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MAS VIRTVDES, E BONDADES, MAG^
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coftumes , & manhas ,
& claros feytos do

Chriílianifsimo dom loáoo

,

fegundo defte

nome:

8C dos Rcys dc Portugal o decíftio tcrdo de
gloríofa memória»

Qomeçaâoãe feu nacmentOy todafua vida atè a
hora de jua morte:

Com outras obras que adiante fcfeguem» Feyta

X per Garcia de Rèfende.

Dmgtdo ao excedente VrÍncipe,(!^ Serenifsimo Senhor Dom
e/ilt^aroD^alem (ajiro,Duque, (fc.

E M L I S B O A» •

ImpíefraporlorgeRodrigiie? imprimldor deLluíostcomUcença

• daSanàaInquifiçáo. Annodo Senhor ^607.
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VAõá ncfta Clioroníca deIRcy dom loão ofegundo coufa por
qucfe não pofla ímprímírjantcs muytas dignas defcfabercm

hc virem á noticia de todos,em Lisboa em faô Francífeo de Emxo
brcguaSjO primeiro de Fcucreiro dc i6oj*

Frey Luis dos [Anjos.

)

'SJWa a informaçãopodeffe imprimir efa Choronica dei'^ey do

loãofègmdo,^depois de imprefa tornea efeQonfelhopera fe

comferktÇ^dar licençapera correr, fem ella não correrá em Lis

boa,i^.de FeuereirOydeióo^.

Jlíarcosleixeira. BertolameüdaFonfequd'.



AO DVaVE D
' etAharode Lancajlre,^c,

E P O i $ QueDcos leuou para fi, o grande Rey domíoãoSegun
dojde gíoriofa mení)oria:ficou eíie R.e y no fão juframente fcntido>

da abreuiada Fortuna que fuas excellencias teueráo
: q foy neccf-

farioxna2squeaoChroíiiftaReal(quetemper ofícioefcrcucr as

obras dos Rey s)q outrem fe occupaffe neíía emprefa. Aísi para q
os ânimos Portuguezçs, podeffem fobreleuar as faudades^q^ie fua

aufencialhcs faziajcom a prefença que a hirtoria defuas obras lhe

caufaua.Comoíambêpparaquecòm efte artfficio de perpetuida-

de^ficaírcin ellasliurcs do efquecjniento>em qucoutras^tambcni muyto illúftresjeí-

táo fepuítâdas. E ouueraofe portão confolados^comeíle lanço de agradecimento,

os zelofos da honra defeus Príncipes: q afsife entregaua cada qual delles à li^ão def-

ta hiftoriatcomo fe por meo delia ficaíTcm poffuidores de algum grande tiiefouro. E
elles (c enganarão nefta confiança : né tu em a p.ublicar agora per taes termos.

Gafibuíc 2 primeira impreíTaójq omefmo Autor delia fez.Imprimiofc a fegüda,

porinduftria de Simão Lopez,mercador de liuros:& húa & ontrafe confumirão có a

velocidade ^Ihe caufaua o goftojcó q a memória detaes excelleciasj paífauã peia fua,

os q aslião.Agora^ccmeti eu a terceira nauegaçâorpara q não falte occafióes deptibii

COS louuoresjdeuidos vniuerfalrnentc a eíle grãdc Reytne efqueçâo de todo os raros

cxéplos q em fua vida^emortc^deuc có tanta razão,cóíideraros mais altos Príncipes.

Era meneceffario, para euitaralgii naufragio, Norte &Piloío:paraq neile nãofaltaf

fe Fauor, ne Sabedoria.E pois,cada hüa deftas grãdezasjCm a peííba & animo de vof
faExellencia, com tanta razáo, o mundo reconhece por tão proprias:algúa razão te-

nho,para,nemme enganar a confiança
,
de voffa Excellencia me fazer merce acey tar

ofta Dedicatoriainem faltara ao mefmo Rey, quem também fayba defender a verda-

deyra hiíloria de fuas obras:coíno fabe imitara grandeza de fuas virtudes.

P ara cada hüa das quaes,âefi:rey ta razão dofangue,& a côrrefpondencia da gran
deza de animo, que a natureza & fortuna,em hum & outro,fezerão tão femelhantes,

fazem cfta minha eleyção muyto acertadarpois não hâhojedcfte grande Rey, outro
Defcendente mafcuiino,em grao mais chegado,herdeyro da real cafa,ccnferuâGora

d e íeu grande nome.
Ainda que outra razao mais altajcomo primeiro mouel deíla efphera de couenien

cias,que fe vay fabricando nefta táo abreuiada demoftração : me podéra períuadirja

hauereftarealproteyçâo, por bem empregada:poisfabemos5peias verdade yras hif

torias,que antre todos os muy tos & grandes Príncipes , a que no Mundo,em muy ta,

ou em pouca quãticlade,tê engrâdecidOjO fangue db Sãfto primeiro Rey Dó Affonfo
Hcriquez:fô vofíaExceliêcia,he feu defeedentepof linha mafculina.Prerogatiua.de

q cómuyta razão, fe podéra gloriar muito,o mayorMonarcha do Vniuerfo.Porq,ain
da q a defcendencia realdefte grandeReyjfe dirninuio em algusPrincipes,q feu fan-

gue herdâraó,pelas veas maternas fomente diriuado-.não heafsi em apeíToa de Voíía
Exc ellenciapquç de Pay ôc Auos , fempre mafculinos, fe foy, de hum em outro diri-

uando



iian(ío:para cliegar a fer hoje/omais chegado defcêdente feu,em o grao mais propin

quo
,
per onde a nobreza de fangue procede mais inteira . Pois computando a defcen

décia Patronímica de treze Rey s Portuguczes^q defte primeiro Troco procederão^

até o vitimo delles^Sc vnico dcfta Chronica : acharemos q fica V.Excelência có efle

primeiro & fanfto Rey^ em o grao duodécimo mafculino:q he tâbem ornais chegado
grao, em que com elie eftáo grandes Principesrmas por linha feminina defcendentes.

Razoes fao efl:as,que a repetir efta eleyçáo,poderiáo conuencer qualquer grande
entendimento^que eu não tenho:& por iffo

, voltandome ao pouco que alcanfo
5 me

valereyjCm difculpa defta oufadia,quc entenda o mundo,procurey hora, co eíla tão

pequena obra de minha pofsibilidade, reconhecer as merces que o padre Frey Dio-
nifio da Concepção,damão poderofade voíTa Excellencia tem recebido tãtas vezes:

E afsi peço eu agora em feu nome,& como minimo parente feu, que voíTa Excellêcia,

feja feruido aceytar de mim eftá pouquidade: confiado, que nem o Rey de Perfia foy

mais generofo: nem o ruftico laurador da pobre aldea, de vontade mais prompta
, &

maishuinilde. Nqffq Senhor, &c. Lisjboaay. de Agoftode^oy,

lorge Rodriguez
ImprcíTor.
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VIRTVDES.
FeiçõesiCo^umes ,^JUanhasdèl

F{ey dom loao^.J^^mdPt
que pmtqSori^
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é íètryto boÍTi

^cer y

rmcáacftatuirâ jporc mais

^^,^-^grandeq pequeno, muy-
to bem feito, & em tudo

muy proporcionado, ayrofo)& de tanta

grauidade,& autoridade, que eotíe to-

dos eralogò couhecido por Rey ,oror-

to tinha algum tauto comprido, & afsi o

nariz em boa maney ra^ & a boca riiUytò

bem fey ta, os dentes alüos, & bempof-
tosjos olhos eráo pretos graciofos & de
muy to boa vifta , & as vezes tinha nas

aluas hüas veas de fangue que o faziâo

com menencoria fel* nluy tènlidò,& hás

coufas de prazei* era alegre, & muyto
bem aírõmbrado,de muytà graça, érií tu

do era muy aluo , & no rofto córadò èm
boa maney ra,a barba tinha preta,e bem
poft3,& o cabçllò caftanho & corredio,

& emydádede trinta & fetè annos ti-

nha já na barba, & cabeça muytascaâs,

de qu’fe moftraua contentamento,& nâo

confentiaquelhemõdaíTem algüasi As
liiáos tinha compridas ,

aluas & ferriío-

fas , & as pernas grandes , & ínuy bein

fey tas. Eaté ydadede trinta annos fòy

muyto bem défpofto, & dahy pòr diah-

te engordou algüa coufa.Era prudente,

deinuyto Viuo faber,&müy pronto, &
efperto

,
& de muyto fotil ingenho , &

miílico em todalas coufas , & prezàuaf-

fe bem diffb, & íeue muyto grande me-
mória,& claro jüyzo, & falaua InuytO

bem, & nas coufas de fubftanciaTuas pa

laurastiohaó ferhpre mais verdade, &
autoridade que defpejOjnem fabpr

,
por

que algum tanto eram vagarofas, S: én~
toadas pollos narizes, porem em coufas
de folgar era graciofo, & tocaua rhuy to
bem qualquer coufa. É foy Home de grá
difsimoesforço,&dealto & muy ardi-
do coraçáo,de muy altos penfamentos,
&muy defejofo de coufas grandes

, em
que fua grandeza podeíle moftrar &
executar, & tudo por feruiço de Deos,
honra &acrecentarr.entó de feus Rey-
nos, &nifto eram feus fentidos muy oc
cupados.Eramuy jufto, & amigo dejuf
tiça,& nas execuções delia temperado,
fem fazer differenças de peífoas altas,

nembayxas, nunca por feus defejos
,
né

vontade a deyxou intéyramente de có-
prir

, & todalas leys que fazia compria
tam perfe vtâimente,coiTió fe fora foge

y

toaelIas.Óefendeoas fedas , & nunca
mais as vcfí:io,defendeo as mui as,& fen

do muyto doentè nunca mais em mula

caualgou,defendeoõs jogos, & nunca
jugoujogo defefo, nunca há juftiçav-

fou de poder abfoluro, nein de crueza,

& muytâs vezes vfaua de piedade
,
porê

náo que tiraíTe juíliça ás parrês, heul.em

grandes Crimes
, & fecretamente tinha

diteo na íeíaçáo,que como náo foíTe ca-

fo feo,ouladrao
,
ou tciieíTe partes

,
què

defsc vida aos homens,quemuytás Ilhas

auiaahy perápouoar, porque hum ho-
mem eufta muyto a criar,ôutrò tanto ti-

nha ditto aos meyrinhos acerca das pri*

foês comas pelfoas honradas. E pora-
mordajuftiçafecomeçou a^defauêhtu-

radastrayçòesquepor querer rri^inflar

corregedores ás terras dos fenhoresfe
nhorCs fc eíbandaiizaraó ddle, coda-
las icftas feiras hiafempreá rolaçác pol
las manháa5,& ás tardes eftaiu com de-
fembárgadoresdopaço,Sros fabbados
a tarde hyaâ fazenda, & eftaua na mefa
delia conlos veadòfes & efcriuães

, ven
do as coufas q releuauáò, em dcfpachos

& petições era vagarofo,& de má vota-

de
I

^ i
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de entendia eTnpapeis>& porcin a prin-

cipal caufa de nãodefpachar muytofoy

os câfos grandes que em fua vida lhe fo-

brcuieraój& fua grande & muytocom
prida doença,quequatroannos lhe du-

rou,& nunca teue defeanfo. Foy Rey
xnuytò eftimado , & nomeado em toda-

las partes do mundo,& em fcusRèynos

taÓ reuerenceadò,acatado & temido
, q

fó com olhos que punha em qualquer

peflbaqué falàua, ou eftaua como não

deuiaemmendaua tudo, & tam grande-

mente enfinaua os homenes,qoe diante

dellenâo auiamàoenfino,nem fora fe o

clie foubeífe, queficaíTe fem reprenfam

oucãftigõ, Epor onde quer que hya,

ninguém fe chegaua a elle fenão era pe-

ra lhe falar com muyto acatamento, &
nos lugares onde compria muyto ma-
yorlügarfazia com olhar, do que todo-

íosofficiaes,eporteiros com muyto tra

balho podiâo fazer, era tam verdadeiro

& prefauaíTe tanto de o fer,que nunca o
viram mentir, nc paffar hum aluará em
contrario doutro,nem o oufaua ninguc
requerer.E porque hum dia por falfa en
formação paíTou hú aluará em que deu
deperda a hum homê dozentos mil reis

quando fe lhe veio agrauar por náo paf-

far outro em contrario
, lhe mandou dar

os dozentos mil reis logo em ouro, &
IhediflequeoacabalTe. Era magnâni-
mo,& tão grandiofo, qucascouías que
com gofto fazia eram mais perfeytas q
todas, comoforam as feitas do cafamen
to do Príncipe feu filho, que já pera fem
pre ficarão por fingulares , & nomeadas
por m^ores que nunca foraó, &:áfsi a

fua grande entrada de Lisboa, & outras
coufas que fez,tinha tanta autoridade,

q

como moftrauâ boa vontade â hüa pef-
foa era logo eftimado tanto quanto fe-

não pode crer,& tendo muy aceytos fer

uidores Sc priuadòs ,*peffoas muy princi
paes aque f^azia grãdes merces , & daua

parte de feus fegredos & confelhos,foy

fempretamyfcnto, que nunca nenhurn

cnydou que o poderia gouernar,nem fa

zerquefizeCTeoquenãodeuia], &defta
yfençáo que elle íempre quis ter, ho ti-

nhaopor feco de condição os grandes

& pTÍncipacs,que cuydauáó que muyto
vaíiáo,quedos^outros,& da gente meãa
&dos pouosfoy grandemente amado,

& querido. E depois de fuamorie foy
de todos em geral muy chorado,a mais
defejado que nunca Rey foy. Era tam
certo,& tam conftante, que quando pro
metia algüacoufa por muy grande que
foíTc^fó comfuapalaura hiamos homés
tam contentes

,
& faiisfeytos como fe le

ualTemjá os defpachos feytos na mão,
& nunca daua aluaraes delembrança. Éf
timou fempre muyto os bons homens.
virtiiofos,oc os bons caualleyros,os ver

dadeyros osletrados & homens de bom
faber,&;debonscoftumes, & manhas,
& os feus naturaes,& com qualqual ho-

mem que cm efpccial tinha algüa coufa

boa folgaua muyto. Honraua muyto as

honradas donas, & quando lhe queriâo

falar as hya ouuir cm algum mofteyro,
ou igreja afaftado que o não ouuiffem,

& porem perãte todos, & afsi fazia muy
ta honra as virtuofas religiofas, & aos

bonreligioíb|. Eifto fazia aucr fempre
emfeutempomuytos ypocrirasem to-

dolos eftados, que depois de fua morte
fe enfadaram de o fer, & foram conheci
dos por quem eram, porque os homens
que boas calidades não tinham valiam
pouco ante elle. Fauoreceo muyto os

bonsofficiacsdetòdolos officios,& elle

fabiamuyto em todos. Eftranhauamuy
to a moços trazerem efpadas, & defen-
dialhasaté ferem grandes,& dezia, que
nao feruiaó demais que de fe fazeré fra

Cos
:
que fe acertauam de fe tomar com

homens,& os efeoziam, que ficauam pe
ra fempre com receo,& couardes. E em

muy



rnu y grande mxneyracriâUa,^dou^
naua o$ moços & a todos ,& hoíiraua tá
to feus criados

,
que qualquer que por

leu prazer cafaua,& ftio pedia por mer-
ce o hia receber afua çafa^ quefoffe po-
bre efcudeiro>&,culhc vi èm Euora an-
tes das feftas yr receber a cafa de feufo

gro hum Ruy da Cofta porteyro da ca-

mara do Príncipe feu^lho. Fauoreceo
muito os caualleiros , & fazialhe muyta
honrâ

5& muytas merces ? ^ deziaque
eraó como a fardinha que era muytâ

^ &
fabia muyto bem,& Cuflraitâ muytô pou
co. Eque fempre na batalha de Touro
os achara junto de fi

, fòy muyto nobre,

& graó liberai em fazer merces,& dadi

uas a quem deuia, & como^d€uiít,-& da

maney ra que deuia por fua pfopría voil

tade^&náopor importunações denin*

gücmidaua poucas tenças â homens foi-

rey ros,e merces de dinheyro dauâ maís

& mayores que os òutros Reys de feu

tempo,& muytas vezes femlhaspedirc

quando os homens mais defcuydados ef

tauáo diíTojfem aluaras, nem defpachos

lhe mandaua dar o dinheiro na máo com
palauras de amõr;de que ficaulo tam cõ
tentes & fatisfeytosconao fe teueÁem
muytas rendas, & géralmente a todos

feus moradores fazia em cada humana*
no merce, & como trazilo eenidloda
fazenda de como auia hum anno que há

não Güueraâ,femfalarem a. el Rey , fo-

mente aos Veadores,ou efcriules da fa^

zen(ía,iha defpachauáo^ &fefaziáo ca«

dernos demiiytaspeíToaSjemq Os Vea^
dores da fazenda^punháo por fora na

margem a cantidade que lhes parecia q
cada hum deuia dauerrque feeftimauáo

as contias,os quaes cadernos élRcy via,

ôíamuytos acreCentauáem mais mer-
cc,& a nenhum náo demenuya. E d ezia

por quem eftas merces náo pedia
, q era

pequice perderreçâo de paço, que pôr

ifld náo auia de deixar de lhe fazer ou-

tras muytas,& não fómentè fazia mer-
çesa feus criados 8c nâturaes,masnos í

Reynoscftrangéyrosde Cafteila, Ara* I

guáo,FranÇâ,I<.omay & outras muytas
partes,muytas &: grandes pelToás r^e-
biamdelleem cada hum anno muytas e

grandes merces fecretamête : dos quaes
elle recebia muytos & grandes auifos
muy neceíTarios a feu feruiço & eftado^

j& as efmolas eram tátas
,
qüechegauio

a lerufalê,& tudo por feruiço de Deos^
& por fua honra,& bem defeosReynOt
& polos grandes defejos que tinha de
os àcrccentar daua muytô poucas cou-
fas da Coroa,& fendo tam liberal, e gaf-
tador,era também muy grand e aftueio-
ío e acquiridoriAntre òmrâs muitas vir

tudes tinha eftafingular tanto cuydadp
de quem nó bem feruia, q;femihe pedi^r

merçé lha fazia, & trazia feGretamente
hum liuro eícrito.por fua máô, que algu
nuncao foubefenáo depois de fuá mor^
te ; no, qual tinha fey tp todõlos homens
a que mais obrigado era, cada hü em fua

ça:ntidâ4e,emcapitulôs ^ de^fam* Foáo
metemfeytQtaesiferuiçõs ,Íenibrarme
4quafidocoüfa vagar, qnelle caybade
^proueréÉ quando as COUfas vagauáo,€
lhas viníião pedir deziá, já a tenho dada
éentáo fecretamente via no liuro as pef
fõas da caUdáde da tal coufa , e à queUa a

que mais obrigação tinha a daua, e às ve
Zes eftando as taes peíToáS fora do^ rey-

* fto em feu feruiço lhe mandaua cà fazer

feus defpachosjde que múytosfe efpan*

tauáo,efpy Íiíigular virtude,em que to-

dolos bons tinháo muyta éfperançade
feus feruiçQs , efte liurp tenho eu em
íneu poder, E afsi tinha outro liuro cm
fegredo em que.tinha eferipto todolos

homésaftQs para delles fe feruir nas

çoufas pera que erao, cada hús enl feus

titülos, hüs pera Capitães de coufâs gr|

des,eoutros deoutrasfomenos, outros

pçraEmbgixadorçs, e afsi pera enuia-

deiros:
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dciros : & também pera todoios carre-

gos & coiifas neceffarias : de madeira q
como auia necefsidade de hüa còufa,lo-

go achana muytos homens nomeados

pera eilaj&íem faiar a alguém efcoihia

o que milhorlheparccia, & afsicrafém

pre muyto bem feruidò, & muyto pref- *

tesiTinha muito grade cuydado de pro-

uer as coufas de feus Reynos antes de

auer necefsidade delias : & tanto que na

mayorforça dâsfeftas do cafamenio do

Príncipe feu filho fefaziâo com mais dr-

ligencia as torres ,
& caua de Oliuença,

& outras fortalezas do eílremp.E agra-

uâdoffelhe el Rey de Caficlla diflo, por

em tempo de tanta pazfazer coufas que

pérténeiâm a guerra ;
có honefta & boa

repofta náo deixou de ofâZCr:6c çllcfoi

o primeiro q inuentou, & achou eíládo

emSetuuel^emcarauellas & nauios pe-

quenos trazer bombardas muy groíTas.

Foy defenuolto & muy manhofo em tò

dalas boas manhas que hii príncipe dcue
tèrrerafingular dançadorem todalas dá

ças:& muyto bó caualgador da ginetãj^

& da brida:muy deftro, muyto braceiro

& forçofo : tanto que còrtaua có hua cf-

padatresequatro tochas juntas de hum
golpe^q nunca achou quéo fizeíTe : Fol-
gaua de montear, & de caçar có galgos,

& có açores,& muitos mais có caça dal-

tanaria,e tinha fempre muyto bós mon-
teiros & caçadores

, & fingularcs aues,

€ câcs,& a feus tempos fòlgàüá niíTp
,
& •

tambêcó muyto bós libres e aláòs ,que
fempre mandaua lançar a touros

, e afsi

trazia os^milhores lutadores que fc po-
diáo achar:& muy tas vezes via luitaf , e
auiafidalgosq ò faziam muyto bé

,
que

élle niílpfauoíeciá , & também os fazía

àCüpar a correr e faltar, e lançar lança e

barra,todalas còufãs de defenuoltura af

íiapècomoacauallo, &áfercm bósgi-
iietarios,quetodas eftas coufas ellc fa-

%h muyto bemem fua primeira idade,

quando pera iíTo auia tempo , e gabaua

tanto os homens q as fa?iam bem,que ro

dos trabalhauá porterem boas manhas:

emfeu tepoouuetiòmens muy nianho-

fos,e que valiam muyto por iífo
, e eraó

delle eftimados ': folgaua com concerto

c limpeza,e fuas coiifas defej aua q fofsé

milhores quetodas, e qualquer homem
q fazia algúa daufntagem dos outros re

colhialogo pera fn, e lhe fazia fauore
mcrce; Veftiaffe rteamente , e nunca fe

veftiadefefta queo náòtMíTefTe primei-

ro a peffoas pera fc veftirem có elle , a q
fempre pera iíTo fazia merces: e quando
afsi fe vertia auia fempre muytos homes
muyto bê vertidos, aos qiiaes com oso-
Ihosepalâurasdaua muito contentame
to:e fempre em os taes dias fe vertia tâ-

bem a R.aynha,e as damas, e auia ah y fe-

ráo de falia de danças e baylos
, q ficaua

em fefta.E neftes dias
, é afsi em os Do-

mingos, e dias Santos cauaigaua polia

Cidade,emuytas vezes com trombetas

eatabales^ charamelks, e facabuxas,e

com muyto eftadòandaua as ruas prin-

cipaes,de q o pouo e todos recebia muy
to contentamento, elhealimpauão com
grande diligencia as ruas, e lançauápa-

nos âs janellas,easmolheres poftasnd^
las,e fe via hum home hórado â fua por-

ta,detinhaíTe có elle,e perguntaualhe al

güa coufa,de que os homes ficauáo com
grandecontentamento, c ganhauacom
iflb os coraçóes de feus pouos, e fempre
hyaà carreira, e fazia correr todos osq
o bc fazia: eelle corria as mais das vezes

€ o fazia có muy ta graÇa e defenuoltura

e era muyto pera folgar de ver os fingu-

?
lares ginetarios,e ginetes q entaó auia,

comia muito,e muito bê com muyto va-
gar,e cerimonia, porê náo mais de duas
vezes por dia , e fempre á fua mefa auia

boas praticas, emuytas vezes defputas

de grandes letrados, e theologos
, e nos

dias iantos dâças,cftroinêtos,mcnirtres,

e baylos
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e ba ylos de mouros, emouras vefti^dos

de muytas fedas ,
cjue pera iflo tinhaOjC

o faziam também, que era pera folgar

de ver.E o feruico da mefa era tudo per

fey to,e abadado, e os officiaes efcolhi-

dos pera iíTo limpos ,
e muyto bem def-

podos.E até idade de trinta efeys ánnos

emquca doeceo nuncabebeo vinho, e
j
nar}ça, St polias manhaás na cama; &à

dahy por diante com necefsidade ,6 re- mefarezaua fernpreas horasdenoíTaSe

pois àt defpejadoj & defpedido fe reco

Ihia commuytadeuaçâo a rezar os fete

PfalmpSj&fe encomendar a Deos, &
firmauaíle qcornos joelhos nüs poílos

cm terra
5
& muytas vezes tardaua tanto

que era muyto trabalho aos que o agoaf

dauâo) & iftotodalas noytes per orde-

querlmento de todolos fificos ho bebeo

muytoteniperadamente 5
e era muyto

nhorap&: outras muytas oraçoes. Eem
hiia boeta de que elle tinha a chaiie fe a-

cerimonial, e as Goufas âfeueíladofem I chou depois de fua morte hü Confefsio

pre quis quelhefizeíTetn em todolostè-
|
rio,& hüasdeciprin2s,& hum afpero ce

pos com grande veneiaçáo.E fendo em
j

Ijcioq Aí^uytas vezes trazia fobre acar-

fuascamaras, e retretes muy familiar, i nè debayxo da camiza
, & vefiidnras

müy defpejado^emuy defpejado, emui reáes.Ef\crafe ps pfhciosdiulnos faze-

to alegre,eni publico eratan gíaue, qué
j
rem ern grande peífeyçao, & com muy

os mais chegados a elle lhe tinhâo ma-
yor acatamento 5

e eraemfuas palauras

muy honefto,epGrem tam claro
,
que fe

tinha mâ vontade a alguém nao lho auia

de encubrir,e lo^o lho dana a entender,

to acatamento:trazia fempre çm fua ca-

pella requifsimps ornamentos: &: muy-
tos & bons capellaes, & os milhores ca-

tores qtie fe podiâo auer: & as fuas Mif-

fas em pontifical erao ditas co mais deua

e nas coufas de caftigo nao dlfsimuiaua,
|

çáo, acatamento, õt cerimonias qué em
nem deixauaporfua vontade paflar tem

j
outra nenhüa parte. E nas endoençás

po^eaüiápôr coufa baixa ter ôdio, eíe

com paixão fazia,cu dezia algua coufa,

era logo tão arrependido có fatisfafam,

quedeziaoBifpodeVifeu dom Diogo
Ortizjque foy feu confeiTor

, q era pcc-

cador,efingular penitente. E fendo cm
Principe mu yio amigo de molheres de-

pois que fo y Rey, foy niiTo tam tempe-
rado e caílo

,
que fe affirma nunca mais

conhecer outra molher fenao â fua. Foy
rnuy Catholico, &: em grandemaneyra
amigo de Deos,& temetea ellej & muy
to deuoto da payxão dc noíTo Senhor Ic

fu Chrifto , & da Sagrada Virgem Ma-
ria noffa Senlioraj E confeflado por clle

ú hora de fua morte. nunca cm fua

vida lhe pedirão coufa á honra das cin-

co Chagas q não fizeíTe : E todolos dias

]
oüuia muy deuotamente Miífa ; E em
quaefquer cafas que eftiueífe tinha ora-

torio fechado,em que todalas noytes de

fempre dormia onde o Sacramento ef-

taua,& com dó & grande loba cl capel-

lo.O qual dó daua fempre de cfmola a al

gü cauaileiro pobre,& era boa efiTioIa,

que fempre tiraria vinte conados de có-

tray .E o laiiar dos pés aos pobres, & to-

dalas ciuras cerimonias fazia com tanto

acatamento,& lagrimas que aos bos fé-

iigiofos daua fingular exemplo, quanto

mais aos feus familiares. E as feftas eraó

delleco grande veneração celebradas,

& fempre nellas feveftia ricamente, &
c6 grande eftado real goardaua cs anti-

gos coílumes dos Reys feus^inteceíTo-

resjcomiem a faber, no Natal confeada

naPafeoa Refurreição : Dia ds Corpus
Chrifliprocifsão & touros : BefpGra dc

j

São loáo grandes fogueiras
, & ro cia

j

canasreaes,eafsidiâdeS£oIorge fazia í

remprefe{la,por caufoda gorreteaque
j

tinha,que elle muyto prezaua : Sc todas

as oir
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âs outras feftas do anno erão grademê-
te goardadas,& cerimoniadas, & ncllas

muytos pontifícaes que depois fe tira-

ram :E eliefoy o primeiro Rey que em
fuacapella fez ordenadamente rezaras
horas canônicas como emigreja cathe-
dral,& pera femilhor poder fazer,& có

mayorperfeyçáodeulhe rendas, de que
ouueíTc deftribuyçdes : & a pos na ordê
em que Ora eftà, que he a milhor q Rey
Chriftáo tem. Fez Chriftáo el Rey de
hdanicongoj &aRaynha, & Príncipe,
com outra muyta nobre gente.Edificou
a cidade de S.Iorge naMina,& foy o pri

meiro
q ordenou o defeobrimento da In

Véceo a batalha de Touro:e em feus

Reynos outros mayores perigos como
esforçado Rey: Ordenou é começou o
Efpritalde Lisboa da maneira em que

eftà, q he o milhor q fe fabe:E afsi fez, e

ordenou outras muytas coufas de muy

to proueyto
, & boa gouernaníTa de

feus Reynos, emquemoftraua o gran-

de amor que a feus pouos tinha
,
&

bem coc/ormxe ao Pelicano que por de-

uifa trazia . Acabou fanftamente fua

vida, e tanto que de muytos he auida

porfanâ:o,com efperança de milagres.

E falleceo de doença muy comprida,em
idade de corenta annos,e feis mefes,dos
quaes os vinte e cinco foy cafado com a

Raynha dona Lianor fuamolher,e Rey
nou quatorze annos

, e dous mefes com
tantas dòcnças, nojos, trabalhos, cuyda
dos,e com tampouco défcanfo, que nel-

les por fuas fingulares obras, e muyto
grandes virtudes mereceo alcan-

far a gloria
,
que he pera todo

fempre.

LAVS DEO.



SONETO.
De André Falcão de Réfcnde»

J-J
Eroycosfeytos,t^faherprofunda,

Vhtudes,condicão,primor,coHumel

Vída,(^ morte,declara efle volume

^0 Lujitano Rey dom loão Segundai

Segundo em nomej^a ninguémfegundo
Emfama tamfubida em alto i ume,

Q^ueapefardotempoqueconfume

Èoda coufa,ferà clara no mundo,

Edao con(entto perderfe talmemória

Careta de Refende,emfeupodido
E doce efiylo,(fverdadeyra hiforial

'Aías a feu^ey,e afua patria agardefeido

Dadoíhes dignafama,e immortalgloria
^fsi a deu ,^ feu nome esclarecido.
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DOM lOAM SEGVNDO. Foi. I.
f

EM NOME D E NO^
íToíenhor, 8í Redemptor lefu

Chrífto, começafe a vida' do
excellêtífsimo príncipe cl Rey
dom lohão ho fegundo de glo

ríofa memória.

DE SEV P A Y , E SV A
mãy , & fe u n acímento.

Capítulo primeiro.

O muvto aítOj

& muyto pO'
derofo princi--

pe ei Rey dô A
ffonfo ho quin''

to de gloriofa

memória; foi cafadOco hafere-

nifsíma, & muy excellêteprin'

cefa a Raynha dòna Ifabel fua

molher, & fua prima cô irmaã

fílha do muy excellente infante

dom Pedro feu tiO.Eeftando el

Rey em Almerím vindo hu dia

da caça ; foy afsi de camanho a

cafa da RaynhajSd teue com ella

ajútaméto Araynha tinha êhú
anel húa efmeralda de muyto
preço, q muito eftimauata qual

por efquecimento não tirou do

I
dedo, StT fe lhe quebrou em pe^

'daços. Equandoãfsia vio pe^

jíandolhe muito diíTc a elRey.

Senhor ha minha efmeralda c5

que tanto folgaua , he quebra-»

da, 8c elle lhe refpondeos fe^

, nhora tomayho em muyto boa
;cftrea; que prazeraa a noíTda

fenhor,que agora concebereis
hú filho

,
que cftímáreis mais q

todallas cfmeraldasdo miido,

& dito por el Rey na quella

hora emprenhou do principe
dom loam feu filho

, que fobre
|

todallas coufas' muyto cftima»i

ram; ho qual pario na muyto'
nobre, SC fempre leal cidade-
de Lisboa, nos paços Dalcacei
ua. Naceo aos tres dias do mes
deMayodoanno de noíTo Se-
nhor lefu Chrifto de mil, SC

quatrocentos, Sc cincoenta, Sc
;

cinco annos; de que el Rey

,

Sc

a Raynha receberão grandifsi

mo contcntamêto, Sc foy gran-
de prazer em>todo o Reyno,

fizeram fe muy tas feftas.&í

alegrias.

Capitoío. ij.

DE COMO OPRINCI-
pe foy batizado Ardas gra-

des feftasqfe fizerão no
dia do baptifmo.

A os onze dias do dito

mes de Mayo em hum do
mingo foy o príncipe ba-

ptizado, na Seede Lisboa con
grande folennídade. E dos pa-

ços atee a Sè era tudo ricamctc

armado, Sc toldado per cima

de ricos panos; SC por baixo

muyto limpo &r efpadanado;

ôíaSêemuyto hornamentada;

A & to-



VIDA E FEI

8c todolos fcfthorcSj&fidalgos,

fenhoras donas damas hião

a péj 8C leuaram muy tas tochas

apagadas
,
qtie á vinda vieram

acefas, E h o muyto cxcelíente

Infante dom Fernando irmão

dei Rcy , íeuaua ho Príncipe

n os braiços de baixo de humPa
lio de rico brocado* E hía com
clle omuy Catholico virtuo

lifsímo Infante dom Anrríque

tio dei Rcyj 8c a muyto excellé-'

te Infanta dona Catherina hír-

maãdelRey,& a muy illuftrc

fenhora dona Felípa irmaã da
R aynha,& a Marqucza de WiU
lauiçofa, 8c outros muytos fe^

nhorcs 8c fenhoras , 8c muyta,
8c muy nobre fidalguia» E dian

te do Príncipe muytas trombe
tas,atamborcs, charamçlas, &
facabuxas,& outros muytosín
ftrumentos, 8c muytos portei-

ros da maçajRcys darmas,por-
teiros morcs,meftres falas , vea
dor » 8c o mordomo mor com
todas cerimonias Rcacs. Sayrã
da Sce a reccbclo com muito fo
lenne procílTam ho Arcebifpo
de Braga,& tres Bifpos c5 muy
ta,& muy honrrada clerezía,6í

o Arcebifpo h o baptízou * Ho
paleo leuauam cftes fenhores
díante,ho Conde de villa Real,
do Pedro de Menefes, 8c o Pri-
or do Crato, do Vaíco de Tay-
de»E detrás o Marques de Villa
Vi;çofa,& dom Fernando con

TOS DEL RE
Y |

de Darrayolos feu filho mayor* í

Ho faleyro Icuaua dom Fernaii i

do de Menefes: 8C o gomil, Sc o
bacio da oíFerta Lionel de Li-

ma. Foran padrínhosho Infan

te, 8C ho Prior do Crato. E ma- í

drinhas ha Infanta: 8C a Marq-
fa, SíTdona Breatríz de Vilhc-I

na. E nefte dia ouue feíTenta fe-

nhores fidalgos veftidos de o-;

pas roçagantes de ricos broca-

dos: Sc feíTenta fenhoras,donas

8c damas vcftidas aa francefa de

.

ricos brocados, SC ouue muy-
tos veítídos de ricas fedas, SC fi

zeramfe muytas feitas*

Capítolo* ííj*

DA CRÍIAC.AM
dó Príncipe*

G Randêmente foy criado

com muyto grande cuy

dado,ôír tanto que teue

entender lhe ordenou logoel

Rey feu pay, peflbas virtuofas:

prudentes: 8c muy examinadas

que delle tiueíTem cuydado: 8c

que foíTem taes de q podeíTe to

mar boa doélrina: 8C lhe deu
bôs mcftres,qucho eníinafsen

a ler, rezar,& latim,ôí efereuer

SsTafsí moços bécnfinados, pe-

ra fe críaren con elle, Sí ho fer-

j

uiren: tudo feyto como tal pay

ordenaua, tal filho merecia,
j

Demaneíra, q afsí comó crecíaj

no corpo, ÔC ydade, crecíam ne-

He vir''
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Ilcvírtudcs^bõs coftumes,bom

cnfinOj & boas manhas em tS-'

to crccímcntOj que fendo rnny^

tomoçoveo logo a ganhar tã-

taauífcoridadc com os pouos,

com hos nobreSj & com el Rey
feu pay,que nam fazia côfelho,

nem coufa grãde em que hp nã
metcíre,& tomaífefeu parecer.

Capítolo. ííij»

DO CASAMENTO
do Príncipe.

"ipv Ollamuyto grande fama
1'^ que pormuytas parte cor

ria dasvírtudes,faber,ma

nhas
, 8^ perfeyçÕes do Princí^

pepe. El Rey dom Anrrique de
Caftella mandou muytas vezes
cometer a el Rey dom Affonfo,
que cafaíTe o Príncipe com a

Príncefa dona loana fua filha.

El Rey dom Affonfopor que^
rer muyto grande bem a ho In^

fante Dom Fernando feu hír^

|

mãOj& por lhe fazermercepor

j

auer muyto,que lhe pedia nam
I quis côcertar,nem fazer o cafa^

I

mento com a Príncefa herdeira

j

de Caftella. E fendo ho Princí-'

jpede ydade de quinze annos
i
ho cafou com hafenhora Dona
Lyanor dalem Crafto, filha ma
yordo Infante prima com
jhirmãa do Príncipe, que foy

da propía maneira
,
que el Rey

feu pay cafou. Ha qual Prínce^l

fa era tam fingular peftba^&f de
tam grandes virtudes , & bon-

j

dadeSjde tanta fermofura , ma^ j

nhaSj&T gentileza, tam acabada

perfeita,que parece
,
que co' i

mo ambos naceram tam excedi

llentes, logo noffo Senhor or^

denou, que elle nam podefte

achar outra tal molher, nem el^
j

latan magnanímo marido. E o
dito cafamento fe fez, & concer

1

tou no annode noíTo Senhor
!

I E S V Chrifto de mil , Sc qua^
|

tro centos, &r.fetenta annos . E|

antes de vir àdefpenfação ho|

Infante fe finou em Setuuel a

xViij.Dias de Setembro de mil,

i&r quati o ceptos ,& fetenta, Sc

depoi& de fua morte veo a def-

penfação , ho Príncipe rece-'|

beo la Príncefa na dita villade.

Setuuel a.xxij. Dias de lanciro!

de mil , Si quatro centos , & fe.'|

tenta ,& hú fem fefta algúa pprí

caufa da morte do Infante.

Capítolo. V*

DE COMO HO PRIN-
cipe foy cõ el Rey feu pay

na tomada Darzilla;

onde foy feito

caualleyro.

O ano logo fcouínte dc

miljôír quatrocçntos,&

fetenta, &^hú,elRcydô
A 2 Afion'
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Affonço detriminou de yr to^

ínar a villa Darzilla cm Afíri^

cahoPrinccpe pediotam aper

tadame mc a cJRey feu pay que

o Icuaffe cÕfigo,quelho uã po^

dcncgârjSí contra confelho dc
' todos llio concedconam tendo

outro íílFo.EporeclRey lhe a^

prouue diíTojporq eftímauatã

to oPrincipe feu filho, 8< fua vi

( fta,&: conucríaçã, que cn todos

í feus prazcrcs,& perigos o quis

fempre tomar por companhei-'

ropollo que dellc conhecia. E
quando lehe afsí tôccdeo a yda
ho Princepelhe beijou por ifi-

foamão,& lho teue tanto em
merce como ÍÈalguâ grande lhe

fizera.E concertado tudo o que
pera tal yda cempria (como cm

dias do dito mes de Agofto dia

deSam Bartolameu polia nie-^

nham que fe tomou.Na qual en
trada,& combates o Príncipe o
fez tam valentemente & como
tam csforçado,Sí ardido caual^

leíro
,
que de todos foy grande

mente louuadot &deIReyfeu
pay muyto mais que de ninguc
porque na força dos perigos,

cm que el Rey fe meteo , SC pe.»

leijoutach ou fempre o Princi^

pe junto configo ferindo tã bra
uamente nos mouros

,
que dos

grandes golpes , que daua a ef.

pada andaua toda torcida, 8<!j

dosquefería, 8c matauatoda
muy chea de fangue. Em qúc
ganhou muyto grandelouuor:!

fendo em ydade de dezaífeis an
feu lugarihe declarado) el Rey,! nos.Ena primeira coufa, em q
Sí oPrincipe partira da Cidade

‘

fe vio,tambcm pelcijada , & dej

tanto perigo: moílrou logoa
grandeza,& esforço de feu co-^j

ração. Eno mefmo dia depoisj

defeito acabadocom tanta honj

rafuajclRey feu pay com muy

de Lisboa dia de ncíía Senho-
ra da Afsun:pção,a quinze dias

do mes de Agcfio,& aos vinte
dias do dito mes chebarã a villa

Darzilla onde elRey, & o Prín
cipeforã dos primeiros que to to contentamento ho fezcaua
msrã terra, fendo tam perigofa lleíro dentro namezquíta. Eju
a cntrada,q fe perdeo nelia hua

|

to do corpo do Conde de Ma.-

galé,, & muitos nauios , & ba-. Tialua,que hay jazia morro , ÔCÍ

teysemq morreram duzentos morrera como esforçado caua-|

homés em que entrará oyto fi- I llciro. E cl Rey pollo namortcj
dalgos, & muytos caualleyros I honrar dííTc ao Príncipe. Filho

j

ôd cfcudeiros.Elogo a dita villa
j

Deos vos faça tam bõ cauallcí.-

por clRcy , & o Príncipe c5 ef- i ro como efte que aqui jazt&T no
fes q erã forajfoy cercada, Sf CO

I

combate matará os mourosho
.batida ate os vinte, & quatroj Conde dcMonfanéio;&r o Con

I de
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de dc Marialuaj& outras muy-
taspeíToas. Edos mouros forã

mortos dous mil, & captiuos

cinco mil almas,8<rtomado mut
to rico defpojo,que foy aualía

do em oyto centas mil dobras,

8c foy tudo de quem ho tomou
que elRey fez efcala franca.

Capítulo, vj.

DO OyE AO PR INCl
pe aconteceo andando de

noite fó.

O Princípe como bomê
mancebo,q era, ainda q
o csforçofaber,& os cuy

dados erãde muytomáyor hida

de, qafua: todauianã podia ne

çar hoque ha natureza dà, &
aquilloha que geralmente os

mancebos fam mais inclinados

& aipúas oras hia derioite foraO
fecreto com bua , ou duas pef'

foasafolpar emcoufasdeamoO
res. Aqueceo por duas vezes

bua indo com elle domDíogo
de Almeydá Prior do Crato,

ÔC a outra dom FernandoMafr
carenbas feu Capitão dos gíne

tes,& da guarda peíToas deque
ellefempre confiou muyto^ &
cftimou , nã fendo cònhecido,

faltarem cô elle muytoshomês
armados em Lisboa junto de

Sííntalufta cuydando quefal^

tauam com outrem , 8C por fe

nã dar a conbecer jugarã as cu.-

tiladas com todos, & o fez tam
valentemente,que foy muito fa

lado nííTo , fem faberem quem
erã, & ferio muytos até lhe fo*-

girem,E o Príncipe auêdp muy
tas, &r grandes feridas nas ar^

mas,nam ouue nenbúa em feu
í

corpo
,
por y.r muyto bem ar-j

.mado.Eporquealgúsdos ho'
mês o fizerã muyto bem como
esforçados , & elle vio que bíã,

feridos, ao outro dia teue logo
maneira fecretamente,& per to

dos osfurgíães foube oshomes
que na quella noite, SC aquellas

horàs, Sí lugar foram feridos,

SíTfabído Ibe mandou lopo fa^O
zer merces de dinheiro, Sc cura

los muyto bem, &comoforao
faôs os tomou por feus cria'

dos.

Capítolo. vij.

DE COMÓ O PRINCI
’ pe tomou fua molher,

& cafa.

N O anno feguínte,demíl

Sc quatro centos , Sc fe<

tenta, dous annos to,,

mou ho Princípe a Princefafua

molher , 8c fua cafa , Sc Ihc foy

dada em Beja , onde cftaua a fc

nhora Infanta donaBeatriz fua

fo2ta,q tudo Ihedcu cm muvta
pcrfeíçã,&: da hí a poucos dias

com fua cafa ordenada cllc, a

Princefa fe foram á Cidade de

A s Euora
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Capítolo* viij» Capitolo.ix»

DO NACIMENTO DO !dE COMOHO PRIN
Infantt dom Affonfo , 6lho do

Príncipe, S>C do que elRcy-

dom Affonfo fez*

E Stãdo o Príncipe em Ar
rõchcs com elRey feu pay

que dahí entrou logo em
Ca{leria,lhc vco recado, como
a Princefa parira o Infante dõ
Affonfo feu filho na Cidade de

Lisboa nos paços Dalcaccua,

aos xvíij.DiasdomesdeMayò
de mil.&T quatrocentos, 8f fetê'

ta.&T cinco annos* DeqelRey
Ar o Príncipe , Bc toda a Corte,

Sc o Reyno receberam grande

prazer , Af fe fizeram feftas. Ar

muitas alegrias. Eporq cl Rey
hía a cafar a Caftella detremi'

nou logo ahí Sc o deixou afsí af

fentado:quc fendo càfo,quc el.-

Ic ouueffe filhos da Raynha, SC

o Príncipe falcccffc primeiro

que clle,que a focefsam d o R ey

no ficaffe ao Infante dõ Affon^
fofeu neto , Sc logo a hí ó de^

crarou por feu herdeyro:Ardci
xou ordenado, que hojuraf'

fem,comologo" dahy ha pouco
com muytafolcmnidade todos
juraram por herdeiro dos
Reynos dePortugal,8r

dos Algarues.

cipe ficou cm Portugal

com a gouernança

do Reyno.

D a dítavilIadaRonches
j

entrou elRcy em Caftcl i

la com cinco mil. Ar feis
I

centos homês de cauallo,Ar ca-«
j

torze rnil de pè , Ar todos bem
|

armados,afora ha carruajem q |

cramuyta. Eo Príncipe foy cõl

ellc falando na maneira,q auíai

de ter no regimento do Reyno

!

Ar em outras muytas coufas até

o lugar de Pedra boa.E depois

de todo concruido o Príncipe

comdcuído aratamentofe def

pedio delRey feu pay,Ar fe veo
a Portugal,onde logo teue mui
tos,Ar grades cuydados nascou

fas da juftiça , Ar muyto niayo

res nas da guerrã,em que muy
to teue, que fazer. Que porei

Rey Ru pay ferem Caftella, Ar

íeuar a principal gente de Por.»

tugal,Ar afsi clle recebia nos ef'

tremosdo Reyno muytos re-

bates da pente dos contrários,
^ O ^

a q acudia c5 tanto esforço , fa-

ber,cuydado,Ar dilígêcía,quã'

to hú fineular,Ar ardido capítã

de muytos annos acuftumado

«aguerra o podiafazer.Scndo

elle muy mancebo , Arnamfej
conten
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i
contcntaua com tam pouca gê-

I

te como tínba,<lcfcnder os Rey

I

nos, mas ainda com cllafa^ía

imuyta guerra aos ínemigosq
! em grande maneyra o temiam»

E afsi teue também rnuyto tra-

balho com os do Reyno , porq
auia muytas coufas , a que acu-

dir, o que tudo fazia com tanto

faber,& bom esforço, &valen
tiajque mais nam podia fer*

Capitolo.x»

DE CO MO HO PRIN-
cipe tomou Ouguella»

E
Neftemefmoanno eftan

do o Príncipe em Eftre-

moz lhe veo nouacomo
hum Capitam Caftelhano, que

fe chamaua Galindo tomará ha

villa Douguclla, E tanto que o
foube ha foy cercar com os que
pode ajuntar ; 8í antes de ha
combater lha deram os Cafte-

llanos por cõcerto.Eriefte cer-

co loam da Syluaqueeracama

j

reiro mor do Príncipe j &: entf

I

Capitão de fua gente fe topou

I

de noytc com o Galíndo Capi-

1
ta5 dos Caftellanos , 8C vindo
jambos diante de toda a gente,

j

fem fe conheccrem,fe encontra
í

:
ram tão fortemête,c|ue daquel-

lefó encontro morreram am-
bos,fcm outra algúa pcíToa dã-

I

bas as batalhas morrer , fenao

I

^
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fò elles Capitães.De que oPrin
cípe foy muyto enojado

,
por-

que tinha muyto amor a loam
da Sylua , & alem de fer feu ca-

mareyro mòr , &r pelToa muy
principal, era muy valente ca-

ualleiro. Si muyto bom Capí-
tão,que em tal tempo era para
fentir fua morte, ainda qmor-
reíTe em feu officio, 8t afsi o Ga
lindo era muy esforçado caual

leyro, &: muyto bom Capitão*
E logo ahi deu o Príncipe o of
ficío de camareyro mòr a Ay-
res da Sylua filho do dito loaõ
da Sylua,& fendo Ayres daSyl
ua bem moço começoulogo de
feruíro dito officio ínteyramc|
te,& o metia nos cÔfelhos , pol
lofazen mais cedo homem,&
ter mais auêforidade*

Capitoló.xj*

DE COMO O PRINCI
pe partío pera Zamora a cha-

mado dclRey feu pay,&r do
caminho fe tornou.

E Stando el Rey em Zamo-
ra por as coufas que tra-

zia entre mãos ferem de

muy grande pefo , Sícomprí-
rem muyto a fua honra , Sf feu

eftado. Defejou muyto -ver o
Príncipe feu filho pera com cl-

le fciaconfelhar, & confultar tu

do,& cfcreueolhc com muyto
A 4 amor
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amor^que recebería müy gran-

de prazer, BC contentamêco em
ho logo querer yr ver.E o Prín

cípc tanto quelhe a carta deram

com muyta obediência,& defe-

jode vcrclReyfeu payjogo
cumprio. E deixando tudo o q
no Reyno cumpria pera a gucr

ra,&: pera a paz muyto bem or

denado partío,& fendo já em
Miranda do Doyro afforrado,

pera a hí vir gente dei Rey por

clle, lhe ebegou recado de feu

pay que fe tornaíTe por cafo da

trayção da ponte de Zamora,o
CTusl recado lhe trouxe o Chi-
1

chorto Capitão dos ginetes dei

Rey,que paíTotU denoyteoDoy
ro a nado arínedo a caualo co-

rno va‘fote caualleiro
,
que era

Sc da noua foy e Princípc muy
to trtíle por nam ver o pay

, q
muyto defejau^, Sc polia tray-

ção da ponte que el Rey muyto
fendo, & foy muyto grãde per

da, Sí ouue rijos combates nos

quaes matara dõ Triftam Cou-
tinho , Sc derribaram da torre

abaixo com hua viga a dô loão

deSoufa, querendo ha entrar

esforçadam ente por huaefcada

Sc foy leuado como morto , Sc

afsi mataram , & feriram outras

muytas peíToas ; fendo a hy el

Rey cm pefíba.

Capitolo.xij»

DE COMO HO PR IN-
cípe detremínou de hir cm pef-

foa focorrer el Rey íeu pay,

& do que fobre iflfo fez.

V EndooPrincea trayção

da ponte que afsi foy fep

ta ha el Rey feu pay teme

do outras, que podiã fobreuir,

Sc lembrãdoíTe da necifsídade

que o pay já tinha de gente , SC

dinheirojcomo ve rdadeyro,&’

virtuofo filho,& muyto prudê

te Princípe,& valente cauaílej-

rojdetrímínou dclogo fçcor-

rerael Rey em peíToa com ha

mais gente , Sc mais dínheyro,

que podeíTe ajuntar , Sc yr com
feu pay tomar parte de feus tra

balhoSj por cima de quantos cl

le ca no reyno tinha ; o que lo-

go com muy ta diligêcia,8<r gra-

de cuydado pos por obra.E mã
dou apreceber,8<! apurar toda a

gente q pode,8<r todo o dinhei-

ro , que das rendas do reyno fc

deuiajôcT outro que andou ajun

tando, Sc pedindo emprcífado

apeíToas queotinham. Eporq
lhe parcceo,quc nam era tanto,

j

qitanto cumpria,com muyto re
j

cado , Sc muyta certeza dc paga
|

tomou a prata das Ygrejas, a;,

mofteiros: aquella que nam era'

fagrada
,
que nafagradale nams

bolío,nem pos mão; ha qual de
j

pois de fer Rey cô muyto cuy-

1

dido)
1
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! dado pagou, Sc de todas eftas

coulas fclTe boa forna de dínheí

ro.E por confentímêto dei Rey
feu pay deixou o regimento 8C

goucrnançado Reyno á Priii^

cefa dona Lianor fua molher,

SíTcom ella deixou peffbas de

muyta au<ftoridttde,&letras,&r

bom confelho com que nas cou

fas do Reyno fe aconfelhaíTe. E
afsi proueo as fronteiras de Ca
pitã es,& as fortalezas de Alcay

des móres,gente,& armaSjSí to

do o que mais cumpria. Efeyto

afsi tudo tendo jà agente pref"

tesipa^-tio da Cidade da Guar-'

da no mes de íaneiro de mil, 8C

quatrccenroSjSí fetenta , ÔC íeis

annos entrou em Caílella polia

villadefam Felízes,aquallogo

tomou por força,por eftar con

tra el Rey fcü pay , & a deixou

por fua, Sc no combate ouue al

gús mortos,& feridos. Edahi
foy ter júto com Ledefmaque,
fendo contraria deu ao arrayal

por dinheiro, mantimentos, &
prouifoés.E dabi porfuas jor^

nadas foy rom fuagête tam cõ^

certsda, Sc em tanta ordem , &
regimento

, que nunca ninguê
oufou de o acomcter.Chegouà
Cidade de Touro onde el Rey
feu pay , Sc a Raynha , SC toda

fii3 çente eftauatSíf foy recebi-

do dcl Rey com grandifsimo a^

mor,& muytas lagrimas de pra

zer dc húa parte , ôd da outra.

' Síafsí da R aynha, 6<: de todolos
Portuouefes com tanto conten
tamentOj que mais nã podia fer

porque toda a efperãça deJRey
dom Affonfo, Sc dosfeus erafò

na vida do Principe.

Capítolo.xiij.

DE COMO HO PRIN^
cípe venceo ha batalha dcTou
ro,& ficou no cãpo fem lho

ninguém contradizer,

T Anto que o Principe foy
em Touro, por ho gran^
defauor, queelReyíeu

pay, todos com fua vinda re;

ceberam,porque elRey dô Fer-

nando tinha cercado o Caftello

déZamora. Dctrcminaram lo-

go de yrem cercara Cidade da|
outra parte da ponte,ho que lo

[

go fizeram,& deixou el Rey c5

a Raynha cm Touro ho Duque
de Bragança , Sc o Conde Villa

Real com agente que cumpria.

Nos quacs cm húa ylha q faz o
rio Doiro,fc ajútarã pera cõcer

to de paz , da parte dcl Rey dõ
Fernando, o-Duque Dalua, & o
Almirante, Sc da parte dei Rey
dom Afionfo, hofenhordom
Aluaro,8<f Ruy dc Soufa, & ti-

^

ucram muytas praticas, masj

nam fizeram concerto algum, 5vr.i

el Rey SC o Príncipe por lhe iaj

lecere os mãtímêtos,& lhe namij

poderê vir, Sc aquelle fitio ler
_

doctiOfSc a gente receber muy-
to
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to mao tratOjdetríminaião ale^

«antar oarrayal, êítornarcnfe

á Cidade de Toitro. Ho que fu

piramente fizeram cm liua fcf-

tafcyra, dousdíasdo mcs de

Março do anno de mil, 8c qua-

trocentos,& fercta,&: fcys,cm

querendo amanhecer , com to-

da a dilígen cía,&: recado quefe

podia ter, porque tinham por

certo, que cl Rey dem Fernãdo

por eftar mais poder ofo degê-

tc,&: muyto milhor tratada, co

mo quer quep foutcíTeyríalo

go apos elles, como foy com to

dofeu poder. E yndo el Rey,8í

ho Principejà duas Icgoas da

Cidade de Zamora. Vindo ha

gente dei Rey dom Fernãdo já

muyto cerca da dcl Rey, fendo

ha de Caftclla muyto mais,quc

ha dePortiígaLpor fer jà muita

chegada a Teuro , & afsi ficar

com ha Raynha muita.HoPrin
cipecomo tam esforçado,^ va
lente cauallciro era , detremi-

ncu cfpcrar el Rey dom Fernã

do ,& darlhe batalha. E man-
dou logo recado a el Reyfeu
payqucera diante por ho ca-

minho ha ter, &:.fa2er tornar a

gcntc,que com receo aprefura-

damenfe fe acolhia á Cidade.O
qual muito le do, Arcontêtcdif

fo,como mui valêtc, Sc esforça

do tornou logo atras,& com o
Principe ordenou de darêbata
lha, & fe poferaro logo em or-

dem dehadar no campo ju nto

con Touro.Sedo jà el Rey dom
Fernando tam cerca, que nam
podiam ordenar fua gente, que
era bê pouca emirefpeíto da dos

Caftelhanos , com tudo com
muyta prcíTa a ordenaram em

!

duas batalhas. Ha primeira, &
mayor ha dei Rey com fua ban-

j

deira Real da parte donde efta-

1

ua a mayor batalha dei Reydô
Fernando cÔ fua bandeyra, fem
elle eftar nella. E afegundaba-j

talha de menos gente foy ha do

:

Principe, porem era gente cor-

tezam.-Sc: muy cfcolhída,&r com
fua bandeyra, fe pos ha outra

parte defronte donde eftauam

duas miuyto grades batalhas de
gente dei Rey dom Fernando. E^

vendo o Principe com.o as bata

lhas contrarias eram duas,orde

nou fua gente tambem cm duas

batalhas ,& apartou defi com
os de fua guarda o Capitão Fer-

nam Martíz de Mafcharenhas,

8^ por nam ter tanta gente co-

mo cumpria,encomsendou a Gõ
çalo Vaz de Caítcl Branco, Sc a

Ruy de Soufaquecom fua gêtc

que era muyta , & muyto boafe

ajuntalTe,ccmo logo ajuntaram

com Fernã Martíz, & por entre

elles nam auer deferença fobre!

a Capitania, mandou là ha dom,,

Pedro deMenefes, que depois'

foy Conde de Canthanedax, Strl

todos juntos fizeram húa boa!

a batalha.!
)
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I

j

batalha.E cftando afsi^as bata^

lhas ordenadas de hüa parte,&

da outra pera encontrar, fendo

ja quafi Sol pofto4El Rey man--

dou dizer ao Príncipe que lhe

mandaua a bençam de Deos, 8c

afua & que com cila deíTc logo

ríjamente nos contrayros :ho
qual por lhe obedecer, & cum-

prir o que tanto defejaua, de-

pois de feyto íinal polias trom

betas, elle com todos os feus

com grandifsímo esforço &: a-

níino como fiugular Capitão

bradado todos pollo nome de

Sam lorge tcom grande força,

8c ímpeto deu tam brauamente

nas batalhas côtrarías,que fen-

do muy to mais gente nam po-

deramfofrcr, nem refiftir hos

grandes,& afperos encontros,

&fcm muy ta detença foram lo

go ambas desbaratadas,& pof-

tas em fugida com muytodano
ifcyto nellss . Eera Alferezdo

Príncipe qiicleuaua a bandei-

ra Lourenço de Faria, homem
hdalgo,& esforçado, quenefte

dia, & em outros ho fez como
muyto bô caualleirOjSí! ©Prín-

cipe por tal ho tcue íempre, E
afsícomoho Príncipe desbara

tou eftas duas grades batalhas,

afsi a batalha grande dei Rey
dem Fernando desbaratou ha

dclRey dom Afforifo, porque

vinha em ellamuyta, & muy
groíFa gente darmas,& muytos

acubertados, & grande forna

de efpíngardeiros, que fizeram

grande danno aos cauallos. E
fendo afsi a batalha desbarata-

da:Sf el Rey dô AíFonfo vendo
fe afsi desbaratado, parecendo
lhe que afsi ho feria ha batalha

do Príncipe, pois tinha muy to

menos gente que afua, da qual i

nam tinha vífta nem recado, a-
|

chandoíTe da outra parte com
muytos poucos : por faluar fua

vída,fe recolheo com muyto pe
rígo ha Crafto Nunho já muy-
to noyte, 8<r bem fò, hondeho
AlcaydePero de Mendanha co
mo bom, 8c leal caualleiro o re

colheo,& fez níflb grandes fi-|

nezas,& lealdades, afsi eIleco-|

mofuamolher ,& o feruíramf
muyto bem, & deram muytos
confortos. E el Rey fc foy la,

porque ha gente dos contra-

rios era tanta, entre ha Cidade

de Touro, elle, que nam po-

dia já la hir. E toda aquclla noi

te efteue com grande trifteza,
'

por nam faber nouas do Prín-

cipe, parecendolhe que podia

fer morto , ou ferido* EelRey
dom Fernando, que fem pelei-

jareftaua atras em húa peque-

na batalha pofto cm hú alto, vê

do o desbarato, que o Príncipe

feznas primeiras duas batalhas

fendo de muyto mais gête, que

ha fua. E vendo ha fua batalha

grãd^ toda reuolta, fem poder
bem
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bem detrcminar ho q nella hía,

Ipareccndolhe também, que era

tudo desbaratado,defemparou
j

tudo,&! íõ eíTes com que eftaua 1

fe acolheo logo a Zamora. Eo
Príncipe como prudente Ca^

pitão vendo a grande vídorw,

queDeos lhe dera,&: ha boa ve-

turadaquella ora, quis mais fe-

gurar a honra de tamanho ven

címento,quefeguír mais o alcã

i ço, E com muito grande animo

Sc recado recolheo afsí fua ban-

i deyra,&abãdeyra Real dei Rey
feu pay ; a qual lhe trouxe hum
efcudeíro, que fe chaiTíSua Gon
ÇaloPírez, criado de Gonçalo

VaaPintOj que por t omo
homem esforçado ha tomou a

hum Souto mayor cafTelhano,

que aleuaua & bo prendeo ,^a

qualbandeyra nunca poderam
tomar das mãos de Duarte Dal

meida Alferes fem lhas prímey
ro deceparem, ÔC darem outras

muitas feridas no rcftro , Bc no
corpo, atè ho dcíxarêpor mor
to;&: viueo, ôc fes alli como va
lente, &r muy esforçado caua-

Ileíro. E alsi recolheo muytagé
te,que pollo campo era efpalha

da,& fez corpo , Si com muyta
fegurança , Si foíTego, Si gran-
dífsimo esforço,& recado efte-

ue no campo a niayor parte da
noyte fem nunca mouer atras:

jeftando júto dellc muyta mais
gente delRey dom Fernando,q

i

S DEL REY
I

a fua,a qual pollo tam valente-
j

mente verem peleíj3r,&rvendoi

a fegurança,& foíTego com oue
eftaua,nunca oufoude bo co-

meter eftando tã cerca hús do§
outros que fe ouuíam o que fa-

1

lauam.E tomo ha noite efeure-
i

ceo íe foram todos Si o Princí- i

pe ficou fò no campo,tríúphan
|

do do tamanho vencimento.& ^

fazendo recolher'os feridos,

mortos,como píadofo capitão;

efteue afsí quedo, E com quan-

1

ta rezam tinha de eftar muy a-

legre por tamanha honra co-
mo tinha ganhada , eftaua emi,

eftremo trifte , fem ho dar a en
|

tender por nam faber nouas'
dei Rey feu pay ,quefobre tu-

do defejaua de.faber, E algúas

peflbas príncípaes de fua bata-|

lha , Si outras muytas com. o
grande aluoroço do vencimen
tofeguiram tãto.o^alcançc doS'

contrairos
,
que deram na for-

ça dagente bonde foram algus

mortos, & captíuos. Ea gente
da batalha dei Rey dom Alíon
fo quepollo campo andaua per
dida,ouuindo as trombetas

, Si\

tambores do Príncipe , Si ven
do as fuoueyras que no cam-
po mandou fazer , fe recolheo

toda a elle, com que fez bua

muyto groíTa batalha,com que

aquella noite ficou pacifico fe-

nhordoeampo,no qual nam
ficou nenhum dosReys,cuia ha
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! caiifa era.E allí domVafco Cotx

|tínho,que depois foy Conde
de Borba:prendeo ha dom Anr

i tique Conde de Alua de Lyfta

peíToa muy principalq vinha

a conhecer ha batalha do Príii'

cipe.E trazendo o afsi prefo , o

Principe andàua correndo , Sc

cerrando fua gente, & foy dar

comelles, 8c deu com o cento

da lança ao Conde paíTo, 8C dif

feadom Vafeo» Tendeobem
nam fe và como oConde de Ve
nauente. Eem paíTando lem-

broulhc que era tio delRcy do

FernandoiSíT tornou rijo,Srpe

diulhc que lhe pcrdoaíTc por

lhe tocar com ha laiTça Sc o Co"

de lhe refpondeo * Aa fenhor

nam vos dè diíTo queja me nã

podeis tirar feíTcnta annos , Sc

fer em tres batalhas campâcs:

nem fc pode tirar a voíTa alte^.

zafazello oje melhor , doqiic

ha muytos annos que Principe

Chriftão ho fez.Eho Cede foy

trazido prefo a Portugal; onde

lhe foy fey ta muyta honra por

ierpeíToa degrarh valia; de-

pois foy folto, Sc liure tornado

a Crftella. E depois do Prínci-

pe eftar afsi muita parte da noy
te no campo, SC ver como os cÔ

trayros todos eram fogidos, Sc

dclles nam au cr , nem parecer

peíToa alg5a,& ja nâm ficar cou

faque fazer , determinou eftar

no campo tres diasfem fe par-

tir delle, Sc foy aconfclhãdo po
IIo Arcebífpo de Toledoj Sc ou
trosfcnhores,que pois agente
dos contrayros erajà toda fo-

gidajabaftaua, Sf comprircom
eftar tres horas, Sc pera iíTo co-

mo fabedor na guerra^ Sc nas

letraSjdeu ao Príncipe taes re-

zoes que tomou feu confelho.

E por muyto mao trato
, que a,

gente tinha recebido; Sc por os

muytos feridos, que auía,& tã- r

bem por lho pedirem hoArce-
[

bifpo de Toledo, Sc outros fe-

nhores,quc ay com elle eram,fc

foy com grande triumpho, &
vagar : com fus bandeyras ten-

didas,8<r trombetas ,& atabales
|

a Cidade de Touro, bonde en-

trou efteue com muyta trifteza

até ho outro dia qfoube nouas
delRey.feü pay,de q ficou muy
to ledo, Sc logo lhe mãdou mui
ta gente com que veo haTouro
onde a Raynha , o Principe

cftauam.Nefta batalha , & afsi

na tomada de Arzílla,8<r em ou-

tras partes;nam falo cm muytas

peíToas, nênos esforçados fey

-

tos, que fizeram per pertenecer

á Crônica dcl Rey dom Affon-
|

fo,que a téquí naradígo-fenam
j

ho que toca ao Principe, que fe :

a mi pcrtêcera,homês, & fcy tos
j

auía de que falar muyto dignos '

de memória, que èu bem falga-
[

rádeefcreuer,

Capítolo.xííij;

DE
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DE COMO HO PRIN^
cipc por mandado dei Rey feu

pai fe veo a Portugal » 8c

das palauras^quc hum
dia dííTe á mcfa»

D Epoís difto arsf paflado

logo por cl Rey foy de-'

triminado que ho Prin.^

cipefe vicíTe a Portugal, & de-»

poisde niíTofe tomar concru-'

fam ho Prindpe fez muytas hÔ
ras, & muitas mcrccs ha os que

na batalha ho feruirã como bos

cauallcírosj & mandou dar mcr
CCS de dinheyro ha os feridos,

& proueo algús que da.batalha

dei Rey feu pay foram catiuos:

& defpedido dei Rey com muy
to grande íaudade: Sf afsi da
Raynha : partio da Gídadc de

Touro na fomana mayor , &
veo ter ha.Pafcoa aMiranda do
Doyro , de Miranda onde, ha
Princefa fuamolher eftaua,

d-ahi a poucos dias difTe alto,

& publicamente eftando come
doà.mcfa eftas palauras. Muy
ncceíTaria coufa me foy veftir

as armas pera conhecerhos ho
mês a que dcuo de.fazer mcrce.
Palauras certo dignas de memo
ria»

Capítulo. XV»
D E O V T R A S CO V-

fas qu c n o Rey n o fe feguí-

rã andando elRey feu

pay em França»

E l Rey dom AffoníTo auê-'|

do ja vindo de Cadela. 8íi

partido d Lisboa peraFrã!

Ça.Ho Príncipe fe veo logo hai

Cidade dcEuora,^: da hi anda'!

ua polia comarca dantre T ejo,
j

& Odiana dondefazia a guerra
'

aCaftellaem q fez muytas en-j

tradas co muyto dano aos con''

trayros» E porq quãdo elle eda

;

uaem Touro cõel Rey feu pay

dom Alôfo de Monroy que eii'

'

tãcrà medre Dalcantara, &dai
parte delRey domFernando to

mou havilla de Allegrete por
raanha,& edaua nellaforte, Sd

muy bê badccído.Ho Príncipe

com feu muyto grande esforço;

o mes de Feucreiro de mil , &
quatro centos,& fetenta, & fe'

te ha foy cercar, & mãdou tam

rijamente combater ,
que por

partido lha deram , Af lhe foy

entregue cem muy ta fu a honr'

ra, & louuor, & porem com
mortes,8c danos daihbasas par

tes*

Capítolo.vxj»

D E COMO O P RIN'
cipc tomou Allegrete, SC como
fez tornar o Medre de San'

(diago, que cõ duas mil

lãças vinha correr

;aEuora.

Ido
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Y S T O afsi acabado eíhS'

do o Príncipe cm Eluas

com fua gente vco ha

Euora aforrado ÔC no día que

chegou lhe derarh noua como
ho mcftre de Sandfiago de Caf»

tclla com duas mil lanças era

entrado , & eftaua poufadona
ribeira do Digebe com tençam

de ha o outro díapella menha
cedo vir correr as portas Deuo
ra fem faber que ellc ahí eftaua»

Ho Principe quando lhe ho re

diíTe, Dízey aofenhorMeftrê
que cftam aqui Díogo da Silua

&dom loam de Soufacomhu
recado do Principe pera fua íe»*

nhoría. Sayoomeftreá porta
da tenda preguntou hoque
queriam &: doni loam lhe dífle.

Senhor ho Príncipe noíTo Se-»

nhor manda dizer ha volTaSc^
nhoría por nos que elle chegou
oje à Cidade de Euora,& foubc
como voíTa Senhoria aqui efta- i

ua com tençam de polia menhã >

cado deram ficou muyto trifte, hir dar húa vifta à Cidade, q& agaftado por nam auer cm
Euora mais de trezentas lanças

que ahí cftauam com o Bifpo

dom Gracía, ô<r não era gente

pera poder refiftír ao meftrc

viràCidadcjho que elle muyto
fentia por fe acertar a hííTo , &
parccialheq recebia niffomuy

ta offenfa. E como muyto pru-»

dente Capitão com manha ho
quisremediar, pois com força

não podia, E logo ha noite mã^
dou Dio.oo da Silua deMcne,-O
fes

,
que depois foy Conde de

Portalegre do loam de Sou-
fa muy valentes caualleyros, 8C

I
pcíToas de que muito confiaua,

jS^com ellcs trinta de cauallo,

jondehomeftre eftaua poufa-

clle por amor de vos , & defe-

.

jarde vos ver, vos quer tirar!

deíTe trabalho, que vos agrade
[

cerá muyto qucrerdeslhcerpc-í

raraquí,qucelle polia mcnhaã|
ferácom vcíTafenhoria. O mefí
tre Iherefpondeo.Dizey fenho{
res a fua alteza,que cu lhe beijo

'

as mãos
, que nam fabia co-

mo ellc ah i eftaua, finque agora
que o fey me parece mais rezão
hir eu la pera o feruir

, que fua

alteza vir ca que pella me-
nhã prazendo a Deos fcrcy cõ
clle, Ecom muytacortcfiadám
bas as partes fe defpediram dõ
Ioam.,& Díogo da Silua.&T vie-

ram a ho Príncipe ja depois da
mea noite, hoqual namacha-

I
do com todofeu arrayalnadí-

|
ram dormindo , mas armado a

jtaribeyra, & de hum outcyro cauallo, & com todos andando
!

que fobre a ribeyra eftaua,bra- polIaCídade a bufear os homês
daram alto até,quc da tenda do por fuas cafas que fabendo o

meftrc acudiram, Sídomioaõ, poder do mcftre de mà von-
tade
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tade qucrísTfayr. Ecõ o recado

folgou muito,, ÔC mandou lo^

go ho Bífpo dom Garcia c5 tre

26tos de cauallo caminho dõde

ho meftre eftauar& la em lugar

para iíTo aparelhado andará to

da aparte da noite trilhado to'

dos a terra tanto
, q parecia trí

lha de mais de tres mil de caua^

Io SíTem querêdo amanhecer fe

poferá em lugar onde não po^

•defsê auer vifta deles. E o meC-

tre ante manhaã leuantoufe, 8C

poftafua gente cm ordem,man
doü tornar fua carriajê por on
de vieraj 8C elle cõ dous mil de

caualo começou de andar camí

,nho da cidade; & indo afsí com
tenção de chegar a té as portas;

forão dar na trilha da gente, de

q ncarâm muyto cfpantados. E
quãdo a virã tamanha, foy em
jodos tamanho receo, quèlogo
.rornarã atras,& cõ muyta prcD
fa,A: temor partirá caminho de

Caftella fogindo,fem verê de q
fogiam.Epaírando pello porto

deMouram, fayoa vcllosdom
Diogo de Carftro que ahi eflaüa

com cento,& cincoenta lanças:

ÔC em o meílfe pafsãdo por hú
porto muy apreíTado-DilTeRuí

cafeo a dom Diogo.Senhor de-
mos naqüella gente, porq vay
desbaratada, q ouço hir traque

jãdo huas lãças com as outras,

como homês cortados de me>
do,Ho q dôDiògo logo fez , ÔC

deu ríjamête natrafeira do mcf,

tre,quejacra paflado adiante,!

& desbaratou os , ôC captiuou

mais de cento de cauallo, femi

auer homéq voltaíTe atras poli

logrãde medoqueleuauá. Ho|
Principe, quando foube que c>^

meftre afsife tornara,foi muito

;

alegre , ÔC muyto cõtente pello

;

afsi fazer hir,Ô<C por fe ver fora

;

de tamanha vergonha como pa
ra elle fora vir correr as portas

Deuora.E quãdo lhe derã o re-

cado do desbarate q dom Dio-

go na gente do meftre fizerafoí

gou muyto,& a Ruy cafeo pol-

lo cÕfelho que deu a do Diogo
que deíTe nelles , fez mercede

cincoenta mil reaes de tença.

Em eftc mefmo têpo,& anno

ouue oPrincipe dePero panto-

jâ,que lhas deu as fortalezas dic

Záguala,& Pedra boa, do mef-

trado de Alcantara , cm q logo

posfeus alcaydes,& capitães,&

por cilas lhe deu em Portugala

vílla deSantiago de Cacem. As

quaes fortalezas de Zaguala,8<r

Pedra boa cô outras rendas ne

ftes reynos deu o Principe a ho

dito meftre dô Affonfo deMõ-
roy,porque feruifíe a cl R ey dô

Affonfo feu pay, comonaguer
rabcm,& fielmête,como esfor-

çado caualleíro fempre feruio

atè fe fazerem as pazes.
j

E afsi ouue o Principe de Mar,

tim deSepulucda fidalgo caftei

lhan

i
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lhana fortaleza de Noudalan,
,c|uceftaua, & era tomada dos

j

Caftelhanos, E lhe fez poriíTo

j

cm Portugal mercc dequeelle

j
fo y muy to contcntejA: fatísfey

! to. Ijf E nefte mefmo tempo fez

j

o Prindpe cortes navílla deMõ

i

temor o nouojonde pollos po-

j

lios pera eftas necefsídades da
guerra lhe foy feyto feruíço de

dinheyro,

íCapítoIo. XVI.

DE COMO EL REY
dom affonço eftando cm Fran>

çafe apartou dos feus com ten^

çamdefcyrá lerufalem: & do

q niffo fe paíTou, Sc como
o Príncipe foy alça-

do por Rey.

E LRcydomAíFonço ven
do como a fortuna em to

doseftes tempos lhe era

muito cõtraira, lhe corria de
rofto 8c não contente de feus

trabalhoSjSí fadigas, ainda por
mayor defauenturapor fuacau

fa fora morto o duque de Bor-

j
gonha feu primo, que elle mui-

i to em eftremo fentio por fer tã

j

exccllente Príncipe, & morrer
cõ todos osfeustam cruamête.

E vendo que tudo ho que hum,
esforçado valete Rey podia

fazer elle ho tinha feito cm Por

I

S EGVN DO. FoI.pJ

tugal, 8c Gaftella, Affríca, Fran
ça , 8c outras partes , &: tudo fe

lhehyaatraues. ParecCndolhe
qífto vinha por Deos: oüpor:
feus peccados detrímínou dei
deixar ho mundo, 8c fehyrhaj
lerufalem meterce em relíoíão,!

oC com toda a dífsímulação que
j

podeho pos por obra. E aos
vinte, 8c quatro dias do mes de
Sctebro do anno de mil, 8c qua
trocentos, 8c fetenta, 8c fete: húí
dia ante manhã com hum cape-
iam, &:dous moços da camara,
Sc dous moços dcftrybeíra fe

partio muy fccretamente E do
caminho mãdou hu dos moços
defporas auifado q não diíTeíTe

por onde hía , cõ húa chaue de
hííafuabocta, mandando

qj
fe abriíTc como logo abriram 8c

acharão nelia certas cartas, 8c

húa inftrução do que mar^aua
que fizeíTem, tudo fcrípto pòr
fua-mão. Hua das cartas era pe-

ra el Rey de França, em que lhe

éncomédaua muyto o amparo,
j

8c fauor,&ajuda dos feus,fe lhe

folTe neceíTairo: 8c dandolhe cõ

ta de fua determinação.E outra

'

pera o Príncipe íeu filho: em q
'

cõ palauras de muita triftcza,&:
|

fentímêtolhedaua hua muyto'
trífte conta de fua viaje, Sc dcf-

j

cõfortada tenção, 8c das trífies i

caufas, que o a iíTo mouct ã. En
comendandolhe muito, Sc man

I

B dando
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dandolEe por fuabcnçam que

tanto que lhe a carta defíem lo

go fe leuantaffe por Rcy,8í ou-

tra carta pera todos os dorcy-

no em que lhe mandaua queco

moa propíO;,&:verdadeíroRey

lhe obcdcceíTen.Has quaes car-

tas o Conde de Farão a que elle

naeílruçam mãdou, que todos

obedeccflcm^ & cúprílTem feus

mandados atè tornarem ha Por

tugaLdeu a Antam de Faria ca-

mareiro, & guarda roupa do

Príncipe que ao tal tempo là e-

ra auifitar elRey.Com as quaes

Antão de Faria logo partío , Sc

cõpreffaveoao Princípe,que

como fingular , Sc virtuofo , SC

verdadeyro filho, com muytas

lagrimas, 8c grandes folujços as

leo , Sc afsi com muy ta trífteza

de todos os que prefentes eram

Sc de todo o R eyno»E em com-

I

primento do mandado dei Rey
• feu pay , o Príncipe foy alçado

por el Rey com fua folemnída^

I
de em Santarém nos alpendres

idefam Francifco aos dez dias

domes de Nouembro de mil,

S)C quatrocentos,8<r fctenta,& fe

te annos, Sc nam com poucas Ia

grimas fuas, SC dos que com el-

le eram. Sendo prefentes ò Du-
que de Bragança, & o Marques
de Montemor feu yrmão o Ar-
jccbifpode Lisboa, o Bífpo dc

I
Euora dom Garcia , o Bífpo de

Coyrabra, SC o Bífpo de Vifcu,|

o Conde de Vílla Real, o Con^j

de de Penella, o Conde de Mõ-

j

faníflo , Sc outros fcnhorcs: Sc

pelToas muy princípacs.

Capítolo. XVlf.
DECOMO EL REY
dôAíFonço foi achado,6í torna

do a feus reynos,5(r da grã obe^

díêcia,e mui fingular virtu

de, q o Príncipe fez,

T Anto que foi fabído q eí

Rey dõ Affonço era par

tido fe pos tanta dilígcn

cia polos Francefes pera fe buf-

car, q não ficarão caminh os, ef-

tradas, nem atalhos por onde
, muita gétenãfoíTe cmfuabuf-

i

ca. Eafsi todos os portuguefes

con tanta trifl:eza,tan ta dór,tã-

^ to defemparo; quãto bôs, c ver

dadeiros criados, Sc vaíTalos

por tã cxcelleníe,8(r tã virtuofo

Rey: dcquen tantas inerces, 8^1

honras tinhã recebidas podianj

ter. Todos efpalhados por to-

das as partes c5 tanto defejo de

o acharê pera con elle yrem, SC

o feruírem até morte,quãtaera

a defcõfolaçã de fuas almas.E tã

tagéte foy apos elle por todosi

os caminhos, q ouueram nouai

por onde hía:& dahí a dous dí-

j

as foi achado por hum fidalgo
|

francês, q cõ muyto acataméco
‘ o íer.-
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0 fcruiOj Sc deteuc ate que os fc

nhoreSj& fidalgos portuguefes

chegarão a clle» E cõ muito tra--

balho ho poderão tirar de feu

prepofito, e porêcomo vírtuo

f^OjC piadofo Rey lhe aproue de

fa^er ho q com tantas lagrimas,

& mui piadofas palauras lhe pe

díãOj q era tornar fe a feus rey-'

nos,&r nam nos deixariam per

didosj tam triftes SC defempara

dos em rcynos, &r terras eftra-'

nhas. Elogo com todos fe tor-'

nou Sc por não virà Nafrol dô

de partia, foy a embarcar ahúa

angra do mar, cj chamão a Ooa:

em hua grande carraça, oT a ou-

1
tra gente em naos, q peraiíTo ti

1

nham preftes

:

Sc afsi pàrtio 1q-

igopera feus Reynos» E vindo
no mar foy acõfelhado dalgúas

peífoas princípaes, que foíTe de

fembarcar a algúas das cidades,

que tinha em Affrica, e não em
Portugal: porq feu filho por ja

fer Rey nam lhe auia de obede-

cer,nê confentir q mandaíTe na
da,& el Rey lhes refpondeo,

ProuueíTe a Deos, q tanta mer-
ce me fizefe q foíTe eu goucrna-

1

do, 6sf mandado por meu filho»

j

Veo el Rey ter a Cafeae s : onde
foube q o Principe feu filho era

leuantado por Rey’.& ao outro
* dia foy defembarcar haOeyras*

!E no mefmo dia veo o Principe

;tercomelle, que afsi como lhe

1

derão ha noua, fem mais erpe>

rar ora, nê ponto partio,Sí veo
cõ muito grande prefla a tá che ;

garaopay:&em ho vendo coj

grandifsimo prazer, alegria, SC
j

lagrímas,cõ muyto grande aca-

1

tamêto. & os joelhos em terra*

lhe beijou a mão. E cõ palauras

dePrincipe tam prudente, SC

virtuofo, &: filho tã obediente
como era: renunciou logo de fi

nas mãos dei Rey feu pay ho ti--

tulo de Rey, q por feu mãdado
tinha toiúado.De que el Rey, Sc!

todos os que com elle vinhã fi-

carão muy contêtes,,8í-muy ale

gres porque antre elles ouueal
gús, q duuidauão do Principe

fazer tamanha bõdade:8«f el rey

com muito cõtêtamcnto,e muy
tas palauras de amor, Screzões

muy euidentes,que peraiíTo ao

filho alegou, quifera,&apcrta-

damête lhe cometeo , SC rogou,

q pois por feu mãdado era alça

do por Rey, não deixaíTe de o

fer:& ficaíTe Rey de Portugal,q

elle fe contentará com ficar Rey
dos Algarues,8<r nos lugares da

lem yr acabar fua vida,fazcndo

guerra aos infiéis porferliiçod’

Deos.E o Principe pollo grãdc

amor, Sc acatameto
, que lhe ti-

nha, e por fuas muyto grandes

virtudes nunca ho quis aceitar:

dizendo, q nüca Deos quifeíTc,

queemfua vidaouueile outro

B 2 Rey
|
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Rcy fcnam elle. E apertando el

Rey todauía muito niffojÃ: per

muitas veíseSjO Principe lhe pc

dío muito por raerce, q tal lhe

nãomandaíre,porqemncnhúa
maneira o auia de fa^er, ainda

que niíTo lhe foíTe defobedíen-'

tc, & que foubeíTc certo q mui-*

i to mai* eftimaua fer feu filho, q
fer Rcy de muitos Reynos. De
maneira que logo el Rey dom
Affonço ficou como dates era, 1

BC ho Principe no mefmo diafc

tornou a chamar Príncipe, de
|

q foy de fodcs em eílremo mui
to louuado Sc foy grandífsima

virtude. Aosfenhorcs, Sc fidal

gos que comei Rey feu pay vi-'

nham, fez muy ta honra , Sc ga^

Íalhadoí Sc afsi reccbeo todos

os mays com muyto amor. E da
hífe foram el Rey, SC elle ha cí^

dadc de Lisboa,onde com muy
tos pratteres, Sc mui grandes a-

legrias foram recebidos; Sc afsi

foy muy grande prazer em to-

do hoRcyno.

Capitolo. XVIIL
fDO QVE HO PRIN-

cípepaíToucm Almeírym
cô ho Cardeal*

O Prín cipe nunca foy con-
tente das coufas do Car-
deal de Portugal dom

lorge da Cofta,nemlhe parecia

bem ha muyta honra, q el Reyj
feu pay lhe fazia mays do que
erarezão,com que o Cardeal

fe moflraua rijojSí fazia aigúas

coufas mais folto,do que deuía:

deque o Príncipe tinha defpra

zer por el Rey lhas confentír.E

cftando elRcy em Almeírim an

dando palTeãdo no campo , ho
Príncipefe apartou com o Car-

deal a caualloj Sc foram paíTean

do caminho de Santaré, & á pô
te Dalpíarça o Príncipe man-
dou ficar todos, SC foo cô o Car
deal,6í hos moços deftrybeíra

adiante afaftados,paírou a pon
te Dalpíarça,E foi reprehédêdo

muito o Cardeal com palauras

afperas,&C feas,cfl:ranhandolhc

as coufas que fazia,8«r oCardcal

dandolhe muytas defculpas,o

Principe lhas nam recebia ,&
lhe dííTe. Pera que he nada, fe

nam ha hum Cardeal tám mal

cnfinado defagradecido , & de

maa condíçam mandalo tomar

por quatro moços defporas, SC

afogalo en hum rio , Sc dizer

que cahio,&r fe afogou por dc-

faftre. E ifto indolfc chegan-

doaoTcjOjde queho Cardeal

ouue tamanho medo que ver-

dadeyramente cuydou, que ho|

Príncipe ho Icuaua pera o man

i

dar itiatar.E dahí por diante fe

cmmendou,&ho temeo tanto,

que,logo determinou fua ida

pera
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pera Romaj&T fc foy , & la con'

tou a muytas peíToaSjque nun-

ca tam grain.medo ouuera,6d

q aquella hora federa por mor
to.

Capítolo. XIX.
ff D E COMO LOPO
Vaz o Torraõ fe leuantou com
a villa de Mouraj do que o

Príncipe fobre iíTo fez»

D Epoisdcl Rey dom Af-

fonfo fer vindo de Fran

Çano anno de fetenta,

Sc oiíQjdurando ainda as guer-

ras de Caftella, Lopo Vazde
Caftello branco a que chamauã
o Torram fendo alcayde mor
da villa de Moura:fem caufa al-

oúafe aleuantou com a dita vilO
la,,&I fortaleza por elRey de çaf

tella^contra el Rey dom Affon

fo q o críara^& chamouíTe Con
de de Moura. E^depois por fer

muyto eftranhado de Teus pa-

rentes, homês príndpaes, SC

ieaes que nó Reyno auía , & ar

contclhadOo&T requerido delles

fe tornou aleuantar porPortu-

gaT& defiftio do titulo de Con
de,que emdiuídamente tomará
porem com promeíTas dei Rey
dom Affonfo.De que o Prínci-

pe ouue muyto defprazer, 8C

nunca nifíb cõfentio; antes díf-

fe a el R ey feu paVjque poísquc

ria fazer merce aos que contra

ellefe aleuantauam, que faria

aos, que o muyta bem CeruiG

fem, E porque o Princípe fen-

tio muyto o dito Lopo Vaz fêí

aleuantar afsí íèm caufa, Sc nao

,

fiar jádellètporefeúfar de p pp'

der fazer outra vez determi-

nou de p mandar matar.E teue

maneíra.que eftando o dítp Lo
po Vazem Moura bem reçco-

fo , & guardado delle, por cer-

tos caualleíros,queman:hpfamê

,te là mandou : dizendo que hía

fogidos o mandou matar ,& o
mataram no campo indo cõ el-

les á caça. E tanto que o Prínci-

pe p foübe acudio logo em pef

Toa,& tódaa corteapos ellc, 8c

Tegurou a villa, &.fortaleza, 8c

êntregpuà Infãta dopa Breatiz

fua fogra,-& mãy do Duque do
díogo,eujaera a villa, forta

leza. O q ho Príncipe afsí fez-

por fe putrps índiuidamête , ÔC

fem caufa fe nãleuâtarê. E os ca

ualleírps,q o afsí matarão eram
loão Palha,Mêpalha, Pero Pa-
lha, e Bras Palha y.rmãoste Ruí
Gíl, e Diogo Gil magro yrmã-
os,e todos prímos,á os quaes o
Príncipe fez boas mcrces,

Capítolo. XX.

f DO QVE HO PRIN-
cípe fez fobre as terçarias.

D Epoís das pazes feycas

porei Rey dom Aflon-

ço, e el Rey de Caftella

no fin do anno de mil, e quatro

B } centos.
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centos ,& oitenta poí afsi eftar

ãfsentaáo nas cupilações delias

o Príncipe eftando em Beja cô

a Príncefa,&fuacafa, mandou
entregar o Infante dom Affon

ço fèu filho à Infanta dana Brea

ti-sfuafograjquc já eftaua em
Moura pera o ahí terem terça-'

ríato^qual Infante foy grande

nâçôes;,8«: de longas,parecen do
Ihecuenam queria compríro
que era determinado , &í afsen^

tado nas capitulações das pa^

2es prefumindo que ífto pode'
ria doutrem vir, mandou aos

embayxadores dous eferiptos

com duas fòs palauras eferíptas

de fua mão,& cm hú dezia paz.

mente acompanhado dos prín SCno outro guerra. E mandou,
cípaes fenhores do Reyno,& que no corifelho onde os de hú

I defpedido doPríncipefeu pay,
|

Reyno, & do outro cada dia fe

Bi da Príncefa fua mãy cô muy
tas lágrimas,& grandifsíma fau

dade foy leuado , & entregue á

fenhora Infanta fua auó.E logo

veo de Caftella ha Infanta dO'

nalfabel filha mayor dei Rey

juntauam, foíTem os ditos eferí

ptos perante todos dados aos

ditos embaixadores
,

que lo'

go em nome dos Reys feus fe-

nhores efeolhefsem hum delles

qual quífeíTem. E que fe tomaf-

dom Feriiando , Sí da Raynha fem o da guerra, que dellafería

dona Ifabel,6£ com ellà o mef'-.' mais cõtente porfcrhúa guerra

tre de Santiago, outros muy q de paz que tantas guerras lhe

tGS fcnhoíes,& muy nobre cô- ! daua
, q fe quifeíTem o da pazq

panhia, E antes de entregarem

a fenhora Infanta vieram em'
delia também lhe prazería: fem

mais cmnouações das que jà cõ

bayxadorcs á Infãta dona Brea cruydaseram, Ôíque peraiíTo

tíz alem àos que já com ella cf' logo troiixeíTem , tc entregafsê

tauam.Os quaes embaixadores balnfanta. Hos quacsdouscr-

apontaram de nouo tantas , & criptos dcPrincípe cÔfua tãcra

grandes duuídas , condições ía determinaçã , tíucram no cõ

pera dilatarem á entrega da In-

fanta dona lfabel,que foy necef
fario yrem muytas vezes reca'

dos ao Príncipe
,
que eftaua em

Beja,do que queria, Bí mãdaua
que fe fizeíTe porque todo o ca

fo dependia fobre ellc.EoPrin

cipe agaftado de fuas importu-

felho tanto poder,& auíftorida

de que em os embaixadores to-

dos fem mais duuidas , nem de

longas fe conformaram todos.

Br acordará a entrega da fenorai

Infanta que logo entregaram.

E

foy entregue ha Infanta dona

Breatíz aos onzedias domesde
laneiro
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laneíro de quatrocêtoSje

oítêta, e hú annos. E ha Infanta

donalfabel foy felenemête rece

bída &’ ficarão e]Iaj& o Infante

I

dô Affonco nas ditas terçarias,

osfenores, & embaixadores

forã logo defpedidos.E a ínfan

ta dona Brcatiz como foy entre

Igue da Infanta dona Ifabel, en^

jtrcgou hofenhor dom Manoel

|fcu filho,pera lá andarem cjuan

;

to não foíTe ho Duque dô Dio"

I go como era ordenadOjporque

ao. tal tempo eífaua doente E

hos fenhores ho receberam, &
jleuarã c5 muytahôra.E hia con,

jmuy hôrada cafa, & côcerto, &
j

muitos fidalgos honrados tudo

ordenado pello Principe*

Capitolo* XXI.
DA MORTE DEL REY

{ dõ Affonço:& de como o Prin.-

cipe foi alçado por Rey.

D Epois do Infante dom
Afioço afsi eftar em ter

çarias na villa d Moura
em poder da Infanta dona Brea

tiz fua auo como ditohe.Oprin

cipe, & a Princefa pollo grandi

fsimo bem q ao Infante querian

j

por fer tã exceli ête criatura, &
Iriãtcrê outro filho, nê filha, &
I

pollo grãde receo,q tinhã a fua

ifaude,por ha villa dcMoura fer

j

muito doentia nos verãostfica^

rã em Beja pera dahí cada dia fa
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' berê nouas do filho q em eflre-

mo muyto amauã. E no mefmo
anno (Je mil, &quatrocêtos,
oitêta, & hu no mes de Agofto
veo recado ao Prí.cipe, q el Rey
feu pai eftaua na villa de Sintra

muyto doête de febres, & tãto,

q lhe derã ha noua partio logo
a grãde preíía, &hofoi ver.Ej
auedo muito poucos dias q elj

Rey era doête forã as febres tan

!

rijas, q quando o Príncipe che.«-

gou aeJle,ho achou jade manei
ra, q todos os fificos defcôfiauã

defuafâude. Beijou a mãoael
Rei feu pai cõ muito acatamen-

to. E el Rey foy mui ledo cõ ha
vínda,& vifta do Príncípejpor

que cm todas fuas fortunas elle

sò foy femprc ho principal con
forto, & remedio delias; Síbo

q el Rey ê todos os têpos fobre

todoS; mais eftímou. E naquelle

têpo q era de tamanha nccefsí-

dade,tãta trífteza, defcõfola

çã, ficou mui confolado cõ elle.

EhoPrincípe como prudente,
j

& mui vírtuofo filho , tãto que
|

dos fificos foube q ha vida deí I

Rey feu pay não tinha remedío
|

algú, lho quis bufcar pera falua
j

çam de fua alma: & lhe lebrouj

logo com palauras dc muyto a-

!

mor, Ar esforço, com grande

j

prudêcía, & fegurãça as couüs
j

que lhe parecera ncccílarias pe í

ra defearrego dc fua confcíccía,

B 4 A: bc
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& bem de fua alma. As quaes el

Rey tomoví delle con grande a.'

mor^Sí muyta paciência, dan>

do muytasgraças

a

Deos poro
liurar de tantos perigos, como
tinha líure, Sc o deixar morrer

j

em feus Rcynos,& em fua cafa,

8<ffua cama con conhecimento

de fua morte,& conformando^

fe com fua vontade, & o de que

mais foíTe feruidoí fez logo tU"

do ho q cumpria, com feu tefta

mento feyto,& muy^tobeorde-

nadoJconfeífado ; comungado,
Ãf vngído com muyta deuação

& arrependimento de feus pec

cados comocatholico,& vírtuo

fo Rey perante o Príncipe feu

filho deu a alma a Deos , & fe íi

n ou na dita villa de Sintra em
a nieímacafa,&lugar onde na-

ceoaosXXllI. Diasde Ag-ofto

do dito anno de mil,& quatro^

centoSj8(r oitenta, òí hú,-em hí.-

dade de quarenta ,& nonean--

nosí*. dos quaes reynou os qua--

renta , Sí tres. Foy o Príncipe

por fua morte muy enojado, &
afsi todos oSjque prcfcnteserâ,

8c todo o Reyno porque elRey
era muy bera quifto, At muy a^

mado de todos. Foi logo o cor^

podei Rey cora muyta folenní

dade, & muyto grande trífteza

leuado ao raofteíro da batalha,

6ífepu|tadonacafa docapito'
Io,onde ainda agora jaz;

I

Ho Príncipe veftído todo de

burel como encam era cuftume

íe encerrou tres dias com tan^

tas la grimas, & tanta tríílcza,

quanto hutet fingular filho por
hútâ virtuofo pai podia ter- E
no derradeiro dia do dito mes
Dagofto veftido de veftíduras

reacs cõ o ceptro na mão,5<r to-

das as cerymonías acuftujúadas

foy pollos fenhores , Sc nobres

do reyno, q fe ahi então acerta

'

rão,alcuãtado porReyjna mcf-

ma víIIadSíntra,no jogo dapel

Ia,cmídaded’ vínte,Síleis ãnos

6C quatro mefes. Elogo cô gran

de folênídade foi em todos feus

reynos leuãtado , Arobedícído

^orRey. E polo grade fendmê-

to, q todos fouberam , q cl Rey
tinha polia morte dcl Rey feu

pay, & tambe pello nojo em to

dos fer mui gerai
;
por quã ama

do , bê quiíto era : foram em
todo o reyno feitos muito gra-

des prantos cô grandes cerímo

nías de trifi:eza,& toda a gente

veftída de burel,almafega Juto

& vafo.Eper mandado dei Rey
forã feitos em todos os moftey

roSj& Igrejas grandes,& deuo-
tas exequías:eni que mui deuo-

tamente cncõmêdauã fua aímaj

á Deos.E dcl Rey dom Affonçoj

que fancla gloria aja,nam ficara

mais filhos que elRey dô loam^

8c a Infanta donaloana mais ve

lha
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j

lha que cl Rey^qucfolteíraFcrn

1 cafar, cõ vida, SC obras de muy

j

virtuofaj §C catholica, Princefa

fe finou no mofteiro de lefu Da
ueiro dahí a muitos dias cm hi-

j

I

dade de trinta, 5c feis annõs:no

I
an no de mil, e quatrocentos, Sc

nouenca, como adiante fe dira,

Capítolo. XXII.
^DO SAY MENTO.
delRey dô AíFonço, 8c doutras

jcouías,q elRey logo fez neceíTa'

rias cm tal tempo.

^ Screuco logo elRey bato

dos os grandes, & perla'

dos, Sc fidalgos princípa

es de todos feus reynos e osmã
dou aperceber pera ho faimen'

todclReyfeu pay q logomuy
;

bonradamête com muito oran- iO
des côprimentoSj Sí muítas def

pezas, &r grande perfeição lhe'

mandou fazer no mefmo mof-

teyro da Batalha no fim do mes
|

de Setembrot á qual elRey foyj

em pelToa acompanhado de to
j

dos osgrãdcs, e nobres de feus
'

reynos, &! de outra muyta gen
i

te honrada: o qual faymêtofez!

muito perfeitamête, Sc com grã

de fentiméto nodito moftcyro.

^ E tãto que cl Rey veo dofay
meto, mãdou recado a todallas

|

cidades, Sc víllas notaueis: &
afsí aos alcaides mores

,
que no

mes de Nouembro fcouíntc, fo

ííen todos na cidade Deuora pe
j

ra cortes que ahí auia de fazer,
|

Sc afsi pera darem abediencías,'|

Sc menajês* r.

|

^ E recoíheo logo pera fi com
muito amor, guafalhado to'

dos os offíciaes da cafa dei Rey
feu pay 8c afsí os moradores,

&

muytós dosiofficiaes tomou pe
ra fi co os mefmos officíos, SC a

outros deu fatísfáçôes de q fo'

rão bê contentes SC fez outras
maiito grades nlerccs cõ muitas
palauras de cÔforto, c de muita
efperãça com que todos ficarão

mui confortados, 8c fatísfcíto

delle: q pera perda de tam bom
fenhorfoy grándífsimo remc'
dio, tã virtuofo & verdadeiro
emparo como todos em el Rey
acharão. E nas coufas dotefta'

mêtOj&T defearrego da alma dcl

Rey feu pay, o fe^í tàm virtuofa

mente con tanta bondade, com
tanto cuidado, e diligenciacm

tanta perfeição o cumprio fem
ficar coufa algüa por fazer: que
maisnã fizera para fuapropíai
vida, &falu3çãdefua alma: SiT

j

por ido foy de todos em cftre

mo muy louuado.

Capítolo. XXIII.
DO QVE EL REY FEZf
fobre hu aluara

, q tinha paíTa-i

do ha Nuno Pcrcyra. í

Sendo í



S
Endoel Rey Príncipe no

j

têpo de í*ua mocidade, foi I

gou muito cõNuno perei

ra fidalgo de fua cafa, homê ga^

lantCjCortesão,& muito bo tro

uadof,’& fendo afsí priuado pe

dío ao Príncipe, que lhe fizeíTe

mercc de hú aluara, em que lhe

prometeíTe de ho fazer côdetã

I
to que foíTe Rey.E por ho Prín

> cipeíermoço,&: lhe querer grã

;de bem,lhedeuoaluarafeytoa

i vontade deNuno Pereírafem o

j

ninguém faber,o qual teue mui

tos ãnos em fegredo ,fem díflo

dar pai-te a peíToa algíra: nê lem

brar mais ao Príncípe.E depois

q foi alçado por Rey Nuno Pe^

reira cõ o aluara namão lhe veo

reqrer q lho cuprííTe , E el Rey

quãdo vio, e leo o aluara q nú^

ca mais lhe lêbrara ficou êleado

8<r tomou ho, Sc diíEelhe
, q elle

lhe refpõdcria. E teuelogo fo-

breiíTo confelhofcera cafo de

caftigo pois em moço lhe fizera

fazer o q nã deuía folgado mui
to cô elle. E em fim rÔpeoo alua

ra, c diíTe àNuno Pereira q ma
yor mcrce lhe fazia em o cafti^

gar, do q lhe fizera íe lhe com^
prira ò aluara,& porem depois

fempre lhe fez hora, SC merce»

Capítolo. XXlllL
^DE COMO EL REY
mandou fazer o caftclo da cida

de de S» lorge na mina*

Em vidadelRey dõ Affõ.ço|

fendo ainda el Rey Príncí i

petínhajaa gouernança*

dos lugares dalê em Affrica: &Cj

afsi as rêdas, e tratos da mina e

todo Guiné, q entã rendia pou
co; c os trazia a eíTe têpo arreda!

dos Fernãgomez da mina cida

dã de Lisboa q nelles ganhou
muito dinheíro.Etãto q elRey

reynou como muito prudête, e

mui afiuciofo, cuidado muy tas

vezes o grade proueíto q aelle,

e afeus reinos SC oaturaes recre

cia fe naquella parte damína po
deíTe fazerj&T ter húa fortaleza,

ôde afsêtaíTe trato cõ muytas, e

boas mercadrías pera cõ ellas fe

auer muito ouro, como tinha p
verdadeira enformaçã, q alíí fe

vinha refgatar; e q aíTentãdofe'

o trato, e vindo a eftes Reynos
ouro feria muito feruíço, e acre

cêtamêto de fua hõra,Bê eftado:

Sc principalmête por a fè d nofj

fo fenor lefu Xpo fer naquellas'

partes fabída como foy* Deter^
|

minou com os do feu confelho

de fazer, como fez ha cidade de

S. lorge na Mina, de q tãto pro

uey to a eftes reynos recreceo. E
auêdo muitos, q ho tornauam

por ho auerê por coufa impof'

fiuel polias grades doenças da

terra,e ha longura do camínhoj

e incerteza, c pouca verdade, e

cõfiança dos negros ; ôí outros

muy^
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muytos ínconuinícntes,quc pc

ra ííTo lhe lembrauam , todauia

determinou de o fazer, E o prí

meiro homem, que pera híria

fe offereceo , foy Fernam Lou-'

rençofeu efcriuaõda fazenda,

que depois foy feitor das cafas

da Índia SC da mina,homêmuy
honrado, a quem o elRey müy-'

to agradeceo, &lhefezfempre

muy ta honra, & muytas mer^

ces.Efcolheo peraiffoDíogòda

Zambuja eaualleiro dc fua cafa

* que depois foy do confelho , SC

tomou a Cidade de Safim aos

Mouros,& foy delia Capita ho

mê de muyto bom faber , Sc ef'

forçado coração de confiança,

& bondade, 8c outras boas calí

dadeSjSí com todalas coufas nc

ceíTariascm muyto grande aba

ftança,o mandou com feís cen>

toshomês a fazer a dita fortale

za,os cento delles pedreiros &
carpinteiros , 5c os quinhentos

h om ês darm as,em qu e en tratiã

muytas peíToas honradas,cria-

dos dcl Rey , leuando logo dc

ca toda a pedraria , Sc madeyra
laufada, E porque em todo ho
mar Oceano nani ha nauios la-

tinos fenão as carauelas de Por
tugal,&r do algarue.El Rey por
ninguém oufar dir aquellaspar

tes,fezcrer atodosque da mi-

na nam podiam tornar nauios

redondos por cafo das corren-

tes. E pera iíTo todaapedra,caI

telha,madeira, pregadura, fer-j

ramentas,8ír mantimentos,mã-

j

dou tudo em vreas velhas
,
pe- |

ra Ü fe desfazerem, Sc dizerem,

|

que por cafo das grandes corre!

tes nam poderam tornar, Sc af-|

íi fe fez com muyto fegredo, 8C

grandes juramentos, éc o ouue
ram todos portam certo, que
em vida dei Rey fempre pare-

ceo,que nauios redondos nam
podiam vir de lá , Sc com ifto

fempre tcue a mina muy guar-

dada,E com eftas vrcas,quc dia

te forã,8<r com muytas , 8c muy
boas carauelas

,
partio Díogo

de Zambu ja cô fua armada da
Cidade de Lisboa vcfpora dc
Sanífla Luzia.doze dias do mes
de Dezembro do dito ann ode
mil, 8^quatrocentos,&í oitenta

& hum«E aos dezanoue dias dc

laneiro do anno dc mil, St qua-

trocentos ,& oitenta , Sídous
foy o primeiro dia em que fayo

cm terra , 8C dá hi ha dous dias
1

começou ha fortaleza no lugar
j

onde hora eftá com muyto fa-

ber, Sc rcfguardo ,& muytas
dadiuas ha os da terra tudo co-

mo homem prudente,& muy-
to bom eaualleiro. Edefpois dc;

tudo feyto como cumpria to-

|

mou a gête neccíTaria pera guar

!

da da fortaleza, Sc pera h o rra-
|

to, Sc a outra mãdou logo para

!

ho!
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ô Reyno com recado do que fi-

caua feyto : de que el Rey rece-

beo muy to contentamento , 8C i

elle ficou la porcapítão onde ef

teue dous annos j Sc fete mefes,

donde vco rico, &: muy honra,'

do,&ícm o elle requercrjelRey

lhe fez em chegado muytamer

ce, SíT acrecentamento ,& tanta

honra,quanio por tam bom fer

uí^olhç merccíav

Capítolo* XXV,
^ DÁS CORTES QVE
cl Rey fez ná Gídáde de Euora,

onde lhe deram obedíen'

cias, Sc mcnajês»

D Epois de fer acabado ho
faymento dei R ey dom
AíFonço,como jà fica di

to,el Rey com a Raynha , & ho
Príncipe fe veo á Cidade de E-»

uora, E nomes deNouembro
dcfte anno de miL&T quatro cê-

tos,& oitenta hú, foram jun

tos nacidade todos os grandes

fenhorés 8>C pelToas princípaes

Sc alcay des mores,8<r afsi todos

os precuradores das Cidades,

Sí villas notaueis pera cortes,

q fe ahi auiã de fazer» As quaes

fe fizeram em hüa fala grande

dos paços , com muyto grande
folemnidad,ordem, regimento
com muyto ricos concertos , tu

doem muyto grande perfeiçã.

El Rey em alto eftrado, & fua

|çadeira Real com dorfel de bro

\

cado,&f elle veftido.de opa ro'

çagante de tella douro forrada

derícasmartas com o ceptro naj

mão.E os fenhores, S>C officíaes

mores,&r os do confclhoj&r afsi

todos os procuradores do Rey
- no aíTentados cm feus aflentos'

ordenados,fegundo fuaspreee

dencías. E depois de tudo pof-

to em ordem , & a cafa em oran

de íilencío,o doutor Vafeo Fer

nandes de Lucena chanceler da

cafadocíuel, fez em alta voz
hua arenga muybê fcíta,8£ bem
conforme ao cafo.E acabada dô
Fernando Duque de Bragança,
Sc de Guimarães feleuantou,8í

fe foy a el Rey,6í pofto em joe'

lhos diante delle poríi,6í pello

Duque dom Díogo hirmão da

Raynha
,
que ao tal tempo an'

dauaem Caftella pollo cõtrato

das eerçarías , deu a cl Rey fua

obedíêcia,&r pollos feus caftel'

lqs,& os do Duque, lhe fez nas

mãos dei Rey por todos mena'
jem.E o fenhor dom Aluaro ir'

mão do Duque como precura'

dor do Marques de Montemor
&r do Conde de Faram feus ir'

mãps,&emnome de todollos

fenhores do Reyno, Sc por íi

deu também obedícncía,& me-j

najem nas mãosdelRey Sc apos

elle a deu hu precurador da Cí

dade de Lisboa por todalas cí'

dades ; & outro de Santaré por

todas
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todas as vílías :ho que afsí fez

por abreuíar 3 porque fe todas

ouiícram de hir per íi, fora cou

fa de fafl;io 3& grande vagar. E

acabado afsí tudo el Rey côgrã

de cftado RealjS^ todosfeus of

ficiacs diante delle j& muytos

Reys darmas , Sí porteyros de

maça^Síf os fenboreSj SC nobres

que o acompanhauam fe recO'

lheo a fuas camaras.

Capítolo. xxvj.

DECOMOSE COME^
Çou, Sc ouuc principio ho caio

do Dojque de Bragança,

A Ntes de fe fazerem eftas

menajcs.el Rey cõ o Du"
que dc Bragaça^e outros

fcnhorcs , Bc peflToas do confe^

Ihüjpraticou nas palauras, que

nas menajês auiã de dizer muy
tas vezes^em que ouue muytas

peifias^defgoftoSidefcontcnta'

mentoSjpor lhe parecer afpcra

forma ha em que elRey queria,

que fe fizcfsê fendo aquellapro

pria em que ora fe fazem, porq
atèentamnam achauã regimê'

to algum por onde fe fizeíTem

(coufa de muyto grade defcup."

do dosR eys paílados)E porque
dahi em diante ouueífe forma,

&r regimêto,por onde fe todas

fizefiem: el Rey mandou fazer

-i
hum liuro muyto bem ordena^
do j que femprc andou ern fua|_

guarda roupa, em que todallasl

menajês que todos os alcaydesi

mores dahí em diante fizeíTem,
j

foíTem nelle cfcriptas , nomean í.

do o Iugar,dia,5(f rnes,8<: anno, f

8c com os alcaydes , 8C teftímu.'].

nhas nelle afsinados , SkT orde^j
nou que fe deíTem nefta maney
ra. EI Rey aíTentado , Ô<C o alcay

de em joelhos diante delle com
ambas as mãos juntas metidas
antre as mãos dei Rey

:

eRíucf"

fe afsi até fe acabaré as palauras

damenajem ; as quacs fam ef-

tas.

Capitolo« xxvij.

A MANE YR

A

EM Q^/E
fe as menajens dam, •

A Os tantos dias de talmes

&r tal anno , na Cidade,
ou villa tal nas cafas taes

onde elRcy noíTo Senhor pou-
fa,foã lhe fez preito, &menajê
pollocaftello , Sc fortalezâ tal

naformaquefefcgue.As quacs
j

palauras á de ler alto o efctíuã

daporidade , ou ho fecrctario.

Muy alto, muy cxccllentc,&

muy poderofo meu verdadcy^

ro,&r natural Rey 8C fenhor.Eu

foam vos faço preito mcna-í

jc pollo voífo caftcllo,&: forta-
[

leza tal de q me ora nouamcnce i

encarregais, SC dais carrego q a í

tenha& guarde por vos,& vos

acolhe-
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acolherey no alto , no bayxo

delia de noite, 8<f de dia a quacs

quer horas,&: tempos que feja,

yrado, e pagado cô poucos,

com muitos vindo em voíTo

liure poder: Sídellc fareyguer

ra, Bc manterey tregoa , Sc paz,

fcgundo me per vos fenhor for

inandado:Sí ho não entregarcy

a algúa peíToa de qualquer efta^

do,grao,dignidade, ou premí-

nencia q feja, fe não a vos meu
fenor, oua vcíTo certo recado.

Logo fem de longa, artc,nê cau

tella, a todo tempo q qualquer

peíToa me der voíTa carta afsina

da por vosAr aflelada cô voíTo

feio: ou íinete de voíTas armas,

porq metiraes efte dito prey to:

Símenajem.E fe acõtecer ,que

cu no caftello aja de deixar al-

gúa peíToa por alcaydc: Sc guar

da delle, eu lhe tomarey cfte dí

I

to preyto , 8í men ajem na dita

j

forma, c maneira,& cô as clau-

! fulas, Ar condições, 8í obriga-

ções nelle contheudas.E eu por
iflb nã ficarcy defobrigadodef-

te dito preito,& me najê: e das

!
obrigaçõeSj &r coufas q nelle fe

conte: mas antes me obrigo q o
dito alcayde, ou peíToa, q afsí

deixar: tenha: S<r mantenha: cü

pra: 8c guarde todas eftas cou-

fas,& cada hua delias ínteiramê

te.E cu fobredito foã faço prei-

|to,&: menajem em as mãos de

I
voíTa alteza q de mim a recebe

húa duas , Sc tres vezes fccúdo

voíío coílume deftes voíTos rei

nos.E vos prometo, e me obri-

go q tenha, 8c mantenha: guar-

de,& cúpra inteiramente efte

dito preito, Sc menajê, & todas

as craufulas: cõdiçôes: Sc obri-

gações, & todas as coufas, & ca

da húa delias em ella cõthcudas

fem arte, catitella, fraude:enga-

no,nê mingoamento,&r por fir

meza dello afsínei aqui,teftimu

nhas; foâo, Sc foão» Eeu foã ef-

criuã da poridade q efta mena^

jêpormãdado do dito íenhor

fez efereuer: & eftiue ao tomar
delia, 6<r cambem afsiney.

^ Ho duque, SC feus hirmãos,

Sr afsi outros fenh ores ouuerã

entam a forma defta menajem
por afpera,S<r prejudicial a fuas

honras, E o duque fez logo per

os requerimentoSi e protefío, e

pedio diíTo eftromentos
, q em

cafo que entã afsi ha fizeíTe era

quaíi forçado: mas que protef-

taua depois de bufear as fuas

doações, eferipturas, e príuile-

gios, c el Rey ho ouuir fobre

iíTo comfua juftiça, c lhe guar-

dar, e o nam obrigar a mais do
queosReys feus paíTadosfeus

anteceíTores obrigaram a clle,

& a feu pay: e auoos.

<|rE o duque por ver fe poderia

remedear ifto que muito fentia

man-



tía mãdou lo^o obacharel foão

AfFonço veador de fua fazêdaa

Villauiçofa:, &: deulhe a chaiie

de hum cofre em que tinha fuas

doações , & efcripturas , 8c tO'

dos os papeis de feu fegredo,&

mandoulhe que o abrilTe, 8C an

tre todos bufcaíTc todas as que

lhe pareceíTem, que pera efte ca

fo lhe compriam. E o bacharel

por defcuydo , ou negligen-'

cia , ou outras ocupações , ou

por mifterio de Deos, mandou
bufear os ditos papeis porhu
feu filho moço de que elle muy
to fiaua. O qual filho bufeando

o dito cofre,chegóu por acerto

a elle Lopo de Figueredo efcri>

uaô da fazenda do Duque, ho'

mem dc muyta côfiança o qual

a requerimento do moço o aju

dou a bufear todas as efcriptu>

ras,& papeis
, que no cofre efta

uam,mais com tenção doferuí

Ço do Duque,que do que a diã^

tefe feouio.E andando afsi cm--

bufeados ditos papeis , topou
com algúas cartas, Sí eftruções

de Caftella , 8c pera os Reys de
Caftella,dellas próprias , &ou
tras emendas correoidas, SC em
mendadas da letra do mefmo
Duque. E como as afsi vio efeõ

didamente do moço as tomou
todaSj& meteo na manga, & fe

foy a cafa , Sc fecretamente vio

todas. E vendo que eram con^
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tra o eltado,hõra feruiço det

Rey , determinou de logo lhe!

hyr tudo moftrar,&r fem deten

!

ça algua partío de ViIlauiçofa,{

efcondidamente,&r veò a Euo^l
ra,8^ fecretamente falou com el|

Rey com muyto refguardo , SC

com palauras de muyto bõ ho^
mem,&: leal vaíTallo moftrou
tudo ael Rey. Affírmandolhe,

jurando que o nam fazia por
odio do Duque, porque tinha

rezam de o amar,& feruirmem :

menos por efperar de fuaalte-

2a por iíTo merces, mas que era

feu vaíTalloiSí temia a Deos , 8c

reccaua o que dalli fe podia fe-

guir, & a cota que a Deos daria

podendo atalhar tanto mal, 8C

nã o fazer.El Rey depois de tU'

do muyto bem ver , 8C lhe dar

diíTo os agradicímetos, q deuia

ficou trifte,8í muy cuydofo. E
mãdoulogo a Antã deFariafeu

camareiro de q muyto cõfiaua,

Sc aquém defeubria feus fegre^

dos que com a mayor preífaq

podelTe trefladaífe todos aquel

les papeis,o que logo fez. E el

Rey tornou os proprios ao di--

to Lopo de Figueiredo pera os

tornar ao cofre donde os tirara

porq ainda o moço tinha muy [

to que bulcar, & fe por ventu-
ra mais achaífe

, q o trazeria ha
fua alteza;& nam mingoando,
nêfc achando coufa menos no

cofre
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cofre nam aucria aFí q fofpeí-

tar. As quaes coufas dando a el

Rcy muito cuidado èC payxã as

dirsímulou de maneira q nuca

peíToaalgúa entêdeo nada neD

le, & tudo guardou em fi.Epo

ré dalli por diante como prudê

te começou a entêdcr , ÔC olhar

por muytascoufaSj ôíandarfo

bre auifo do duque, 8C ter dellc

muy tas fofpeitas, & mà vonta^

de fem lha nunca dar entender-

Capitolo. XXVIIL
DALG VM AS CO VSAS,
que el Rey nas cortes orde-

nou, & quis fazer.

Eftas cortes a requerí-

méto dos POUOS &: por

vontade dei Rey
, q c5

muyto cuidado todo fe fazia:

ordenara muytas, 8c boas cou-

fas, ante as quaes el Rey orde-

nou os contadores, Sí officíaes

I

das terças, e refidosi capellas^Sc

j

cfpritaes,& orfãos, e os repar-

i
tio nas comarcas como ainda a

igoracftã. E tirou os adiâtados

jqem cada comarca do Reyno
cran poftos por el Reyfeupay
peíToas principaes,e de titolos,

que punhã por fi ouuidores
, q

ouuiã como corregedores. Ifto

arequerimêto dos pouos € por
lhe afsi parecer feruiço d Deos,
&feu. E afsí dctreminou, q as

< confirmações, que auia de con-

I
firmar não foíTem geraes como

os Reis feus antcceíTores cuftu'

mauãotmas que todalas pcíloas

de qualquer eífado, ccondiçã,

que foíTem afsi ccclefiafticos,co

mo feculares,& todos os moef-

teiros, e ygrejas de feus reynos,

Sc todas as cidades, villas, e lu-

gares dahi a certo têpo vieíTem

offrecer aos officiaesdeputados

!

perafuas confirmações todas as'

doações, graças, príuilegios, q |

tiueflem pera lhe confirmar as|

q rezão, e juftiça lhe pareceíTe,

|

8c não no comprindo que dahí
j

em diante perdeíTen agraça de|

todo. E a principal caufa por q
j

el Rey ifto afsi mandou,foi porj

ver as doações, e todas as mais

coufas dos grandes, e fenhores

fidalgos, e caualleyros de feus

reynos por lhe fer dito, que em
fuas terras, efenhorios vfauan

de mayores jurdições,8í pode-

res do quefuas doações, graças

& priuilegios fe eftêdian, e afsi

pera fe nam confirmaren geral-

mente muitas coufas q os Reys

paífados deram:principalmcn-

te el Rey dom Affonço feu pay:

que quaíi conftrangido cm tem

pos de muita neccfsidade, guer

ras, &: afrontas, otorgou muy-
tas, que de dereito Sc rezan, an

tes fe deuiam reuogar que con-

fentir, nem confirmar. E afsi

pera mandar renouar emnoua
letra, priuilegios, e liberdades,

tam
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^

tam antíguos
,
que fe nam po-

,
diam bemleer*

Capítolo. XXIX.
fHIDA DEL REY H A

I

Mõtc mòr o nouo:&r do q acon

1 teceo ao Marques da dita villa

' no recebimento dei Rey,& das

palauraS;,q ouue côho At^ ;

cebifpo de Braga.

P
Orque na Cidade de Euo
ra começará a morrer de

pefte: cl Rey c5 fua corte

no laneiro feguinte de quatro^

cèntos 3C oitenta, &Í dous fe foi
4

|ha Môte mòr o nouo peraahí a

[cabar de dçfpachar as eoufas;

•'particulares das cortes : 8«C afsi

j

ordenar outras
, q pera bem de

feus reynos,& eftados cuprião.

E antes dentrar na ditavilla hín

do cô grande dò, e todos vcftí^

dos de burel, e alrtiafega, o mar
ques de Monte mòr o vco rece--

ber ao caminho cõhú argao, 8c

pelote dalmafega e debaixo hu

giba de brocado q parecia, e vi

nhaemhú ginete arrayado cô

hús cordões, e topeteira crami^

fis: querêdo dar a entender a el

Rey,q tinha muito prazer, &
contêtamento delle reynar, 8c

mui alegrelhe beijou a mão. EI

Rey ficou muy efpantado de ta

manha defoneftidade, & ouue

diffo muyto defprazcr,6í porq
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as eoufas,mal feitas ná deixaua
paíTarfem reprenfam,ou cafti^.

go: mãdou logo dizer ao Mar-,

ques,qfélhelêbraua aelleq oj.

Rey por quê trazia tal dó o ij-i

zera Marques, & lhe dera Mon !

temòr, &lhe fizera femprê mui!
tas honras, 8c merces. Do qual

:

recado o Marques ficou enuer-
gonhado„& efeandalizado dei
Rey, Elogo na villa por darêa
dom loão Galuá Arcebífpo de
Braga dappfentadaria húas ca-

ías de hum criado do Marques

q elle quifera efeufar: 8c não po
de,difl'e ao Arcebifpo pubrica-

mente palauras feaSj&Tinjurio-

fasdequeo Arcebifpo fentido

muito,8ê en juriado foy logo fa

zer. queixume a el Rey, q mof-
trou receber por muito defeon
tentamêto, e por fer no começo
de feu Reynado,S<r em fua corte

Sc antre peíToastáo príncípacs:

fendo verdadeiramête enforma

do do cafo efteue lovo fobreO
iíTocom peífoas do Confelho,

|

Sc letrados todos fem fofpeita,
j

8êfem mais dilação mandou ao 1

Marques q logo naquellê dia fe
|

faiíTe da dita villa de môte mòr,
|

Sc dentro em cinco dias fc paifa
j

ífe alê do Tejo onde cftaria at it

fua mercc. E tãto que o recado
|

foi dado ao Marques, que ja n o
'

caftello onde poufuia clt uia co

mo prefo, fc fahio logo , em
C tudo*
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tudo cuprío o mâdado dei Rey
moftrãdofe dííTo muito apraua

do,defcõtente,c injuriado.E dê
tro nos cinco dias fe foi aCafte-'

labrãco,onde algúsdias efteuc.

CAPITVLO. XXX.
De algüas coufas que o Mar--

ques logo fez contra fer-

«iço delRey*

O Marques ellando cm
Caftelo branco: logo c5

odiO:,& màvotade q a cí

Rey fem caufa tinha fez capito.*

los muy falfos. Sê deshoneftos

da vida dclRey,q tocaua muito
a fu a hôra^ Sê eftado R eal; Sê os
mandou logo per hü Affonço
V az fecretario feu a clRçy, Sê á

Rainha deCaftcIla,q cntaõ efta

uan cm Medina dei Capo. Os
quaescapiíulos porfuadesho^
neftidade elRey Sê aRaynha nã
reccberaô,como p Marques de-
fcjaua,nem derS credito ao mê-*

fageiro. Eo Marques tornou a

fazer outros capitulos q depois
enuiou a el Rey, Sê á raynha de
Caftella por P ero lufarte homê
de q o Marques muito cÔfiaua.

Eantesde Pero lufarte partir,

o Marques por Lopoda Gama
caualleyro de fua cafa, mandou
moftrar tudo ao Duque de Bra
gançafeu irmão,q eftaua em ví

laViçofa. Efegúdofeouuepor

certo ao Duque pefou muyto
de os ver , Sê lho mandou reprê

der. Sê eftranhar muyto como
coufa de homem apayxonado,|

Sê de pouco fifo. E cõ tudo pol

Io degredo do Marques fer afsí

fupito.Sê apreíTado.Sê a feu pa^

recer rigurofo, o Duque rece^

beo tanta payxam,que lhe acre^

centou a mà võtade que a el rey

tinha, parecendolhe que o fa-

zia por abatimento feu. Sê do
Marques feu irmão,

CAPITVLO. XXXI.
I

De como el rey a requerimento

dos Pouos ordenou neftas Cor
tes de mandar Corregedores ás

terras dosfenhores. Sê o

quefobre iíTo paíTou

cô o Duque,

Porque polias guerras pa

íradas,6ê necefsidadcs em
que elrey dom Affonço fe

vio. Sê.também -por fer de fua

condiçam as coufas da juftiça

andauam mais largas do q era

rezam, elrey neftas Cortes re-

querido por feus Pouos quis lo

go a iffo acudir como deuia,5ê

primeiramente, quis por algú

tempo mandar feusCorregedo
res ás terras dos fenhores: e prí

meiro que nada fizeffe o díffe

em Euora ao Duque rogando-
lhe muyto. Sê cncomendando-

Ihe
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lhe que o confentííTej Bí ouuef'

fcporbenij &rquefcm payxaÕ

algúa oquifeíTe fazer pois fa-.|

bia quanto a feuferuíço, &ef'
tadocopria entender logo nas

coufas dejuftigacm principio

I
de feu Reynado. E mais fendo

I
taÔ apertadamente por íflo dos

Pouos requerido. E q elle Du^ .

que deuía de folgar de fe faber

a juftiga^ q em fuas terras fe fa.*

zía, Sc como eram gouernadas
I O
(porq fendo como elle efperaua

que foíTe, leuarianiflo muyto
côtentamento. Eauêdoalguas

'

coufas q emendar, ou caftigart

elle faria tudo c5 o refguardo,c

temperãça, q elle por fuahôn<

ra, feu fangue, Sc dignidade me
recia, Sc q fazendolhe efte pra'

zer feria exêplo para os fenho-'-

res todos do ,Reyho fem payxã

0 confentir, E oDuque com to-*

das eftas boas palabras fe efcu<

fou diíTo, &r naõ lho quis conce

der, antes elle, &,feus hirmãos,

1
porq fuas terras eraõ diíTo ífen

tas, moftráraô receber grandes

deftontentamentos.

GAPITVLO.^ XXXir. .

De como começaram as gra-

ças, &feparadas,

L Rey dom Affonço SC os

Reys ante delle pagauam

a feus moradores os cafa-

mentos juntamente em bua fó

paga, Sc no têpo das guerras de i

caftella por e! rey dõAfFôço ter

;

muyta necefsidade de dinhey^|

roro nam pode pagar muytosj
cafamêtos a muitas peíToaSjquéj

os tinham auia dias tirados, SC

aíTentou de nam pagar nenhu,
Sc. difíc aos homês a q os deuía,

que lhe prazia q em quãto lhe

naõ pagaíTe os ditos cafamêtos,

lhe fazer em cada hú anno sra-O
ça de dez mil reaespor cada mil

coroas.E diz graça,porq atè en
j

taÕ osReys diziao,fazemos gra

Ç:a,&r não fazemos merce,como
agora fe diz. Osquaesdezmil
reacs auia dauer em quanto lhe

nam pagaíTem as coroas do tal

cafamêto. E porq as ditas gra.'

Ças erão merces, pagauã &pagã
ojeiCm dia chãcelaría, E depois

da morte delRey dom Affonço
neftas Cortes aqui em Monte^
mòr foyelrey muy requerido

pollos Pouos q não deíTe mais

as taes graças, porq híaô de ma
neyra para pagar muito dinhei

ro em cada hú anno, Sc afsí que

todas as, q elrey feu pay tinha

dadas tíraflejÕê defempenhaflet

porq eftaua metido em muyta
defpeza,&r elrey promcteo,ahí

osPouos de naõ dar mais as dí^

tas graças dahí em díante,&f dc

ter maneira em como os homês
podeflem auer pagamento de

feus cafamentos, E entam orde

Ca nou
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nou q os cafamentos grades fof

fem pagos em tres terçosj&trcs

annosjhú terço em cadahúan'
noj&f os cafamentos de míl cò'

roas até quinhentas, foíTem pa*”

gos em duas ametades, 8c dous
annos: Sc os de quinhentas co^

roas, 8t dahí para baixo foíTcm

pagos jútamête cm hu anno co'-

mo fe ora faz, S^ diíTe q quanto

I
as graças,q elRey feu pay tinha

í dad as,q ficaíTem por quãto elle

ao prefentc nãtinha cõ q as def
empenhar. Eos pouosapertan,

do niflTo mãdaram dizer a clrey

por Letrados, q aquellas gra-

ças eraõ mal leuadas,& cô con-

fciencía fe naô podia leuar nem
dar,porq claramête era vfura,e

naô podiã leuar a el Rey ganho
doqlhedeuia* EelRcy pratica

do niíTo por lhe dizerem, q era

afsi: por defcarrego de cÔfcien-

cia fupricou ao Papa, q ouueíTe

por bê de dar as taes graças, em
quãto não podefle pagar os di-

tos cafamentos, E ao Padre ían

to aprouue diíTo cõ tal condiçã

q quando fe feparaíTe o cafamé
to por morte do marido,ou mo
lher. tanto q foíTe feparado lhe

fofle tirado,^ defcõtado da di-

ta graça a quinta parte delia, f.

de vinte mil reaes, quatro mií,e

ficafíé em dezaíTeiSjSí de vinte,

& cinco cinco mil: 8c ficaíTe cm
vinte; ôí afsi a efte refpeyto, A

qual quinta parte auia de ficar a

el Rey, ainda que a graça foíTe

do marido e morreífe a molher

ou pollo côtrario,como fe apar

taíTc o matrimonio logo ficafsé

feparadas, E porq no breue do
Papa fanélo vinha efta palaura

de feparada tomarã o nome de
feparadas, & dahí lhe ficou até

agora. E as do Infante dõFernã

do não fam defta calidade, que
andaõ em nome das tenças,por

que asdaualogoem tenças, 8«r

porííTo nampagauam chance-

laría,& as outras fi, porq eram
mcrces. Eeftas graças,& fepara

das andauãemliuro apartado

per fi,8(í elRcy as mandou ajun

taraoliuro dafazêdano anno
de míl,& quatroêctos,5ir oiten-

ta, 5c oito.

CAPITVLO. XXXIII.
Embayxada, que el Rey mãdou

a clRey de Inglaterra*

D Aqui de Montemór mã-
dou elRey por Embay-
xadores a el Rey dô Du-

arte de Iglaterra RuydeSoufa
peíToa principal, Sc de muyto
bom faber, aucftorídade& cre-

dito de que cl rey muyto con-
fiaua, & o Doutor loaõDeluas,

e Fernã de Pina por fecretayro.

E foram por mar muy honrada
mente com muy boa cõpanhia:

os quais
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os quacs foraô em nome dclrey

j

confirmar as ligas antigas com

j

Inglaterra^ que polia condiçam

j

delias o nouo rey de hú reyno,
I 8l do outro era obríoado a mã
i dar confirmar. E também para

! moftrarem o titulo^ que el rey

tinha no fenhorio de Guínè, pa

raque depois de vífto el rey de

Inglaterra defendeíTc em todos

feus reynos, q ninguém armaf-

fe^nem podeíte mãdar a Guiné:

,

& afsi mandaíTe desfazer húa ar

mada^q para lá faziam por ma^
dado do Duque de Medína Ci'

doniahu loamTíntam;, ehum
Guilherme Fabiam íngrefes.

Com a qual Embayxada el rey

de Inglaterra moílrou receber

grande contentamêto efoydel

le com muyta honra recebida, e

cm tudo fez ínteyramête o que

pollos Embayxadores lhe foy

requerido: de q elles trouxera

autenticas eferipturas das dilí'

gehcias que com pubricos pre-

-
goês fe lá fizeram, e afsi as pro-

uifoês das aprouaçoês, que era

neceíTarías: e com tudo muyto
bem acabado: eá vontade deD
rey íe vieram.

CAPITVLO. XXXIllI.
Da outraEmbavxada,que elrey

entâ mandou a Caftella.

A Sfi nelfe anno emuíou cl

rey deMõtemòr por Em.-

bayxador a elrey, c a raynha de

Caftella dom loam da Silueyrâ*

Baram Daluito, e homem muyj
prudente, e de muyto bom con

i

felho, auéloridade,& confian-j

ça, Sc com elle por Secretayrol

Ruy dePina, &: hiarequereaf al|

gúas reftituyçoens. que polloS

Reys fe auiam de fazer, 8c afsi

perdoes, que auiam de dar a aD
gus Caualleyros Caftelhanos q
no tempo das guerras feruiram

a elRey dom Affonfo.como em
feu fauor no trato daspazes-fo'

ra capitulado: oqueamuytos
delles fe naÕ compria,com acha

ques, 8c cautellas, que puiihaÔ,

& outros entendimentos: que

aos capitulos dauam defuiados

para os nam coprirem. E a priii

cipal caufa a que oEmbayxador
foy era fobre a mudança das ter

çarías de Moura para a Corte,

ou' Outra parte doReyno em lu

gar fadio, forte,&feguro,onde

tudo fe comprííTe, oufe desfi.'

zeíTem as ditas Terçarias pollo

perigo em que o Principe, Sc â

Infanta dona Ifabcl cftauao pol

la villa deMoura fer muyto doé
tia nos veraôs. Chegou oBarão^ t

a Medina dei Cãpo onde clRcy
j

Sc a Raynha eftauam na Quarefj

ma. E naô fdy alli acabado dbu
I

uir,5if porq eftando para o deD
1

pacharem, véo a cl Rey recado
jcomo á villaDalfama noReyno

C3
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de Granada era tomada pollo

marques deCadíz,q lhe mãdou
pedir focorro cõ muito grande
preíTa^ muita necefsídade, E
clRey tanto q a noualhe deraÔ

partio afforrado a grande pref

fa a lhe fazer yr o focorrO:,q pe-

dia, E tanto q a dita vílla foi fo-

corrída^Sí prouida como com-
pria elRey íe vco a Cordoua^&r

ahi efperou polia raynha andã
do prenhe fe foydeMedinaa to

ledo 3& ahi parío acerca da Paf-

1 coa a infanta dona Maria no an

no dc quatrocêtoSj Sc oitêta, 8c

dous acerca da Pafcoa de refur-

reíçaõ^& de Toledo fe foi a ray

nhaa Cordouaondea Infanta

foy baptizadana Igreja mayor
polo bifpo da cidade cõ grades

cerimonias,E efta Infanta dona
Maria foi depois raynha de Por
tugal cafada cô elrey dôManoel
Sc mãy delrey dõ loaÕ o tercei-

ro noírofenhor,& o Barão foy

padrinho da dita Infanta:8í ahi

acabou de dar fua embaixada, e

começou de requerer defpacho
dascoufasaoqhía . E porque,
os reys de Caftella tinhã delrey i

muitas fofpeytas como naõ de-
|

uiaõ e por iffo cuidauã q o fun-
damêto defcus requirimentos

|

era cautelofojC com refpeito de I

nouidades 8c nam para bõ fim

como o embaixador lhe dezia,

cm quãtas coufasrequcreo,nao

tomou cõcrufam algúa, q foíTej

para aceítar.E porq naôparecefj

fe mal os reys nã confentírê emj

coufas tão hcncílas, e ambas asl

partes tão proueytofas para as

axicrê por boas cometia a el rey

por cõdi$5es,coufas taõ feas, q
parecião mais efeufas, q defejoj

de cõcordía, 8<r as mais eraÕ fo-

bre a excelête fenhora eftar fo-

ra do poder delrey e d toda fua

ordenança, e lhe dar vida muy
apertada polas quaes coufas o
Barãdefcõtente dosdefpachos
fe defpedio dos reyste delles nã
quis tomar grãdes merces q lhe

mãdauão offrecer: e fe veo a ef-

tes reynos dar de tudo côtaael

rey,Que cuidãdo quã proueíto

fa,honefta,juftificada fua embai

xada era, Sc nã fem rezã dos def

pachos delia, teue muita fofpcy

ta, q procederia de cofclhos, ÔC

auifosdo duque de Bragança a

quê do desfaziméto das Terça-

rias muito peraua,crêdo,q o pe

nhor delias o feguraua dalguns

receoSjq tinha,ou moftrauater

delRey. Porq com cilas por ref

peyto do Princípe feu filho ef-

far atadot c5fiado,q em quanto

duraísê fempre o foftêtaría em
fua hôra a Infanta donaBreatízj

fuafogra,q parecia terlhe amorj

como erarezã,e dar muito cre-

dito afeus cõfelho. E nã foi fem

caufa tomar cl Rey do duque ef

' tafof-j
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ta fofpeítaj porq viftas as rcpof

.

tas q o 6arã trouxe de Caftella,

j

cõ os auifos, q nas eftruçoês do
' duque q elrey tinha em fegredo

i hiã para os reysde caftella,acha
j

uaíTe claro fayrêhúas coufasdas

outras, tãbem porq antes de
i oBarã partir deftes reynos ja el

,

Rey, e a raynha fabião todas as

jcoufas a q elle hya, o que tudo

1 elrey calou, & diísimulou grã^

demente: fem peíToa viua lho

entender.

1

Eno Setembro defte Anno
jtornouel Rey-a mandar o dito

!
Ruy de Pina os reys deCaftella

q eftauão no mofteiro de noíTa
|

, Senhora deGuadelupe,c5 repo !

iftas, erepricas da embayxadaa
j

I

q o Barã fóra. Apertando cô re

ÍZ.OCS muy euidentes, e cô funda

mêto de mais amizades,e amor
entre clles, e q as terçarias toda

viafe mudafsê, ou desfizefsê:&

tãbem q acerca da excellente fe.*

nhora nã requerefsé mais noui

dades,nê eílreitezas das q acer-

ca delia erão ja concruydasj afsi

I
por nã parecer q as pazes,e cou

Ifas paíTadas entrelles naôforaô

fcy tas cô aquella firmeza, q de-

uíã. E tãbem porq da maneyra
ern q ellás eftauãferia bem e fof

fcgo, e afsifeguro de húa parte,

& da outra. Efeno cafamento

ido Príncipe cô a Infanta dona

Ifabel polia deferençadas ida-

des tomaíTem muito côtentamê

to fe fazer cô a infanta donaloa ;

nafua filha, que na idade tínhaj

mais conformidade cô elle qúei

porverem quanto eftímaua íuaj

liança, 8c amizade elle feria dif-
j

focôtente: cÔ apontamento, q
fe nefte cafamento quífeífem an
tes entender: no dote fe aponta
íre,& requerefsé as ilhas das Ca
narías: q elRey fempre deíejou

para mayor fegurãça de Guínè.
E os Revs refponderaô logo

a Ruy de Pina, q bem críaôque

talPríncípe como era elRey feu

primo, não diría, nern affirma-

ría taes coufas fe naô foíTem ver

dadeíras,& muito de fua vonta
de:porem qelles tínhaôcôprê-

dída húa coufa em qelrey de feu

coraçaô,&r defejo lhe daria mui
claro teftimunho. Dizendolhe
logo com palauras,& moftran-

ças de muy grande fentímento,

q no mofteiro de noífa Senho-

ra deGuadeliipe tínhaÔ prefo a

Pedro Montefinho. caftelhano
j

cô cartas, Sí eftruçoês dc dom
|

Fernão Gõçaluez deMírãda bif

po deLamego prior de S. Mar-
j

COS q fora dcCaftclla,&r Alonfo
j

de Ferrara Caftelhano,A.'Dalual

ro Lopez fecretayro dcl rcy fo-

bre cafamento delRcyFcbos de
;

Nauarra cô a fenhora dena loa
'

na. E por fer cafo,q tanto toca-

uaafua paz, & amizade, qnoj
Cq cafti-í
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caftígo q a eftcs deíTe^poís crão

fet:s vaíTalIoSi&r andauaem fua

Corte fc vería bêfua verdadcy

ra vôtade,& q para ííTo antes q
tomaíTem côcrufam nas coufasj

que queria, e era ncceíTarío que

elleRuy dePína tornaíTc aelrey

eom efta duuída:,& q fegundo a
'

obra q na exccufaô deíla fizeíle

afsí entêderíao depois nascou^

I

fasdefeus requerimêtos.Epara

I

proua dífto moftrarã a Ruy de
Pina as ditas cartas,& eftruçois

|

q o dito PeroMôtefinho confef
j

fou, e declarou logo por tormê
to q lhe foy dado fobre iíTo»

E por. o perigo defte negocio

q os Reys deCaftelIaauíão por
eerto naôfe tratar fem confenti

mento delRey:& polas díferen

:ças,q faziam auer ja em Portu^
gal entre elle, e o duque dcBra*-

gãça,& feus irmãos, defejauam

muitover a Infanta dona Ifabeí

fua filha fora das terçarias,por-'

q lhe queriam muito gr,ande bê
8c a eftímauaõ muito* E em tem
pos de mudanças,& em Reyno
eftranhovindo as coufas afe da
narem, como parecia q podia
fer,cftaua em muito rifco íua ví

da, e liberdade. E doutra parte

receauão abrir mão da paz,que
era o Príncipe, 8^ a Infanta em
terçarias. Temendofe,qeIRey
polas enformaçoês, que tinha,

fetíueíTe o filho líure, podería

vir cõ algúas coufas dequeen’-

tre èllesfepodersêfeguír odios

ÔC guerras, q como prudentes.

Príncipes defejauam efeufar. I

Com o qual recado Ruy de

Pína:totnou a elR ey,&r logo fo
|

bre efte negocio de Pero Mõte^i

finho tcue confelhos. E porque
aos que nííTo cratauão,6<r anda.'

uão em fua corte não deu caflí'

go alg2,fe o faziam c^tra feu cõ

fentímento,& vontade, nam fe

achauam neíte cafo defculpas

porelRey,quefatisfizeirem aos

Reys deCaftella. EporqelRey
no defejode ver o Príncipe fo-

ra de terçaria, era cõ eíles cÕfor

me, que em eftremo defejauam

vera Infanta fua filha fora del-

ias. Depois de tudo muytobê^
vifto:8d cuidadojogo no íaneíj

ro feguínte de míl 8í quatrocen^

tos, & oitenta& tres, tornou aj

mãdaraos ditos Reys FreyAn
tonío feu cõfeíTor, frade obfer

uante de S. Fran cífço, homé dej

grande credito, õ^auíflorídadel

& o dito Ruy de Pina, os quacs

forão aos ditos Reys, que efta-

uam cm Madrid; aos quaeso
dito Frey Antonio dífTc em re-

pofta das coufas paífadas em
nome dei Rey taes coufas, &|
deu taes defculpas, com quelhei

aprouuc confentír no desFazí-

mento das Terçarias: porque

toda a defculpa dei Rey para fe
|

ellasj
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ellas desfazerem como tanto

dcfcjàuam lhe parecia boa,Sí

de receber. E côcertoufe tambê
ho cafamento do Principejq c5 ^

i a Infanta dona Ifabel fícaua de-

jfatado, de fe fazer cõ a Infanta'

i dona loana, 8c que fe Ihc daria

jmayor dote,porhumgrao que

1
mais era alonoada naíocefsã de

1

Caftella, que a Infanta dona Ifa

1 bei. E deíías coufas fizeram hos
1

1

na corefma andando a Ráynha
!
dona Lianor prenhe, moueo
húa criança de que efteuernni-!

i to mal , &rfua vida muyto duuí
i

dofa, Sc elReyporiíTo muito 1

trifte,&: mui enojado. E vierão i

logo vera Raynha o Duque de |

Vifeufeuhirmão,q ja era vin-
do de Caftella

&

o Duque de
Bragança, Sc. outros muytos fe-

nhores,&:fenhorasdo Reyno,
Reys hú efcríptOjque Frey An-
tonio.&T Ruy dePinafecretamé

te trouxetão a el Rey, com certi

dam que paíTada a pafcoaj hos

Reys Ihcmandarião feus embai

xadores pera cõcruyrem lio di-

to cafamento:& afsi peraleuarê

a Infanta dona Ifabel das terça-

rias. E com efte recado víerSo a

recebeo muito prazer, e lhe fez

muytahõra,&deu de fi muita
parte.E defejando foíTegar a v5
tade ao Duque de Bragança , 8C
fazella conforme as coufas de
fçu feruiço o apartou hú dia na
capella dos paços dêtro na cor-
tina, perãte do Fernam Gõcal

el Rey qiieeftauaem Almeirim
í

uezde Miranda bifpode Lame
como qual foi muito alegre, go,S^feu capelão mòr, SC lhe

cõtente, porque nclle teueefpc
,

feshua fala nefta maneyra.

rança da ver cedo feu filho cm
|

fcu poder,a q muito cõtrariauã

as coufas q no Reyno lhe eram
reueladas, Sc ja contra fi fentíá.

CAPITOLO. XXXV.‘
De como ha Raynhamoueo, Sc

efteuemuy mal, & da vinda
dos Duques por efta

caufa ha Corte.

Stando el Rey em Almei-

rim nefte anno de quatro

centos, Sc oitenta, Sc tres.

CAPITVLO. XXXVI.
^ Da fala que el R ey fez ao Du-

que de Bragança»

M Víto honrado Duque,
porque as coufas

,
que

agora vos quero dizer
|

hã de fer ditas nefta cafa fancTral

em q cftamos.aueís de crer,que
;

fam tã vcrdadcyras, como fc dí
|

ante de Deos vollas dincíTe. Eu

'

fam enformado,que vos contra

ho que amí deueís, SC a meu cf-

tado
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tad o, & feruíço,& fem aquellc

refguardo que a voíTa honra^&T

lealdade pertêceí tendes em Ca
ftellaalgüasnegoceaiçoês, mo^
dos,& maneyras, q nam fei co'

mo lhe dé fé pois tantas rezões

para mim^ A: para vós fao a iíTo

muy contrayras.Porem fe nííTo

cô algúa magínaça,m errada aU
gúa coufa entêdeftcs, fabey que

. minha vontade^ verdeiro de

i
ícjohc eíquecerme de tudo^e af

; fi volo perdoar como fe as cuL
pas diíTo foíTem feruiços & me
recimêtos» Polo qual com toda

effícacia q poíToj&f mais no que
deuo vos rogo muyto que pof- -

pofto tudo queirais fer confor^

me comigo pois meDeos fez,&

deyxouporherdeyro deftaco'

roa de PortuguaL Que em tan^

tas coufas por merecimetos vof
fos, êí dos q decendeys vos foy

& he tão liberal, qfois por ííTo

apos mi neftes Réynos outro
principal efteo que o deueis fof

j

frer. Porq alem do muyto pa-
j

trimonio real, q conuofco par^

tiotfabeis queda nobre geraçã
das duas irmãs q do Infante do
Fernãdo e da Infanta donaBrea
tiznaceram, deu amihúa, S^a
vos juntamête namnegou apu
tra, & com tudo eu nam me ef-

cufo da culpa géral,que daô aos
juyzes,&: officiaes nouost 8c af*

,
íl ferà aoRey nouo de quem cm

feus principies naô fe efeufam

algús agrauos# Mas eftes quan^

do agrauaíTem,vòs fobre todos

por fingular exemplo de obe-

diência, & lealdade os aueís de

comportar& fofrelosfem pay-

xam* Quanto mais que os meus
para vòs,que fam o degredo do
Marques voíTo irmão, & a en-

trada dosCorrepedores em vofO
fas terras, não fam tam crimes,

q na rezam, & honeftidade nã

tenha muita parte, & que hanã
tiuelTem foffrendo os fem efean

dalos: tãtomais me obrioareis;O
porque fendo afsitbem fey,que

por voíTa grandeza , merecí-

mentosí voflo faber& lealdade

cm fim fempreey de folgar de

fazer o q vos quiferdes , E por

tãto a mi a quê efla cafa de Por-

tugal polia graça de Deos cou-

be em foceíTaõ aueis fempre em
tudo ajudar & fofter nam lomê
tccô o faber, & bom confelho

que tendes, mas com as armas,

& forças quando me comprir,!

ôd afsi vollo rogo, outra vez

encomendo, que ho facaes»

CAPITOLO, XXXVIL
^ Repofta do Duque aelRey,

D, Epoisde tudo ouuír o

í Duque como muyto ef

forçado í àC prudente

& leal vaíTallo lhe ref-

pondeo
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pôdco dízêdo Senhor cu beijo

' as reaes-mãos a voíTa alteza por
' cftamcrce, q peramí por mui-
' tas caufas ey por mui grade, 8C

j

muy fingular. E porq ém brcue

! lhe rcfponda: faiba q dc todo q
i me aqui diíTc pera lhe muito dc

I
uer, e o íeruír eu fam em muito

j

verdadeiro conhcdmêto,& cer

tamente afsi he:& por iíTo vos

peço muito de merce, q de mi

i
nã creaes fenão q fempre ey de

I

viuer,&' morer por voffb ferui

ÇO.Eaiftonão côtradíz fer eu

por vêtura agrauado de vos em
couías de q voíTa alteza medefa

grauari cõ merce,hõra, ÔC acre-

centamêío como efpcro. Porq
os achaques nã fe efeufam antre

os fenhores, feruídores; pois

os ha antre os paeí & os filhos.

Mas os meus nã fam de graue-

za, nê de calídade, pera deixar

de ter a voíTa alteza o grãde a-

mor,& muita lealdade cô q vos

fempre hey dc obedecer, & fer-

uir em todo o que a voíTa hora,

eftado, Sc feruiço, & bem de

voíTos Reynos cumprir.

CAPITVLO. XXXVIII.

f Do que depois defta fala, SC

repofta fe paíTou.

E Sobre efta tão boa, 8c leal

tençã do Duque com que

parecco,.que então fe def

pedio dei Rey fe affirmou que

logo em fe recôíhêdo a fuapoUi
fada moftrou grãde côtentamei
to do q cõ el Rey paíTara. Atre*

[

buindo fuas palauras tão reaes,

»

verdadeiras. Si esforçadas a me
|

do, 8«C pouco esforço. Elogool
Duque de Vifeu,&r o Duque de
Bragança, 8<r feus hírmãos, de
pois de partidos Dalmeirím fe

ajutarão no Vimieiro onde to-

dos tiuerão pratica fqbre iíTo

louuando muito os modos que
tinham pois el Rey delles prefu
mia que pera feu fauor , 8í aju> i

da quando lhes cõpriíTe tiníra-

mos Reys de Caftella, .pollo

qual el Rey os eftimaria, Sc tra.^

taria como clles merecião. E fe-

gundo' ditos dalgus, q a ifto fo

ram prefentes, alli tomarão to-

dos por côcrufam.Si determina
Çam de nã confentirem a entra-

da dos corregedores em fuas

terras, & que com todo o rifeo

lhe reíiftiíTem , 8c fobre ifto ho
Marques de Monte mor, o Con

^

de de Faram, 8í o fenhor dom
Aluaro fe vírã,8£: ajuntaram al-

güas vezes no mocfteyrodeS.
|

Maria do Efpinheyro em Euo- ,

ra. Em qcÕ temor do odio dei

Rey,q cõtrafi maginauam, con
fultauam a maneira que teriam 1

pera contra ellcfe valerem. E.m
|

que claramentc fe foube, que o 1

voto, Sc tençam do Marques ca

da vez era mais acefo com defa-

moi*, .
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mor, e deslealdade cõtra el Rey
& q per todolas maneiras pre^

curaua defobedíencia,& rompí
mento* A q o Conde de Farã, e

hofenhordõ Aluaro cô pala^

uras de fè,& muita lealdade a el

Rey, fempre o contrariaram,dí

2endolhc,q quando pera defo-

bediencía ouueíTe a rezão, q nã
auia, entregaíTem ha el Rey to^

do o q delle tíueíTem,& fe def^

naturaíTem delle, 8C de feus rey

nos como ja outros fizeram, 8C

que então o defferuiíTem. Porq
deíla maneira nam cayríãono

cafo em que fcm ííTo farião o q
não era pera crer, Sc porê a de-

claração fua com el Rey lhe pa-

recia boa, & neceíTaría , mas o

modo, Sc cô q palauras fe faria

ficaíTe fomente a iuizo,& defpo

fição do fenhor dom Aluaro,&
que em outra maneira não con

fentíriam,nem fe faria* E de tu>

do o que pafíauam auífauam lo

go ho Duque de Bragança que

eftauaem villa Víçofa*

^ ElRey como foubfe deftas vif

tas,c ajuntametos, lembrãdof-
fe da maneira em q tinhaoPrín
cípefeufilbo qnã cõfentíafeme

Ihãtes coufas determinou como
prudête cÕbrãdura, dífsímula-

çã Sc íifo à pagar fua furía, e en

cêdímento.E pera iflb deixou d
'

mãdar hos corregedores afuas

terras (ho q cõ palauras doces

&c3refpeítos doq a ellespor

fuahonraj&T contentamento fej

dcuía: o , notificou logo ao fe-

lihor dom Aluaro) que cõ mof-

trança de muyto prazer, 8c ale-

gria por ver fora a principal

caufa de feu efcandalo o fez lo-

go faber a todos , 6<r porei Rey
acrecentar mais nefta tem peran

Ça, fatísfeZ ho Marques, & o cõ

de de Farão a fuas vontades,em

certos requerimentos que ja de

dias com elle traziam* O q deu

entam caufa a fe esfriar ê de feu

acefo prepofito , Sc ceíTarem de
feus negocios,& recados*

Enefte tempo veo ao duque
de Bragança hú menfageíroda
Raynha deCaftella, que fe cha-

maua 1 riftã de villaReal homeí
aceyto a elIa.Efegundo tefiímu

nho dos que o viram, ellcfe-

cretamente.c de noite trataua,

Sc negoceaua com o duque: de-

I
pois de dar boas noites fem fer

vifto dalgua peíToa faluo de le-

ronímoFernãdez meyrinho do
Duque que encubertamente

cm fua cafa o aoafalhaua: Sc
j

de villa Víçofa o Duque fe paf-
|

fouá V^ídigueyra, Sc com elle

encubcrto o mefmoTriftam de

VillaReal.E fobre a concordía,

&afsentoque tomaram fizera

hua capítollaçam, que foy mo-
ftrado ao Marques que polia

ver veo allí de noite das Al-
,

Çouas
I
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caçouas onde entam eftaua , Sí

cÔ clle AfFonço vazfcu fecretaí

ro. q diíTe a dita capitulação fer

é deíTeruiço delRey fobre duas

coufas. A primeira acordaram,

c|ue os Reys de Caftella reque^

reíTem a el Rey.que por quanto

aexcellentefenhora em nome,
trajos, Ar feruiço não ^cumpria

em fua religião 0 q por bem do
capitolado & feu habito erao^

brigada, Que os Reys apertaf"

fem muyto qucfeentregaffe em
poder do Duque,ou de cada hu
de feus hirmãos pera lhe fazerê

cumprir ho que foíTe honefto,

'

& rezão, pois q eram feus vaíTa ,

los,8<: auião deftar em feus Rey
nos. Ea fegunda que por quan-

to na capitulação das pazes fo-

ra defefo q os Caftelhanos fob-

graiies penas não foífem tratar

as partes de Guiné 0 q os Reys

de Caftella não podiam fazer,

por fer contra 0 bem commum
de feus Rcynos, Nos quaes não

era negado feus tratos, 8(!pro-

ueitosaos portuguefes pagãdo
feusdereitos ordenados : antes

cõiíTo híam, ÒC vinham, Bc tra-

tauãoliuremente, que afsicom

impoíição dalgum jufto derey-

to,e tributo deíTemlugar ahos
feus níituraes q ho trato de guí

nè lhe não foíTe defefo porei

Rey, E 0 desleal fundamêto dif

to era, que cÔ quanto eftas cou-

fas paredão j uftas, & honeftas,

Sc que era rezão fe fazcremtque '

polia calidade delias el Rey has

nã auía de c5ceder,nê outorgar
em nenhúa maneira: e que entã

os Reys de Caftella terião com
íflb rezã de rõper com elle guer
ra,& que ho duque, 8c feus hir-

mãos com eftacaufa parecer juf

ta fe efeufarião dei Rey ao nam
feruirem,nem íofterem guerra,

pois não queria feguír rezão. E
aos Reys de Caftella feruirS, SC

daríão entrada a fuas gétes por
fuas terrasta qual capitolaçã foi

metida em cera, & dada ao dito

leronímo Fernandes
, que com

ella na mão em cima de hú bom
cauallo partio de noyte com ho
dito Triftã de vílla Real, Sedo
auifado pello duq qfealgúagê
te 0 falteaíTe fizeíTe todopofiuel

por cfcõder,e faluar a dita eftru

çã, Sc como chegaíTe em faluo a

Caftella a entregafle como en-

tregou ao dito Triftão de villa

Real,

CAPITVLO, XXXIX.
De como Gafpar lufarte,& Pe-

ro lufarte defeobrirão a cl Rey

0 que do cafo do Duque
de Bragança ifabíã.

[

A Quarcfma do anno
f de quatrocentos &: oíte

ta Sc tres: cftando clRey

emSancftarem, Gafpar iufarte

homem
1

I
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homem fidalgo, Sd muyto bom
caualleíro fab^ndo,q feu irmão

Pero fufarte qvíuía cõ o duque

de Bragança hía a Caftellapòr

feu mãdado,& do marques feu

irmão cõtra a peflba, Bc effcado

delRey. Elle como leal vaíTalo

determinou de lho defcobrir,

8<:paiflb per efcritos, ^ em grã

de fegredb fe mãdaram, 8c por.

cofentimento delRey fe vio em
hü cafal c5 Antam de Faria feu

camareyro a quem logo defcu'

brio a fübftãcia de hua eftruça,

q fobre iíTo vira. A qual o dito

Pero lufarte por côfelho de feu

irmão depois moftrou,& deu a

elRey eftandb em Auis em grã^

defegredo q foi pofta no feito,

q fe proceíTou cõtra o Duque,

como ao diãte íe dira. E por ef-

te grãde feruiço, qGafpar lufar

te, & Pero lufarte fizeram a el

Rey,lhe fez muita merce,&acrc

centamêtotprincipalméte a Pe^

ro Iufarte,q o fez fenhor da vil

la Darroyolos cõ todas as fuas

rendas cm íu vida, & de hú feu

filho, em vida fempre os fa^

uoreceo, hôrou,&acrecentou.

CAPITVLO. XL.

DaEmbayxada queosReysde
Caftella mandaram a el rey

fobre o desfazímento

das terçarias*

D Aqui de Santarém na en

trâda defte anilo de oite

tã, Bc tfes elreyjfoi ver a

Infantadona loanafuaírmã, q
eftaua no mofteiro de íefu Da^
ueyro,& tornou logo a Sãtarê

teraPafcoacõaraynharua mo
Iher,& paíTada a fefta veo reca*

doaelrey q o Prior dò Prado
cõfeffordos Reysde Caftella q
depois foy Arcebifpo de Grana
da peíToa de muita confiança,

Bc a elles müy a,cey tatvinha por
Embayxador fobre o desfazia

mêto das Terçarias, Bc qeraja
'em Auis de q elrey muy alegre

foi & cô a Raynha,8<r toda a cor
te fe partio logo paraAuis, on-
de ouuio o Embayxador. Elo-

go,aosxv* dias domes de Ma-
yo do dito anno de oíteiíta, &
tres tomou cõcruzã, Bc afsen to

jurãdo,8<r affirmãdo no desfazi

mêto das ditas terçarias porq o

Príncipe, Ar a Infanta ficara dei

las liures,& afsí defatados, e foi

tos todos os feguradores e def-

naturamêtos,e afsí todalas obri

gaçoís,q por elles erã feitas, e o

cafamento ficou entã cÕcertado

dè futuro com a Infanta Dona
loana filha fegúda dos ditos Re
ys:c5 as mefmas cÕdiçÕís e obri

gaç5is,q cõ a dita Infantadona

Ifabel, e o Príncipe dõ Affonfo

era concertado dãdo porê mais

em dote a dita Infanta Dona
loana
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Joana dec cotos dcreaes:,&no

dito cõtrato ficou logo decrara

doj Sc cfpecificado hú põto fub

ftancial fem cntã auer efperãça

de fe côprirjO qual craque fe ao

•têpo q o Príncipe côpriíTe Jii/-

daded quatorze annos ha dita

ínfãta dona Ifabcl cítíucíTe por

cafar que nefte cafo ho cafamen

to fe cúprííTe antre ellesper pa

lauras de preíente como primei

ro fora concertado»

' E pera receberê ho Príncipe em
Moura, Sí o traze^á^ua Corte,

fez elRFíy feus precuradorestdõ

Pedro de Noronhafeu mordo-*

mo rr òr: & o doutor loãoTey
xeíra chancerel mor, SC frey An
tonio feu côfeíTor.Os quacs to^

dos Sc afsi o dito prior do Pra^

do em baixador partira logo ca

mínho de moura , & el Rcy, SC

a Raynha fe forã logo caminho

da cidade Deuora, pera ahire^

cebere o l^rincípe, SC poufaram

nas cafas do conde de Olíucça,

que fam pegadas cô ho moítey '

ro de S. l oão, por ferem de bõs

ares pera o verão, que ahi cfpe

rauão ter.

E antes de el Rey partir Dauís

lhe trouxe Pero lufarte em pcf

foa, efeondidamente a eftrução

côq foraáCaftelIa como atras

fe dífle, e a cerca do cafo lhe def

cubrio muytas particularida^

des» Pollo qual el Rey logo de--

terminou de prêdcr ho Duque,
&quando o não podeíTe prcn'.|

der á ho cercar em qualquer lu|

gar, q eftíueíre, E pera íffo-ou^i

üe logo fecretamente muito dí-f

nheiro junto, que trazia em fual

guardaroupa:& afsi fez logo as \

menutas das cartas, Sc prouifõ^
es, que em tal cafo auia de man-
dar polloreyno,&: has villas,6<:

caftelos do Duque a feus alcay-

des morcs,ho q tudo lhe apro-
ueitou na noite q prendeo ho ;

Duque como adiante fedira.

^ Ho duque de Bragança ao tê -

po, q ho dito embaixador de
Cafteílâ entrou em Portugal,

;

eftaua em Villa víçofa ; &: por-
que fe dífle logo que el Rey pe-
.'adefpacho da embaixada fe ví =

nhahaEftremozqera tão acer^

ca dõdê elle eílaua, Sc quererfle

por honeftidade, por efeufar

Íofpeítas, Sc outros ínconueni-

entes de fua honra, fe partí o sò

pera Portei,onde os precurado
res dei Rey

, q bíam á Moura o
acharão dia de Pêtccofte yndo
ja pera Moura,os quaes por mo
dodeconfelho praticou fobre

o que a cerca da vida doPríncí
pe deuia fazer pois vinha por
fuas terras: porque de húa ptr-

i

te por obediência, & por fua

dignidade e por outras muytas
caufas lhe parecia bem hírlcpcj

ra o. Príncipe, e o ac5panh3r,& i

feruir
I
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feruír atè a corte,8í em fuas ter-»

raslhe fazera quelle recebiméto

& fetuíço q era rezã , e elle por

fer feu fenhor merecia, e da oU"

trareceauadeofazerpornã fa

ber quãto el Rey dílTo feria fer--

uido, &: contente pois lhe não

efcreuia.E depois de muitas pra

ticas q fobre efte cafo paíTarãoí

os ditos procuradores faãmen^

i

te, & fem cautela o a confelharã

I
q pera elle foldar quebras , 8«: a

íchaqs,qnopouofe diziã auer

antre el Rey e elle, etambêpor

que afsi era rezã elle fe deuía yr

pera o Príncipe , 8c feruillo , &
fcftejallo em fuas terras, c yr c5

elle até a corte.E que na ora q el

Rey viffe o Principe feria tã ale

gre, e c5tente,q lhe efqueceriã

quacfquer fofpeitas, ou más vo
tades q antre elles ouuéíTc Do

q o duque mpftrou fer fatisfci^

to, e mui alegre,& na deligécia,

q logo pos pera fe apreceber,8d

no defejo, qamoftróu pera em
tudo feruir el Rey, t o Princi-

pe, mais parecia entã auer nelle

amor,8í lealdade q ho contraí-

ro. E depois dos procuradores

ferê do duque defpedidos indo
pello caminho ouue antre elles

duuidafe fora bem, ou mal co"

nhecêdo a condiçã, e difcriçam

dei Rey acõfelhar o Duq daqlla

maneira. E pera cõ têpofe ata-

lhar quãdo elRey o nã ouuéíTe

por fu feruiçoí logodomefmo
caminho lho fizera faber polias'

paradas de cauallo que Deuora'

aMoura erã poftas. EelReylhc
refpôdeo logo moffcrãdo q fol-

gaua muito c louuãdo cõ doces
^

e fingidas palauras a determina

çã e cõfelho do Duq: edãdo al-

guas efcufas q parecia honeftas

porq pa iíTo o não cõuidara, nê
lho efcreuera,por ferfertificado

q o duque ao tal tépo nã eftaua

tãbem defpofto de fuafaude, q!

o podeífe niífo feruir. Aqual re

pofta delrey foi logo moftrada
ao duq cm Moura onde ja efta-

ua, porq aforrado foi logo no-
tificar à Infanta Dona Breatiz

fua ida cô o Principe à Corte, q
lhe pareceo muy bê, vedo a car

ta delrey cõ tã fegura difsimula

Ção, cõ q a Infanta, o Duque
moftrarã fer muy alegres, edo
aluoroço, edefpejo do Duque

q entaõ moftraua, parecia auer

nelle muito amor,e lealdade pa
raelrey. Efta carta, q o Duque
vio q parecia a boa fè e nam do
brada como vinha odefcarre-

gou, e fegurou tãto,q não quis

depois creer os muitos auifosq

no caminho lhe forã dados pa-

ra q não entraíTe em Euora.

f DE COMO SE DESFI-
zerã as terçarias, e a entrega do

Príncipe, e a Infanta. Cap. xlj.

Ospro
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O S procuradores dei Rey,

&r o Embaxador de Caf^

tella chegarão á Vílla de

Moura aos vinte, Síquatro dias

iMayo de quatrocêtoSj&T oitêta,

& tres, E dêtro no caftello perã

te o Príncipe dôAíFonfo,& as

fenhoras Infantas dona Ifabel,

5<C donaBreatízJ oditoembay'

xador fez húa fala cõ muita au-

toridade,dízêdo,q aqueIle def.»

fazímento das terçarias fe fazia

porq os penhores da paz q fo-*

raô aquelles fenhoresPrincípe,

Sílnfantanã eraô janeceíTaríos

entre os Reys de Caftella, & de

Portugual,pola grade certidão

&: verdadeira fegurãçaq de fua

paz, & amizade tínhão c5 muy
tas rezocs,& cõparaçoês de grã

de prudccia,8<: muito ao prepo

fito.E acabadas a fenhora infan

ta dona Breatíz entregou logo

oPríncipe aos ditos procurado

res dclRey, e a fenhora Infanta

dona Ifabel ao embaxador del^

Rey&r daRaynha feus padres, e

iílo c5 muitas lagrimas danior

pola grãde faudade q da Infan^

ta dona Ifabel auia.CÕ osquaes

logo fayrã da fortaleza, 8c a fe^

jnhora Infanta dona Breatizeõ

í
quãto jà feito entrega doPríncí

jpetveo cô elle atè Euorat&T o en

jtregou outra v^ez a el Reyfeu
pay, E o duque deVífeu, q tam

bê era ahi foi ainfanta dona Ifa
' A

bei atéo eftremo ondeaentre^j

gou aos fenhores de Caftella q
ahi efperauã por ella, SC defpe^ I

dído dafenhora Infanta, tor-'l

nou logo cô muita: preíTa paraj

oPrincípe q alcançou no camí^ 1

nho,e entrou cô elíe em Euora J

CAPITVLO. XLII.
Da entrada do Príncipe na.

Cidade de Euora.

O Princípe veo de Moura
dormir ao lugar da Vera
Cruz:onde chegou a elle

muita, e mui nobre gête da cor
te,8<: o outro dia não paíTou de
Portei por o recebímêto:feftas,

banquetes, q lhe o duque de
bragãçaahífezem muita,perfei

Çã,
. q o duque era muy largo SC

abaftado em fuas coufas,& tra^

zia mui hôrada cafa, E ao outro
dia foi oPríncípedormír á ror^

re dos coelheiros,e á terça feira

befpora do dia do corpo ddeos
'

foi dormir a Euora:e cÔ elle am
bososduques,emuítosfenho‘'

res cô muy ta nobre gête, Elrey

fahio areceber o Príncipe com
muita e hôrada gête, c os \’^aíra|

los da cidade, & comarca vi-

nha ao recebímêto, todos arma
dos porq el rey hía em duuída
fe prêdería logo o duque tãro q I

o viíTe, ou fe o deixaria para de
|

pois. e polo grande rcpoufo.&T

muita fegurãça q nelle vío o nã
quis entã fazer, Recebeo oPrín

D cípe
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cípe CO muy grade prazer, e ale

gría, e tãto c5centamêto,q nam
fè podería abfolucr, SC por ííTo

nam deu credito alpúao Mar-

podia fer mais, c á Infanta, c os ques para fazer mudança de íi,

duques fez tãta hora, tãto gafa-
I
& porem determinaua de fe

lhado como ao Príncipe feu fi-

lho abraçado os duques cÔ tãto

amor e moftranças de folgar cõ

elles, q parecia q em íeu coraçã

nãjafiaoc5traíro,ecõquãto hía

preftes para prêder o duque fe

S lhe bê pareceíTe, quis q nã foffe'

1 entâ 8c ficaíTe pa depois por fer

eô menos aluoroço como fefez.

ir ao outro dia.

CAPITVLO. XLIII.

De como foy a prífaÔ do du
que de Bragança.

Logo ao outro dia fefta

feiravinte,e noue dias do
mes de Mayo do dito an-

no de quatrocêtos, e oitenta, &
tres, o duque por fua vontade

E a outro dia befpora do corpo fem fer chamado dei rey fe foy

deDeos, e afsí no dia pola acof-
|

átarde ao paço cõ tençam de fe

tumada folênidade dafefta, CO- ' defpcdír delle, &feyr embora
mo pola vinda doPríncípe,cou para fuas terras, Sc achou eí rey

fatã defejada delRey,e da Ray-
j

em dcfpacho de petíçcês cõ os

nha,ouuc na cidade muitas fef- defêbargadores do paço. E em
tas.ctouroSi e nos paços ferãos o duque chegado côahõraaco^

de danças, e baíloSj a q o duque ítumada lhe mãdou d3rhüaca-[

era prefente fem núca poder co ‘ d€ira,e fez afsêtar juto cõfigo, c|

nhecer dei Rey. o côtraíto do q ' perãtc ellc cfteue defpachãdo ap

lhe moílraua. O q foy caufa de igúascoufas, e acabado tudo fezj

não crer muitos auifos q neftes J dcfpejar a cafa cm q eftaua que|

díss lhevierão em efpecíaldo i era hü fotã,c ficou fó cÕ oduquef
Marques feu irmão,q lhe acõfe- logo füou a eircy algúas coufasl

IhauaqfefayíTe, efaluafle. Mas
| q trazia para lhe dizer entre así

oduque cofiado na fcgurãçaq
!
quaeslhe tocou nas fofpcytas q

viaem elrey o nã quis fazer,e tã dclle cotra feu feruíço lhe fazíã

bem porqfabiaq as coiiíascm ter pedíndoibe muito por mer

q o podiã culpar erã papeísque cc q as naõ crefTe, e ouucfie porj

elle a, mui bo recado &íegredo
j

certo o q ja cm Almcírim fobre-

tinha emfeu cofre femprefumír i tal cafolhe diíTcra^q era morrer
q.podíãfer viftascomoeraõ.pa por fua hora, eftado,& feruíçoj

recialhe q todo o mais feríã pre quãdo c5piíírc,e q pois ífto craj

funçoês de q elle mui leuemête arsi,q as pcíToas qtamaahos cr-

!

i ros
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ros cõtra elle aíTacauaô falfatnéte

deuía dar o caftigo q por tal cafo

merecíão, Sc q por não parecera

fua. A. qcllepor rcceo dalgúas

fuas culpas fe acautelaua, & lhe

pedia por merce q fe quifeíTej bê
enformar da verdade, & do que
achaíTe fizcíTe o q foíTe rezão , &
jtiftiça: elRcy lhe rcfpôdeologo
ao que primeiro lhe falou: a cada

coufa per íi;e antes de refpôdera

efta lhe dilTe q por qiiãto era tar

de, a cafa eftaua ja efeura: q fe

fobifsê ha cima a húa fua guarda

roupa. E depois de fobidos eftã'

do el Rey em pè lhe díífe q quan
toàscoufas, q apontara que lhe

delle deziã, e pedia q fe enforma
ífe d a verdade:q feu requerimen

to era tal,e tã o jufto que fe deuia

de côccder, Sí q elle afsi determi

naua de ho fazer^^ que pera iíTo

por fe efeufarê algús incõuenien

tes,&; fe faser cÕ mayor fegurida

de: era neceírario,q elle duq efte

ueíTe ali retraydo, e que foíTe cer

to^& feguro, que fua hora côfua

deíFefa,& juftiíça lhe feria inteira

mête guardada.E como elRey if-

to diíTe deixou o duq na guarda
roupa em poder d Aires da filua

camareiro mór,e Dantã de Faria

camareiro:os quaes cô muito aca

tamêto guardãdolhe mui inteira

mête fua hõra o guardarão como
então cupria. E vedo Aires dafil

ua o duque muito trifte, ÒC agaf--

tado ho quis confortar, dizendo
lhe que não tomaíTe fuafenhoria

paixam nêfe agaftaíTe que pra^ej

ria a noíTo Senhor que feria porj

mais fua hõra, acrecentamêto
j

de feu eftado:e ho duque lhe ref'
j

pôdeo. Senhor/Ayres da filua, o
|

homê tal coniiO eu nam fe prêde i

para foltar. ElRey fe fobio a ou.*

tra camara,onde logo mãdouvir
algus fidalgos, e caualeiros aquê

encomêdou aguarda, SiTferuiço

do duque; Sc afsi mãdou chamar
os fenhoreSjC peíToas principaes

dautoridade q na cidade eftauaõ

para cõfelho q logo fobre o cafo

teue; os quaes vierão logo cÔ tão

I

grande preíra,& efpanto como aj

nouidade do cafo o requeria. Ej

.como a nouafoy pola cidade fa'

bída, porq tocaua em deslealda'

dç contra elR ey foi tam eftranha

ÔC côtraira nos ouuidos,8<r cora-

çoês de todos, q toda a gente da

cidade acudio na mcfma ora a cl

Rey,nam fòmête os que para feu

feruiço eram neceíTarios,mas ain
j

da os velhos, & moços, 8c eram
!

tantos, q não cabiam nos terrey
|

ros, & ruas todos, pollo grande
'

amor q lhe tinhão cô grande yra

,

bradãdo por crua vingança, fem

nenhúa piedade lhelêbrar, fome
te o eftado,& vida dclRcy como
a propia de cadahú:&: fazíaõ ta-

manha oniaô,ruydo,e cftrondo,

q era coufa dc grande terror, cef;

Dz pãtoj
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pãtOj & mais por fcr de noite. E

cfíãdo ja muytos do confelho&

afsi algüslctrados c5 cl itey; elle

cô muita temperança, eomo mui
jufto,& vírtuofo Rey moftrou a

todos por caufa, fundamento

da prifam do duque, as cartas,

&

eftruções q atrasAÍaz menção, SiT

cô todos tomou ho aífento de to

do ho que pera tal cafo, SC neceE

fldadecúpria. Primeiramête q fe

j

feguraíTe bê apcíToa do duque &
I q feus caftellos, víllas,& fortalc'

2as fe cobrafsê logo, ÔC afsi fe no
tíficaíTe logo o cafo aos Rcysde
Caftclla, & nã como a fabedores

da caufa delle, e afsi ao Ptiordo

Prado embaixador por fe atalha

iê,e empedirêrcqrímêfos,c aluo

roços daqllesReynos paraeftes.

^E mãdou logo clRey a todolas

fortalezas q o duque tinha cm to

do o Reyno q erã muitas, ôcT mui
boas, fidalgos principaes , & ca-

ualleyros de fua cafa , delles q na

corte eftauã, outros q erã au
fentcSjperacôfuas cartas, e pro'

uifoês, & cô outras do Duque q
tambê leuauã as aueré,ou côbate

rêlogonãfe querédo entregar:

repartindo logo apôtadamête as

comarcas,villas,&:,fortalezas a q
cadahú cômílhor defpofiçã auiã

d hir.Os quaes todos,como bôs,

& leaes feruidores, olhando o té

po, e importãeia do cafo cô gran
de amor, 6ii diligécia côprírã em

tudo os mãdados dei Rey. Porq

como chegarão logo fem aluoro

ço,perigo,né côtradíçã as ouue--

rã todas a mã, em q poferã alcay

des,& peíToas q fobre fuas mena
jés as tiueíTem fempre fielmétea

feruiço delRey. Coufa certo de

muyto louuor, e cfpãto,entrega

ré fe afsi leueméte, Sc tã fem duuí

da vinte, e cínco vilias,6<C fortaie

zas do Duque, foo por mãdado
delRey fem vifta d lua pefroa,né

reíiftencía alguados alcaydestq

foy muyto de louuar fua muyta
obediência,& grande lealdade a

elRey & q parece coufa de mifle

rio de Deos.

^O marques de Môte mòrefta-'

ua nas Alcaçouas,e o côde de Fa^

' rã no de Mira,&r pollo auifo que

logo ouuerã daprifaôdoduque,

fem mais cfperar na mefma ora,e

ponto q o fouberã fogirão, & fe

poferam era faluo,ô<r acolherão a

Caftella. E ho marques vcopor
PorteI,8ífe quifera lançar na for

taleza de que era alcayde do Du.*!

que Nuno Pereyra, q porfer ja

do cafo auifado ho nã quis ahí rcj

colher, eho Marques fe foy logo
j

a terra de Cãpos em Caftella, &j
depois recolheo á Marquefa fuaj

molheremSeuilha.
j

^ E o conde de Farã íe paíTou ha

Andaluzia, onde dahí apoucol
tempo cô mayor trífteza, SC fen-

tímeiitodoqneftes cafos tinhad

culpa
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!
culpa fc finou , acabou fua vida.

;

Do q a cl Rey nã aprouue, antes

lhe pefou muyto, porq fe o Con
' de fe tornara pera o reyno como
logo lho mandou dízer^ teue tê^

Ção^e fe auer com elle nobre, &
vírtuofamête, porq elRey tinha

fabído ho conde nã fer culpado.

I^ Ecõ ofenhor dÕ Aluaro hir--

mão do duque afientou elRey q
iporentãfe foíTe fora de Portu^

gal, 8^ nã ficafife em Caftella, nê

eftiuefle em Roma ifto atè fua

j

merce & que em todolos outros

jreynoSj&T terras podeífe eftar,&
' auer là todalas redas q nefte rcy-

no tinha, até elRey auer por bê

de o mãdar vir,8<r elle fe foy com

i

tençã dc ho cõprir, & prepofito

^

de hir a lerufalê: o q não cúprio

porq chegando à corte de Calle-

{lla, íoy dclRey, & da Raynhatã
jfauorecido q nã paíTou adiante,

\&í ficou em feus reynos,&r corte,

a q recolheo a fenhora dona Feli

pa fua molher , 8c filhos. E lhe

foy dado por elRey.&C a Raynha
agouernãça da juftiça em fua cor

! te, 8C(ô elles teue grãde credito,
j

j

& autoridade por fer peíToa de

grãde flio, faber, cõfelho. Ela

^

cm Caftella faleceo depois de íer

1 a eftes reynos de Portuoal torna

do, & rcftituído ha todo ho feii

per clRev dom Manoel qfanéta

gloiíaaja E.porê quando fe afsi

;foy do reyno,ficou ca em Portu-

!
gal hüafua filha a q el Rey fazia

muyto hôrada criaçã em cafada'

Raynha fua molher, & hatrasia,

cõ muita honra, & abaftança:haj

qual ora heduqfa de Coimbra, ej

molher do meftre de Sãtiago,&[
Dàuis, filho natural delRey. E ri

|

carão d ofenhor d 5 Aluaro dous;
filh os, 8c quatro tllíias. f. ho ma-^

yor, q he marques de Ferreira 8C
cõde de Tentuguel, herdeyro de
fua caza,& de muyta renda: peft

foa muy principal , de muyta
eftírna, SC grã valia.E dom lorge
de Portugal, c^ viue em Caftella

I

cõ muita renda, 8c cõde, Sc alcay

1 de mòrdo AIcacerdeSeuilIa,Ara

j
dita duquefa de Coimbra,& ou-
tra cafada em Caftella com ho cõ
de de Benalcacer, & outras duas

j

cafadas neftes reynos, húa cõ ho
conde do Vimiofo, & outra con
ho ronde de Portalegre. Todas
pelToas muy principacs, Sc de
muito grandes virtudes.O ^
^ E afsi os filhosdo cõde de Farã

tãbem forã tornados a eftes rey-

nos por elRey dõ Manocl,& da^

do ao mayor fuas redas,cõ ho ti-

tolo do cõde de Mira, e em Cafte

11 a ficou hú q ora hc Arcebifpo d
C 3raooça,&: Viforey cm Aragã,

homê de grã valia. E afsi cafara lij

du as filhas fuas cõ ho InfãtcFori

tuna, neto dclRey Daragão, «Sc' a

!

outra cõ ho duque dc Medína ce !

li.E outro filho mais moÇo,q ora

D 3 hc

2: Jí



VIDA E FEITOS DEL REY

hc mordomo mòr daRavnhano
fíafenora. Ha qual fenoradona

llabel molher do duque dcBra-

gãça ao têpo da prifaõ do duque

eftauaem vilIaVíçofaj& tanto

q

do cafo foi auífada, mãdou logo

trcs filhos feus a CaftcllajSí com

clles fidalpos de fua cafa. f, dÕ Fe
O

lípe ho mayor, q fendo moço la

faleceo,&d5 Gemes ho fegúdo,

í q oraheduquedeBragança,ede

í
Guimarães & ho mór fenor Def-»

I panha, sãoue, terras,8d vaíTallos

Sí peíToa ringular,q tomou a cí^

dade de Azamòr aos mouros de

pois de tornado ha eftes reynos

porelReydõ Manoel feutío, q
Dnclagloria ajat & do Denis ho

terceiro, q em Caftella cafou cõ

húc. filha do côde de Lemos her^

deíra da cafa. Ecôhafenhoradii

quefa ficou húa filhamenína,quc

auia nome dona Margarida, que

ncfles reynos dahí a poucos an-

nos falece o. E ha raynha de Caf'

tella tomo muy nobre,8í virtuo

fa Pricefa recolheo hos filhos do
duque q erã feus fobrinhos afua

cafa,8t os tratou,& hôrou fem--

pre como era rezão q foíTe, & fi-

zeífe a fobrinhos tão chegados aO
ella que erão filhos de fua prima
com hirmaã, Sc netos do Infante

dõ Fernãdo , 8í da Infanta dona
Breatiz,q crahirmaã da Raynha
deCítftellafua mãy,8c do marqs
de Mõte mòr nã ficou filho algú*

L

f Hoduq nã fahío mais da guar

j

da roupa em q o el Rcy deixou,
|

onde eftaua fem ferros, nê outra'

algúa prífam em feu corpo, porei

cra de bôs fidaIgos,e cauallcyrosí

bê guardado, e em tudo muy aca!

tado, & feruído como a feu efta-;

do cúpria,fendo em fualiberda^

de: afsi no feruiço da mefacõ fu-

ás faluas deuidas,8<r coftumadas,

como nos offidos diuínos, e pra
I tíca,6í vífitações de feu cõfeffor,

I Sc tambê nos auífos de feus pre-

curadores, q nunca lhe forã defe

fosquãdo ho elle defejaua, Sc al-

guma nerefsidade ho rcqiíeria.E

fendo el Rey aconfelhado dalgu

mas peífoas q per dereyto podia

mandar fazer juftiça do duque

pois do crime era cert)ficado,el!e

o nã quis fazcriantcs no primei-

ro confelho, q fobre cfte cafo te-

ue, ho virã chorar muitas lagri-

mas,6ir dizer palauras de compaí

xão, Sc fentimento , moftrãdo qj

defejara muyto achar aoduquej

boa defculpa como homem mais

cheo de piedade, q de yra, nê ri-

gor:acufando a Deos feus pecea-

dos proprios reportando eftas.

coufas a ellrs como virtuofo , Sdj

catholíco Príncipe, q era, SC to-,

mou por côerufam q o 'cafo fc vi

íTe, Sc dcterminaífe por juftiça.
j

CAPITVLO. XLllll.

Do q algús fenhores cometerá a

elRey fobre o cafo do duque.

Praticãdo
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P
Raticâdo entre fifobre efteca-

fo algüs grandes & fenhores,do
‘ Reyno que na corte erao prefen

tes^doendoíTedadeftruyçam, & queda

doduquej & por efciifarem fua morte:

todos
j
untos pedirão por merce a elrey

que lhe quifelTe dar a vida, & que por

feg urança do que a feu feruiço cüpria,

& o duque dahi em diante fempre bem
& lealmente oferuiíTe, ouueffe fua al-

teza a feu poder todas fuas fortalezas:

& mais as fuas delles mefmos: as quaes

em vida do duque foflem fempre em
feu poder, &elRey as deíTe de fua mão.

E porque ao tempo que ifto lhe come-
teram naó tinha ainda recado algum da

entrega das fortalezas do duque, que

eram na comarca dantre Doyro, &Mi-
nho, & detralos montes, em que tinha

muyta duuida, & receo. Moftrou que

lhe parecia bem o partido, &que auia

prazer de lho cometerem, & deenten-

dernelle: iílocom fundamento quefe

algüas das ditas fortalezas reuclaíTem

à fua obediência: ou foubeíTe que em
Caftella fe fazia fobre eftecafo algúa

reuolta, aceytar o dito partido, & com
ellefeyto mandar foltar o duque, mof-
trãdo que aquella fora fempre fua von-
tade. Mas como foy certo da entrega

de todalas fortalezas: & afsi de em Ca-
ílella fe nam fazer coufa algüa, & eílar

tudo affbflegado, efcufoufe do dito par

tido,&: requerimento,& como feguio,

& defcanfado dos receos, que tinha mâ
dou logo que o cafo do duque fe viíTe,

& determinaflepor juftiça.

CAPITVTO. XLV.
De como elRey perdoou ao Duquede
Vifeu a culpa q nelfe cafo tinha, &
da morte do duquedeBragãça.

E
Logo ad outro dia depois dapri

famdo duque elRey mãdou cha

mar o Duquede Vifeuacafa da

Raynha fuairmaâ, & perante elle lhe

fezhuafala^naqual o reprendeo

muito dí2edolhe,q elle forafabe

dor de todalas coiifas paíTadas, q
o duque dcBragaça, e o marques
feu irmão cotra elle quiferao co^

meterjSC q fe co rigor, ejuftiça o

quifera caftigar^coufas tinha fabí

das delle por onde c5 dcreyto o

poderá fazer. Porê por fer filho

do Infante dô Fernãdo feu tio^Sí

porfua poucaidade, &:polloa-f

mor q fempre lhe tíuera,& tinha

& princípalmente por a Raynha
fua irmã, q elle fobre todas tanto

eflimaua, e amaua, lhe perdoaua
tudo liuremete^e daua por efque

j

eidos quaefquer erros, culpas

q

nefte cafo tiueíle: dãdolhe fobre

tudo tã vírtuofos, e verdadeiros

côfelhos, & enfinos, q o Infante

feu pay fe fora viuo lhos não po
dera dar miIhores,e o duque por

não terefeufas, ne repricas,fem

falar palaura algüa lhe beijou a

mão por tamanha merce. E a ray

nhaq ifto muito eftímoueo pala

liras de grade amor, e muita pru

decia o teue cm muita merce a eU
Rey. - f E para o cafo do duque
de Bragãça mandou el Rey vira

Euora todolos Letrados da cafa

da foprícação q então eftauaem

Torres nouaSj & foy logo dado

por juyz o lecêccado Ruy daGrá
muito bõ homê,e d^muito boa c5

ciêcía c bô letrado, e por prccura

dor dclrev o doutor loã Dcluas:

D4 Sc
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St por procurador do Duque ho
doutor Diogo PinheyrOj que de

pois foíBifpo doFúchal homé fi'

dalgo, 8C de muito boasletras,8d

1: ô laber Sf da críaçaõ do duque:

&: cõ elleAffonfo de Bayrros que

era auído por hum dos mílhores

prOvUradorcs do Reyno Aos
quaes elRey mandou, Sc encomê
dou q com muito cuidado, e eftu

, do procuraflem,6d deíFendeíTem

I
a caufa do duqueqpor iíTo lhes fa

tia,muita mcrcc, Foi feico,e dado

líbello contra o duque que logo

proccdeo com vinte Sídousartí

gcs fundados naquellas, coufas

cm q parecia elle fcr culpado: os

quaes poUo juyz lhe forã logo le

uados onde eftaua,e todos lidos,

de que o duque moftrou logo al-

guatoruaçã: porq na fubftancia

dclies conhecco claramcnte que
muitas couías fuas erão defcuber

tas q ellc auia por muito fccretas

& efcondidas. E depois de cftar

hú pouco cuydofo antes de nada
rerpôdcr,entomendou a Ruy de

Pina, q era prefcnte q foíTe dizer

a clrey feu fenhor q aquellas coú
fas, c em tal têpo não tinham rc-

prica mais propia de fcruo para

fcnhor,nem q mais côuiefle a fua

grãdc2a,virtudes, e piedade que
aq o Profeta Dauid diíTe a Deos
nopfalmo. Et nôíntresin iudi'

cio cúferuQtuo Dne,quianôiu'
ftifirabitur in cô.pectu tuo om^
nis viucs. Eq quando íílo q acL

le por todos refpeitos mais côui-

nha nã quifeíTe fazer, quê entam
por fuadinidade, 8c porfersfsi

dereito lhe quifeíTe dar juyzescõ

formes a elle,eq feu feito manda
íTe determinar a Príncipes, & du
ques pois o elle era, 8^ elRey ou-

ue tudo ifto por efeufadotSê mã^
dou que toda via refpon defTejSüT

feliuraíTe por dereito, Ealêdas
cartas, cftruções. Sê eferipturas.

que logo peraproua do libelo fo

rão no feito offerecidas, fe per-

guntarão pellos artigos delle,ef'

tas peíToas por teftimunhas con
uem a faber Lopo da Gama , Af-

fonço Vazfecretario do Marqs,

Pero lufar te, Lopo de Figueire-

do, Diogo Lourenco de Monte
mòr, leronimo Fernandez, Fer-

não de Lemos, Sê loão Velho de

Viana de caminha. Todos da

criaçam do Duque, Sê defeus],ir

mãos. Cujos teftimunhos pare-

ceo q fazia proua ao libello nem
auia a ellas cõcraditas,nê lhas re-

cebera. Foyho proceíTo cõtrao

duqacabado em 22 . dias , & ne-

nhúa ddigcncia q pera elle cum-

priíTe foy neccíTaria fazerfe fora

da torce. E pera final determína-

çã dclle forão por mandado dcl

Rey jútos pera juízes algus fidal

gos,8ê caualíeyros do reyno ho-

mêsfem fofpeíta,^ cõ os letrados

forão portodos 2 í. juizes. Etãto

q ho feyto foi concruro,os juizes

forã todos jutos em húa fslla dê-
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tro do apofcntamento deIRcy ar

mada d panosda hiftoría eauída

dc, e juftíça do Empcrador Tra-

jano. Hõde fe pos húa grãdc mc'
fa aparelhada como cúpria pera

ho auto, era q da húa parte , e da

outra os juyses eílauã todos afsê

tados,e no tope delia elRcy. E ju

to cõ elle o duq afsêtado em húa
cadeyra.aquêelRcy em chegado

a clle &êre defpedindo guardou
inteíramête fua cortefia,e cerímo i

nia. O qual veo allí duas vezes,

em qvio ler
p
feyto,^pelIos prc^

curadores da húa parte, 8C da ou

tra difputar cmgrãde perfeíçã os

merecimêtos do proceíTo.Ea ter

çafeíraem qpublicamête fcauíã'

derepregútarasteftemunhas env

peíToa do duq: elRey ho mãdou
pera ilTo chamar , ellefeefcu-'

fbu,8í não quis vír , dizendo ha

Ruy ã Pina q o foy chamar eftas

palauras , Dízey a eIRcy meu fe-”

nhorq eu me cõfeíTey, Sc comun
gueioje,&q agora eftou coho
padre Paulo meu confeíTor falan

do em coufas de minha alma, SC

do outro múdo,& q eíTasperaq

me chama fam do corpo.&T deíle

mudo,e dc feu reyno de q elle he

juiz: q as julgue^ôí determin eco
mo ciuirer,porq a hida de minha
peíToa nã hc neceflaria, e na foy.

E cô efta repofta mandou el Rey
logo dcfpejar ha falla,pcra fobre

a final fentença tomar hos votos

dosjuyzes, Aosquaes antes de

votarêfez elRey húa fala, em q
lhe encornêdou o q deuia, como
vírtuofo,& juftorey, eifto com
muitas Iagrimas,q todos aquella

noite Ihé virã correr, porqcadi
voto,q cada juiz cõcruia na mor'|

tedoduqelrey choraua côgran 1

des folluços,e muito trifte. Eno
votarfe deteuerão dous dias me
nhã,e tardc:c5anoitederradey-
ra muito tarde em q finalmêtea-"

cordàrã todos c5 elrey qnafenté
ça pos o feu paíTetq viftos os me,

recimentos do proccíTo côformã
dofe no cafo cõ as leis do reino, e

ímperiaes,e cõ a pura, e mui anti

gua lealdade,qos reys deftes rey

nos de Portugual fe deuia fobre
todos.Acordara q o duq morref
fe morte naturaljC foíTe na praça
Deuora publicamête degolado,

e

perdefle todos feus bcs,afsi ospa

trimoniaeSjComo os da coroa pa
ra o fifco,ereal-coroadelrey. Ea
cabada daíTcntar, e afsínar afen-

teça tomou elRey logo cõ todos

aíTento fobre o q na execuçã dei'

lafe auia d fazer.Eaos vinte dias

domes de lunho do anno de mil

equatrocctos, oiteta&f tresdc

noite ante menhã tirarã o duque
dos paços encima de húa mula, c

Ruy Tcllcz nas ancas apegado
j

ncllc &: muyta, &r honrada gen-
te a pe, que o acompanhaua com
grande feguridade. E o Duque
cmTayndo cuydou que o Icua-

uam a alguma fortaleza, & quan
j
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do vio todos a pè ficou muyto

enleado, & trille. Foy afsíkua'

do a húasVafas da praça, q pare^

ce coufa de notar: porqo dono
delia fe chamauaGôçaloVaz dos

baraços:& em Euora, naô fe ven

diao fe nam em fua cafa. Onde o

duque conheceo a verdade q lo'

go claramente lhe foi defcuberta

por o padre Pauló feu cõfeífor,

i q oeftaua jaefperãdoj&lhc deu

I

cô muitos confortos,e esforços a

muy trifte,& defconfolada noua

a qual o duque recebeo com pala

uras de muita paciêcia, e mui em
fi como homé mui esforçado; E
loooahi fez bua cédula detefta-O
mento, que elíe notaua , 8c hum
Chriftouão de Bayrros efcriuão

efcrcuia,na qual afsínou com ho
padre Paulo feu confeíTor. Em q
por defcarreouo de fua. alma de-

clararou algúas coufas:princípal

mêtepedio a duquefafuamolher

por merce, Si afsi a feus hírmãos

& encomêdãdo a feus filhos por
fua bençã,8d encomedou ha feus

criados q todos por o cafo de fua

morte nã tíuclTe odio, nem efcã-'

dalo contra alguma peíToa
,
que

lha cáufaíFe, né muyto menos cõ

tra elRey feu fenhor, porque em
tudo ho que fazia era verdadey-'

ro mèniftro de Deos, Sc muy in^

teíró executor de fua juftíça.Po"

rem nã declarando fe cra,*ou dei

xauá de fer culpado 110 cafo por

que morria. Falando muitas cou

fas, Sc fazêdo em tal têpo alguas

perguntas como de homê muy a

cordado, Sc de grãde esforço, SC

fobrc tudo caiholico,e bõ chrik

tão. Emãdou pedir perdão ael

Rey cõ palauras de muyta humíl
dade,&r de acufação de fi mefmo
SíT pedio q antes de padecer lhe

trouxeíTemho recado como lhe

fora em feu nome pedido, Sc afsi

fc fez Sc tãto q ho duque entrou

nas ditas cafas: forão logo jútos

muitos carpinteiroSjSi' offidaes,

Sc cô muyta breuidadc fizeram

hu alto, Sr grãde cadafalfo quafi

no meo da praça, ehu corredor,

q de hííâjanella das cafas hia ha
elle,c no meo do cadafalfo outro

pequeno pouco mayor que hCia

mefa,mais alto com dregao tudo
de madeira cuberto de alto abai-

xo de panos negros de dò. E fei-

to como auia poucos dias que a

elRey perante o Duque diíTeram

qfe fizera em Paris outro talco

tal cerimonia a hum Duque que
elRey Luys de França mandou
degolar.Eno fazer do cadafalfo,

Sc corredor
,
que era grande, Sc

no que mais era neceflario fe de-

teueram tanto, que eram j.i mais

de dez oras do dia, no qual tem-

po ho duq canfado, e defuelado

da noy te polia grãde agoniaera

que éftaua, pedio de beber, fo

bre figos lampãos bebeo huma
vez

Jí
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vecdcvunho. Eem hüacadcyra
dcfpaldas em q eftaua aíTentado,^

fe affirma que fe eiicoftou,8í dor

-1
ôf o efciifou. e mandou feruír de

[

meirinho mòra Francifeo daSil
‘

ueyra, q orahe Condel mòr. O
mio hú pouco. E acordado tor^ qualc5muyta gêtedarmas,&él.>

nou a eftar com feu Côfcflor, ÔC le ricamête armado foy lá cõ va^

diíTe q fizeflem o que quifeíTem, ^ ra de juftiça na mão, & o Duque
que elle nam tinha mais q fazer, quãdo o vio afsí, pefandolhe difl

Vcílíranlhe húa grande loba ca^ fe.Bêgalãteefta Francifeo da Sil>
‘

pel!o,& carapuça de dò. E acarã

lhe diãte hu cinto cô hua fita pre

ta os dedos polegares das maôs.

ueíra. Foy c5 mu y ca fegurãça atè

o cadafalfo, q era defronte daca-»

pella de noíTa Senhora,& em che

E em lhos atando lhe diíTcram q i
gãdo fe pos em joelhos con os o

ouueíTe pacienciaj& nao fe efeã'

dalizaíTe porq afsi era mandado
porelRey. E elle refponde. Sof-

lhos na imagêfe cncomedou c5'

muyta deuaçã a ella,&: os religio

fos díziêdolhe palauras pera tal

freio ey, e mais hu baraço no pef ora de muyto esforço, 8c grande

coço fe fiia alteza o mandar. Sa--
^

côfiãça em Deos. Mas elle foi fem

hioafsiao corredor, por onde
:

pretãesforçado,tã inteiro na fé,

auia dir ao cadafalfo, 8<r diãte dei & tanto em feu inteiro acordo,

q

le cõfeíTores, & religiofos côhúa pareceo q perafuafaluação as nã
Cruz diante encomêdando com auiamefter. Eporq agente prin

deuocas oraçoés fua alma a Deos cipal do Rcyno acudio toda a el

&r quando vio o cadafalfo, & da i Reytera a praça tã cheadegente

maneyra q tudo eftaua ordena-
;
darmas,q nã cabia, nê polas ruas

do, lêbroulhe o que vira contar
|

& a cidade toda em grãde rcuol-

aelRey fobre o duque, q em Pa-
[

ta o confortaram muyto q de vif

ris degolaram,& diffe. Ãa como ' ta8ií rumor tã efpãtofo,nã tomafj.

cmFrança. E nefta morte do du-

que o fez o cõde deMarialua rauí

to hõradamente,q fendo meyri-

nhomòr, &mãdandolhe elRey

que fofle eftar cõ o duquelhepe-

dio muito por merce q cal lhe nã

mandaíTe: porq antes perderia

quanto tinha, q o fazer, porque

era grãde amigo do duquej SC el-

Rey lhe conheceo de íua rezam.

íe toruaçã,nê efcãdalo, & elle ref
[

põdco.Eu nã me toruo , nê efcan
^

dalizo do que me dizeis: porque i

fe o pofld, ou deuo dizer 1 E S V r

Chrifto noflo Senhor nammori
reo morte tã honrrada. E falado

*

cõ o côfeflor preguntandolhe ic :

fe lãçaria, fe fobio ao outro cada

falço mais alto dôde todos o viã
|

Sc aíTentado nelle cõ os olh os cm
noíla
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noíTa Senhora encomêdandolhe
fuaalma. Chegou a ellc j5or de^

tras hú homem grande todo cu'

herto de dò^q lhe não virão o ro

fto:oqual fe affirmanão feraL

Poz^Sc ferhomê honrado, q efta

ua para o juftíçarem, esporra'

2er efta juftíçacm tal peíToa foy

perdoado, 8C com húa toalha de

Olanda q trazia na mão lhe cu-

I

brio os olhos, & com muita ho^

(
neftidade o lançou de coftas:pe'

dindolhe primeiro perdã: e aca-

bado hú erpantofo pregam, que

hú rey darmas dezia,e dous pre-

goeyros em altavoz dauam:o ho
mê com hu grande, e agudo cute

Io,q tirou debayxo da loba,pcrã

te tòdcs lhe cortou ha cabeça, E
j

acabado deoafsi degolar fe tor- í

nou a cafa donde o duque fayra
[

por o mefmo corredor fem nin-

guê faber quem era: 8i o pregam

,
dezia afsi: luftiça q manda fazer

elrey noíTo fenhor, manda dego
lar dÔ Fernando duquc,q foy de

i

Bragança por cometer; & tratar
í

trayção: & perdiçam de feus rey 1

nos;& fua peflba real. E elrey ti-

nha mandado q tanto que o du-
que foíTe morto tocaíTem o fino

de fanto Antão; Sícftando elrey

com poucos ouuio tocar o fino,

& em no ouuindo leuantoufe da
|

cadeyra, Sc pos fe em joelhos, &
dilTe. Rezemos polia alma do du
queq agora acabou de padecer,e

ifto com os olhos cheos de lagrí-’

mas: 8c afsí em joelhos efteue hú

efpaço rezãdo por elle, & cho-|

rãdo. E certo o duque recebeo a
. . i

morte com tanta paciencia,tanto

arrependímêto, Sc contríçam de-

feus peceados, tanto esforço, 8c

em tudo tam achegado a Deos, q
muitos fe marauilharaõ de tã fan

j

tamête morrer porq em fua v^idaj

nam erahauido como na morte

moftrou: antes por homê muito

metido nas pôpas,&coufas defte

múdo mais q nas do outro: efte-

ue afsi o corpo do duque publi-

camête no cadafalfo àviftadeto

dos por efpaço de hú ora, & de

alli fem dobrarem,finos, nê auer

choro,o cabido daSècõ a clerezia

da cidade, cô fuas cruzes SC mui;

tas tochas acefas o leuarã hõrada

mente ao mofteyro de S. Domin
gos onde foy foterrado na Capcj

llamayor. E na corte nã tomouj

peíToaalgúa dó por elle, faluo elj

R cy,q efteue tres dias encerrado

veftido de panos pretos cô capu

zcscerrados, & barrete redôdo»

CAPiTOLO, XLVI,
De como o fenhor dom Manoef
irmã da Raynha, que era cm Ca-

ftella pollo das terçarias te

tornou à Corte.

E Porque na capitulaçaô das

terçarias foy concertado ql

em quãto durafsê,o fenhor

dom
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;

dom Manoel irmão da Raynha,

I

que ainda era moço andaíTeem

I

Caílclla. El Rcy para cõprímêco

j

dilTo o Anno paíTado lhe ordc'

I nou, Sc deu cafa hôrada cõ todos

'feus officíaés dos fcus propíos

i moradores. E lhe deu por Ayo
i
Diogo da Sílua deMcnefcSjq de^

I

pois foy côde de Portalegre, ho>

mê de nobre fangue, e de muyto

bô fifo, e faber e de b5 íonfelho.

E entam lhe deu elRey por diuí

'

'fa a Erpera,coufa que pareceo de

I

miílerio,e profeda:porq lhe deu

acfperãçadefuareal roceíTao^co

mo ao diante fefeguio, auêdo en

taõ muitas peíToas víuas, q antes

delle eram herdeyros: os quaes

todos depois faleceram para elle

\dr herdar, Efendojao fenhor

dô Manoel em Freixinal vílla do

cftremo de Caftclla: porq as taes

terçarias fe desfizcraõ,fua ida nã

foi mais neceíTaria, efe tornou á

corte. Eelrey cõtodaacafaqlhc

tinha dado o recolheo, e criou d

pois em fua cama,'mefa,e nos con

felhos, e boas doutrinas cô moC»

tranças, &r obras de verdadeyro

amor de filho. E para ter coque

fofteuefle feu eftado em fua mo-
cidade tinha jaelRey ordenado

de lhe dar oMèftrado de Auis cô

prande e hôrado aíTcntamcto de

fua fazenda; mas looo fe feguirã

coufas por onde a prouiíaõ diílo

ceifou como ao diante fe dita»

Foi. 51

CAPITVLO. XLVll.

^ Partida dei Rey Deuoraparaj

Abrantes, Sc do recado do fanto

Padre que lhe ahi a veo,

N O mes de lulho dcfte an-

no de oitêta e tres,'elRey

;

cô aRaynha.e oPríncipe,

!

Sc fua corte fe foi á villaDabran-

1

tes onde veo a elle hú Núncio cô
hii breue do Papa Sixto quarto,
porq por coufas, &rcaufas nelle

apôtadas, em q parecia elRey me
ter mão índiuidamente nas cou-

j

fas da Igreja, o emprazou q por
fi, ou íeu procurador pareccífe

em corte de Roma para dar dei-

;

las rezaô. De q elRey moftrou re

ceber payxaô,& fentimêtotporq
ainda lhe pareciaô pendenças da
defuentura paífada para no tem-
poral, e eípiritual lhe darem fa-

diga. E porque elRey era muito
líure da culpa de todas aqucllas

coufas,porq as mais delias paífa-

ram em tempo q elle ainda nam
Reynaua: determinou dcfculpar

felogo aoPapa,S<:ao fagrado col
*

legio dos Cardcacs: 6<r afsi Ihç ref I

põdeo pollo mcfmo Níício, q fc

chamaualoanes dcMcrIe & orde
noulogod mãdarfuacmbaxada

!

hÔradate por embaxadores Fcr-

1

nã daSilucyra côdcl mòr,c o dou j

tor loaô Deluas. Os quaes fendo
|

ja defpachados para parrirem ,j

foi diílo auifado o cardeal dôior i

ge Arcebifpo deLisboa q cra em ;

Roma,
j
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Roma^c por f«r certificado qmui
J

tural como v^ínaq fe parecia com

ta da embaixada hía fundada cm
1
ellcj^ vinbar armado de todas ar

mas, e encima delias fua cota dar.reprêíToêSjC ingratidões fuasde

quê prefumiã^ asdias enforma^

Çoés contra el Rey naceriam, ellc

mefmo Cardeal por fe cm Roma
naõ abater feu credíto,& autori-

dade q era grandc,ouue do fanto

Padre q elRey foífe efeufo do em

i prazamêto* Por onde a embaixa

da naõ foy: o que o Cardeal fez

mais polo q a elle compria qnam
pello delRey,aqfempreteue má
vÔtade ja emvidadelKey dõ Af-

fÔfo feu pay como atrasfica dito»

CAPITOLO» XLVIIÍ.

Da juftiçaque emAbrantes elrey

mandou fazer na eftatua do Mar
ques de Montemòr.

E Stádo el Rey em Abrantes

por fer certificado q o Mar
quesdeMontemòr cftsndo

em Caftella nã deixaua de feouir

fua mà vontade côtra elle. Côos
do feu confelho, e letrados,orde

: noUjC quis em fua aufencia man-

,

dat fazer juftiça, e juftiçarfuaef

tatua nefta maneira.Na praça da
ditaVilla fefczhú cadafalfode

madeira gran de, Sc alto todo cu-

;

berto de panos de dò, c nclle afsê

tos para correge dores,defembar
gadores, &r juyzes, &ahyem pé
meirinhos,alcaídes,e offícíaes da

juçiça. E publicaméte foi alli tra

zída húa eftatua doMarques na-

i

mas^e na mao direita kua efpadal

alta,ena eíquerdahúabandcyra|

quadrada de fuas armas, c ali pol;

losjuyzes lhe forao lidas em altaí

voz fuas culpas, e logo por todo!

los juyzes, & Defembargadores

fentêceado q morreíTe por jufti-

ça morte natural,e publicamen-

te foíTe degolado. E acabada de

ler a fentêça vco huRey darmas,

Sc em voz alta dezía. Por quãto

vòscôdeftable porvoíTo tã grãde
officio ereis obrigado ater muv-
ta lealdade a voíTo Rey, e ferui L
lo, e ajudar a defender feusRey-

nos, evos nâ no fizeftcstantes tra

balhaftes, 8c procuraftes por lhe

offender,c lhe foftes desleal: naõ
mereceis ter tal efpada,e logo lhe

foi tirada da mão, e tornou logo

a dizer. Por quãto vos marques

por voíTa grande dignidade vos

foi dada bãdeira quadrada como
a Príncipe, e por efta hôra,8<f di-

gnidade, q recebeftes ereis obri-

gado guardar a hôra,e eftado dei

Rey voíTo fenhor, Sc feruillo, Sc

acatalo como natural,e verdeiro

R ey ,e fen h or,& vós tudo ifto fi-

zeftes ao cõtrayroí talbandeyra

nam deucis ter, porque a naõ met

receis,e lha tomara logo da maõ:

e pola mefma maneira, e cerimo-

nia lhe tiraram a cota darmas, 8c

arma-
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armadura da cabeça^ e todas as

outras pcçasdarmas atè ficar de

fiiriTiado cm calças Al emgíb o-

E cntã veo hú pregoeiro, Sc hú
algos, c cô prcgã de juftíça, em

^ dcclaraua fuas culpas, lhe cor

tarã a cabeça de q fahio fanguc
arcifi.íal, q parecia dome víuo.

; E acabada cila prãde cerimonia
í CD

í dc juítiça q durou muitotre de^

ccram todos do cadaFalfoí e lo'*

jgo foy pofto fogo nclle, e aeíla

|tua, S( o cadafalfo todo afsí cO'

jiTiO eftaua foy queimado coufa

j
q pareceo efpantofa, E o Mar-
jques fendo difto fabcdar foy
mui enojado, & trifle, e dahi a

pou CO cepo fc finou em Ça
flcüaonde eílaua.

CAPiTOLO. XLIX
De como da Brantcs el Rey par
tio para f. Domíngosdaqucy-

mada, & a outras partes.

LRey com aRaynh^, 8c ó

Principe, e o fenhor dom
Wanoel fe partio Dabran

tes na fim de íetêbro defle anno
o duque deVifeu por fer mal

íentído ficou em T omar, e fora

em romaria a f. Dominoos Da-
queimada q efta júto de Lamc^
oo cõ grande deuaçaõ pedirlhe

q por leus merecimentos Deos
ihc deíTc filhos dãtrambos q cl'

rey muito defejaua, & lhe Icua-

raõ ricas offertas qlhe ofrccerã.

E dcLamego fe tornou a rainha

a Vifeu c daliàiçfe. foi á cidade do
Porto, EelRiyfoi a villaReal,c|

Bragança, e a algús outrosluga?

res de tralos motes, e entre dou l

ro,e minho em q ainda vã fora“,|

corrêdo motes r€ães,e prouedo 1

algus repairos de fortalezas, 8C

afsi coufas de juftiçã q cõpViaõt

Etornouíe aoPorto onde a ray
nhacõ o Principe eftaua efpcrã

do e porvirê grandes inucrnos
eíliueraô ahí atclaneíro do an-
no fcguinte dc oitêta e quatro,
&r do Porto fe vieraô a Aueyro
onde eílaua a Infanta dona loa

nairmã delRey: a quê elle, &ra
Raynha falaraô em cafamêto cô

o duque deVifeu irniaõ da Ray
nha.E por fua mà vêturafe naô
cõcertou porq fc-entaÔ fe acaba

ra ficara mui contente.S:: tíuera

mayor amor, a elRey,e naô ou-

farã dc lhe danar a vontade co-

mo fizera donde fe fcnuio fu.i

morre como logo fe dirà.E D t-

iieiro veo elRey côa Raynha,

c

o Principe aSantarê,ondclogo

\^eo o duque dc Vifeu, q ficara

em Tomar. E paílada a Pafcoa

íe fizerão de dia, c de noite mui
tas feílas dc toyros, canas, c dã

j

Ças tudo cm muita pcrfciçam, c

com orandcs feílas.O

CAPITVLO. XXXX.
Do que aqu-i cm Santarcni aque

cco a clRcy de noite.

Nos
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N OspaçosdeSãtareeftã
j

do clrey cõ a raynha na
camadefpoís de todos

rcpouFados acerca da mea noite

dormindo ja el rey batera á por

ta da camara õde jazia. A corda

do pergútou,quê era: nã lhe

refp5derã,ficou enleado ciiídã'*

do o q podíafer: dahí apouco
tornarão a bater,& ellefe leuan

tou mui mãfo : e veftío h u rou"

pã,e tomou huaefpada,8í húa

adarga, c húa tocha acefa na fua

mão,e foi muito paíToiò abrir

aporta,cem na a brindo fentío

hir díãte íi homé 'que abrío ou-

traporta,celIe depos ele lhe foi

o homê fogindo abrindo todas

as portas ate os defuaos dos pa-

ços, q he coufa tão carregada, q
dediafe carrega qualqrpeíToa

dãdar sò por elles quãto mais á'

noite, e a taes horas, e mais auê

doahífofpeitaqalli fentiacou

fa mà. A Raynha bradou alto, c

aos brados lhe acudirão molhe
res q a grande preíTa chamarão

os fidalgos da guarda,8f môtei-

ros, q logo acudirã todos cõ ar

mas, 8c tochas acefas , & foram
achar fòelRey nos defuaos buf
cando todollos cãtos delles tah

feguro, 8C fem receo , q mais nã
poderá ferfe fora no meo do
dia. Eentão perãte íi fez bufear

tudo fem ficar nada, & nã fe a-

chou coufa algúa: por onde elle

c todos affirniarãofercoufa paf

fada defta vida, Sí tornoufccl

Rey entã cõ todos, fazendo fe-"

char as portas , tam defpejado,!

ÔC o rofto tã feguro & alegre, q |

todos vinhãocfpantados. Deu
boas noites, ÔC tornoufe a lan-

(

çar na cama cõ a Raynha como
dantes jazia: não deixou por
iíTo de repoufar,& dormir.

CAPíTOLO. LI.

De como fe começou o cafo em

q o Duque de Vifeu foi

contra elRey.

M Santarém fe começou á

praticar, 8^ tratar a fegu n

da deslealdade contra el

Rey:dõde fe íiguio a trifte, e rc

batada morte do mal looradòO
duq de Vifeu. A qual naceo ma
is de crer peruerfos, & errados

cõfelhciroSjq defuacÕdiçã por

q dei Rey nuca recebeo efeanda

Io,nêagrauo, para q cõ rezam

lhe deueílc de querer mal , mas
âmá inclinação,& o odio dos q
o niíTo metiã,mais por feus pro

prios odios a el rey, q por defe

jarê de elle reynar como lhe fa-

zião crer cõ húa efperança vaã,

& defordenado defejo o cega-

ram de maneira ,q lhe fizeram!

efquecer q el Rey era feu natu-|

ral Rey,e fenor, e q o criara co-

mo filho, e hõrara como yrmão

€ q era feu primo cõ hirmão, 8C

hirmaiU
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irmão da Raynhafua molhcr^fi'

lho do Infante do Fernando feu

tio. Polias quaes coufas elle mais

q outra nenhüapeíToa tinha re-

2ão de cÔ verdadeyra lealdade,

obediêcia, amor feruír, 8c acatar

elRey em tudo o q a fua vida, hô
ra, & eftado real, 8C bem de feus

Rcynos côpriíTe, Enãolhelem^
brauão q o fizera meter na côju^

ração dos primeiros, q adefobe-^

diencia,& dcftruyçã delRey tra^

tauaô, 8c fendo elle nelia côpren

dido, ScT pofto em feu poder, el-

Rey por fuas muito grãdes virtu

des: mouído mais de piedade, 8>C

mifericordia,q de ira nem rigor,
i

e auédo tãbêrefpeito a fua pou-
ca idade,&r pollo da Raynha naô
quis olhar fuas culpaspor faberq

entã naô naeiã delle.6í quis mais
perdoarlhe como pay: q caftíga-

lo como Rey q fe entã quífera fe-

guir inteiramcte a ordê de jufti-

ça, por vêtura o poderá bem fa-

zer. E não fómêteleuou entã cõ-

tentamentodelhetudo perdoar
como atras fica dito mas para fua

grãdeza de animo, 8c real côdiçã
leuaua elRey gofto em o aconfe-

Ihar c5 amor,&: hõrar,&: fauore-

cer:mas tãtobê naÔ aproueytou
ao mal,que fe feguio. Porq o mal

'

afortunado do Duque por algú

fecreto juyzo naÕ pode aqui em
Sãfarem fogir a outros danados,
Sc piores côíelheiros,que fazedo

lhe crer que andaua prefo, 8C fo-

radefualiberdade,cô húiefperã

ça de íem rezã, Sc femcaufa o fa-

zerem Rey,o fizeraô inclinar, 8c

cõfentir, a cõtraDeos.&T toda re

zão.quererê matar el Rey feu ver

dadeirofenhor, e nã lhelêbraua

nê elle fe queríalêbrar que deuia

a elRey a vida q Deos lhe dera: o
que em fua memória deuera d^n
dar para femprccÕ verdadeyro
amor,8<C lealdade-.&T nã deuera ef

tímar tão pouco aquelle tão real,

tam grãde, SC píadofo perda que
cõ. puro amor, e fem necefsídade

algúa lhe tinha feytoem Euora:

mas os .grandes peccados de feus

diaboIicos cÕlelheíros, o traziam

enleado cô tãta índignaçaõ q ef-

te tamanho bê lhe faziam crer, q
era mal.E naô lhes lêbrãdoDeos,

nê a obediência, amor, & lealda-

de q a clRey deuiaô ter, pois era

feu Rey natural, 8c filho dei Rey

do Afonfo, q a muyros delles ti-

nha feito grãdes fenhorcs,e gran

des merces: Sc afsi as grandes vir

tudes,5ê perfeições delRcy,&f as

muytas, grandes merces que a

muytos delles tinha feytas. E ef-

quecidos de fi mefmos,de fuashõ

ras,&vidas, e da nobreza defcus

fangues:& afsi do grande perigo
emqfe mctiã:tratauã em matar cl

Rey a ferro ou cõpcçonha,c feus

Reynos tiralos ao Principe leu fi

lho a quê de dereíto vinhaõ para

E os ter
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os ter quem cõtra juftíça, 8C toda

rezao os queria tomar. Mas nof-

fo SenhorDeos por fua grãde mí

fericordiaj & polia ínnocêcíaj &
grãde deuaçaÔ delRey tornou tu

do ifto ao côtrayro do q ellestí-'

iihaõ ordenado & guardou fem^

pre a vida delReyípor quaõ bem
elle guardaua a juftiça, & verda-

de, & feus mandamentos, Ar por

quaõ verdadeira fé tinha, q ver-

dadeiramête ver quam fò el Rey
cra,& elles tantos, Sc taô princi-

paes pc íToas, c taÕ chegados a el-

le:&: tantas vezes o cometerem

fora Sc cm cafa, Sc elle fcmpre

efcapar. Nam hede crèr- fenam

q foy por mifterio de Deos a que

elRey fempre primeiro que tudo

fua vida, Sí fuas coüfasencomen
daua,&’ o trífte defeftrado, e mal
afortunado cafo foi nefta maney
ra que fe fcgue.

O duque deVifcu poiifsua fo-

ra da cerca de Santarém nascafas

doArcebifpo de Lixb oaqfam jú
to c5 o mofteíro de S.Domingos
das donas. E o Bifpo Deüora dõ
Garcia de Menefes:digno de mui
to grãde culpa, pois tanta caual-

laria,8d tantas letras: fidalguía,rê

das Sc outras muitaSj& boas par
tes taõ rhalfoubeaproueitaripou

faua nas cafas de hü AfFonfoCal-
dcirajúto cô o poftigo de fando
Efteuãotdondefecrctamêtcfahio

a falar cô o duque, Sc cô elle dom

Fernãdo deMenefesfeu irmão.

E

afsiforão Fernão da Silueyraef-

críuã-da poridade delRey,e fílho

do Barã Daluito, Sc dõ Guterrez

Coutinho filhodoMarichal,aquê

el Rey tinha dado auia be pouco
aencomêdade Cezímbra,&dõ
AluaroDatayde irmão do conde

Dàtouguia,e do Prior do Grato,

e feu blho dõ Pedro Daíayde,e o
cõde de Penamacor dõ LopoDal
buquerquc, &! Pero Dalbuquer-

queíeu irmãoAlcay de mòr doSa
bugal. Os qiiaes todos forã os fa

bedores,Õ>f cÕfentidores dcfta de

flealdade, Sc trayção. Ainda que

mui claramêtefe prouou q dom
Fernãdo deMeneíes fòmête quã-

dopollo Duque fõ quê viuía,

pollo Bifpo feu irmão lhe foi def

cuberto,lhe pefou muito de o fa-

ber.& cô palauras de lealdade,8<C

muita prudêcia,fempre como bõ

Poftugues,& fiel vaífallo dclrey

o eftranhou muito, Sc cÕtradiífe

grauemête,porê nã no defeubrio

por fer criado do duq. E depois

da Pafcoapaífados algusdias, el

Rey com a Rraynha,& o Prínci-

pe com fua Corte fe partio para

Setuuel, foy polias Lezírias a

mõtcs,& a caças cõ muytcs banq

tes, prazeres, e fcftas, e todos ef-

tes com ellc,e outra nobre gente.

CAPITVLO. Lll.

De como foy a morte do Du-
que de Vífeu»

ElRey
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E LRcy foi primeiramête auí
'

fado defte cafo por Díogo
'

Tinoco homê fidalgo a quê
o Bifpo Deüora por ter por man
ceba hua Margarida Tinocafua

|

irmã a q queria muito grande bê
&r-por cofiar muito nelle lhe deu
diíTo parte. E Diogo Tinoco lo'

go o mandou deítubrir a el Rey
por Antão de Faria: & depois o

diíTe per fi miudamête a elrey no
mofteiro de S.Francifco de SetU'

uel, veftido em habito de Frade

por mayor difsimulaçã. A quem
elRey com palauras^ e obras mui
to o agradeccO;,efatisfez como tã

leal, e proueitofo auifo merecia.

E lhe deu logo juntamente cinco 1

mil cruzados em ouro, e feifcen^

tos mil reis de renda em benefi^

cios logo nomeados polos quaes !

logo mandou defpedir as letras,
j

mas nam ouuerã eíFeito, porq an
tes de defpedidas o dito Diogo
T inoco faleceo. E depois foy el^

Rey de tüdo auifado por dô Vaf
coCoutinho filho do Marichal e

irmão do dito dom Guterrez, o

qual dõ Vafco por defcÔtentamê
tos q tinha delRey, eftaua nefte

têpo defpedido delle parafehir
fora do reyno. E dõ Guterrez pe
fandolhe da ida do irmão, & auê
do porcoufa certa a morte deE
rey com qfua ida feria efeufada,

Ih c mandou pedir muito q antes 1

de fe partir fè viíTe cõ elle cm Ce

zimbra.onde fe viram, e domGu
terrez porlhe nã defeubrir a cm
fa principal defeu fundamento

lhe diíTe, q o mãdara chamar íen

tindo muito feu defpedimento e

partida, e lhe pedio muito q eíti-

ueíTe alli alpús dias nos quais traO ’ ^

balharía remediar co el Rey íeus

agrauoSj com q fua yda fe efculaf

fe.E porq dõ Vafco o naõ quis fa

zer parecêdolhe q eraõ de lõgas,

dõGuterrez pollo fegurar lhe de

fcubrio inteiramête todo o cafo,

& dõVafco lhe diíTe então, q fica

ria e feria cõ elle niíTo» E tanto q
o foube lêbrãdolhe fua lealdade,

& fidalguia e a lõga criação q dei

Rey recebera, e não os agrauos,e

pouca merce q dezia que delle ti

nha recebida, por onde era delle

defpedido, determinou logo co-

mo bõ,verdadeiro,e leal vaíTaÜo

defeubrir tudo a elRey.E muy le

cretamête por meo Dantão de Fa

ria fe vio cõ elRey, a quê meuda^

mête tudo defeubrio: c q o que ti

nhã determinado era matarc no

a ferro,8ç recolherem o Principe

por mar a Cczimbra: e q por lo-

go cõ elle fofleoarê o reyno o le-

uãtariã por rey,3c que o feria enr

quãto o duque quifefle o qficaria

cm fua mão e võtade. E fabendo

elrey tudo ifto tão meudaniente

por tacs duas pcíToas o dílsunu-

lou de maneira q nunca foi Icntí

do,por efperar mais inteira pro-

Ez ua;dc

I
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iia: 6<r porê andaua muy a recado

armado muy recretamente,8<ffem

pre cÔefpada SC punhaL&T acaua

lojC nüca em miila:porê tudo fey

to c6 tanta prudêcia & dirsímula

Çã^q nüca fcntiraô o q ellefentía.

E quãdo d5 Gutcrre <2 diíTe ao du
qucSc' aos q c5 elle erãOjComO do
Vafco feu irmão fe nã hía, &era
metido no caro 3&q tinha jurado

de cllefer o primeiro q lhe pofcf

fe o ferrOjdiíTe obifpo dôGarcía,

muito me doe o cabello de dÕVa
fco . E andauã bufcando têpo def

poílo cm q o milhor podefsê fa^

<zcr:5c dizê q húa vez o quiferam

matar andado no trouno pafccã'

doa cauaIlo 3& q elrey o fcntiOj c

fe pos com as coftas na Igreja de

noíTa Senhora DánuciadaiCÕfian

do q por diãte ninguê oufaria dè

o ccmeter 3& afsi cfteue até q o ca

pitão chegou c5 os da guarda: 8c

q outra vez o quiferã fazer, e co-

meter decêdo por hüa efeadade

noite para cafa da Raynha,e nam
fe acabara de determinar.E dahy

j

a pouco foi elrey a Alcácer do fal
j

Ar fabêdo o duq, e os da cõjuraçã '

q auia dc tornar por mar em húa
j

barca cô poucos determinara ef-

j

peralo na praya^ e ao fayr dos ba !

teis cmatarê;do quâlcôccrto e pe
rígo ordenadojclrey foi logo auí

fado por do Vafco q c6 ellcs era

niíTo: Pollo qual elrey mudou a 1

vinda por mar,& fe vco por ter-

ra polia Lãdeyra muy bê acõpa>

nhado de boagéte dafuaguarda

q paraiíTofem algú aluoroço fiii

gíndo outra coufa mandouaper
ceber, Porq depois da morte do
duque de Bragãça, fempre el rey

trou:^c guarda da camara, 8C dos

ginetes,dc q era capitam Fernam
Martís Mafearrenhas^q neftes fei

tos em q a vida delRcy,& bê dos

Reynospêdiãjfempreferuío con

tinuadamête muito bê, & lealme

te, SiT pcíToa de q elRey muito cõ

fiaua. Chegou el Rey a Sctuuel,

feftafeira xxíj. dias do mes Dago
ftojdc mil e quatrocêtos e oitêta,

quatro. E o duque fabêdo que
elRey vinha por terra naõ no ef-

perou em Setuuel, & foife a Pal-

meia onde eftaua appfentadoel-

le & afenhora Infanta fua mãy.E

ao outro diafabbado mãdou cl-

Rey chamar o duque aPalmelato

qual dizêdo q veo cõ muito pejo

em fe cerrando a noite el rey o

chamou a fua guarda roupa, que

era nascafas q feram de Nuno da

Cunha,emq cntaõciRey poufa-

ua,ondeo duque entrou fòfem

aloúa peíToa entrar cô elle,Sc fem

fe pafTarem muitas palauras clrei

por fi o matou ás punhaíadas,fen

do a tudo prefentes, Sc^paraílTo

efcolhidos do Pedro Deça Alcay

dc mòr de Moura,&Diogo Dazã
buja,& Lopo Mendes doRio. E
efleue afsi morto fecretamêtc íem

fe
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fe ouuír rumor nem coufa algua

atè q elrey mandou cerrar as por

tas da villa,Â;! pòr nellas grandes

guardas, e madarmitítagéte por

fora da-Villa guardar os canjí'

nboSj&T mandar em Setuuel pre^

goar grandes 8c temerofos prc'

gôes, e fazer muitas ‘êí grandes

diligencias parafe atirr© oSqu^

tros todos da eSjuraçã, q foi húâ

n oite de muito grade terror 6c ef

pãto,e fobre tudo muito grande

triftcza,porq quaíi atodo Portu

galtocauaadefauetura daquelles

que niíTo erao culpados , por fe-*

rem peíToas tão príncípaeS . Foy
o corpo do Duqúe afsi veftído

comoeftaua leuado anteineribã

a igreja principal da .villá, em bu
cadafalfo cuberto de panos de'

dó: jouüe no meio daígreja def-

cuberto a \qfi:a de todo opouO
até a tarde q o enterrarão.

Edefua morte foy logo feito

hum auto por ho Doutor Nuno
Gôçáluez como juyz , ôc por Gíl

Fernandez cfcríuã da camara dei

Rey: em que el R.cy verbalmente

diíTe as coufas 8c razões que teue

ra pera matar o Duque, que logo

foram eferiptas, & per ellas logo

perguntadas por teftemunbas o

dito dom Vafeo, & Diogo Tino
CO, q com feus ditos aprouarã 8c

jnftificaram a morte do Duque.

FoL

^ Da merce que el R ey fez ao fe^

nbor Dom Manoel irmão do
, DuqdomeftradodeCbrif-

tus,&r ducado de Beja.

E Logo íem delongas , nem
efperarque algum Ibe fala

i." íTejCl Rey mandou cbamar

otenbor dom Manoel que então

jaZia doente,& cõ elle Diogo da

flluafeu àyo; Sc vindo cllc mui
temorizado por o díafer detãto

temor 8C efpanto. E el Rey lhe

diíFe que elle matara oDuque feu

irmã, porque elle Duejue coh ou
tros o quiferão matar: & porque
todalas coufas que elle em fua vi

dátínba perifua morte ficauam

líuremente a fua coroa: & elle de
todas dali em díãte Ibe fazia mer
ce,8(: pura doação perafempre,
porq Deos fabia q elle bo aniaua

como aproprio filbote lhe dizia

q fe o proprío feu filho faleceíTc

fem outro filbo legítimo que o fo

cedeíTe, que daquella hora pera

então ho auia por feu filho her"

deíro de todos feus Reyn os & fe

nhoriost&f ifto de búa parte 8C

da outra foy dito & ouuido com
muita trifteza Si lagrimas

, porq
el Rey muita parte deftas defaiie

J

turas atríbuya a feus pcccados,
{

poftoqfolTcm porculpasalhcas.
j

E o fenhor dom Manoel cõmuí^ i

to acatamento pos os joelhos cm
1 terra, 8C lhe beijou por tudo a

I E 3 mão.

CAPITVLO. Llil.
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mãOj&afsí Diogo da Sílua feu

ayo e el Rey mudoulhe otítulo^d'

Duque deVífeu porfenã íntitU''

lar como feu irmão, 8C ouuc por
milhor q fe íntítulaíTc Duque de

Beja Sc fenhor de Vifeu,como da

hi em díãte fe chamou.E logo nef

ta mefmafala el Rey tocou ao Du
que cm querer pera fi as víllas de

Serpa & Moura, e q por ellas Ihé

daria dêtro no Reyno mui inteí^

rafatisfaçã: Sc afsi apõtounasfa 1

boaríasdo Reyno q tinha , em q
per vêturaaueria mudança,por<

q as auia por oprefsã dos pouos,

& por carrego de fua cõfcicncia,

EtãbêlhedííTeqailhada madeí

ra no q pertencia a fua coroa elle

Duque a teria cm fua vida intei-

ramêtc,masqpcrfeu fàlecímêto

quãdo Deos o ordenafFe,crire^

zão o q por fer coufa tamanha fe

tornaíTe a coroa,e aos reys deftes

Reynos q os foeedefsé . As quaes

palauras q elrcy entã diíTe ao du
j

que, fcrão todas pronofticos do

q ao diante fe vio; pois tudo foy

como clle então o diíTe,

^ Ho bifpo Deuora ao tempo da
morte do Duque eftaua com á

Raynha, & ahi o foy chamar da
parte dei Rey o capita Fernã Mar
tiz: & em fahindo fora foy logo

prefo Sc leuado cõ muy ta gête,Sí

muito recado ao caftello de PaL
mella,& metido em hua cifterna

fem agoa q eftá dêtro na torre da

menagê,onde dahí a poucos dias

faléceo, & dízê quecô peçonha*

fE na mefmanoyte forãoprefos

pcrmãdado dei Rey,dõ Fernãdo

de Men efes c dõ G oterrezt e fora

trazidos díãte dc’lRey na reiaçã,

ondc dÔFernãdo fez hua fala a el

Rey muy elegantc,como homem
muiprudêteSê esforçado cauaL

leíro,5(r müy ífento na qu al di ífe

alguas palauras a elRey,dc q ou-

1

ue defprazcr 8C por iffofe nam
ouuc cõelle píadofamête como ti

nhaem vontade: ôêmãdouq per

juftíçafedctermínaffefeu feyto,

Sc foy julgado ha morte, Sc dego
lado na praça de SetuueL

IfHdõ Goterrez tãbê quis fazer

fala,& falou tam mal cô palauras

píadofas, q el Rey o não quis ou
uír,&o mãdou tirar de diante de

íi. Eporq dô Vafeo feu irmão ti^

nhaja pedido a elReyqnã mor^
reffe por juftíça, el Rey mandou

I
leuar o dito dô Goterrez prefo a

torre-Dauis , onde também logo

morreo: Sc fegúdo fama nã mor-
tenaturalfcnamarteficíal-

^ E dô Pedro Dataide fendo fo'

gido ã Setuuel, SC indo caminho
de Sãtarê, foi no caminho prefo,

Sc trazido a Setuuel,onde contra

elle foy acerca de fuas culpas pro

ceíTado, polás quaes pola juftíça

foy ipubricamentc degolado SC.

feito em quartos,

«([EFernãda Silueíra foy efcÔdí

do
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I

docmhúacafadétroem húaco-
ua por fegredo & fiãçade hú ca-

cauallcíro,quc fora criado de feu

pay q fe chamaua loão Pegas,

q

nunca fe corrôpeo: nê por temor
das mortaes penas dei Rey a quê

o efcondeíre,nê por fuas prome^
fas,e grades mercês a quêo defcu

I

briíTc. E na pouíada de Fernã da

i
Silueíra foi achada húafua borjo

1 leta com muitos cruzados, q por

I
mandado do Duq recebera, de q

j

ja defpêdera muitos mais por a q
j

lies da cÔjiiração,cujos nomes 8c

fornas por fuas emêtas fe acharãt I

Sc dahí a muytos dias o dito Fer-
j

nã daSilueirafe faljuou per meio

S)C ajuda de hum mercador que fe

chamaua Bartolo homê eftrãgey

ro.q pollofeufe auêturou amuy
to,^ por mar de mudado em bai

xos trajos foy a Caftella:& de

pois C:ndo deila defterrado a re^

querimêto delRey, foy em Frã.ça

morto a ferro na cidade Dauinhã

a oito dias de Dezêbro, de mil &
quatrocêtos 8c oitêta ÔC noue an-

nos per o Cõde de Palhaes Cata-

lã, q em Frãça tambê andaua def-

terrado, a quê el Rey pollo fazer

per feu mandado fez<merce de

muita forna de ouro em q fe pri-

meiro concertou. E porê o Cõde
per mandado dei Rey de França

foy por iíTo logo prefo em perpe

tua prifsão, a quem os fauores 8C

requerimentos q el Rey por elle

mandou fazer,não aproucitarão

pera mais q peralogo pello mef-

mo cafo nã morrer por juftíça, d

q c5 muyta difficuldade efcapou.

<([ dô Aluaro Datayde era em Sã-

tarem,onde pollos da conjuraçã

foy acordado q efteueíTe cõ muy
ta gente, q com dífsimulações re

.colhia, pera q tanto q da morte
dei Rey, ou dalgú aleuãtamento

contra elle foíTc certificado, logo
recolheíTe ao caftello a exelenc^

fenhoradonaloana,q entã efta-

ua no mofteyro de S. Clara da di

ta villa, porq pera húa coufa^ &
pera á outrafe ocafo fobre viera,

tinha ja as coufas auiadas &r pof-

tasem ordê affcucioíamente. Por

q fobre o recolhimento delta fe-

nhora tínhão efperãça da juda&
fauor dos Reys de CafteIIa,a quê

fegudo fama tudo ifto era reuela

do. Epor do Aluaro fer homem
muy fabedor Sc de muito credito

autoridade eítaua em Santarê

com efta emprefa, mas como dà

morte do Duque foy auifado co-

mo fefudoq era fe pos logo em
faluo & fe foi para CaítelIa,ondc

fempre andou em vida dei Rey:

& depois porei Rey dõ Manoel,
qfancíta gloria aja,foí a cites Rey
nos tornado cÔ fua hõra,Sif rcftí-

tuydoaofeu. Porq na v^erdade

muito menos culpa c cafo era cf-

tardo Aluaro em Sãtarem.poito

q eítiueíTe por parte do Duque,

E 4 Sc em

i
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& em ajuda fua^q a dos outros q
fô fuas próprias mãos queria ma
tar feu Rey e feiilior,de q muitas

&! grades mcrces tinhão recebí^

! das, q dom Aluaro ainda qcôfen

tiíTe em o faserénão noquiselle

fazer nê ver fazer,5í por iflb cftã

do el Rey em Setuuel eftaua clle

em Santarem.E depois de afsifer

jicftesReynos cafoucôdonaVío

I late de Tauora, molhcr demuy
I nobregeraçãj&Touuedellabúfi-

Ihoqfe chamado Antonio Datai

, dc,q orahe côde da Caftanheira,
' Senhor de Pouos 8d Chileyrosí

Alcaydc mór Dalegrete,8í de Co
lares: e Veador da fazêda delRey

noíFo fenhor,homê de muito prã
’ O

decítimae muítoaccyto aclRey,

de muy ta valia Sc tão h 5 fabcr, q
fendo muito mãcebo alcãçou to-

das eftss coufasj & muita renda
per fi, fegúdofeu côrínoferuiço,

e o grãde amor q Ihc el Rey tê, 8c

a muy ta confiança q tem nelle, fe

efpera alcanfar outros mayores,

^ E Pero Dalbuquerq fugindo
foy logo prefo em Lísboa^Sc: tra-

zido a cafa da fupplicação, onde
foy contra elle proceflado,& ou
uido per ante cl rey, a q fezhúa
grãde fala mui eloquentemente,
qfalaua muytobê:na qual alegou
piuitos feruiços,8!r grades feytos

em armas, q era valente caualleí-

ro, E nada lhe aproucytou,porq
em fim por o cafo foi julgado a

morte. &rpublicamente degola^

do ero Monte mór o nouo.
|

<fE o cõde de Penamocor fe aco- >

lheo 8í lãçou logo na dita fua vi^ I

11a.E quando elRcy hia ao Sabu-
|

gal. como ao diante fe díra.Tor-
|

nando feelRey deCaftello biãco
pera Sãtarem,o dito côde c5 fegu

roreallhe veíofalarnoluaardasO
cortiçadas, q fe ora chamaproe-
ça a noua: c porq fe não quis por
à direyto como el Rey queria fe

defpedio dellc,e defeus Reynos,
Sc cÕ fua molher Sc filhos fe foy
pera Caftella:& depois em Ro-
ma, & fora Defpanha andou em
muytos Reynos cometêdo cõtra

elR ey muy tas coufas atè que tor-

nou outra vez a Caftclla , onde a

cabou como ao diante fc dira.

CAPlTVLO. Lllíl.

^ De como el Rey mandou noti
ficar aa Infanta a morte do

Duque feu filho.

A O tempo da morte do Du
que de Vifeu afenhora In

fanca dona Breatríz fua

mãy eftaua em Palmeia aquem el

Rey pollo dpc^or Nuno Gõçal- ^

ues do defembargo, pclToa de
muytas letras & autoridade, SC

per Gil Fernandes feu eferiuã da
camara,peíroas de q confiaua ihc

mandou logo notificar á morte
do filho, Sc moftrar as caufas 8c

culpasdo cafo,pera veras rasÕes

que;
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que teuera de o matarl afsilhc

niandoíí leuar SC amoftrar apran

de Íiií liberal doaç5o que aíeufi'

lho o fenhor dom Manoel tinha,

feyta.Pedindolhe 8c encomenda
dolhe muyto c5 palauras de mui
ta prudencía,cortefia SC honeftí-’

dade que fe confortaíTe, 8c ouuef

fe paciêcía, E ella vic 8c ouuío tu

do cõ muytador&trifteza, 8c cõ

muy tas lagrimas lhe refpondeo,

com palauras que ainda q foíTcm

de princefa defconfolada forã cô

muyto fofrimento &[honeftida'
|

de, &demolher muyto inteyra

como ella era*.

^Eloao nanoítedamortedo du
que cl Rey mãdou fazer as diligê

cias q com priã pera feauerêfuas

fortalezas como ouuerão todas

fem algua duuídanê refiftenciat

6<r afsi as dos q comelle erã;faluo

a fortaleza doSabugal muyto for

tCj&no eftremo em q cftaua do--

na Caterina molher de Pero Dal

buquerque, q fabêdo da prisã de

feu marido a nã quis entregar: 8c

pera cl Rey atalhar & remediar

ifto, mãdou logo diãte dô Pedro

de Noronha feu mordomo mòr,

homi de muyta autoridade q cer

caíTecomo lopo cercou oSabii--o
gal:& elRey fe aparelhou para

hir logo a pos elle, & foi em pcf-

foa 3& chepou até Caftello brãco,

onde cõ elle fe ajiítou logo muita

boa gente do Reyno muy apare-

lhada darmas&T bõs cauallos. E
dali nãpaíTou mais adiante,porq

donaCaterínacomofoubede fua

hída entregou logo o caftello: &
elRey lhe fez merce da fazêda do
marido, q por fua deflealdade ti

nha perdida.

CAPITVLO. LV.
^ Embaixada que aqui em Caftc
llo branco veio a el Rey, dei Rey
& da Raynha de Caftclla.

E m Caftello brãco vierão a

el Rey por embaixadores
dei Rey & da Raynha de

Cafteila o bifpo de Cordoua,pcf
foa degrade autoridade, & Gaf-
paí Fabfa Valêcíano,homé mui
hõrado. E ao q príncipalmeníc

vínhão, era requererê reftituyçã

dos filhos do.,Duque de Bragãça

q andauão em Cafteíacm cafada

Raynha: porq ao têpo da par-

tida dos ditos embaixadores, os

Reys não fabiã da morte do Duq
de Vífeu. El Rey teporizou com
ellesacerca defeus rcquerimêros,

& deixou fua determinada repof

ta cô a outra fua embaixada que

fobreiíro,& fobre outras coufas

enuiou depois por Fernã da Sil-

ucyra,e cõ elle Eftcuã Vaz: cõ cf-

eufas boas & de receber, pera os

requcrimêtos paíTados, c pera fo

bre ííTo nã deucrê mais falar lhes

lêbrauaq afocefsã dcftcsRcynos
fe efperaua vírafeus filhos dãbos
antre quem o cafamento era coa

cercado.
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certado, a q a femelhante reftuy-'

Ção muyto per judícaría*

fE em Caftello brãco adoeceo cl

Rey, Sc polo perigo fupíto em q
eíleueyteue magínação q fora de

peçonliaj e de Caftello braco ain

dadoêtefe veíoàs cortíçadas, 8í

dabi polloTejoaFúdo até Almei

rim , onde depois de faõ fe foy a

Monte mor bo nouocÔ toda fua

j

corte, em q efteue atè o laneyro

j
doannodeoytenta&:dnco,

1 l|[EemMõte móro nono fez cl

Rey nçuamête côde de Borba do

Vafco Coutinbo pollo leal e afsi

nado feruiço q lhe fez em lhe def

cubrir o cafodo Duque deVifeu,

eftãdodelledefpedido', como a-
|

tras fica dito^Edeulhe a dita villa

Sc Cõdado de juro Sc de erdade,

pera quãtos delle decêdeíTem ; SC

mais lhe deu o caftello,8é reguen

oos Deftremòz cõ outras rendasO ~

Sc (cu hõrado aíTentamêtoi e fem

pre lhe fez muyta hôra , fauor &
merce como elle o merecia, q foy

homé muy hõrado: muyto no'

bre Sc muito bõ cauàlleiro. Sé ou

trás muyto boas partes»

^ E de Monte mór por começarê

de morrer nclle de pefte,q neftp

tcpo era no Rcyno geeral, elRey

fe foy ha Viana Daluito, SC dahí

a Beja.

^ E nefte têpo em q clRey tinha

tanto efcandalo, e odio ás coufas

do DuqiSfc de Bragança,& do Du
|

quede Vifeu,nã auendo no Rey
|

no outro parente chegado fe não
|

dõ Affonço filho do Marques de
I

{

Valença,& primo cõ irmão da

ínfantadona Breatíz,& do Du^
que de Bragança. Sedo dÕ Affort

fo bê mancebo lhedeuo Bifpado

Deuora liuremente fem penfam,

nê deixar coufa algua q teueíTe.O

qual bifpo foy peíToa fingular de

muytas letras & autoridade , SC

oram fenhor.E delle ficaraõdousO
filhos ehúa filhai o primeiro foy -

dõ Francifco de Portugal Conde
do Vimiofo, Séfenhor Daguiar:

Veador da fazenda delRey, SC ca

marciro mór do Princípe, homê
de muito preço e grande eftima,

de muyto credito & autoridade,

muy fefudo ^Sc prudente , &Ide

muyto bom confelho: cafado cõ

húa filha do fenhor dô Aluaro,

muy virtuofa&hõradafenhora.

I

E o fegundo dõ Martinho de Por
i tugal, q hora he Arcebifpo do
Funchal, Sc Primas das índias, '

muy magnifica pefíba: SC afilha

fe chamaua dona Breatiz de Por
tugal, a quê o pay deu cincuenta

mil cruzados pera feu cafamêto,

Õé fendo molher moça nam quis

cafar,c fez tudo em hü morgado
|

Sc o deixou Sc trefpaíTou em dõ
Affonfo de Portugal feu fobri'

nho filho do dito Conde feu ir>’

mão. E efte Bifpo dom Affonfo
i

começou em Euora hum grande i

Sc hon^ V



DOM lOAM SEGVNDO^ Foi. 33 T

ÔiT h onrado cóllcgío c5 muita rê'

da 8c obra muy vírtuofaj&T cm o

começando fe finou. EnaSeefez

muy tas & reaes obras,e deu muy
ríquírsímos ornamentos»

^ Efentíndofelê Rey tãtode Fer

iiã da Silueíra q dentro em Fran-

ça o mãdou de pois matar cô grã

des dadiuas a quê o matou, porq

Fernão da Sílueyràera homê de

muyto preço Bc vãlía, c de muito

boas calídadcs, dííTe hum dia pe^

rante muitos a mefa q Fernão da

Siluera era tal, q na híria a parte

algúa onde lhe não fizefsê muy ta

hora. E do bifpo do Garcia diíTe

el rey muitas vezes bê , dízêdo q
era muito bô caualíero & grande

letrado & tinha outras boas par.**

teste eulho ouui pòr vezes.E afsi

dííTe tãbê a algúas peíToas q quife

ra antes perder muito q ter man^
dado matar dõ Fernãdo de Mene
fes,pofto q per juftíça foíFe julga

do, E por dÔ Aluaro ©atayde dif

fe.quãdo foy afua grãde entrada

de Lisboa híndo debayxo do pa

leo Não fe pode negar qfemdô
Aluaro Lisboa nã prefta pera na

da: ÔC ifto dizia,porq dõ Aluaro

por fer muy pricipal fempre nos

tacs dias Icuaua os Reys polas rc

deas: & eratão fabedor cortefaõ

e graciofo q elle por fl fazia fefta.

E era el rey tão virtuofoitã jufto,

tã verdadeiro,'‘q ainda q quifeíTe

mal a alguê, nã lhe tiraua fua hõ

ra fe a tinha: nê deyxaua de dizer

alguas boas partes fe as nelle auia

8d ifto por fua grandeza de ani-

mo, &: muy real condição»

CAPITVLO. LVI»

^ ®a mudança q el Rey fez no
efcudo real de fuas armas: & das

nouãs moedas q mandou fazer»

E MBejatcueelRcy Confe-
Ihofobre as moedas que a
uia de fazer, ainda nam

tinha feitas : pera as quaes â

nouou Sí ordenou algúas coufas

no Real efcudo de fuas armas. E
a primeira mudança foi, q tirou

do dito efcudo a Cruz verde da

firdê Pauis, q nelle por grande

erro como parte darmas fuftãcia-

esandauaja encorporada
:
porq

elReydõIoãoo primeiro feuvi

fauó,antes q deiiidamente, e por
autoridade apoftolica fe íntitu-

laíferey dos reynosde Portugal,

E depois de fer Rey tomou por

deuaçãda ordê aftentaro efcudo

das armas de Portugal fobre a

Cruz verde cô as põtas delia fo-

pra do efcudo na bordadura , co-

mo ainda em fuas obras Ar muy
excelente fepultura no moftey 10

;

da Batalha oje cm dia fe v^é.E de-

pois por defcuydo,ou pouco auí

iodos reysdarmasãdou afsi mui
to tépo ê vida dei rey Ô5 Duarte

& dei
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lébrançà da cõquiíla Dafríca qdelRey dõAffonço:e por tirar

íftoq parecia mal, elRey a man^
dou entã tirar de todo fora, Eaf'

fimãdou mudar os cinco cfcudos

! dcdêtro:porqosdousdas ilhar

gas andatiã atraueflados cS as pô
tas debaixo pera o do meio, q pa

rccía coufa de quebra,c os pos to

dos dereitos cô as potas pera bai

xo,da maneira em q agora andã»

«IfEncíle tãno& têpo fe intitulou

clrey prímeiramêteem feu titulo

5nor de Guiné como agora anda.
'ÇEafsifcz nefte anno dé oitêta c

cinco,no mes de lunbo as primei

rajsíuasmoedas.f.moeda douro,

a que chamou jufto,& era de ley

de vinte & dous quilates, e de pe
i fo de fey s cen tos reis, 8c tinha de

i hua parte o efeudo real dircyto,

côletra derredor do nome Si titu

Io dei rey, e da outra parte el rey

armado d todas armas aíTcntado

em cadeira real, e o cetro na mão
6 aletra dezia.Iuftus ficut,palma

: florebítiE afsi mãdou fazer outra
j

moeda douro, qfechamauaefpa I

dim,qeradaley dos juftos,ôí:da

metade do preço 8c pefo delles,q

era trezêtos reis, Sí tinha de húa
parte o efeudo Real cô ho nome
8C titulo dei Rey,& da outra húa
mãocomhúa efpada nua com a

pota pera cima, 8c por letra der--

redor, Dns proteôtor vite mese à

quo trepidabo:e eftes efpadis mã
dou fazer defte nome pordeuaçã

fempre cô a efpada na mão íe fez,

BC profegue por hora e exalçamê '

I to da fè de lefu Chrifto Fez tãbê

vintes, e meios vintes de prata, e I

de cincos de ley de ôze dinheiros 1

&r de preço de vinte rês,e de dez
& de cinco: e fez outros efpadis

de cobre da feição e orãdura dos
de ouro, e erão prateados de pre
ço de quatro rês,E afsi deu nouo
crecímento á valia da prata

,
que

mandou geralmente q valeíTe ho
marco dahí em diante a dous mil
Sc duzentos e oytenta rês:e a eftc

preço fe fízerã os ditos víntês, E
afsife laurarã em feu têpo mais q
outra nenhúa moeda os cruza*-

dos daproprialeye pefo que ora

fam: porê valião a trezentos Sc

nouenta rês cada híí,q os dez rês

I
de mais cÔq ora tê valia dequa^

fanêia gloria aja lhos acrecentou

na^lia, no anno de quinhêtos

^^zafete, E em tempo dei Rey
valendo a trezentos Sc nouenta,

erã tantos em tedo o*Reyno que

dauã por trocar liG cruzado cin^

CO reaes, e ncauã em valia de tre*

zentos e oytenta e cinco: auia

no Reyno cm todalas cidades Sc

villas príncipaes trocadores que

ganhauão muyto nííTo: os quaes

agora não ha,porque dão poüos
cruzados quem os ha mefteria

quatrocentos e dez reaes.

GAP,
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CAPÍTVLO. LVÍh '

^ Da embaixada que elRey man
dou com ha obediécjaao

Papalnnocécío Vllí,

N Efte anno eftando el Rey
em Setuuel, lhe veio reca

do como era falecido oPa
paXíRo quinto & afsí da noua
criação do fancto Padre jnnocen

cio oycauo por feu breue; A que
|

looo ordenou: mãdarfua acoftuO
^

mada obediência: Sílhc mandou
com ella por embaixadores dom
Pedro d Noronhafeu mordomo
mòrj&T Comendador mòr da or-

|

dem de Sãííapo:& o doiffor Vaf-o
co Fernandez de Lucena do íeu

Ccnfelho:, grãde letrado muy
tobomorador, 3C Ruy dc Pina

por fecretario , & muytosfidal-

gos 3(1 caualleíroSj & muy honra
da c-ompanhía^& forão por terra

até Roma: onde foram muito hõ
radamête recebidos de toda a cor

te de R orna : & a obediência foy

dada em cõfiftorío muy folenne--

mente por ho doei or Vafeo Fcr^

nandez que fezhúa muyto elegã

te oração com grandes 8C verda^

deyros louuores doPapa^ & dos

Reys de Portugal.Eas coufas que

cm nome dei Rey fe requererão

Papa por meio do Cardeal d Por
tugal, q era feu protector, fez tO"

das tô muito amor e boa v^ôtade,

& antre as muy tas graças 8c cou^

fas q fe concederão forão eftãs as

principais. Primeiramete acru--

zada pera a guerra Dafríca,cõgrã
1

des índuloencias remifsõesde
'

O
pcccados,aosqperaella deíTem
certa forna logo taxada, fegundo
as calidades das peíToas, & valia

{

das fazêdas de cada hum:& afsi lí

cêçapera noscaftelos do eftremo

deftes rey nos fepoderê dizer mif
fas cm lugares honeftos fem per^

juizo das igrejas SC parrochias.E

outra tal licêça pera nas cafasda

juftíça, que fam da fuplicação 8C

do cíuel, também fe poderem dí"

zer pera fempre miífas. E licença ;

ael Rey perapodertomaremhú '

foo efprital todolos efprítaes de
Lisboa, q erão muytos:& afsi os .

de Sãtarê & Euora E tambê grã-

des indultos dc benefícios pera

capelães dei Rey, da Raynha Sc .

do Principe : & outras muytas
graças particulares.

^ E nefte anno,quercdo cl Rey q
em feus Reynos ouuefsê muytas
armas,&r prouer todos feus v’^aíra

lios delias, dc q auia neccfsidadc

mãdou fazer & trazer de fora a
1

fuacuftahúaçrãde forna dclan^ :

ças coprídas^ SC hu grande nume
rode couraças de muitas fortes

&rasmandoulãçarpollo Reyno
fegudo cada hu deu ia d ter; e pol

la paga deu a todos em gèral húa
honefta efpcra em que pacaíFcm,

CAPnVLO. LVIII.

DasGalces de Veneza, que toma i

maram os Francefes: & do que cl

Rey fez aosVenezeanos.
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: 1

*1^1* Efte anno foram ao cabo

de S. Vicente tomadas &
roubadas dé Frãcefes qua

tro galès deVeneza^que híã mui

to ricas para Frades. E o capitam

mòrj&T capitães delias muito feri

dos,rotibadoSj8<r maltratados,fo

ram lãçados em CafcaeS:,onde en

taôeftaua donaMaria deMenefes

condeíTa de Monfanto,& el Rey
era em Alcobaçaj&T a Raynha em
Sintrajaos quaes capitaês a cõdef

fafez muita hõraj&T mãdou muy
bc agafalharj Sc os proueo de bef

tas e dinheirojcomo muy virtuo

fa & nobre peíroay& por faber q
cIRey o auia afsi dauer por bem:

os quaes fe forão eíperar elRey a

Sintra^onde a Raynha os mãdou
agafalhar e prouer cô grande hô
ra & mui ta abaftan ça,com o a fua

grandeza côuinha. E como elrey

chegoU:,& foube como o dito ca^

pitão mòr^ ÕC capitaês vinhão de

todo desbaratados não nos quis

ver nem ouuir, até primeiro lhe

mandar ás poufadas veRidos in.'

teyros e dobrados^ de fedas e ri-

COS panoSj cõ todalas outras cou

fas q para elles, e para os feus erã

íieceíTarias: e afsi caualos e muL
Ias em qandaírcm: Elhe mandou
dizer q para homês tam hôrados

e tanto feus amigos falarem a tal

Rey, nam era rezam q ante elle

vieíTem cõ menos atauins, porq
fendo doutra maneyra parecia

q

feus reynos lhe eraõ eftranhos.o
:

q muito fentiria. Porq políaanti

gua amizade q elle, e os reys feus

anteceíTores tinhã com Veneza,

todos os de fua nação deuiaô da-
|

uer e eftímar íeus reynos e fenho
|

rios por própria fua terra. Eafsi
|

forãante elrey,q com muita hon
|

ra os recebeo,e elles em fuas pala
{

iTras e obras moftrarã bem ferem 1

em tudo gête nobre e bem agra- '

decida: e cõ palauras domes pru
dêtes derão conta a elRey de fua

perda e eftrema necefsidade. E cl

Rey fe lhe ofTreceo a todo o q fof '

fe rezão: &r porq os Francefcs ti- 1

nhã ainda em Cafcaes as ditas ga í

léslhe difre,q fe as quifcíTem com
!

prar e refgatar q lhe empreftaria I

para iíTo quarenta mil cruzados

em ouro, e mais fe mais quifefsê.

E porq os Francefes com os Ve-
j

nezeanos fenã cõcertaraõ os Frã

cefes recolherão as mercaderias a i

feus nauios, & venderã as gales,

q el Rey cõprou, & mandou le- !

uar a ribatejo até ver o q a fenho
]

ria de Veneza ordenaua delias.

E afsi defêdeo q nenhúas coufas
j

'

q das ditas galés forão tomadas
|

em feus reynos não fofsê cõpra-
|

daSjO q afsi fe cõprio.E ao defpe-
|

dir do dito capitã SC capitaês, el-
j||

Rey lhe fez a todos para ajuda pj

do caminho merce em muita aba !

I (

ftança. E nefte têpo era vindo de
j

j

Roma o niórdomo mor de dar a
^

obe- I
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pbediencía,como atras fe dtíTe^Sf

veo por Veneza polia ver,8í a fe

nhoria fabêdo q era embaixador

dei rey lhe fez muy borado rcce"

bíméto & muitas feftas: e mãdou
a todos muy largamcnte apofen-'

tar,& lhe mãdou ricas dadiuas,

tudo mui perfeítamête,& cõ mui

tas palauras degrade amor e mui

to conhecimêtOjdas arãdes mer-

CCS q os feus capitães em Portu^

gal receberã dl rey,diziêdo o Du
que Sc todos os rcgedoxes q o

timauã tantOjq núca em íuas võ-

tades o acabariã de feruir. Elogo

fobre iflo mãdarã a elrey por ter

ra hüa mui hôrada embaixada c5

i mui ricos prefentes 8>C feruiços^a

reconhecer, S>C ter em mercc as

muitas hõras&T merces que a feus

capitães fcz,em q veo por embai

xador hü leronymo Donatogrã
de letrado e fingniar orador:Quc

foi muito hõradamête recebido,

Sc el rey lhe fez muita hÕra, Sc ao

defpcdir muita mercc de muyta
Sc muyto rica prata laurada de

baítiães,.& ginetes Síf mulas cõ ri

COS jaezes Sc guarnições , muitos

negros muito bê defpoílos & bê

veftídos,e afsi outras coufasque

em Veneza nã auia. E o embaixa

dor fe pardo, ellc e todos os feus

cõ grande cõtentamenio dei rey,

Sc afsi de toda fua corte.

íÇf
E nefte ãno de oitêta SC cinco

pollos muitos feruiços e merecí'

metos dGõçaloVaz de Caftelbra

co veador dafazêda,c clreí pollo
acrecêtar fez a elle c a feus filhos,

Sc aos q delle decêdefsê de dõ, SC

dahíem diãtefe chamou dõGon
çaloJ Sc mais lhe deu aíTentaméto

decõdèj ebãdeíra quoadrada. E
por a cõfiãça q tinha de fua bõda
de Sc bõ faber lhe deu agcuernã'
çadacafado cíuel de Lisboa, &
clle foy o prímeyro q reue titulo

de gouernador,e o officio de vea
dor da fazenda deu afeia filho dõ
Martinho de Cafteibranco

, q de
pois foy Conde de Vílla noua. E
por faliecímêto do dito dõ Goii'

çalo feu payjhe fez élRey merce
da gouernãça de Lisboa, Sc o of'

ficio de veador da fazenda deu a

dõ Aluaro de Crcfto;E por faleci

mento dei rey, elrey dõ Manoel,

q fan ifta gloria aja, fez com dom

j

Martinho q deíxaíTe agoucrnãça

de Lisboa a dom Aluoro, Ar tor-

naíTe afer veador da fazenda Sí

ifto com grandes promeíTas , SC

dom Martinho ho fez afsi , Ac tC'

i ue com el Rey muy to grande cre

díto,& autoridade , Sr confiou

muito delle,c o fez conde de víL
laNoua.e o mandou com a ínfan

ta fua filha a Saboya por capitão

n-iòr, c goucrnador de toda a h o

I

ta, c a Infanta entregue a cllc, &
clle ha entregou aoDucuc.Sr lhe

fez deixar o officio de veador da
fazenda, Srho fez Carnarcyro

moor
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rnòr do Príncipe feu filho el Rey

dô loaõ o terceiro noíTo fenhor,

6C o oíficio de vèadorda fazcda

deu ao conde do Vimíofo,& em
fim deyxou el Rey por feu tefta-'

mêteyro o dito cõde de vílla Ko
ua pollo amorque lhe tinha,Sí o

que delle conhecia.

CAPnVLO. TJX.

j
De como a Cidade de Zamor em

I

Afríca^tomouelRey porfenhor.

O anno de mil&T quatro'

cêtos & oitenta 8C feis: os

Gouernadores&r morado
res da Cidade de Zamor cm Af-

frícaj temêdo mandar elRey, ou

yrfobrcella: & receando fua def

truyçaô cÕ acordo 6<'procuraçaõ

de tcdoSj mandarao a cl Rey fua

obediêcia,& o reconhecerão por

feu fenhorjCÕ tributo decadahu

anno de de^rnil fauéís.Oqual rc-

cadoveo a elRey eftando em San

tarê^q foi dííTo cõtcte, & lhe deu

fua bandeyra realj Síemiudoíc
fizeraõ firmes côeratos, que muy
to inteyramente cumpriram íem
pre em quanto elRcy viueo.

CAPITVLO. LX.
De como elRey fecretamête man
daua defeubríra índia por terra.

P Ollo muyto grande defejo

que el Rey tinha do defeu'

brímêtoda Índia qcô muy
to grade cuydado pollo mar mã'

daua defcubrír o lonoo da coíba,

i

&r tinha jadefeuberto atealêdo

cabo de boa efpcrança^o quis tü'

bem fazer por terra, & nefte an-
no de oitenta,& feis,mandou hu
Affonfo de Payua,natural deCa-
ftello Branco, outro íoarhde
Couílham,homês aptos para ífio

6c de q cõfiaua, aos quaes deu lar

gas defpefas por letras para muy
tas partes, & fuas eftruções para
por via de ler.ufalê,ou polloCay
ro paíTarem á terrado Prefte loa

osquaes lheleuauam fuas cartas
' em q lhe daua cota de tudo o que
polia cofta de Guiné tinha deicu

bertoí parafaber fe alguas daque
Ilas terras eraõ perto de feus Rey
nos, & fenhorios, pára por elías

fe poderem comunicar, c preftar

^ fazer com q a fè de lefu Cbrif-
,

fo foíTe exalçada, mãdãdoíheno
tificar o grade defejo, q tinha de
íe poderem conhecer, Sc terê ver

dadeira amizade. Os quaes parti

raô,6£ depois dellesforaõ outros

cü muitas defpefas, q elRey niíTo

fez: Sí' em fim nunca fe foube por

q núca mais nenhúdelles tornou
ategora, q certas pcíloas, q da In

j

día forãao Prefte !oã acharaõlà

viuo o loã deCouiIham,que poí

los perigos, q paflou nam oufou
tornar.

CAPITVLO. LXI.
Da poluora que cl Rey man-

|dou ao cerco de Malega.

Nefte
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Eíle anno de mil , 5C qua

trocctos oitêtaj & feys

eftando elRey dom Fer^

nãdOjSc baRavnha donalfabel

de Caftella em cerco fobre ácida

de de Malega do reyno de Grana

da q muy aprefladamentej e com
muita força côbatiam co armaSj

j & tiros de fopo:eftãdo ià os mou
rosem muita eftreita, 8<r necefsi^

dade & nam podêdo ja fofrer os

côcinosj & rijos côbates^faleceo

[

o arrayal a poluora de que elRey

& a R ainha ficarão muito triftes;

porque tendo à cidade já quaíi to

mada feria neceíTario leuantaré

o arrayal
,
pois fem artelharia fe

não podia tomar. Pollo qual os

Reys cõpalaufas d* muyto amor,

& cõfiança & com muita necefsí>

dade mandara pedir a elRey aju^

da, & focorro de poluora,ou fa.-

litre empreftado.Ho qual recado

chegou a elrey eftãdo em Santa--

ré, & tãto q lho deram , cÔ muy^
ta preíTa, & diligencia & verda^

deira vontade mandou logo aro-

mar húagrãde carauella na qnal

lhe mandou por efteuã Va^ húa

grande forna de poluora, & fali--

tre tudo de graça, cõ grandes of-

ferecimêtos de fua peíToa, Sc feus

Reynos,&r coufas dellcs pera tu^

doo que côpriíTe pera húa tam
fanála emprefa.Cõ o qual recado

& focorro elRey, & a Raynha,&
todo o arrayal receberão muito

grande'prazer,S<' contentamêco,

& oeftimarã tanto como fe tom^
rãoàmefma cidade, que dahi ^

poucos dias por cafo do ditofo'

corro logo tomaram. E afsi o mã
darã dizer a elRey pello mefmo
Efteuão Va-z à que fizeram muy'
ta honra èc muyta merce,

CAPITVLO. LXiI.
Decomofoy prefodom Aluaro

de Souto mayor com fof-

peita de trayçam.

Om Aluaro de Souto ma
yor filho de dõ Pedro Al
uarezde fouto mayor, q

foi conde de Caminha & era Ga^
lego, nefte anno de quatrocêtos,
$>í oitenta, & feís, foy prefo em
Lisboa per mandado delRey c5
fofpeita de traiçã, Porq hú loão
Dagualda, que fora criado do cô

defeu pay diíTe a elRey q o dito

dô Aluaro era vindo de Caftella

onde andaua pera o matar, PoIio

qual foy metido a afpero tormé--

to, pera delle fe faber a verdade,

& nunca confeíTou coufa aloúa:

& porque o teftemunho do dito

loão Dagualda foy achado falfo

foy logo prefo. E porteftcmu'
nhar falfamcte,& em tal cafojfoy

per juftiça degolado Sc cfquartc'

jado na praça de Sãcarc.E aodíto

dô Aluaro fez elrey muita merce
como porfuainnocécia merecia,

e clle fora d moço criado delrcy.

F CAP.
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CAPITVLO. LXIIL

I ^ De como el Rey defendeo as fe

das & brocados*

E Nefte mefmo Anno pollos

muitos &^emafiados gaf^

tos qüe na corte, & em to^

do o Reyno fe fazíão em fedas &
brocadosjcbaparías, borlados &

j canotílhos. EI Rey polia grande

perdaque o Reyno Sí feusuatu--

raes nííTb recebia , 8C por efcufar

tamanhas defpefas, defendeo & (

í fez ordenãçaq em todos fcusrey
|

nos &fenhorios nenhúa peíToa,
|

afsihomeiomoraolherdequaD í

quer cftado &r condiçãoq foíTem
' dahí cm diante nã viftiflem mais

' coufa algüa das fobreditas, fomê
te os homcs poderiam trazer gi^

^

bôes, carapuças, &:pãtufos de fe
|

í
da:& as molheresfaynhos^Sí cin

j

tas, & bordaduras defeus vefti^
|

dos, E por fe milhor comprir cl
'

Rey & a Raynha, c o Principe &
o Duque nunca mais veftiramfej

: das, fenão nas coufas fobreditss.
'

1

No q a todos deram finoular exê I

;

plo, &nzerãogrãde virtude, de
i'

' q o Reyno recebeo muyto grâde.i

proueyto & muyto maisos corte i

: faõs, haqaley muyto aproucy-*
|

! tou pollos tirar de tamanhos gaf
j

tos. E porê nas feftàs do cafamê'

i
to do Principe dom Afifonçocõ a i

Princefadonalfabelfe dcfpéfou

era todo a dita ley; & acabadas fe

tornou logo muy inteyramente

a comprir.

CAPITVLO. LXlílI.

^De comofe defcubrío o Reyno
deBeni.

O Reyno & terra ã Bení foy
primeíramêíe defeuberta

nefte anno per hum loão

AíTonfo Daueiro q la faleceo: Sc

dahí veio a Portugal a primeira

pimenta que fe vio de Guiné. Da
qual foy logo mandado a Frades

& foi logo auidaem grãde preço

6c efl:ima,e elRey de Bení mãdou
logo a elRcy por embaixador hü
feu capitão de hü lugar porto de

rnar,q fechamauaHugatOjhomê
de bõ faber, e bô íifo, e forãolhe

fcytas muitas feftas. O quaiví^

nha faber nouas defta terra por
auerê por muito eftran ha coufa a

gête dclla; e cô grãdcs ofFerecimê

tos forãlhemoftradas muitas cou

fas das boasdcRes Reynos: e ei

rey o mandou tornar a fua terra

honradsmente em hua boa cara>

uclla, e a partida lhe fez merce

de vcílides ricos pera clle c fua

molher, e doutras coufas. Ea el

rey de Bení mandou per elle pre

fente ííco,e de muitas coufas que

elle em fua terra auía muyto de

eftimar. Eafsilhe mandou rnny-

tos e fantos confclhos,pera o tor

naraa fee de noffo fenhor Icfu

Chriftojmandandolhe muito cf-

tranhar fuas idolatrias e feitiça-

rias
... i.i I i.i i.i

— I
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rias que cm füas terras os negros

! tínhã Sc vfauão.Eafsí mandou lo

j

go c5 elle feitores 8C officiaes pe--

j

rala eífarem, & refgatarem a di"

j

ta pimenta 8C outras coufas q na
terra auía. E depois por fer mui' 1

to doentia 8c o trato não fer de

muito proueyto como fe efpera-

uaa feitoria fe desfez, ÔC os officí

aesfevierão*

CAPITVLO. LXV* .

^ De comoelRey mandou q as

letras Apoftolícas fepublí'

caíTem fem ferem víftas

na Chancelaria»

Vílumauafe antigamente

j
neftesreynos quetodosos
Breues& referítos, letras,

& buli as que de Roma vieflem,

nã fe fizeíTe por ellas obra algúa

fem primeyro ferem viftas,&r exa

minadas pello Chãceller mor : 8c

as que achaua ferem verdadeiras,

8<rdíreytamente efpedidas daua
licença que fe publicaífem, &rfe

darem aexecuçãoi&fífto era com
faõ Sc bom refpeyto por fe efeufa

rem falfidades, com q as partes

não recebeífem enganofamente
perda Sc danno» E príncipalmen

te, porque em tempo de ciímas,

auendomaisde hum Papa como
muytas vezes fe vio nam fe auia

de obedecer neftes Reynos fenã

ao padre fanfto de Roma» E ao

Papa Innocencío oytauo com ho
collegío dos Cardeaes, por lhe

i

parecer ífto coufa graue ,& algú

tanto defobedíencia Sc quebra de
j

fua autoridade, rjo anno de oytê
j

ta Sc fete mandarão requerer a el

Rey que nam vfaffe mais dotal

coftume» Eel rey por lhe obede-
cer como Catholico Princípe,

cõprazer em tudo ho fez afsí co-

mo lho mandarão pedir. De que
o Papa Sc Cardeaes ouuerã muy-
to prazer & muito contentamen
to,SCcõ muitos louuores dei Rey
lho mãdarã muito agradecer, Sc

depois pera ca fempre fe fez afsí.

fEn efte anno de oitenta & fete

eftando el Rey em Setuuel, def-

fez os eftaos da vílla,que erão co

moem Lífboa, & foltou apofen

tadoría por todaa vüla: &porq
dos eftaos apofentadoria STcm-
poíição auia hí dinheiro junto,

El Rey por mais nobrccírncnto

de Setuuel, & por proueíto com
mum com o dito dinheiro, & cõ

outro muito que elle deu de fua 1

fazenda por fazer mcrccaa dita

vílla, mandou fazer os canos da
goa que agora vem da (erra aa dí

, ta vílla: &r afsí a praça do çapal,

& a do paço do trigo , Sc outras
‘

bemfeitorías e;n que gaftou bem
de fua fazenda,& nobreceo mui-

to a vulla»

CAPITVLO. LXVI.'

F 2 f De
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^ De como dom Díogo Dalmey

da foy aos aduares cm Affrica,

E Ncfte mermo Antio de mil

& quatrocentos & oytenta

& fete no mes Dagofto mã
dou elRcy fazer hua armada jun

to de Pouos, ôC villaFranca, por

que morríão em Lisboa então de

peite.A qual era de trinta nauios

emqueentrauã muitas taforeas^

Sc híam nella cenK» c cincuenta !

de cauallo todos da cafa dei Rey,

em que entrauã muytos fidalgos

& caualleyrosj c c5 ellcs milho»-

mês de pè os mais bcfteiros e ef»

pingardeíros: e foy por capitão

mór dô Diego Dalmeida que de

pois foi prior do CratOj muy ef»

forçado caualleiro, e de outras

muyto boas calidades, e a elRey

muito acey to;e com elle hia dom
loão Dataide filho do conde Da»»

touguia, que elRey mandou por
fegundo capitão quãdo dô Dio^
go o não podeíTe fer. E porque o
ardil a que hiam não ouue effcito

e fe tornou por não hirem em va
arribarão júto da cidade de Ana-»

fee, onde ho capitão por confe-»

lho dos principaes que eom elle

’erão,mãdou certos caualleiros SC

bcfteiros de cauallo côm guias ef

piar a terra:os quaes com grande
rifco forã efpiar outros a duares
de Mouros da enxouuía, nos
quaes auia algus de muy ta gente.

OS DEL REY
8<fefi:auam duas legoas da coíla’

do mar. E o capitaÔ com ha mais

gente que pode,porque nam po-
|

deriam tam preftes defembarcar,
j

foi darfobre clles,cõ os quaes pe
lejou, e fendo os Mouros mtiyto

mais os desbaratou todos, e ma-
tarão nouecentos Mouros, e fo-

ram muytos feridoste captiuarão

quatrocentas almas, homês e mo
Ihcres q trouxeram a eíles Rey-

I

nos, cÕ muytos cauallos, e outro

muyio deípojoíe ifto fem nenhíí

perigo dos Ghriftãos. E por o

feytofer tam honrado foram ahí

feytos muytos caualleyros com
muita honra fua.Daqual noua el

Rey foy muy alegre,& recebeo

muy to prazer contentamento

por o feyto fer tal, Sc por fer fem

perigo dos Chriftãos.E defte fey

to toda a euxouuia tomou gran-

de temor Sf efpan to , porque el

Rey molfrou que lhe mandara fa

zcr efte danno por defobedecerê

a Müley Beljabefcu Rey, côtjue

el Rey entam tinha paz, porque

fe daüa por feu amigo eferuidor.

E O dito Rey fe fauoreceo muyto

com iíTo, & fcgurou feu eftado: e

logo fobre D cafo mãdou a elKey

fua embaixada com grandes pre-

fenies, eílímãdo muito a grande
;

merce cj niíTo recebera:e offcrecê

do íc lhe pera fempre eftar a feu
j

feruiço, o qual recado veyo ael
j

Rey eftando em Almeirim.

CAP.[
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CAPITVLO. LXVIL
^ De como Barraíxe Mouro foy

desbaratado 8c prefo por

dõ loão de Menefes.

; TV*T Efte anno de oitenta 8ífe

j
te, a onze días Doutubro
AleBarrexe antre os moü

ros^auidopor Xarife,& muyto
bÔ caualleyro, muito fabedor na

guerra,que continuamente fazia

aos Chriftãos,homehljdc grande

valia, fenhor de muita terra.

Veio cõ quatrocentoade cauallo,

: &muyta gente de pee- correr aa

cidade de Tangere,eftadido nella,

por capitão,8í goueirnador dém
loão de Mejiefes, qííe,idepois foi

conde de Tarouca, & Priordío

Crato,&Mordomo mòrdelRey.

Eleuando qs moiifõ[Sj,catiu;os al^

gús Chríftãos e todo o gado que
acharão. Ho capitão fahio ajeíle

i c5fuager)t6, &i pelejou comho
dito Barraxe tão v^alentemente q
o desbaratou, & matarão,quaren

ta mouros principaesj, aíitre ps

!

quacsfoy hum Cideomar tio de

Barraxe,& Mouro de muyta efti

ma, Sc muyto bom caualleyro;

-ho dito Barraxe com grandes cin

CO feridas foy captiuo,& trazido

aa dita cidade com grãde prazer

dos Chríftãos: & diante dellcví

nha a cabeça de feu tio,'&pora

ví<ftoríafer milhor dos Chríftã^'

os não receberão perda algúa q

foíledefcntímento.A qual noua
chegou a el Rey em Santarém de
que recebeo muyto contentamé^
to, Sc ouue muito prazer, Sc deu
a Deos muitos louuores: a dõ
loão mandou muytos agradecí'-

mentos,como por tam honrado
feyto merecía.&afsi aos que cona

elle nelle foram:&: ao meíTajeyro
que à lioua trouxe fez boa merce
por aluiflaras delia.E mandou lo

go iiíjcos Sc forgíães pera curare

o dito Barraxe, que em quanto
efteue eaptíuo foy fempré trata-

do muito honradamente Sífem
ferros. E depois mandou Efteuã

Vaz-feu éferiüãó da camara, que
de po^s foy feytor das cáías da In

día âí da Mina,homem de que el

Reyfconfiaua
,
que com ho dito

rdom loão entehdeffe no Tefpatc
-v ^

do dito Barraxe.O qual fecon^

pertoucpelles defcrefgatar por
quinçzemil dobras de banda, SC

dez eaptipos Chríftãos, & vinte

cauãíl.os bõs, pera que logo deu
filhos feus,8<r outras peflbas prín

cipaes por feus arrefens. E foy

folto fazendo a el Rey concerto

..SíTcapítulação de fempre fer a feu

feruiço,porque ao tal tempo elle

eftaua mal, Sc eraimmioo de Mo
Icy xeque Rey de Fèz Sf tinha cõ

• elle guerra, & fabia que cl Rey
contínuadamente lha mandaria
fazer como fazia. E cite rcfgatc

namouueeffeyto, porque dahí

F 3 ha
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juftíçaSj qiie dellcs forâío queimahá poucos dias foram líuremcn-

te foltos os filhos &C arrefens de

Barraxe, 8c dados por dom An^
tonio filho do Cõdc deuilia Real

que fendo capitão em Ceyta por

feu pay, foy dos Mouros cm hiía

peleja muy ferido, & catiuo cO'

mo ao diante fe dira» -

CAPHVLO. LXVIIL

^ De como el Rcy por autorida^

de Apoílolica mandou enquerer

fobre os cc^n feíTos que de ’

Gaftella erão neftes

• Reynos»

D EyxouelRcycftarncRcs
Reynos muitos confeíTos

. & marranos,que aelles fe

acolheram deCaftellacom medo
da Inquirífição q fe Contra clles

tírauã; Sc ífto com tal declaração

que elles víueíTem be corho bôs

& verdadeiros Chriftâdsi" Epor
que a el Rey foi dito q antre elles

auía muitos herejes ê maos Ghrií

!tãos nefte anno de quatrocentos

& oitenta & fete, per autoridade
licença do Papa começou de

entender nelles, 8í ordenòü-cer-'

tos commiíTairos doutores cm ca

nones, e outros mcftresemtheo
logia,c[ polias comarcas do Rey^
no entenderam em fuas vidas, ti

rando fobre iíTo verdadeiras ín^

quiriçôesemque achara muitos
culpados & fe fez nelles muitas

dos : outros encarceres perpc'

tuosr& a outros pendençasfegü

do fuas culpas o merecião. Epor
,

que algús fe lançarão por mar em
terra de mouros, ÔC Ia publicamê

te fe tornarão logo Judeus,elRey

defendeo que em feus Reynos 8c

fenhoriosfob pena de morte òc

perdimento de fazendas peffoa

! alguanam paífaíTe algum delles

per mar. E depois deu lugar que

fe fahilTem os que quifeíTem: 8c

os capitãesídas naos ou nauios cj

osleuauão'idau5 feguras fianças

de os nãoleuarem a terra de mou
roSí faluo a 1'euante, Sí os porem
cm terra de ChriftãoS, Bc trazerê

«dííTo autenticas certidões.

^ GAPITVLO. LXIX.
De como el Rey mandou pro'

ner Ar repaírar as fortalezas^

dos eftremós.

E Stãdo eiRcy em muita psz

& amizade com osReys de

Caftella, como. muyto pru
dênte principe fazia fempre &
'ofdcnauafuas coufas antes daucr

necefsidáde delias, Eno começo
do anno de mil &r quatrocentos

Sc oitenta Sr oito, <om muito cui
;

dado ôí diligencia mandou pro-'

iier, fortalecer erepairar todalas
j

cidadcs,v'íllas SC caftellos dos ef'
^

tremos de feus Rcynosj aisí no
repairo^l
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repaíro 8C defenfam dos baluar-

tes, cauas, muros, & torres como
cm artelharias j

poluora, falítre,

armas, almazês,& todalas outras

roufas neceíTarias. E em todalas

fortalezas mãdou de nouo fazer

apofentamentos e cafas peraiíTo

ordenadas. E porque tudo ífto

não quis fiar na diligencia Ã' pou
CO cuidado que os Alcaydçs po-

dia ter, ordenou nouos officiaes

moores peíToas de credito Sc aur^

thoridade 8C bom faber, reparti-

dos polas comarcas, pera que CO

muy to cuydado proueíTem ameu
do todas as ditas coufas. Epera

que cíliueíTem muy to bem guar-

dadas fez em algúas comarcas no
lias taracenas em que eftauã mui-

to bem concertadas, & gouerna-

das. E‘nefte mefmo anno mãdou
Começar a caua &• grão torre de

Oliuença, do que aos Reys de

Caftella pefou,& cô muitos ro-

gos lhe mandarão dizer pedir,

•que em tempo de tanta paz,tantã

amizadecomo antre elles auíana

fe deuião de bua parte nem da ou

tra fazer coufas de que fe podeíTe

prefumir nê fofpeítar que antre
^

clles podeíTe auer defconcerto nê

guerra: 8c el Rey lhe refpondeo

com palauras de grande amizade

8c muita fegurança: & porem nã

deixou de fazer tudo afsi & na

maneira que o tinha mãdado co-

'meçar. ,

CAPITVLO. LXX.
De como foy defbaratado,

prefo o Alcayde Dalcacer quebir

por o Conde de Borba,

de feu refgate.O

N Efire anno de quatrocêtos

& oitenta SC oyto,eftan-

- do oConde de Borba dõ
Vafeo Coutinho degradado em
Arzila fez húa entrada em terra

de mouros fobre hum ardil q hfi

mouro lhe tinha dado falfamen-

te em que o cõde hia vendido: SC

leuaua côfigo fetenta de caualío,

em q entrauão fidalgos & bõs ca

ualleyros:& depois de ferem en

trados 8í íentidos, tornado pera

a villafem fazerem coufa algúa,

Sí vindo muito canfados 6c def-

çontêtes,acharã antre íi & a villa

o alcaide Dalcacerquebir , homê
de grande poder 8í muita eftima

antre os mouros, & muito bom
caualleiro, & côtinuo guerreiro:

E trazia configo quinhentas 8C

cincoentalãças muy efeolheitas,

com tenção de não efeapar o con

de nem algíídos feus. E o Conde
tanto que ouue vifla delle, a pri-

meira coufa que fez, foy efcõder

a bandeira, por os mouros cuida

rem que detrás vinha mais gente

cõ ella. E acolheofe a hír peque-

no cabeço, & alli cerrados todos

lhe fez hua fala com muito esfor

ço como muy valente caualleiro

F 4 que

*
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que era^ dizendo lhe, que outro

remédio não tinham em fuas ví^

dasfenão cm pelejarem esforça^

damente, porque Te o afsí não fi-

zcíTe hum & hum os tomarião as

mãos, Sc que fazendo elles como
caualleyros, noflo Senhor daria

fuaajuda,o que todos determina

rão de fazer atè morrer.Eos mou
ros em chegando a ellcs o conde

I

cõ todos deu tão rijamente nelies

I
que daquelle primeiro encontro

’ mataram ciiicoenta Mazaganís,

homês principaesem q entrauão

dous fobrinhos do Alcayde, ÔC

o

alcâyde foy muito ferido Sc prc"

fo. E os mouros v^endo ouam ef-

forçadamente pelejarão, 8C ven-»

do os mortos cuydando que o al

caydeera tambê morto;5«ü parece

dolhe por não verem bandeira q
ficaua detrás mais gête eíleuerão

quedos fem oufarem de mais pe^

It jar. E o conde vendo agrande
merce que Deos lhe fizera á quis

fégurar , & tomando o defpojo

dos mortos, leuando o alcayde

efeondído, começou comfuaba
talha muy cerrada de andar pera
avília com muyto tento, & os
móuroshião apos elle fem oufa^

rem de o cometer, nem fe deter-^

minarem por não terem capitão.

E o conde tanto que lhe pareceo
que eraemfaluo, tendo paíTado

o r io do ce ra andou al çar fua ban
deira. E quando os mouros vira

í

que não era mais gente que aquc>

11a, ficarão de todo mortos por
tamanha mingoa pafiar por elles

portão poucos Chriftãbs osdef-

baratarem Sc leuarem prefo feu

capitão, E o alcayde quando vio

a bandeyra perguntou ao conde

por fua gente, Sí elle lhe diíTe.Sa

be alcaide que nãotrouxe mais q
cftes poucos,& cõ eítes te desba-

ratey Sc captíuey, E o alcaide fícã

do rnuyto trifte & marauílhado,

diíTelhc. Conde Deos foy oje

Chríftão, outro dia fera mouro.
Ena peleja não morreo Chriftão

algum: Af afsí com muita bonra,

muyto prazer Sc conuentamento

entrou o Conde cõ o alcaide em
Arzila:onde todos cuidauãoquc

não efeapaíTe Cbriftão algum de

,

prefo ou captíuo. Efereueo logo

o Cede a el Rey efta noua:a qual

chegou em Auis,dc ^ el Rey' teuc

muito contentàmêto, Af-por cftc

ião hçnrado feiio fez logo mer.-

ce ao dito Cede da ca píiania Dar
zila, que ora tem feu fill.o o Con
de dem loão Ccutínho: fobre

o refpate do «Icaídc mandou elO
Rey a Arzila loão Garces efcríuã

de rua-fazenda com poderes, &
com o Conde rcfgatarão o alcay

de em quinze mil dobras de ban
da, & dez catiuos Chríflãos &
vinte cauallos bÕs: SC o alcayde

deixou logo porfidezoyto mou
ros pelToas princípaes , fobre os

quaes

1

I
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^uaes fby íolto, & elles ficarao ca

tiu os atè fe acabar de pagar o dito

rcfpatc. Eao Conde alcrn damerO
ce mandou cl Rey muitos agrade

cimentos çõ muitas palauras de
contcntamento:& afsí aos q com
clle forã como tal feyto merecia;

Sc ao que trouxe a noua (cz mtii'

tamerce. •
, . . , I

CAPITVLO. LXXh

.^Dc como foy prefo el Rey dos

Romãos eni Brujes,:& de fua''

foItura: 5<: do qaeel Rey ^
'

fobre iíTo fez»; =

.

Staado el.Rcy em Auís na

corefma no anrto.de oitenr

ta Sc^oito lhe vierão cartas

era a principal caüfa antre cíle,

folgou muito de o aceytar, &o
pos logopor obra.E determinou
logo mandar por embaixador a

ei Rey de França o doutor loão

Tefxeyra Cbanceller mòr, & cõ

elle por fecretario Fernão de Pi^

na com honrada companhia;eftã

do ja derpedido pera partir veio

àclRey outra noua certa do mef<

mo Diogo FernãdeZjquelhe foi

dada em‘ Almeyrim befpora de
Pafeoá, em q lhe certificaua o di^

to Rey dos Romãos fer prefo cm
Brujes pellos Gouernadores dá
cidade, 8c pofto em feu poder c3

fua'vída & eftado em muytogrã
de perigo, afacandolhe que que^

ria meter na dita cidade muyta
gente darmas pera ha meterem a

de Diooo Fernandez. Corrêa feu i faca&T os matar &r roubar.Sobre

feitor em Flandes Sc côt elías bua i o qual cafo forão logo fem caufa

carta de creença ao dito Diogo * & endeuidamente degolados &
Fernãndez deMaxémíIiánò Rey

j
jufíiçádos muytos dos feus , SC

do.sRom,ãGSjque eraprimocbm I
antre •.elles entraram fidalgos

irmão del Rey, em qpç lhe daua honrados &: cauallciros da cafa

conta da grande gnej-ra que auia dodíto Rey dos Romãos.Com a

aXUre elle el Rey de Françã;ê<: qual noua cl Rey moílrou mui-

daefpêratiça que aáiíafde-fcr muy
to mayor,pedíndolhe polia muy

to nojo , 8c afsi toda fua corte. E
êl Rey poriíTofe vcítío de parios

ta razão qantre ellesãui3,8í por
|

pretos, & feus paçoSjSídaRay-

Oütras virtuofascaufasq lhe aleri nha do Príncipe foram logo

gou,quífeíre antre elles fer me- ; defarmados dos ricos panos de

dcaneyro,& os cÕtratafíe a paz, que eílaiiam armados pera a tef-

cl Rey polia natural, obrigação q ! ta. Em que nam ouuc tangeresi

aifíb tinha' & por íua muyta^bõ > nem danças, nem toufa lugâi

dade,ô:fcr fcruíçodeDcos,quc dc prazer: & afsí fc fez fempre

atò

{
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atevirnouade como foy folto.

E tanto que el Rcyfoube de fua

prifam mandou logo que a em'

baixada que cftaua pera partir nã

partiíTe. E depois de fobre o dito

cafo ter confelho mandou logo

por embayxador Duarte Galüão

do feu confelho cOm cartas ao em
peradorj& a el Rey de França^Sí

^pera outras coufas que compriã.

com poder de defafiar &r tom'
per guerra com os inimigos do
dito Rey dos Romãos, ST com
quaefquer que pera fua foltura

lhe pareceíTe neccíFario* E afsi le

uou grandes créditos, prouisões

& letras & procurações abaftãteS

pera receber BC poder defpendcr

ate cem mil ducados de ouro em
tudo oquepodeíTeaproueitar pe

ralooofer folto. E afsí /ofFerecí>O
mentos& deterniinação de logo

i

deftes Rey nos mãdar grande fro
!

ta muita gente em fua ajuda fe

necefíario foffe.Efendo ja o dito

Duarte Galuão partido, eftando

el Rev em Almada pera dali po'

I
der tudo prouer , no mes de lu'

nhologofegUinte vierão aelRey
per mar cartas de. Flandes per q
foy certificado q o dito Rey feü

primo era ja folto,& em fua liber

dade em poder do Emperador
feu pay: o qual com grande po-
der vinha fobre a dita cidade, Sc

com medo feu o foltarãt as*quaes

cartas trouxe hú loão de Bairos,

cõ que el Rey foy muy alegre , 8c !

recebeo muyto prazer 8c grande

cõtentamento, SC afsí toda a cór- !

te, o Reyno todo.Eem Lisboa
j

8(rná corte fe fezerãofolên es pro
j

cífsôes, c muitas feftas& aleprías I

afsí no mar como na terra q dura
rJo muitos dias: & ao dito loão

de Bairos fez muita merce &}afsí

aos do feu nauio por aluíflaras

de tão boa noua. E Duarte Galuã
depois de fer chegado a Flandes

aproueítou muito ao Rey dos
Romãos, paifto q foíTe folto, afsi

em virtude de dinheiro, que per

virtude de feus poderes lhe deu,

como em vir por medianeiro&
requeredor de fuapaz&fegurã-
ça,cô muitos fenhores em terras

q o dito Rey requereo, dq tinha

muita necefsídade: o q tudo aca-

bou a muito contentamento feu.

CAPITVLO. LXXIL
^.Do confelho que: teue el Rcy

fobrèo cafamento do
Príncipe.

E StandoelReyem Almada
no mes Dagofto defte An-
no de inil& quatrocentos

& oitenta & oito teue confelho

com todos os do feu confelho

que prefentes erão fobre o cafa-

mento do Príncipe feu filho.Por

que como atras fe diífe ao tempo
que as terçarias fe desfizeram em
Mòura, foy defatado ho cafa-

mento I



DOM IO AM SEGVNDO, Foi, 46

mento do Príncipe c5 a Infanta

dona Ifabel, ficou concertado
S.

coma Infanta dona loãna mais

moça, Ficando logo dacIarado,q *

fe ao tempo q o príncipe ouueíTe

idade perfeita pera côtraíílar ma
trimonioper palauras deprefen

te, a Infanta dona Ifabel,que era

mayor efteueffe por cafar, que o
príncipe cafaíle toda viacõ ella,

afsi como.de primeiro fora con^

cordado. E porque o príncipe eri

tão entraua em idade dc quator--

2e annòSj &a dita Infanta dona
Ifabel não era cafada, quis elRey

faber o q nefte cafo faria» Sobre

o qual acordou dc o fa^er afsi fa^

ber a cl Rey 8(raR aynha de Caf<

telIâperRtjy de.Sande, qwe en,-

tão era moço da:>.caniara j acl i,

Rey muyto aceito, q depois foi
|

dom Rodrigo de Sande dò confe
j

lho,&boméde muita valia,& de

muita rcnda,.Ec5 cartas dçl Rpy
j

fòy aos.ditos Reys que per.clle lo

go refpondcrão faa final determí

nação fer darem aq príncipe a In

fanta dona Ifabel por molher. E
não na quiferã dar ao filho maior

do Rey, dosRomãos, que no mef
mo tempo lha mãdaua requerer;,

& de Valhadolid defpedírão os

feus embaixadores fem lha quere
j

rem dar: SC afsi el Rey de França,

Si de Nápoles que fobre o cafa^

meto da dita Infanta dona Ifabel

ouue grandes requerimentos Sc.

muytas pendenças. E com cfte re

cadoque Ruy de Sande trouxe

ouue el Rey muyto grãde prazer

contentamêto;S!rlogo foy cer>

tífícado q no ãno q vinha fcauía

de fazer o dito cafamento.Pera o

qual el R ey logo começou de dar

ordem Sc auíamento pera as gra-

des feftas que ordenou de fazer.

Si pera todalas outras coufas ne-

ceíTarías. E Dalmada no Setêbro

logo feguinte, com toda fua cor-

te fe partio pera Setuuel,

CAPITVLO. LXXIII.

fDe como em Ingalaterra foy

prefo ò Cõde de Penamacor»

F O Y el R cy neílc annó cer-

tificado q o Conde de Pena
mocor, não canfaiido de

profeguir com fuas forças & pou
co poder adeflealdadc que côtra

•elle Sc feu eftado Sc feruíço ja co

meçara, era paíTado a Frandes Sc

aInpalatcrra,foo com feu nome
mudado em Pero nunez , copra-

iia mercadorias Sc coufas pera os

tra(íf os Sc refpates dc Guinè:&r an

daua requerendo Sc conuídando
peíToas Sc armadores daquellas

terras peraiíro,q jacm algua ma
neyrafe aparelhauão. E el Rey
por atalhar coufas de tãto leu dc

íreruíço,ordenou demãdara In-
|

galaterra em hüa carauclla muito |

bêarmadaa Aluaro dc Caminha
|

cauallciro
I
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caualleiro de fua cafa,que depois

foy Capitão da Ilha de Sam Tho
me^pera que com algum engano,

ou difsimulaçã prendeíTe c dito

CôdCj&T o traceraeftes Reynos,

ou matallo quando mais não po
dcíTe, E nenhúa couCa deftas o di

toAluarode Caminha podefa^

cer, nem tcuc lugar peraiíro&

fc veio» E el Rey fobre o cafo tor

nou a mandar la loão Aluarez

R angel caualleyro de fua cafa, cô

«ílrruções & cartas pera cl Rey
de Ingalaterra, em que lhe daua

conta da deflealdade do dito C5
de, pedindolhc, que por exem^

pio de Reys * SC mais delle , que
per bem defuas leanças & amiza

des era a ifíb muy obrigado » o
quifeíTe mãdar prender SC entre-;

:garlho, pera neftesreynos fegun

do fuas culpas fe fazer juíliça de

lle, ou ao menos fo0e laa prefp,

& pera fempre metido cm cárce-

re perpetuo. E cl Rey de Ingala-

terra por em algwa maneira fatif-

faazer a feus requerimentos man-
dou prender o dito Conde no
caftello de Londres. Do q elRey

foy logo auifado, & com muito
prazer defpachou logo cõ muita
brcuidade por embaixador a el

Rey de Ingalaterra o Lccfccado
Ayres dalmada corregedor em
fua corte dos feitos ciues, q niui

em breue por mar foy laa, onde
ainda o dito conde era prefo,&

cô muitos fuudamcntos de dircy

to, de fuas ligas requereo que

do dito conde fc fizefle entrega

ou juftíça, qual mais pareceíTe ra

zão, E finalmente elRey de Ingla

terra depois de fobre o cafo auer

confelho, fe efeufou & não cÕfen

tio em nenhú daquelles dous re-

querimentos. E ouue por bem q
por o foíTego 8c fegurança do q
a elRey compria o dito conde cf-

teuelTc em prifam,na qual eílcue

algü tempo,8ir depois com mudã
çasque otempo traz foy folto da

dita prífam, 8c fe veio a Barcelo-

na, ondeei Rey Sf a Raynhade
Caftella eftauão ao tempo daen
trega de Perpínhã: dahi fe foy

a Seuílha onde tínha íua molher

Sí fdhos,6í dahi a poucos dias fa

leceo.

CAPITVLO. LXXUII.

f De corao catiuarão dom Anto

nío 'filho do cõde deV illa real,

q era capitão em Ceyta.

Efte anno de oytenta; Sc

oytòi cílandoel Rey em
Benauente lhe veio reca-

do como dom Antonio filho fe-

gundo de dom Pedro de Mene-
fes côde de V illa real, que depois

foy Marques o priraeyro deVil-
la real, eftando por capitão naci

dadede Geita fizera húa entrada

em tetra de mouros, & trazendo

húaboacaualgadaacodio fobre

clle tanta gente dos mouros, que

lhe
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lhe pareceo que fe nã poderíam

faliiar fe não pelejado com elles,

o que fez como muyto ardil SC

esforçado caualleyroj Sí pelejou

ccmelles valenícmente , 8C por

os mouros ferêmiiítoSj dom An
tonío foy muyto ferido Sc catí'

uo, & forã mortos muytos Chrif

tãos , em que morreram alguas

peíToas principaeSj nos quaes en

treu Chriftouão de Mello alcay"

de mór Deuora muyto valente !

caualleiro pelloa de preço,

Simão de Soufa filho do comen'
|

dador mór dcChrifto:dd Martim
j

Vaz da Cunha fenhor de Tauo^

ra,& Fernã Coutínho SC outrost

os quaes todos morreram domo
esforçados caualleíros, matando

primeiro muitos dos mouros» A
qual nona elRey muito fentio,

porque tinha muito boa v^onta^

de ao dito dõ Antonio, e o tinha

em muito boa conta: & afsí aFer

não de Mello, &aos outros, &
com muita dilipencía mandou lo

go aa dita cidade focorro, & ou'

tro capitão.E Barraxe como fabe

dor teue maneira como ouue dõ
Antonio asfuas mãos,&odeu &
refgatou pollos arrefens que por
elle feu refeate eftàuão em TãO
gere, em poder de dom loão de

Menefes q o captiucu; Sc afsi foi

ho dito dom Antonio liurc, Sc tí

rado de captíueyro per troca de

Barraixe.

CAPITVLO. LXXv/.

fDa armadaque elRey mandou
fazer pera AíFríca , de q foi

por capitão Fernã Mar^
tínz mafearenhas,

& o que fez»

C OMO osdefejos delRey
eram fazer fempre guerra

aos infiéis, & porque fe fa

zía preftes para em peíToa paíTar

em AíFrica, nefte anno de oíten'

ta oito determinou de mandar
bua armada fobre hü ardil qlhe
tinhã dado: & nella por capitães

Fernão martínz mafearenhas feu

capitão dos ginetes: & Ayres da
Sylua feu camareiro mor, SC com
elles quinhentos de cauallo

,
gen

te efeolhidados líuros dei Rey:

Símilhomês de pè befteiros 8C

efpíngardeíros, E eílãdo ja pref-

tes pera embarcarê & partirem:

veio a elRey recado dos capitães

dalem eftando em Almada como
a terra Dafrica era auiíada da di-

ta armada c5 m.edo feu fe guar

dauam muito SC velauão & pu-

nhãofuas peíToas&T fazendas em

I

faluo. Polloqual a mais da dita

I

armada fe defarmou,& mandou

I

elRey então o dito Fernão Mar-
tíz mafearenhas cõ trinta cafaue

llas,e taforcaSjCcô clle ceto cin

! cocta dc cauallo homes fidalgos

& caualleíros dc fua guarda Os
quaes canto que dcfenibarcaram

cm
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em Argila fe ajuntarão per con-

eerto q dantes tínhã aíTentado cõ

dom loão de Menefes capitão de

Tãgerej & cõ o conde de Borba

que eftaua em Ar2;íIa:os quaes to

dos fizerão quínbetas lanças, 8c

quatrocentos homés de pè.E afsí

juntos forão correr ao cãpo DaD
cacerquebir aJê da ponte, onde

os mouros eftauã fem receo dos

Chriítãos j onde até então gente

de guerra dos Chriftãos nã che-^

gara. E entrara em búa aldea grã

de, donde trouxeram catíuas do
zentas & cíhcoenta almas, & ma
taram muitos mouros,& tomara
muita prata & ouro, & muitos

defpojos: ôT do campo trouxera

muytogadoõc grande caualgada

de beítas, &fem danno algúdos
Chriftãos: Sahirão a elles mil 8c

fetecêtos mouros de cauallo,
\

muita gente de pé, Sc não oufarã

de pelejar tô elles.E os Chriftãos

muito a fcu faluo trouxerã tudo

a Arzila, onde per feu coftume
j

tudo foi repartido. E eftandoel'

Rey ainda em Almada lhe efcre-

uerãq os capitães cfte feyto, com
que el Rey folgou muyto.

CAPITVLO. LXXVL
^ Do que elRey fez hindo com
aRaynhaaver correr tou^

ros em Alcouchete.

1
"^ Standoel Rey em Alçou.-
^ chete , hindo hum dia de

'

cafaa peecoiua Raynha,e

damas fenhores Sc muitos B'

dalpos a ver correr touros no terO
rey ro junto da igreja. Acertou q
metendo hum touro na cancella

fogio do corro, 8c veio por a rua

principal por onde elRey hia,&
diante do touro vinha muita O
te fogindo com grande grita.Foy
o receo tamanho nos q híão dian
te dei Rey q todos fogirão & fe

meterão por cafas & traueíTas. E
elRey foo tomou a Ravnha pol^

la mão, 8c pos fe diante delia cõ

a capa no braço ÔC a efpada apu^
nhada com muyto grande fegu-

rança, efperou afsi o touro, que
quis Deos que paíTou fem enten^

der nelle.De que muitos fidalgos

& outros homés ficarão mui en^

uergonhados, & elle com muita
honra;&: foy forte que fe a elRey

vira fazer a outré lhe fizera por
iíTo muyta merce , fegundo efti.-

maua as coufas bem feytas.E por
que dom lorge de Menefes feu

paje da lança, que lhe trazia a cft

pada não vinha pegado com elle

Sc ficaua hum pouco atras com as

damas quando pedío a efpada Sc

o nam vío, pofto q lha deu mui.-

to preftes o arrepelou primeiro

que a tomaíTe*

CAPITVLO. LXXVIL
^ De como Bemohi veio a eftes

Reynos SC foy feyto Chrif-

tão,& de fua morte,

No

5
V

i

i
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O anno paíTado de míI SC

quatrocêros & oítenta&

feté efcando GÕjalo Coe-

lho caualleyro da cafa dclRey:,na

boca do Rio de Cenaga no Rey-

no de íelofo em Guínè refpatan-

do Bemohi príncipe negro ,
que

então cõ muita prorpcridade&
grande poder goucrnaua o dito

Rcyno de Íelofo, fendo per fuas

língoas enformado das muytas

ajuda& juftíça. E eftando cIRey

em Setuueljho dito Bemohi che-

gou a Lisboa , 8C com elle algüs

negros feus parentes & filhos de

peíToasantre cllesde muyta va-

lia grande eftíma. E como
Rey foube de fua vinda mandou
que fe víeíTe apofentar em Palme
Ite, onde logo mãdou prouer os
feus muito abaftadamente , Sía.

elle feruír com officíaes Sc muita

virtudes, perfeíçSes grãdesas prata,& todolos outros comprí
dclRey, defejou de o feruír, & > mentos de eflado: e a todos man
pera começo lhe mandou per o

dito Gõçalo Coelho hü rico pre-

íente douro, Sc cê eferauos todos

mancebos Sc bê defpoftos,& afsi

slpüas outras coufas de fua terra.

E mandou com elle aelreyhú íeu

dou logo veftír de ricos panos fe

gudofuas calídades: e comofoy
em defpofição pera poder virá
corteelRey lhe mandou a todos
cauallos 8c mulas muito bê côcer

tados, E o dia de fua entrada o

obrinho por embaixador com 1
mãdou receber polo côde de ma

húa groífa manilha douro por
|

rialuadõFrãcífcoCoutínho , SC

carta de creença
, q he o coftume

de fua terra por antre elles nam
auer letras: e lhe mãdou por elle

pedir armas e nauios. E el rey c5

rezão Sf jufta caufafeefeufou, dí i
delRey e da Raynha forão todas

ísêdolhe adefefaSíefcõmunhôes i àrmadas de ricos panos de feda.

cÔ elle todo los fidalgos e nobre
gête da corte:c mãdou elRcy que
foíTcm veftidos e concertados o

milhor que podeffem , c ascafas

q 6 Papa tinhapoftas a quê defle

armas a ínfieís,8ií por elle não fer

Chríftão lho nã podia mandar.

E

nefle anno de quatrocentos 8í oi

tenta Sc oito, porque ho dito Be-
j

nhores de titulo, c muytos hdal

e dc ras com cftrados reacs,c dor
feisde brocado:E com clRey efta

ua o Duque dÕ Manoel irmão da
Raynha, c muitos prelados efe-

gos,tcdosmuy ricamête acauít'

dos e mu y galantes. Ecõ ha R .IV-

mohi por trayção dos feus foy lã

çado fora do reyno, determinou
meterfe em húa carauella das do

|

nha eftaua o príncipe feu filíio cõ

traêloque corrião acofta, &em i outros fenores, e damas vcftidãs

[peíToa vir pedira clRey focorro, cm grãde perfeição: porq acaba-

do dc
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do de Bemohi eftar cõ elrey auía

logo dhirà raynha eao príncipe.

^ E bernohí parecia de idade de

quarêta annos, era grade de cor-

po, muito bê feito. Si mui pro-

porcionado j &T mui negro , & a

barba côprida e muito bê pofta,

&homê de muito bõ parecer, &
gracíofa prefença,& de muita au

torídade. E os q com elle vínbão

todos muito bê defpoftos,8«r gen

tis homês, q logo parecíão hÔra-

das peíToas,& os mais deíenuol-

tos homês aa gíneta q núca forão

víftos,q corria a carreira em pè e

cmpé corrêdo o cauallo fevirauã

8c abaíxauam & tornauão aleuã-

tar. Ecoriêdoo cauallo, com as

mãos no arção faltaiiam da fella

no chão tornauaô a faltar encí

ma: & corrêdo a cauallo, lhe pu-
nhã ouos 8c pedras pequenas na
carreira, 8í decima dos caualos

híam tomando , coufas efpanto-

fas, Bi até entã nuca viftas: & afsí

outras muito grãdes defenuoltu

ras a cauallo e a pé, qlhe el Rey
muy tas vezes fez fazer perãtefi. l

^ Veyo Bemohi muyto bê vcftí

do 8c entrou na fala onde el Rey
o eftaua efperando, o veio re-,

ceber dous ou tres paífos fora do
eftrado cõ o barrete hú pouco fo

ra. Eafsí oleuou ao eftrado em q
eftaua húa cadeira real em q fe el

Rey nam aíTentou, Si em pè en-

coftado a ella o ouuío.E Bemohí

cõ todos os feus fe lançaram ante

feus pès pera lhos beijarê. Si fíze
|

ram moftrança de tomar aterra

debaixo delles. Si em final de fo-
;

jeíçam 8<fenhorio, Si muito grã

de acatamêto faziam qalançauã
per cima de fuas cabeças, e el rey

cõ muita hõra Si cortefiao aleuã-

tou, 8»^ per negros língoas q ahí

eftauam lhe mandou q falafle, O
qual cõ gram repoufo,defcriçam

8ê muita prauidade fez húa falaO
publica, q durou grande efpaço,

emq pafeucafo meteo palauras

Si fentêças tam notaueís, q pare-

ciam de muito prudête príncipe:

nas quaes cõtou a el Rey cõ mui-
tos fofpíros e lagrimas fua defa-

uentura caufada per trayçã q em
feu reyno cõtra elle fe fizera. Em
q declarou q foo el Rey lhe lem-

brara pera lhe dar focorro,ajuda

c vingança: e fobre tudo juftíça.

Eque efta efperança tinha nella,

porq no mundo elle foo o podia

fazer por fer Rey tam poderofo,

taÕnobre,tã jufto etaõpiadofo,

c também por fenhor de Guiné,

cujo vaíTallo elle era,pedíndolhe

por tudo focorro, ajuda
,
pieda-

de e juftíça. Dizendo q ainda q
feu eftudo era Real por fua glo-

ria elouuor foíTe de viélorías de

Reys rícamiête bordado , nã feria

agora menos acõpanhado cõ me
morias de Reys q fizefle. Que as

primeiras per ventura feriam be

neficíos
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jieficíos de fortuna^Sí!’ efta feria à

própria bondade Sc grandeza de

feu coraçào * Dizendo mais. Ho
muito poderofo Deos fabe , que

ouuindoeuas tuas virtudes

grandezas reaesj quã acefos forã

fempre meus efpritos 8c meus O'

lhos pera te verê>& não fey por'

q não foy^por que tanto mais me
prouuera q fora cm toda minha
liure profpetídade, quanto efte

meu deftroçoj&defterro porfua

trifte condiçam, menos autoriza

minha fè Scpalauras: Mas fe afsí

era de cima ordenado q per ou-

tros meyos amimais fauoraueis,

eu não podeíTe vir & alcanfartã

to bem como pera mim hc verte,

louuo muyto Deos cõ minha def

tr uiçãt 8c ja efte côtecamento afsi

mefatisfazque defta jornada nã

birey defcôtente. Dizendo mais,

qfca juftiça&focorro qlhepe
dia, per vêtura cõtradezia nã fe

elle Chriftão,como outras vezes

por efeufa doutro femelhãte re-

queriméto lhe mãdara dizer,que

ilTo não fizeíTe duuida, nê agora

o contradifiefle: porq elle & to-

dolos feus q prefentes erão, ha q
não falecião nobres Sc reaes nad
mêtos.acÔfelhadosem outros té

posdefuasfantas amoeftaçôes vd

nhão pera em feus Reynos, Sc de

fuas mãos o ferêlogo. Equefoo-

mente a pena& mayor toruação

' que poriíTo recebião,era porque

parecia que forças de fuaneeefsi-

dade maisq de fé lho faziã fazer*

E cõ eftas & outras muitas boas

rezões fobre fua tençam acabou

fuafala.

^El Rey lhe refpondeo em pou-
cas palauras a tudo cõ muyto grã

de prudência, alegrandofe muy-
to com fua vinda & muyto mais
com feu propoflto de querer fer

chriftãotpola quallhe daua nefte

mundo & èm feu cafo efperança

de foceorro & reftítuição de feu

Reyno, 8C no outro faluação dc
fua alma, ÔC cÕ ifto o defpedio.

^ Foy Bemohi logo falar aa Rav
nha, ao príncipe ante quê fez

hua fala breue cõ grande tento &
muita defcríçã, pedindolhe muy
to por merceq con elRey o fauo

rieceíTem porfuas grandes virtu-

des, & não pollo elle merecer: 8c

aRaynhaSé o príncipe o recebe

rão com muita honra Õí íjafalha-

do, Sc afsi o dcfpcdirão. E foy le

uado honradamentcafsi aco.mpa

nhadócomo veio a fuas poufa-

dasejue tinha muy concertadas,

&cõtudooq compría pera elle

Sc pera os feus em muyta auondã
Ça, Sc elle mui bê feruido cõ offi-

ciaes Sc cerimonias SC muita pra-

ta,& looo ao outro dia Bemohí
veio fcilar a cl Rey ^ foos apar--

tados cõ alingoa falarao ambos
grande erpaço^onde com grande

auífo tornou a dízer a elRey fu.is

G couias^
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cowfas.E afsi refpondco as qlhe

pcrguntauamiii apõtadamête co

mo homê mui fabído de q el Rey

ficoumuy contertíc. Eporamor
delle ordenou feftas de rouros Bc

canasj &r momos: & pera as ver

teuecadeyra no topo da fala de^

fronte dei Rey em q eftaua aíTen

tado. E porque elle requeria ael

Rey q o FseíTe logo Chríftão ou
ue por bê que antes q o foíle por
fer da feyta de Mafamede fofle

prímeiramenie enformado nas

coufas da fè: & porq tinha conhe

cimêto dalgúas coufas da biblia,

falará CO elle theologos 8C letra-

dos q o enformarã& acõfelhará

na verdade. E ordenaraô q viíTe

& ouuiíTe prímeyro iriiíra:8<r ou-

uio hüa deí Rey em pontifical cÔ

grandes cerimonias & acatamen

to: a qual fe diíTe em gráde perfei

çaô na igreja de fancfla Maria de
todolosfaníos. E BemohícÔ to-

dolos feuSj&Tcô letrados Chrif-

táos eftaua aflentado no coro, 8c

em leuantandoaDeosquãdo vío

todos de joelhos c os barretes fo

ra,8í côas mãos leuantadas, e ba
tendo nos peitos oadorar.Tirou '

a touca q tinha na cabeça , & afsí

como todos com os joelhos no
chão, & a cabeça defcubertaoa

dorou: disendo logo com finaes

muy verdadeyros,que o q naque
11a hora fentíra em feu coraçam i

tomauaporclaraproua, q aque-

lle foo era o Deos verdadeiro p e
|

)

raofalüar. E afsi foy dous diasíj

ver comer el Rev , q pera iíTo fe i

veftio ricamête: & afaía armada

de rica tapeçaria, 8c com dofel de.
]

brocad.o,e muyta 8c muy rica pra

ta: efeus officiaes mores cõ Reys i

darmas, 8irporteyrosdcmaça:&
'

muytos minifi:res& danças, trõ

betas & atabales, tudo fey to cm
j

grande perfeyçãotporque el Rey !

nas coufasque tocauão a feu efta

do,erâ fobre todos muy cerimo-

nial 6<rperfey to*

qfE aos tres dias do mes de Noue
bro Bemohí foy' feito Chríítão,c

çõ elle feís dos príncípacs q com
elle víerãOjas duas horas da noy
te em cafa da Raynha q pera iíTo

eftaua cocertada cm muita perfei

ção:&forãfeus padrinhos elRey

8c a Raynha,o Príncipe & o Du-
que,& hú comíflarío do Papa, q
na Corte andaua: &o bífpode ;

Tangcre* E o officío fez o bifpo

deCeytaqueo báptÍ20u:& Be- í

mohí ouue nome dom loão por
]

amor dei Rey.
|

^ E aos fete dias deNouembro el :

Rey o fez caualleyro: & deullie
j

por armas húaCruz dourada em
|

campo vermelho, as quinas de i

Portuoalnabordadura.Eno mef :O
. {

*

mo dia em auto foIêne,S!r cÔ pala
i

j

uras de muy grãdc íenhor deu a

obediêcia,& fez menajê a elR ey.

E afsi enuíou outra aoPapa eferí-

pía[
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pta cm latim, cm que cotou todo

feu cafo , SíTconucrfam à fé , com
palauras de muyta dcua^ção , SC

grandes louuores delRey: & dos

outros feus fojram feytos ChriC'

tãos vinte quatro na cafa dos cô^

tos da dita vnlla muyto honrada-

mente. EelReydeu ao dito Be-

mohi de focorro Sc ajuda vinte

carauellas armadas, por capi-

tão mor delias Pero Vaz dasGu-

nhaqueleuaua por regimêtode

fazer húa fortaleza na entrada

do rio de Cenaga J a qual auia de

cílar fempre por el Rey, Peraa
qual fortaleza forão logo muito s

officiaes,6í muita pedra& madei

ralaurada& todalas outras cou-

fas neceíTarias, E aísi pera hua

greja com muitos clérigos ,& to

doo que compria cm muita abõ-

dança,pera lá fazerem Chriftãos

muytos da terra : & hia porpef-

:'oa principal meftre Aluaro pre-

gador dei Rey da ordem de faõ

Domingos: A qual fortaleza cl

fazer porque tinha por certo q o

dito rio bem metido pollo fertão

vinha polia cidade deTambucu-
tum & per Môbarce , em que faõ

jos mais ricos traétos&feyrasdou

ro t|ue dizem que ha no mundo,
Idc que toda a berberia dejLeuan-

te & Poente ate lerufalêfe proué

& baftece. Parecendo a el Rey q
adita fortaleza pera efcapola&

Foi, 50

fegurãça dotraAo feria nefte rio

em tal lugar grãde fegurança pe-

ra os feus, & pera todalas merca-

dárias. Eefte río& pouco mais

adiante foy defeuberto em tem-
pc>i,^& per mandado do Infante

dom Anrique primeiro inuêtori

&defcubridor defta emprefaSC
conquiftãs de Guiné. ^ Partioa

dita armada com muita& boa gê
te & muyta artelharía : ôd o dito

Bemohi,& todos os feus em gra-

de maneyfa contente dei Rey ,

porque alem do focorro que lhe

deu, & muítàs horas que lhe fez,

também lhe fez á partida muitas

merces 8C d adiu as a elle & aos

feusV E em fim todas cftas obras

&r,defpefas,& fundamentos deBe
niohi acabaram mal : Porque de-

pois que ho- dito Pero Vaz com
todafuaarmada,&c5 o dito Be-

mohi , chegou 8C entrou no dito

rio, onde a dita fortaleza fe auia

de fazer.Tornou fofpeitas d tray

çaõ contra ho dito Bemohi, as

quaes muitos deziaõ que não fo-

ram verdadeiras, por a muitabõ-

dadeõí muyto faber de Bemohi,
8c afsi poryr cô tanta razaõ muy-
to contente dei Rey,& com efpc-

rança de fer cedo com fua ajuda

reftituido afeu reynado; antes dí

ziaõque com o muito defejo que

o dito Pero Vaz tinha de fe tor-

nar pera o reyno,&r receo de mor
rerlá,polla terra fer doêcia, fem

G 2 caufa
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coiifa algúa matou o dito BemO'
hi 3s punhaladas dêtro em feu na

«io : tãto q o matou cÕ toda a

armadajFem fazer detença ne for

talczafe veio logo a eftes reynos

Sc chegou a Tauílla onde el Rey
çftauajq com a morte de Bemohí
fov muíanojadOjC ihépefoumui

tOi& fofreo efta culpa a PeroVaz

•porq auendo de o callígar como
era razão , chegauaho eaftígo a

muitos qniíTo foram culpados q
mereciã grade pena. EelReyef'
tranhou .muyto a Perb V az ma-
talo afsíjporq quãdoelle no dito

Bemohí achara algua culpa ou cr

roSjO deuera de trazer aPortugal

afsí como ho leuou, pois ò tinha

cm feu líure poder fem perigo al

gu.E porê a fingular condição Sc

muita piedade delRey,fezfofrcr

iftoíporq auendo de dar caftigo,

eÔpría q mataíTemuytos que nif

fo forã culpados, o que porfua
virtude dífsimulou*

CAPITVLO* LXXVIIL
Da cerimonia com que elRey fez

• o Marques de VíllareaL

'

N Oannode quatrocentos
j

& oitenta 8^ noue, eftan-

do elReyemBejano pri

meírodíade Março com muyta
honra& grande folennidade fez

Marques de Víllarcal, & Conde
Dourem a dom Pedro de Mene-
fes

,
que era Conde de Vílla real.

nefta maneira* El Rey eftaua ri-

camente veílído em hua fala ar-

mada de rica tapeçaria 8C dorfel

de brocado , Sí fua cadeira real

em alto eftado, c el Rey em pè cô

amãopoíia na cadeira encofta-

do ao dorfel,&r com elle o Princí

pe & o Duque,e muitos fenhores

&nobre gête todos veílidos de

fefta :& oMarques veio de fua

poufada a pè acompanhado de

muitos honrados 'SC nobres fi-

dalgos, e comtrombetas e atam-

bores ,
charamellas , facabuxas,e

muita gente , e diante delle ho-

mêsdo confelho dei Rey, fidal-

gos de muita autoridade. Hum
trazia nas mãos o eftandartede

fuas armas com pontas , e outro

húa fua efpada muy rica metida

nahainha com aponta para ci-

ma alta na mão direita a c outro

hua carapuça de feda forrada dar

minhos pofta em hum bacio de

prata laurado de baftiães, E nef-

ta ordem entrou na fala, e foi afsí

até chegar ao eftrado onde eftaua

el Rey, e depois de feitas fuas me
furas os officíaes fizerão calar a

cafa , e calada o chançarel mor
loaÔTeixeyra fez hõaarégacm
lingoagem dos louuores dei Rey
edos grades merecimêtosdoMar
ques e feus muito afsínados e le-

aes feruíçoSjC afsí dos de q decen
í

dia, e declarou que el Rey o fazia

nouàmête Marques de Vilía rcal

& Con-
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I

& Conde Dourem, E acabada ha

! oraçãojquefoy muytobêdita, el

rey fez chegar o Marques ante íi,

' & tomou a carapuça do bacio Sc

{

pos lha na cabeça* & tomou a ef'

I

pada & cingíolha por cima dos

j

veílidoSiSc" da cinta lha tirou nua

j

ecô ella lhe cortou as pontas do

j
eftãdarte,& ficou em bâdeiraqua

I

drada como dePrincipe:e tomou

j

hú anel de hu ricodiamãte,& per

jfuamão lho meteo em hu dedo

í
na mão efquerda, E acabado ifto

1
o Marques cÔ os joelhos em ter-

I

ra beijou a mão a elRey j & ao

I

principc:E o principe e o Duque

j

beijarão a mão a el rey , SC afsi a

todos os outros fenhores, e pef-

fo as princípaes q ahí erão, Ehó

I

Marques foy aquelle dia cõúida-

do delReyjC coméo cõ clle àme-
fa,q afsi era ordenado j em a fala

ricaméte armada côdorfel debro
cado^e grande baixela, con todo
los ôfficíaes c miniílros,e muitas

igoarias , tudo em muita 'perfei-

çã.ElRey eftauaacêtado no meio

do dorfei, e o principe á mão di-

reyta :e alem do principe o Mar-
ques , e da outra parte dei Rey á

mão efpuerda cRaua o Duq,e af-

fi comeraõ todos c5 orãde fefta,O
E acabado de comer, e el Rey re-

colhido,o Marques cõ muita hô-

ra,e muito acõpanhado de fenho

qes e nobre gête, muy tas trombe

tas e atãbores,charamelas,e faca-

buxas fc recolheo á fu a poufada.
E depois ouue em cafado Mar-
ques muitos dias feftas dedãças '

e muy abaftados banquetes. E co.

mo nobre, e grãde fenhor deu al

guàs dadiuas honradas aos offi-

cíaesque fizeram feusdefpachos.

CAPitvLO. lxxix.
Do que el Rey DiíTe por loam

deSoufa.

D OMIoaõde Soufa antrc

muytas boas calidades q
teue foy valete caualleíro

& muyto b5.capitã,&fingularca

ualpador da pineta. E em Cafteí-

la corrêdo touros em Areualo pe
[

rante el Rey & a Raynha cortou

cÔ húa efpada a cauallo a hfi grã-

de Sc brauo touro de hú fò golpe

opefcoço,qlogocahio morto no
chã.E aqui em Beja andando aos'

touros a cauallo perãte el Rey SC

a Raynha,e o príncipe, e todas as

damas por duas v^ezes matou

dous brauos totiros de húa lãça-

da fò cadahújq em lha dãdo cahí

rão mortos fem mais bolir. Eef-

tãdo el Rey hú dia á mefa falãdo

nííTo e pabando muito eftas for-O
tes,dííre o CÔde de Borba q erão

acertos;&r el Rey lhe rcfpondco.
]

Verdade he Gôde qfani acertos, I

mas núca os acerca fc não dõloão
j

Sc todalas coufas boas fauorccia,
;

ôígabauadefta maneira.
|

G3 CAP. V
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CAPITVLO, LXXX.
De como foy ho principio , ÒC

fim daGraciofa.

Efte anno de mil & qua^

trocentos &r oitéta Sc no'

ue pollo muyto dcfejo q
clRcy tinliada conquifta de A"
frica 5& afsí polia cruzada que pe

i*a ííTo lhe foraconcedida^dc que

já íinha recebido muyto dinhei'

ro. Cuydando muitas vezes co^

mo mílhorho poderia fazer, &
mais a fcruiço de Deos & acrecê-

tamento de fuahõra & eíladojor

denou de fazer húa villa con fua

fortaleza em Aífrica polo rio aci

made Larache» Cô fundamento
que dali com feus fronteiros , &
gente darmas que fempre nella

teria,& com ajuda das outras Ci
dades 8c villas quclàtínha,&raos

mouros foram tomadas fe faria

muyta guerra a Féz, Miquinez
Alcacerquebir Bc toda aquellater

ra,de que muy ta parte fe poderia

per força conquiftar , ou ao me-
nos conftranger* pagarem gran
des &r ricos tributos , SC depois
de ter mandado muitas vezes ver
ho dito rio bC fitio da terra deter

minou fazer a dita villa,& man-
dou logo pera iíTo fazer preftes

fua armada com muita gête, muy
tos officiaes , muyta artelharia,

muyta pedra &: madeira laurada

muyto tijolo cal,e ferramentas

todas as coufas neceflariatem

grande abondança: c no começo
j

do mes delulho mãdoulogo par i

tir a dita armada , e por Capitam
mór delia Gafpar lufarte, a fazer

efundar aditavi]la,qmãdou por
nomeaGraciofa: 6ínão leuaua

muytos nauios nem gente fobeja

por lhe parecer q por entã não fe

ria maisnecefiaria, credo que cm
quaefquer afrontas q dos mou-
ros fobrcuieíTem fe podería polo
ríofocorrer eprouer, cuydando
que o dito rio fe nauegaria em to

do têpo c5 carauelas c nauios, &
paramilhor auíamento &focor
ro de tudOjC mais em breue fe po
der fazer,el Rcy cõ a Raynha e o
Príncipe, & toda fua corte fe foy

a Tauilla , onde cada dia de tudo
oqfepalTaua recebia muytos a-

uífos.E pera fe a dita fortaleza lo

go fazer,mãdou el Rey muyta &
hõrada gête de fua Corte, c come
Çoufle cõ muyta dilígêciae pref-

fa,a lugares de pedrae cal, e a lu-

gares de madeira, c paliçadas for

tes,pera q cõ mais breuidade fof

fe cercada.E fendo diflo auifado

Molcyxcque Rey deFcz,j5tode

cujas terras a dita fortaleza fe fa-

zia, porque do tempo da tomada
de Arzila nas pazes que o dito

Moleyxeque fezá dita terra com
outras ficou cm Portugal,fcgun-

do nas ditas pazes fe contemtcõ-

fiderando ho dito Moleyxeque
que fe logo no principio ho não

empe- ^
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cmpedííTcjque feria caufa de fua

perdição.Fez logo fobre iflo aju

tamento géral conn os alcaydes e

prindpaes de feu Rcyno , c c6 os

alarueSjC cnxouuios e Colotos

feus comarcãos j e todos femal.'

gúa dífferença acordarão de vire

cercar corno logo ce^carã adita

villajcm que cl Rcy de Fez veio

empc{roa& com e!le Moleyhea
feu filho mayotj&T com quarenta

mil de cauallOjôíT outra muytagê
te de pè fcm conto poferã deto^

dalas partes cerco á dita villa : &
cambem não deixaram liure o dí

to rio de húa parte ,nê da outra

contra a foz, porque da terra em
pediífem aosChriílãos qualquer

focorro que por elle lhe foíTe j &
por muyta gente dos mouros co

meçaravir fobre a dítaforicale^

za;8<r afsi por o ditoGafpar lufar

te adoecer, & a caufa ferde mais

pefodoque fe cuidou. Mandou
el Rey a dõ loão de Soufado feu

confclho , peíToa muyto príncí^

pal & muito valente caualleíro,

cõ muita mais gente pera na dita

fortaleza ficar por capitão,ie c5 a

gêtcqlcuou,eaqna ditafortale

ca eftaua forão por todos mil &
quinhêtos fidalgos e caualleíros,

todos da cafa e liuros delRey,

a froí de toda a Corte, 8í depois

crecédo mais o poder dos mou'
' ros,e fendo já el Rey enformado

no certo do fepredo do rio, & do

1

'

peíígofo fitio da dita fortaleza,

por lhe certeficaréq em ncnhüa
maneyrafe podia foftétar. Ordc
noumãdar Fernão MartinzMaf
carenhas capita dos ginetes, e da
guardatedô Diogo Dalmeyda,q

j

depois foi prior do Crato, dõ j

Martinho de Cafteiobrãco vca-

dor de fua fazenda, q depois foy

Conde de Villa noua, todos tre»

homês de muyta authorídade,&
valetes caualleiros,e mui aceitos

a clRey pera com fua tornada de
pois d tudo muyto bê verêfe en

formar delles,e determinar ho q
ouueflede fazer, fe foftellaiou

deíxalla.E fendo elles na dita viU
la da Gracíofa , veio fobre elles

MoleyxequeRey de Fez cõ todo
feu poder, c elles parecêdolheq

polo q cúpría a fuas horas e a fer

uiço delRey não deuiãod deixar

o dito ccrco,ficarã lá , e refpõde.-

rã a elRey por efcrípto. No qual

têpodõloão de Soufa capitada

dita villa adoeceo á morte,de ma
neíra q não podia acudir a coufa

alg5aqcôprifle,cpornão mor.*

rer por mingoa de fificos, e cou^
fas neceíTarias afuafaudc,ordcna

rã todos q fe víeífe logo a curar a

Portugal.Eporq dõ loão cftaua 1

de maneira q nãopodiãoal fazer
j

vedo q rôpria ficar por capita na !

dita villa,e como muito prudête
|

vendo q os ditos dõ DiogOjdom t

Martinho,c o capitaõFcrnã Mar ‘

G 4 tinz
\
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tínz crão taes pclToas & de tanto

merecimento , q deixando o car^

reger a hum os dous ficaria aora--

uados:Lhe fczfobre iflo húa fala

& difTcq antre todos deiiafsê for

j
tes que hcaria por capitao, o que

afsi fiserão 3 & a forte cahío cm
dôDiogo DaÍmcida,a qlogodõ
loão entregou a villa , & fe veio

íurar ao Reyno : 8<r todos os OU'

I

tros fcmalgúa differêça o ouuc'

I
raõ por capitaô.E os mouros vê'

do a poucagêtedosChriftãosem

côparaçâ dafua,c vedo o pequc'

no repairo da villa tinha por cer

j

to qnos primeiros combates que

muyrijamête lhe defsê logo per

força os tomaria c5 mortes e ca'

tiuéircs detodos.Ec5eíta efpe-

raça cõbatcrãa villa mui foríemê

te por muitas parteSjC vêdo ogrã

i
dedanoeeftragoqos Chriftaôs

nelles fí^eraõ cõfuas armase fu'

riofos tiros de fogo , e o forte re'

pairo q na fortaleza tínhaô feito

pera fua dcfençaôjC conhecêdo a

bõdadc c grãde valêtía de feusco

rações q tinhã naõ fóraêtepera fc

defender-mas ainda pera lhes of-

fender- já defefperados deftc pri

meiro fundamêto- determinarão

pera ospoder vêccr porlhe odíto

cerco mais afaftado comol ogopo
ferã, e cm húa parte do fio q abai

xodafortaleza dau a,vaoo atraue

farãeõ húa muito forte cftacada

dobrada-echciatodadeceftos dc

pedra antre húa e outra,pera q o
;

rio per nauios grãdcs-nê per bar i

cas pera cima cõtra a villa fenão

podefle nauegar , cõ q os Chríf- i

taôs de todo fofsêdefocorr^o por
|

agoa defefperados. Epordefensã
|

defta eftacada porq a naôdesfizef

fê poferã jú^o cô cila de húa par'

tc-e da outra do rio muitas bom>
bardas groíTas , c outros tiros de
fogo:os quais erã fêpregardados
de gête sê numcro-fazêdo cô ifto

fuas cotas qosChriftaõs <f cãfados

e vêcidos d doêças e fome,& naõ
têdo efperãçadfocorro fe dariaõ

e deíxariâô catiuar; e como os da
Villa difto forã ccrtificados,ouue

antre elles algúa cõfufaô-e foi aín

da mais quãdo fouberaõ q Ayres

da Sylua camareiro mor dei Rcy

q era rapitaõ mor da frota, q efta

uana fòz do rio,cõtodas fuas for

ças e diligêcias que niíTo pos naõ
poderá dcsfazcr,nê chegar á dita

eftacada pola grande refiftencia

dos móuros.E porê porq os mais

eram fidalgos,e de esforçados co,

raçõis naõ cahirã em defmayo nê

fraquczas,mas cobraraô viuo ef'

forço cõ q fe fortaleceram c pro'

ueram ein feus mantimêtos e pro
uifoês pera fe defenderê, e mante
rê o mais tempo q foíTe pofsiucl,

fendo muito confiados na bôda'

de e grandeza dei Rey q quando
cõprífte cm peíToa os fo correría.

E de todo efte cafo foi el Rey lo'
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I

go auífado em TauiIa,com q foy

I

pofto em grande penfamento,
porem como Rey ^ que nas cou"*

i
fas da fortuna fora muytas vezes

I víctoríofo & nunca vêcido, deu

loso oí^ande auíameto a mandar
mais nauíos e mais gête , c3 mais

armas & artelharía^peracom Ay
res da Sylua cometerem dedef'

I

fazer per força a eftacadae repai

j

ros do rio
,
pera húa vez ras pef-'

j
foas dos cercados ao menos fe fal

i

uarem^ que era o que fobre tudo

mais defejaua. Porquje polia en-'

formaçam que já a eftc tempo ti**

nha doluaárSí terra fer natural

mente doentia,& o ríonaofe po

derem todos os tempos nauegar

até a dita fortaleza, jà tinha aíTcn

tado q cm cafo que o dito lugar

fora feyto , Sc naõ cercado de ho
mandar defpouoar ÔC derribar*,

CAPITVLO* LXXXL
^ De como cl Rey determinou

de hir cm peíToa, SC do que

dííTe a dõloã de Brãches*

T Anto q os Nauíos de foco

rro partira, teue elRey cõ

fclh o géral tõ todos os que

prefentes crã,da maneira q focor

ria aos cercados,porq cô todo fcu.

poder determinaua os liurar . E

todos quantos erã fem ficar algu

lhe acôfelharão q em nenhúa ma
neira paíTaire em pcíToa por fer ja

na entrada do ínuerno,& a cofta

fermui brauaeperigofaSí muito
má defembarcaçã 61Í outros mui^
tos perigos: do q elRey ficou trif

te, 8C fem dar repofta algúa do q
queria fazer. E em fe leuantando
do cÔfelho lhe diíTcrão q á porta

eftaua dõ loão de Brãches,q entã

chegaua de Lisboa pera o feruir

110 dito focorro: Eporq era mui--

to valete caualleiro e fabia muito
na guerra o mãdou logo entrar,c

fez tornar aíTentar todos
, SC poS

dô loão junto de fi, Edeulhe con

ta da noua q lhe viera, Sc como ti

nha determinado de cõ todofeu

poder focorrer aos cercados: &
como todososq prefentes cftauã

por muytas razões lhe aconfelha

uãqemnenhua maneira paíTaíTe

em peíToa.E que primeiro q:a iflb

deíTefuarepofta queria tomar feu

parecer como de homêq também
fabia a guerra, ô<r era muito bom
caualleiro, Sc dõ loão lhe refpon

deo. Senor, beijo as mãos a v’-ofi'a

Alteza por efta hõra q me faz, &
as palauras que me diz : &eu fc^

inhorfamem contrairo doquea

j

todos parece: Sc meu parecer he,

que tanta& tã nobre gente como
voífa Alteza quer mandar, nam
fiéis fenhor de ninguê, fenam de

vofla peíToa, porque foo cõ vos

verê todos morrerá diante vos,

fem vofla vifta nam fey o que
cada hum fará,6t mais a tamanha

ncce

i

{

i
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! iiecefsídade^ tanta etã nobre ü' raeSjC pera tépo muito breue ,&
dalguía^be razão q voíTa Alteza

por fcu fingiilar esforço e grãdif

.

Emas virtudes lhe focorra, como '

' d’ tal Rey fe efpera .El Rey folgou
jmuyto deo ouuir,& muito ledo

IhediíTe. Dôloão , eu tinha ja iP

fo determinado,eporq todos erã

côtra mim não tinhadado minha
íepofta,c agora q vos tenho por

minha parte,digo q cm toda ma
neira ey de paíTar em peíroa:Eto

dos me perdoay por não tomar

voíTos parcceres,q antes q dÔ Ioã

vieíTe otinha afsi aflentado: & fc

perigos paíTar em muyto mayor
perigo eftã muytos fidalgos c ca^

ualleyrospor meferuiré^osquaes

eu muito eftímo , c tambê noíTo

Senhordaràfuaajuda ,
pois que

he por feu feruiço,e côtra os ini.»

migos de fuafanta Fé catholíca 8c

côiftofeleuãtouje como Prínci-

pe muy esforçado,virtuofo epia

dofoporfaluarosfeus, determi-

nou logo o mais em breue qpo-
dcíTe lhe focorrer cm pclToa. E
pcrdadiuasqmãdoudara mou
ros lhe Icuarão recado aos cerca-

dos como cllehialogoempeíToa

focorrclostosquacs naío côfiãça

de fua palaura q auíã jà por obra
mui verdadeira cobrarãhíí nouo

j

esforço,c muita efpcrãça defedo
fcréremedeados.EI Rey mandou
logo cô muita diligêcia fazer per
todo o Reyno apercebímêtos gè

cô palauras de muy ta obrigação,

em erpecial afirmado q hía em pef

foa, q não foy neceíTarío fazeren

. fe cÔftrãgidas apuraçôes:porqu c

ós muy velhos,& os muyto mo-
:Ços q por fuas idades erã diíTo ef

eufos fe côuidauão , e efquccidos

de fuas forças e fazédas fe faziam

preftes pera hir cÔ elle, e não fica

ré emPortugal,todos cÔ mui ver

dadeyra vôtade de o fcruirêatc

amorte» E defta determinação q
elRcy tomoud emtoda maneira

‘

focorrer cm peíroa,8írdefcercar

feus fidaIgos,criados,8í cauallei-

toSjfoy logo elRey de Fezauifa-

do.E por lhe já começar de fogir

a géte de feu arrayal efearmenta-

dos muytas vezes de cruas mor-
tes c feridas': E principaimétc te-

medo muyto a paíTagêdelRcy,

parecêdolhe q vêdoíTe cô elle em
batalha feria deftruydo. Em vez

de fazer guerra cometeo paz ao •

Capitão mòr da frota Ayres da
|

Sylua,q emnome delRcy eftaua,

de q lhe enuiou hu afsento,pello

qual lhe aprazia dar lugar aos

Chriftãos cercados na Graciofa^a

deixafsé,e q cô todalas armas, ar !

telharias,cauallos,c tudo quanto
'

tcucfsê fahiíTem, Sc fe fofsê liures
|

Sc fcguroSj&T q el Rey de Portu-

gal lhe confirmaíTe a paz qelRey
dÔ AfFonfoaotêpodatomadadc
Arzila com elle firmara,

O qual L
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f[ O qual aíTento Ayrcs da Sylua

logo accitouj&fobreelleiuãtcue

aos mouros trcgoas até o notifi'

car a elRey, que logo com muyta

hrcuidsde lho fez faber;& foy

delle muy alegre & contentejpor

qpollo dito aíTento da pa^hão

fe tolhia poder cercar & tomar

quaefquer villas ScT lugares do dí

toReynode Fezq feperaííToof

fereceíTem.Eperellefem perigos

nem outras defpefas cobrauafuà

grnte cercada que fobre tudo de^

fcjaua.E pera confirmação , ^a-*

prouar o dito aíTento, enuíou lo

ÇoRuy deSoufaj&T dôAfonfo de

Monrov mcftre Dalcãtara*.& Dio

goda Sylua de Menefes ayo do
'

Duque
,
que depois foy Cõde dc

Portalegre,todos dofeu cõfelho,

& homés dc muyta autoridade,

muy esforçados,de muyto bõ fa--

bcr,SiC de que muyto confiaua*

Osquaes coni Ayrcs da Sylua jú- i

tamêtc o confirmara & fegurarã

poreferiptura contrato feito

emxames,a vinte fete dias Dagof
tOjdo anno dc mil& quatrocen^

tos &r oitenta & noue,8í dadas de

húa partej& da outra feguras ar-*

rcfens,os mouros qno dito cerco

eftauã fe partira : & os Chriftâos

cercados fe rccolherê à frota com i

faluameto de Tuas peíToas &fazêi

I

dascartelharias,cauallos,c armas
|

!•& quanto na fortaleza tinh.ão,&
i cô toda a frota fe vicrãa Tauila,

Foi.

onde el Rcy Siíi toda Tua Corte os

receberão cõ muito amor &pra'
zer&f muita hõra.EelRey man-
dou logp defperccber a gente do
reyno,elhe agardeeco muito fua

lealdadCjô^ grande breuidade Sc

muyto amor, & vôtade cô quefe
apercebia pera o feruir,que certo

foy muyto pera eftimar.

^EdeTauilafoy elRcycôaRay
nha &: oPrincipe,&: o Duque an-
dar pollos lugares do Reyno do.

Aígaruc prouêdo e remedeãdo aí

gúascoufas,q perabê & aíToíTe-

go daquelleRcyno, e moradores
delle cõpriã,em q muito aproueí

tou. E acabado veíoíTe á Cidade
de Euora,onde entrou a fete dias

de Nouêbro deftc anno de oítêta

noue, & naCidade ouue reba-

tes dc peftc, q elRey fofreo SiT re-

medeou por fofter &c5feruara
faude daCidade,cm q tinha orde

nado fer o recebímêto& feftas do
cafamêto do Príncipe feu filho»

CAPITVLO. LXXXII.
Do que el Rey paíTou com Pero

Pantoja em Tauila.

N Otêpodofocorro daGra
cíofa porfecIRcy achar

cm Tauíla fem dinheiro,

por Ihc tardar dc Lisboa da cafi

da Mina , onde por elle tinha ma
dado,e côprir fazerfe logo pref-

teshünauioperahírcõhú recado

mandou
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mandou dizer a PeroPantoja q
lhe apardeceria mandarlhe em^

preftar por fete, ou oito dias mil

juftos^q erã feifcêtos mij reis ^ os

quaes lhe Pero Pantojalogo mã^

dou,8<: lhe ofFerecco muyto mais

que tínha:pedindolhe muito por

mercequeo não tomaíTedoutré

fenão delle^ pois quãto tinha íua

Alteza lho dera,o q el R ey muy-

, toaguardeceo.Edahi adnco dias

I
veio o dinheiro ^“elRey erpera--

«a, Sc mãdou logo dar a Pero Pã

tojafetecentos mil reis, Sc elleos

não quis tomar, e fe yeio logo a^

grauar a elRey,dizêdo q pois fer

uiafua Alteza cõ tam verdadei^

ra vontade,8í tinha pera o feruír

muito,deq lhe elle fizera merce,

q cotrio lhe daua ganho do feu dí

nheiro em cinco dias q o teuera,

q naõ fc faria mais a hú mercador
cobiçofo» EI Rey lhe refpondeo,

ora pois q vos agrauaís,tomay oí

tocétos mil reis,e íe mais falais pa

laura tomareis nouecêtos mil, &
mãdoulhe dar oitocêtos mil reis,

empreflandolhe feifcêtos mil
, q

defta maneira agardecia os ferui

ços q lhe fazião,e tãbem por iflTo

quãdo lhe compría dinheiro fem
intereffes lho empreftauam*

CAPITVLO, LXXXllL

Do que elRey fez a dous fidalgos

que víeraô de Arzila,

E Stando em Arzila por Ca^

pitaÔ dom loaô de Mener-

fes que depois foy Conde
deTarouca Sc Prior do Cratc,

fazia muyta honra aos homês,
Sc dona loana de Vílhena fua

molher fazia tanto gafaíhado Sc

tanta honra atodos
,
que era dif

folá ^ Sc cá muyto louuada,dc
que el Rey lhe mandaua muytos
agardecimentos. Vieranfedous
fidalgos honrados deArziIa,on^

deeftauaÔ por fronteiros , def*

contentes do Capitaô fem cau'

fa , Sc cjuando beijaram a maõ a

cl Rey os fauoreceo Sc fezgafa^

lhado , perguntandolhe como
vinham , Sc pellas coufas de là,

Sc pediolhe a carta do Capitaô

como todos coftumauaô trazer

,

Sc elles lhe diíTeraô que ha naô
trazíaô, Síel Rey lhe diíTe, Se-

gundo íflb parece
,
que quando

vospartiftesnaõ falaftesà eftala

jadeyra
,
que também agafalha

todos : Ora tornaiuos logo, Sc

naôvenhays de là fem carta de

dom loaÔ.O que afsi fizeraôfem

detença algúa, ifto porque fem

caufafe vieram fem lhe falar, Sc

queria fofter a honra de feus Ca-

pitães,

CAPITVLO, LXXXIIIL

^ Do que el Rey diíTe a Ruy
Dabreu: 8c a Duarte

do Cafal,

RV Y
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R VY Dabrcu Alcaide mór
Dcluascrahcmêq elRey

eftímaüa fazia muita h

5

ra^por fer muito bõ caualleiro SC

homc de qucelRey cõfíaua,8í fa-

lau dolhe hu dia Ruy Dabréü em
hú feu requerimento fc agrauou

delle: elRey IhediíTe. Ruy Da^

breu j tomai húa coufa de mi co^

modaraigOjQuãdo pedirdesmer

ce não lêbreis nenhús agrauoSi q
lião fe cõtencaua fazer mcrcc aos

borriess mas ainda lheseníinaua

como a auião de pedir* E Duarte

do Cafal era valente hojnê de fua

peíToa^emãdou requerer húacou

fa a el Rey,e nã lhe falaua míTote

vindo íel reyhu dia para comer

cm Euorãnafalao vio,e perante

muitos o chamou, e lhe diíTe alto

Duarte do.Cafal , fe vòs tendes

mãos,porq nã tendes língua pe-

ra me falar , pois en folgo de ou-

uir quê as tê: ora pbís que tendes

mãos tende língua: eeftas honra

das palatiras lhe dílTe perãte mui

tos, porqüe era bom caualleyro»

• CAPITVLO, LXXXV.
/. Do que el Rey diffe a Fer-

não Sertão.

A Primeyra vez quãdo el rei

entrou naCídade de Líf-

boa, foy híãa muyto grãde

entrada , &rfolennífsimo recebi

mento de grandífsímas feftas, 8<r

'muitos grandes gaftos & def-

Fol, jí

pefas, coufa q foy nomeada por
grande,&; ouue ahi hpmês qgaf-
tarão muito, e hú Fernão Serraô

caualleiro cidadão deLísboa ho-
mê honrado, vendeo duas quin-
tas, ‘8c gaílou tudo em atauíos SC

veftidos:antre osquaes fezhum
gíbão borlado de pedras 8c pe-

draria q valia muito. El Rey por

q fora demaEa pefoúlhe, 8c teue-

Iho a mao recado, por não pa-
recer a alguém q elle fauorecía 8l

folgaua dos homês lançarem o
feu alonge,hú dia ámefa Ihedif-

fe pftante todos. Fernão Serrão

quantas quintas fazem hú gibão:

que não deíxaua paífar coufa mal
feita fem reprenfam aOU caftígo.

CAPITVLO, LXXXVr.
Do que elRey fez a DiogoDa-
zambuja. quando cafou fua

íilha:&r a Pero de Melo.

D logo Dazãbuja era homê
que el Rey tinha em muy

, to boa conta &reftima,&

a que tinha muyto boa vontade,

Sc fazia muytahonra& mcrce:8c

quando cafou fua filha dona C e-

ciliacom Francífeo de Miranda,

forão recebidos com muita hôra

perãte el Rey ca Raynha em húa

fala com muita gente eorande fe-

ram de danças^ e muitos aalatcs^

8c em nos recebendo no eítrado,

Díogo Dazambuja era muito mã
CO de
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CO de hua perna que quaíllhefo"

ra cortada nas guerras, 8c eftaua

jüto com os degraos,e cõ a muita

gête^ chegou, era tnuito mallrá^

tado, & tanto q fenão podia ter:

& elR ey o vio, e Veio à bordado
cftrado e tomou opolla mão &
fobio o encima, e diíTelbe alto, q
ò ouuirão muytos: Saluayuos cà

e chamem vos como quíferem,&
afsi efteue cô muy ta h ora per an*’

te todos encima no eftra<io
, que

helugar de Reys & príncipes. E
Pero de Mello fidalgo de fua ca-

j

ía, era muyto bom caualleyro,
1

muyto defmanhofo : Sc hum dia
j

leuando de beber aelRey á mefa,

hía lhe tremêdo atnãOj&T emque
rêdo tomar a falua cahíolhe o pu
caro com á agoa no chão, de que
ficou muyto corrido: e algúas pe
íToas príncípaes começaram de
reyr:8c el Rey dííTe alto. De que í

vos' rides, nunca lhe cahio a lan-

ça da mão, ainda que lhe cahííTe

o púcaro, de que Pero de Mello

ficou muito contente,& tornou-
lhe a dar de beber.

CAPITVLO. LXXXVII.
fDo que elRey fez ao capitão

da Ilha da Madeyra.

Imão Gonçaluez da Gama-
ra, capitão que foy da Ilha

da Madeyra em vida defeu
Pay loão Gonçaluez daCamara,

fendo elle erdeiro da cafa que de

feu pay erdaua,chamauafe Simã
de Noronha, q era o apelido de

fua mãy. E elRey tantoque o fou

be mandoulhelogo dizer, q na-

quella orafe chamaíTeo apelido

de feu piay, pois delleauía de her
dar tão honrada cafa, fe não que
paíTaríaa foceíTam dellaem Pero
Gonçaluezda Gamara feu fegun
do irmão . Polia qual Simão de
Noronha fe chamou logo Simão
Gonçaluez da Gamarada hi atè

que faleceo: Sc foy logo beijar a

mão a el Rey pollo bôenfino q
lhe dera, Sí el Rey folgou muyto
cõiíTo, & lhe fez honra Sífauor.

OAPITVLO. LXXXVII I.

Do que el Rey Fez a loão Alua

rez o Gato.

H Vm loão Aluarez o Gato

caualleiro da cafa delRey,

era filho de hum pobre al

mòcfeue, & por fer grande pcn-

fâdor &r concertador de cauallos

8c mulas veio a ter Sí valer muy-
to,8í fer honrado& eftímado de

todos, Sc dei Rey fauorccído : &
híndo el Rey hú día deEuorape
ra eílremoz hía loão Aluarez em
hum muyto fermofo ginete muy
atauiado,8í elle muito bem veftí

do 8í concertado, cô muitos fer-

uídores, e no caminho topou cô

o payque hía côfuas beftas carre

gadas .
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grdaSj &r cm vendo o filho tirou

lhe o barrete, & fezlhe huaoran^
demcfura, &rcIleiião quis falar

ao pay, Sc fez que o não via, por
que fe defprezauadelle; 8l tendo

I faccndanão o ajudaua pera que

deíxafTe tã baixo officio Foyifto

I dito a el Rey,& ouue diíTo tama-»

nho defpraser q nuncamaísquis

ver o dito loão Aluarei: & lhe

mãdculo^d dizer que não pare^

celTe mais diante delle,porq oho
mêquG deíprezauafeu pay,&lhe

não fazia bc podendo o fazer nã

era pera fe fiarem delle. E o dito

loão Aluarezfefoy logo enoja^

doahúafua herdade onde dahi

a pouco acabou mal que o maca-'

ram húsfeuslauradores.

CAPITVLO. LXXXIX»
qr Da merce que el Rey feza loão

Goo»
O y el Rcy hu dia deEuora

; á ouuírMiíTaanoíraSenho

ra do Efpínheyro,3<i por fa

[izer grandc calma, & muito pó,

& yr muita gente cõ elle fe reco-

lheo depois da miíTa dentro no

moftciro, & mandou dizer a to-

des q fe foíTcm a comer que elle

queria-ficar foo.Foramfelogo ca

mo mandou, 8c depois de ferem

hidos clRey fahio c5 muyto poii

COS fenhores , St peíToas princi-

pacs q com elle ficarão. E quatro

caualleíros cm que entraua hum

q fe charaaua íoão Goonão fefo

rãOjSí vi nham detrás delle 8c ã'

zerampó,& cl Rey virou atras,

8c diíTelhe.O fanóla Maria,re mã
I

dei a todos qfe foíTem a comer,

porq vos naõ foftes, e me vindes
enchendo de pbo : refpondeo o
loam Goo e diíTc. Senhor os q ti

nham de comer fe foram, e os q a

qui vê nã tem q comer;& el Rey
IhediíTe. Prometo vos loão Goo
q eu vo Io dè, e muito cedo, e lo^
go aquelle dia á tarde o mandou
chamar, e lhe deu a comenda da
Freirea em Euora, e aos outros
fez mcrce.

CAPITVLO. XC,
Dahonraque elRey fez aMef-

tre Antonio*

M Eftre Antonio Surgião

mór deftes Reynos foy

judeu, e quando fe tor-

nou ChriftaÔ,clRey folgou muy
to, e lhe fez muita hora , porque
lhe tinha boa vontadc.c era bom
letrado.E quando foy baptizado

elRey foy cõ elle á porta da igre-

ja,c o Icuou polia maõ com mui- -

tahõra, c muito bem veftido de
‘

veftidos ricos q lhe clRey deu de :

feu corpo, e foy feu padrinho: e

depois de baptizado quando lhe

quiferã por o capcllo não vinha

I

no bacio por cfquccirnccotcquc-
' rcdoyrpor húatoalha pera dclla (

fe tírarjdiíTe elrey« Pera coufa tij

fanta
WiU.iiF Igtw »

'•
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fanta não he ncccíTarío tanto va

gar, &perãte todos deíabotoou

o gíbam êí tirou a manga daca-

mírafora,& dclla rompeo&ti'

o cafo a el R ey ,'pefoulhe muyto
defere mortos j&diíTe que não!

quíferaque mataraõ taes homês, •

porque muyto mílhor fora per

CAPn VLO. XCl.

<jf
Do que el Rey diíTe por dous

ladroes qucenforcaô

cm Portei»

rcu o capcllo
:
Que defta manei'

|

doarlhes ^ 8c mandalos aos luga'

ra bonraua os qucíe tornauã á fè ; resdalem, pois que tam valentes

de noíTo Senhor Icfu Chrifto. eram^quela fizeram miTyto feruí

:ço a Deos& a elle» Eaosdalçada
efcreueo,que taes bomês não dc'

ucram de cõdenar & juftiçar fem !

primeyro lho fazer faber. Tanto

I

cm Portei» eftimaua os homêSj que emquaI'
l quer coufa fazíã aos outros auen

M Andou el Rey huagran tagem, que fendo eftes ladroes

dé alçada de certos De' falteadores por ferem muyto eS'

fembargadoresá Cornar forçados& forçofoSjlhe pefou

ca Dalentejo , Sc em Portei anda' i porque os mataram , Solhes quí'

uão dous irmãos a faltear a caual
i

f^fa dar a vida»

lo Sc roubauã pola comarca muy
tas peíToas, Sc erã tam valetes ho
mês & armados, de maneira que

as juftiças não oufauão de os cO'

meter por coufas que jà tinham

feytas fobre os quercrê prender»

-Souberã os dalçada como eftauã

em Portel,& com muitagente de

ram fobre elles , & fizera em fua

prifam tãtas finezasquefefalou

muyto niíTo, que nunca os pode
ram prender fenã depois de mui
to feridos, SC tão canfados que fe

não podiã bollir í Sc elles tinhaô

feridos 8c desbaratados tantos,

que pareciam que não erão ho^
fenão fortes beftas brauas.

CAPITVLO, XCII;
Do que el Rey efereueo ao CoH'

de de Borba fobre Fernaô

Caldcyra»

HVM Fernão Caldcyra Cô
tador,que depois foy de

Arzila muyto bom caual

leirodefuapeíToa, tinha hüa fua

irmã íolteyra em Arronches,&
tendoacafada honradamente em
Lisboajfoy là para a trazer, 8c dã
dolhe conta ao que hia,ella lhe

diíTe que nam podia fer , porque
era cafada com hú cauallciro da

hi homem honrado, quefe cha-

Foram logo ambos enforcados, maua de Sequeira.Do queFernão
&: quando os dalçada efcreueraõ Caldeira ficou apaftado , & foy

lopo

mes
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logo cm bufca dellc 3& lhe difle o

quefuairmaã lhe diffcra , 6<! lhe

pcdío por mcrce fe afsí e ra que a

rccebcíTej & cj elle lhe daria o ca^

famêto q foíTe rezão. E o Sequei^

ra lhe diíTe q não era cafado com
fua írmaã,nê na conhecia_,nê auia

cÕ ella de cafar. E Fernã Caldeira

lhe tornou a dizer, ora peço vos

muyto por merce, qpoisatequi a

não conheceis, q daqui por dian

te a não cónheçaes, 8C afsi fe apar

tarão. Teue Fernã Caldeira tal ef

pia fobre elle, q dahi a rnuy pou^

COS dias foube como jazia coma
írmaã. Efoo á meia noite fez hü
buraco em húa parede, por onde

entrou cô elles, ôc os matou a am
bos, afsi ao caualleiro como a ir-

maã,&r fe acolheo logo a Caftella,

8c de Caftella fe paíTou a Arzila.

Foy el Rey diíTo fabedor, 6í qua
do foube q era em Arzila , efcre-

ueo lopo húa carta ao Conde de— O
Borba, em que lhe dezia. Fernão

Caldeira hc la por fazer hú feyto

de homê,agardecer vosey muyto
hõrardelo & fauorecerdelo,por-

que de toda a honra que lhe fizer

des eu receberey muito prazer 8C

CO ntentamenfo, pois polia hon-

ra fez tal feyto.

CAPITVLO. XCllL
Do que el Rey fez a Gomez de

Figueredo proueedor

Deuora.

E l Rey hindo hú día pafceã

ido á cauallo em Euora, ve-

io a elle hú judeu, e deulhe

capitulos de Gomez de Figuere-

do prouèdor da comarca, q fora

muito priuado & camareiro dcl

Rey dÔ Affonío íeu pay.E el Rey
porq vio que ouuiram o que o ju

deu dezia por difsímular acenou

aos moços deftribeíra que o arre

pelaíTem, 8C dííTe alto, Traziame

capitulos de Gomez de Figuere-

do, E depois foo fecrctamête mã
dou chamar o judeu, &C vio os ca

pitulos, & por fer coufas de que
ouue defprazer, dahi a muytos
dias mandou chamar Gomez de

Figueredo , 8c foo o reprendeo
muito, & lhe diífe, q fenão fora

feitura de feu payjq elle o caftíga

ra bê, alem de lhe tirar o officio;

Porépornão dizerem q hia con
tra as coufas delRey feu pay,teria

niíTo téperança. E lhe fazia faber

que elle Ihc tinha tirado feu oífi-

cio pollo nã feruir nclie à fua võ-

tade: & por não cuidarc q o def-

honraua nem lho tiraua por def-

côtentamêtos q delle tcucífejlhe

fazia merce doutro muyto mi-

Ihor, &: de mais honra, que era

veadordacafa do Principe feu fi

lho,que lhe logo deu fem ninguê
faber que elRey fora delle dcí con

tente, & tudo por fer fcy tura dcl

Rey íeu pay: ÔC depois da morte

do Principe por o dito Gomez
H de Fi-
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de Fígucredo fer muy tiSrado, Sc

muito bom caualleyro e homem
de muyto bom faber, lhe tornou

el Rey cd grandes efconjura:ções

a dar o dito officío»

C APITV L O, xciiir,

^ Da merce que cl Rey fez a hum
defembargador por dar hua

fentença cotra clle.

T EndoIoãoroínzPáescon
tador morde Lisboa hua
demanda em q muito hía

coei Rey fe louuarão ambos cm
juizesjos principaes letrados que

na relação auiaj&T peíToas virtuo

fas, que erão o doutor Ruy Boto

chançarel mórj& o doutor Fernã

roinz adayã de Coimbra: os dou
tores loão pirez,& Ruy daGraã,
Sc o vigaíro de T ornar, cj depois

foibifpoda Guarda 8c prior de

fanta Cruz, & rodos derão fentê

Ça cotra cl Rey. Equando lho fo-

rão dizer, diííe q folgaua muito,

Sc pois q todos forão contra elle

que feria por lhe não acharê juíli

ça: Sc perguntou qual fora o que

primeiro votara ,diírerãlhc q o

vigairo de Tomar,q viuia com o
Duque: O qual logo mãdou cha^

mar, e elle vindo cõ receo, elRcy

muito contête lhe diíFe. Vigaíro

cu vostiuc fempre em muito boa
cõtaj&T agora vos tenho cm mui'
to milhor, por ferdes o primeiro

q votaftes cotra mim, q os bôs 8C

virtuofosafsi o hã de fazer quan
do eu nãtiuer juíliça:8<r pera ver

des quãto cõ iílo folgo SC volo a'

gardeçojhi falar cõAntão deFa^
ria,& elle vos dara duzen tos cru

zadoSjde q vos faço por iíTo mcr
ce pera ajuda de voíTa defpefa.O

vigairo lhe beijou a mão, Sc teue

muyto cm merce: Sc foy a Antão
de Faria q lhos logo deu.

CAPITVLO. XCV.
^ Do que el Rey fez a Aluaro

Mafcarcnhasfobreoutra

demanda.

O Procurador dos feitos dei

Rey andado cm demanda
com Aluaro mafcarenhas

fobre coufas daMina, onde cfti-

uera por Capitão : eftes mefmos
doutores forã juyzes da caufa,

deram fcntençacõtra el Key; & o

doutor Fernã roízfe foi a elIe&C

lhe diíTe Senhor deme VoíTa AL
feza aluiíTaras q julgamos contra

vos.ElRey difle qlhas prometia,
|

Sc mandou a todos q tornaíTem
|

ver o fey to outra vez fe por ven
!

turaeraem obrigação á Aluaro
|

Mafcarenhas por áuer hum anno

q o trazia em demanda. Virã no
todos,& depois de bem vifto Ihc

dilTeram q Ihc não era obrigado'

em coufa aIgüa,por quãto tcuera

razão de alegar: 8<r cl Rey lhe fez i

toda via poriíTo merce de trinta

mil reaes de tença.

CAP. ^
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CAPITVLO. XCVL
^ Do que el Rcy fobrc outro fey

topaíTou como doutor
NunoG onçaluez.

E StandoelRey hú díacom
defembargadores fobrc hú
fey to feUjdepoís de lido,8í

í

á cafa defpcjada pera darem fcus

j

votos, diíTe o doutor Nuno Gon
çalucz. Senhor, nòs nã podemos
aqui votar heíle feyto:pergútou

i
el Rey porq, diíTe o doutor. Por

' q vofla Alteza he parte nelle, &
j

eítá prefente, ElRey leuantoufe

j

em pé,aucndodiiro derprazer,8í

diíTclhe, líTo me aueis vos dedí'

zer? corno em mim fe entêde ilTot

! fe eu fam a mefma juftiça , como
, ey de fcr parte.Refpondeo o dou
|l tor. Senhor, q vofla Alteza feja

!

|

a inefma juftiça, como o feito hc

I

côuofco vós fois parte. E el Rey

j

cô paixã pafeeou hú pouco polia

I

cafa fem falar nada. E tornou lo'

po á mefa, 8c encoftado nella em

I
pè difle,Doutor eu vós agardeço

1 muito o que mcdiíreftes^Sc fizef-

I

I

telo como muito bô homem que

)

j

fois:Ea mim me parece afsi como
) 1 a vós, q nã deuo de fer prefente,

) & por iíTo me vou, & todos jul-

! gai fegundo voflas confcicncias,

oí & fahiofe logo, e deixou os foos.

:j
CAPITVLO. XCVII*

a fDehú homê a que el Rcy deu a

vida fendo julgado á morte»

Foi. 58

A NtesdasFeftasdo cafame

to do Principe Dõ Affon^

fo e m Euora, foi el Rey á

Relaçã haia fefta feira , como fem
pre fazia,& na mefa grande era

julgado hú homem á morte, pór
matar outro-, dC foy trazido dian
te dei Rey: & por faber q era da-
do fentença q padeceíTcjdifle. Sc
nhor quatorze annos ha que fam
prefo & em quanto tiuc fazenda
pera pcytar fempre me alôgaram
meu fey to,&: agora q ja nã tenho
coufa algúa me julgarão á morte;

Sífe então me mataram eufoo pa
decera, & a minha molher SC d-

lhos fícaralhe fázenda pera fe mã
terem,& agora fenh or mataô to

dos poistudogaftey por alongar

a vida: olhe vofla alteza ifto com
olhos de piedade, Sc de tam vir-

tuofo Rey como he.ElRey cuuin
do as palauras ficou muy trifte,

8C vio o começo do fey to, Sc quã
do achou qdezía verdade,6<:que

auia quatorzeannos que era prç-

fo, difle aos defembargadores.

Milhor merecieis v^os outros to-

dos a morte q efte pobre home,
mas quem ha de matar tantos : SC

chamou então o homem, Sí difle

que lhe perdoaua liurcmcntc, Sc

que elle; mandaria afua eufta por
perdão das partes, & afsi o fez Sc

o mandou logo foltar:&f díflelhe

que em quanto não viefle o per-

dão que fe foíTc ás obras dos pa-

H 2 ços
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^•osqueahi lhe dariam cada dia

dous vintês:8(f o homem lhe bei-

jou a mão, & o fes afsi» E cl Rcy
dahi atres dias foi ver as obras 8C

vío la o homem com húa muyto
grande barba, que auía quatorze

annosqnam fizera * Sídiflelhe.

Não fois vós o à que eu dey a vi-

da, Refpondco, Senhor íi, Difle

elRey, Pois porq não fazeis eíTa

barbaiE o homê diíTe, Senor por
jiã ter dinheiro que dar a quê ma
faça.Ei Rey lhe raãdou dar ahi lo

go dous mil rês,& diíTelhe: Ora
hidelogo fazer a barba,& nã v^os

veja eu mais cÔ ella:& o homêfe
lãçou afeus pès pera lhos beijar

chorando cõ prazer, rogando
a Deos por fua vída,e feu eftado,

CAPITV L O, XGVIIL
f De hum moçoáque élRey deu

a vida, fendo tãbem jul-

gado á morte,

N Efte mefmo têpo cm Euo
ra julgara á morte hümo
ço.dcdczafeteannos por

matar hua fua irmaã, Sc hú homê

q com cila achou;& el Rcy eftan-

do na relação quando lhe leram
afentença mandou vir o moço
diante fij&T perguntoulhe porq
os matara: diíTe o moço. Senhor
aquelle homem por eu fer muito
feu amigo o leuaua a cafa de meu
pay: 8c elle começou da têtar em
minha irmaã, & vendo eu q an-

il^ M Lisboa no Limoeiro ef-

taua prefo hum homem ef-

. trangeiro muyto rico, 8C

eftaua julgado á morte, concer-

to ufc

dauaaposella, lho diffc muitas

vezes a amboSj & pedilhe que nã

curaíTem diíTo: &r ambos me def-

prezauão, & dauãq pouco por
mim: Sc hú dia por acerto & mi-

nha mà ventura os topey ambos
metidos em húa mouta, 8C foi ta-

manha a dòr,& paixão que diíTo

ouue, q com húa azagaya q leua-

ua na mão os matey ahi ambos:
difle Ihcel Rey. Não fabias tu q
fe te prêdeflem q te auiã de enfor

car por iíro:rcfpôdco. Senhor íi:

mas antes me quis auenturar a if-

fo, quefofrer tamanha dcshõra,

&a p aixão me fez efquecer de tu

do.ElRey mouido de picdade,8(C

contente das palauras do moço,
diíTelhe. Pois o também fizeftc

& afsi o fabes dizer j bõ homem
deues de ferteeu te perdoo líurc-

mente,& o mandou logo per an

te íi foltar, & lhe ouue ainda por
dinheiro perdão das partes, & o

moço com prazer fe lançou aos

feus pésjSí lhos beijou, SC todos

folgarão de el Rey lhe dar afsi a

vida,& lho louuaram muyto»

CAPITVLO, XCIX,

^ Do que el Rey fez no feyto do
carcereiro loãü Baço.
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toiifc com o carcereírOj q fe cha-

niaualoão Baço, per fcu con^

fentímêtofe fez muito doente,8iC

confeíTado & feito feus autos fez

q morria, vieram homês por ellc

cm huatúba&T o leuarão aenter^,

rar hindo viuo e íaô, 8í da ígre^

ja fugio Sc fe faluou, e o carcerei^

ro fe pos em faluo. Quando p el

Rey foube ouue díflb defprazer,

Sc mãdou por tanta diligencia q
ouue o carcereiro á mãot SC defe^

jandomuyto de o caftigar quis

e ílar ao
j
ulgar de feu feito cõ cer.-

tos defembargadorcs,os quacsfo

rã diíFcrêtesnos votos tantos de

húa parte como da outra: Que
bus o julgarão á morte,& outros

oremetião as ordês; & diíTerão a

el Rey. Senhor agora fica o feito

em voíTa Alteza fomente pera o

caftigar como quífertelle ficou hu
pouco cuidadofofem falar,como

bomê a,q pefara muito c5 iíTo, SC

diíTe. Eu certo defejaua muyto ca

ftigarcftehoiuêporo cafo qfez

fer feOi porê pois fois tatos a bua
parte como a outra, a Rey nã per

tence fenão yr à parte da clemen.*

cia, Sc dar a vida, c eu fam em lha

dar, &r dou aiíTo meu voto, defe

jando muito o contrairo*

CAPITVLO. a
^ Doutro homem queel Rey per

doou fendo julgado que

morrefle.

N ' A Relação julgarão huni

. homêàmortepordormir
com húa fua cunhada, ir-

maã de fua molher, Sc tèr delia fi

lhos. Vio el Rey o feito,& achou

q fendo a molher viua, elle tinha

a cunhada em cafa, e que era mo^
ça fermofa, c q per morte da mo-
lher, Sc defeuido dos parentes fi-

cara afsi c5 elle das portas a den -

tro, e q nefte têpo a ouuera: Sc el

Rey vedo ifto dífle-Ho diabo po
de muito, Sc nofla fraca humani-
dade muyto pouco, SC nefte pec-

cado da carne ainda menos, Sc

mais auêdo ahi tãtos azos de pcc-

car, como he cftarê fos em húa ca

fa tanto têpo» E auêdo refpeitoa

tudo me parece, q pois ífto é fey-

to defta maneyra, q por efta mo^'

çafe não perder feria mais ferui-

Ço de Deos cafallos ambos, SC mã
darlhe por defpenfação, SC afsi o

fez: & lhe perdoou a morte, emã
dou á fua eufta polia dífpenfaçã.

& fez ainda merce aa moça pera

fe viftir, que era pobre.

CAPITVLO. CL
como el Rey deu a vida a

outro homê que eftaua pera

juftiçarem.

E m húa quinta feira dêdoen
ças andando el Rey correu

do as igrejas fe pos húa mo
lherem joelhos diante dellc, Sc

chorãdo muito lhe difle,Senhor,

H 3 poIio
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pollo día q oje h'c, & a honra das

cinco chãoas de Icfu Chriftojpe'-

:ço a voíTa Alteza q aja míferícor

díacomígoi EIRey lhe pcrgxin-

toü,q era o q queria: difle. Sehor

meu marido hc julgado amorte,

polia morte 8C paixão de noíTo fe

nhorlhe perdoay: 8c elRey lhe

diíTe. Molher maior coufa quífe<-

ra q me pediras por elle por quê
mo pedes,eu lhe perdoo líuremê

te^ e logo dalli lho mãdou foltar.

De q todos forão mui fatísfey tos

& ouuerão inueja de tambê feita

coufa por fer em tal dia,& por a-

mor de noíTo fenor lefu Chrifto,

q tantas coufas nos perdoa cada

hora»

CAPÍTVLO» CII»

f Do que el Rey difle a hum ho"
,

mem que lhe dizia mal
f doutro,

H Vm homê honrado diíTc

hü día ael Rey mal dou-
tro dizendo

^ q fendo ca-

fado cõhua muito hôrada, e mui
to boa molher, era tão mao q ti-

nha vinte mancebas:perguntou-
Ihe El Rey, Quãtas dizeis q tem,

Refpondeo, Senhor vinte; diíTe

el Rey. Eíífo prouarlho eys vòs;
& elle fe afíirmou queíi; elRey
lhediflre,Ora hiuos muyto em-
bora,que quem tê manccbas,não
tem manceba.E ífto lhe refpõdeo
por nadar orelhas a mexeriquei
ros;&r também porque não fe po

de manter mais de hua manceba; |-

& o al he fer hum homem amigo
j

de molhercs,

CAPIT-VLO. CIII.

fDo que el Rey difle ao Corre-

gedor da Corte,

D líTeram a el Rey
, q loão

Fernãdez Godinho Cor-
regedor da Corte dos fef

tos ciucis tomaua pey tas,e fecha-

uafuasportaSj&defpachaua mal
as partes. E elReypor loãoFcr-

nandezfer homê honrado o quis

primeiro amoedar, pera que nã
fe cmmendando lhe dar hum grã
de ca (ligo: SC o mandou logo cha

mar& não curou de muitas pa-

lauras, foomête lhe diíTe. Corre-

gedor olhay por vós, c da manei
ra que viueis, que me dizem que
tendes as portas cerradas , 8c as

mãos abertas,E nã lhe diííè mais,

porq confiaua de íiqueiftofoo

abaftaua,

CAPITV L O, Glllí,

f Da maneyra que el Rey deu

humofficioa hum homem
quelhopedio,

V Eyo hum homem a pedir

humofficíoque vagara a

elRey, a que diíTe que o d
nhadado: & o homem lhe beí-

jouà mãotel Rey ficou enleado,

& dííTelhc, Vós entendeílcs me:

ReCpondeo. Senhor fi: Difle! he

el Rey, Que he o que vos diíTe: í
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Sl o homem tornou . DííTe me
voíTa Alteza que ja o tinha dado:

DííTe el Rey. Pois porque me bei

jaftesá mão:& clle lhe dííTe. Por
que me poderá voíTa Alteza re-

meter ahúofficíal q me trouxera

aqui hú mes apos em q gâfta-

ra vinte cruzados q aqui trago &
popeftes beijei a mão a voíTa Al-

teza, porque delles me fez merce

em me logo defpachar: SC el Rey
lhe tornou.Ora por iíTo vos faço

mcrce do officío, e eu darei outra

coufa a quê o tinha dado , ÔC lhe

fez dellc merce.

«,[ E outro homé veio pedira el

,

Rey outro officio,e trazia a petrí

I

na muito alta: SC el Rey lhe dííTc

que o tinha dado: SíT elle pregun

tou.Senhor a quem: SC el Rey lhe

diíTe. A hum homem que trazia a

petrína em Teu lugar.

CAPITVLO. CV.
çDo que el Rey fez a hú homem

que efperou hú touro.

Stando hum dia el Rey ve-

do correr touros em Euora
no terreiro dos paços,eíla-

ua húa tranqueira mal côcertada,

Sc cõ muita gente nella: Sc hú tou

ro muito brauo quis fahírpor ci-

la, & a gête toda fugio. Ficou fo-

mête hú homem qeílaua detrás

dos outros embuçado cõ húa ca-

»pa hú fombreíro: o qual leuou
• dacapa&daefpada, &foo as cu

tiladas muyto \’’aljentemente de-
fendeo apaíTagem ao touro , &r o
fez tornar atras, Pos el Rey os o-
Ihos nelle pollo tambêfazer,5t o
mandouiogo chamar:& pergun
toulhe que homem era, Sc cõ quê
viuía, Sc o que fazia na corte : 8c

tãto aperrou cõ elle, q o homem
lhe diíTeque tinha morto hú ho-
mê em Lamego, & q por não fer

conhecido na corte, nê em Euora
andaua hi efcondído,Mandou lo

go el Rey chamar o corregedor,
& cuidando o homê que era pera
o mandar prender SC juíliçar lhe

diíTe,Corregedor encomêdo vos
muito q me líureis eíle homê de
qualquer maneira q poderdes, q
receberei niíTo muito prazer ,&r

o corregedor o fez afsí, Sc tanto
que foy liure el Rey o tomou por
feu criado,& lhe fez mcrce,e def-

ta maneira eftímaua e fauorecía

os valentes homês.

CAPITVLO. CVI.
fDo que el Rey fez por não paí-

far hum Aluara emeontraí-

ro doutro.

A Cabãdofe el Rey hum dia

confeíTar, diíTe ao co n-

feíTor, Padre eu tenho di-

to tudo quanto me lembrou,ago

ra vos requeiro da parte de Deos
que fe mais fabeis dc mim que mo
dígaes,& o confeíTor lhe diíTc.Sc

nhoreíTehetã jufto. Si tãíanêco

H 4 reque
j
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requcrimêtOjq por elle vós acre-

cêtara Deos a vida Sl eftado neflc

sTiundoje no outro vos daráfal^

uação: e fem mo voíTa Alteza mã
dar trazia em lembrãça pera vos

dizer q me diíTerãOjque ahu bo*'

tné do Algaruc paíTareís hú alua

ra: pollo qual derâí contra outro

búa fentença em q perdeo dozen

tos mil reis, El Rey lhe dilTe. He
verdade^que eu paíTeí cíTe aluara

c5 falfa enformaçãOj&T quando o

foube por nã paíTar outro em co

trairo mandei chamar o homê,&
íecretamente lhe mandei por An
tão de Faria dar dozentos mil rês

cm ouro, & elle he bem contente

&: fatisfeito, lhe mandei q não
falaíTe niíTo. i

CAPITVLO, CVIL
^ Do que el Rey diííe por Mano

el de Mello.

M Anoel d Mello repofteí

ro mor dei Rey, 8d irmã

do conde de Oliuença
foy muyto valente caualleiro, &
homêqel Rey porííTo eftimaua

muito. E eftando por capitão cm
Tangere pelejou cõ Barraxe,& o '

desbaratou & matou muita gen-
te, fendo os mouros muitos mais

fem cõto q os Chriílãos,q foi hú
|

hôrado SC valente feito, e fem dã
no algum dos Chriftãos.E fendo

Manoel deMello javindo eftãdo

cm Portugal, Barraxe fez ameu-
de algúas corridas 8C entradas na

terra de Tangere : diíTeram no al

Rey; & hú dia falando nilTo á me
fa, difle alto perante todos:Guar

defe Barraxe não tire eu o capara

çS a Manoel deMello.E com eftas

taes coufas aumêtaua tanto os cf-

pirítos,& a honra aos homês q
não trabalhauão por outra cou-

fa, fe não por honra virtudes,

CAPITV LO, CVIIL
!fDas Cortes que el Rey fez em

Euora fobre o cafamento do
Príncipe.

N O mes de laneyro, de mil
quatrocentos Sê noucn

ta, forão as cidades Sí vil-

lasprincipaesdoReyno aperce-

bidas pera cortes géraes fobre o
cafamento do Princípe. Sobre q
el Rey ordenou de mandar logo
embaixada a Caftella: & queria

dos pouos ajuda de dinheiro pe-
ra as feftas do dito cafamento : as

quaes cortes fe fizerão na cidade

Dcuora,a vinte Sê quatro dias do
mes de Março logo feguín.te den
tro nos paços na fala da Raynha

q fe armou muito ricarnête , Sê fe

fez hü alto eftrado ricamente al-

catifado cô grande dorfcl de bro
cado,Sê cadeyra Yieal pera el Rey
Sê outra abaixo delle á mã direita

pera o Princípe; Sê na fala fey tos

aíTencospeia osfenhores. Sê pef-

foa.s princípacs do cõfelho; e pe-

ra as cidades Sê villas, todos fegü

do
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do Tuas preccdendas; E elRcy de
'

pois de todos os procuradores!

cftaré aíTentados, veio cõ grande
;

citado, díantemuitas trombetas, '

charamelas Sc facabuxas: portei^
|

TOS de maça: Reys darmas, arau^

tos, e pafíauãtcs: o porteiro mór
6í'meftre falas: veador Sí veado-»

res da fasenda: camareyro mór,
Sí guarda mór&T mordomo mór:

c afsi o Regedor, Chãceller mór:

&: todolos officiaes, Sc defembar

gadores:&r elRey veftido em opa
roçagãte de brocado cõricofor^

TO, & o ceptro na mão, èc cô elle
j

o Principericamente veítidOjSí

p Duque,.& todos os outros fe^

nhores entrou na fala, Bi fe aflen

tou em fua cadcyra Real, e o Prin

çípc junto com elle, & o Duque,
& todolos outros fenhores 8c of-

ficiaes em feus aíTentos ordena^

dos: 8c como acafafoy ordenada

8c todps calladoSjO lecêceado Ay
res DalmadaCorregedcr da cor<

te, muyto bê veftido de veftidos

ricos que lhe cl Rey deu, fez em
lingoajem húa pratica d muytos
louuorcs delRey,& das muytas

obrigações em q lhe feus pouos,

& todos os do Reyno erão , ale^

gando os grandes perigos & rif-

codefua peflba que paífara nas

guerras,c o vencimento da bata-

lha de Touro ; Sc como pofera o

'Principefeu filho em terçarias,&

o apartara tãto têpo de fua vífta.

tudo por dar a elles paz e foífego

8<r os liurar de guerras, ÔC mãter
cm muita paz Síjuftiçate afsi dos
grandes proueytos q a todos em
gèral vinha de o dito cafamento .

fe acabar: das grandes feftas ^ j

por iíTo queria fazer, SsT q por ef-

tarfem tãto dinheiro quãto auia

mifter lhe rogaua que quifeífem

cõ elle ajudar, & q não lhe pedia
coufa certa fenão o que elles por
fuas vÕtades quifeífem & podef-
fem boamête fazer. E os procura
dores todos pollo muyto amor
que os pouos aelRcy tinhão: &
por lhe parecer razão depois de
niíTo pratícarê Sc auerê feu cõfc-

lho:Iogo fem lhe mais fer fdado
fizerão com muyto boa võtade a

cl Rey feruiço de cem mil cruza-

dos: q lhe elle muito agardeceo o

feruiço e boas võtades.De q logo

fizera poHos pouos fuas reparti-

ções, e elRey pos os recebedores

e officiaeSjSí' todos ficarã cõtêtes.

CAPITVLO. CIX.
' ^ Da nouajuftíça que cl Rey mã

dou fizer.

N Efte anno dc mil qua-

trocentos Sc noucnta,cf-

tando elRey em Euora
i antes da vinda da Princefalhe foi

dito que em Lisboacm caf.idc hií

cauallciro que fe chamaua Diogo
Pírez do Pc, e viuia junto da pra

Ça da palha, fe jugauão dados Sí

cartas, & outros jogos com que

Deos
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Deos eradèíTeruídoj&feufancto

nome reneoado, SC o de nofla Se

nhora, &dos fan<fIos blasfema^

dos. E como el Rejr era muy ca--

tholico deuotOj c amigo de Deos

por atalhar e euítar tamanho mal

Sc por caftígo do que nas ditas ca

fas fe fazia, pollo mefmo cafo na

metade do dia com preguão de

juftiça as mãdou queimar no prí
j

meiro diad lunho do dito anno*

De que na cídade foy grãde efpã^

to;& algunshomens que emfuas

cafas tinhão jogos, e tauolagés
|

com muito grande receo fe tirara
j

logo diíTo; -
i

CAPITVLO. CX.

^ Da tomada de Targua,

Sc Camice. .

N Efte ann o de quatrocêtos
|

Sc nouenta Barraxe mou
j

ro principal 8l grãde fe^
I

nhor (q atras fe diíTe
) trataua de ]

tomar á cidade de Ceyta per ma-
'

nha Sc ardil de hu Lopo Sanchez
j

caualleíro q nella eftaua,e fengío •

de lha dar.De q logo mãdou aui^

fo a el Rey eftãdo em Euora; SC o
concerto antre ambos chepotta

^ O
tanto, q parecia que por Barraxe

fiar tanto no dito Lopo Sanchez
o poderião com hú trato dobrez '

tomar dentro na cidade. Pera o i

qual el Rey mandou- do Fernãdo
de Menefes filho mayor 8<: herdei

'

rodo Marques de Villa reaLpef-

foa de muito merecimento, q de-
j

pois foi Marques. E depois de el

!

Rey c5 eile eftar,& tomar côeru-

fam do q auia de fazer, partio pe
ra Ceyta com cincoêta velas, que
noAlgarue cõ muita breuidade

forão armadas Sc aparelhadas dé
todo o neceírario,& nellas muy-
ta&boagente. SC afsi chegou a

Gibaltar. E Fernão de Pina eferi-

uão da camara era diante fobre o
dito trato, pera de la auifar do q
niíTo fe paíFaíTe, O quaí por não
achar o tratamento certo , ,auifou

dom Fernando que em Gibaltar

entraíTede noytepor não fer vif-

to dos mouros, porque com fua
viftafe perderia a efperan.ça do
dito trato, e de qualquer outra
coufa que quifeíTe fazer. E o dito'

dom Fernando,8í dom Antonio
feu irmão que em Ceyta eftauá

por capitão,acOrdarão com con-

felho de fidalgos SC caualleiros q
laeftauão,quê em tanto foíTem

dar na villa de Targua, quehc
nacofta: a qual depois de bem
vifi:a& efpiada partiram perala

cora á dita frota, Sc com algús na

uios de Ceyta, Sc de Caftella,que

fe a ella ajuntaram befpõra de ra

mos.Na qual frota híão dousmil
homens,& não mais que cento

& cincoentade cauallo. E do Fer

nando mandou fahir a pente em
terra em tam boa ordem SC repi-O
mento que a villa foy logo entra

da. &: •-
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da, Bc fem nenhíía refiftcncia tO'

mada:porquc os mouros tanto q
viram que a dita frota h ia fobre

ellcsjos maísfe acolheram logó

ás ferras, onde fe faluaram: Bc po
rem alguns foram mortos& cap'

tíuos, Sc a villa toda roubada Sc

queimada, e derribada polo chã,

& talhada das aruores, âícoufas

principaes de fruyto . E acabado

o feyto dom Fernãdo fezcauallei

ros dom Anrique,& dom Diogo
feus irmãos que com elle eram,&
itiuytos fidalgos Sc peíToas h onra

das. E acharam no porto deTar
cua vinte SC cinco nauios antreO
grandes SC pícjuenos;&r na cafa da
Tereçana bôbardas, poluora,&
falítre, Sc ancoras, Sc muytas lan

ças,coiiraças,e capacetes: Sc muy
tas ferramentas dalmazem q to.'

do recolheram.E acharam trinta

Chríftãos captiuos que faluarão

Sc trouxeram a Ceyta, alem dou^

tros q logo paíTaram a Caftella.

E com ífto outro muito defpojo

da villa com q entraram em Cey.-

ta fefta feira dêdoenças c5 muyto

prazer fem algum dos Chríftãos

fer morto nê ferido, de que o dí^

to dom Fernando como bom ca^

pitão foy muy louuado. E não fa

tisfeito difto defejando de fazer

mais feruiços a Deos & a el Rey,

e acrecentar mais enifua honra:

porque o trato principal de Bar.-

raxeaque fora hia ja perdendo

cfperança de concerto: per confe

lho 8<r acordo q fez com,dô Mar^
tinhode Tauora capitã^^Dalcacer

ceguer, &com Manoel Façanha
que eftaua em Tangere por capi-

|

tão, e com outras peíToas que o

bem entendião. Determinou hyr
a Camice edeftruilo, que èralu.-

garfem cerca, pofto nas mais af-.

peras e altas ferras de todo Alfrí--

ca, aq os mouros por fua grande
fortaleza SC muita pouoação , Sc

por ate então nüca de Chríftãos

fer cometido nem vífto, chama^
uão o encãtado. Pera a qual hída

fe ajuntarão em Alcácer, donde
partirão quatro cetos de cauallo,

Sc mil e dozentos homês de pee.

E depois de feren junto do lugar

vedo os que niíTo mais entendia

fua grande fortaleza SC muy perí

gofas entradas, ouue muita duuí

dafe o cometeriam: Sc porem re^

pártíram a gente pera cometer SC

fegurar o perigo, com muyto
esforço ardileza cometeram o
lugar, em que acharam muitas

pouoaeôes, SC entraram o mais

forte delle pellejando tão valen^

temente,q os mouros defempara
rão o lugar,e fe meteram por bre

!
nhas e ferras, onde não efeaparã

de mortos& captiuos,por q a fe^

rraerajâ tomada dos Chríftãos.

E o lugar foy tomado , roubado
e queimado, e ao recolher por
aterrafer muito afpera, & tãmá

'

!
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q hús aos outros não podíão fo'

correr, morrerá dos Chriftãosfe

tenta, 8c dos mouros quatrocen-

tos, Sc captíuaram cento. E toma

rá grande caualgada de cauallos^

beftas,& gado, 8C muito dcfpojo

da víllaj o q tudo fov em Alcácer

repartido fegundo fuas ordenan

ças a contentamento de todos. E
logo dom Fernando fe veio á cor

te, Sc foy dei Rey cõ muyta hon-

ra recebido, dando lhe muytosa

gardecimentos por feus hôrados

íeruíços.

CAPITVLO. CXI.

^ De como foy mudado o mof-

teyro de Sanífcos,

A Os cinco dias deSetembro

defteanno de quatrocen-

tos nouenta,mandou el

Rey mudar, ou trafladar o moí-
teyro de San (fios, q eftaua em Sã

(fios o velho, onde orafam os'pa

ços-, alê de boa vifta,pera o lugar

ondeoraefei, qhc fan (fia Maria
do parayfo, antre o mofteyrode
fan (fia Clara, eo moftcyro dama
dre de Deos.O qual mofteyro he
da ordem de San<fliago,& el Rey
o mádou allí fazer de nouo; Sc as

relíquias dos martyres que no
mofteyro velho eftauam forâo lá

leuadas em húa tumba dourada:
Sc a comendadeyra q fe chamaua
Víolante NtJgueira, molher de
muyta virtude SC honeftidade:&

afsi todas as donas, do conliento
i

forão no dito dia leuadas a pè.cõ
;

folenne procííTam do cabido , Sc ,

todas as ordês 5í cruzes ao dito

mofteyro: no qual fempre viue-

rão honeftamente.

CAPITVLO. CXII.

^ De como o Senhor dom lorge

, veio a primeira vez á Corte.

Q VandoelReydô Affon-

fo o quinto faicceo, que
foi nomes D^agofto, de

mil& quatrocentos oitenta&
hum.Naceoofenhordõ lorge fi

lho dei Rey, q fendo Principe,&

cafadoouue de Dona Ana deMê
doça, molher muyto fidalga, SC

moça fermofa de muy nobre ge-

ração.O qual elRey mádou criar

em poder da Infanta dona loan-

nafuairmaã,q eftaua em Auey-
ro: a qual o criaua muito horada

mente como pertencia a filho dei

Rey feu irmão. E porq neftean-

no de mil Sc quatrocentos SC no-

uenta a Infanta dona loanna fale

ceo, el Rey quis mãdar trazarfeu

filho á corte, pera que junto de fi

foíTe criado: SC primeiro que o fi

zeíTe pedío aa Raynha fua mo-
lher que o ouueíTe ?fsi por bem,
^Ihe narn lembraíTem payxõcs

que fobre iffo
j
r tiuera, pois an-

te elle eram tam efquecidas. Ea

Sc muyta I
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& mu'|tta bondade; Sípollogran

de amdf^qtic a cl Rcy tinha , nâo
abaftou éohfentír niíTojmas ain^

da pedío por merce a elRey que;

lho deíxafle criar em fiia vafa , 8c

que como a proprío filho o criá^

ria: de que el Rey foy muyto ale^

gre,&: mandou logo por elIe.E

entrou o Senhor dom lorge em
Euora a quinze dias de lunho, 8C,

vinha com elle o Bifpo do Porto

domloão Dazeuedo, ÔC outras

pefl oas honradas. Sahiram ao re

ceber fora da cidade o Principe

feu irmão & o Duque, e todolos

fenhores Si fidalgos, e nobre gen

te da corte, 8<r não lhe foy feyta

feftaalguaporcafoda morte da

lnfantafuatia,queauia pouco q
falecera, o fenhor dom lorge qui

fera beijar a mã ao Principe a pé,

c clle o não confentio, e a cauallo

lha deu e abraçou com honra de
proprio irmão, e afsi o abraçou

o Duque e Marques , e fenhores

de titulo que hí eram. Si antre o

Principe e Duque veio com mui
ta honra beijar as mãos a elRey

feu fenhor Si pai, que com muito

prazer & honra o recebeo nas ca

fasde loão Mendez D*oliueira,

onde então poufaua,pollas mui^

tas Si grandes obras que nos pa^

ços então fefazião pera a vinda

da Princefa. Edahi foy logo o fe

nhor dom lorge beijar as mãosà
Raynhaque com moftrançasde

muito amor Sr muita honra o re^

cebeo, c recolheo logo pera fi, cÕ

cuydado c carrego d todâlas cou

fasqueà fua vida, criação. Si bõ
enfino comprião , o que fempre

fe afsi fez em quanto andou em
fua cafamuy inteiramente

, q foi

até o tempo da morte do Princi'

pe, como adiante fe diraa.

CAPITVLO. CXIII.

^ Do princípio do cafamento do
Principe dom Aífonfo cõaPriii^

cefa Dona lfabel,8<r das grã'

des feftas que fe fizerão

nacídade D^euora.

P
Urq as guerras pafladas an

treos Reys,’8«r Reynos de
Portugal Caftella fe aca

baíTem por feruíço de De os. Si

,bê dãbos os Reynos, foy feyta Si

aífentada pazperpetua per meio
dafenora dona Breatiz, antre os

ditos Reys & Reynos, SiT foceflo

res delles, porfer peíToa q tanta

licença tinhrt cm ambos, que era
[

mãy da Raynha dona Líanor no
íTafenhora, e t;a da Rainha dona

! Ifabel de caftella, irm aã da Raí'

nhafua mãy: aqual paz fe fez no
anno de mil Si quatrocêcos Sf fe-

tenta Si noue. E pera maior firme

za Si fegurãçafoi côcertado Sr ju

rado cafamento antre o Príncipe

dõ AffonfoSca princefa dona lla

bel,q ao tal têpaerã lnfuites,por

fer
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ferem vida dei Reydõ Affonfo.

E por não ferê eniã de idade pera

logo poderécafar jfe alTenfou 8c

côcertou q foíTem ambos poftos

cm terçaria na villa de Moura^q
he jiíto do cftremo , cm poder da

dita Infanta dona Breatiz, que os

ahiauiade ter a prande recado,O
como teue.E depois damorte dd
Rey do AíFonfo por cÔfentímêto

dos Reys feus padres, por caufas

juftasqpcraiíTo teuerão, fahirã
j

o Princípe SC Infanta da dita ter'
,

çariacô alguas condições q côEr'
|

mauão a dita paz 8c amizade:an' 1

tre as quaes( como atras fica dito) I

foi húaq chegando o Príncipe a

idade de quatorze anncs:cftãdo
então adita Ihfanta dona ífabel

por cafar q cafaíTem ambos,E por
qacftetêpo o Príncipe entraua
em quinze annos, Sc a Infanta nã

j

era cafada, defeiando cl Rey aca-»
|

bar o dito cafainei:o,mãdou fobre
j

iíTo a Caftella por Embaixadores

!

Fernão da Sylueira Condel mòr,
e Regedor da cafada fupplicaçã;

& o Doutor loão Teyxeira Chã'
çarel mòr deftes Reynos: & por
fecretairo da emfc(3ixada Ruy de
Sandc,q depois fov dõ Rodrigo
de 8ande,q ja íobre o dito cafamê

to fora aos ditos R eys, SC o deixa

ra bem concertado.A qual embaí

xada foi muito honradamente c5

muitos fidalgos muy galantes, 8c.

ricamente atauíados:&r partio da

Cidade D'euora no começo do
j

mes de Março. E a requerimento
'

da Raynha de Caftella leuauão o

I

Princípe tirado pollo natural: q
era o maisfermofo SC gêtil homê

q no mundo fe fabía. El Rey & a

Raypha de Caftella, e o Princípe

feu filho, a Princefa Sc Infahtes,e

toda a corte eftauão na cidade de

Seuilha.E tanto q aditaembaixa i

da partio el Rey còmo vírtuofo

& Catholico Príncipe; p.orque o

principal de feus fundamêtos era

no feruíço 8c amor de Deos,man
doulogo cõ grande deuaçã muy'

|

tas eímolas a todos os raofteíros

8c tafas vírtuofasdo reyno: enco
mendando muito atodos queem
fuas orações,jej5s,8(: obras merí
torías pediíTem a Deos q no dito

cafamêto fizeíTe oqmaisfoíTefeu '

feruíço e bê deftes reynos:& que
nãdeixaíTem de fazer as ditas de I

J

uações atè fe o dito cafamêto acey
j

j

tar: o q fe fez muy ínteiramente
|

com muito amor deuaçã. E os '

ditos embaixadores chegaram aa

cidade de Scuilha:& forão per to
|

dolos grandes da corte do reyno .

Sc da cidade recebidos com tan'

ta honra & cerimonias quanto •

até entam nunca foram recebidos

Embaixadores de nenhum Rey.
E afsí lhe foram feitas outras

muytas honras, SC fauores de

honrados apofentamentos pre'

fentes, 8C vííitaçôes. Em que cia'

.
ro I
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To Ce via o muito prazer& conte

tamento q todos em geral , 8C ef-

pecial com fua hida tinha. O que

muito mais virão nas próprias

peíToas delRey e da Rainha, quã

do os Embaixadores lhe derã fua

embaixadajcujafubftancia erare

quererem, & cõcordarem o dito

cafamento.Que logo fem duuida

nc dilação algüa fe concordou,

&

logo O dito Fernão da Sylueíra ^
pera iíTo leuaua fufficíête & abaf'

tãte procuraçã,em nome do Prin

cípe per palauras de prefente cO'

mo manda a SanAa Madre Igreja

de Roma recebeo adita Princefa

dona Ifabel por fua molher, per

mão do Cardeal dom Pero Gon^
çaluez de Mêdoça,perante elRey

& á Raynha, o Príncipe & Infan

tas, &r fuas irmãas; 8í muytos grã

des fenhores com muyto grande

folennidade.Ho domingo da Paf

coelaánoyte, defteanno de mil

& quatrocentos 8c nouenra: na

qual noite, & outros dias feguin

tes ouue em Seuilha muito gran-

des & fumptuofas fefeas de rno-

mos, & juftas reaes , em q el Rey ,í

juftou, & foy mantédor: ôíafsí

juftarã muitos grãdes & peífoas

prirícip3es;& ouue outras e mui
tas & grandes feftas.

CAPITVLO. CXIllI;

I <}] De quando veyonouaaclRey
do Príncipe ÍVr recebido

I
cm Seuilha»

P Orque cl Rey era auifado

pellos dítosEmbayxadores

do dia em q o dítorecebí-

meto auía de fer, para em poucas

h oras faberquãd o fe fizera. Or-
denou paradas de caualleyros de i

fua guarda homés<iiIígétes,8<rem
;

cauallos muito líveíros Deuora ,

'O ^
ate Seuilha de tres cmtreslégoas:

pera q tanto q o recebiméto foíTe
j

acabado a tòdo correr de hú em ;

outro víeíTe a noua: A qual deu a

el Rey, Felipe do Cafal,irmão de ;

Ruy de Sáde, q era o derradeiro,
^

8sf eftaua na torre dos coelheiros. í

EchegoucoellaaelRcy logoao i

outro díaf,fegunda fei ra ainda de

día,andãdo pafceãdo na praçaí&T

fahira áquella ora dccafadofe-

cretairo AíFonfoGarces de rece-

ber hiía fua filha com hum Luís

da Coftaque viuia em Alhos ve-

dros, q cl Rey então foy cafar em
pcíToa, & com elle o Príncipe, SC

o DuquCjSí outros muitos fenho.

res* A qual noua foy dei Rey, Sí

doPríncipe,&fdciodolosgran-

des&Tnobres, detodo o pouo
'

ouuida com tanto prazer ale-

gria, que mais não podia fer,dan

do todos prindpalmente muitas

graças a Deos. Eel rey tinha pref

tes fem íefaber per toda a cidade,

pera q tanto q a noua vicíTc mui-

tas c muito grãdes fogueiras por I

todas as praças, ruas principacs:
|& todas as torres do muro & da 1

cidade, Sc pollos muros, torres \

I
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Ar lugares altos da cidade, muitas

infindas bandeiras, muitas bom^
bardas, & outros tiros de fogo,

& foguetes: muitas trombetas

atãbores charamelas c facabuxas:,

& q todos os finos repícaíTem: &
as ruas, praças, muros 8C torres

muito enramados de ramos ver^

j

deste iífo era repartido por mui'

j

tos homês fem fefaber. E tanto q
a noua foi dada a el Rey todas ef'

1

tas cofas fe fizerâo juntamente cõ

tanta breuidade & prefteza
,
que

foi coufa efpãtofa.E era tamanho

o eftrondo que cõ iíTo , & com a

grita da gente parecia que a terra

tremia: tudo muy to pera ver por

fer tam fupítamente , 8í feyto em
muita perfeição. ElRey & o Prin

cipe da praça, onde andauam fe

foram fogo aa Sé a darê muytas

,

graças a Deos:& acabado dahi aa

cafa da Raynha, onde ja acharam

tanto aluoroço, tanto prazer &r

alegria, afsi nellacomo em todas

as damas, q nam fe pode eftímar.

E logo ouue muy to grande Sc ri-

co ferão de muitas danças 8c bay

los,alegrias Ar muytas feftas.E to

da a gente da cidade foypoílacõ
muita breuidade em danças 8í fo

lias , cõ infindas tochas na praça,

& no terreiro dos paços , 8C por
todas as ruas principaes: Sí tanta

gente honrada & nobre, & afsi a

do pouo que não cabia, né fe vio

nunca tanto aluoroço Sc alegria:

Bc muitos velhos Sc velhas honra
j

das cõ o fobejo prazer foram jun !

tos cantar& bailar diãte delRey,

& a Raynha: coufa de q fuas ida-j

des os bem efcufauão. Nos quacs

entrou Ruy d Soufa,&r Díogo da

Sylua,q depois foi cõde de Porta

legre, homês ja de días,&r de mui
taautoridade:& em vindo elRev

da Sè cõ o Príncipe, & o Duque,
& com muito grande eftado lhe

fahio aa rua cantando com hum
pandeiro na mão Dona Briolan -

ja Anríquez, dona muito honf a--

da molher Dayres de Míranda:&
cl Rcy cõ prazera tomou nas an-

cas da mula , & a leuou afsi com
muyta honra onde a Raynha ef-

taua. E não fomente foy iílo nos
paços Deuora, mas em todo o

Reyno, tanto q a nouafoi fabida

fem mandado dei Rey ,fenão de

fu as próprias vontades fazião to I

das as feftas que podião. E os ca-

ualleiros dos lugares dos eflre-

mos deCaftelIa coma muyta ale-

gria deftanouafe ajuntara todos

Ar com as bandeiras dos lugares

partião &fe vinhã todosacaua-

11o ao eftremo dãbos os Rcynos,

& a vifta dãbos por final da paz

que antre elles ja auia,Af do mui-
to contentamêto & prazer do dí

to cafamêto abaixauão Sc alçauã

muytas vezes as bandeiras com
grandes gritas Sc prazeres,rogã-

dotodosaDeospor as vidas do '

Principe I,

'I

. (

c

i

Ci

i
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Príncipe& Princcfa, Icmbrãdô^
lhequã poucos annos auíaqdom
íis ditas bãdeiras fahíã dos ditos

lugares cô muita odio
,
guerras^

pelejas, mortesdambas as par

teSj& agora cô tãta paz e foíTego.

Elpgo ao outro dia terça feyra

polia manhaâ cedo,el Rey,o Prin
cipe, 8c o Duque eõ todolos gran

des& fidalgos da corte,&r a Ray^
nhaçorn fuas damas, SC as fenho-

ras,& donas honradas da corte,

& da cidade caualgarão muito ri

jcamente veftidos. & diãte delles

os m ouros judeus cô fuas tou>

: cas, guin olas, Sc fedas: 8c afsi to>

Ido o pouo com muitas folias &
enuenções de prazeres^ forâo ao

rnofteiro-í noífa Senhora doEf-
ipínheiro a ouuir miíTa, & a dar a

^

Deos SíI a .ella mu)^as graças:

|la no.modeíro comeram 8c á tar" )

de cô grande edro-ndo de prazer
j

;fe tornaram á cidade,em q polias 1

praças eruas ouuecomeres muy 1

abadados: e nos paços muytasdã
ças e fedas até acerca da manhaâ.

^ E logo â quarta feyra, o pateo

dos paçoSj onde ora edâa as bed
tasfoy fpldado per cima, Sc todo
ríçamête armado cô edrado real,

!&r dorfeifd bçocado:e ouue neb
d momos rçaeSjC muito rícos,em

que entrou eí Rey cô os fenhores
• cafados. E o Princípe, ç o Duque

rada huper fi,cô muytos fidalgos

;
peÇuas cafas^e aísi outros muitos

Foi,

fidalgos, todos côgrâde riqueza

c fingularesântremefes, c muita

galantaria em pcrfeiçâo,& forão

tantos, e tantas danças qa noite

nâo abadaua. E à quinta feyra

ouue na praça da cidade touros,

e canas, a que el Rey, ca Raynha
víerãocô muito grãde edado &
riqueza, e todas as damas cõ mui
ta nobre gente*

CAPITVLO. CXV.
fDa mortedalnfantadorialoa^ í

nairmáâdelRey.

E Stas & outras muyto ma-
yores fedas fe ordenauão
cadavezemmayor perfey

çâo, e maiores défpefas, fenão fo

ra a morte da Infanta dona 1 oâna
irmaã dei Rey que então fe finou

no modeiro de lefü D*aueiro,on

de edaua folteira fem cafar: 8c fa

leceo em idade de trinta efeis an^'

nos. Deqel Rey foi bê anojado,

porq nâo tinha, nê teue outro ir

mâo, nêirmaâ: &querialhe mui
to grâde bem , e edimaua muito

porfer fingular Princefa, de mui
tas virtudes, bondades, e perfei^

çôes, muito catholica ,deuotaS(!

amiga de Deos,& muy dbediête

a el Rey feu irmãp:porque elle 8C

a Rainha,& o principe tomarão
grande dó: os paços todos fo^

râo defarmados de panos ricos,

8C armados de panos azueis: Sí

afsi toda á corte tomou doo. E cl

" I :
Rey
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Rey Ihcfe® logo muyto foknne

faymcnto com muyta defpefa em
mtiyta pcrfeyção no' moftcyro d
S, Fran cifco da dita cidade. E fen

tiocl Rcy mwyto fua morte por

fer cm tam poucos dias, que não

ouue tempo peraellc a poderyr

ver^Sc cftar com clla em tal hora,

Porque parecêdo aos que cÔ ella

eftauão q adoença não era de tan

to perigo o não fizeram faber a el

Rey,q poriíTo foy muito trifte,

& lhe pareceo q falecer cm tal té.'

po fora e.m pendença do fobejo

prazer,& alegria q por cfte cafa.-

mento tomara; q por el Rcy fer

muyto cacholico todalas coufas

q lhe focedião, fc eram boas atri-

buya a Deos,& as mà s a feus peç-*

cadostdando com tudo louuorcs

a noíTo Senhor;

CAPITVLO. CXVL
^ De como cl Rcy e a Raynha de

Cadella notificarão o dito

cafamentoã el Rcy, Sc a.

Raynha*

T Anto que o embaixador

Fernã da Silueira recebeo

a Princefa em Seuilha, co'

mo fica dito, logo el Rcy aRa-
ynhadeCaftellao notificaram a

elRey c a Raynha per fuas cartas^

cô palauras de muito amor Sc grã
j

de contentamêto. Eafsi efereueo
I

aPrincefa ao Principe c6 muita
prudêcia e honcftídade; as quaes

cartas trouxerão moços fidalgos

filhos de orãdesfenbores de Caf»

tella, a que foi feyto muyto agafa

lhado,& dado ricas mcrces a par

tida. E el Rcy & a Raynba , Ãt o
Principe lhe rcfponderã a cl Rcy
em muita conformidadeeom «rãO
de amor 8C alegria, 8C as repoflas

leuarão outros nobres moços
daágos, a q la tambê muito fauo^

rccerão & fizerão muitas mcrces;

8C eftas vifitações darabas as par^

tes fc fizeram muytas Vezes atèa

vinda da Princefa.

«If
E porque eôpría muyto co ce'

do darfe grande auiamento as

muitas e grandes coufas cl Rcy
ordenaua de fazer cô to<io o fen^

timento da morte da Lafanta, nã
deyxou de prouer cô muito cuí^

dado & dílíg^ia todo o q pera a

vinda da Princefai côpria
,
que fc

eíperaua logo no Outubro fc^

guinte; porq ord.enou el Rey

,

8c

quísqfeureccbimêto foíTe feito

com as mayores hôras , fcftas SC

cerimonias q nuca a outra Prín--

cefa, nê Raynha foram feitas. E
logo pera ilTb ordenou de ter cm
feus paços cafa apartada, q fc cha

mau 4 das feftas,em que fe nam cn

te.ndía em outro defpacho . Deq
deu carrego adÕ Martinho d Caf

tel branco veador de fua fazeda,

home de muita c5fiança,8sr a elle 1

muito accyto, 8c galãte pera o tal
j

carrego, pois era pera gcntileza
j

6c oalan^l
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galantrríaiecõclle Anriqucí r que o mílhor fabcriam fazer,

Ficuercdo cfcríuão da fazenda,

muito grande officíal, c homêde ,

muito bôfaber; & afsi outros of'

ficiaes pera ifíb efeolhidos, q en-»

tendiam em cuydar, praticar 8c

ordenar todas as coufas q lhe pa^

rcciãoferêmaiscôuenientes ene

cclTarías pera mais cõprimento

e

mayor perfeição das feftasj porq
el Rey ordenou & mandou que

foíTem as mayores SC mais reaes c

perfeytas qiicfe podeíTem fazer

os mais autos que no Reyno pera

iíTo achou: & tudo fe fez c5 tanta

diligencia, abaftãça, ÒC perfeíçã:

E as feftas forã em tudo ião reaes

& tão ricas, que ja cm Flefpanha

pera fempre feram lêbradas íoosj,

& fem comparação.

^ Eantre ás coufas que el Rey cõ

os Deputados ordenou,foram al

guas, as feguintes. Primeyramen
te el Rey per fuas cartas , 8c com
palauras degrade cõfiança,amor

Afsinas cou fas q tocauãoas feri prazer, notificou o dito cafa*

monías Reays q nas vifitações, ' mento a todolos prelados,fenho

Sc recebimentos fe eíperauão,co res, c fidalgos princípaes de feus

mo em apofentamêtoSjabaftança Reynos,c os côuidou pera as fer-

de mantimêtos, & outras muitas tas delle, encomendando a todos

policias: Sc fala da madeira pera

banquetes 8í cÔfoadasi^^í juftas,

momos,touros,& canas, & antre

q tròuxeflVm con figo fom cie os

côtinos de fuás cafas: &r q de fuas

peíToas, cafas, cam as, Sc mefas vi

mefes, Eprincipalmentedeouro ; eflem apercebidos quáto mílhor
Af prata, brocado s,e feda pera cl podeflem, pera q com hora SCã^

Rey fazer mcrccs; & tapeçarias c baftança podeflem agafalhar SC

ricos panos, cauallos, arnefesjã" féftejar osfenhores eftrangeíros

Ça&SC armcíros, borladorcs, 5^. q ás feftas vieíTem. E a muitos ef-

òfficiaes de chaparias, Sc canoti-| crcuco,e encomendou que treu-

lhos,ouríues, efmaltadorcs: jac^ xeflem fuas molhcres,como trou

zes Sc douradores: ginetes SC mti xeram muy ricamente atauiadas.

laSjôd firgueiros.Eafsi fruítas,c5
j

E enuiou cõ muita diligencia, SC

fcruas,crpeçarias, açucares ,me- ! muítaabaftãça dedínheiro muy
les, Sc manteiga: carnes, caças, Sc tas pefloas per mar Sc por terra a

pefcados,&' todo o mais q com.» leuante & ao poente a côprar tO'

pria. Hoq tudo logo feproueo i
das as coufas que pera arrccõ.' cÕ

cõtcpo antes dauer hccefsídadc primento de tão ricas feftas eram

de nada:& efeolheo logo pera ca neceíTarias. E ainda pera mayor

da carrego homensq lhe pareceo perfcyção delias mandou notifi -

I car a- \

I
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car a todalas gentes nações do
mundoj^ poderia ás ditas feftas

trazer, ou enuiar fuas joyasjbro"

cados,te]las,fedas 8í ricos panos,

Sc todas as outras coufas que pa-»

radias foíTem ncceffarías; & os

franqueou gèralmcte de todolos

direytos que delias ouueíTem dc

pagar: Arqueo preço delias pO"

deíTem tirar em ouro, ou cm pra

ta. Ar afsi fc cõprio múy inteira^

nientc, E mandou logo húacara-

nella muy armada a Italia cõ fei-

tores, pèíToas de que côfiaua, cõ

nãopodião fazer nella as ditas 1

feftas como el rey por mayorper !

feiçaõ defcjou.Determinou qfbf
sê naCidade de Euora ,q he afe-'

gúda do reyno e pofto q nelIa oit

ueíTc nos paços apofentamentoy
cm q elrey c a Raynha , o Princi-

pc, c a Princefa fe podefsê bc aga
faIhar:porêporq todas as coufas

do dito cafamêto fofsê em grãdc
pcrfeiçaõ,mãdou elRcy fem em-
bargo da grãdc breuidadedo tc-

po acrcccntare fazer nos paços [i

muytos apofentamétos de nouo
'

I
grandefoma douro q comprarão cõ grades falas c camaras pera fi e

Sítrouxeram grande forna dc ri

COS brocados, tellas douro. Ar de

prata,Af muitas Aí muy ricas fe-

das: Aí afsi muita pcdraria,8í ou-

tras muitas coufas pera as ditas

feftas, afsi pera arreos. Aí vcfti-

perao Principe e Princefa. E quis

q a breuidadedo têpofe cõprif-

íecõ grande foma de dinheiro, c

infínitos officiaes ,q nas ditas o-
brasandauão,q era coufaefpãto

fa,o q logo afsi íe fez e cííprio,cõ

dos das pcíToasreacSje fuas falas, i tanta diligencia c perfeiçâo,q pa
camaras,c.amas, e guarda roupas, recia coufaimpofsiucl, mas os of

como pera toda a corte, E tanta
,
ficiaes crão tãcos de todolos offi-

foi acantidadeque dos ditos bro .cios q juntameotelaurarã ,q era

cados. Aí feda.s fe cÕprou, Aí pera

o dito cafamento foram ncceíTa-

rias,q peraasre*ccytas q leuauã,

não abaftarão «quantas acharam

emGcnoa, Florença Aí veneza:

efpecialmcntc brocados,Aí fedas

que ainda deixaram muy tas faze

doft nos teares que depois forão

trazidas,

^ Eporq na Cidade dc Lisboa
principal do Reyno ao tal têpo

morriãode pefte,Aí por iffo fe cuja vinda

coufa muito pera ver : Aí cm (eis

mefes fizera obras q ouuerã raíf

ter bem de annos,

^ Mandou mais vir de Alema-
nha,Frandcs,Ingraterra,'c Yrlan

da em nauíos muitas e muy ricas

tapecerías , e panos de Iam muy-
to finos , c outros forros ; e faca-

neas fermofas , c muita prata em
pafta,Muytosc Lõs cofinhcíros;

muytos meniÇeres altos e baixos.

auiamento deftas

coufas
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coufas cuftou muito dinheiro. E
afsi mandou de CaftcllajC outras

partes vir muytos ouríues pera

fazerem arreos , & outras coufas

efmaltadas: 86 muytos dourado'
res, 8c todolos bôs officiaes de to

dos os offícios : Sc afsi os merca^

dores polos faüores c liberdades

que recebiam acodião dc muytas
partes onde elí^ey eftaua.

^ Etodolos brocados, téllas dou
ro e fedas que vierão de Italia, Sc

afsi outros infinitos que mãdou
comprar 86 trazer das feiras das

Gidades 86 víllas de Caftella mã-'

dou clRey recolher ao tefouro

de fua cafa. Das quaes coufas a

eus f ortefaôs , 86 a outros muy.»

tos d o Re.yno , 86 fora delle fez

inuíto grandes &C liberaes mer.*

ces.E a outros que afsi o querião

Dorlhes fazer mcrcc , mandaua
dar empreftado todo o quedo
tefouro auiaõ mifter : 86 o tífou.-

reiro recebia depois os pagamen
tos p.oilas tenças e defembargos
que do dito fenhor tínhãoatetê

podedous annos. E os preços

das coufas que afsi recebiam erã

per juramento apreçados em fua

juftaaualiação
, que foy grande

jauiamento86 merce aos homens
acharê o que queriam fiado por
feu jufto preço , 86 não no man^
darem comprar fora onde em tal

tempo lhe cuftaua o dobro.

E ordenou que a todo fidalgo

quequífeíle juftar lhe foíTe.dado

cauallo Sc armas
, que ouueíTe dc

muitas partes , 86 pera ajudada
defpefa dajjufta duzentos cruza

dos de merce em brocados 86 fe^

das,quaes quifeíTemquelhelogo

eraõ dados no tefouro. E aos fi'

dalgos que naô juftauaô, 86 fofse

para dançar,86 fazer momos que
os que em momos quifeíTem en.»

trarjdeífem a cada hum de merce
nos ditos brocados 86 fedas fem
cruzados,86 a algus duzentos, fe

gundo as calídades defuaspef-

foas;86iftoafsúda jufta comodos
momos per ordenança ,fém por
iíTo beijarem-a rnão a elRey,nem
tirarem defpacho algum,

fE a todosfeus offitíacs mores.
Mordomo mór, Veadores da fa^

zenda,Guarda'mòr, Camareiro
mòr,Porteíro mor, Veador, 86

Meftre falas, fez muyto grandes

merces 86 a todolos outros vcfti

dos de ricas fedas 86 brocados', c

outras merces. E a todolos mo'
ços da camara,86 da capellajpor"

teyros de maça , reys darmas , a^

rautos, 86 paflauantes, moços da
cftribeira, rcpofteyros deu vefti

dos de finas fedas:86 muitos mo^
ços da eftribeíra foram veftidos

de ricos brocados. Eaospajesq
eram quatro, afora o paje da lãça

deu muitos e muito ricos vefti.*

dos , Sc afsi a muitos moços fidal

gos.

I 3 fT E afsi
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E arsi foy ordenado & fcyto oT'-

_^amêco,c.oiTJO dcfpefa neccíTaría,

e pnnd.paL<^uãto fe podería dar

<3e merec & dadíuas por elRey

& Raynha SC o Príncipe,às peflo

as dctodaçalidadc, que asfeftas

vieíTeinj afsí em ouro amoedado
como em coraes, joyas, baíxellas

de prata laurada,& brocados, fe

daSj caUallos, eferauos, p que tu-

do fe cômprío em muito grajide

,aba.ftap,ça: poreasfeítas com-'

..prímento delias focederã déma'

.neirajque a defpefa deftas coufas

^alTou muito polia ordenança,

o

que tudo fe coraprío^. com muita

grandeíza $C, louuardel Rey.

^E maisfegurou elRey por dous

anrtos as^rèndas de todos -aqUes

q pera defpefa d^s feitas as arren

daífem antecipadas, quer foíTem

ecclefiaftícas , quer feculares: 8C

deu-atodalâs pefroas q às feftas

per feu mandado vieíTem efpaço

dehú anno pera a paga de fuas dí

uídas, de qualquer calidade que
foíTem: 8c outro anno às deman ^

das, 8<rífto não fe entendia quan
do as taes díuídas ,!&! demandas
tãbem tocauã apeífoas q víeireni

as felfaj^, porque em tal cafo efte

priuilegío não auia lugar.

«j[ E proueo fe mais de muita infí

nitacera,q pera feftas he addiçã
muy principal: a qual cera fe ou-
ue de berbería,€ de Guiné. E àfsí

de muy tas fruy tas verdes , ÔC de

tamaras, açucares, & conferuasi

efpeceariaSj meles, manteiga, ar-

roz: e todalas outras coufas def-

tacalídadeem muítogrande abo

dãçapera bãquetes& côfoadas.

^ E proueofe nos portos de mar
cõ dinheíro,q lá foy enuíado por
peíToas pera ilTo ordenadas qfí-

zefséfemprepefcar todolospcf-

cados deftíma, e enuialos á corre

CG muy ta preífa, h5sfrcfcos,&

outros em cõferuas. E mandou q
d' todalas comarcas derredor foí-

fe trazido per contrebuyçã geral

muyto trigo dos lauradores; fari

nhas &ceuada: v^acas,carneiros,

porcos; e outras calidades de inã

timêtos,poíq núcafaltaífe, e fem
pre fobcjaíTetE eftas coufas fe re-

partíã ordenadamete, 8c cõ pro-

ueyto SíT prazer defeus donos. E
ordenou maisq os caçadoresde

toda forte, e os pefeadores d rios

daqllas comarcas,depois da Prin

cefa fer entrada em Portuoal , 8C
^ O

as feftas durafsê, contin uadamê-

te caçafsé&T pcfcafsêpergíros,&r

as caças &rpcfcados enuiaíTem lo

go á corte per torteiros,que pera

iífo erão ordenatlos. E ordenou
mais q de todo o R.eyno per mar

& por terra feus almoxarifes Sc

officiaes mandaíTem á corte galí-

nlias,capôes,patos,eadês,pauõcs

8( outras muitas aues: Sí mãdarã
tão grande numero delias, q foy

cerco q as dicas aues durando as

feftas
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' fcílas comerão mais de cê moíos
de trigo, porq tanto feleuou em
conta ÔC defpefa aos ofíiciaes que
delias tinhão carrego em cafas ÔC

quintaes q lhe pera iíTo derão: ÔC

lhe dauão de comer muito ÔC be-

í ber pera q eftiueíTem gordas.Or
: denou q das partes ao redor D'c

uora mais chegadas côftrangefsê

os lauradores criadores peratra-

zerêjíjto da cidade muitas vacas,

fSí cabras paridas pera manjares

de leyte: ôC afsi porcas cõ leitões,

ÔC vacas cõ vitellastas quacs cou^

fasfeus donos vêdião ás fuas võ^
itades, ma^ honeftamente* E man
idouq de todalas comarcas ao re^

dor foflem trazidas a Euora mui
tas camas,porq'as da cidade pera

a muita gente q chegaua não po^
dião abaftar: Sf eftas forão entre

'gues a peíToas deputadas q as da*-

uão, & depois recolhião per boa
fegura arecadação , todas com

íinaes pera faberê cujas erão, e fe

daré afeus donos. E afsi mandou

;q S todalas mourarías do Reyno
IvielTem às feftastodolos mouros
ÔC mouras que foubeffem bailar,

itanger ÔC cãtar:8í atodosfoy da^

do mantimento em abaftança, ÔC

veftidos finos: ÔC em fim lhe foy

ifeito merce de dinheyro pera os

jcaminhosi E mandou que doslu
gares mais perto vieíTem mance.»

bos gentis homês , & moças fer^

mofas q foubefifem bem cantar ÔC

Foi, 58

bailar, pera bailos Sc folias : 8c a

todos foi dado de veftír de pa-

nos finos, ôC comer em abaftãça,

e acabado dinheiro pera os camí

nhos,& erã todos veftidos de li^

brès. E forã ordenadas na cidade

cinco praças q de toda calidade

de mantimêtos forã fempre muy
to abaftadas, ÔC muy to prouidas
a toda hora: na principal pra^

Ça da cidade em durãdo as feftas

não fe vendeo coufa algua, porq
foi fomête pera as juftas ÔC iftftas

ordenada,

CAPITV7LO CXVII.

Ç Dagrãdefaladamadeyra que
cl Rey mandou fazer.

P Orq nos paços todos não
auia cafa tão grande,&r em
que tanta gente fe podeíTe

agafalhar, auendo ahi grandes fa

las, mandou el Rey fazer húa fa^

lanoua de madeira per grande

íngenho ÔC artificio, ôC coufa grã

de q fe fez onde era a horta de S.

i

Fran cifeo, pegada cõ aportado
mofteiro ÔC os paços

,
que jazia

ao longo norte Sí fui. Tamanha
que era de longo de trezêcos pal>

mos, ÔC de largo de fetenra ÔC cin

CO palmos, de alto de fetenta

I
8^ dous palmos. Foi armada das

I

paredes fobre grandes 8^ fortes

maftros, quecõ grande cufto de

Lisboa forão trazidos, ÔC antre

osmaftoc de paredes ÔC taypas,

1 4 eper'
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perdmaairmadade mattos d.el

oados,& outras madeiras: §>C cu-O
^

.

bcrta dc tauoado trincado ca-

lafetado & breado como nao de

madeira, que não podia chouer

nellagotta d'agoa. E de dentro

era toda das paredes, de cima

armada ôc toldada de ricos 6í fer

rhofos lambeis, coufa noua, que
parecia muito bem polia diííerê-

ça que tin ha dos brocados êí ta-

peçaria. Tinha aporta principal

muy to grande c5 as portas muy-
lo bem pintadas, no topo contra

o nDrte:5(r no outro topo era fey

tohúmuytogrãde'eílrado real,

qucchegauadeparedea parede,

a que fubiã por muytos degraos,

tudo alcatifado de ricas alcatifas.

E contra o poente tinha húa por
ta junto do eftrado, de que fe fer

uião pera os paços por onde as

peíToas reaes vinham & hiam:tí-

nha quatro cafas de fora pegadas
ncllacom muyto grandes arcos

altos nas paredes da faIa,dous de
cada banda cjue a fazião aínda pa
recer mayor, pera muytos meni-
ftres que nelias eftauão muyto al

tos& bem agafalhados, donde
tangião á fua vontade. E hü mui
to grande cadafalfo á entrada da
porta a mãoefquerda peratrom
betas baftardas&atambores, de

j

muitos degraos, em que eftauão
j

alTentadosáfua vontade,!fem to
i

lherem viftahüs aos outros. E á

mão díreyta erafey ta hua muvtò
^

grande 8c muyto alta copeira;dc

muytos degraos ha mayor que

nunca ví, ‘que tomaua da porta

atè a parede da fala, 8C tinha tan-

ta &r tam rica prata , & tantas &
tamanhas& ricas peças, que era

coufaefpantofaSd dc grande ma
rauilha. E ao longo dafala de ca-

da parte foram feytos hus eftra-

dos, que chegauão de junto da

copeyraSí cadafalfo dastrõbe-

tasaté junto do eftrado Real, a q
fubiam por degraos,& tinhãde

cada parte duas grades de pao,

muyto bem lauradas,hüa que ef-

taua no chão ao pé dos degraos,

e a outra no degrao de cima. Ifto

pera nos degraos vazios antre

húa grade & a outra fe recolher,

&r eftarmuyta gente fem pejara

fala, Sc verem todos muyto bem
fem tolherem vífta huns aos ou-

tros: os quaes eram peíToashon-

radas, cortefaõs 8C cidadãos, que

alíí entrauão per mandado dos

meftres falas: e da grade de cima

eftauão as mefas, e os feruidores

que delias eftauão ordenados, os

que eram necefíaríos 8C mais nã.

E as mefas que eftauão em todo
cima, com feus aflentos encofta-

dos as paredes, eram por todas

quatorze mefas rnuy to grandes,-

fete de cada parte , em que cabia;

muyta gente, no meio deftes

eftrados ficaua a fala defpejada

em
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emmuyco grande largura, Sc

o

chão bem argamaflado. Eao lon

go da fala cm direito das primey

ras grades, eftauam altos pendu"
rados no ar per polees q > vinhão

decimado madeyramentp trin-

ta caftiçaes muyto grandes &
niuyto bê feitos em cruz ÕC dou-
rados: & em cada hum eftauão

quatro tochas,& debaixo de ca-

da caftiçal bacios muyto grades,

cm que as tochas pingauão , por

não pingarem fobre a gente . De
maneira que durado as feftasna'

falafempre no ar ardião cento oC

vinte tochas alem das com que

os pajes feruião, que eram cento

afora os brandones que, eftauão

polias mefas& na copeira, que

eram muytos: SC feriam por to-

dos perto de trezentas tochas 8C

brandões acefas,quc hcaua afala

tão clara como fe foíTe de dia*

CAPITVLO. CXVIII*

^ De como el Rey defpejou a cí-

dadci&í mandou meter nella

muyto gado,

S
Endoja feitas muytas egrã

des defpefas pera as ditas

feftas, & as mais principa-

es, por ha muyta gente que vi-

nha de muytas partes 8c de Líf-

boa, onde morrião : em Euora

ouue rebates de peftç, de que el

Rey foy muyto trifte, porque fc

mais mal foífe as feftas fe não po
derião fazer com aquella perfey

Ção que elle tinha ordenado, E
por ver fe podería atalhar ífto

com que a todos tanto pefaua,a

cordou com cõfelho dos fificos,

que antes do antrelunho de Se-

tembro, em que os ares corrup-
tos tinhão mais força, toda agê-
te da cidade & da corte fe fahiíTe

delia, como logo fahio por efpa- ,

ÇO de quinze dias, Nos quaesel

Rey andou fora polias Alcaço-

uas& Viana, 8c efteue na quinta

da Oliueyra,onde aprimeira vez

juftoUjSíTagentetodaporquin-

tãSjherdades & hórtas,& cm ten

das no cãpo* Ea cidade foy cheia

de infindo gado vacum fem con-

to, que de toda a comarca veio,

per mandado dei Rey ahí foi

trazido, & nella dormia de noi-

te & o mctíão ao foi pofto, Sc ja

bem de dia o leuauão feus donos
acomerfora. E por q todas as fa

zendas dos cortefaõs morado
res ficauão dentro na cidade em
fuas cafas & poufadas, fem Icua-

rê mais que camas 8c mefas: ouue*

ahí grandes guardas homês de

fiança & recado, na cidade repar

tidos polias ruas; SC afsi fora dos

muros, pera q ninguém podeífe

entrar nem fahir muytos caual-

leirosdaguardaquc a roldauão

com que tudo efteue tão feguro, 1

que !



VIDA E FEITOS DEL REY

<j«e fe nam achou menos coufa

algúa de quanto na cidade ficou,

n e in sòmc n te fechadu ra de porta

com que fe boIlifTe. E acafiado os

qu in íze d ias o gado tod o*fe 1euou

c a cidade foy todamuito limpa,

todalas ruas 8c cafas defuma^-

das, 8c cayadas antes dcl Rcy en

trarnella. Eafsi no antrciunho

de Outubro depois da gente eP
tar dentro, elRey mandou que
todolos efcrauos 8>C negros que

na cidade auía, fefahiíTem fora

por de2 dias, fobpena de feper-'

nas jornadas vieram atè o lugar
.

de Coftantína acompanhados
1

do Príncipe feu filho,& de mui>*

;

tos grandes, dali com muytas
j

lagrimas SC grande faudade a

Princcfalhe beijou as mãos,8c

fe defpedío delles , & elles lhe

deitaram fuas bençôcs^S,: dahi (e

tornarão a Borba: Sc a Princcfa

começou feu caminho a dez dias

do mesde Nouembro vinha

com ella o Cardeal dom Pero

Gonçaluezde Mêdoça Arcebif-

Po de T oledo, SC o Meftre Dal

derem, & afsi fe fez. E por eftas

grandes diligencias, Sí principal

mente polia piedade de Deos, a

quêfe fizerão juntamente côílTo

muitas deüaçôes 8C efmolas, a cí'
j

dade ficou de todo faa , de que el

Rey e todos forão muito alegres

por fe poder fazer n ella o que ef» i

taua ordenado*

CAPITVLÒ. CXIX.

^ De quando a Princefa partío
;

pera eftes Rey nos.

E Sendo afsí preftes todas as

coufasparaavindadaPrín
cefa, elRey o mandou íogo

notificar fel Rey áRaynhade
Caftclla,que eftauão na cidade
de Borba,pera que podefiTem lo'

go mandar a Princefa fua filha. E
tanto que o recado lhe foi dado,
partiram com ella, 8c cm peque^

cantara,5<r o Conde de Benauen
te, 8í o Conde de Feria, o Bífpo

de laem,8í dom Pedro Porto car

reiro, 8c Rodrigo D^^ilhoa Con-
tador m6r,que vínhapor Embaí
xador, Si afsí outros muitos rica

mente aparelhados . E trazia a

Princefa configo noue Damas fi-

lhas de grandes 8i nobres homês
de Caftella & Araguão: & vinha

per fua ayae camareyra mórDo
na Ifabel de Soufa Portuguefa,

molher muito fidalga Bi pruden-

te, & de muy honefta vida; 8íou
tras molheres, officiaes de fua

'

cafa. Chegou a Princefa com to-

dos os que com cila vínhão a cí-

dade de Badajoz , fefta feírade-

zanouc díasdo dito mes de No-
uembro. Etodas as jornadas que

fazia era el Rey fabedor delias

per paradas.

CAP.[
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CAPÍTVLO. CXX;

s

j

^ De como a Princefa foy cntre^

I
j

; gueçm Portugal»

j

T|~X Eípoís de cl Rey fabcr o .

i H día q a Príncefaauía d fer
j

I

entregue em Portugal,or

I

denouq cm feu recebimento &:

entrega q no eftreuio dos reynos

feauia defazer,foírecmnomedo

Príncipe, qò Duquedõ Manoel

primo coirmão delRey,&írmão
da Raynha,filho do Infante dom
FernandOy&í primo cÔ irmão da

Raynha d-ona Ifabel de Caftelía,

q leuaua poder efpecialdo Prín-

cipe. E mandou el Rey com elle o

Bifpo de Euora dõ AfFonfo filho

I

do Marques deValença&r primo

;

coirmão da Infanta dona Brea-

tis, homc de muitaauthorídadc,

c o Bifpo de Coimbra dô lorgc

Dalmeid3>,e o Conde de Monfari

to, eo Côdede Cantanhcde : òs

quacs muyto acompanhados de

I muitos fidaloos e caualleirosche

I

garam a, Cidade de Eluasodíaq
i a Princefa chegou a Badajoz*To

j

dos cÔ grãde riqueza e perfeição

i

de corregimêtos de fuas peíloas,

1 cafas eferuídores. Efegundafeí-
I ra a vinte e dous dias deNouem

,

bro a princefa partio da Cidade

de Badajoz acôpanhada do Car-

deal, e todolos fenhorcsqcõ elle

vinhaõ, c CÔ a oête da Cidade &O
‘ fuas danças, E no mefmo dia fa-

hío o Duque cõ todos os fenho-

j

Foi, yO

resq c5 elIehiãodaCídade de El

uas grandemente acompanhado
da nobre gête q cõ cHe vinha , 8c

mais CÔ toda a gête da Cidade, &
outra muito comarcã q ahí veo,
e dêtro em Caftelía fe fov pera a

Princefa q o recebeo cÕ grade hõ
raSê muito amor, por hír em no
medo Príncipe, &fer primo çô
irmão daraynha donalfabelfua
mãy: &:afsi fez muy ta honra ao
Bifpo D^cuora por fer parête feu

tã achegado, Sc aos outros fenho
res» Sc aísí víerão júto ate a ribeí

ra de Cayaq he o marco do Rey
no. E depois de o doutor Vafeo
Fernandezde LucenaChançarel

da cafa do ciuel ahi fazer hua pra

tica derigida á Princefa em nome
dei Rey, 8C do Reyno, o Cardeal

entregou á Princefa aoDuquCjCÔ
as cerimonias acoftumadasiSê de

pois de entregue elle e muitos fe

nhores fe defpediram delia ScTfc

tornarão, & com ella víerã mui-

tos até Eluast Onde a Princefa

foy grandemente recebida com
paleo de rico brocado muitas

feftasí Sc foi apofentada no mcíf-

teiro de Sam Domingos; Sc as fa--

las, camaras Sc camas , eram per

mandado delR ey armadas de ri-

cos brocados, e allí foram feyros

Sc dados á Princefa grandes pre-

fentes de coufas de comer,

qf E ao outro dia terça feyra vin-

te Sc tres do mes , a Princefa cõ o

Duque,
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Duque^Sí outfosfcnhores todos

foy dormir a Eftremo^jon de chc

gou ja noite, e foi recebida cô ou

tra pratíca , Af gr ande triun fo de

feftás cõ paleo de rico brocado,c

afsi de grades prereníes,E noslu

gares onde chegaua, 'afsi de camí

nh o debaixo d paleo hía primei

ro fazer oraçaôi igreja prin cipal

dahi a feus apofentamentos. E
polias torres ÔC murosSí lugares
mais altos da Cidade^ vilías ay

uia muitas bandeiras de ruas co"

res & armas : 8«r muitos tiros de

fogo, que em chegando todos ju

tamente tirauão: muitas feftas

S£ folias de homes S^ moças muy
to bê veftidas:8<r as ruas armadas
de tapetarias, cnramadaseefpar
nadas. E aqui em Eftremoz foy a

Príncefa decer á igreja de fanAa
Maria junto do caftello , cnde O
Bifpo de Vifeu do FcrnaôGon-'
çaluez de Miranda arecebeocô
folenne prodfsaõ; Ac dahi fe foy

a pé cô infindas tochas a feu apo
fentamento que era ahi perto cô
cercado em tudo com grande ri'

queza& perfeição,

C A P I T V L O CXXI.
iDe como el Rey & 0 Principe fo

ram ver a Princefa ã Eftrc'

moz

,

Sc como forão
ahi recebid os.

P Orque elRcy defejaüamui
to de ver a Princefa a quis
yr vér a Eftrcmoa aforra'

do com o Principe, algus prin

cipaes do rcy n o a elle mais acei'

tos,o mefm o dia que cila ahi che

gaíTe, E foraõ todos veftidos de

I

caminho , & pera o têpo os mais

ricos,mais galantes efcolhei-

tos quepodíão fer , com muitos

brocados ,tell as Sc chapados, e ri

COS forros;5<r fingular pedraria,e

em efbrem o atauiado s .Ch eoa rão

a Eftremoz a hora que a Princc'

I

la en traua , Sc fe fo;ram decer á ca

fa do Duque cô quê aqu ella n o i

'

te poufaraô. E logo a Princefa

foiibe como elles ahr eram , 6í a

querião yr vcr,&r côgrandc aluo

roÇo,prazer& alegria não pode
comer ,& de preirafe leuantou

da mefa^d lcrgo fe vettio : Sc afsi

fuas damas i Sc mandou cocertar

fuascafas como côpria. Eel Rey
ÒC o Principe com cífes que com
elles vinhão fe foraô pera ella: 8C

a Princefa os vêo 'erperarem pè
no topo de híía efeada , SC em el

R ey chegado acima clla fe pos cm
joelhos pera lhe beijar as mãos,

dC el Rey com muyto amor, muy ^

alegre , com muyta cortefíalhas

não quis dar,&: cô as mãos a leuã

tou,ÔÍ deu luí»ar ao Principe , 8c ,

ambos cô os joelhos cm terra fe'

abraçarã:eel Rey pofto á mão ef

querda da Princefa, e o Principe

á direita,fe forã aíTentar em hú cf

irâdo ricamente côccrtado , & el

Rey ledo a Princefa polia m[ão,cô

muyto

il
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muy to prazer c alegria lhe diflTe

cô muita difcríçãalgúaspalauras

de quancagloria econtétamento
|

tinha em ver coufa tãtoeftimada
i

cqfcusolhos tanto defejarã ver
j

e de quã fatisfcyto e alegre eraeS

fuavifta.Ea Príncefalhercfpon

dsocôpalauras dc muytaprudc
cia^honeftidade edífcríção, deq
clRey ficou muy cõcente por v^cr

que refpondiam com a fama que

delia ja tinha fabida» Eacabadas
'

cilas falas elRcyouue por béque
alem do foíennc recebimento q
cm Seuilha fé fizera per procura

çaÔ do Principcj cllc cm peflpa a

' tortiaíTeahí a receber por fuamo
lher, como logo recebeo per pa'

laurasdeprcfentecomo manda a

Santa madre Igreja deRoma,nas
mãos dê do I orpe daCofta Arce-*

bifpo de Braga, E acabado ouuc
ahi muy tas danças e fcílas, c def-

pois dc acabadas clRey c o Prin-

cípe fe dcfpedírã delia, c recolhe

I rã a cafa do Duque,onde aquclla

noite forã muyto bem bãquetea-

I

dos,agafalhados e feruidos,

I qf E ao outro dia pola manhã cc"

do el Rey e o Príncipe fc foram
diante a Eüora: c a Príncefa com
o Duque , e o Bifpo dc Euora , c

de Coimbra, c os Condes de Mõ
fanto c Cantanhede , c Rodrigo
de Ilhoa Embaixador fe foraõ ao

Foi. y
l

;

noytcjcà Ygrejae apofentamen

tos edaua tudo concertado cm
muyto grande perfeição. E logo

a quinta feira feguínte el R ey e a

Raynhaeo Príncipe tom toda a

Cortc,e muito grande tríiiinfo fo

ram ao moffceíro de noíTa Senho
ra: e depois que a Raynhaeo grã

dc contes^^mento , prazer e alc^

gría vio a Princefa , que ainda-

a

não vira,fe vierão todos à Igreja

dp dito mofteiro,ondc polo Ar-

cebifpo de Braga lhe forã feitas

as benções polia Sãta madre Igrc

ja ordcnadás,:e o ArcebifpodiC-'

fe Míffa folcnne,c acabada a Prin-

cefa fe dcfpcdío d clles , e fe recor

lheo a feu apofentamento , c cl

Rey,caRaynha e o Príncipe fe-

tornaraõeõ grande cftado real à

Cidade.Eàfefta feira^ e ao faba-

do efteuc a Princefa no dítomof
leíro,ondedcl Rey e doPríncí««

pc per fuas peffbas foy fempre

viíitada. Efegúdo fama antes dei

la entrar na Cidade, alli nas cafas

, do mofteÍTo,ondc poufaua,tcue

o Príncipe ajuntamento com tU
lato quede muitos foi eftrahhaf

doporfer em cafa de noíTaSc^

nhora,e de tãta deuação. E affir^

moufe por muy certo q naqueJU
noite cahío da parede da igreja

húa amea jutp. da caraara donde
|

jouucrãotaqual amea ate oje não
moileirodenolTaSenhorado Ef foy c5certad,a,ç efti afsi porme-
pinheiro , onde ja chegaram de moriaqos frades dííío fizerão.

CAP. ,
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CAPÍTVLO. CXXIL
fDa entrada da Princefaein Euo

ra,& do real recebimento q
lhe foy feito.

O Domingo vinte 8í íete

dias deNouêbrOj do dito

anno de mil e qtiatro cen-"

fos noucntaj que c»5«o dia or-

‘denadoperaa entrada da Prin'

cefa cm Euora. El Rcy depois de

comer taualgou acompanhado
de todolos grandes Sc prelados,

Sc nobre Hdalguia , e toda fua

corte Sc a milhor veftida Sc mais
* rica gente que atè então neíles

Reynosfe víorSí fem o Príncipe

fefoiaodítomoftcíro com grã-w
'dífsímo eftadoi SC muito grande
cftrôdo de fcíla. Díãte dellc vef-

'tídosde ricas fedasi & muito be
encaualoádos muitas trombetas

baftardas, Sc muitos átambores,

muitas chárameílas Sc facabuxast

mu j to s p o rteíros dm a ça,mu ítos

R e y s d ar inas, arau tos Sc pafíauã

tes: Sc o pòrtcyro itiór, Sc quatro
medres falás :& b veador &T os

vcadoresda fazendatSí o mordo
mór,8cfodoshunsántre outros
nefta ordem:8f muitos cauallos a

deftra ricamete arrayados: 8C de
rredor dei Rcy muytos moços
deftríbeyfá Vefeidos de brocado.

E cl R ey híá vedído àFrancefa cÕ

húa opa roçagante de riça telía

douro j forrada dãirminhos , Sc

encima húa rica grande cadeá

de pedraria, 8C hum pelote de
brocadojforrado de ricas martas
com muítosgp]pcs,e nellcs ricos

firmaes de pedraria, Sc ricas per-
las: &hua rica adaga douro em'
hua rica eínta, Sc hú chapeo brã-
co com hum penacho branco,.8í

encima de hum mui fermofo gi-

nete ruço pombo, aa brida com
riquífsíma goarníção xSc detrás

dclle feus pi-jesricamente vedí-
doSiSc muitos fenhores&T nobre
gente.E do modeíro até a cidade
auía muytos antrcmefesda gcte

^

do pouo,6f dos judeus Sc mou-
' ros:& o caminho muito fonccr-

tado& limpo, tudo cm perfcíçã,

^cheó de gente com muitas i^-

lias de folíães,8í moças muito bê
Vedidos. Chegou el Keyao. mo-
fteyro.& a Príncefa que ja edaua
predes fahio Jogo vedída com
muita riqueza grande galanta

ríaAfafsi todas fuas damas. Ella

em hua mula muy,'ricamínte sr-

rayada: Sc as damas em mulas co

ricas goarníçôcs, -diante delia

muytas trombetas SC acabales,

charamellas facabuxas : muytçs
porteiros de maça, & Reys dar-

j

mas dei Rcy, Sc da Raynha de
Cadclla vedidos de ricas fedas,c

bêencaualgadns, Sc feus medres'

falas: veador 8c mordomo mór
ricamente vedidos. E o edrôdo

de todás as trôbetas Sc atãboreSj

í»

ment
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mcníftrcs altos dcl Rey, da Priii^

cefa, do Duque, Sc muytos fc-

nhores q os Icuauão era coufa cD
pãtora.Eema Prínccfa fahíndo,

cl Rey fe foy a ella, Sc com muito
grãdc cortcfia fe pos á ma efquer

da, afsi vieram caminho da ci-

dade: Sc á Princefa ainda que a cl

Rey lião leuaua polia mão, porq
era muy prudeuteSc muy cortes,

tiroü á luua da mão daquella par

te donde elRey hia, 8í fcmprcle

uou a mãodefcuberta,q logo fe

julgou pôr molher de muito pri

mor, Sc de grande acatamcnto,&

afsí vícrãò.Ho caminho era cheo

de tãta 8c tão nobre& rica gente,

qual fe núca vio: Sc á Pôte dêxar-

rama eftauão jutos de hüa pafte,

Sc da outra, íahindo delia fefenta

fidalgos juntos todos de ricas o-

pas de brocados e tellas douro cô

ricos forros: grandes Sc ricos co-

liares e cadeas douro: Sc as beftas

ricamente goarnecidaSjde q fe os

CaRclhanos efpantarã,principal

métcdasínuê:ç6cs Sc galantaria,

Chegarã á porta Dauis, onde erã

muito bem feitos grandes arcos

triunfaes,& nelles fadas q fadauã

a Princefa cada hua de fua coufa,

E antre as portas Dauis era feyto

o parayfo muito grande, muito

alto, rícamctc ordenado c5 toda

las ordes do ceo cô muyto ouro,

e muy ta riqueza concertado,cou

fade muyto cuRo, Sc auia nellc

Fo|. 7^

I fingularescan tbres coufa muito
f pera folgar de ver e o ufir. E cftã

'

do clRey e a Princefa detro á por
|

ta da Cidade fe fez hvía pratica à
j

vinda c entrada daPrínccfa,e aca
|

bada os do paraifo tõ fingulares
j

eftromentos q tangião, e os can-
|

tores cantauã fuauemête fizerão
\

hua efpantofa muíica: e afsi fe fi-

I

zerão outras muitas Sc mui cõcer

tadas reprefentações:c allt à por-
ta da cidade fe decerã todos a pe,

faluo el Rey, a Princefa c fuas Da i

mas&côcada Dama hú fidalgo

Caftelhano. E o Duque, & o Sc'

nhordÔ lorgepoftos apè, cada
j

hum de fua parte leuarão a Prín-

cefa polias redeas da mula: & às

eftribeirashião Cõdes & orãdes

Senhores. Eel Rey atou o rico Sc

honrado cordaõ da garrotea às

redeas da mula da Pfíncefa,e por

fua honra a leuou afsi. E poítos

ambos debaixo dehu grande pa-

leo de rico brocado Sc borlado,q

leuauão os regedores princípacs

da cidade entrarão afsi. Eas ruas

da porta Dauis até a Sè ,& da Sec

atè os paços, SC toda a praça erão

de cima codas toldadas de panos
finos de cores, poftosfobrc muv
tos maftos que de Lisboa, Sc ou -

tros portos de mar foram trazi-

dos: todos forrados dos meOnes
panos, com infinitas bandeiras;

Sc as ruas todas armadas de pa-

nos de feda, Sc ricas tapeçarias.

Epollas \
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E polias janellas & portas poftas

muytas joyas,8^ muytos ramos ã

louro & larangeyra, c o chão to-

do daquella hora efpadahado,'5^

muytos perfumes às portas; í ria

praça& cm outroslugares oúue

muytos cadafalfos dé muitos Sc

muy naturaes antremefes c repre

fentaçôeSjCudo c5 muita riqueza,

côcerto &rgrãdirsima perfeição.

E afsi côeftetão grande triunfo e

ordê chegarão áSee, onde forão

recebidos cora muito folênc pro

cifsão,& depois de fazerê oraçã

c a Princefabeijaro fanAo lenho

da v^eraCruzquelhefoy offere-

eido, tornarão a caualgar, ena
mefma ordem primeira chegarão

aos paços ja de noite cõ infinitas

tochasqueleuauão todôlos mo-
ços fidalgos, Sc afsi moços da ca-

niara veftidosdricasfédase bro

cados. E decidos el Rey leuoulo

go a Princefa a feu apofentamen

to, c na falá cftaua ja a Raynha, c

o Principe, c muytas fenoras hõ-

radas, donas e damas , tudo em
tanta ordê, c tã ricamête áfmado
de ricos brocados c cõcertado, q
mais nã podia fer, c naquélla noi

te antes da cea, c depois ouue grã
desfeftase danças em q todalas

peíToas reaes dançarão c afsi ou-

tros muitos c5 muito prazer cale

gria. E nefte dia ouue dozentos
fenhoreshomês vcftidosà Fran-

cefa de opas roçagantes, as cento

e vinte de ricos brocados,e tellas

douro e chapados,todas ricamê-

te fprradas: e as oitenta eram de

ricas fedas forradas de brocados,

e ricos forros com muitos canoti

Ihos.e borlados. Eafsi ouue ou-
tros muitos veftidos d tabardos,

capuzes abertos de ricas fedas Sc

brocados c ricòs forros, e ifluen^

ÇÕes aageneta cô muito riços ar-

reos, c todos com muytqs moços
defporas, 8C pajes veftidos de fç<

das c bro cados: 8C as beftas cô ri- ;

quifsimãsgoarniçôes, e jaezes, e :

clles com infinitos collares e ^rã-

des cadeas douro: ricos cintos e

efpadas c adagas: e muytqs firma;

es douro de martello, e outras tã

taspolíicias, qçreoq em Hefpa-
nha nunca outro tal diafe vio,nê

ouui que em outra parte nenhúa
o viíTem.

CAPITVLO. CXXIlí.

fDo primeiro Banquete de cea
j

que el Rey deu na fala

da madeyra.

L Ogpáterçafcyraánoyte
ouuebãquete de cea na fa-

la da madeyra, cm que cl
^

Rey & a Raynha, c o Principe SC

Princefa comerão, c com elles o
Duque, e o fenhor dom lorgc,e

Rodrigo D‘^ilhoa embaixador:toO
dos em húa grande mefa, cô muy
to grades dorfeis de brocado, q
tomauãtoda a fala a traues:cna

primeira mefa.da mão direyta co

mia
y
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mia o Marques de VíIIa Reaícõ
as fenhoras donas 8c damas: e na
primeira da mâo efquerda o Ar-
cebifpo de Bragaj& o Bífpo D'e
uora, dC BífpoSj e Condes, e pef'

foas princípaes do confeIho,que

crãmuitos de húa parte& da ou
tra,arsi homens como molheres.

Eá mefadel Reycô todolosofíi^

cíaes veftidos de brocados,cfer"

uidà per moços fidalgos q feruiã

de tochas & bacios rícamête vcf^

tidos. E as outras mefas todas cõ

trinchantes & officíaes veftidòs

de ricas fedas & brocados c miiy

galãtes: ôí afsí os moços da cama
ra ordenados a cada mefa, todos

veftidos de veludo preto* No
qual banquete ouue infinitas

díuerfas igoarias 8Ç manjares,&
fingular côcerto 8íabaftança ,&
muy tas e afsinadas ccrímonías.E

quãdo leuauão á mefa dei Rey as

igoarias principaes & fruíta pri-

meira, e derradeyra: 8C de beber a

elle & a Raynha, e ao Principee

Princefa,hião fempre diãte dous
e dous muytosporteyrbs de ma-
ça, Reys darmas, arautos epaíTa

i
uantes: os porteiros mores, qua-

tro mcftres falas, o veador, & os

veadores dafazêda,& detrás de
todos o mordomo mór, SC todos

hião cõ os barretes na mão atèo

eftrado,onde faziam fuas orãdesO
mefuras: ÔC os veadorcs da fazé-

da hiam com os barretes na cabe

ça ate o meio da fala, Sc do meio
por diante os leuauão na mão:&:

o Mordomo mór hia fempre cu-
, j

berto até o fazer da mefura
, q jú j

tamente fazia Sí^tiraua o barrete,
j

E era tamanha cerimonia q dura
ua muyto cada vez q hiã a mefa*

E o eftrõdo das trornbetas,atam-

bores, charamelas, &facabuxas:
& de todolos meníftres eratama
nho q fe não oiiuião: & ifto fe fa

zia cada vez q el Rey, a Raynha,
o Principe, ôCa Princefabebião,

I

ÔC vinhão as primeyras igoarias

á mefa: Síacopeyra eracoufaef-

pantofade ver. E logo a entrada

da mefa veio húa grande carreta

dourada,e traziã na dous grãdes

bois aíTados intcyros cõ os cor^

nos&T mãosSípesdourados, e o
carro vinha cheio dem uytos car

neyros aíTados intcyros com os

cornos dourados: e vinha tudo
pofto num cadafalfo tã baix"o c5

rodetas per fundo dclle,q não fe

vião, q os bois pareciã viuos , 8C

q andauão- E diãte vinha hú mo
Ço fidalgo com húaaguilhada na

mão picando os bois,q parecia q
andauão Sc leuauão a carreta : 5c

vinha veftido como carreteiro

com hum pelote, e hú auabão de

veludo branco forrado de bro.a

do, e afsi a carapuça q de longe

parecia proprio carreteiro: e afsi

foy offerecer os bois e carneiros

áPrincefa, e feyto o feruiço os

K tornou

1

í
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tornou a virar c5 fua aguílhada

por toda a fala ate fahír fora,&
deixou tudo ao pouo, q com grã

de grita 8C prazer forã efpedaça^

dos, 8C leuaua cada hum quanto

jnais podia, Eafsí víerão junta^

mente a todalas mcfas muitos pa

uões aíTados com os rabos intei'

ros, Sc os pefcoços ÔC cabeça cô

toda fua pena, q pareceram muy
to bê por ferê muitos : Sc outras

muytas fortes de aues Sc caçast

manjares, 8c fruta, tudo em muy
to grande abondança 8c muita

perfeição.E ouue ahi hüa muyto
grande reprefentação dehú Rey
de Guiné, em q vínhão tres Gí^
gantes efpantofos

,
queparecíão

Víuos, de mais í quarêca palmos
cada bum,com ricos veftidos to^

dos pintados douro, que parecia

coufa muito rica: 6C cõ elleshüa

muy grande & rica mourífca re^

torta,em que vinhão dozêtos ho
mês tintos de negro, muytogrã'
desbaíladores, todos cheios de
groíTas manilhas pollos braços,

&: pernas douradas, q cuydauão
que erão douro,& cheios de caf-

caueis dourados, ÔC muito bem
concertados, coufa muy bem fey
ta, &dc muito cufto por ferem
tantos,& cm que fe gaftou muita
feda ouro,& fazião tamanho
roydocoos muytos cafcaueís q
trazião que fenão ouuiã cõ elles:

Sêafsi ouue outras reprefentaçõ

es; c depois da cea muitas dãças,

&outras muytas feftas qquafi to

da a noyte durarã,coufa certo pc

ta ver»

CAPITVLO» CXXIHI.

^ De outro banquete que cl Rey
deu nafaladamadeyra,

M Vytas & grandes feftas

fe fizerão todolos dias e

noytes atéDomingo cin

co dias de Dezembro,em q ouue
outro fegundo banquete na dita

falada madeira de muitas mais

inuençôes, abaftançaôí' gentiíe

za,& de muito mais policias, &
muyto milhor feruido que o prí

meiro. E era coufa fermofa pera

ver as mefas como eftauão orde

nadas, que em cada huaauia tres

grandes baciosde igoarias Cuber

tos: ÔC encimados dous dos ca^

bos eftauão tendas de damafeo

branco & roxo, q erão as cores

daPríncefatastendas erã borla^

das, ÔC muito galantes, cõ muitas

bandeirinhas douradas , erão

grades de dez couados cada hüa.

E na igoaria do meio cftaua hum
caftello de feição de tribulo, fei-

to de madeira fotil, ÔC pano de ta

fetá dourado, cõ tãtos chapíteos

e bandeiras tudo dourado,q era

muito fermofa coufa, e de muy-
to cufto. E em entrando ha fala

eftauão as mefas tão fermofas ôC

tão
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I
tão guerreiras, que erão muyto
pera folgar de ver, c coufa n ou a,

que ainda fe não vira; & as tédas

erão por iodas trinta, Sí. os caftc

IIos quatorze. E el Rey, & Ray^
nha&o Principe Sc a Princefa

vierão, &r tánto q fe alTentarão à

mefa, & cô ellcs o Duque, &r o íe

nhor dõIorge,eRodrigoDilhoa
como dãtes, Sc afsi às outras mc"
fas as tnefmas peíToas q no outro

bãqucte vierão* Tanto q todos

forãaíTentados, os moços da ca-

maraq tinhã carrego das mefas,

tirarão as tendas, 8í as tomauão
pera íi: & os caftellos por fçrèm

tamanhos que não cabião debai^

xo das mefas, os dauão a peíToas

que os pcdião pera mofteiros SC

I

igrejas, em que eftíueram muito
tempo pendurados , SC parecião

muyto bem. Começará a comer,

^ por a infinidade das ígoarias,

manjares, conferuas, fruytas, q
foy como côfoada durou, muyto
grande efpaço* E acabado ouuc
muitos 8í ricos momos, SC muy
ííngulares antremefes, cada vez
cõ mais riqueza, gentileza,& me
Ihoreàinuenções, que duraram
até acerca damanhaã. Coufaquc
fefe ouueíTedc efercuer meuda^
mente como foy, pareceria fabu-

la de Amadis, ou Efplandião. E
deftesdous banquetes foy vea-

dor,& ordenador Fernão Lou-

renço, feytor da cafa da Mina, q

foy nííTo muyto polido 8c abafta

dp.Enafala da madeyra neftes

dous bãquetes,8c afsi nos outros

dias dos momos qualquer homê
que ahi vinhaTebuçado com tou
ca, era logo pollos meftres falas,

Sc porteiros móres muy bem aga
j falhado, onde bé via tudo. Ifto

tinha el Rey mandado, porque
eram ahi muytos grandes Senho
res de Caftella defconhecidos a

ver as feftas; os quais todos forã

muyto bem agafalhados. E toda
a gente da corte SC da cidad e que
eftaiia cmpé antre as grades, que
era muita todos comião do qfe

tiraua das mefas, que era cm tãta

abondança, que muito mais era

o q fobejaua que o que fe comia,

Sc por iíTo não auia peíToa q dei-

tafle mão de coufa aigúa, nem fí-

zeíTe mao enfino;6(I tambê pol-

los muitos officiaes que nifTotra

ziam tento, ô^pollo caftígo que

fabiam que auião de auer le o fi-

zeírem,8í mais fobejando tudo a

todos. Que certo foy em . tanta a

baftança, SC tanta perfeição, tan

ta honra, tanto eftado, quãto no
mundo podia fer. E nefte tempo
atè o Natal,em que osjuftadorcs

fe enfayauão, & aparelhauam as

coufas pera a jufta, ouue na pra-

ça da cidade, & no terreyro dos
paços muytas vezes muytos tou

roscom muytos galantes a elles;

1 ricos jogos de canas, e muytos
‘ K 2 momos.
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momoSj&r fcfãos, iríuíicas,& feC'

I
tas fem nunca cèíTarem. E afsí Ou

I

iJe juftas de niuyto bôs juftado'

rcs dc tras de Sam Domingos jú-

to ao muro: a que cl Rey c o Prín

cipe forão. E os paços erã todos

armados dericos brocados& ve

íudos cràniefinSi 8c ricas tapcça^

rias còm riquífsimas camas,tudo
cm muyta perfeição*

CAPITVLOi CXXV*
^ De como fe ordenaram asjuf-'

tas reaes: &: fe pos a tea na
praça,& da fortaleza

demadèyra*

E A fegunda feira primeiro
día das oitauas fe pos a tea

na praça, que era íper cima
toldada de finos panos,fobre grã
des mallos, Sc cô infinitas bãdeí<

'rasreaes. Ea tea era cubcrtadc
panos finos verdes& roxos, que
crãas cores dei Reyj toda de bua
parte Sc da outra cheia de Pelica-
nos dourados, & bordados na
tea, que parecia muito bern.E no
cabo da tea fe pofetão em maftos
muyto altos bãdeiras muytogrã
des & muyto ricas das armas dc
Portugal e Caftclla juntamcnte,
que erã as da Princefa: E foi feita
Eia fortaleza &:tauoIa de madeí
ra cõgrande nouídade pera o ca-
fo, no cabo da rua dos mercado-
res, pregada na praça como for-
taleza de guerra, com fuas torres

8C cubellos com muytas infindas

bandeiras: 5c com hum facho cu

berto de brocado pofto muy al-

to pera fe derribar á entrada 8C

vinda dos auentureiros , & com
hú fino coque repicauã como cm
frôtaria dc contrairos. E a forta>

leza tomaua o vão da rua , & as

cafas onde ora he ha camara, e as

outras da outra parte: e tudo era

ricamente armado cô ricas camas

peraos mantedores, Sc officiaes

dcl Rey q efles dias ahí eftiuerão

com eIIa,todos bãqueteados em
muita perfeição & muytas feftas

Sc prazeres détro. E a fortaleza

era de fora toda cheia de muitas

Sc claraslanternas muyto bê fei-

tas pera iíro,& crão tantas q acc-

fas de noite parecia de fora que a

fortaleza ardia cm fo.»o, 8c era

coufa muyto fermofa, a, fora as

lúminarias da praça, q eram fem
conto*

CAPiTVLO* CXXVI*
Dos ricos momos que el Rey
fez na fala da madeira, pera

defafiar a Jufta*
’

E Logo aa terça feyra feguin

te ouue na fala da madeira
muy to excelcntes,e fin gu-

iares momos reaes, tantos, tam
ricos 8c galantes com tanta noui
dade e differenças d^antremefes,

que creo que nunca otros taes fo
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fSo víftos.Atrtre osrcjdãcs cl Rejr'

èhírôil prlnlíêíro'^ f>CTa dcfafiarjp

|iíftaquc imiídc níartte¥eoimTri^

(
tf^éãcr8f'fiWft^dor€^iílíéÍrÓ'da

C5íi^:‘8í'|'¥fôiCõ^tSfiiá-Mq«e2¥^

díía>fcr< EAff
j

Pàl»c6#n‘ífÃútíibárécloí?ándcsVAi^
j

;
^dílíu fefi'h?âttt€dèít^:‘&^ bí '

tcéé^ ?ü c iídõS * è^m ^oirdâs. d<y toí#

f^’lSs delsirfb de lín4?é| 'STpíÀ tl

I

dlàidénáftfèfáà-qMcyâréfià-a^&l
:

CõWgrab^fi^ftrdrfdd üWííÉÍhk ‘

rííi'qtic'*ti¥^itfí/Sí^ówÊktá^s; áta^^

feátéSjí^è^iíítcs altbi'^ tangíSl

' &Pc^ TOUttaà^í i tfl s' "6í^^ál«o roÇoi

dl ftíCiíqi âffftbs déííiTcííf<rs,¥©í|

itftftíiiíftrcS^ib-armti éifbí ,vc (Ví*

dbí^d^ê brèíà^os &"fe^^S, "eÔ wa*
j©s dal etíMÍe^i Bc os- bàtéès thèips

d g^íbVífíiál í?-nítí ytasVè1 fà s-d <?é i?â

dais àf?èías*cQ toldos dé^fôcíadot

ê<r‘mvj’yita§t''=é píías badé*! ras.^ Baffsí

bftth à b íiá^itáo à vèÉlaií o ufa efpâf

tbffâj f6 mWtõs hòm€kdcntr<>i&
ÃftRíâs b 6^'bfeí'das fctflí n t n gu'c-ni

vcè ó aí-tcjíllW tdTOb'a'ndâua,quc

<ta’cbü(Wrtiâ^ uilh b fáVO told ©í

íí-ífoldos dlS^áuCas' dfc'^brbcÃdoi

êSliê vç4laSÍd^%ãfcta b¥áncoôí rò

; ífèíácordbààà doutb âí feda: Bc

áSaScbrái dOiitadasíBafsi a nao
como báte^s* cõm niuytas veMas

de cérà dio¥padai todas accfas: 8C

as bandeir&S^Sr eftaírtdartes crSo

' dasarrnasdelReyyC da Princcfa

todas det}ai]pafco&douradas:d^

j,v-ínhãódíàritc'<íd%atcl dcl Rey,

q era o primcTrò fobrc as ondas
hü-trtí&l^o orahde 8í fermofo Gír*

9^ \

ifCi*<5{)hf as penas braricàs-ôíT dòu'

rádàííí â£apos%Hí na píoa^o ba
íÂ v^irihà ô fètfíSüàlleírb^n/fpèV

,af-tbád¥f de rícasf ãrmas, e- gíuíada^

idctí¥iêf*em nbflíe dcl R ey fabicf

I

cóòi^fqa .falfa^ &‘ébi jOélhbs deif

.áítPiríõícefahiu-nJÍrrèue cÔfor-me a

;
füarièêfSOjíqféra-querelà íèruíp

fias>*feifi^as'de féTtf^cífárncniíó: 8í fo

btciedcrüfaní^de^mores defófioü

perâJjtí (Vás darrrfes cofm bítb mã*

I

tedorp:s;à todoÍ5o.sq ò contrairo

quiíeífdm combáticr. E pèf Rey
idarrtiis/trombctas, & ©"ftcíaes

peVatíTo ordenados, fe paibifcou

i cm alta'vo2 o bretie & depEo c3

l as con d í çõead as j-uft2 s .Sí ^?àdbs

‘i dellaSiafsí parào qiíc mátMig^Iàn

te v#eííe-aTea,como pcr’à èftíêmi*

Ihof •
j
ú ftaílc . E a càb adò ò s ba t e ís

j

botaram prs ffthas fora, & ’(âhío

j

cl Rcy com fcüs ríquífsíHfos mo*-

mos/Sifa nao & bateis cjJctVchiâo

toda a fala fc fahírão cõ òrandcs
C>

gritôS Sf cftrondò d‘aretdbaria^

I

trombetasi âtabaJes,charamcllas

I

& fafabuxas,q<párcda qúe afala

tremia/&r queria cayr em íterra,

ElRey dançou com a -Princefa^

& os feus mãtcdòres COTO damas-'

,

' que tomarão:8f logo vefo o Du-«^

que cOm fidJgos de fua cãfa conrr

outros ríquifsímos momos * £'

veio Outro efítrenies maítOgrcnr
is K 3 de em
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d^cm cjuc vinhâfo muytos mo'
mos metidós em hüa fortaleza,

aiitre fi5a rocha^ mata áç hl.uy
'

j

'

tas veídes arupres, & dousgran
i

des íaluajes á pprjEãs cõ os qtaaes
|

humhpmçm darws ^
desbaratou& cprtqu hSas.çadcc

yas,Sí çadeadps ^e tinhãp çcrra

das as portas do caftelloi <|ue Ip-

gp forão abertas BC çot hua ;poii

teieuadíça fahirã müytp.s,& mui
ricos momos;8d.em fc abrindo as

portas fahirão de- dentro^Cancas

perdizes viuasSí oütras:aues,^

toda a fala foy poftacm 'rrupítaí

& chça daues que andaúã yoãdo
per ella.ate q as tomauão* Efahí*^

do efte grande Sc çuftofoTpntre-

incs,.yeio outrp erri que viphão
vinte fidalgos todos cm trajosd
peregrinos com.bórdccs doUraí;

dos nas mãos,8í grândes^ramaes

de contas douradas ao peféoço,

8C feus ehapeòs çom muytas ima
gensy todos com manteos que ps

cobriãpté o joelhode brocados,

& per cima cô remendos de velu

do& cetim x èc dado feu breue

deitarão os manteos, bordões,

contas 8í chapços no chão& fi-

carão ricamente yeftidos tod os

de rica chaparia: & os manteos e

todo o mais tomauão moços da
câmara, rçpofteiros& chocar

reiros, quê mais podia, Sf valião
|

muitOjqcada manteo tinha rniiy/

tos couados dc rbroçador E afsi

víefã outrps muy tos,i86.riços

moSjq não digo , £0. íingularç§

entrem efes; riq u ez^a^^^gaiaq t%|i^

&uiu itos çom palâura»dírpM,^
Çoeç dardiieza arcítaul® q 4iefí0

fioíçõ as mçfipas cõdi|;qÇSj^4 f»!i.

içarão todossic ant^çtanhaã ,4.-8^^

fipí tamanha fçf^a qup fe não forai

y|fta do.inuítos que^o prefent^

sã yjupSíCuapã pufjra efcreuçr#

H]:E a qu arta:fryra . p> Ikincípc Sí

f Prin cefa cõ :*«¥i ^SÇfgrãr,

djC leiiadff fe f^rão appfentar n â-

meio dapsríça: tsimbe a Ray^
nhaq,andauâ maffentída peraç

d-ahí yeriem as juftas. ;E4 tardá

partio el Rcy de feus paços^^C
fpy tomar a tea c5 tanta realg^a^

&tãtas nonidades ‘SC cerimonias,

d grãdeza fotno nUça ja fe vip to:

jmactEl Rey cô feus. manfedprçè

foídcGcrá fortaleza |ide noytci.

pnde todos cearão cora ellc em:

mefas juo tc da fua: 8í todos dot
míão no cajftello, & comião, çOíIUí

elle,& dentro tínhão fuas armas-

e muitos cauallos ferapre felado^

& elles ármados a giros , para ^
çm vindo o, aucturciro tãto quç

0 facho foRe derribado fahíffent

cô muita dilígenciafem detença

algua, 8c afsi fe faízia -Sí fez cm,

quanto as) uftas duraram.: r -

CAPITVLO. CXXVIU K

qp Pé CO, mo el Rey deu fua mof-

tra: Sc do grande eftado Sc rique,

S£iniiêçpé%q.ttazía>

E a quin
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E A quinta feira depois de co

merfe® cl Re^y Cua moftra
- - com feus oytenta raantedo

riçs,8í apos elle a fizeraô tod os os

aucíureyros qiie paíTaraô de cin-

cociita.Nos quraes todos cm caua

IloSjarnefcSj paramentos, címeí*»

rasjletrasj&í lançasjmoços dcfpo

ras,8^ todalas outras coufas dc ju

fta ouue tanta riqueza, galãtaria,

inucnçôes , tudo cm tanta perfey

fâo,q muitos juftadores velhos,

dc muitas partes que ahi eraõ,'

q já viraô outras muitas juftas

rcaes, fc niârauílharãmuyto def^

tasSf deziaõq nunca tal cuidai

raõ dever»

qi Sahío cl Rey da fortaleza com
feusoyto mantedores , os quaes

eram o Prior de faô I oaô de Caff

tella., Valençòlla , & dom Díogo
Dalmcydaj loaÔ dc Soufa , Ayres

da Sylua camareiro mór.dõ k)ão

dcMcnefcs: Moníeor de Veopar-
gas FranceSjAluaro da Cunha ef-

tribeiro mor, Ruy Barreto cõ

grandífsirao eftado & cílrondo,

(udo em tanta realeza, que fenãq

pode dizer tam inteyramente co

roo foy» Sahirão primeiramente

grande forna d*^ trombetas baftar

4as, veftidos de ricas fedas das

cores dclRey,e muyto bêèncaual

gados. E apos, elles vinhaô dous

prandes & altos cadafalfos co ro-

das per dentro , que homens fa-

ziãp andar,fem verfe como anda

uão: os quaes eraõ ricamente pín
tados dourOjC muito bê feitos &
ordenados cõmuitas e ricas ban-
deiras , todos cheos dâtabaleíros

cõos atabales polias bordas dos
cadafalfos da parte de ífora

, q fa-

zião tamánho roydo porferê ta-

tos,quc fenão ouuia ninguê. e os

i
atabaleyros vinhão todos fem fi-

f guras de hómês. O carro primei-
ro eraõ todos feyros defcyção de
bogios , tão n^^turaes que ninguê
os teue por homês , c o outro em
figuras d Leôes reaes, c5 as felpas

I

douradasmuito naturaes;8í com

j

os atabsles todos dourados
,
que

parecia muito bê. E detrás dos ca

dafalfos vinhão muytss charame
, ias &facâbuxas ricamente veftí-

dos. A pos elle; vinha hü Gígãtc

muito grande & efpantofo,arma

do de todas armas douradas,com
hú efeudo em huamão: c em ã oü
tra húa grande facha, taô natural

{

que parecia viuotepafláuadctrín

ta palmos de alto. E vinha enci-

ma de húa muito sjrandc azemol

i la,que pera iiTo fe bufeou , vcftí-

da cm pellcsde VíTcSj^ tão natu

ral, que cuydauão q era Vfib , c5

húa felia e goarnivão dc<fi;ranha

maneira, 6? derredor do Gigante

muitos homês darmas apé cô ala-'

bardas douradas nas mãos,q pa-'

reciã muito bem. E então vínhãer

1 muitos porteiros d maça, muito»

officiaesjtodos rícamete veftido»

' K 4 & cn

'

I

i

(
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8c encaualgadoS , 8c a pos cllcs o
j

porteiro mór: 8c depois quatro
'

nieftrcs falas, c atras o mordomo
mòr , todos cÔ opas roçagãtcs dc

ricos brocados, e tellas douro c5

ricos forros : 8c a poselle viiihao

muitos cauaJIos a deílro com ri-

quifsimos pararnemos, & muy
ííngulares armas; &r os m oços de

ftribeyra que os leuauâo todos

Veflidos de brocado. Ediãtc dei

Rey vinha hú feu pajc, que fe cha

mauadom 1 orge de Gaftro , m-o>

çOmuyto fermofo gen til hx>>

mem, armado e todo cheo douro
pedraria , com bua gOirnalda

de pedraria na cabeça ^ & diante

hum penacho branco dc ^arça,

&-vínha encima de hum muyto
grande & fermofo cauallo com
muyto grandes paramentos de
telladouro,& forrados de muy*’

to ricas martas zeurínas;& os pa>
ramentos eraôtamanhosque pe-
ra o cauallo.poder andar os leua-

uãolcuantados do chão 8C afaf-

tadosdo^e moços deftribeiravef

tidos dc brocado dc pelo, que fa>

2ião húgram terreiro i c erafer*

mofacoufa pera ver. E então vi*

nha cl Rey armado dc riquifsí-

mas armas com coroa Real no el

mótòc fua cimeira ríca&galahte,
cm tanta maneira quahto no mu
do podia fer , com muy requifsi
ma pedraria& perlas 8«: o caual-
lo muytofermofo,&:emcftrcmo

rico , com tantos canotilhos

chaparia, que o brocado rícO

ricas tcllas , era ho de. que fe facia

menos contate derredor dei Rey.

corenta moços deftribeyra muy-
to bem defpoftos veílides todos

debrocado dc pelo. '

^ E apos el Rey vínbão os mãtCi

dores muy rícamente atauiados

cô rcquifsímosparamêtos debro .

cados e tellas rícas,fedas , borda* .

dos 8c cntretalhadostccô muitos

moços defpot as veftidos de fe*

das,hú c hú detrás dei Rey,q def*

ta maneira fes fuamoftra , edeu

I

húa volta á' praça com eftc gran*

i
de triunfo,quc verdadeíramente

;
foy coufa muyto para dcíejar ver

c recearde efcrcuer.

^ E tanto qve el Rey foy recolhi

I

do aò ciftcilò com feus mantedo
res j veio logo o Duque com fete

aucBtureyros fidalgos dc fua cae-

fa, com grande foma de trombe*
tas,atambores eharamellas,e faca

buxas,cahtremefes diante , com
muyta riqueza c galantaria : c a

pos elle os outros auenturcyros,

todos com tão ricos & galantes

paramcntos',c antremefes in*

uençôes,tantos brocados, & tel-

las » tanta chaparia 8c brolados,

antretalhos.^Sc' tanta riqiicza,quc

me parece que dia de tamanha &
tãogalante fefta nunca foy vifto

outro tal. E ncfte dia ouuc ahí co

meço d’jufta,& não foy mais por
lopo
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logo anoytecerraínda q polia grã
ide claridade do cafteíIo,e as muy
tas c grandes Inmin arfas da pra-

I ga^que toda «t nojte ardião : a tea

I 8c a praça era tudo tão^ claro que

I

podião juftarcomona metadedo
día.E com eftc dia de quinta feira

juftarã quatro dias contínosaté

o domingotnósquaèsdíasnetiou

wu-yíOjcJizeram grades frios, po
ré a neue não fasía nojcvà tea por

fer a praça toldada» E a juftafqy

! muyto bê jtiftada, ederão fe neí/'

la muitos e grãdcs cncontrosfem

auer perigo algü, 8c a cimeira dei

Rey,e dosfciis mâtedores , c fuas

letras efcreuerey aqui yc afsidaà

dos auentureyros que me lem^

brarem. ‘
,

^ Equea alguns íRo paréÇa fo"
'

bejOiputros auera que folgaram

i de 0 òuuif,‘qúe'qüem efereuenão

I

pode contentar a todos , 8^ nam
i

fará pouco fe de poucos for tacha

do , que todos quere emmendar,
muy poucos efcrcuer.E pera fe

ij|l'0 cititar não dçuia de auer ou-*

tra pena fenão aos gípfladores
,

i meterlhes papel e tinta nas mãos
I 8? fazelíos per força eferéuer,&
fetía muy bom freo pera os def-

bocados^que fem faber o que dí^

zcm grofsãop quç n.ãp en^ ,

! tendem* 'E as cimeyras,

Bc Letras faõ

eftas*

. (•^)-

'

1 #-

% ^ . - -
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I

cimeira huns liames de nâO pola Kay

j

nhadonaLianorfuamolhercheos

J

de pedraria;& ditia a Letra.

^ Eftesliamdcmaneyra.
Queja mais pôde cjuebrar .

Quem coelles nauègar

fHo Prior de Sao loâo de CaílellaVa •

lençoiIa;quefora grande fenhor, &
andaua ca deílerrado,trazia Alexan-
dre encimados Grifos, & dizia.

r

q[Noes menormipenfamiento
. ;Mas ha quebrado triftura

* ^La& alas de mi ventura.

^ DomDiogò Dalmeyda, que depois
foy Prior do Cratoleuaua a bocado
inferno com almas dentrO;& dizia.

ç Acordaos demls pafslones

Animas defeanfareys

De quantas penas teneís.

Hfloao de S oufa trazia hüa befta

feira,& dizia.

(Ç Aquefta guarda fuas armas
Mas amim que amor enciende

Nunca delias me deíiende.

If Ayres da Sylua camareiro mór
trazia o cao c€rueirO;& dizia.

G uarda turmas no tao cierto

Comoyo fièmpre güafdc

La fé dei bien que cobré.

l[[Monfeorde Veopargas Francês tra-

zia hüa cabeja de cabra;& dizia.

^ me tocare naquefta

Yo le rompere la tefta.

Dom
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^Dom Icao de Menefcs, trazia hum
^
ychoo com.hum homem metido

' tnelle até a cinta, & dizia.

fE s tan 3ulce mi prifion

‘Que deue para matarm e

NíO prenderme, mas foltarme.

Aluaro da Gupha Eflribeyro fnór,

traziadiüa arpa fem cordas^

& dizia.

uam» masoyeaiegria
Qujen no alcança ventura

Tanto mas lientetrifturâ.

Ruy Barreto leuatiahum branco pin-

chado, &: dizia.

áj) Mas quiero morir tras el

Sus peligros efperando

• Quelamuerterecelando.

A VENTVR€IROS.

qfHo Duque Dom Manoel irmão da

Raynha, trazia fete luftadorec

Teus com os fete Planetas.

qfO Duque leuaua o deos Saturno, &
dizia.

4|f
Elconfejo que he tomado
Deftemuy antigo dios

Es dexar a mi por vór.

qfD OM lolo Manoel, leuaua o foi&
dizia.

Sobre todos refplandece
Mi dolor

Porque es cl que es mayor.'

Pedro Homem, trazia Venus, &
dizia.

f Sieftagraciayhermofura "

Puede daria

Devostienédetomarla. ,

Cjf Garcia Affonfo de Mello , trazia a

i.ua,& dizia. ^

^ Antela luzdefúlumhrç
\ Devueftragranclaridad

£$la deíla efeuridad.

4ÇLourenço de Brito^tiuzia Mercúrio,'

&di^a.

qfNo ay fáher, ni defcrecion

Alqueosmira
Porque viendo os fcle tira.'

'qfloão LopezdeSequeyra,leuaua
Mars, & dizia.

sqfLa vitória que de aquéfte
Hérecebido
Es vermede vos vencido,

qf Antonio de Britox leuaua lupiter, &

Âqueflefuele dar vida

Al que mas feruir fe halla

Y vós al vueftro quitaria.

qfOVTROS A VENTVRBI-
TOS que vierám pèr li.

qfDOM Fernando de Menefes que dç
depoisfoy Marqnes de Villareal,

traziahum forol, & dizia.

fEn elmardemideffeo
Viendo fu lumbre fegui

A eila-, & dexè a mi.

Pedraires caftelhano, trazia húa Ser-

pente, & dizia.

q[ La vida
|
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Çl.avíd4pierdedormiendo -
,

Ei que miierde efte animal ..

E yo callandomimàl. ,
'

;

igDom Arriqué AnfiquezVrênhpttfes

5 Alcaçouas,trazijtnÚAÍtQrre<^i^ ? f

hum fino çC dczia. -«
. ,

4ÇÊi(le fuériami feruiciò"'
' "

'

t

'

' SerconVos *5

Tançi.ertocomd,cpí\l?ips.’< cn}íh

•f Hp Cbade D^abrant^s

Dainldda, traziaíifia ydràíic^i

fetc cabejâS, &' â€2íii- “ ^

ç^.Q£an4oíanandeyn'dolor •

. ^ í

Los cjue.conio yo padeçen
" Siejedêlfele recrccen. /

f .

ljfI.0íí.G E .da Syluejra;,4puaua hw$
. . fai4ixis/&dizia^.,.^,\.^^^

'
'

t^Vanhufcandoníísferuicios ’
:

El gaiardon que cayo
Donde nunça pareçió.,

^

^ D O M D íÔ ó|Ó Perèyrir^üe de

‘poisfoy C5dedaFeira,f leuaúa-o.

Ànjo Sao h(li’gúeíçp^«^
*'*

çasVS''
"--"- ^

f Si a mi granjí.uexer,y fee ^
Galardon tj^p^,aefçf% “

Tulopel^.^ V-i
•

^ ^ . J * í*

«5 D OM Rodrigo dé í^^íahárole-

, y.uauaaíQrTcdeBahylonia,. ..

^pizia*
:j

Ca pitao dos gíneles F^rnaO Ma#
tíz MafearçnHasi: trazia húa^ttóíji^

í

;
laya, & dizia^

. . ,

fHn defcubiertonlívida
|

Defdeãqui ,r‘ ;

ív Gran deíaanfbpaTaOTu r . r

^Dóm Rodrigo de,Mcncfes gu^ardá
" niôrdp Príncipe, trazia hüas

^^"^tírhás, &dezia. ' ^

r-- lz‘- y^zn':
'

'/
.. y. j ,

If Eftaslaelian la^ prifiones

De queiiiuchos hanfalido

Yà mi han mas prendido.

Hí Dom^ártinho véàdor da fazenda)

. qdepoisfoy Codede villa nouay
•leuaua hüamáocom hüsmal

me querçs, & dizia.

If Cienmildeftas desfôje
' Mas fuemi ventura tal

' Quefiempre^uedacncl mal.

fEs tan haxa ml ventura |
Ytan^to eledifi^io

. ^ n ?

Queno táTiámlfcroiclp.’ ^

I

IÇD o M DiogoLobòBafaô' dalúito, f

. r Jeuaua hum I.eão rompente, ;

I

l|f Con íus fuerças & mi fee \

Todos mis rmles dobré.
; ^ ^ ^

.fr' ! ... ..7..- -7 '

í.

^ D o M Pedro de Soufa, cjue depois
^

foi Cpndç.do; Prado, trazia hum ^
"

matador, & dizia.
, .

“ '

q[ Vueílra vida desbarata

Masdoqueftcxoba y m^tâ.
. r - ^

:

»í^
i

f F R AN C í S C ò' da Sylujéira Cou
deimór, trazia húasluascHeasSi

'

^ ' vg^i^S) & dizia. , ;

t^Lasmingoadasfon mis hieneí

Yporfermidichatal ,

Las llenas fon de mimai. j

-
'

' Diogo I
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^Dlbíj^ aa Syl^ír^,

jnadroniíléirocóiíiWáíáíònhos

&.!dwia.

,

'iOUi nua
*V.,

í í

baoG

n'

if Nefte remediòdô vi3á*‘"

EÉÜ è^azta kiri^..
í:q Í:£.

B ir

IÇNáo te efpahiés
, ,

Sigueme bérii HÊIí^râá

E eu tematarey a caça

Btjua depenarás. . .

-•S! '.“nKlí*!'/; Opnb

í

jí i.' ir

j: -JfSKt,)

oI íjT

oa

fN le
{

uaua hÜ5ramós“<fe’feos> & dizia*

^Enel comienjodeVí

ComenCÇ" ' ‘ ‘ ‘

y en ellos ^çat^é.

i T ’ j ; i s 1 rn £ > : t a r. 7 í ^ jf
' T ^ V

’ '
T

OS

iCI njl-. Vi

E
' A i^oDdrtiíngò por «d

^ fe dc^n^crãp e sçábiaía.Qas

juftasjèícl Rey, &aRay.«
ií&a^<i‘Ph'rtci^r& Príneéfa fe í

rão^cfà ps^jpáií^i. ctím grande
triunfo ^'aqü èT 1a ' Hòite ouue
mnyto grande? £ pqlK}|

juizes das Juftasi, que.erara Ro--

drigo D^itóWiR uíde Soufa iSd

o.Resedor Fernfo .da Sylueira.

fe
j
u^g^rao ^ubl,rcaraq,a clR ey

ambos os pi’efqs: os ^yaes pre-

çoserão ao mais galante hum a-

nel de húm'’b'bíto rícd dtámaiií

te; e a qulm dlillidf j^^u'Rafrehum

ig G A de Sòíífa , 'tfáíiá huns

:

comp'áffos, & dizia.

^ No puede*fercbTfi|)'áffâda“
'

'

. Lafeequeps tengodada. „

nc-,.j

f/r

^IO A'M® RámíírézYj^^relííandCaf-

telhanbVtVâzft hBis^^idéiiáda ôc

dizia., , „ ,,

igEs defdaftíib dètóilhíai 'b
*

Seremsjqyeftacelada, ,

To^darrii vfda’gaíla’dá:
' '

If DIOGt5deMccíé|É/leuauahüas
ancoras, & dizia.

vr.n r ‘-'i Híbí.^, ir .

•

l| Que veng.a toda fcíYtunsi
' '

lanias fuelfan Viízrnifrguha;'’
' ' ' “

ir..-

grãde collar douro muito efmal

SadtWsA qualcíCeptenía.: foi muy
jufta piôrqtie'4lem' del Rey vir á

tea maisgalâ‘htê ique Sodos
,
por

fer aquellaj^a; primeira vez que

juftara quebrou com ruu-yta de-'

fenuohurafasf primeiras' quatro

líinças, que peraganhgr ho grap

cfáíníi órâeriá^ãs* MaSe! Rcy to>

mou pera fi/qpi«ente ahonra^S;

o proucyro dos preços deu a ou
trem:o collai' deu a hum MoflTerrf

aleprc fidalgo Valencíano q ahi

andaua grande juftadòf; oC o a-

ntjl deu a Diogo da Sylueira. Ea
pqs cftas juftas eram outras teão

ricas*ordenadas na práçá, Sf na

falia da madeira', mas pôr rebate

I
de péftc q na cidade ouue poHo,

dannoqueó muyto ajuntaraen'

to das juftas fazia fe deixarãode

fazer.

i:
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faccr. E os muitos cftrangeyros

^ue a cftc cafamento SC feftas vie

ram, fez cl R ey muytas& gran^

des mcrces,& com grandes hon
ras os defpedío, SC a todos fcgun

-do fuas calídades, cõ grande no-
brezadeu muy grandes dadíuas,

com que todos partiram muy ale

grcs, & muito contêtes dei Rey,

dasfeftas&de toda fua corre. E
vierão a Euora muytos fenhores

deGaftelIa defconhecidos a ver

as feftas, cm q entrou hu irmão

do almirãte tio dei Rey Sc peflba

muy principal, q el Rey defejou

de ver, ÔC foube bú dia como cD
tauaem cafada Princefa efcondi

damente, &defupitofoi dar de

noytecôelle, & o defenibuçou,

& abraçou com muyta honra&
agafalhado: 8í rogou muy to que

dcfcuberta mente vieíTe ao paçõ,

&clle diírc qíi, ao outro dia

polia manhaã cedo lhe mandou
el Rey dez mil cruzados pera h5
veftido, elle era ja hido que fe

foyamefma noyte parecédolhe

qelRey auiadefazero que fez»

CAPITVLO; CXXVIII; -

^ De como el Rey fahío da cida-'

de aprimeira vez depois

das feftas»

C Omreceodoantre lunho

que auia de vir el Rey fe fa

hio da cidade, 8c fe foy cõ

Foi. 79

poucosáherdadeda fonte Cuber

ta,& o Prinrípe 8C Princefa ao

moefteyro de noíTa Senhora do
j

Efpinheyro: a R aynha por cf'
j

tar doente ficou na cidade muy
j

guardada, Eel Rey fendo fora a

choufetãomal,& de tão fortes

acidentes, que cuydou que era

pèfte ou peçonha, foo fem o

Principenem a Princefa fe tor^

nou aa cidade befpora dos Reys,

& lopo com breuidade ouue fauO
de, &.foy fora das maginaçoes

queteuepor então. E porque de

pois da morte do Principe dahi

a poucos dias el Rey tornou lo-

go adoecer do mal de que ao diã

temorreo,& ouue fofpeytasque

foy de peçonha ficou húa geral

prefumpção que nefta fonte cu-

bertadhe fora dada em agoa que

bebeo,aqual prefumpção & fof-

peita fe confirmou em muytos

com as mortes de Fernão de Ly-

mafeu copeiro mór, Sf de Efte-

uão deSequeira copeiro, de

Affbnfo fidalgo homem da copa '

quehiiichados Sc folutos como
elRey, antes delle poucos dias

todostres faleceram. E mais por

húa molher religiofa de fanâ:a

vida foy el Rey auifado q fe guar

daíTe de peçonha que lhe òrde-

nalião dar,8(f el Rey nam lhe deu -i

credito, & depois que fe íentio

mal, &r que hia pera pior, man-
dou chamar a mefma molher, õí

querendo.
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querendo faber dclla o que lhe ti

nha dito. Ella com muita trifteza

Ihc dííTe, q pois na primeira lhe

não dera fee, que jaa então não a

' prouey taua mais que pera fer cer

to que ja tinha recebida a mefma
peçonha: pello qual el Rey fecre

tamente lhe mãdou fazer mcrcc,

c encomendoulhe muito q o não

diíTcfle a peíToa aloua.

f| E aos tlez dias de laneiro de

mil c quatrtícentos Si nouenta

bum,el Rey^ea Raynha_,com o

Príncipe & Princcfafc foy a Via

na Daluito, no qual dia o Conde
de Marialua dô Francifco Couti^

nho entrou em Euora, vindo en

/ tão ás feftas q paíTaram com mui
tagente, &rmuytasazemollas de

ricos repoftciros de feda^ muitas

trõbetas, & atabale s Si ricos con
certos de cafat&T á tornada dcl

Rey a Euora mãtcue depois na ci

dade no terreiro dos paços tom
muita defpcfa húas muy to hÔra^

das Si ricas juftas com preçostem
que juftaram muytos fidalgos hô
rados. Si foy muito boa fcRa^em

q ganhou muita honra. E cl Rey
o fauoreceo muyto niffo. Si agir
deceo feu bom feruiço»

CAPITVLO. CXXIX.

^ De como elRey fe tornou a
Euora, Si dahi fe foy a

Santarém»

A Ntes do entrudo fe tor-

nou de Viana el Rey com
todafua corte a' cidade,on

j

de cfteue á corefma, 8í a pafcoaè

oitauas cô momos,feftas. Si gran

des prazeres: Si pairada a feftafc

partirão todos logo no /mes de

Mayo pera Santarê,&r forãoper

Monte moro nouo, onde ouue
feftas & recibiméto honrado: Sc

dahi forão corrêdo motes reaes.

Si pollo campo com ricas tendas

armadas Si enramadas cô muita

grandeza Si abaftança pera arra-

yaes. E poUos montes Si aruores

de noite ardiãfempre muitos fo

gareiros. Si afsi cô muito prazer

chegara a Coruche o Pintecofte,

onde cftauão ordenadas muytas

feftas,q não fizerão por ahi dize

rema cl Rey que a Marquefa de

\ illa real era falecida, de q mof-

trou fentimentü , e fe encerrou

por cila: Si de Coruche forão a

Almeirim onde todos repeufarã

com muito prazer Si grandes de

fenfadamêrbs algús dias.Eel Rey

em tanto mandou fazeroapofen

taméto da corte em Santarê :Si a

perceber as coufas pera o recebi-

mento do Principe& Princefa,q

el Rey quis quefe fizeíTeem gran

de perfeição*

CAPITVLO. CXXX.
e como o Principe Sc a Prín- 1

cefa entraram em Santarcm,

Aos ,
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A Os Quatorze dias do mes
de lunho, em que o Prín^

cípe&Príncefa entraram
em Santarê primeiro que el Key
ca Raynha» Ho Príncipe c a Prin
cefa depois de ouuirê MííTa cm
Almeírim, acõpanhados de gran
des fenhores& nobre oete foraoO
jantar ao cafal de Lopo Palha, q
he junto do Tejo acima de Santa
rem, onde fohía citar húa lezíra

de grandes aruoredos,q o Tejo
depois leuou.Eahíforão arma^-

dasmuytas 8c ricas tendas em
que fe todos agafalharão, & fora

banqueteados cô grande abaftan

ca& perfeíjçã.E depois de repou
farem embarcarão ahi, & ouue
bú fingular recebimeto dalbeto-:

ças barcas Sc bateis,e outros mui
tos nauiosq pera iflb ahi forão

vindos toldados em grandeper^
feição.E o Princípe & a Princefa

cô fuas damas, & muitos fenho-'

res embarcarão em húa grande
aliuadoyra, toda toldada de bro
cadq>c5 muy tas bandeyras de fe--

da& alcatifada, Sc muitas almo-
fadasjde brocado, & bateis que a

leuauãoátoa, com os remeiros

todos veftídos de libré das cores

da Princefate os bateis muito em
bandeirados,& pintados todos,

&osremos muy enramados, SC

nclles muytas folias de homens
Sc. molheres muito bem veftídos

das cores da Princefa:& muytos

antremefes 8c feftas. E em o Prin

c/pe embarcando, fahio o Con.*

de D‘^abrantes de húa ponta, on-
de eftaua efcondido,com grande
forna de barcas bateis muyto

embandeiradas 8c enramadas, Sc

todas com muytas bombardas
que tiraram, Sc com muitas trom
betas Sc atambores, Sc orandes
gritas, que pareceo muy to bem.
Ecom eftes bateis SC barcas , &
outros muytos era o rio cuberto

delles, todos com folias, praze-

res, Sc antremefes: Sc muytas trõ

betas baftardas muytos atambo-
res, muytas charamellas & faca^

buxas,muytas infindas bombar-
das, que foy muy to alegre fefta

porfer no Tejo: & ao fahir da-

goaeftaua feyto hum grande ca-

dafalfo ricamente toldado, arma
do & aIcatifado,com degraos me
tidosnagoa por onde todos fa-

hiam fem tocar nagoa: No qual

eftauam os Regedores da villa:O ^
ao fahir dagoa foy feyta húa

pratica cm nome da villa: SC aca-

bada o Princípe & ha Princefa fc

poferam debayxodehum palco

de rico brocado que os Regedo-
res leuauão. Ecom ar ande eftrõ

• O
do de trombetas & atabalcs cha-

ramellas, E facabuxas, & muytos
tyrosdefogo do rio, & outros

muytos que eftauão no muro,&
|

torres dalcaçoua começaram dã-
|

dar. Os muros e toda a villa era

cayada.
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mnK ^rrrrfcc 8/’ ataiiíns .todoscayada.&r toda cnramada,e muy
tas in findas bandeiras, SC as ruas

cfpadanadas, c muita e rica tape^

çaria ás jaiiellas cõ finaesdemui'

ta alegria, q então todos tinhão.

Forã afsi polia ribeira 8c calçada

decer a fanAaMariadeMaruilIa:

e depois de fazerem orações, tor

naram a caualgar, c fe forãoaos

paços. E ao outro dia entrou el

Rey & a R aynha fem palleo, por

q ja na villa foram cô elle recebi^

dos. E neftes primeyros dias ou'

tie muitas feftas: e pollos offici"

aes da \nlla Bc os judeus & mou-»

ros delia fe derão á Princefa gran

des prefentes d vacas, carneiros,

galinhas, e capões, patos e muy-'

tas caças, tudo leuado em grades

carros até o paço cõ muytas feC-

tas, e prazeres de alegria: BC afsi

ouue logo muytos touros com
muytos galantes a elles;

^ E depois dei Rey c a Raynha,

o Princípe e aPrincefa eífarêem

Santarém tedo o mais do tempo
fe gaftaua em feftas

, prazeres, Bc

alcgrias,auêdo muytos ferões de

fala: e afsi danças ás mefas, e mui
los touros cõ muytos galantes a

elles ricamente atauiados. E dia

deSam loão ouue fingulares, &
muyto ricas canas reaes,em q ju^-

gou el Rey,c oPrincipe, e todo>
los Senhores q na corte eftauão,

,e muitos fidalgos que paíTara de
dozentos de cauallo cõ riquifsi'

tidos de brocados, & de ricas fe^ 1

das, muytos borlados , antreta.'
|

lhos, c canotilhos com muita ga^
j

lantaria,& muy gentis inuêçõcs, !

El Rey com grande eftado Real,

c o Princípe fahirã polia manhã
cedo com a Raynha e Princefa, e

todalas damas com muita rique^

za veftidas, e concertadas, e fo-'

rão ao campo Daluifquer na rí'

beyradeSantarêa colher ramos

verdes: & em húa horta tinham

húas grades cafas fey tas derama
muyto cõcertadas,& embandey-

radas, em que auía muy tas meias

pera el Rey Sí a Raynha,& Prin-

cípe Bc Prínccfa,c pera todos,em

que depois das canas jugadasfe

deu hú muito bom almorço: c tã

to q as ramas,& muytas capelas

deruas cheírofasq ahi tínhão fo-

rão tomadas, el Rey cõ todos fe

foi ao cãpo:& indo por clíeihc

fahio o Duque dô Manoel irmão
da Raynha, de huâ ciliada cõ do-

ze fidalgos defua cafa,todos vef-

tidosdchüa maneira de broca-

dos Bc ricas fedàs,& muytogalã-

tes á mourifca cõ fuas lanças nas

mãos cõ bandeiras/.&T as adargas

embraçadascõ grande grita co-

mo mouros. E os corredores dei

Rey que diante eram como híam
' defcubrír terra, vieram todos fu

gindo e bradando alto, Mouros,

mouros: el Rey cõ todos partío

logo
,



DOM lÕAM SEGVNDO. Foi. 8i

logo pera cllcs. Si ouue húa ga>

lantc cfcaramuça, q parcceo mui
to bcj por fcr coufc^ q fe não fa

tiafe não el Rcy, E o Duque cô

muito prazer quis beijaras mãos
aclRcy,8^ aRaynha,& ao Prín

cipe 8c Princefa, 8c não lhas quí^

ferão dar. & de todos foi recebí-'

do cõ grandifsima hora. q vinha

ejitãoda fua viMa de Tomar ás

mefmas canas. Côcertou logo cl

Rey 8c repartío a gente, 8í filas

bandeirasSíf Alferezt el Rey 8<r o
Príncipe de húa parte. 8í daoU''

tra o Duque, e muy tos Senhores

e príncípaes íiJalgosrepartídos,

& começarão logo de jugar :has

quaescanas forão em eftremo ri-

cas, Sí muyto bê jugadastSí cayn

doncllas muytoshomensgrãdes
quedas,& anrre tantos não ouuc
nenhú defaftrc , nê perigo algú,

CAPITVLO. CXXXI.
^ De como foy a triíle morte do

Príncipe.

N Eilas 8c outras feftas an-

darão fempre até fcgúda

feyra onze dias de lu-lho

em que cl Rey , dC o Príncipe Jfc

paíTarã a Almeírím à correr mõ-
tes 8c tornaram no mefmo dia. E
o' Príncipe depois de recolhido

ácafadâ Príncefa , ao outro dia

terça feyra Ia fe veftíoem fuaca-

fa: 8c cõ ella ouuio MiíTa , & co-

meo c repouíou a feíbi» E na mef i

ma terça feyra, doze dias de Iit-

Iho do dito anno, de mil Sc qua-
trocêtos & nouêca &hu, a tarde,

el Rey quis yr nadar ao Tejo,co-

mo muytas vezes fazia nos verã-

os apartado com algusaceytosa

elIet&T tinha na guarda roupa a-

parclho pera iíTode bragas SíTce

roulãs, Bc panos de cubrir 8c en-
xugar, que todas as coufas de hp
mem folgaua de fazer: Sc mãdou
recado ao Príncipe fe queria yr
côclíe, como fempre tambê hia

8<r nadaua: Síelle lhe mãdou di-

zer qfcachauacanfado dos mo-
tes do dia paíTado . E quando el

Rey deceo p.arecêdolhc q o Priu

peeftaua mal fentído perguntou
por elieá porta da Príncefa, Bc o
Príncipe lhe veio fallar á porta

afsi como eftaua na- fefíà. Foyfe

el Rey„& do terreiro de fora o-

Ihou pera ás janellas da Princefa

BC vio o Príncipe BC ella eftar am
bosahuajanclla aíTentados, ti-

roulhe o barrete,8í elles fe leuan

tarão.S: lhe fizerão orandes mc-

furastSí el Rey partio pera o Te
jo;0 Prí ncipe vendo que cl Rey
o viera ver á porta,&f depois lhe

falou á janclla: per címui .de llic

mandar dizer, dizer q eftaua

canfado, parcceollic berp ihír ».õ

elle, c veftiofe de preífa, Bc man-
dou por hüa mula:e vin-do ja vef

tido, a mula nã era vinda, achou

ahihüfeu ginete muytp.cermoíp

L fou-'



VIDA É FEITOS DEL REY
1

caaalgar no caaallo , & apertoufouiicyro,èm'q então caualgàra

o feu eftribeiío mór,&: por ^can

far clRey caiialgoo nelle, e fé foy

diepréíTa cÔ poucos q cô elle erã:

& foi coufa pera notar, & de míf

tcrío/q fendo em tépo de tama'

nhas fcftas c tacos brocados & fc

das, o Príncipe fahío vefcído c5

hum pelote &r tabardo aberto de

pano preto tofado,& gibão de

cetim preto: & o cauallo cô hus

cordões topcteírâ,8í nomínas

de feda preta, q não me lebra
, ^

outras tacs vifle:& hir caparação

d veludo preto, q verdadeíramê

tea difFcrençadoq antes veftía,

S>C então veftío:& como achou o

cauallo atauíado,forão muy cla^

rosfinaesda orãde dcfauenturaO ^

q lhe ordenada eftaua: alcançou

el Rey,& foi c5 elle até o Tejo:8í

coftumãdo de nadar fempre quã

do cl Rcy nadaua, entã o nã quis

fazer: c começou de pafear pello

cãpo,&f lãçar o ginete por ferde
fingular redea,& muyto ligeiro:

e cometco a dõ loão de Mencfes,

oqmorreoem A«amor, prímey
ro capitão qnelle ouuc,horiiê de
muyto merecíméto,& de nruyto

;boascalidades,q correíTem ara-»

bos hüa carreyra, de q dom loão

fc efcufou porfer jánoyte: deceo
^ fe entã o Príncipe pera caualgar

na mula q mandara trazer em
fpbinclo-nella lhe quebrou olo"
ro do cftribo,por onde tornou a

então com dom loão q toda via

corrcílèm: Edô loã polia muyta
vôtade q pcraiífb lhe vío o fez,

bC o tomou polia mão: Sí correit

do afsi ambos a carreira,na força

do correr, o cauallo do Príncipe

cahfo,&oleuou debaixo de íi,

onde logo em prouifo heoa co'

mo morto, fera fala, Bc fem fenti .

dos. E dô loão v'endo tamanho
defaftre & tão grande defaucntu

ra, como chegarão ao Principe

muytosfcnhores 6«: fidalgos , de

1
fapareceo, bC fe foi cô muyta trif

teza; c cfteue annos fem vir á cor •

te, até que per mandado dei Rey
veio: tomarão logo o Príncipe

nos braços, 8«: metera no na prí'

meira cafaq acharão, que era de
hü pobre pefcadorahi Nalfangc;

& tantoq a trífte e defaílrada no
uaderãa cl Rey, veio logo a grã

de prefla. E quando achou hum
só filho q tinha, q criara cô tanto

amor tanto receo tanto contenta

mento por fer o mais fingular

Príncipe q no mudo fe fabía: cm
quefcel Rcy reuia,& queria tam

grande bem qhumfoo dia não

podia eftar fem o ver, nê tinha

outro defcãfoife não fua muyto

1

cftímada viíla &conuerração'fi-'

;
cou cm tão orande cítremotriftc

e defcôfolado, q fenãpodc dizer

n€cuydar,di2cndofobre o filho

tântasiaftímasSCpalaurasdc tan

ta dòr L
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ta dór Sr triílcza, q o não podia

ouuírninouéfcmjnuitas etríftes

lagrimas, Foy logo dada alaftí^

mofa & dcfaftrada nona á Ray^

nhafua mãy, cá Princefafuamo

lher: as quaes afsi como á der3,fa

hiram como defatinadas a peCjÔÍ

cm mulas alhcas que acharão: 8í

o fcnlior do lorge filho dei Rey
com ellas, c5 niuy pouca compa-
nha forão como fora defeus £eh-

tidos atè chegarê à pobre& triftc

cafa onde o Principe jazia. O
qual acharão como morto^q com
quantas palauras damor,damar-
gura, & defconfolaçã lhe ambas
diíferã, a nenhúa não acodio, nê
moftrou algumfentímento.De q
as triftes mãy SC molher ficarão

tão cortadas 8c trcrpaíTadas cõ tã

grandifsimatrifteza>q ellas fcn-

tiãoa dór, & dores q ellejánão

fentia, El Rey per cima de tanta

trifteza fez logo ajutar os fificos

todoSj&cô muita fegurança ef-

teue com elles ordenãdo lhe quã
tos remedíos fabiã ÒC cô cftes prí

mcyramente bufcou os de Deos,

mandãdo logo por todolos mof
tciros &r cafas virtuofas fazer de
uotas pr ocírsÔes,& muytas SC cô

tinas deuaç5es,&r muito grandes

prometimentos qfeentã prome
teram, em q entrou dom Pedro
da Sylua comêdador mór Dauis, i

q prometeo d'hir alerufalem , o |

que fez logo:& outros a outras

I

nruícas romarias. E eílãdo todos
afsi efperãdo na mifericordia de
Deos,que por fer queda tornaria

a feu acordo , paíTaram aquella

noite toda cm triftes laarimas,8^O
faluços cohtinas oraçôesl

^Todalas peíToas nobres, 5^

a

outra gente toda era ahi junta cÔ

tantas Sc dòridas lagry mas,& la-

mentações que mais não poderã
fer, fendo o Principe filho de ca-

da hC, pedindo todos a Deos fua

vida & faude como as fuas pro-
pias vidas. E per todos fe fez lo-

go hua muyto grande Bc muy de
uota procifsãcô toda a clerezia,

reliqnias, SíT cruzes, e todo« def-

calçòs, & algus nús, andarão per

todolos rnofteíros & igrejas,on-
detodos em joelhos com muytas
lagrimas, Bc grandifsimos gritos

bradauão, Senhor Deos miferi-

cordia,coufa que fazia tremor BC

efpanto, Bi grandifsima trifteza.

El Rey a Raynha, Bi Princefa

cftíueram fempre cõ o Principe

atè o outro dia, quarta feira húa

hora danoytc, que el Rey foi en-

formado &r certificado de todo-

los fificos, q o Principe morria,

e acabaria logo de fe finar: a qual

noua el Rey deu áRaynha e Prin

cefa,quc eftauão pegadas cõ cllc,

beijando & tendolhes as mãos,

& ellas a receberão cõ tamoran-
difsima dòr, que fe nam pode ef-

creuer. El Rey chegou aoPrínci

L ^ pc
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pe&bcijouho na face, Sí pera

fempre lhe deitou fua bcnção,&
tomou a Rainha 8c aPrincefa po
las mãos, que as não podia defa-

pegar delic: é c5 cilas fe fahío fo'

ra da cafa,è deixou o filho em po
der do confeíTor, 8C doutros fiíi-

COS dalma;&r à porta virou elRei

atras, &r dííTc aosquenacafacfta

uão. Ahí vos fica o Príncipe meu
filhojfem poderdí^cr mais pala'

ura.E com iílo fe Icuantou ântre

todos hum muiiô grande,& mui
to trifte 8<r deíauenturado pran^

to,dando todos cm fi muytas bo
fetaduS,dcpenando muitas é mui
honradas barbas SC cabcllos:

Sc as mqlheres desfazendo com
fuasvnhasé mãos, ha fermofura

defeus roftos,quelhc corriãoeni

fangue t Coufa tam efpantofa SC

triftc,que fe não vio, nê cuidou,

Aeftetêpo chegou oDuquefeu
tio,que de Tomar acudio aa trif-

te noua, o qual em eftrcmo ao

Principe amaiia,porque fempre
fe criaram ambos em hüa mefa,è

húacama,& fazia tamanho prã'

to com tam grande fentimenio
é trifteza,que com quanto elk fi'

cauacntam por herdeiro deftes

Reynos , deyxara naquella hora
outra mayor focclsão polia vida

Sc faude do P vincípe . E logo ei

Rcy le foy dalli a pé,& a Raynha
Sc Príncefa como mortas , leua-

das, Sc atrauefiadas cm mulas às

cafas de Vafeo Palha, que fam na
j

mefma ribeira, E acabado todos ^

de le recolher,veio a elRey reca' i

dofSc a muito mortal noua cj eüe

jaefperaua,q oPríncipe feu filho

depois da derradeira vnção lhe

fahíra a alma do corpo, Morreo
em idade de dezafeys annos , SC

vrínte dias,parecendo no corpo,

na barba no faber,íifo,& foíTcgo

homé de vinte é cinco annostFoi

cafado fete mefes SC vinte &rdous

dias.Efendo criado c5 tãto amor
Sc prazer,tanto eftado Sc grande

za,tanta eftima & cftremccimen'

tos,&r tanta gloria müdana.cj tO'

dos defejauão de o trazer fobre

fuas cabeças,ho virã em hü inftã

te debaixo dospès dehüa bcfta.E

o q naquelle dia,8í hos outros to

doseftaua êcâmarasreaes,arma'

das de ricos brocados, Sc alcatifa

das: Nãotcucnem lhepodereão

entaô achar outra camara fe naô

húa triftc cafa de humpobre pef-

cadonÃ: aquellc q antre os Prín'

cípes do mundOjí^ os homes de

toda Hefpanha era auido por

mais gentil homem, naquella ho

ra foy desfigurado: &fua muy
grande fermofura em brcue tor'

nada em terra: SC os feus taô ale'

gres,&r graciofos olhos com q to
j

dos recebíão tanto contentamé'

to Sc 2lcgfia,naquellahora foraõ

quebrados, SC pera fempre feni

vifta per ante cl Rcy feu pay; ha

trific
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tríftcRaínhafuâfliãyiSíadefcõ'

jfortada PrínccfafuamoIhcr,e a

fua doce boca dé qúetam doceSj

brandasa& goftofas palauras fa>

! biam,8<r de que muitos tecebíam

^

fauor e contentamento naqueíle

j

momento ficou pera nunca mais

j

falar: & as fuas fermofas & reaes

j

mãos de tantos cada dia beijadas

polias grandes e muitas merces q
fazia,como em taô pouco efpaço

foram tornadas em pó. Easore-

j

lhas tatn acoftumadas a ouuir fin

guiares e doces muficase praticas

I
de pra2cr,comofe tornarão füiv

^ dasfem ouuir asgrãdcs laftimas

dclRey , ÃTa Raynhae Princcfa:

os muito grãdesgritos e defef*

perados prantos q todos porei'

le fazião.E os narizes criados em
tantos cheiros,tãto amber e almi

ere,tãtaspaftilhas,caçoilas e piue

tcs,& tãras agoas cheyrofas,efi:o'

raques, beijois,8<r outros múitòs

perfumesjcomo foraõ acabar no
cheyrodas çujas redes das efpi'

nhas &r efcamas d_axafa d*^ hú peCr

cador. E os feus fingularesxabcl'

los q tanto ajudauãofuagêtileza

que foy dclles onde eftão.E oque
todos tínhã por verdadeira cfpe

rança e paZjfoflego eamparo;em
hú nada foy defefperado defaU'

de & todos defcniparados delle.

Eaquclle excellcntePrincípepor

quê lam grandes e reaes feftas fe

fi2erão,q outras taes não fe vírã.

l-

3<r q pelo feu todos andauão alc'* \

gresveftidos de brocados eriças !

fedas,em quambreue tempo tor- •'

nou os brocados em burel ,6c as í

fedas em almafega 8C vafo : 8c os

prazeres e alegria em muito grã'

des e triftes prantos, nao fòmen'
te em Portugal,mas ainda em tO'

da Hcfpanha. E a fua muito braii

da e doce cOnuerfaçam,tam grait

de conforto dei Rey feu pay , da
Raynhafua mãy , êc da Princefa

fua molher:8C tanta efperãça dos
que o feruiãô,8C conuerfauão em
campojfoy defconuerfauel,8c pe
ra fcmpre apartado da cortuerfa'

ção de todos: Sc aquelle tam real

cafamêíOjtantoá annosdefejado,

tantas vezes cometido : cÔ tanto

goíto e prazer de rodaHefpanha
acabado, como foy em fete mefes

per taô defaftrado cafo apartado

pera fempre : SC o que era verda'

deyro natui;al,e primeiro Cedro
dcftes Reynos , & o fegundo de

Caftella : em quam poucas horas

perdeo tamanhas heranças: e feu

pay com tanta trifteza,nojo,def'

confolaçam herdou delleogran

de dote que com tanto prazer, e

alegria lhe tinha dado auia tam

pouco têpo:coufas bem pera lein

brarê,eos Reyse grandes Princí

pes terc fempre na memória. Oo
Senhor Deos eternal quaminco I

prenfiueís faô teus fecretos:ó quê

podeíTefaber teus juy 2os,c q pC'

L 3 cados
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cados podia ter húatam angélica

creatura 3 & de tani pouca idadcj

pera tam fupitofem confilsao^né

cõfnunhão cam deíaftrada morte

morrer. Se diíleràmos que poL
losdopay , fuavida foy femprc

tam virtuofa,dc tãtas perfeições,

& tam amigo de teu feruíço, que

crapera dar vida amu ytos filhos

Sí filhas
,
quanto mais a hum fò^

& tal como efte,fe era por pccca.'

dos do pouo nenhus lhe fabia^

mos públicos. Tufenhorqueo
fizefle Cabes a caufa porq , 8c por

que nós fem ti não podemos fa^
|

ber nada, teu nome feja pera fem
[

pre louuado.

^ ElRey eftandomuítomaisa-
nojado do que fe pode dizer , nê
cuydar por perda de tal filho em
queperdco toda fua confolação

Sí prazer, Ce dohia emgrandc ma
neira, & fcntia fem comparação
a grande dor & magoas da Ray.-

nha & Princefa; & porque.ado'*

lorída ôí laftímofa noua do Prin

cipe fer ja morto,poderia ferque

fabendoa doutrem, feria riíco de
‘ fuas vidas lha quis dar primeira

que ninguém. E com muyta fegu
rança 8(:fofrego,8<r os olhos bem
enxutos das contínuas lagrimas

que ckoTaua,com feu muito gran
de esforço prudêcia fe foy pri

meíroi cafa da Princefa,q achou
deitadacorno morta no chaô , 8c

depois de a fazer leuantar cõpa^

1 li

lauras de pay verdadeyro , & de

Rcy tão virtuolo lhe quis dar os

cõfortos, de q elle mais q nínguê i

tinha necefsídade, atribuindo tu
j

do em dargraçaselouuoresano i

íToSenhor pois elle diffo fora fei*

uído. E deixado a Princefa fe foy

logo à Raynha , e íhe deu a mor--

tal noua, pedindolhe muyto pol

lofeúamorq ouueíTe pacíêcía,e

conformaíTefua vontade côa de
Dcos,q pois elle fora feruido de

Ihe afsíleiiar feu filho ,foíre feu

nomcipuuado. Ifto tãointeiro

ctão difsimulado, por côfortara

Raynha, como fe elle não fora o

principal na triíleza e na dor, 8C

fentimêto,nêo pay que naquella

hora perdera o maisexcelête ã'

lho q no mundo fe fabia , e delle

muito mais amado do q n unca fi

lho foy de pay. A Raynha como
muyto virtuófaq era,pollo gran

difsimo amorq a elRey tinha,ve

doqna perda do filho nãoauía

ja remédio , o quis bufear peraa

vida delRey, de q tanto receo ti^

nhacornoclledafua. Ecô muyta
feguridade,nãofòmêtetomou os

cõfortos delRey,masaíndacomo .

molher mui inteira o queria con

fortar,cõ feu rofto muy feouro,e

feus olhos mui enxutos , Sc fuas

palauras mui temperadas,de q el

Rei ficou algú táto aliuado.E era

tamanho o bem que fe querião

que por confortar hum ao outro

• como
“

• 1
1

1
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[como eftauão juntos nãoauíaa
jhí chorar :& como eraô aparta^

I dos as lagrimas c palauras de laf-

I
tíma crão tãtas, que não auía que

i os podeíTe ver fem chorar muy-

,

to com elles.Foylogo o corpo do

I

Príncipe depois das exequias fey

'tas concertado & metido cm hü
ataúde SiT polo Marquez de Vil'

la real,& ou tros fenhores & hô'

rados fidalgos leuado cõ muyta
<íor 8c trí(te<2;a ao mofteyro daBa
talhatSí foy fepultado na cafa do
capitulo junto dei Rcy dô AíTon

fo feu auò.onde ainda agora jaz.

£1 Rey por tamanha perda, tama
nho nojo fentimento fc trof'

quíoütEelle &raRaynhafe veftí

rão de muito baixo pano negro.

EaPríncefatrofquiou osfeus pre

zados cabelos , & {c veílio toda

dalmafega,8í a cabeça cuberta de

negro vafo.E na Corte,& em tO'

o Rcyno não ficou fenhornê
.peíToa principal, nê homê conhe

eido queíc não trorquiaíTe. E to-

dos forã veltidos dargaos de bu
rei & almafeoatSí muitos homês
cingidos cô baraços efeus gibões

e pelotes abotoados cô atacas de

couro fem parecer fita nem feda.

Ea gente pobre que não tinha

com que comprar burel, que va-

lia a trezentos reis a v^ara: muy-
tos tempos andou com os vefti-

dos virados do aueíTp^que pollp

grande amor que todos tinhão

! el Rey feu pay , &a Rayrihafua
;

mãy:& polia muita dor SiT gran- !

difsímatriftezaq nelles víão , &
j

o cafo ferde tamanha defauentu
j

ra,foy a mais fentida morte, <e os !

may ores prantos géraes na Cor-
\

te,&portodo oreyno, quaes nu
j

ca foraõ vfftflios de homens & I

molheres,velhos e moços, & me
ninos

,
que em todos auía tanto

fentímento,que era coufade cfpã

to.E porq fenão achaua tanto bu
rei os lauradores e gête baixa vê
díão ascubertasde fuas camas a

preço de panos finosje os homês
fe veftíão de facos 8c cubertas de
bcftas. V eio logo a efta defauen-

tura afenhora Duquefa de Bra-

gança dona Ifabel irmãa da Ray-
nha.quecõfuasfríftezas e nojos

paíTados ,cfuasmuy honeftasõí

prudentes palauras trabalhaua

confortar a Raynha & Príncefa,

aquê muito aproueitou fua vin-

da Ôêconuerfação. Eftíueraô af-

fl quinze dias nascafasde Vafeo

Palha, &dahi húa noite efeura

fem tocha,nem claridade fe mu-
dara ás cafas d‘donaMariad' Vi-

lhena,molher q foy de Fernã T

c

leZjOndeeftiuerã muitos dias cn

cerrados.q por fuas grandes trif

tezas ninguêoufaua de os côFor-

tar,clogoallíforã vefitadosdc

todolos fenores e cidades do rcy
|

no*EeIRey dom Fernando a i

. L 4 Raynha
|
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Ravnha dona Ifabcl de Caftelía,

^ então eílauão íobre Granada,

tãto q anouafouberãosmãdarã
víficar por dôAnríque Anríquez

tio delRey, efeu mordomo mòr,

pefioa muy principal, q logo ahí

veío ctiberto de grande doo, & '

todos os feuscôíinaes de muyta

trifteza: SC afsí ocmindaram vi'

fitar todos os grandes fenbores

I
de Caftelia, ondeem todo o Rey

I no fe tomou orande doo,& fe

I
«erã polia alma do Príncipe muy
to folehnes rayraentos4

^ El Rey foy muy requerido de

todos osgrandes de feü côíelho,

Sc por religioros que deixaíTe ta-'

manhos cncerramêcos, po-la per

"dade í uafaude 6C vida que cie! les

i

íhe podia recrccer,0 qual el Rey
quiscôceder, &fahíndo hu dia

polia manhaã a ouuir miíTa fora

cuberto de muyto grande doo,
I quando fe vio fem o Príncipe feu

filho que fempre trazia junto de
fí, não fe pode ter que lhe não fa

hiíTem as lagrimas; Sc como foy

vifto leuantoufe tamanho cho-
' ro& pranto em todos, que era

piedofa & muy trífte coufa pera

,

ver; ecomo iílo foyouuídoem
cafa da Raynha c Prínccfa,cGme-'

1
çarao de nouo outro tã grande,

j

tão dorido e defconfolado pran

I
to com tantos e tão grandes grí-

tos , que parecia quedos paços fe

vínhaõaterra Bc foy neceíTario

acl Rey decerfeperayr cõfortar I

a Raynha& a Princefa, fem ter
^

quem confortaíTe a elle,

CAPiTVLO, CXXXIL
Da mudãça do fenhor dô lorger.

í
i 4 '

% - -lí

E l Rey depois da morte dò
Principe, deu logo carrego

do fenhor do lorgc feiiíí^

Iho>a dô loão DalmeidaCôde de

1 Abrantes e por tirar paíxã á Ray
* nha fua molher cõ a vífta do fe^

nor dom lorge , lembrandolhea

mortedo Príncipe feu filho, oU '

ue elRey por bem que por entaô

j

não vieírearuacafa,5£ em cafoq

i o cl Rey fízeíTe cô fundaméto ho
nefto Sc vírtuofò , a Raynha ou--

ue diíTo dcfprazcr tanto que

depois que el Rey lho requereo,

j

A: muito apertadamentelhe pe-

j

dío que ho tornafle á recolhera

I
íua cafa;foy nífib tam dura e tão

i contraria, que recebendo por if-

fo dei Rey muitos dísfauores nú
ca cm vida dei Rey o quis ver nê

' recolher.O que el Rey com muy
. todefejo procuraua com aígúa

imaginação & defejo , q depois
j

moftrou de ver fe poderia legi.- J

tímare habilitar ho dito íenhor
j

dom lorgc feu filho pera fua fo-'
j

cefsaô, que ao Duque díreítamê- j:

te pertencia. I

O qual polia muyta lealdade i

I & amor,& muy grande obedíê"

cia,
j
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l•'cía , que como proprío filho a e!

I
Rey tinha,foíTc dc crer que con^

I

fcnccria nífifojC em qualquer ou-

Ora coufia que foíTe da võtade dei

|>Rey:a Raynhafua irmã com mui
"ta bondade, virtude c confcíen-

ci:t,rc>fteué fcmpre a honra do
bDuque;aqual fe affirrna fcrrdel

.'Rey muytas veses pera iíTo re-

querida, e por não confentir fo-

-frer muitas paixões ,desfauorcs

erquiuanças qué com miiyta

pacíencia/diffimulação & prudê

cia,fofria,fem nunca querer nií-

fo outorgar* Ho que pareceo fer

,per mifteriodiirinospoís ellafòy

caufa do Duque feu irmão fer de

,
pois Rey. tão poderofo, Sítam

profperado;8t deixar tão fingu-

j
lares filhos como deixouie elRey

I feu marido fazer con tanta ver-

dade,viriude,bondade, tam juf-

to teftamento, e morrer taôfan-

<fiamente,como ad diante cmfua

morte fe dirá» .

CAP 1TV7 LO* CXXXIII.
Do faymento do Priricipe*

A Os vinte c cinco dias dc

Agofto cl Rey ScT o Duque
e todolos Prelados, & Se-

nhores,Senhoras e Donas.e hon
rados fidalgos de todo o reyno,

CiUc pera iflo foram chamados,'

partíraõ pera o mofteiro da Ba-

ralha a fe fazer o faymento do
Príncipe : e afsi outra muytae
honrada gente , e dcfejãdo muy
to a Raynhae Príncefa hirem ao

dito faymento „€l Rey ouuepor
bem não hirem , por o perigo

que lhe dahi podia vír : e em feu

lugar foraõ a fenhora Duquefa
de Bragança ,irmaã da Raynha,
c a fenhora dona Felípa irmaã
da Infanta dona Breatíz , com
muytas Condeíras,e donas prín-

cipaesdo reyno, E de Caftella

vieram ao faymento por manda
do dei rey, e da raynha ho Bif-

po de Cordoua,e o Prior de nof
fa Senhora de Agoa Delupe. O
qual faymento fe fez com a ma-
yor perfeí^am e abaftança, e com
maislagrímas,e prantos que nu-
ca ate então foy vifto. Chegou
el rey befpora' de fam Bcrtola-

meu á hermida de fam loroe , dõ
i

^
dc o mofteiro da batalha parece,

onde' o começaraô logo de rece-

ber não com paleos de brocado,

nem com fcffcas e antremefes dc

prazcr,como tãpoucos dias auía

que paíTaraõ com tanta realeza,

mas cõ outras inuêçõis ao rcu:s

de muyto grande trifteza
,
grãdc

dor e fentimêtOjporq logo vio o

mofteiro todo cuberto de infini

tas e grandes bandeiras negras, c

na hermida cftaiia hua orande cO
negrabandeiraalta,com a Cruz
emartyriosde noíTo Scnorlcfu

Chi ilto

1
f

(

i

!
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Chrífl:o,&:dalí atéo mofteiroe-'

ra o caminho dchua parte , Sc da

outra cheio de muitas c grandes

bandeiras negras, fetn armas , nê

deuifa algúa que erão muitas fem

contoícPor todalas aruoresque

20 longo do caminho eftauão tã

tss bandeiras>quc ficauão negras

&rnão verdes , que fáísião tanta

trifi:eza,q não auia peflba que fe

podefle ter as lagrimas.E afsi che

gou ao mofteirojo qual eftaua to

do de alto abaixo armado de pa

nos negros,& os eíteos tambem:

8c polo alto todo ao redor,e po'

la nauc do meio de húa parte , Sc
|

da outra eraô feitos andaimosde
^

madeira cubertos de dò , em que

ardião tochas fem conto: e os ho
níês queas andauãocfpeuitãdo,

cõ lobas e capellos q lhe cubrião

os roftos: ÔC a efla era no cruzei-

ro no meio dellc muito grande,

n uyioaltade muytos degraos,

cuberta de panos de dó , enci-

ma dela alto no ar hum fobreceo

de velludo preto rnuytogrande^

todo polias bordas cheio darmas
reais, & principes parentes do
Principe muyto bê pintados dou
ro Sí prata; 8C do meyo do fobre

ceo eftaua pendurada húa gran-

de bandeira de fedadas armas do
Principe com ouro e prata: àc de
baixo delia em o mais alto da ef-

fa húa tumba de velludo preto,

com húa cruz de cetim branco dC

por derredor da cíTa grades de
pao negras com muytas tochas

acefastSÍ os homês que as cfpc-

uitauão cubertos de dó «fem lhe

parecer os roftos , SC afsi todalas

outras coufas neceíTariascm grã

de comprimento , oC abaftança

com muyta perfeição quanta po
dia fer : 8C era coufa taô trifte fó

a vifta que quebraua os coraçõis.

quanto mais a caufa porque fc

fazia de todos era cm eftremo

fencida : 8c logo aquella tarde cõ

grandes 6í efpantofos prantos,

Sc dórídas lamentações dei Rey.,

& do Duque , & de todolosdo
Reyno que ahi eraõ : 5<r grandes

gritos, e carpidos das fenoras SC

hõradas molheres fc dííTerãoas

veíporas e ao outro dia MiíTa fo^

lênc,c outras infinitas MiiTis , &
afsi húa pregação q fez hú grãdc
letrado efingular prègador,q fe

chamaua meftre loaõ o farto da
ordêdefaÕFrãcifco,cm q alegou

tantas e taes razõis pera choro 8c

trifteza
,
que muytos homens de

muy ta autoridade , muito faber,

muito fifo , aquella ora parecia q
o não tinhaõ , vendolhes muyto
cruamente dar na eíTa tamanhas

cabeçadas
,
que parecia que que-

^

brauão as cabeças , depenando
todos fuas barbas SC cabellos,

dando em fi muytas bofetadas,

afsihomês como molheres, ve-

lhos c moços coufa tão efpãtofa

c de
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l&dc tanta dor & tríftczaq não':|

I
fe \no outra tal,Sd durou tanto q

'

os não podiaô fazer calar , porq
í a dor 8^ fentímêto era em todos

: emgèral grande fem cÔparaçaô;

por quam amado 8C be quifto o

Príncipe de todos era. E á oíFerta

idaMífla mayor offereceraô por

parte delRcy e daRaynha,e Prín

ccfa , & do Duque polia alma do
Príncipe muytas e muy ricas cou ,

fas douro & de prata 8C ornamê
j

tos de brocado , tellas douro
|

i paraacapella i coufa de muyto
j

1
grande valia, q ojeem díaeíiaô

I no mofteiro peças de muito grã^

de preço.E verdadeiramete eftaS

duas coufas fe podem affirmar,q

nunca fe víraôtaõ grandes fedas

nem tamanho nojo»:

CAPITVLO. cxxxiiir»
^

De como a Princefa partio

pera Caftella» ;

E Acabado afsí efte foícnnc

& trífte faymêto,elR ey v'ín

do porcafasfandlasedéuo

tas fazendo muytas 8í muy gran-

des efmolas polia alma do Prin^
j

dpe,fetornou a Santarém, onde
|

logo determinou a bida da Prin ;

ccfa pera Caftella, pera quem dõ
^

Anríque tio dei Rey , & o Bifpo

de Cordoua erã a hí vindos: por

que por condição do cõtrato do
caíamento ella o podia fazer. £

cô muita dor e fentímêto da mor
te do-Príncipe que alli foy reno.»

uada, & com muyto grande fau--

dade de húa parte & da outra: A
Princefa fe defpedío da Raynha
com muytas lagrimas,Sêgrandes

faluços nomes de Serembro. £
elRey foy com ella, & afsi tod: a

Corte , todos cubertos de burel

fem parecer homem de preto, fal

uo elRey,&: algús Bifpos 8^ Cle^

rigos.í E a Princefa cuberta de A'
mafega 8C vafo , metida em hújs
andas eubertas de burel , & as a^-

zemolascjueásieuauaõ da mef'
ma libré, que era bem defuíada

das com que ella entrou em Por-
tugal auia tampoucos mefes, Ea
trifteza era em todos tamanha,
que não auia outra pratica nem
palTa tempo fenão foípíros & la^

grimas
, que verdadeíramête ver

o dia de fua entrada em EuoraeSíT

efte de fua fahída de Sanearem,

em tãpouco tempo tamanha díf'

ferença, foy coufa de muito cfpã

to;e pera núca efquecer.Chcgarã

afsiá villaide Abrantes , onde a

Princefa efteuetrcs dias proucn

do alguas coufas fuas que ficauão

cm Portugal, & dc abrantes par^

tio clRcy cô ella caminho da po-

te dofor,5(r dahí a duas legoas cô

muitas lagrimas poucas pala-

uras federpedírã ambos.Eel Rcy

fetornou,e apartou do caminho

fo porhum foueral, foi afsi ao

longo

)
J

í

I

\

]
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longo do caminho fcm cÔpanhia^

alg5a:& todos ficauão muito trif

tes pola gtandífsima tri{leí:a que

nellc conheciâo» A Princcfa acõ-

panhada dc muitos fenhores e fi

dalgos Portugueres , foy dormir
a Auís , e dahi a Olíuença : Sc no
cílremo dosRcynospolIo Arce-

cebífpo de Braga côhúa breue c

prudente fala. Si! ao têpo bem cõ

forme q hí fes,entregou aPrincc

faao meftre de Santiago, &aou
tr-os fenhores de Caftellaque ahi

cfperauão por cila. EosPortu-
suefes fe rornarão.faluo DÔIoão
de Menefes, Goucrnador, q fora

da cafa do Principe, q c5 muytos
e honrados fidalgos per manda-
do.del Rey fempre aferuio, eacÔ
panhou até chegar onde eftaua

el Rey feu pay , SC a Raynha ftia

mãy que com muito grãdc triftc

za,efentimentoa receberam,

CAPITVLO. CXXXV,
^ Partida dei Rey , e da Raynha'
pera Lisboa,depois da morte

do Principe.

C OmoaPríncefa foy parti-

da de Santarem,logo aRay
nha fe paríio pera o mdfteí

I

ro das virtudes,e dahi pep Alan
j

quer,onde el Rey veio ter com el
j

la, e ambos fe foram aomofteiro
de Vararojo,onde pordeuaçam
eftiueram alguns dias ; & dahi

foram ao lugar de CoIarcs,junto
;

de Sintra,donde el Rey manduu !

faser o apofentamento da Corte

em Lisboa, perafehirlà . Eno'
mes Doutubro fe vierâo á cidade

|

pera nella tirarem o burel , que

ainda todos traaiam. E fern rece-

bimjêto algum polia mouraria fo

rão dcccr,& faser oraçam ao mo
fteirode noíTaSenoradaGraçat

& ás portas da cidade junto com
Santo Andrè,por onde entrarão

eftauam todos os Regedores e of

ficiaes della;& os fidal9'OS e cida-

dãos todos a pe yeftidos de bu-

rel, Sc com as cabeças e roftos cu

bertost&Tpcrhumlhe foyfcyta

húa breue fallade confortos e of
ferecimêtos , cuja repofta de húa
parte, e da outra foram muytas

lagrimas e faluços fcm algúa ou-

tra pálaufa. E acabadas asora-

ÇÔes no moftciro fe foram dccer

aos paços Dalcaceua í 8c acaba-

dos dapofentar haRaynha foy lo

go ver acamara onde parira o
Principe > & hindo ja cortada ,e

treípafTada da dór difiTe^ Filho a-

qui nefca cafa onde vòs naceíbes

cô tanto prazer c contentamcto

meu,aqui feria níuy ta razão que
cu morreíTe e acabaíTe tam trifte

e cfcufada vída.pois foy tão defa

uenturada, e defditofa Raynha,

que perdi o nome de voíTa mãy
com q eu era tão bemauenturada

ainda namabaRoii perdervos-

a vos.
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í a vòs, mas da maneira com q vos

|perdi:&fem de vòs nem de mim
fiear filho c5 quealgúa hora me
podeíTc confortar, 5c com iftò ca

hío no chão como morta.Foram

no dizer a cl Rey,q andando tão

cheo de paixões, 8c triftezas acu>

dio logoaprcíTa com rernedio &
confortos cõ que a tornou afeus

fentidos, & lhe pedio muito qfe

confolaíle.

CAPITVLO. cxxxvr.

^ De com o eü Rey deu os mcftra

dos de Santiago &Dauis ao

Senhor dom lorgc

feu filho.

L Ogo depois da morte do
Principe el Rey fuplicou

ao Papa Innocencio,polIa

gouernança Sc miníftrança dos
meftrados de Santiago 8c Dauis,

pera o fenhor dom lorge feu fi'

lho , E eftando el Rey em Lisboa

lhe vierão as letras de ambos def

pachados,& logo lhe foy dada
obediêcia poHos comendadores
&caual!eiros das ditas ordês no
Mofteiro de Sam Domingos ado
ze dias Dabril, de mil e quatrocê

tos e nouêta e dous, onde aquel^

le dia ouuio MííTa deftado.E deu
lhe cl Rey por ayo 8C gouerna^

dor defuacafa dom DiogoQal^
meida,que dahí apoucos dias foi

prior do Crato per falecimento

doprior dom Vafeo DataydctO
qual dõ Diogo foy homem muy

principaL&T foy muy valente ca^ )

uaIIeíro,&r muyto grande corte-
/

faô,& de muytas e boas qualidà- I

dcs,& muito aceito a el Rey.

CAPITVLO. cxxxvir.
I^DoqueelRey refpondeo a cer i

tos Senhores que o confortauão
|

polia morte do Principe

feu filho.

E Standoel Rey afsi anojado
depois de paíTarem algús

dias em q ja entraiião com
elle certos fenhores , &: peíToas

príncipaes do cõfelho o eftauam

cÔfortando.&bufcando modos,
maneiras pera o confoIar:8L el

le refpondeo. Eu verdadeiramê.-

te per cima de tanta trifteza,tãto

nojo defconfolaçãojdou mui-
tas graças aDeos, pois elle foy

fefuidodeme afsi leuar meu fi-

Iho,quc elle foo fabe o que faz, e

nósnão podemos faber, nem al-

cançar feusfeerctos, &cfcondi-

dos juyzos : & vos certifico que
^

dehüacoufa íooeftoucm algüa

maneira confortado,que hc pare

cer me que noíTo Senhor lESV
Chriftofe lembra da gcte deites

Reynos ,
porque meu filho não

era pera fer Rey dcllcsiNoq moí
trou tamanho amor a feus po-

uos:& dizia cl Rey iftojporq ho
Principe era muito cheio dc brã" i

duraSj&prezauafe muyto de fua 1

gentileza :& veftiafc fempre de I

tabardos, I

•M
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i
çabardos, SC cô martas ao pcfcO'

< ço forradas dc cetim, 8^ goarnc

(
cídas douto, coiifa mais de mo
lheres q de homcs: & não queria

taua. Mandou pedir por mcrce a

Antã de Faria q o foíTe ver, c pèr

elle mandou dizera el Rey q elie
,

eílaua em paíTamcto,& por tãto

trazer capas abertas, nê efpada, 1 mãdauaafua Altezaaschauesda

de q el Rey recebia muyta paixã:

& tambê de ver as peíToas cõ que

folgaua,qnão erao as que el Rey
defejaua&rqueriajfcnão homens
delicados 8c brandos: SC cô quan

to o reprêdía& amoeftaua,& cô

muyto amor enfinaua , naní lhe

podia tirar feu natural, q el Rey

auia que não era pera a condição’

deftes Reynos. E claramente o

Principe era mais inclinado ás

coufasdel Rey dom AfFonfofeu

auó que ás dei Rey feu pay:8í era

mais brando & mafcio do q com
pria, q fe ifto não for4,fegundo

o gran de amorq Ih e tinh a el R ey

fortaleza de Moura, de ^Ihetí

nhafeytaraerce; & el Rey ouuin

do o recado, pefandolhc muyto
de afsi eftarjdííTe a Antaô de Fa-

ria q logo Ihc tornaíTe as chaues,

ÒC lhe diíreíre,q aos taes caualleí-

ros como elle era, naôacoftuma-

ua tirar o feu a feus filhos,mas an

tes lhe fazer muy tas merces
,
que

tomaíTe as chaues,& que a forta-

leza & quanto delle tinha repar-

tiíTe per feus filhos a fua vontade
como coufa fuapropria:8í man-
dafl e fazer os defpachos, quelo-

go fotã feitos e afsinados em fua

vida: e Ihc mãdou dizer muy tas

morrera de nojo Sr paixã de fua palaurasá côforto pera tal tépo.

morte. Mas efte defcontent.amê- de q dom Pedro foy muyto con

to,e o grande amor que a feus na folado, & ficou muy fatisfeíto.E

turaestínha,lhedeu Deos porre quando fe finou VafcoMartíz de

medio de tamanha perda,ôí def-

confolação comoafua era.

CAPITVLO. CXXXVTII.
Da merce que el Rey fez aos fi

dhos de do Pedro Deça, 8C aos de
VafcoMartíz de Melo.

Alcayde mór d Moura dô

Mcllo,alcayde mór do caftcllo da

vide,hú fidalgo principal foy pc

dír a elRey qlhe fizeíTc merce do
dito caftello:e el Rey lhe refpon

dco.Hoquc farey por amor de

vós fera puardar vos fcgredo, SCO o
naôfaber peíToaalgüaque mepc
diftesííTo, porq a húhomc q tê

1

O Pedro Deça, muyto bôca I cinco filhos q me feruê ja cÔa lan

ualleiro,& homem que ell çana mão,eu nã oufaria de pedir

Rey eftimaua, eftando pera mor 1 o feu, Elogofem requerimento
rer em Santarém, onde elRey ef i deuo cafieilo a Duarte de Melo

^ feu
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[feu ftlhò maíor,& o q rn.aís tinha
' rcpartío pollos outros Hlhos.

CAPITVLO, CXXXIX.

Foi. g8

Endo o Príndpé dõ Aüoit
j

fò,qúe Deos aj XjCafado cô à

Príncefa Dona IfaEfílha dcl j

Rey dom Ferhãdo &r da Ray nha
j

^ Do funda.mçn,to & príticio do
|

dona Ifabel de Cafteüa, cftando

Efprítal grande de Lisboa

O annode mi! e quatro'

centos & nouêta e dous.

emmuytapa^ 8c muyta líança^

& muytogrãde amizade. ARay
nhadona Ifabel mandou dizer a

el Rey q defejaua muyto de vera

f

a quinze dias do mes de
j

cidade de Lisboa^& vir a clla cõ

Maio, mandou el Rey per ante ' vinte de mula, fomente, fe clle

íi fundar &? começar os primei^ diílo ouucíTe prazer : ÔC el Rey |

ros alíceces do efprital.grãde dç lhe refpondéo que afsí defejaua
|

Lisboa,da inuocação de todolos elle muyto entrar em Seuilhaco

San iflos, na maneira em que ora cincoehtacaualos adelíro dian^

cítá feito: o qual lugar era horta

! do mofteiro de Sâo Domingos.
£ nos .primeiros alíceces el Rey
pqrfua mão por honra de tão

fanto, tãp grande dc piedofo edi

Ecio: lãçou muytas moedas dou
ro:e eíTe dia andou todo ahi vê'

do^^como fe começaua , e comeo
em cafa do Conde de Monfanto,
qua he pegada com a horta do di

to Erprítal,

.^E nefteannoelRey dom Fer'

de Caftçlla tomarão per cerco a

cidade de Granada aos mouros,
que por fer coufa de hõrada mç'
moriafepoem aqui.

CAPITVLO; CXL;
Ç Do que el Rey refpondeo ahú

recado da Raynhade
Caftella. •

.

tedelle*

CAPITVLO. CXLI.

^ Do que el Rey difle quando
dcuoofficío de mordomo ;mór

ado loam de Menefes.

D ÊpOisdâniortedo Prio'

cipe pouco têpo fe finou

» ‘ Dom Pedro de Noronha
tnordomomórdelRey, homem <

de muyta honra Ôígrãdc autorí-
|mando c a Raynha dona Ifabel dade: c pedíndolhe o officío mui

tosfenhores & peíToas aceitas a

clle: el Rey o deu a dóm loãode
Menefes que foragouernador da

cafa& terras do Príncipe feu fi'

lho, q depois foy Conde dc Ta'

rouca, &: prior do Crato ,
Home

de muyto merccimêto: cuydã'

do algüs q por andarê mais meti

dos cõ elRey deíTc o officío a ou'

trem.
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trêjlhe dííFerã húdiacm piatica

Senhot núca ,cuidatnos;ncm nos

pareceo q voíTa Altcza delfrc cíle

pfficío de mordomo mór a dom
loâo: 6í ci Rcy lhe refpondeo.Sa

Leis porq lho dey, deylho porq

fempreme falia verdadc,aíndaq

mc nifio não falle a vontãde: &
verdadeiramente fe os offidos íc

deíTeni por taes adcrêdas auería

(
ahi poucos agrauados^e quíçatfs

1

'©s.Reys ferião milhor feruidos»

GAPITVLO. CXLll.

qf De quando el Rcy défendeo

[
as mulas,

j
Eftc tempo, porq el Rey
fempre prouíaas coufas

antes daucr nccefsídade

! jdellasvSiT vendoq aliãça de Caf-
‘ tclla com a morte do Príncipe fí'

V cauadefatada,per cimadamuyta
paz &: amizade q tínhãOjdefen-

deoq em todos feus Rcynds não
ouucííe mula de fella , hê befta q
não foíTe de marca: nâo quísquc
prelados nê outro nenhumkleri
go podeíTem andar nellasj&T por

q muitos abbadés clérigos a-

baftados dãtre douro Sí minho,
& de tras los motes mandarão re

qucrimentos al Rey, q lhe guar^

daíTe os priuilegios da igreja,&
q não lhes dcfendcíTem mulas Te
não qapellariãoperao Papa.ôí
mãdarião fobreiíTo a R oma Co-
mo lhe nííTo tocarão dííTe, q ellc

não queria'€n tender ria jórdição

da igreja,q as ciueflem muy to cm
bora, q elle faria o q por fua jor- 1

dição & poder podia fàzer.E ma
|

dou iogò apregoar em tesdos feus
^

R eynos q qualquer ferrador, ou

homê q ferraíTc mula de feia qüe

morreíle por iflb: & núca cõ ifto

i

quis difpenfar c5 nínguê.Por on

de os clérigos fem terem cô que

yr nê mandarão Papa deixará as

! mulas: & em vida del Rcy nuncá

as mais ouue»

CAPITVLO. CXLIlí.

<r Do que el R cy fez a Dom Fran

cifeo Dalmeida.

D OmFrancifcoDalmeída.

q depois foy o primeiro

i viíb Rey da índia: andou
cm Caftclla nas guerras de Gra-

nada, onde fez muy boas coufas,

& ganhou muita hdrâ&T fama de

müyto bom caualleíro. E depois

d Granada tomada fc veio a cfteí

Reynos, c el Rey poMo bô nome
que trazia lhe fez muyta honra

& fauor. E hú dia eftando el Kt-y

cmAlcouchete comêdo polia ma

j

nhaã pcra hiramontc,d5Fran-

cifeo veio à mefa cô veftidos de

mònte&T touca polia: & cl Rey
lhe perguntou fe comera jà: ref-

pondeo Senhor não , deixey o

I pera depois do monte acabado,

1 porq he ainda ccdo^&T el Rey lhe

dííTe. Muito trabalho fera eíTe:

AíTen-
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lAíTcntaiuosahí,& comey comí^

go.E mandouho aíTentar em hüa
Cadeíraà mcfa j e comco com clle

fò perante muytos grandes e no-
bres que hí eftauão em pétfó por
fcr bom caualicíro.

' CAPITVLO. CXLIMI»
Do que el Rey refpondco a Ruy
Gíl, e a Francifco de Miranda.

_
í

H Vm Díogo Gil Magro cá-

iialleiro da cafa dei rey-:

cmEuora injuriou muy-
to a Aluaro Mendez do Efporaõ
homê bêhorirrado Si fmuyto bô
caualleiro : e por lhe parecer qUe
cftaria bê guardado e fegurò dèl

le/e fõy á fortaleza Darayolos,

onde eftaua CO Pero lufartefe-

nhorda villacõ q tinha muita a

mízadejbê guardado c temido, E
no anno de nouenta e dous loão

Mendez de Vafconcello^j e Dío-
go Mendez feu irmão , filhos do
dito Aluaro Mendez pereftucíaj

do pay cõ muyta gête de cauailo
j

e de péjCj ajuntou entrara per ma
nhaao dito caftellohúdia ante

manhan,e quebraram as portas

da cafa do dito Diogo Gilj SíoO
mataram,do que pefou a cl Rey,

porque lhe tinha boá vontade, e

queria bem a Ruy Gil feu irmão,

e era defcontente de Aluaro Mê-

dez.Epor o feytofertaõ crime,

è el Rey não ter boa vontade ao

dito Aluaro Mendez. Ruy Gil

com Ayres da Sylua camareyro

mòr por valedor pedío a el Rey>
que lhe fizeíTe merce das fazen-

das de Aluaro tMendez Sc feus fi

Ihos,qué per bèrii de íuas ordena

ções pCrdião por fazeré aíTuma-

das cõ gente do eftremo e de CafO ^
tella,8í entrar em húa fortaleza,

&-matarem feuirmão :& el Rèy
lhes refpondeo. Milhor faria eu

de dar a elles as fazendas de Pe-
ro lufarte,& de voíTo irmão que
a vos asfuas í a de Pero lufarte

por quam mal guardou a fortale

za , & a de voíTo irmaõ por quã
mal fefoube guardar. E porque
elReyfobreo cafo mandaua ti-

rar grandes ènquírições , deuaC-

fas,& fazer, muytas diligencias,

E era certo que o Baraõ de Aluí-

to Díógo de Mendoça, Díogo de

Azambuja,Ayres de Miranda, &!

outros deram pera ilTo gente ôí

ajuda. Francifco de Mírandafa-

lou a el Rey fobre iffo pedindo-

lhe por merce que não quifcfle

deuaíTar fobre tantos & honra-

dos homens,e que olhaíTe fua AI

tczacomo homê enão comoRey
fe outro tanto fizeram a feu pay

o que elle fobre iíTo fizera , & el

Rey lhe refpondeo. Francifco de

Miranda fizera o que elles fize-

rão,& por ííTo me auerey com el

les temperadamentc:& logo fem
outro mais requerimcto mãdou

jM cçflar I
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ceíTar as dcuaflas & inquirições !

fem falar niíTo mais, porque fora

fobre vingãça de injuria de pay*

CAPITVLO. CXLV.
Do que el R ey fez fobre h ua ca"

rauela da Mina, que lhe toma"

raô osFrancefes»

N Efte tempo eftãdo el Rey
em Lisboa , lhe tomarao

os Fran ceies húa carauela

da Minacom muito ouro, tendo

paz com França, Tãto que ofou

beteue fobre iíFo confelho com
os principaesque na Corte efta"

uão.E todos lhe aconfelharam q
-mandaíTe fobre iíTohua peíToa a

cl Rey de França:& elle difle, A
mime parece ho contrariodoq
parece a todos vofoutros , porq

não quero que a peíToa q la man
dar poíTa fer mal ouuida,ou tra"

2ída em dilações , do q mais mc
pefaria que da perda do ouro,8c

aleuantouíFe do confelho fem dí

zer o que queria fazer. Acertou
cftarem em Lisboa dez naos de
França grandes , Sc de boas mer"
cadorias, mandou as tomarlogo
todas,&: recolher com muy to rc

cado as mercadorias na alfandc"
ga,8i tirarlhe as vergas SC goucr
nalhos,8í meter nellas homens q
as guardaífem, & lançar os Fran
cefes fora delias. E mandou logo
a grande preíTa com grandes pro

I
uifões Sc poderes aSctuueLSf ao

Reynodo Algarue VafeodaGa
ma fidalgo d‘fua cafa:que depois

foy Conde da Vidígueira, SC AI
j

mirante das índias , homem de
j

que eIIeconfiaua,&feruiaem ar"

madas 8c coufas do mar , a fazer

outro tanto a todas as que laef"

tiueíTem , ho que fez com rnuyta

breuídade. Eafsi mandou outro

tanto á Cidade do Porto, Sc a

Aueyro.E os donos todos delias

feforaõael Rey de França cia"

mar, pedir que lhes fizelTe tor

nar o feu.E el Rey de França pos

logo tal dilígencia,& mandou fa

zer tanto niíTo que ouue tudo à

mão,&: mandou a el Rey fuacara

uella com todo feu ouro,8í o das

partcs,fem falecer h 5a dobra. E
afsí o ouue fem niflb falar, man-
dandolhe ainda el Rey de Fran"

çadar defculpas, SC aos donos
dasnao^ mandou logo entregar

tudo da maneira que lhe fora to

tnado fem falecer coufa aigúa.

CAPITVLO, CXLVI. ^

Do que cl Rey fez quando a fua

nao grande partio pe"

raLeuante.

M Andou el Rey fazer húa

nao de mil toneis,a mais

forte & milhor acabada

Sc a mayor ,que nunca ate ent<ão

foraviftade tão grolFa, forte

bafta
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s: I

lyaftalíança,3<rtão groíTo tauoa^

do,que a arcelharía a não podia

paflar , & tinha tantãs bombar'
-dras crolTas, Sc outras artelharias

quefoymuyto fallado nellaem
muitas partes j eftando cfta nao
com outros nauíos que tom ella

hião pera partir para lcuante,on

dea mandaua mais rícamentecõ

certada >& commiIhor gente q
nunca nao foyj& Aluaro da Cu
nlia feu eftribeiro mòr, peíToade

que muyro coníiaua por capitão
'

mòr* E eiirando cm reftclo pera

fc partirem, 8í cl Rcy em Sintra

pera hir a Belem , & da hi á;vcr

partir, lhe veio recado que. na

nao adoeceraõ de pefte cinco.ou

feispefioas , do que muytope-
íou a cl Rcy, Si lhe aconfelharão

todosquenão foífea Belem por
o perigo que era.Chamou eníão

dom Diogo Dalmeida prior do
Grato,& dom Diogo, Lobo ba-

ráõ de Aluito péíToas de muyta
au£oridade,Sr diffelhcs ,quelhc

agardeceria muyto chegarem a

Belem, &r de fua parte diserem a

<AluaravDacunha’,& aos fidalgos

ÊC caualleiros quecom clle hião,

quelhe'pefára mítyto dos reba-

tes que rra nao oouera polos não
yr vcrcomo dcféjáua.por fer acÔ

fielhadoque não. fdflcla,& que

noíTo Senhor os IcuaíTe, & trou

jteíTecomo eUc.&iclles defejauã»

HoPrioc dc o baraô pcrando|bes

dahida o diíTeramao camareira)

mór Ayres da Sylua.q per liccça

dãbos diíTe a cl Rcy que lhe pare

cia coufa pouco neceíTaria man-
dar taes pcíToaSj&f tã achegadas a

elle fem neccfsidade a lugar lã pc

rígofo,& el Rcy lhe rerpondeo'.

Ora pois qhã medo , não vão, q
eu hircy lá, E ao outro dia leuan

toufle muyto cedo, & foy ouuír
MííTa a Belem,& ahí lhe beijarão

amão Aluaro da Cunha,e todos
os.6dalgos,c caualleiros feus cria

dos que naarmada hião , 8c aca-

badoiOs dcfpedío, &'fe tornou a

j
antar a Sintra,

CAPITVLO. CXLVIl.
Do que el Rcy diíTe ao Baraô fo-

bre hum caualleiro que fo>

ra dc íeu pay.

Vm caualleiro da cafa dei

Rey, que fe chamaua Bras

Afíbnfo , homem honra-

dOj&T de bom faber,que foracría

do do Baraô dom loaõ daSyl-

ucira, pedio por mcrcc a el Rçy
quclhc defle licença pera com-
prar hú officio,& cl Rcy lhe dif-

feque íinha niíTo pejo : aper tou

clle, que pedia por merce a úia

Alteza que olhaíTe fua pefloaSí

feus feruiços,& fua qualidade, c

ade quem lhe o officio vendia, c

que veria ciaramenteque aqucl-

le &r outro mayor cabia nclíc: E
cl Rcy Ihè tornou, qiic tinha a ié

fo.pejo: Foy-teo Bras- Afionlo a

M 2 dom
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dom Diogo Lobo filho mayor
do baraõ.que depois foy baraõ,

ÔC muito agaílado lhe contou o

cafojC dõDiogo foy falar a elRcy

aorauandoíTc de fua Alteza nc^O
garaquella licença mcrccêdo el^

le outra coufa mayor,&: lhe diíTc

bês dcllc,& elRey lhe rcfpÔdco.

dom Diogo naô dçixey de fazer

porelle naô fcr pera o officío,

mas homê q foy criado de voíTo

pa y j SCvós naô me falaueís por
elle, pareccòmc que feria por fua

culpa, B( por ferde mao conheci

mento:& o ingrato naÔ pode fcr

bô home,mas agora q me vòs di-

zeis q o he ,& me falais por ellc,

faôcôtentedelhedarlicença , 8í

afsi o fizera da primeira fe me
vosniíTofdareis. ,

CAPIXVLO. CXLVIIL
Do que el Rey diíTc a íoaô foga-

ça fobrc Egas Coelho*

HVm EgasCoelhoqucora
he capitaÔ d'húa das Ilhas

terceiras , era moço da ca

mara delRey, ja homem, ÔC tinha
morto hú caualleiro, deqerali-
uret&r temíafe muito dos irmãos
SiTandaua armado & guardado,
fendò ainda moço da camara ,&
huanoitcceando ei Rey,Ioaô Fo
gaça vcador andaua merêcoreo
dos moços da camara, & a quan-

tos entrauaô dauaco>ra húa cana

—

—

8c arrepeJaua,que era algum tati

to afpcro de condíçaÔ no officio;

acertou de entrar o EscíS CoelhoO
cô capa& efpada& armado naô

cm auto perafcruir, SC loaÔ Fo-

gaçacomo o vio fe foy a elle , 8c

lhe quifera dar com húa cana, SC

elle lhe diífe.Sehor naÔ me deys

que faô homem, Sc naô venho a-

gora pera poder feruír: Sc o vea-

I

dor quercndolhe toda via dar,a

I

leuantou a cana pera iíTo ,& elle

apunhou a efpada,8í difle.Se me
days meterey efta cfpada em vos

foy graô rumor na fala, dc loaõ

Fogaça naô lhe deu,8c foy rijo fa

zerc|ueixumea cl Rey alto pc-

rãte muytosqucá mcfa cftauaô*

El Rey chamou logo o Egas Coe
lho,que edaua já prcfo: 8c pcrgu

toulhe como fora,e élle moftrou

como vinha armado,& diíTe.Vo

ITa Alteza fabc como ando temi-

ão,6c o porque, ÔC vinha agora

naôperaferuiràmcfa,6í fendo <

taô homem como faô, &r andan- •

do armado , o vcador fcm caufa

aigúa que eu^fizeíTc me queria

dar com huacana como a moço
perante tanta gente, epotíflbfcj

nhor fiz o que fiz. Vofla Alteza '

me pode caftigar como quifer.EI

Rey lhe difle q fizera bê, e q por
ííro lhcnaôdauacaftigoalgiíq fe

foíTe embora: c diíle a loaô Fogà

ça alto. Veadof naô fam eíTcs os

moços da camara que febaô dé

. caftigar i
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caftigar com cana, BC mais vindo
da maneira que eíTe vem , & não
fez mais nadatantesteue em boa
conta o Egas Coelho por olhar

> afsi por fua honra»

CAPITVLO; GXLIX.
Do que cl Rey fez a Pero Dâlen^

quer Piloto»

E LRcyportcra mina guar

dada, fez crer em fua vida

que nauíos redondos não
pòdiaô tornar da Mina por cafo

das grandes torrentes, fomente

nauios latinos Sc ifto porque em
I nenhua parte da ChriRandade
osha fenão as carauelas de Por-'

tugal e do Algarue: & os galeões

de Romaque nãofaõ peranaue-

gar tão longe.E hum dia eftando

el Rey á mefapratícando porque
nauios redondosnãopodião vir

da Mina,díffe hú Pero Dalêquer 1

muyto grande piloto de Guiné c .

que bê tinha defcuberto,que ellc

traria daMina qualquer nao por
grande q fdffe.EelRey lhe difle,

q não podiafer,pois jamuitasve

zesfe efprimêtara,eq todas as q
lá mãdará não poderão vir. E o

Pero Dalêquer fe affirmou q o fa

ria& fe obrigaria a ilTo» E el Rey
i

diíTc,A hu villão peco não á cou
i

fa que lhe não pareça q fará,c em
firn não faz nada:& depois de co

mer o mandou chamar fó , & lhe

difle 3 caufa porq aquitlo lhe díf

fera,& ^Ihe perdoaíTc, porq cô-

pria afsi afeu feruiço, & q outra

hora não dilTclTe tal

,

& o tíuefle

em grãde íegredo, Sí lhe fez mer
ce de q ellc foy bem contente , Sc

fempre em vida dei Rey fe tcue

por muyto certo q naos não po-
dião vir da Mina, 8<r deflas par^

tes de Guínè,8í por ííTo teue fem
pre todo Guiné muito guarda,

do»

- CAPITVLO» CL»
Do que el Rey fez a hús capítu-

los que lhe mandaraô de Coim-
bra, fobre hum caualleíro que

la mandou»

A Vendo em Coimbra gran

des bandos antre o Btfpo

ÔC o Prior de Santa Cruz,
Sc a cidade toda reuolta. Mãdou
el Rey lá h5 caualleiro de fua ca<

fa valente homem , & de quem
confíaua com grandes poderes

^

apaceficar os bandos. Foy & prê

deo rouytos homens , & outros

degradou da cidade , ÔC empra-
zou pera a Corte ; 8c pos niíío tã

ta força diligencia que pacefi-

coutudo.E porque aloús homes
j

ficarão efcandalizados delle.mã"

darão a el R ey hus grandes cj pí-

tulos de coufas que la fizera. Os
quaes el Rey logo vío & achou

q tudo crafazerenlhe queixume

J



VIDA E, FEITOS DEL REY

que doriiníra com rnolhercsi E
quando achou que não erk com
caladaS:,hem com Freiras* nê far>

tçara ncnkúa* mandou log-o perã

te íi queí tirar os capítulos* E díD

íe;,quc touro capado não era bõ
pera corro» * ,

.•

CAPITVLO* CLI. /
Do qued Rcy diíTe ao Bífpo^de

7 angere fobre dom Diogo
de Crafto. •-

OM Diogo de Crafto al-

caide mòr dd Sabüoal eraO
,

rriuyto valente cauaikírò

Sc bomêque el Rey por iftb efti-

m au a fasia muy ta b onr E
porque era muyto apaixonado
8c fo i to em fu as patauras quãdo
tinha paixão VÒC el R ey porq lhe

queria bêreceaua de foltar algúa

pslaura de maoenfinojou cFpou
CO acataniêto perante elle por on
de fofíe neceíraríocaftigslojdo q
lhe pefariadhe mãdou di-zer por
dõ Diogo Qrtíz Bifpo de Tan-
gere Sc feu capeUãò mór.Que cL
le folgaúa de lhe fazer merce , ÔC

que.feinpte lha faria, q lhe roga-
ua muyto q quando algúa coufa
lhe quifeíTe requerer fofle per ou
tré Sc não per íi por efeufar pai^

xões,deq lhe depois pefaría mui
tonãto cuidado tinha dos homes
que não abaftaua eníinalos, mas
ainda os defuíaua dos caminhos
cm quepodião errar.

CAPITVLO. CLII. : .

Do que el Rey diíTe a hú homem;
que bebia vnnho mais do i

neceíTarío.

HV M homê honrado, que, >

.

fenão nomea , folgaua de 1

behérvinho:&;porqueo
el Rey não bebia, auiaíTe por tar^í

'

cha, & todos em géralxrabalha-
^

uão por feguír as obras e condí-
;

ção del Rey» E eftehpme ás ve- i

zes lhe fazíar.Q vinho dãno , de q

;

elRey tinha defprazer. E hú diâ
, ^

o mandou ehamar,e elle pornão* ]

cheirar a vinho comeo folhas de,
'

lourojaq muito cheiraua, cl

Rey lhe diíTc.Foão debaixo def-

fe louro a como, vai a canada, de 1

que ò homê ficou enuergonhado
|

& trabalhou de feemmcndar»
"

CAPITVLO. CLIlr.
I

Do que el Rey dom Fernando SíT

j
a Raynha doná Ifabel de Caftel-

la,& el Rey Carlos de França : ôí >

outros diíTeraô por cl Rey* , *|

M Vyíos grandes difleraô

a elRey dom Fernando

de Caftella que dcuía de '

eaftígar muyto o feu Coronifta

mòr,porquc o vencimento, SC to

da a honra da batalha dc Touro
daua £o Príncipe de Portugal,

& que elle fó fora o vencedor . E

tantas vezes lho diírcrão,& aper

taraÔ que o viíre,quc el R cy man
i

d ou,
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dou vir o Coronífta perante ÍI,

SíTlhefezlèr o capítulo perante

osquelhotinhão eftranhado. E
depois de vifto como íingulár

Príncipe que era j & muy esfor-

I

jçado rey, dífle ao Coronifta que

; eftauamuyto bem cfcritòje que

não tíraíTejnem pofeíTe palaura,

porque tudo aquillò muyto
mais era verdade^que elle b vira

muyto bem por féus olhosie que

afsi ficaíTe efcrito.porque afsi éra

verdadeira mente.Palâuras círto

de muyto lonuor pera ambos , e

ambos foraõ finçulares Princi-'

pes.ff E a raynha donalfabel de

Caftella eftando hú dia hús grã-'

des fcnhorcs cõ elIa,ruídãdoc|ue

lhe apraziaõ piíFo lhe diíTeraô

mal dcl rey dom JoaÕ. E elIacO'

mo tão excelente e fingular Prirt

cefa como era lhes rerpondeo»

Prouuçfíe aDeos que taes ftíílem

meus filhos como clle be.

^ E outráH^^ca^eftando: em qüe^

bra tô el rey lhe diflTeraô muitos

fènhores èm hum confelho i tiúé

pera qúe fpfría tantas coufas a

cl rey de Portugal, que Ihê fizef-

fe guerra , e lhe tomaíTe o reyno.

E ella lhes pergutitou pera ver

como fe podería fazcr:que gente

de cauallo aueria em Caftella, e

èm Portugal,fabendo o ella muy
bê. Díflerãolhe q em,GaftelIa aue

riadezafeis mil de cauallo , e da

hí pera cima. E em Portugal a to

do mafs fete ou oyto míI , e ella

Ih e refpCdeo.Qftie faremos nòs a

ífto,q eíTes todos faÔ filhos , e os

noíTbsfaô vaftallos. ífto dezia a

raynha porque fabíá em quanto
eftremó el rey era amado' dos
feus e que todos àuiaõ dé morrer
diante delle. Eqtiandõlhederaõ
a nòua de como el rey era morto
diíTe» Agora morreo o homem,

I

que eu em tantã eftimào tinha.

] ^ E cl rey Carlos de França fa^

zendo a mayof pârte da Chriftã

dade liga (ôtra "elle, Quando lho

j

diíferaô , diífe-q não dauãnada

j

por-ifrojq pera desbaratar todos

não auía mifter rr aís q fer cô el

Rey dõ loaô de Portugal feu ir-

mão. E q pera tomar o mundo el

les ambos abaftaxião : & efte foy
fingular Príncipe.

^ Ho Cardeal de Portugal donl
lorge da Cofta ,queredo gr.ande

mal a el Rey dô loa5,e muito grã

de bem a el Rey dô Aífonfo.cuja

feitura era,qüãdo lhe diflerã co-

mo era mortõ ciRey dô Ioão,em
Roma onde eftaua diíTe perante

muitos.Apora morreo ò mílhbr
Rey do müdo^filho do milhorho
rnêdo müdoíFoy elRey tal q feus

imígos em vida c depois d* mor-
to não podia deixar de dizer bê

delle,e louuarê fuas òbras. E Mô
feor Defcalas irmão daRayhad'
Jngraterra homê muy principal

veio a ver Portugal e Caftella, 8CO
M a puer-
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a g«í‘rríidcGranaèla 3& tornoli 1

por Lisboa, ondeei Rey lhe íez

muy ta hôra S<rmerce,e deu muy
bôrada enibarcaçáô em q foy. E
liem Inoraterra fallãdo nascouO _
fasdc cá lhe pergii-ntou el Rey^

Que qual^er-a aeouia que milhor

lhe parecera. E ellc'rc.fpondeo q
%’íra híía dc quc vinha muy fatif

feyto , a qual era vei-hum hiotnê

que-raajidaua todos & ninguém
mandaua a elle: Sí itlo dizia ellc

por el rey "dom loaô , o qual foy

fempre tanto contra fu a condi^

jçaô fer iwandado q dlíTe hu d-ia,

que por menos mal aucria.a hü
Rey íer puto ou herege , q eraõ

as piores paríes qde podia terq

fer mandado E opríor doCrato
dÔ Diogo Dalmeída pefToa muy
principal e muy accyto aelle, ef-

tan d o el R cy hú dia em húa pta.*

tíca cô outros não falando cô eL
íe,o Prior atraueílpure & falou?

& elJe lhe refpôdeo.lfld ferá que
rer mollrar q tendes comigo va.-

lia.Eoutro dia eftando el Rey af

finando encoíladofobre a mefa,

o Prior fe chegou pordetrasmui
to a elRey cõ o barrete na cabeça

eel Rey quãdo o vio tã pcrto,dif

fe alto. Çhegaiuos pera lá mais,

^ oRey não te aueflo nê dírcyto»

Tudo ifto a fim de não parecer a

alguêquc o podia gouernar: e af

íi viueo fempre abfolutaméte fe*'

nhoratè ha hora de fua morte.

1

CAPITVLO. €LlIiI.
,

De como fe defcubrioo Reyno
de M3nicongo:e de como el Rey

&aRaynha foraõfeytos

Chriftãos.

N O ãno de mií equatroc?"

tose nouêta edousjcftan

doelrey naCidaded Líf

boa Ihc veio recado como el rey

d'Manicõgo,müítogrãdc rey SC

fenor,em Guine, Bc muito alê da

Mina era feito chrí ftãoie d‘como
fe fcz,e feu reyno e terra fe defcti

brio,foy na maneira feguinte.

f No anno de míI & quatroccn-'

tos-& oytêta& cinco , dcfej indo

elrey o defcubriméto da Índia e

Guiné, q o Infante dôAnrique
feu tiojpriraeiroq nenhú Princí

peda Chriftãdade começou, Mã
doUno dito anno fua frota à di-

ta cofta, armada& prouída pera

muito tcpo como compriaje por

Capitão mòr delia mandou Dío

go Cão caualleiro de fua cafa
, q

outra vez jalà fora por feu dcf-

cubrídor:0 qual hindo pola di-

ta cofta c6 aíTaz perigo SC traba-,

Ihojfoy ter com a dita armada ao

rio deManicôgo,q hc hu dos gr a

des.q no múdo fe fabc dagoa do-

ce,q he de largo duas lrgoas,c de

alto em toda a bocajC muyto dê-

trofetenta braças : c dizem que

entra polo fertaô trezentas le-

goas , Sc que traz tanta força que

pollo
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[pollo rtat fas corfciitc ao Ibngo

j

da cofta cíncocnta legoasto qual

tío 6c terra de Côgor hc dê Portu

pai rui) &rfctecêtasleooasj onde
!

o ^
pof fcr tão longe da outra terra

I
de Guiné ja defcubcrta nãfepo-

I

dcrão entender c5 a gente da ter

ra;&:Ieuando muytaslingoás ne

nhúa entendia, nê fabiaaquella

lingoagê.O qual capitão por af'

fegurar bagenteda terra, & lhe

terem boa vontade, determinou

dc mandar ap rey da terra que ef

taua longe polo fertaô hum prê

I )

de fer captiuos ou mortos: 8í vê
|

do que os negros da terra fe
^

uão delle, & entrauãü jà nos na>
j

uioSjdcterminou não efperar os
(

Chriftãos que mandara, & par> í

tírfe cÔ algús da quelies negros,
|

& afsi o fez. Porque os que pri' I

meiro delle fe fiarão SC víerãoá í

frota, acolheosdentrD,ê(: não os
j

deixou mais fayr a terra, &: ic

veio com elles pera Portugal,ná

noS traáêdo como captiuos.mas

con fundamento que depois dc

aprendere alingoa & coílumcs

fcnte:o qual lhelogo mãdou per i noíTos, a tenção dei Rey, tor>-

certos Chriftãos de muy tas coU"
j

naríão a Manicongo, per elles

f8S:,defuariadas as.hús das outras
|

fe poderia bem faber tudo o que

lhe mãdou dizer como ha dita ! comprifle de hua parte &daou
armada era dei Rey de Portugal, trarporque Ihê parécêo que dou
que com todo o mudo tinha paz tra maneira não podia fer:ôí an ^

SiT amizade. E por lhe dizerem tes que o dito capitão do poito

quaô grande Rey elle erajdefejã'
j

partífTe o certificou afsi as gctes

do de ha ter com elle , & muyta i da terra; & prometeo que antes

prêftança & trato o nvãdaua buf
j

de paíTarem tantas liías,quc he o

car,e dízendolhe logo o proucy
|

modo cm que elles contão os tC'

to & honra que aos ícus, &afua
j

pos com ajuda de Deos tornaria

terra dahí lhe poderia vir* Os i aquelles queleuauaalli donde os
|

quaes Chriftãos com o prefente tomara^víuos Sf faõs com muy> I

chegarão ao Rey ,& foraõ dellc . ta honra & riqueza, &comiftô
recebidos com muyta hõra, muy jfegurou todo cquelle tempo as

to prazer 8£ alegria &: efpantOjC vidas dos Chriftaôs quctihhaõ !

muito bê agafalhados, folgou mãdaclo ao Rey : O qual tomou i

tãto de os ver,e pergútarlhe por
j

por iffo fentimeto auendotudo
;

ascoufasd'ca,q osnão podíadeC jpormetira, c determinado q paf
j

pedirdefi, & deíxalos tornar a
j

fado otêpo fc os Icus naS vicisc
|

frota: 8c polia muyta tardança ' mandar matar os ChriftaÔs qué ;

fua pareceo ao capitão que deuiã la ficaraÕ, E com quanto dantes
|

fdoaiia
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>

folgaua muyto com elles, depois

não nos quis mais ver. E os ne-

gros vindo a cftcs reynos cô quã
|

toforaô trazidos femordenan-|

ça delRey , elle folgou muyto c5
'

élles
,
principalmête porq antre ,

clles acertara ã vir homês fidal-
|

gos e pirincipaes da cafa doRey,c
|

de muyto bõ faber: Os quaes mã
|

dou logo veftir d‘ finos panos èC

fcdas^e tratalos muito bê , hora- I

los e fauoreceloSj& mandou a to

dos ^ afsí o fizeíTemj&r elles fem

pre no mar foraõ do capitão hô-

radamehte tratados:& depois de

ferêmuybé enformados da vir-

tuofa téção SC vontade dei Rey,

q era ferem Chríftãos : & afsi de

poisdeterê viftas muytas cou-

fas principaes deftes reynos SC

maneira de noíla Fé : el R ey ou-

ue pôr bê que os tornaflem a fua
j

terra: Sc mandou logo armar fua ’

frota pera o dito defcubrimêto,
|

&r nella mandou os ditos negros^ t

defpedidos com muytahõra^ &
grandes merces das coufas def-

les reynoSjque lhe a elles milhor
parecia: Eafsi enuiou per elles

ao dito Rey de Çõgo fua embai- :

xada com hum prefente rico de
muytas & boas coufas: & lhemã

|

dou offerecer fua amizade,e def-

cubrir fua vontade,que era defe-

jar fua faluação conuidandoo c5

razões & amoeftações pera a Fé

de lefuChriftò nolTo Senhor, en
j

comendandolheque deixaíTeos

ídolos& feitiçarias que tinha, 8d

adorauão em feu reyno,dãdolhe

pera ííTo muytas & boas razões

que elle podeíTe entender : 8c di-

to de maneira que elle fenão ef-

candalizaíTe polia erronia e ido-

latriaem q viuia
,
que nííTo teue

el Rey muito refguardo & tem-

perança pera com brandura o

prouocar,

capitvLo. CLV.
De como os negros chegaraô a

fua terra»

C Hegou a frota com os ne-

gros a terra de Manicon-
go,& odito Reycõtoda

fua corte,que he bèm grande,ou

uegrãde prazer 8<r contentamen

to cô a vífta dos feus fidalgos, q ]

ja dauã por mortos ou captiuos,

sê eíperãça <í os mais ver.E vêdo

os em trajos tã hõrados tornados

cõ tanta paz & faude: era cm to-

dos o prazer 8í alegria, tanta co

mo fe todos refufcitaram da mor
te á vida, 8í (õ a noua de fuator

nada, que foi pera todos de gran

de efpanto, dc fe efpalhou pof

m ti y tas partes, vinhatãta gête á

corte q fenão podia eftimar,pot

que os negros que vierão eram

homens nobres Ar muyto conhé

eidos. E el Rey de Congo com a

embayxada, prefente fe auia

por I



DOM lOAM SEGVNDO. ^ Foi. 9.
__4

por tJoíbemaucnturado q fenao!

conhecia: Sc inãdaua chamar aos

garandes fenhores feus vaíTallòsO
paralhe dar parte de tãta gloria*

fazendo a acJucUcs fébs fidalgo?

qiíe muy amende em publico cõ

altas vo^.c,s difleíTé^as virtude>ss

í bôdades, 8c grãdezas dei Rey <14

!
Portugal, dos feus ReynostiS^

da hora &,hunianídaderco!n qu4

os tratara : & as muy tâs.&T muy
|

;

grandes niercèís com q os d€fpc+

dira: Sc afsi o prefente ^ lhe man
dara: & a totlosrcgaua tnuytQ q
por amor tdolle fe alegraíTcm.cÕ

tanta honra fúa. E que por hôral

dei Rey de Portugaf fizeíTcm

m uy tas fedas prazeres.E aspa
lauras c amcedaições pera a Fè de

noíTo Senhor lefu Chrído rcoe-?

beo tô tanta efficacia
, q parepia

que Deosasefpritara nelle, q.cõ

o, muyto defejoq jàtínhade fuá
j

faluação não daua lugar que ,0
j

i embaixador & frota*de Portugal
j

i fe partilTe, pollo muito contenta

meroq leuaua cmfallar coin>os

Chriftãos.E depois de cõ muy ta

:

graça c feruor moltrar defejo de I

querer fer Chrídão, dcfpcdio o

1
capitão nauios. E nelles man--

I
dou a elRey por feu embaixador

[

Cacuta^ q primeiro aedesRey'
‘ jios vicraj homê m.uy principal;,

i
& a elle muy acey to que depois

defer Chridão ouue nome dom

j

loãodaSylua, homem de bom

naturalj&T mdy bõ Chridãò amí
go de Deos:& tróuxea elKey hü
prefente de muytos déntcs dale--

fantes ^;eouf‘<S d;e marfim laura>

dasj e rnuitos panos de palma bê
tecidos côii nas còres. E o prín

cipalCfua embaixada era beijar

Jhe as.mãos pollo cuydado que

tcucra d^ honr<!r em fua.-vidar

0 corpo, e lhe prectirár a fajuaçã

pera fuá alma.; E:q'elle em fua vo
tade anía èlRey por tão bemaue
turadb'j8í de tanto coração Bc fâ>

ber, qrelle auía porfboa ventura

fua regerfe per füas leps fobre

fua Fè GeJaluar: porque aqucHa e

não outra auia d'é fèr a vordadei

ra, póís-Deos n;el!ao críara> E q
não podia fer q o efiador eriaria

coufa taõ grande, tão boa ê<r tão

perfeyta como elje er]a perq o cõ--

denar:& q poritarrto críaio q lhe

dizia, defejaua de v^^Ontadede

^ fazer,pollo quâllhe pedia mui
to pOMnerce,& pollo de Deos.q

aquiüo peraqo co.nuídara,cj cra

receber aagoa do fanto bautiimo
nam lhe tardaíFc mais» E q perá

ido poisfeus reynoserão tãapar

tados hús dos outros, q em pcf-'

íoas fenão podião ver, lhe pedia

muyto por merce q lhe mãdaffe

logo frades Sci clérigos , Bí todas

as coufas neccíFarias pera elle,

os dc feus reynos recebere agoa

de bautifmo. E afsi lhe mandaíTe

pedreiros e carpinteiros para lhe

fazercm

I

i
t

V

I
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fazeré igrejas & cafas de oração '

como as deftcs ReynoSj& tábem
lhe mãdairclaurâdoresperalhc

manfarê bois,elhc cníinarêapro

ucytar a terra : Sc afsi alguas mo--

Ihcres pera Ihc enfinaré as do feii

Rcyno a amaíTar pão,porq leua'

ria muito contentamento por a^

mor delle^q as coufas do feu Rcy
no fc parecefsêcô as dePortugaí,

E afsi énuiou dizer a cl Rcy ou^
tras coufas como homê muy pru
dente, & pera começo de Cbrif"

tãdade muy neceíTaria : antréas

quaes foy, que ellc lhe pedia por
merce q certos moços pequenos
defeu rcyno q lhe mãdaua, lhos

mandafle logo fazer Chriftaôs,e

cnfinar alér SC efcrcuer c apren^

derê muyto bem as coufas de nof
faFèipera q eftesem tornado em
feureyno por faberem ambas as

lingoas coftumes q faberião,

poderião a Deos&aellemuyto
feruir,c aproueytar a todolos de
feureyno. Côa qual embaixada
edito embaixador chegou a el

Rey eftando em Beja no.começo
do anno de quatrocétos& oyten
ta c noue. EcÔ os requerimentos
& tenção do rey do Manicongo
cl Rey ficou taô ledo e taô conte
tedefijdando tantos louuores

a

Deos,por coufa de tanto feu fer-

uiço como cfta era
,
quanto hum

muyto Catholico Principe como
elle podia fazcr.E recebeo o cm^

baixador c5 muyta honra 8<r gafa

lhado;& logo per fuas vontades

ellee os de fua côpanhia cõmuy
ta folên idade foraô chriftãos , &
el Rey & a Raynha foraô padri^

nhos.e afsi alpús fenhores. E dc^O
pois de feytos chríftaõs quis el

Rey q eftiucfsê neftes reynos atè

o fim doaniio de quatrocctos &
nouêta, pera q ncfte tepo foubef

fem bcalimgoagê, &aprendef>
fem os artigos da Fé,& osmãda^
mentos dÍuinos,& todo o mais

q pera ferê Chriftaôs compría. E
fendo já preftes a frota pera yr

ao dito rcyno de Congo : el Rcy
mandou porfeu cmbaixad.or ao

dito Rey de ManicôgoGôçalo de

Soufa fidalgo de fua cafa : e capi.-

taô mòr da frota , q em ajuda do

dito Rcy tambécnuiaua: cô el

le o dito dom Ipaô da Sylua em^

baixador,c em fua côpanhia mui

tosfrádes da ordê de Saô Fran^

cifco,& algus dellcs bôs letrados

& de boa vida. E cõ ellcs mãdou
muitos e ricos ornamiCtos & cru

zes,caftiçaes & galhetas, campai

nhas 8i finos;8í orgaôs c muytos

liuros: dc todalas outras coufas

ncccfíarias pera Igrejas, tudo em
muita perfeição. E da maneira q
fc auia de ter com fazerem o R ey

ChriftaÔ,& os dc feu reynoteue

fobre iíTo confelho, & do q fc de

terminou com Theologos Icua--

rão os frades muy clara inftruçã.

E orde..
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E ordenado o prefete pera cl rey

Sc os nauíos preftes pártiraôde

Lisboa, fegunda feira dezanouc
dias de Dezêbrojde mil e quatro
cetos cnouêcatc fendo juto côas
ilhas do Cabo verde o dito Gon
çalo de Soufa capitão mòr mor^
rco de pefte, porque á fua parti"

da morriã diíTo cm LisboaíSc af»

fi faleceo apos clle o dito dõ I oão
da Sylua,e outro negroChriftão
cô as quaes mortes os da armada
forão muy anojados; c ficou por
capitão mór da dita armada Ruy
de Soufa primo cô irmão do di"

toGonçalo deSoufa: efeguindo
ua viagem aportarão ao rio do
Padraô no reyno de Congo^por
onde auião deyr onde cl Rey cf"

taua. E chegarão a cftc rio aos

vinte nouc dias de Março,de mil

& quatrocentos c nouéta c hü,Sd

eraahifenhorhútiodel Rcy,q
c chamaua Monifonho, homem
de cincoentaanhos,e muito grã-

de fcnhor,cde muito bô faber, e

cRaua duaslegoas do porto, on-

de lhe foy recado da frota , e pc"

didoque ho mandafifedizer a el

Rey4E o dito Monifonho cô mof
tran ças de muyto prazer& aca^

eamctodelRey de Portugal: fa-

bendocomò o dÔ loãoda Sylua

cra mortò & Chriftão, dííTe que

imorrerabem auenturado , pois

morrera Chriílão c êm feruiço d
iàesdousRjeys,Ciq por amor ere

uerêciad'^tão virtuofo epodero
foRey como era el Rey de PwtU"
gal ellc queria logo fazer tãtas fc

ftascomofcelRey fcufenoc fof-

fc prefête,epcraííro ajutou mui
tagêtCjCa maishôrada, homês,c
moIhercSjC afeu modo fez as ma
yores feftas q antre elles auía. E
qucr?dofc os Chriftãos q lhe le-

j

uarã o recado vir jdiíTe q não fe

\ agaftafsê q elle queria leuar o rc

cado ao capitão c veroq nenhü
de fua linagê vira ; ÔC fobre tudo
queria fer Chriftão, porq o Rey
em q Deos pofera tãta virtude Sc

grãdezade coração como em o
Rey de Portugal elle queria ado
rar quê elle adoraíTe, & crer em
quê elle creíTe^ c depois d' cô iíto

defpedir os meíTageiros Chríf"

tãospartioperao porto ondeef

I

tauã os nauios acompanhado de

I

tres mil archeiros 8C muitos tau"

geres, c muy tos carregados com
mãtímêtos, porq antre elles não
ha bèftas i Sc o capitaô o fahio à

receber fora dos nauios acompa
nhado de boagente bê armada
cô muy tas efpingardas,béttas,b5

bardaste Monifonho o recebeo

cômuyto prazer e grande gafa-

lhado, Sc lhe mandou dar muy ta

abaftãça de mantinicntostSiL niã"

dou apregoar q roda agctc ao c.u

tro dia foífc ahi juta para fcíf ej ir

el Rey de Portugal , aqual v'fío

muita infinda,e pedio ao capitão

que
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queaquífclTefazerChríftãOjiílo .

cõtanca võtadc dcuação,q lhe
^

diíTerão que fi: ÔC logo ordenara

cafa de madeira muyto bem con-

certada pera iíTo: 8c tudo preftes

ellc fez hua falia aos feus, cm que

IhesdííTeqno mundo não auía

homés benauenturados.nê fabe-

dores fenã os brãcos; & q na per

feyção de fuas coufas o virão,

por crerem no Deos verdadcyro
’( lhe daua fuas coufas perfeitas &
i
vdc verdadetpolloqual lhes fazia i

faber que elle fe queria tornar
|

Chriftão :& quelhe não daua q j

poriíTolhc quifefsc mal: 8dto-
|

dos lhe louuauaõ fua vontade, e

pedirã q tambê os fizeíTc Chrif-

tãos q ellcs o querião fer cõ elle:

E elle lhe relpõdeo q Ihc aprazia

porê q feriadepois dc o ferel rey

íeu fenhor:, q por não faber fe o

aueria por mal não queria agora

q o foíTe mais q elle 8C hü feu 1

lho,eillcs lho teuerão muyto èm
merce cõ grã prazer c al.uoroço,

j

fr Edíade Pafeoa de.Refurreição

tres dÍ 2 s d'Abril,doannod‘^nouê
j

ta hfi, o dito Monifonho com
grande deuação,e tudoricamête
côcertado foi feyto Chriftão elle

j

c hú feu filho.E elle quisauer no
|

me dô Manoel por amor do Du-
que,dízêdOjq pois era Duque co

mo eIle,e parête muy achegado a
j

el rcyíqueriater o feu nometEao i

filho cbamatã dõ Antonio; Eaca

bado o oíficio os frades co muita

deu açãe lagrimas o leuará cõ pro

cifsaõ a fua cafa , onde foi cõ tãta

deuaçãe alegria, q d ifle aos feus
|

q núca cm fua vidateuera tal pra

zer c contentamêto como então.

^ E logo o dito dõManoel man-

dou dar côta de tudo a clrey,e co

mo elle & feu filho fómête eraô

feitos Chriftãos:e el Rey lhe ret-

põdeo logo por bú grãde fenor

primo cô irmaô do Principe , a-

gardeccndolhc muito a honra &
gafalhado que fizera aos Ciirif-

laõsdelRey fcuirmcãoc amigo,

e

q folgaua muito clje icr Chrif-

tão como cllc o efpcraua fer, Sc q
por o afsi fazer q elle o eftím ; ua

por grãde c afsínado feruiçodhe

fazia por ííTo merce do trinta Ic-

goas de terra ao lõgo da cofta do

mar,e dez legoa» por o fcrta5,co

todolos vaíTalos e rendas delia,

1 Encomêdandolhc muito a frota,

' € os Chrifiiaõs e q tudo lhes def-

fcmde graça,em tanta abaftanía

como fe fofisifeus filhos. E o dt-c'

to dia dePafcoafefizeraõ muitas

feftas : c a tarde o dito dom Mar
noelfc apartou cõo« Frades. , 3( i

lhes pedio que lhe erifinaírcm .f

caminho d*fua faluaçaõ,os quaíf

folgaraô muytode fu^a confirml

Ç3Õ Bc Fé ÒC ihe difleraõ fobre ifj

fo todo o ncceflarmiO que elIo!?ft

mou como homê de auty tapr,»?

dêciae moita Féí& Jog’0 inaftdett

pór



í

I por.todoslos ídolos de fua terra,

&r perãtc os Frades os mãdouto
’ dosjqucímar e derribar , c desfa--

‘

2cr todalas cafas c altares em q cf

tauão. Elhe dífTcrão os Frades

^

Míffíieantada cÔ orgãos, Sd ricos

ornamentos que leuauão pera o

Rcy,c em grãde maneira folgou

de a ouuír,& efteuc a ella cônaui

ta deuação fcmpre pedia aos

Frades que lhe enfinaíTem as cóu

fas que era obrigado fazer pera

poder merecer faluação de fua al

ma:e efte dia em q primeiro ou^

uío MiíTa, por honra delia man-

dou que em fua terra pera fem-

pre feguardaíTepor díafanto:&

: outras coufas fez , 8í diffecomo

. homéque nacera Chríftao, oq
f certo parecia jfer mais por mila-

gre de noíTo Senhor Deos, que

por outra nenhüa razão»

CAPITVLO; CLVI*
De como os Chriftãos > capitão

8c frades forao a el Rey.

ipv Epois deftas coufas afsí

l^B fey tas e acabadas cõ muy-

1
toferuíço de Deos& mui

ta honra,e grãde louuordel rey

; ordenou o dito dom Manoel co

o capitão que os Frades, e a ou-

tra gente foíTem cora a embaixa-

da a clRey feufenhor: os quaes

fc fizera logo preftes cora muita

diligencia» E depois do capitão

deixar os nauios] a bom recado.

Poí, 95
I

partío por terra com duzentos
|

negros
, q Icuauaô todas as CGU'

’

fas,e outros muytos pera fegurã
|

$a de tudo,eIeuauão muitos niã'
j

timêtos.E yndo feu caminho lhe i

veio hú fidalgo cô recado dei rey i

alegrandofe muito cô fua yda, & !

CÔ hú mandado gèral,q aos Chti
|

ftãos em feu reino fe deíTe tudo
|

de graça fobpena de morte, e afsí |

fe cõprio inteiramête;porq era o
Reydaquellas terras mais temi-

do, amado obedecido. E cô ef-

nhía tomauão aos outros muitas

coufas demafiadaste não auíaquê

feagrauaíTet&C fendo jajútoda
Cortc,per mãdado dcl Rey veio

a elles outro feu grande príuado
cômuyta foma de búzios, qhe
fua moeda,8í cô muytos carneí-

ros,cabras,farinha,galínhas, vi-

nho de palma, 8C rael , & outros

muitos mantimentos do porto

atéacorte,fendo cincoêta legoas

tardaraô vinte dias»

CAPITVLO; CLVH»
Da entrada dos Chriftãos na cor

te dcl Rey de Congo.

H O dia q os Chriftãos en-

trarão na corte forão dc

'
gêtefem côro recebidos,

com eftrondos&feftas; & forão í

logo apofentadosem húasgran-
}

des e boas cafas muyto prouídas !

de todalas coufas necelTarias. E o
/

recebimêto foí,q pera o Capitão
\

Frades
|

DOM IOAM SEG VNDO
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6<: Frades mãdou cl Rey muytos
|

los da Corte fizeraõgrandes.féf-

oentis homês feytos momos de tas,8íaleuantauãotodosas mãos

muytas mancírasjSí apos elles in

findos archeiros, e depois lancei

ios:8ií outros cõ outras armas de

puerra: & também molheres fem

<õto, todos em batalhas reparti'

dos: Sc cõ iny tas trôbctas de mar

contra o mar como que moftra'

uão Portugaíjdísendo com grã
;

des gritas. Viua o Rey & fenhor i

do mundo,& Deos o acrecente,
j

pois hc tão amigo dei rey noíTo i

fenhor.E depois de muitas fcftas

fim, atabaques, e outros eftro pafladasel rey defpedío o capí

mentos, cantando todos muytos

louuores dcl Rey de Portugal:&

tão. E como o capitão 8c Cbríf-

tãos defcãfarão do caminho tor

cotando fuas grandezas cõ muy' narão a cl rey com o prefente&í

to grande alegria, c nefta ordem todas as coufas muyto concerta

chcgaraõ a el Rey,qeftauaem hu das,S<: as poferaô eni húa muyto
terreíro^le feus paços, acôpanha

j
boa caía. a que el rey logo veocô

do de muyta infinda gcnte,e pof
1
certos fcnorcs ÔC fidalgos:&fegu

to cm hu eftrado ríco,e ná dacín do feaffirmaua aigús delles pO"

tapara cima, côhúa carapuça de dião feriitr e! rey cora cem mil ho
pano de palma, e ao hombro hú ! mês:& forãolhelogo moftrados

rabo de cauallo guarnecido de ' os ornamentos 8<1 coufas dalgre

prata,& da cinta pera baixo tU' ja cada hüa per fi, com que mof'
berto com panos de damafeoq

,

traua tanta alegria 8í praser,quc

el Rey de cà man dara: 8c dobra'

j

muytas vezes fe leuantaua do ef

Ço eiquerdo hü barcclete de mar
j

trado,&r abraçaua o capitão Sc o

fim.E o Capitão chegou a elle, 8(r
^

leuantaua nos braços, moftrãdó
Jhe beijou a mão com as cerimo'

.
fe o mais benauenturado rey do

ntas de Portugal,e lhe deu as eu' mundo SC que nunca podería pa
* comendas dei Rey ,c diffe de fua

j

gar ael rey de Portugal tamanha

j

parte outras coufas com que el
|

mcrce.E depois de moftradas as

Rey de Congo recebia muito pra
zer;8<: em final de agardecímen'O
to tomou terra.nas mãos,caçor
reo pelos peitos do Capitão, 8<:

j

depois pellos feus delle mefmo

coufas da Igreja, SiT o’prefente,o

capitão lhe moftrou o que cHe

mandará pedir. Os pedreiros 8ií

carpinteiros cem fuas ferramen

tas,8(r os lauradores com feus a'

Rey.quefegúdo feu coflumebe i parelhos : SíT as molheres pera a'

i o mayor acatamento que os reys maffar com fuas bacias & caldei'

I
podem fazer.Efobre ifto todo'

|

r3S,edepoíshü cauallo côccrtado

1 .1, muvto
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muyto bé. E o prcfcntc perafua

pelToa cra brocado de pelIo^Sí

raços ein peça: e muitas peças dc

ricas fedas dc córes, Sc efcarlatas

& oIãda,& rabos d^cauallo goar

necidos de prata
,
que clle muito

j

cftimaua,ehús ruços pôbos efti^

ma mais/e afsí chocalhos & caf-

çaueís: eveflidos ricos ja feitos

pera elle e pera a Raynha t e lhe

offereccQ tudo da parte dei Rey
com muito boas palauras, di2en

do^que daquelas coufas auia mui
tas em fcus tcyuoSjC outras dou^
tras fortes cô que folgaria de lhe >

aproueítar quando clle as quifef

fe.E el Re_y efpantado da ri.que-
1

^a,e uouidadedelàS,refpondco,

que fendo grande Rey ^fenhor
d‘muitas terras, lhe parecia q nã
tinha nada pera poder feruir

tamanhas merces. E ocapitãofe

lhe offerecco cô toda a fr,ota e gê
te delia pera 0 feruirê no que el^

le mandalTe tç morrerê, porq aC*

lí o trazia por mandado dei Rey
êc ellc cô muito prazer c alegria

j

fe abaijcaua , e cô as mãos tocaua

atcrraíedepoisde tudo recebí'

dOídílTeaosfenhores qçô elle ef

tauão. Cçrtamête 0 Rey em que
tanta virtude,8í tãta nobreza ha

eftc fò he o fenor do múdo,e me"
reced'ofcruírê,po,rq femlho me
.recerme faztâtas merces, vede q
fará aos q o feruirê : 8C todos lhe

dezião q era afsi , e q elle lhe era

em grande obrigaçaô.E logo mj
dou chamar todolos fcnores ç fi-

dalgos elhe moftrou tudo cõgrã
de prazer rogãdolhesq todos fe

alegrafsêcô tanta hôra fua pois

de taô alegadas terras e cô tantos

perigos e morteste tamanhas def
pefas me manda taô ricas coufas

hu Rey q eu nüca acabareydefa
ber:e deixarey por bêçaô a meus
filhos q o tenhaô por íenor.E dif

felogo ao capitão perante todos

q todas as coufas q viffe, e lhe pa
receíTeqferiaô de contentamen-
to dei Rey as tomaífe de graça, c

IhasleuafTe ; porq cô quanto ti-

nha defejaua dc o feruir,&: afsi o
delpedío*

CAPITVLO. CLVílI,
De como fe fez aprimeira igreja.'

E LogoelRey mandouedeu
carrego a certos fidalgos q
raãdaffem tirar a pedra pe-

ra fe fazer 3 ígreja:os quaes orde 1

narã logo mil negros q com mui
ta diligencia a trazião ás coftas

de duas,etres legoas cô tantascã

tígas de prazer e alegria, e cô tão

boa vôtade q era de raarauilhar:

cmuytosaque onaômandauaõ
j

fe conuídauaÔ pera ifio.E a ígre-
|

ja cô muyta preíTa fe começou a

feis dias de Mayo , de mil e qua-

trocentos e nouenta e hú , e aea-

boufe o primeiro dia de lulho

N logo
T
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logofcguinte cafa grande &de
nniyta deuaÇãOjCÕ muitos orna'

metos^e muitas imagês: Sí foy da

inuocação de noíTa Senhora Sã'

ta Maria, ;

E em fc a dita igreja fazendoj

todo aqueile têpo os frades fal'

lauão muytas vezes co clRey nas

coufas da Fé , e clle as ouuía com
grande contcntamêto.e erperaua

q a igrejafe acabaíTc.E hú dia mã
dou chamar os frades, e perguo'

toulhe fc podia fer Chríftão em
outra cafafenão na igreja, e ellcs

lhe refpôdcraô q ellelhedif

fe, eu tegora eftíue ncfte erro ef'

perando que a igreja fe acabafse,

& pois fc pode fazer antes difld,

eu não quero çftar mais nelle, Bc

demenhamem toda maneira eu

quero fer Chrifiao porq afsi mo
diz meu coração , & minha mo'
Iher e filhos Sí os de meu reyno
depois fe farsõ, E os frades muy
contentes Sc alegres de fúa te nçã

de que não duuidauão lhe diíTe'

raô. Senhor iíTo hc ji graça de

Deos,6ir portallhe day muytas
graças louuores,

CAPITVLO, CllX,
Dc como el Rey foy fçyto

Chriftaô,

A O outro dia os Frades cÕ*

certaraõ húacafa a milhor

q nos paçosacharãjnaqual

fizeram alrar,8<r ordenaraô tudo
cm grande perfeiçcãcõ tochas &

velas acefas , & offerta & bacias

grandes cheias dagoa poftasem

mefas,tudo em muito boa crdê;

e como foi cõccrcadO;elR.cy veíu

logo á dita cafa cõ muita grauí'

dade,efinaès d' muyta deuação,

acôpanhado de feis fidalgos grã-

des d‘feus reynos, pacôclle fere

Chríftãos; 8C poílo el llcy em pè
ante o altar côosfcus , frey loaS

começou,e acabou o oíficíomuí

deuotamête , 8C bapeízou el Rey

Sc aos feus,e cl rey por amor dei'

rey de Portugal òuue nomedâ
' Ioão:e os feus ouuerão nome,ho
primeiro dôFrancifeo, o fegúdo

dõGôçalojO terceiro dõ lorge.o

quarto dõ Lopo , o quinto dom
DíogOjC o fexto dõ Rodrigo , Sí

el Rey e feus fidalgos rccebérã a

anoa do fanto bautiímo cõ tanta'O ^
deuaçaõ,& boas vontades,q pa-

recíamifterio de Deos.Elogo aO’

outrodía diflerãMiíTacõ todaias

cerimonias reaes , de que d Rey

recebia orande contêtamento,- E
foy ifto feito cõ inuyto louuor c

fcruiçodeDcos,& cx . içamêro d'

fuafanta FcCatholicâ^&f porhÕ'
ra, mcrecirrêios &mêinoriadcJ

Rey dõ loco o fegúdo d‘ PortU'

gal,dia da fanta vera Cruz d‘ Ma
yo, dc mil & quatrocctos & no*

liehta&inim. *

I|]'E neftedia depois d comer ou

ue no terreiro dos paços muitas

8c muy grandes feílas com gente

fem
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fcm numero: 8c cl rey per fi feíle^

jou aofeu modomayordefeftaq
tinha: tudo em louuor de Dcos,e

por honra dei rey de Portugal. E
i allí vierã anteelle todos os fenho

j
res& fidalgos q prefentes crã hús

I

antre outros, & todos lhe alegar-

u.ãofeusferuíços& merecímêtos,

Sc fe agrauauão delle por lhe não
fazer aquelle bem de ferem logo

Chriftãos.EelRey cõmuyto boas

palauras refpôdeo a todos, q não

fe agrauaffem,q el!c recebia mui^ i'

to Contentamento em v^crfuas võ
j

tades: & q tanto q a Raynháfuaj

molhcr & o Principe feu filho o
,

foíTem, q feria cõ agraça de Deos
muy cedo elles todos o ferião do

que todos ficarão müy to conten>
|

tes,e tocarão todos a terra 8C ã pu
;

nhãofobre feus roftos,em final
j

de grande acatamento;& cô gran

des oritas fe leuantarão Sc fizerãoO
,

rauytas 8c grandes fefiias, q dura^

fão aíè noyte, cô tanto contenta-

mento que era coufa milagrofa. E

logo ao outro dia fe lançou pre-

gão geral, q todo o q aos Chriftã

os delRey feu irmão em feus rey-

liOs & terra bem pareceflem ÔC o
j

quifeífem tomar, lho deíTem de ;

graça,&r q el R ey o pagaria a feus
j

donos. E afsi mandou cm geral

qucymar todolos idolos de feus

Reynos,8(r derribar fuascafas, Sc

altares: 8c fe cumprio inteiramê-

te;e a quinta feira feguin te, cinco

dias de Mayo, o capitão Sc fradeS
j

tornarãoa el Rey, como a ígrc
'

ja manda, a elle &r aos feis q coni
;

elleforão Chriftãos tirarão os ca !

pellos:8<r acábad-Oel Rey fe aíTen- !

tou cô os frades Sí capitão junto
j

CÔ elle, Sc começado de faljar nas i

coufas da Fé, hurn dos fidalooSjq

fe chamaua dom loroe, dííTe ael

R ey. Senhor quanta rnerce tu Sí

nós temos recebida de Deos não
podemos merecer:& já agora fi q
não á outro bê nê outra verdade

fenão fer Ghriftão: porq toda ef-

ta noite niica me deixou hüa mo-
Iher muito fermofa, q cô muyto
prazer medezia q tediíTefre, que
agora eras tu,& todo o teu reyno
ganhado , 8c deurne por iíTo tãto

esforço,q agora eufò mc mataria

cô cc homês,e naôlhes aueríame

do. E por iíTo fenor faze Chríf-

taôs todos teus fidaloos & vaílalO
los 3 c CO elles fabe certo q em tu^

,
,

^

do ferà tep poder muito niayor.

E acabando efte cô muitas graças I

q fe deraô a Deos,e a noíla Seno-
j

ra , começou outro fidalgo
, q fe

chamaua dôDiogo,irmão do dô /

loaô da Sylua,q morreo no m tr, i

edifife fenor, por aquclla mefma
|

maneira, e cô aquela mefma mo- 1

Ihcr me acôteceo a mí tãbc , c já ti
j

nha cuydado d'' to contar como
|

fonho:mas agora o tenho c creo

por verdade, porq nã podiamos
|

ambos fonhar hua coufa. Emaís
|

N z em
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cm fahínde pollamanhã dc cafa, 1

I
aJify hüa coufafanta de pedra q 1

I eu nüca vij 8<r he feita como aqlla
:

q os frades tíoiião quando fomos

;feiros cíiriftãos,& diaía o polia

crus E el Rey mandoulhe q foíTe

por ella,& elle cm peíToa atrou'

xe cubírta,& cÕ muito acatamen i

to a deu a cl Rey, Eera hüa Crus;
1

de pedra muito bê féytaSí d dous
paliTios;& os braços laurados em
TcdõdOj c muy to lifos:& a pedra

cra preta c fem nenhúa femelhan

çade pedra algúaq na terra ou'

iieiTe:e el Rey a tomou nas mãos,

diííe aos Chriftãos . Que vos

parecé ifto, Sc elles vendoa com
muy tasíagrimasêí deuação tô as

mãos leuãtadas acs ecos lhe difle

ram. Senhor eftas coufas fam íi^

nacs da graça Sc faluação q Deos
I

enuía a ti 8C a teus rey nos: & pof
ilTo lhe damos muytas graças, Sc

tu também lhas dá:porq cftes mí

lagres Af reuel ações q aos teus fe

deícubre tc deues agora dauer pe

l!o mais bêaucturadorey do mu-
do, pois fobre tã poderofo como
esnefta vida Deos felêbrou de ti,

e te quer na morte dar outro rei-

no pera fempre fe neftc propofi-

to de feu feruiço côtínuares, E el

Rey cÕ as lagrimas q nos chriftã-

os vio ficou em eftremo muy ale-

gre,& muyto cõfortado,feleuã-

tou, & andou abraçando e aleuã

tando os Chriftãos nos braços, q

henmayor final de prazer q an-

tre elles á. E logo a Cruz cõ folê-

ne procífsão, 8C muita deuaçã foi

leuadaá igreja onde eftaua por
húa grande relíquia, & notauel

milagre por hora da qual cl Rey
mãdou fazer muytogrãdes feftas,

CAPITVLO. CLX.
^De como a Raynha foy feyta

Chriftam.

E P afifados alguns dias antes

da igreja fe acabar a Rcy-
nha em publico fe veio a

grauar a el Rey ,
porq não daua

lugar q foíTe Chriftaã, dando lhe

pera ifib muitas e mui boas razõ-

es fundadas no amor de Deos. E
el Rey fe efcufauacÕ a igreja naõ
fer acabada,& tambê por efpcrar

por o Principe feu filho, q eralõ

ge,& o tinha mandado chamar,

E neftc t?po fe Elecco de doença
Frey loão,o principal dos frades,

& cõfua morte foy elRey rnuy a

ncj ído, porq cria muyto nelle.E

receado deos frades morrerem,

^defejando jaa da Raynha fer

Chriftam, porq os frades eram ja

todos doentes, perguntou a frey

Antonio, a quem o carrego ficou

fobre os outros, fe com toda fua

doença poderia foomente fazer

a Raynha Chriftam, porque clle

eftaua de caminho pera a guerra,

& folgaria muyto de deixar a Ra
ynha Chriftam,^ fem iíTo lhe pa

receria
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rccería que não feria vencedor,

nê tornaria de là. EFrey Anto-
nio lhe diffc, que c5 toda fua fra^

,• quezapor feruiço d‘Deos,8(r feu

I
o faria : e concertado tudo como

• compria cm muita perfeyçaÔ,na

mcfma cafa onde elRey o foy, 8c

por aquella mefma maneira,fab^

bado quatro dias do mes de Iu>

nho do dito anno a Raynha com
a graça de Deos fendo el Réy prc

fente foy feyta Chriftaã cõgran-'

de deuação & muyto acatamen^

to a Deos : ÔC ouue nome doná
Lianor,por amor da Raynha do
naLianor. E no mefmo diá em
que a Raynha foy feità Chriftaã,

porqeIRcyjà ordenauadefeyr

á guerra lhe entregarão o capi^

tão, 8c os frades a bandeyra com
aCruzquelheelRey de cá man
daua: & lhe diíTeram as virtudes

daquelle final da Cruz: & quan^

tos cõ elle forão cô poucos vêcc'

dores d muítos:eque el Rey por
iíTo lhamandaua, que atiueíle

em grande honra & eftíma,& c5

eftaspalauras o dito Rey c5 os

joelhos no chaõ, & a cabeça def-

cuberta ha tomou cm fuasmãos
cõ muyto acatamento : & de fua

mão a entregou logo a dõ Gon-O O
çalojhomê principal, & feu alfe^

rez mor.E el Rey todos òsfe-

nbores&í fidalgos fe foraõcom
elle ate fua cafa: e por mayor rc^

uerencía da bandeira híão algus

I

fenorès cô abanos abanando a,q

eftahchúa grande cerimonia &
acatamento que fe faz ao Rey.

^ E a fegunda feira logo feguín'

te,fcis dias de lunho,o capit.ãò

8c frades foram ao paço da R ay^

nha per feu mandado, pera lhe

tirarem o capello do oIeo,&r fol^

gou muyto cõ elles,& muy hon^
radamente os agafaíhou, 6<r com
grande tento lhe perguntou pol
las coufas da Fè, rogandolhe que
muy declaradamente lhas diflef'

fem jperaas comprir inteiramen

te. E os frades lhe louuaraô muy
to fua tenção deuação , &r lhe

diíTeram áquellas coufas da Fe q
èntãò mais cõpriam : 8C ella afsi

comoas ellesdezíão as punha no
eftrado per tentos de pedrinhas,

;
que hc a fua arte memoratiua, di

zéndo que por alli lhe lembraríã

&áfsilhe efteue perguntãdocõ
muyta prudência Sc repoufo pol

las coufas deftes reynos , Sc por
el Rey é a Raynha e feus eftados

8{ depois de cõ verdade refpoii^

derêatudo fe defpedíraÕ delia,

& lhes mandou fazer merce de

muyta forna de fua moeda , & de

mantimentos, tudo com muyta
graça & nobreza.

^ E acabadas afsi as ditas coufas,

o capitão diíTe a el Rey, que pois

tinha mãdado ajuntar fuas gêtes

para a guerra
, qiie lhe pedia por

merce q porquanto a frota e gcte

N 3 delia
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dclla o não feruíão c adoccião^Sí

morríâo fem proucííono porto,

fe fcruiflV d? tudo com tcpo. Ecl

Rçy folgou muito côfua lêbrãçá

Sc Eprcífou íua partida, perayr

f< zer ouerra a húsfcnores feüs va

íTillos^Ihe defobededâ em huas

ilhas fituadas no rio do padrão»

Partio cl Rcy pera a dita guerra,

& Icuaua diante a dita bandeira

de Chrifto em mão do Alferes

mòr;& clRey Sc todolos feus híã

a pè.&f defcaíços, porq a terra he

de talquáíidade q os pés não c5«

fintê csíçado, nê os corpos veftí*'

dos‘.6«r o capitão fe deípedio del^

le, c foy dar crdê ao porto corno

os naiuos e gente dcllc o viefscm

feruír,como vieraô. E depois dal

güas grãdesè cruas pelejas q oU'

uerã cô os das ilhas q defobedc'

tião a ei Rey,em q morreo muy-
ta gente, c boa partè dos Chríf'

tães, Ho fenor principal da ilha

vendoíTe fem remedio, foylhe ne

ceíTario pedir piedade a el Rcy,c

porfeem íuas mãos e obediência;

e el Rey lhe deu a vida, e lhe ti-

rou toda a honra,tcrras,e rendas

que dellc tinha ; c o desfez de fi-

dalgo. De maneira qcô ajuda dei

Rey de Portugal,e por o dito rey

íer fauorecido dabãdeita da cruz
qleuaua, ellcouuea viéloriade

feusimigoscomodefejaua» Eagc
te de feu arrayal foy eftimada cm
oytocentos mil homês , efcgúdo

o parecer dos que os vdraõtoma

rião cinco legoas de terra,

qf E dahí defpedio el Rey o capi-

tão e gente de Portugal cõ muita

honra SC merces q a todos fez : oC

ficaraôcô elle quatro frades, SC

algüs outrosChriftãos com todo

los ornamêtos da igreja, pera lhe

dizerêMílTa & fazerêChríftãos

feus filhos,& todolos de fua Cor
te.Eafsi ficarão os officíaes fazen

do a dita igreja, Sc os outros feus

officios , & as molheres. E ficoü

hunegro chriftão natural da ter

ra,que fabia lér& efereuer, Sc co

meçaua ja de enfinar os moços
da corte filhos dos grandes, q hc

húa grande memória dei Rev; ÔC

afsi ficarão outras peíToas de def

críção,ordcnadas pera hirê por

terra defeubrír outras terras, cõ

fundamentoda Índia & Prcfte

loão.E o capitão & frota fe tor-

naraô a eftes reynos , Sc acharão

acl Rey cm Lisboa no anno de

quatrocentos 8c nouentae dous,

Sc CO fua vinda foy mui alegre , c

recebeo muito contentamêtoSc

deu a Deos muitas graças e lou"

uores por asnouas que ouuioda

ChriftãdadcdclRcy,e da Rainha

õiT de todo o mais q lhe cotarão.

CAPITVLO. CLXI.
Do princípio da doença dei

Rey cm Lisboa»

EL(
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E l Rcy depois da -morte do
Príncipe polia muyta trif^

teza.Sí grande fentimento

^ por cila teuc, ou por peçonha
que lhe derão , comovmuytos fof

I
peitarão nunca mais foi bê fa5,E

ncfte annodenouentaSí douscf
tando cm'Lisboa,no mes de Ma-
yo lhe viera grandesacidentesSí

defmayos , de q em cafa daRay-
nhafuamolher eftcue muito mal
Ar muito perígofo á morte^ & da
hí em diante nunca foy benção.

Ar porq ate então , q el Rcy auia

trinta ÔC fete annoSjnunca bebe-

ra vinho, foylhe apertadamente

pedido por todolos fificos, que

por quanto fuas paixões erã ma-
lenconizadas c triftes, que como
mezinha mui neceíTaría parael-

le o bebeíTc.E el Rey começou í
o beber a dezafete do dito mes.

Ar dahí por diante fempre o be-

beo com grande temperança.

CAPiTVLO, CLXlí.
Da entrada dos ludeus dc Caftcl

Ia em PortugaLO

N Efte anno el Rey dõ Fer-

nando,Arã Raynhadona
Ifabel de Caftella como

catholicos Príncipes lãçaraÕ de

todos feus Reynos fora todolos
|

judeus,pera que fobpena d* mor
te c certo termo afsinado fc fahíf ^

fem fora delles. Dandolheslícen
|

çaqueem mercadorias tíraíTem

fuas fazendas, não fendo em ou'
ro nem cm prata: Ar iftofizeraõ

por o muyto dannoque fazfão

em noíTa Fè , como pola Inquiíi-

çaõ q fizeraô fe veo. Os quaes ju

deus dpfacorridos , & porem c5

fua dureza naÔ fc querendo tor-

nar Chriftãos, fe focorreraõ a el

Rcy,elhemãdaraÔpedirde mer
ceqos recolheíTe por então em
feusreinoSjC ncllcslhe defle nos.

feus portos do mar embarcaçaô

Ar paíTagem pera em certo tem-
po fe hírem a outras partes,- Ar q
por ifto lhe fariaô feruíço d mui
ta forna d'dinheiro. E elRey por
que feus defejos foram fempre
paíTar em Affrica,o q muyto de-

fejaua,Ar nao no podia fazer por
eftar fem dinheiro polos muítos-

& grandes gaftos que nas feftc<s

do cafamento do Prindpe feii fi-

lho fizera , c afsi cm outras cou-

fasque focederaõ, c por lhe pare

ecr que co o dinheiro q dos ditos

judeus ouueíTe poderia ordenar

fua paflagem a Affrica, e fazer a

Deos muyto feruiço , confentio

niíToje lhe deu a dita licença, c5

tençaÕ de paíTar com o ditodi-

nheirojcomo dito he, fem dar o-

prefsaõ a feus pouos , a que elle

muyto qucria,c elles a elle,c ífto

com tal dcelaraçaõ que todolos

judeus q vieíTem entraíTcm por
certosportos dos lugares doef-

N 4 tremo
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tremo logo afsínados:& que pa**

gaffcm tanto por cabeça, de que

tirariam certidões Si recadações

dos officíacs delRey pera iíTo or
denados; de como tinhão pago o

que erão obrigados; & que òsq
entraíTem fém pagar.e fem as tacs

recadações, &foflem achados fe

perdeíFem Si EcaíTem captíüos pe

ra el Rcy: c que defta maneirapo
derião entrar & eílar neftes rey-

nosoyto mefes; nos quaesdhes

darii embarcações por feus dí^

jihcírosem certos portos de mar
que lhes logo peraiflo mâdou no
incar,5<r os judeus das dítas côdí"

ções íorão contentes, 8í entraraõ-

neftes reynos, &r dêtro no termo

lhos,8í a muitos matauão , coufa

piedofa,e núca tanta perfeguíção

em lêbrança d'homês foi cdftaent

nenhúaoête como neftes triftesO
judeus que de Caftella fahírão fe

vio ,& algüs depois deferuídos,

deshonrados e perdidos fe torna

.uãò a Caftella a fazer Chríftãos

Sc também outros fe fizerão ei«

Portugal Sc ficaraõ no reyno»
'

' i

CAPITVLO, eLXIlI.

Da embaixada que el Rey man^*

dou a Roma com obedíencia.

Ko mes delulhodefte anno

dc nouenta dous fallecco

o Papa Innocencio oftauo;

I

lhes deu el Rey a todos embarca»
j

& focedeo em feu lugar o Papa A
ções , Sc fe foraô fora de feus rey i lexãdre fexto.q era Vícecanceler

nos,& el Rey ouuehuagrandefo i de naçâoValencíano.&r chamaua
ma de dinheiro,do qual nüca def

j

fe dôRodrigo Borja, do q cl Rey
pendeo hüa fó peça porq o tinha

j foy certificado cm Sintra,a deza»

pera a dita paíragê,q cô fua doen fetedias de Agofto. Emãdoulhe
ça não pode fizeTí&r porfua mor fua embaixada por dõ Pedro da

Sylua comendador mor Dauis^q

ao dar delia fe juntou em corte d"

Romacôdô Fernando Dalmeída

Bífpo de Ccíta feu irmão,A: com
dô Diooo de Soufa Bifpo do Por

te fe achou todo o dinheiro jun
tOjafsí como o ouue fem faltar na
da. E deftes malauenturadôs ju-

deus foraô muytos mortós cm
Portugal dc pefte q configotra

zião, c mortos c5 muito defempa tOjCj la cftaua.E poré antes de lhe

ro, por caminhos & tcrrasdefpo' datêa dita obediência cftíueraõ

voadas.E OS q paíTarã cm Fez foy
j

por ruifo dei Rey na Cídàde dc

nelles hüa grande perfeguição,cj ! Cena muitos dias erperando poi

foram dos Mouros robados , def
hõrados, c per força lhes dormiã

la entrada dclRey Carlos dc Frã

ça cm Italía, a cuja parte Sc fauor

CO as molheres, Sc co as filhas& fi i cl Rey fengídamente moftraua q
1 fe
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fc ínclínaüa.porq cra conrrario a

el Rey de Caftella:aucndofe dellc

por enganado no côcrato da être

gade PerpinhãOjCm q ficara dc o

emped ir na rcqúefta do rey-'

BO d‘NapoIcSjC o empedía.Epor

q nefte têpo antre os Reys dePor

tug^l & Caftella ouuc caufas 8C

èoufas q paredão de quebra, c el

Rey alem das liançasq cô França

mGfi:r3U3,mandou no reyno c fo

ta delle fazer grandes e dírsimu'

lados aperccbimêtos q pera fc fe

gurar da guerra q defejaua efeu-

far^por cauía d‘fua doença muito

lhe aproueítarã. E osembaixado

res depois daentrada dei Rey de

Frãçaderãfua embaixada& obe

biêcia.e foraõ com muyta honra'

recebidos , ÔC leuaua o dito cm<.

baixador muy honrada compa>

nhía»

- CAPITVLO. CLXIIII. .

De como fe defeubriram per Co-*

lôbo as Antilhas de Cadela*

T O anno reguinte.dc mil e
- o

quatrocentos e noueta oC

treSjcdando elRey no lu'

gar de Vai de parayfo , q he ací-'

ma do modeiro das virtudes por

cafo das grandes pedes que nos

lugares principaes daquclla co-

rtiarca auia A feys dias dc Márçõ

veio ter a Rcdellu em Lisboa,

Ghridauaõ Colombo Italiano,;

t

que vinha do defeubrímento das

ilhas de Cipango.6^ Antilhas,

quepermandadodel Rey , & da
Raynha de Cadclla tinha defeu-'

berto. Dasquaes trazia configo

as modras das gentes , ôf ouro,

Sc outras coufas que nellis auia,

& foy delias feyto Almirante. E
fendo el Rey diíToauifado o mã^
dou chamar,& moftrou porifTo

receber nojo & fentimento : afsí

por crer que o dito defeubrimen
to era feyto dentro dos mares SC

termos de feus fenhorios dc Guí
nè,como porque o dito Colom^
bo por íer dc fua condição alc^

uantado , Sc no modo do contar

das coufas fazia ido em ouro Sí

prata , Sc riqu ez..! s m u y to m ay or

do que cra,Sí acufaua el Rey por
feefeufar dede defeubrimento

,

não no querer mandar a ido,

pois primeiro fe lhe viera offere

cerque aos Reys de Caftella , Sr

que fora por lhe não dar credito.

Eel Rey foy cometido que ou-

ueíTeporbeni de lho matarema
hi,porque com fua morte o def-

cubrimento nam yria mais auan
te de Caftella. E que dando fua

Alteza a iíTo confentimento , fc

poderia fazer fem fofpcita, por-

que por cllc ler deftortes 6^' al-

uaraçado pediam com ede tra-

uarde maneira que cada hü def-

tes feus defeitos parcccífc a caufa

de fua morte* Mas cl Rey como
cra
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«ramuy temente a Deosj não fo'

mente o defendeoymas ainda lhe

fez honra •SC Jtierce,Sí com ellao

defpedío»

tjf E cuidando elReybe o nego^

ceo dC pefo defte cafo fe foy logo

a Torres Vedras, ondelogo fo^

breiffo teue confelhos, em^ foy

determinado ^ armaíle contra a

•quellas partes hüagrãdc armada

q logo mandou fazer cô grande

dilígen cia e fez capítão mòr dei-

la dô Francifeo Dalnreida ,q de-

pois foy o primeiro Viíbreyda
Indía^homê de muita côfiança ,e

muy to bô caualleiro» E fendo ja

a armada preftes chegou a el Rey
hú meíTageiro delRcy eda Ray-
nhade Caílella, os qtiaes por fe-

re ccrtiíicadosqucaditaarmada

hia contra outra fua -q logo laa-

uia de tornar: mandarao reque-

rer a el Rey q anãomandaíTe até

fe v^^er per d írey to , em cujos ma-
res 8C conquíítas o dito defeubri

mento cabia.Pera o qual mãdaf-
fe a clles feus embaixadores Sc

procuradores cõ todalas eoufas

q fizefsêporfeutitulojefegundo

razão &: juftiça elíes fe juftifica-

ríaô , Sc concertarião como foíTe

direito.Polloqual el Rey deixou
demandar a dita armada^e fobre
ííTo mandou logo aosdítosRevs

o doutor Pero Diaz^e Ruy de Pi

na,qda verdade bê enformados
foram a elles^quc eílauã cm Bar-

celona ao tempo que per el Rey
Carlos de frança fe fez a feguní

da concordia e entrega de Perpç

nhãjedoCôdadodc Rofelhãem
Cataiunha.E o s d ítos procürado
res naõ tomará cô os ditos Reys
cõçrufaô algiía,e a caufa foy por
lhe focederê afsi prorperamente

fuas eoufas cõ França, SC princi-

palmentcporq antes detomarê
concerto fobre adita, conquifta,

ilhas e terras,quiferaõoutra vez
fer certificados d coda a verdade
dcllas,cde tudo oquenellasauía
pera que jà tínhâoenuiado feus

nauios,q ainda não eraÕ torna-

dos,porque fegundo foíTc a efti-

madas ditas terras afsifeconccr

tariaô, & peradilatarêefte nego
cioqnãopareceíTeque o fazião

porefperar a dita armada e paf-

far efietêpofcm fe tomar concru

fam,ordenaram d^enuiar a repof
ta a el Rey por feus embaixado-
res,&: afsi lho mandarao dizer.

CAPITVLO, CLXV,
Da embaixada que el Rey SC a

Raynhade Caílella manda-
raÔael Rey*

M Andaram cl Rey SíT a Ra
ynha de Caftella a cl rey

por Embayxadores 1:5

dõ Pedro Dayab , SC dõ Garcia

do Caruajal irmã do Cardeal fan

ta Cruz, õC fobre o dito cafo tra-

ziam
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eíão procuraçam pera concertot

Os quacs achar.ão cl Rcy cm Líf'

!

boa, &r forão c3 muyta honra re-'

cebídos, & cllcstrazião honrada

companhia,& grande aparato de

negocio tudo fengido; Si depois

d‘^eílarem c5 el Rcy taes confasfc

quereram SC apontaram , ôíT per

taes meios & modos tam fora de

razão & cõcrufam,q bem claro fe

vioq vinha mais pera dilatarem

q pera concerto algum; feguudo

fuas razões& palauras eram mal

côcertadas: e el Rey osdefpachou

fem concrufam algüa, pòr q elles

vinhão fem ella. E depois que os

R ey s de Caftclla foram fabedores

de todo o das ditas ilhas 8C terras

[
CAPITVLO. CIXVI.

^ Dacmbaixadaqueel Rey mr.n

dou a cl Rcy & a Raynha de

-
, Caftelia»

S
Obrcaconcordía&: concer

to da dita conquilla-, man^
dou elRey por feus embaí>

xadores & procuradores aosdí^

tosReys Ruy de Soufa, &f dom
loão dc Soufa feu filho: Sí o Lcce

ceado Ayres Dalmadi CorrVge-*

dor da corte» & Efteuão Vaz por
fecretaíro, peíToas no rey no dc

muy to bom faber, grande confi'

an$a& muytaáutõrídade,&f com
elles muy honrada companliía, e

pollos nauios q vicrão 6<rde tudo

bem certificados, cl Rey Ihcman
|:dou fua embayxada, Sí os ditos

I
embaixadores eram o dom Pedro

I Dayala muy to manco de hua per

. na, & o dom Garcia do Caruajal

muyto vão:6ir el Rey depois d^ef»

i tar com elles Sc os ouuír , diflTc q
aquella embaixada delRcy&da
Raynha feus primos nãtinha pès

nem cabeça: nas peíToas dos em^

I baixadores,& na cocrufam delia,

E quando efta cmbayxada veio,

era no tempo em que cl Rey man
1 dara cotar as mulas,e cm entrado

I

os embaixadores polia porta cT S.

I
Vicétc, mãdou clRey cotar á por

I
ta quantos de cauallo fahyrãode

I Lisboa; & achouíe q dous mil.

forão com grãde hora recebidos

de toda agente da corte em Medí
na dei campo,onde os Reys efta-

uão» Deram fuas embaixadas, Sií

em nome dei rey fe concertaram

com os ditos teys fobre a demar-

Caçam, & repartíçam dos ditos

mares, por certos rumos 8c linha

de pólio a pólio, per que as dicas

ilhas Sc terras dcfcubercas ficarão

com os ditos Reys dc Caftclla,

cóm outra muyta parte do mar
8c da terra, íem per juyzo da cof-

ta,8ií ilhas da conquífta de todo

Guiné* Dc que fe fizeram contra-

tos afsinados Sc jurados pcllos di

tos reys com grande fegurídade:

Dc que todos moftraram rece-

ber defeanfo & contentamento,

por

1

í

i

I

I

I

i

I

(
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por feercufarem ántre clles díffe I

rençasedifcordiasq fe jàcome^

çauaôa reuolucrcõtrarias a fuà

paz 8c amizade.Ecõ efte aíTento

coccrtado tornaraô os ditos em^

bayxadores no mes de lulhodo

ditoanno aSetuueljOndeel Rey

cftaua, q com fua vinda foy ale^

gre, 8c os recebeo cô muita hõra

& gafalhadõ, porq todos eram

muy aceytos a elle»

CAPITVLO: CLXVII.
Dos auifos quecl Rey mandaua

aos ditos embayxadores,

E Stando os ditosRuy deSou
fa, dom Ioão,8í Ayres Dal.»

mada embayxadores no
dito negocíOj& outros de muita

importância muitas Vezes perpa
radas qel Rey tinha ouueraô car

ta em q Ihès dizia.T al dia vos hã

de dizer elRey &aRaynhà tal

tal coufa:a q refpondereis tal Bc

taLe vindo o proprio dia Ihodi

ziaôfem faltar palaura. Deq bs

embaixadores eraõ muyto efpà'

tadoseafsi el Rey & a Raynha
por lhe refponderê em prouifo
fem efcreueréael Rey. Tanta par
te tinha no confelhodcl Rey&:
daRay nhad‘Caftela,q tudo lhe

logo era reuelado antes de fe fa.-

zer , & tinha maneira q ao Duq
do infantado,e a outros fenores

mandaua dadiüas e mercês pu..

blicas, pera#s Reys de Caftellai

fe ouardaré , 8C não ficarem del>O
leSjporq fabiaq não eram os do
feufecretote aos deq mais fe fia^

uaõdaua merces tão grandes&
tão íecretas

,
que todolos confe-

lhos & fegredos lhe craôdefeu'

bertos primeirô que nenhúacou

fafefizeíTe,

CAPITVLO, CLXVIII.
Da vinda de Monfeor de Lcãò

Francês à Corte.

N o Anno de mil AT qua-

trocentos 8c nouenta c

tres , eftando el Rey em .

Torres VcdraSjVeioãhi hum fe-

riHor de França, peíToa mui prín

cipal e de grã maneira,quefe cha

maua Monfeor de Leão : o qual

Vinha grandemente acompanha

do de muytos fidalgos^gentis ho

mês e muito bê atauiados , e ou-

tra muita e limpa gête té.muy tos
;

feruidores com grande aparato!

de fua mefa , e trazia muito boa

capella de muitos e bôs cantores

tudo como grãde fenhor: foyJhc

feyto muy honrado recebímêto .

Sc el Rey lhe fez muyta honra,
j

Aíhacaufa de fua vinda era de

fua própria vontade fem ne-

nhúa obrigaçam foomente poK
la grande fama que dei Rey pe|

lo mundo corria de fuas virtu-

des Sc grãdczaSjdefejòu de o ver

6<:fer-
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Sc feruír j & fe lhe veio offcrecer

pera com trezentas lanças o yr

feruir na guerra d‘AfFríca:Sobre

o qual lhe fez húa publica e bem
Ordenada falia en fala pera iíTo

ordenada, a q elRey refpondeo

comoPrincipe mui prudête, e c5

muitahôrae palauras de muítoa
mor muito agardeceo fua vinda,

Sc taõbo offerecímêto,eem final

de quanto com iíTo folgaua o fez

cõ muitahôrae cerimonia Côde
deCazá, q he em Affrica , 8í lhe

deu honrado aíTentaméto , e fez

outrasgrãdes merces de ginetes

arreados, efcrauos,e prata laura-

Foi, lOj

I

tas merces, c de que elle recebia

muytosauifos bem neceíTarios a

feu feruiço eeftado, e ao bem dé ,

feus Rcynos,

CAPITVLO, CLXIX.
Da embaíxadaeprefentes deírey

de Nápoles»

A Quí em Torres Vedras
veio a el Rey hú embaixa>

dor delRey de Nápoles c3

hum muy grande e rico prefente

de coufas d'muytaefl:ima:é o cm
baixador era muito erfTde de cor

po , muyto bem-feyto, 5í'muyto

da,e outras coufas, E afsí aos fi-
j

gentil homem, manhofo , auifa

dalgosq com elle vinhâo, elite do, & de bom dcfpc jo , SkT õ mã>
tomou pajes feus por moços fi>'

dalgos,aq fazia muy grande fa-

uor,e mandaua mui bê criar. E af

filhe ficarão cantores de fua ca-

pella,e dahi de TorresVedras fe

defpedio dei Rey cô niuito con^

tcntamento,c afsi todos os d^fua

c5panía,e elle côtençaô defe fa^

zer preftes pera vir feruir elRey

y or mufico de crauo,S<r orgãos ^
então fe fabía, què‘él Rey algüas

vezes ouuio. Ho prefente cra oS

mais fingulares arnefes, cuber

tas de azeiro de câuallos , Sc ou-*

tras cubertas de pintura , tudo o

milhor q até então fe vío : Sc afsí

outras muytas forces de armas Sí

arcos, outras coufas de muyta
{

como lhe tinha diio,e por as grã valia &grandírsímas polícias, q
des guerras qlogo fucederaô em ' el Rey muito eftírnou,&r recebco

! França não pode vir como Icua

ua determinadote porê de Fran'

çaefcreuía muitas vezes a el Rey

q o teuefíe em lugar de feu cria-*

!
do, e q afsí o teria fempre quan.

o prefente cm fulla pera iíTo cô

ccrtada,8(: cô muita folennidadc

de cj moflrou receber orandccô
tentamcto.lE o cmbayxador foy

grandemetc recebido, c cô muy
do afeu feruiço cúprífTc. Edcf'! tahonra dclRey & de toda a cor

tes tinha elRey em muitas partes te, Sc muytas vezes banquetea-^

q fecretamête recebião delle mui do de algus fenhdrcs por cõpra^

cerem
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zerêa cl Rey.E dahí J Torres ve

4ras fe partío , & el Rey lhe fez

muitas e líberaes merces.de ^ el-

Ic foy mui contête e be fatisfeíto.

CAPITVLO. CLXX.
Da romaria que el Rey cumprío

,daqúí de Torres Vedrasi

E m eíle anno aqui em Tor^
res Vedras efteue el Rey
muito doente e pcrigòfo: c

nadoença prometeo d* hir a pè
aomofteyro de Santo Antonio

dâ Caftanheira /da ordêdcSão
Francifco:e tanto q lhe Deos deu
faude pera o poder fazer cúprio

a dita romaria.E cõ algunsfenho

res e fidalgos, e outras peíToasq

pera iíTo efeolheo partio de Tor
res Vedras hú dia polia manhaã
a pé,&r foy jantar a húa quinta,&

dormir a bua aldea
, q fe chama

Riba fria, junto de Aldea gaui^

nha. E ao outro dia foy jan tar a

outra quinta, SC dormirásCacho
eifas:& ao terceiro dia foy polia

manhã ao mofteiro cô muita de-

uaçãofempre a pè, 8c ahi ouuio
Miíra,c offereceo efmoIas.E dahi

fe partio jà a cauallo , e foy por o
mofteiro d‘fantaGaterina d‘^Car

nota,& a Saô Francifeo de Alem
quer&dahi a Sintra, onde já a

Raynha era, q partio de Torres
' Vedras o dia qcllc partio pera a

romaria. E em noíTa Senhora da
P.ena elle &: a Raynha foraôeftar

onze dias por hüa nouenaq pro

meteram, e eftiueraô muy to fós,

porq então a cafa era hüa bê pe^

quenahermida:e os que com elíe

eftauã poufauão em tedas que el

Rey ahi mandou leuarjOndefe

agafalhauã muito bê,e a todos fe

dauade comer em muita perfei'

çãOj enos onze dias acabada a dí

tanouena, el Rey &aRaynhafe
tornaraôa Sintra,

• .

CAPITVLO. CLXXl.
Do que clRey fez a dom loaõ

de Soufa,

E Stanto-el Rey em hü rebate

depefte, no lugar de Ata-

laya , dô loaÔ de Soufa foy

apofêtado fora do lugar em hüa
quinta ahi perto,e eftãdo el Rey
comêdojlhe pergütou onde pou
faua,e dôíoão lhe dífíe q fora do
lugar,e o Prior do Grato dô Dio

go Dalmeida por zÔbar difle.Se

nhor não lhe acharam cafas em
que podefle caber cl Rey lhe

refpondeo alto á mefa perãte to-

dos. Não ferà iíTo por mingoa de

cafas q lhe não auiã a elle de fal-

tar,^ fe elle cá quiferpoufar aqui

tê eftas poufadas 8c efta mefa, de

q dô loão ficou cô muyto cÔtêta-

mêto,6<!: o prior cô muito pouco.

GAPITVLO, GLXXíI.
Do que cl Rey fez a R uy de Sou

fa per duas vezes.
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V Y de Soufa (oy peíToa

de müyta v^^alíaSí autori-

dade,& de bo cónfelho&
Wuo fabcr, luuy defpejadOjSí de
inuyta graça, 8c eílímado&muy
fauorcudo deí Rey,&de todolos

Reys que alcançou. Acoteceo que
eftahdo el Rey cm Lisboa íobre

Veio a Rwy de Soufa htt negoceo
cm q Ibe muyto cüpHo auer trcs

ínil cruzados empreftados,& ço

mo era muy defpejado cõci Rey
lhe cotou Tua nccefsidade & pe-

diolhc por mcrceq âõ domingo
feguínte quando fua Alteza caual

gaíTc como fempre caualgaua; na

rua nona dos mercadores lhe fi-

'zeíTe algü fauor pera achar quem
ihc empreftaíTe o dito dinheiro,

& el Rey difle q íi. Eao domingo
cauaIgou,&r na rua noua chamou
Ruy de Soufa, & fob falando cõ

clledeu tres voltas na rua nbua
rindo ambos, & pergútoulhefe

abaftaria: & Kuy de Soufalhedíf
fe q fobejaua:& ao outro dia foy

Ruy deSouraánianoüa,& afoo

dous mercadores q falou lhe em-
preftarão os tres mil cruzados,8<r

fe vinte mil quifera tatos achara,

q tão cftiraados erão os homens

q cl Rey fauorecia. E eftando cl

Rey em Euorahindo perafe reco

lher depois de comer, lhe falou

Ruy d Soufa cm péfobrehüa cou

fa de juiliça q cl rey lhe não quis

'fazer:& apertando Ruy de Soufa

niíTofoItou aígíías paíaúras fòlí

tascô paixão; ás quacs lhe el rey

rerpondeoafperOjSíIhèmandcü

q fe tiraíTe diante deílet&r fécolhi

do, por Ruy de .Soufa fer pelTóa

principal e velho que dle muy tc>

eftimaua,pefoulhe doq lhe dilTc}

& tanto q todos fe recolherã mã
dou por húa mulaecaüalgou, Sc

j

fó cô muito poucos fe fby a cafa

^

de Ruy de Soufa , e mãdou q lhe

mandaíTc faZer hüa camilha que
ria hy ter aféftaí& mandou chaí-

mar dõ loaô de Soufa feu filho,

c

cõellcsfòsíhc diíTcc Ruy de Sou
fa, porq as pâlauras q oje me dif

I

feftestocauaõa Rey vos Tefpon
I dí mal, q fc tocarã a bome eu vo-
í las loffrera como dô loãoqeftà
hi,e cõ tudo como fe cu foíTe d

5

: loão vos peço q meperdoes,por

q me pefa muito d volaster ditas

e Ruy d‘Soufa,6í dõíoão lhe quí

ferã beijar a mão , Sí elle lha não
quis dar, Sc cfteuc cõ clJes a feita

atè atarde q acudirão os orãdesi i

cC toda a corte , e caualgou j S<f fè

tornou pera os paços
,
trazendo

Ruy de Soufa,&.dô loão cofigo,

cadahudcfua parte com muy ta

honra 8í fauor.

CAPItVLÕ; GLXXlIIv
Da merce que cl Rey fez a Vc f o

Fernandez Cabral &: a lóaõ Fal-

cão, a dom Martiiiho.
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Q Vando faleceo Fcrnã Ca
bral, fidalgo da caía dei

^

Rey &dofeu confelho,

Vafco Fernandes Cabral feu fi^

lho mandou pedir a el R cy pello

Conde dc Marialua q lhe fizeíTc

mercedchua ten^çaque ficara de

feü pay, 8c el Rey fe efcufou:&r o

Côde dííFc a Vafeo Fernandes q
cl Rey lha não quifera dar. Dahi

'

a poucos dias paíTou Vafeo Fer^
,

nandez per ante el Rey em húa
falia, &r clle o chamou, &r lhe per

|

gutou cujo filho era, conhecêdo
,

o muyto be elle lhe difle que de '

Fernão Cabral: diííe eI Rcy. I

E vós viueís comigo, &foes pa-’

ra me feiuír no q vos eu mâdar:

refpondcolhe . Senhor íi: Bc el

!

R ey tornou. Pois q foes pera me
|

feruir, porq não foes pera me pe
j

dirmerce do que ficou de vofio

pay,& mo mandais pedir por
outrem, que cuidaes q pollo feu

vola faço. Ora manday fazer o
padrão da tençaquea vòsq me
aueis de feruir faço a merce,

í

não p-or refpeyto de iiingucm*

^ E a loão Falcã tinhaihe el Rey
fcyto húa merce; e por auer dias

que não afsinaua ouue oaluara á

mão, & pedio por merce ao capí

tam dos ginetes por ter cô elRey
rouyta valia que lho afsínaflelá

dentro: 8í o capitam eftando el

Rey afsinandohuns papeis lho
deu, òc pedio por merce que afsí

naíTe: Sí cl Rey o rompeo cm pc

daçQS, de q o capitam ficou muy
agaftado : & muyto mais loam

Falcaõ quando o foube. E ao ou-

tro dia vio elRey loão Falcão,

ôí chamou o, &. diflelhe. Bem, a

merce que vos. eu faço mandais

vós afsinar por ningué; Orahy
a hum efcriuãoq vos faça o def<

pacho,8<f mo dee logo, que a ves

ey d'afsinar a merce que vos fa-

ço,& não a outrem.

^ E Dom Martinho dc Tauora,

filho de Ruy de Soufa, fendo m.ã

cebo pedio a el Rey a alcay daria

morde Fronteyra
,
que então va

g2ra,8í el R ey lha deu; e elle aca-

bado de lhe beijar a mão, c fahy-

do fora da cafa,tqpou cô o Cô-
de de Faraôidçque era muyto a-

mígo,c deulfie conta da merce q
lhe el Rey fizera taô leuem>entc

&logo fem o remeter a official

hyndo muy contente. E o Côde
por folgar muito cô iflb entrou

Jogo cô el Rey,8í lhe foy por if-

fo beijar a mão:ô(í^ el Rey Ihedif

fe. Não me entcndeo,que nac lhe

dey télj&f quando c Cende o dif

fe a dom Martinho ficou morto,

ôf tornou a el Rey,& diífelhe. Sc

nhornão me fez voíTa Alteza a-

gora merce do caftello de Fron-

tcyra:&r el rey lhe tornou.Si,mas

home que tampouco fabe,queda

conta da merce que lhe eu faço

primeiro ao Conde de Faraó que

a ruy



DOM lOAM SEGVNDO.

í a R uy dc Soufa fcu pay , não hc

!
pera ter fortaleza. E dahí a pou'

CO vagou Soufel, Sí cl Rcy o man
dou chamar ^ 8c fem o ellc faber,

j

i nem pedir lhe fea merce da forra

,

íeza»

CAPITVLO, CLXXIIII. i

Da merce que cl ReyfezaNuho
Fernandez, eferiuão da cama>

ra de Lisboa»

E l Rcy tinha Nuno Fernan"

des caualleíro dc fua cafa

em boa conta,& fiaua delle,’

ÒCo mandaua cô hum neooceo a

el Rey dc Fès pera lá andar algus

dias ; Sc o principal fundamento
era pera lhe ver bê Fés, c os mou

!
ros 8c íitio, e qiiâ fortexra» Efcn

;
dolav^aooucá o eferiuão da eâ-O

I

mara deLisboa q rende quatrocê
i

i tos milreiSjC pedindolhp muitos
|

1

cl Rey o não quis dar. E quando
Nuno Fernandes veio,c lhe bei-

jou a mão , el Rey lhe diíFe. Bem
achaftes toda vofla cafa, que eu ti

nha cuydado de mandar faber CO

mo cftauaje em quanto lá andaf-

tes v^agou cà o ofíicio dc cfcriuaõ

da camara de Lisboa, q hc honra
do,8í dc muito proueito,e por if

fooguardey peravos,manday fa
|

ser a carta delle. Edefta maneira i

deu o ofhcio de veador de fua fa

[
senda a do Aluaro deCrafto len-

do em lerufalê. E ao Bifpo do Al

FoL ioJ

garuc,quc então era, deu o Bífpa

do de Lamcgo.c o officio de rege

dor da cafa da Supplicação eftan

do em Roma:c afsi outros mui.'

tos defta maneira fem lhos pedi-

rem joefaberêdilTo parte, qera
coufaq muito contêtamêto daua
aos bomcns,e grande defejo de o
feruirê:pois eftando tã longe dei

Ie,&f6m requerimentoslhe fazia

merces e honra,& ifto fazia polo
liurodas lembranças que tinha
feyto cm fegredo.

I

'GAPITVLO. CLXXV.
Da merce que el Rcy fez a Diogo
Fernandes feitor de Frandes.

E
'StandoemFrandcsporfey

^
tordel Rey Diogo Fernan-

dezCorreacaualIeyrod fua

cafa,veío Maxemiliano Rey dos
Romanos, q depois foy Empera-
dor a Enuers,e por ter muito grã

de necefsidadede dinheiro pera

as guerras cm q andaua, mandou
chamar o dito DiogoFcrnandes,
èc lhe deu contada eftrema necef

fidadeemq eftaua;ccomo aoête

fe lhe queria toda hir por lhe não
poder pagar o foldo

, q lhe roga-

uamuito comoaofficialdcl Rey
feu primo,qlhequifeírefocorrcr

Sc lhe cmpreftaíTe trinta mil cru-

zados, que muitoreleuauaa fcu

cftado, 8c qüc cllc lhe ficaua por
fua fè real que el Rcy feu primo o

O ouuelTc
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ouueíTe por bemj& que clle llios

tornaria a dar niuy cedo. E Dío- 1

PO Fernandes ouuíndo as pala^^ * -

urasj&T fabedo a necefsidade lem

ncnbúadilaçãolbedcu tríntamil

-cruzados, & lhe offcrecco todaa

feytOTÍa : com o qual dinheiro el

Rey remedeou tudo E Díogo Fer

nâdcsdêpois d ihos terdado cuy

doti no que fizera fem licença dcl

Rey , e roíiyto arrepêdído v^endo
]

que ni-íTo errara em feu o!^ficiOj&
|

noferuiçodel Reyjlho efereueo
^

logo,6<r mandou hum correOj dâ

dolhe conta de^ todo o cafo ^ pe-
'

dindolhe por merceque lhe per^
j

do<.fle aciilpa j mao recado cj

de fua fi^zenda tinha feito, e quâ-

do não que lhe deíTc o calligo q
qt'ireffe,que elleaparelhado efta' í

iia pera iíTo,8<r confeííaua que ho '

merecia. E quando el Rey vio ha 1

carta folgou muyto , & moftrou ,

receber muito content3mento,&

refpondco logo a Díogo Fernan^

dez que nenhum feruiço lhe po-

dera fazer d' que mais gofto leua

ra^ q © fizera como muytobô
homem,&bom ciíado,&quelho

agardecia muyto,&: que cada vez
que comprílTe a el Rey feu primo
lhe deíTc toda fua feitoria.E que o
caíligo q lhe daua polo fazerfem

feu mandado era fazerlhe porif^

fo merce d mil cruzadostos quais

logo tomaíTe em íi como tomou,
&:dahi.cm diante teue cl Rey o

feytorem mayor cftima , &o fa>

Uorecía muyto,

CAPITVLO. CLXXVr.
Do queel Rey difíe a Lopo Soa-

res quando foy pera a Mina.

LOqo Soaraz, q depois foy

capitão mór dalndia, ho>

niem de muito bô faberi&

grade memória, ÔC cÔ que el Rey
folgaua, & fazia merce 8C fauor e

o mandou por capitão 3 Mina,&
quando lhe veio beijar a mão|:^-

ra fe partir,eIRey diíTe.LopoSoa

rez,eu vos mando á Mina,não fe

jaes tão peco que venhacs de lá

pobre. Folgaua el Rey qfeusof'

fifiaes não lhe roubafsem fua fa‘.

zenda c ^ubeflem fazer feu pro

ueito E fendo tão ciofo da Mina,

e guardando ha tanto, ouuepor
mais feu proucito dar aos homes

fauor, c muy to grandes foldos,

cafsi muito grãdes caftigos quã-

do errauã fem perdoar a nínguê,

porq por amor ou temor folgai-

fem de o feruir , e difto difle que

fe achaiia milhor que de tudo

quanto prouou. Porque osbo-

mens por não perderem os gran

desordenados não fe queriaõ a-

uenturar aiíTo por pouca coufa,

outros com temor do afpcro

calfigo que fabião que auiãode

aucr fazendo o que não deuião.

C A P.
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CAPITVLO„CLXXVII.
Da merce que el Rey fazia a dom

loão de Atayde»

L R EY trabalhaua quãto
nelle era de bufcar pera os

officios da juftíça , e de fua

fazenda homês virtuofoSjde boa
tenção '& bom fabcr. E porque
dom loão de Atayde, filho mor
do Conde da Touguía, e herdey

ro dacafa , era muito vírtuofo &T

amigo deDeoSjComo depois mof
trou por obra , que fe meteo fra

de,e o tem por fanto, & que fez

milagres,eel Rey lhe dauà,& co"

tneteo que foíTc regedor da cafa

da fuppIicação,fendo do loãoho
I

mê mancebo: e apertando el Rey I

c5 elle muitas vçzes q o foíTe- nü''

ca o quis aceitar, e por ifto Sc pol

la muyta honra que lhe elRcy fa^
j

zia,e afsi atodolos homês religío

fos,& leigos q tinha por vírtuo'
|

fos: auia em fua \uda muitos hy-

pocritas.que todos,queriam mof
trar virtude: e muytos que então

parecia q a tinháô,depois da mor
te delRey fe deraô a conhecer, SC

moftraram bem quem erao,

> CAPITVLO. CLXXVIIL
De como cl Rey mandou á Ilha

defaôThomeos moçosque
foram judeus»

N O anno de quatrocentos
Sc nouenta Sc tres emTor
res Vedras deu el Rey a

Aluaro de Caminha caualleyro
de fua cafa a capitania da Ilha de
São

jjg juro, e de herda-
de,cOfncem mil reisderendaca-
d^aujao pagos na cafa da Mina*E
porque os judeus caftelhanos

, q
defcus reinos fenão fahyrão nos
termos lemitados, os mandou to
mar por captiuos fegundoa con
dição dã entrada, &: lhes tomou
os filhos Sc filhas pequenos

, que
afsi eraô captiuos , & os mandou
tornar todos Chriftãos,&rcom o
dito Aluaro de Caminha os man
dou todos i dita Ilha de SãoTho
me i paraq fendo apartados dos
pays &fuas doutrinasse de quem
lhes podeíTe falar naley de Moy-
fes fofsem bôs Chriftãos: Sc tam-
bc pera que crecendo & cafando
fe podeíTe cõ elles pouoar a dita

Ilha q por cftacaufadahi em díã

te foy em crecimentó»

CAPíTVLO, CLXXIX.
Da doença da Raynha dona Líl'

nor em Setuucl.

V Indo el Rey de Santarém,

no anno de nouéra&T qua-
tro de ver a excellente Sc-

nhora,cm chegando a Alcouche-
telhe derão recado como a Ray-
mhadona Lianor fua molhcr^q

O 2 enr
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cm Sctuuel fii:ara,fupitamentc a-*

<3occera,í5i: eftaua muito pcrígO"

fa.Eel Rcy polo grande bem que

lhe queria j tanto que lhe a noua i

deram fem fazer detença algua,

parti o logo muyto deprefia , &
muyto fo por mingoa de beftas,

porque elRey partío de Benaué

te em húabarcaj&T por trazer bô
ventOj& boa viagê veio empou
cas horas, e cuidaua rcpoufar em
Alcouchetc atè asbeftas vire por

tçrra:& por ifib foy nas beftasq

achou no lugar & fó: c rhuitos fi'

dalgos forã apos clle cm bcRasá"

íilbarda por o feguirem. Chegou
a Setuuel bê fó muyto noyte, &
achou a Raynha muyto mal,&
fô pouca efpcrança de fua vida,

de que ficou em eftremo trífte,8í

cu o vi chorar fò muytas lagri-

mas com grandes faluços 8c fof-

píros,auèndoa já por morta, 8c

eila foy faâ,&Viueo depois trin-

ta annoSjC elle faleeeo dahi a hu.

E o Duque,S^ a Duquefa , irmãos
da Raynha tanto q a noua foube
raõ acudiraô logo de Beja , onde
eftauãp, & foram êm fua cura 8c

vifitaçôes muy continos & dili-

gentesíSí a Raynha cfteue de to-

do á morte cõ feu teftemento fey

to, con feflada comungada 8c vn-
gida, tudo como muy Catholica

Princefa.E de fua doença SC pcri

go pefou muyto a todo o reyno,
porque era muyto bem quifta de

todos,& fizeram por cila em mui
tas partes procifsões j SC muitas

dcuações,& prouue a noíTo Se-

nhor de lhe dar vida, porem não

inteyrafaude , porque viuendo

depois mais de trinta annos fem

pre foy doente ,8<C o mais do tem
po em cama:no qual têpo depois

da morte delRey viueo fempre

muy honeftamente como Prince

fa muyto virtuofa , goardando
muy inteiramente a hora delRey

Sc afua com muito grande honef

tidadet&f fazendo a muy tos mui
tas Sc grandes merces de grandes

cafamentos , Sí outros fomenos,

& muytas Sc muy continuas ef-

moIaSjôí obras muy vírtuofas, e

com grandes defpefas fuas fez a

Igreja dormitorios,cnfermarias

botica das caldas de Obedos,

cõ todalas coufas em grande per

feiçaô,8í lhe deu muy ta renda pe

ra fempre fc foftentartobra muy
fanta, &dc muyta mifericordía

com que muytos faõ curados dc

graça. Eafsi fez o moíleyro da

Madre de Deos junto de Lisboa,

cafade muyta dcuação,& fanta

vida,8<r de muito grandes cõpri-

mentos Sc officinas, Sí muitas po
licias 8c refrígcrios.tudo em mui
ta perfeíção,ondccllaellaua mui
ta parte do tempo cm honrados
paços que ahi fez pera íi , & apo-

fentamentos outros ;8ií afsí fez

outras muytas obras viriuofas

dignas
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[ dignas dc mêmofia, como Ray^
hha muyto virtuofajde muyta
bôndadè honcítidade , c miiy

j

amiga dc Dcos , c cm eftremo da
ho nrajC da alma dei Rey feu ma-
rido i que tão honradamente ti-

tihafeu corpo fendo morto como
oellccraem vida*

CAPITVLO, CLXXX.
De como el Rey cm.Setu.ucl inuc
tou.& achou em carâuellas^ô<r na

uios pequenos trazer bom-
’ bardas groíTas.*O

P OrqueelReyíempre
daua nas coufas que com-
priam a bem de feus Rey-

nos & a defenção e goarda deíles

& via q pera goardar o eftreyto

de nauiós de mouros a cofta

de coíTarios fe defpendía muitò
nas armadas de grandes naós^
pera ííTo liiandaua armar: como
era inpenhofo em todos os offi-O
cios, 8^ fabía muito em artelha-

I

!

I

i

j

i

rias, cuidando muyto niíTopor

milhor gòardar fua cofta c5 maiS

feguridade êC menos defpefas ; a-*
‘

qui em Setuuel com muitos efpri

mentos q fea achou 8í ordenoU
cm pequenas carauellas andarem
muito grades bÔbardas, 8C tírarc 1

tão rafteiras q hião tocando na i

agoa: SíTclIe foi o primeiro q ifto

ínnêtou.E poucas carauellas def-

tes grades rios faze amaynar mui

I fás naosgroffas: porq atè então

! nãoandauã nomartirosgroíTos»

I

EellascÔelleSjC por ferê muito li

geiras e pequenas, q as naos grof
fas lhe não podíã fa^er nojo com
feus tirostforâ lã temidas no mar
as carauelas dePortugal muito te

po q nenhusnauios porgrandes

q fofsêas oufarã efperar , até que
fefoübe a maneira em q trasíão

bs ditos tiros, c fe trouxerão de-

pois como agora traze gèralmête

ém todas partes o quedãtcsnão
erat&el Rey foy o primeiro que
o inucntou« E afsi mandou fazer

então a torre de Cafcaes com fua

caua, c6 tanta èc tão grofla arte-
«O

lharia que defendia o pórtote af-

íí outra torre e baluarte de Capa
rica defronte de Belê,em q cftaua

'muyta grande artelhâria: Sc ti-

nha ordenado de fazcrhúa forte

fortalézaiOnde ora eftá a Fermo-
fa torre de Belêjq elReydôMa-
noel,^ fanta gloria aja, mandou
fazer.pera que a fortaleza de h ira .

parte a torre da outra tolhefsê

a entrada do rio* Aqual fortaleza

eu períeu mandado debuxey, 8c

c5 elle õrdeney á fua vontade,

clle tinha já dada a capitania del-

ia âAluaro da Cunha feu efbri-

beiromòr, & peflbadeq muytd
ConfiaUa, cporqcí Rey logo filc-

ceo não ouúetêpo pera fe faZer,

a fua nao grande que foya ma
yofj mais forte & mais armaifa ^

Oj 1< I

)

i

I

I

I

I

I
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fe nunca vip^maís a fez peragoar

dado rio que pera nauegar, Que
poftafobre ancora no meyo do
TÍo , eüa fò o defendera , quanto

\

mais a fonakzi & torre: porque

era a mayor 8c mais forte & arma

da nao que fe nunca vio»

CAPITVLO. CLXXXL
Partida deí Rey pera Euora^&f

do que ahí fez,

EPorque a doença dei Rey af

fentou em mortal ídropefia

no verão defte anno, c,a vil

Ia de Setuuel-por fer húmida era

côtraría a fua faude: elíe cô a Ray
nhaíc foraõà Cidade de Euora
na entrada do ínuerno .Onde por
defearrego de fua confcíençía mã
dou pollo reyno Aluaro Pache^

cocaualleyro defuacafa com
elle Efteuão Barradas cô muyto
dinheiro pera pagarê a!gúa par-^

te da prata das igrejas,e dinheiro

dos orfaôs que fe tomou pera as

guerras deCaftella em tempo dei

Rey do AíFonfofeu pay que ain-

da não era acabada de paggr

então fe pagou tudo. E aqui em
Euora-no inuerno fe achou aJouO
tanto mílhor, e hía muitas vezes

áccLÇZtSc no verão lhe correrão

muy tos touros na praça, c no ter

reyro dos paços , c ouue muy tos

galantes a cauallo, que andarão a

elles , e dia de São loão andando
já bê fraco e defeprado por não
perderfeu coftume jugou as ca<

nasno»tcrreírD dos paços, e na
praça cô iiiuyta galantaria e inu2

ÇÔes, e acabadas na çotea dos pa-^

COS deu a todos hum muito abaf

tado,e perfeytoalmorço.Ho que
tudo fazia por feu muyto esfor»*

ço , não tedo já forças fò p<>r dar

contentamento aos de feu reyncr

que poteafo de fua doêça anda-

uão todos muito tridéS*

CAPITVLO, CLXXXII.
De comoelRcy ordenou officíais

pera defpacharem.

EL Rey porque em fita faude
j

fe agaftaua cõ papeis e peti-

çôts, na doença entendii

nelles de pior vontade; c porem
fempre defpachaua, e fazia o que

era obrigado , ainda que fofíe cô

paixão, c porque era muy judo e

muyto virtuofo, e polasgrandes

paixões cagadametos d" fua grã-

de doêça , não podêdo bê deípa-

char, doendoífe das partes a qinç

pão podia acudir como deiej-auia

1

ordenou certos letrados que cô

I

algüs do confclho entendefsem

;

cm todaías coufsiS do reyno; e cõ

judiça as dcCpachaíTem , ficando

fomente algíías q el Rey auiade

defpachar per fi , c a clie fe auiaõ

de requerer. E porque fe ouueífe

de afsinar tudo o q fe defpachaf-

faria muito danno a fua en p
firmídadcmãdcufazcrdos finais í

'

ran-
|

o gtan
—

T
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o grande & pequeno entalhados

cm ouro, pera que como letra de

forma afflnairem tudo : bc quan-,

do afsí vínhaô os defpachos com
as viftas poftas nelles: el Rey da^

j

ua o final, e per qualquer officíal

que prefente eraíe afsínauatudo

diante delle com muyto rerguar.-

dbj&Teu ofiz muy tas vezes dían

te delle per. feu mandado,

CAPITVLO, CLXXXllL
Do que el Rey dííTe a Ruy.

de Sande,

N Efte tempo cftãdo el Rey
em Euorajhum NunoAn

lhe. Certifico vos Ruy de S.;nde

que vollo dera todo fe o já não fi

zera el Rey dom Afionfo de Na^
poles,

CAPITVLO. CLXXXnn,
^Do que el Rey Difle a ioão Fo

gaça vindo da Sitíma,

F
Oyel Rey hum fabbado ca-

çar & jantar a Sitima,como
muytas vezes fazia, por-

<}ue el Rey tinha mandado q lem
pre em fua vcharia ouueíTe cm
muita abundança todolos peCa-
dos bôs,& chacinas, pera q quan
do faltaíTe ás peíToas pri n cípaes

tunezcaualleiro defuaca podeíTemlá mandar por tudo. E
fa veio da Mina por Capitão de afsi era fempre em tantaabafcan

húa caraueJla,& trazia trinta milj ça,que o que fe lançaua alonge

pefosdouro:& porque morriam podre, 8ífe leuaua em defpela-ao

de pfefte em Lisboa fahio em Se-
,

vchao era muyto grande coufa.

tuuel, & trouxe o ouro todo a el E porque então não fez tempo
Rey pera o ver por fer muyto an ' pera poder vir pefeado de Setu-

tes de fe leuar á moeda , 8c vinha
|

uel.Sc Lisboa , donde íempre vi-

féito em muytas coufas díuerfas nha.&í o veador loaô Fogaça vio ‘

de muitas feyçõcs ,Sc parecia por que os q.bíão com el Rey não ti-

iffo muito mais. El Rey cftando
!

nhão muito de comer comofem
com poucos.fòmente aigúas pef- ' pre, comião errt muita perfcíçaõ.

foás com que folgaua: mandou cf Por efeufar algúa paixão,pedio a

tender o ouro tudo em húa alca- i Diogo Pirez dc Sequeira q fcriiif

tifa,&:.eftando o afsi vendo : dif- fe por clle,e não foy côel Rey, &r

fe Ruy de Sande manfo a Diogo vendoelRcyque nasoutras.mc-

da Sylüeira.Bem contente, def fas não auia tãta abaftança de pef
j

eamfado eftãria quê teueíTe todo cadosbôs como fobia pcfoulhc
j

aquelle ourotel Rey ouuio o que Gnuyto , quando veyo per.ia i

díífe, vírouífc a clle 6í diífe- i Cidade, Ioão Fogaça o veio cfpe

O rav
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rar à porta, Sc leuaua a barba ra*'

pada daquellc dia & elRey como
o vio dsíTclhc alto perante todos,

Veade r vos víndescõ avoíTa bar

ba rap^da^e cu cô a minha muito

chea de vergonha, por quão mal

nosoje dèftes dc comer. Ecom
quanto o veador não tinha cuD
pa, porque fora polIo farte tem^

po q paíTara, lhe pedio por mer<

cer que lhe perdoaíTe 8c que tal

nâio paíTaria mais,
I

CAPITVLO, CLXXXV.
Do que cl Rey fez ao Bifpo de

Euora vindo de \ íana,

Bifpo de Euora dô Affonf
C ^ ío, filho do Marques dc Va

lença & primo com irmão
da infanta dona Breatiz, era de

fua condição yfento &C liure, E
por algús defeontentamentos q
cl Rey dclleouue, omãdoufayr
fora de Euora ate fua merce , oq
o Bifpo logo comprio,&: fe foy a

Viana da par de Aíuito,onde ef>

teue muytosdias, EyndoelRey
hú dia a Viana o Bifpo muy acô^

panhado dos feus , e dos da vílla

o veio receber ao caminho , ÔC el

Rey lhe fez muito grandes hon^
ras muito gafalhado, Sc a mefa
com muita graça falloii fempre
com elle,8<: afsi nafèftacom mui
to defpcjo’, por onde o Bifpo ü'

cou tão contente que lhe pareceo

que el Rey de todo era fora da
paixaô que delle teuera,& que

indo com elle o deixaria entrar

em Euora fem mais requerimen"

tos, & cometeo de o fazer. E no
caminho á vinda vindo el Rey
falando com o Bifpo com muito
prazer, vio paffar húas azemalas

do Bifpo, Sc conheceo fuas deui-

fas Sc armas; 8c entendeo á tença

do Bifpo , Sc fez que não via na-

daíSf vendo que o Bifpo per díf-

fimulações queria entrar em Euo
rafem lho pedir; foyfemprcfa-
lando com elle atè fanto Andre,
que bc perto dos muros , onde jà

chegou muito noite , Sc alli lhe

diíIeelRcy. Bifpo ferá bcmquc
vos torneys embora ,

que hc jí

tarde,8tr afsi o defpedio:e o Bíf-

po corrido , c com feu fato já em
Euora’, eo fundamento desfeito

fe tornou a Viana , onde chegou

ás duas horas depois de meia noi

te bem enfadado e canfado, c po-

rem dahi a poucos dias o mãdou
el Rey vir pera a Cidade, fem re-

querimento algum*

CAPITVLO, CLXXXVI.
Do que cl Rey diffe a dom Mar-

linho fobre feu irmão.

S
Ayndocl Rcybumdia dos

paços pera caualgar decen-
~ do polas efeadas vinha lhe

filiando dom Maitinho Veador
da

í

>

1
>

v‘

V

i

t
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I

da fazenda em hum requerímen-

1 to de dom Pedro feu irmão: & cl

Rcy vendo ante íi muitas partes

'
que cfpcrau<ão e requerião defpa

choSjdiíTe alto a dom Martinhoq
o ouuirão todos. Milbor feria fa.*

fardesme vos no defpachodeftas

partes que aqui andão por defpa

charque no defpacho de v’oílo

irmão a que não á de falleccr tem

po, deqdõ Martinho ficou cor^

rido & as partes muito contêtes*

E como el Rey veyo entendeo

em feus defpachos os defpa^

chou todos»

CAPITVLO, CLXXXVII»
Do Piloto e marinheiros

, que el

Rey mandou matar»

H VmPiloto& dous marí-^

nheiros fugiram pera Caf
tella com dinheiro da Mi'

na furtado & com tenção de def-,

íeruirem a el Rey , q tanto que o
foubeteuetal maneira que den-

tro em Caftella os ouue logo á

mão.E trazendolhos todos, foy

fabido das irmãdades q por muy
tas partes efpalhadcs vierã a poi
clles.E os que os trazião fentín-

do os que vinhão , & vendo que
os não podião trazer todos fem
muitò rífeo de fuas pcíToaSjfe em
brenharaõ em húa grande mata,

$C matara os cauallos por não rin

charem,8Caos dous marínhey-

ros cortaram as cabeças q trouxe

ram,& ao Piloto depois da terra

fegura & as irmandades hidas,

trouxerão andando de noite co

anzolos na boca por não falar,

&

vierão cô ellc a Euora,onde logo

foy efquartejado por onde ne-

nhum oufauã de yr como não de

uía, porque não fabiam onde po
deíTem efeapar a el Rcy : & com
mandar às vezes matar poucos ef

eufaua a mortede muytos,&f ou-
tras perdas dannos q os Reys
fazem quando naô tem medo nê

receo : que quanto bem os bons

fazem por arnor , tanto mal os

maps deixã de fazer eom temor,
t >

• 3

CAPITVLO, CLXXXVIII»
Do quefe fez erti Euoraíàcncra-

da de húa porta dafalía.

*11^*1 Eftc tempo foy el Rcyhú
r domingo .óuulr Miífa a

Sé,c corn fua doençafe a-

chou lá mal,&!; agaftado, nian-

d,ou ao veador q tcucíle a mefa /

polta cm húa falia gràndCjSr que

ateueíTe detodo defpcjwda : & o

Veador o fez afsi, liià’tcuc fem
peíToa algúa , muyto augoada
&r enrrarriada de camas , ^ lamos
verdes : vindo cl Rcy, & entran-

do polia porta fem entrar nin> 1

guem diante a mandou Icchar: i

j

muitos peíToas principies não fa

1 bendo o q elle tinha mãdado , AT

j

poríér emfalaquifcrãocntrar,5c

' punhaõ
-
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punFão força ’nas portas por

fere muyto grandes, & o \’^cador

&' porteiros as não poderem fe--

char diíTeram alto. Senhores ten

lança na mão, nem trazer húa ef-

pada na cinta, Qü^e não éra con-

tente de fazer honra &C mcrce aos

valentes homês & bõs cauallei-

de vos que manda el Rey que não jros, mas ainda daua a entender

entre peíToa algúa. E ellecmou-
|

que a não auia de fazer aos que

itíndo o rumor virou atras, 8c dí ! tacs não foíTem. Por onde todos

Ife alto* Abrí eíTas portas Sc cm
fe abrindo, os que per força que-

riam entrar, ouueram de cáyr

por diante, em vindo el Rey cay

ram todos por detrás hús fobre

os outros,que tanta força poferã,

por cl Rey não ver os que queríã

forçar a porta,& não fe vío aígú

á porta: el Rey as mandou ficar

abertas,Sí em quanto coraeo não
pareceo peífoa algüa em toda a

varanda, que defta maneira era

temido & acatado andando jàpe

ra morrer.

CAPíTVLO. clxxxix.
ç Do qtie eí Rey difTe hum dia a

domMartínho.
jr Indo el Rey hum dia da

\/ MiíTa da capella D'eüora
polla v^aranda, vinha falã

doeomelledom Martínho vea-

trabalhauão de o fer, ou ao me-
nos de o parecer»

CAPÍTVLO. CXC.
f De como el Rey ordenou que

cm fua capella fe rezafTem as oras

Canônicas como igreja ca-

thedral: do que paíTou

comoAdayão.

T Odo los Reys paíTados, Sc

afsiel Rey porque atèefte

tempo em luas capellas nã

fe fazia mais que dizerem lhe Mlf
fas e befporas quando ahi as que

rião ouuír: Sf os capellães dizião

MiíTas nas igrejas onde querião,

& as oras rezauão em fuas poufa

daíjÃ" às vezes nas cffrebarías vê

do curar fuas mulas; elReyco
mo era Catholíco,8<f muyto dcuo
to &r amigo de Dcos;por fe os of-

dor da fazenda em hua cdufá fua fidos díuínos fazerê cô mais per>
delRey., &r em chegando à falia, feyção e acatamêto, & em muita
eftando muytos fidalgos caua
lleíros juntos de hua parte dC da
outra, el Rey lhe refpondeo alto

foradò propOÍitoem que falauã,
& diíTc, Não ey de dar ííTo aefTc

homem,porque não fabe ter húa

perFcyção*Eftãdo aqui cm Euora

nefte an no, ordenou 8c fezq to-

dôs feus capellães cantores,&f mo
ços da capella rezaflem as oras fo

lêncmête cm fua capella cantadas

como esn igreja cathcdral : Sc afsí

mandou
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j

mjdou logo pera iíTo faserfeus

í coros 8c aílentos , & niuy tos or-

namentos,& todas as coufasne-

ccflTarias muy perfeytas, ÔC em
'•grande abondançat&r porque foi

^'
galTem de ofaacr, 8C com milhor

, v^ontadc hyr feruírnoflo Senor,

I

deulhe logo rendas de que ouuef
fem cotidianas deftríbuyções, 8C

a pós na ordem 8C regimento em
que ora cllá,que he a milhor fer-

uída capella que ReyChriftã tc-

E eftando el Rey ouuindo MiíTa,

rezaua com elle Diogo de Soufa

Adayão dc.fua capella , q depois

foy Arcebifpo de Braga, 8c em fe

elRey leuantando aoEuangelho
fe lhe tirou hú pantufo do pé.^ &
querendo tomalo^ o Adayãofeaj
baixou rijojC tomou o pantufo,

^ em joelhos lho quifera meter

no pé.E elRey ouue menencqria,

& diíTelhe afpcro,tírayuos dy« If

fo aueys vós de fazer ; O homê q
toma o Sacramento nas mãos as

ha de por no meu pantufo. Ora
poreíTe nwo en fino que fizeftes,

tanto que acabarem a MiíTa vos

•by logo pera a poufada , & não

fayaes delia até o eu mandari&ií)

teus por iíTo hum mes em cafà, q
defta maneira acataua,& hôraua,,

Sc reyerenciaua o culto diuino»,/

• CAPITVLO, cxcr. V,T

Dc como elRey fez & ordetiou

meirinho do Paço»

H o Prior do Grato dÔ Dío
go de AIraeyda,&: dôíoão
de Soufâ ouue antre elles

diflTerença; Sc- em aufencia vieraõ

a dizer muytas|m-às palauras hü
do outro, & a tanta quebra q ca-

da dia fe efperaua que viellera a
rompimento , SC as cutiladas on-
de fe topaíTem, SC aqui em Euora
acertaraô ambos a ter todas fuas

valias, que erão tamanhas & taõ

nobre gente que não auíi homê
na Corte que não foíTe de hua
parte,ou da outra,6<r elles valen-

tes caualleiros , Sc porque íc vieC

fem a romper ambos fora gram
vniaõ,& fizeraíTc muito ma!, por
queandauão muito acompanha-
dos de íeus parêtese criados , c fe

fora no paço,ou no terreiro fora

jà muito pior, e el Rey não pode
radeyjxar dedar os grandes caf-

tigos que em tal cafo mcrecíão»

Por euitar ifto ordenou então, e

fez meirinho do paço hum Eltc-

uaô Fernandez caualleíro dc fua

cafa,velente home de fua peíToa,

Sc deulhcidoze homens daouar-

daefcolheitos Sc bufeades peraif

fo hòmês da coração,& liem díf-

'

poRos , muy to bem vcfttdosdas

.cores dcl Rey,que com 'alabardas

nâs mãos cftauaô fempre 4 porta

do paço cm aíTentos; que: lhe a

hi pofcram,SL mandou cl Rtyaõ
Meyrínho ,& ha elles que qual-

quer peíToa que no paçQ', ou no
terreiro

I

i
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terreiro tiraíTc cfpada que o ma
taíremfem auer hí prifam, nem
outra coufa: S^ aísí o mandou no
teficar per efcritos poftos as por-

cas do paço: 8C com ede mãdado
dei Rcy q todos tínhão por muy
certo, ouueram tamanho receo,

q os bandos fe desfizeram per íi,

fem mais auer ajuntametOi E eftc

foy o primeiro meirinho do pa-

ço que em Pprtugal ouue: & por
fer officio tã neceíTarío ficou fem

prc d'antão para cá»

CAPITVLO. cxcir»
fDo que el Rey fez fobre dous
moços fidalgos que ouueram

brigas no paço»

D Ous Moços fidalgos ja

grades, Sc porem andauâ
ainda em pelotes, ouuerã

razoes no paço, Sc víerão aos ca-

bellos, dc foubeo el Rey, & man-
douos logo chamar ambos pera

oscaftígar como moços, 8C não
virem a mais, &ficarê cm brigasO

pendenças: veio hum dellesa

q logo mandou açoutar por An-
tam de Faria: 8c os parêtes do ou
tro quando o fouberam, cfcondc

fano & não no quiferão mandar:

ç como el Rcy vío que não vinha
mandou chamar o Corrcocdor.
& fahyo com húa fentença em q
o degradauapor dez annos pera
Cey ta. Os parentes fe vieram a-

|

• -7^- - - ^

grauar de tão afpera fentença: el

Rey lhe diíTe. Pois não quífeftes

que o caftígaíTe como moço,cafti

gueyocomo homem, Ouueram
clles feu côfelho: & depois d‘^aui«'

do,trouxerão todos juntos o mó
ço a el Rey peraqueo caftigaíTe a

fua vontade, El Rey como vío o

ajuntamento, perante todos pe-

dío hum pao,& andando muy to

doente o tomou pollos cabellos

8c o efpancou bem. E canfado fe

recolheo a outra cafa: e difle a dõ
loão de Menefes, aAyresda
Sylua.Nãodey aquelías pam>a-

dasàquelle moço fenã polias dar
|

aquellesneciosquevinhão jútos

a fazer cafo no bem que eu queria

fazer: Sí quiçaes fe ficarão em bri

gas não fe ajuntarão pera iíTo co

mo agora vinham juntos, & eu

por aqui lhas atalhey*

CAPITVLO» cxciir»

fDo que el R ey diíTc ao Comen
|

dador mòr fobre Gonçalo
D^afonfcca»

G OnçaIoD'afonfcca home
fidalgo Sc muy bom caua-

llciro,era píqueno de cor

po, Sí cl Rcy o fauorecia, ÔC lhe

fazia honra 8c merce: 8c hum dia

eílãdo cm pratica cõ certos fenho

res Sc fidalgos vicrã a falar nelle:

& O Comendador mor dô Pedro

da Sylua diíTe» Gonçalinho D'
Afonfe-
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I
Afonfeca,c el Reylhediffelogô»

;
Gonçslinho lhe chamais,não fey

fc vós vos tomardes com elle,G5

iiçalaôvos parecera. Ifto diíTeel

Rey polo mao enfino que foy em
lhe chamar perante ellc Gonça-

linho*

CAPITVLO; CXCllIl.

Do que el Rey dííTe aoMordomo
mórfobrco Apofcntador;

O Mordomomórdôíoãode
Menefes fobrc húas poufa

das diíTe más palauras a Al

uaro rodríguez apofentadór ^
foy logo fazer queixume a elRey

q o mandou logo chamar:& eftí

dolhe perguntando por o cafo, e

t reprendendo o muyto diflo, o

mordomo mór lhe diíTe. VoíTa

Alteza tiã q querer crer a mí,e dá 1

credito a AluaroRodriguez^q he
|

muito grande fandeu:e elRey lhe '

refpõdeo, Maísfandeu lereis vos

fe outra vez diíTerdes tal palaura

perante mí. Deq dom loaô lhe

pedío logo perdão em joelhos, e

lhe beijou a mão polo eníino*

CAPITVLO. CXCV.
Do que elRcy dilTe ao Conde de

Borba em hum confelho*

O Conde de Borba doVafeo

Coutinho de fua condição
j

falauafempre muito alto,e ,

às vezes quando fe queria frautaf >

fãlaua muyto bayxo:&r hü dia ef> I

tando elRey em hú confelho,quã
j

do veio o Conde a.dizer feu. pa-

recer falaua tão bayxo que íenão

ouuia,& cl Rey lhe dílTe'. Conde I

osvoíTos baixos faô tão baixos I

que vosnão ouue ningum, & os
j

altos tão altos que fenão ouue
ninguém conuofeo-

CAPITVLO, CXCVI.
Do que elRey dilTc fobre as

Efpadas.

E
Stando certos fenores Sí fi-»

dalgos hum dia per ante el

Rey em pratica fobre qual

era milhor efpadafe a comprida,

ou á curta,& os mais eram que a

comprida,S^ ellc diíTe. Muito mí
Ihor efpada he a curta , porque o
verdadeiro Português não ha de

ferir fenão com os terços.

CAPITVLO. CXCVIl.
Do que elRey fez & dílTe aAntão

de Figueiredo.O

A Ntãode Figueiredo moço
da goarda roupa andaua
muyto honradamente, &

trazia grand’ cafa , não tendo
mais que mil & quinhentos reis

de moradia, & tendolhc cl Rey
muyto boa vontade , fc agraua-

uadelle,& andaua muy defeon-

tcnic.
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tetfte,.& não feruia como fohya;

&elRcyocliamouhúanoytefoo
perante Anríquc de Figueiredo

feu tiOjq erá cfcriuão da fazêda,

& homem que cl Rcy muyto eftí

fnáua,;e íhe difle, que de q fe agra

uaua deíle* E Antão de Figucire-'

do íhe refpondeo ^ que porq fer-

uiafua Alteza muyto bem c5 mui
to amor, & não tinha mais q mil

e quinhentos rês de moradia,fem

tença,nem ou|ra coufa certa:& el

Rey diíTè, Antão de Figueiredo,

tendes vòsfeys homens de capas,

8c feys moços, e quatro efcratios,

&: duas efcrauas brancas,, todos

muyto bê veftidos Sc àtauiados:

& dous gínétes, e düás azemalas,

ÔC muyto bôs coriccríos dê cafa,q

eu muito bê tenho fabidoí refpô^

déo. Senhor íi: diíTe el Rey. Ora
como foftendès tudo ifto cô mil

quinhentos rês de moradia,q
voíTo pay não vos dá nada, nem
no tempera iíTò: elle ficou en^

Ieado fem fabe r rcfpon d ert d ífife-

Ihe elRey, Ora fe ifto tudo fe fof-

tem coin à minha gòarda roupa,
& das minhas capas, pefotes

,
gí^

bôes & calças, Sc cainifas,& pon^
tas doüro, SC outras muytas elou" >

fas, que vòs tendes ero voffd po^
der,fem Vos ferem carregadascm
receyta,nem àuer ahy cfcriuãd?

comoqucréys vòs cuydar q mo
fiurtaes.A: não qíie vosfaçp’eu dç
tudo merce, pòis ofey muyVpbê

&o confintoíOra me beijay ha

mão por tudo,& ferui me muyto
bem, q eu tenho cuidado de vos

hõrar e fazer merce: ôc loooelle

& o tio lhe beijarão a mão, & da

hi por diante feruio milhon&T et

Rey o cafou, Sc Ihê fez honra, 8C

merce: SC defta maneyra era lar^

go com feiís officíaes.

CAPITVLO. CXCyiIL
Ç Do que el Rey fez a Eytor Bo^

. ,rralho. .

H Vm Eytor Borralho caua

lleyrp da cafa dcl rey, vin

do da Mina por capítã de
hua çarauella vinha muyto aluo:

Sc quando beijou a mão a elRey,

Sc o vio afsi efpantoufe, S<: pergu
toulhe como vinhão tão aluo,&
clie refpondeo, Senhor, fui e vim
fempre muyto embuçado cõtou
ca, & fombreiro e luuas fempre
calçadas: Sc el Rey lhe diffe. Não
fora milhor vir negro como ho^-

mem que aluo como molher:An^

dar dy pera necío, que quem iíTo

fa? não deue de fer pera nada:&;:

o fezleuantar, Sc yr fem o querer

ouuir*

CAPITVLO. CXCIX.
fDo qpeel Rey difTe a Anrique (

Corrêa.

A Nrique C.orrea.tío\dp Me^

ftre de Santiago,tendo dór

de olhos trazia na nião hü
lenço
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lenço laurado: SC cl Rcy lhe per"

j

gútou pera q era: rcfpondeo. Se"

nhor, pera alimpar os olhos que

trago muyto doentes : diíTel.heel

Rey, Pera iíTo milhor he hum pe

queno de cendal,ou alímpalos eô

as abas do pelote,q menos mal hc

q trazer lenço laurado como mo
iher. E em vida dei Rey nuca nin

guê perante elle trouxe luuas vn
tadas, nem lenços laurados, nem
ibarbas tintas, nem vnturas:8í os

•homes q com neccfsidade trazíão

cabeleiras, q eraõ muito poucos

auiaíTe por tacha. Quenos pot"

ques poferaô,porq trazNuno Pc

reyra cabeleira fobr.e velho, & êl

le feria homê de quarenta annos.

CAPITVLO. CC.
De algüas coufas que el Rey diíTe

a Garcia de Refende.
f Vando el Rey deu cafaad

V ^ Principe dõAffonfo feu-fi

lho,antes das fefbas me pa
íTou a ello, c eu pezãdomc muito
lhe pedi por merce com alguas la

grimas q me não deíTe ao Princí"

pe, porqnenhúapeíroadefejaua
•feruir fenão afuaAlteza,e maisq
era muito moço, e me agafalhaua

cô meu tio,c paíTandome ao Prin

;cipe ficauadefagafalhadò:c elRey

mc diííe.Eu quãdo dei cafa a meu
filho deylhe os meusiiuros da co

: fin ha,pera q elle a fua vontade ef

colheíTe nelles os moradores que

quifeíTe , antre os quaes elle efeo-"
J

lheo ati» Ora como queres tu que
J

lhe tire eu ftenhú daqueíles q el^
j

leper meu mandado eíiblheo. E 1

mais porefla võtadcc íagríma&q
te vejo me lêbrarey fempré de vi:

|

eferuindo tu a meu filhoTcr-ü csu i

mim,e o empedímento de teu tíò
j

he ne>nhú,porq meu filho não nò
'

ey’d.e apartar d*mím,e mais hemi -

Ihor pera vos outros , porq teu

tfo requerera a mim por ti, e tu a

ttieu filho por elle. Tão humano
cra elRèy peraos baixos qa hum
moço como eu eftaua afsí côfortS

doi,e dizendo tâe5 palauraSicíem

préém vida doPrincipe me fazia

fauor.E depois da morte doPrin
‘

cipe quando torrrei pera elle me
feziògo merce da fua efcrcuani",

nhaq ficara deRuy deSãdequan
dofora acreefentado, c auia perto

de hu anno q anaôdauaa ningê,

era então a milhor coUfaque
auiaantre os moços da camárai

porqel Rey fempre efcreuiacom ^

hafua efcreuaninha,c'nunca mo'*-

lhaua a pena quando eícreuía fb*

menteeulhatirthanamão molha
da, Sirtimpa, &f como acòmque
elle efcreuiagaftaua a tinta , elle

madaua& tomaua a -outras

femprt tinha na mão húa pená
concertada com tinta , & via tu>

do ho que elle efereuia , & hum
dia eílando elle efcrcuendo perà

elR;ey de Caftella, & tu fó com
elle
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clle no efcriptorio^por eu yer fer
|

coufa de muytafubftanciajeftaua
j

cô o rofto virado pera outra par^

te: & eU^querendo a pena,quan<

do me vio cftar virado, diííc. Vi"

xate pera cá^que fc me não fiaíTc

de ti não te mandaria eftar ahí; 8C

^porem ifto não te dè prefumpção

fcnão vontade pera milhor fer"

ujr,& fer milhor enfinado^ E eu

lhe beijei a mão* de que clle mof"
trou folgar: & daua a outros,& a

.mim tantos& bSs enfinos, q nun
ca ouuepay q os taes déíre:& clle

me eníinou as horas pollo norte,

& afsí outras coufas que por lhas

eu entam não merecer, quis Deos
3 aaora lhas feruííTe em efcreuer

fua vida, dc contar fuas virtudes.

q[Eu debuxaua muyto bê,&r clle

folgaua muito c5 iíTo, & me arcu

paua fempre,& muy tas vezes o

fazia perante elle em coufas que
me elie mandaua fazer: ôC porq
eu leuafle gofto em o fazer me dif

fc hú dia perante muy tos que me
prezaíTe muyto,diíro,porque era

tão boa manhaque ellc defejaua

muy to dc a faber
: q o Em pera"

dor Maxemiliano feu primo era

grão debuxador, e folgaua muy"
tp de o faber, e fazer.

^ E porque eu começaua de tan "

gerbem me mandaua enfinar. &
me ouuia muytas vezes na sèíla,

& dc noite na cama: e megabaua
tanto, 8c tantas veaes,que eu não

cuydaua em outra coufa fenão em
feruir aprender.

«r Eeftãdo hua noyte na cama ja

defpejido,me perguntou fefabia

as trouas de dõ lorge Mmriquc,

q comerão. Recorde el alma dor

I

mída, & eu lhe diíTe q fi, fez mas

dizer de cor: & depois de dittas

me diíre,q folgaua muyto de mas

ver faber: &r qtão necclTaiio era

a hü homem fabellas como faber

oPaternofter: 8c gabou muyto
otrouarde muyto fingular ma"
nha: &: ifto porq eu fiz húa troua

q elle vio, isc a gabou muyto por
me dar vontade de o aprender,

8í faber fazer.

Quando el Rey hía pera o AI"

garue no tempo de feu falecimen

to, dcziãolhe os fificos q fe goar"

daíTe de dormir de dia: e clle por
nam dormir jugaua fempre na

scfta o enxadrez:& no caminho
ja na ferra do Algarue foy jantar

a hü ribeiro de muyto boa agoa

debaixo de hüas fouereíras gran

des, &depois de comer quifera

jugar o enxadrez como fempre

fazia por nam dormir, SC a bolfa

com os trebelhos cftauaahy, Sc o

tauoleyro era diante com á cama
per efquecimento , 8<f elle ouue
diíTo defprazcr 8>C diffe muytas

maas palauras ao moço da goar"

daroupa, &bem agaftado:& eu

vendo como eftaua afsi apaixona

do, ajuntey duas folhas de papel,

dc com
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&com tíntadcbuxey nellas hum
taboleíro, Sc cô.hua pouca de ce^

ra;vermelha fiuy logo, Ôc díffclhíe:

Snor aqui trago taboleiro,5í apc

j

gueilho na mefa com a cera; ficou

I

tão ledoi& folgou tanto,como fc

fora húa grande coufa, & fez me
muito fauor, gabandome muito,

èc dííTe perante todosf. Pera que

hc trazer taboleiro, nemtrazeií

nenhãa coufa, fenãp trazer fóme
te Refende. Que defta maneira

era agaríecído de qualque# QgJ**'

fa por pequena que foíTe,, 1*^

CAPITVLO. CCh »

Do qucelRey fez em Euora fo>.

brea vindadopão, ,

E Stando el Rey cm Euorai

começou d^auer necèfsida>

de.de pão auendo muito na
Cidade em poder dè aigús fidal-*

gos 8c’ Gídadões
,
que o não quc>

rião v^ender cfperando q o aüião

de Vender a como quifeírem.Mã>

doüíhes el Rey rogar ,a todos q
vendeflem feu trioo a trinta reis

o alqucyre,que lhe parecia preço

honefto pera elles ganharem , 6C

o pouõfcr proUido: pois auiaan

nos que o não v^enderaô tão caro

& que niíTo lhe farião prazer, SC

que fe o não quifefrem vender, q
foubeíTemcertoq depois lho não
deixaria vender em quanto na

Cidade eftíueíre.EfcufaraôíTe to-'

dosjefperando pormayor valia,

faluo hum-Ioam Mendez cccíôfo

cidadão honrado que mandou lo

go leuar á praça hus cofenta mo-
yos que tinha,& mandou dizer a

el Rey fe queria fua Alteza que o

pofeíTc a vinte reis que afsí fc vê>

deria. Aguardeceõlho el Rey , SC

!
quis que a trinta fe vendeíre,&
fezlbelôgoporilTo merced doüs

1 eferauos. E mandou logo ao Mef
trado de Santiago em Caftella di

Zer q lhe aprazia dar licença pe-

ra poderem vira Euora vender
feU paÔ,comO lhe requeriam aUia

diâs,aíelRey não queria por lhe

nãp ieuarem o dinheiro do rey-

nó;8í tanto que teue recado que

cftaua mUytô paÔ pera vir. Man-
dou logo apregoar polia Cidade
que qualquer hõmê delia que vê

deíTe trigo em quanto elle ahy ef

tiueíre,q perdeflé por ííTo fua fa-

zendatSí mandòu pór fobreiíTo

tanta guarda que fe não Vendeo
alqucyre* Acodio logo de Caftcl

la tanto que valia a vinte reis oal

qüeyre, E o anno íeguinte valeo

cmEuora a quatorze reis o alquei

re.Por onde todos oS que tinhão

paô o perderam quafi todo. Ecl

Rey fem caftigo os caftigoü bem
Sc deü grande perda aos cobíço-

fos,8í muyto proueítoa fua Cor
! tCjA:* a todo o pouo , de que fem-

I

pretinha müyto grande cuyda>

do.Equãdo fahyo de Euora pera

P aí

»

!
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as Alcaçouas mandou dizer aos

que o naõ quiferaô feruír, q ^go-»

ra que fc elle hia da Cidade pode
rião vender feupío, em que os

ainda tornou aenuergonhar*

CAPITVLO. CCIL

^ Partida dcelRey, deEuorapc
ra as Alca^ouas*

E Stcuc el Rcy com fuaCortc

atéo mes de lulho , de míI

c quatrocentos $C nouenta

Ar cinco cm Euora , onde muyto
fclgaua& mandaua rnuyto no--

biecer os paços, & a cidade cict q
auia então quatro mií SC quinfcc

tos moradores, em que entrauão

muitos fidalgos honrados,Ar dos
principaes do rcy no: auia na Ci-»

dade trezentos decauaUo,e de cn

taõ pera cà foy fempre mingoan
do,e tinhajá el Rey ordenado de

fazer vir a ella agoa da fonte 4a
prata , onde j

í tinha muitas fon«-

tescõpradase feitas de abobada,c

cõcertadaSyC medida a agoaq a cí

dade podia vir q eramuita,e eftã

do afsi fobreuierão á cidade reba

tes d pcfte,c tacs q cftcue muitos

dias encerrados , com os paços fe

chados pera ver fe os podia reme
deap,cvcndoqhyaôem crecímê.

to fe partio pera as Alcaçouas c5

a Raynha,oDuque,cofcnhordô
lorge muy aforrados cS certos ef

colhídos,elogo nomeados,e nas

I

Alcaçouas foy a doença dei Rcy
em grande crecimen to pera msl,

que fe gaftaua 8c fumía , Sc enfra

quecia muito, 8C perdia ogofto
j

de comer, e era tam malenconiza

do, q lhe aborrecia jà ver gente,

8í não folgauacom coufa algúa»

CAPITVLO, caií.
Dccomodeterinínarã que elRey

|

cnírafíe em banhos»

A fim do mes de '^etébro,

os príncípses fiíicos q no” reyno auia,^ ahy erão cõ

cl R ay teuerã muitos côfeíhos fo

Isfefua eura,ôr pelos maisfe acoí-

dotf que era bé entrar em caldas,

nas deMonchique, ou nas de

bedos a Ar porque as agoas delias

eram defuiadas em aígüa manei-

ra foy acordado de bufearê doe-

res da doença dei Rey pera man-

darem ã ambas ascaldas , & verc

asque Lziam mais proueíto,?o

que logo fe fez.ÔT bufcaranimnii-

tos ydropicos que logo às datas

caldas foram leuados perpéííoas

que cí Rcy cem clles mandou.

^ EI Rcy tinha determinado yr

inuernar a Santarem , onde já de
Euora tinha matidsdo parte de

fuacafa, &na fim dc Setembro
foy el Rfy foligar a Villanoua de

Aluíto,6r a Raynha nomefmo
dia fe foy ver com a Infanta fua

mãy,&: com aDuqucfafuaírmãa
a Via-
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a Viana,as quaes por compraze^
rcm ael Key trabalhauão com el

la que quífeíTe ver o fenhor dom
lorgCjbú feruírfe dclle.que por õ
a Raynha o nâo querer faser (co

|

ij mò at-ras fe dííFe) ípy el Rey alli
j

; nas Alcaçouas em grande defauê

Çacom clla; & efperouíTe que da

vinda da Raynha 3s Alcaçouas a

que logo el Rey& eUa v^ic^ram, o

fenhor dom lorgefayíTe a recebe

laj& beijarlhe as mãos : mas não

íe fez porque ouue peraífíodila

ção peraíe tomar concrufam*

CAPITVLO. CCMIL
Da embaíjçada que às Alcaçouas

veio dei Rey & da Raynha
de Caftella*

F
OyelRey daqui das Aíca>

çouasaVíana, vindo delá

o mãdou Ruy de Soufa aui>

far ao caminho como bya a ellé

hum embaixador de Caftella
, q j

fe chamaua dom Alonfo da Syl->

:

'

,
j

ua^peíToa principal, SC de muito
J

bomfaber, irmão do Conde dé :

Cifontes,& vinha bem acopipa^
'

nhado:0 qual fem.qücrer recebí

mertto,ncm no mandar dizer a el

Rey o foy tomar ao caminho dc
' Viana* E porque el Rey erajra^

uifado da vinda do embaixador,

Sc que vinha pera ame.udeiauifar

os Reys de Ccftcllâ de.fuá doen^

çajSíí derpoíição. Depois dc lhe o

I

Embaixador beijar a mão lançou

hum ginete em que vinha tres^

ou quatro vezes & alçou o bra^

Ço, difle alto. Ainda elle bra^

ço efta pera dar hum par de bata

lhas,8í dahy a pouco difte a moü
ros.Elogo nas Alcaçouas oüuio
o dito Embaixador: & qüerendo
defpachalo quando lhe difte que
vinha pera andar na Cofte deua>

gar, o mãdou yr a Eftrcmoz por
el Rey eftar pera partir pera as

caldas, Sc ahy em Eftremoz o te^

Ue corii caualleírós em que confia

lia que o güardauão , Sc tinham

como prefot&T não maridauacar
ta a Caftella que lhe não fofte tO

mada,8<I mandada logo a el R ey»

. CAPITVLO, CCV. ,

Da armada que e! Rey tinha

preftes pera o defeubri^

mento da Índia*

P
Olíos grandes defejos que

el Rey fempre teue do def-

cubrimento da Índia , no
que muyto tinha feyto.&T defeu'

berto ate alem do cabo de boa cf

perança» Tinha concertada, SC

preftes. ha armada pera defeu^

brirla com os regimentos fcytos,

& por Capitão raòr dclla Vafeo
daGamafidalao de fua cafa , Sc.^

por falecimento dcl Rey a dicã

armada não partio. E cl Rey dom
Manocl.que fanta gloriaaja, tãto

P i qüC
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quercynou mandou partir adí'

ta armada afsícomo eftaua prcf'

tes, pella mefma ordenan^ça , 8C

I

os mefmos rcgimcntosqueeíla-

não feitos. por Capitão mòr o

j

mcfmo Vafco daGama ^que dc'

I

poisfoy Conde da Vídígucíra>

{

& Almirante das índias qu« com
a ajuda de Deos , Sc fcu esforço,

como vallente caualleíro , com
grandes perigos. Si trabalhos a

1 defcubrio*

CAPiTVLO, CCVÍ.
i

^ De como el Rey determinou
deyr ás caldas do Al-

garue,

E Stando huà noite el Rey
ceando lhe trouxerão hum
moço do doutor PeroDiaz

;

que v'inha das caldas do Algarue !

onde fora mandado doente de
ydropefia 8c era daquelles que el

Rey mandara pera efprímentar

as caldas; Si porque de todo veio

faô.creccoa vontadeael Rey de
hyr,8i afsi o dcterniínou;Si por-
que cra jà tarde , no mês de Oiitu

bro ouue nos hfícos contradi-

ções em algíís* Princípalmente

em hum meftrc Leão judeu mui-
to bom fifico que o contradiíTe,

Sirequereoael Rey que não fof

fe là:& elle não quisyr comelle,
;

^Si ouue outros que lhe dííferaõ
\

que foíTc , E logo ao outro dia
|

mandou cl Rey partir loaÕ Foga
|

ça diante a Monchique a lhe con
j j

certar as caldas , Si feu apofenta-
j

mentOjSi tudo o que fofle necef-

farío pera logo yr apos elle,

I

CAPITVLO. CeVIL í

. 9

^ De como elRey fez feu

ceifamen to.

P OrquenoíTo Senhor lESV
Chríftono tempo danccef *

íidade nunca defempara os

Catolícos Si vírtuofos , Si dcuo-

tos feustmas entam acode cora

fua graça Si mífericordia, Como .

fabia que o tempo da morte dei
;

Rey fc chegaua ; Si que fora Rey
jufto Si muyto temente a elle,lhc

quis em tal tempo acodír cõfua
,

ajuda Si piedade: Si porque foy

muyto deuoto da fua morte Si

paixão,Ihe deu graça peraque an

tesque morrefle fizeíTe todas as

couias que cumpriam á faluação

de fua alma,como fezínteírame-

iccomo Catholíco Príncipe que

cra. E mandou chamar logo frey

loão da Põuoa.fradc obfcruante

da ordem de São Francifeo , ho-

mem muito virtuofo Si de Santa

vida,quc cra feu confeíTorjSi a el

lefe con feíTou logo muyperfey-

tamente : Si com muyta deuação

d fuas mãos tomou o Sacramêto:

Si aca-
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I SiTâcabado ífto com elle fez fcu

ijufto Í5C V'erdadcít‘0 tcftaménto

dftando ambos {òsaírefitados, 8c

I
foy efcrípto com as minhas pe-'

I
nas & meus aparos , SC eueftaua

I à porta de fora,& acudia quando
j.chamaua* E eftando elRey afsi

fazendo o dito teftamento , che-»

gou o Duque á porta,Sf pergun^

toumc que fazia el Rey, 6c eu lho

dífle, &: perguntei fe queria fua

fcnhoria que díflelTeael Rey com-

ino elle ahy eftaua, 8^ diíTe q nãO
& fc aflentou n a cafa de forâ,quc

eftaua de todo dcfpejada com fó

Ayres da Sylua , SiT Antão de Fa"

ria,&fel Rey íentio que viera al-

guem,chamou, & perguntoumc

í

quê era,& eu lhe difle q o Duque

& q me perguntara que fazia fua

' Alteza:^ eu lho diíTeraje pergü^

I

taralhe fe queria qu^é difeíTe a fua

Alteza comoelle cftauaahi,&I el<

me diíTcra que nãOjC fe fora aD
íentarjC el Rey me refpodco. Bç

fez e bém fizefte* E afsi eftiueraô

atè bem noite, c acabaram o tefta

mento de todo, e defta confifsão

& teftamento foy alli em muita

amizade eathor côa Raynhafua
molher,e de todo fora de aígüas

paixões em que andauao. E nefte

proprío tempo que o Duque che

gou a porta bê longe de cuydar o

que fe faziaío deixou el Rcy,e de

clarou no dito teftamêto por fó,

legítimo herdeiro deftes Rey>

. .. I. 'I

Foi. nj

nos & fenhorioSj&rdeiXoulhe o

fenhor dom lorge feu filho enco

mendado como vaíTallo feu. O
j

qual teftamento foy afsi verda>

I deiro & virtuofo
,
que Deos foy

Com elle feruído, & todos os do
reyno muy contentes

.

CAPITVLO, CCVIIÍ.
De como et R ey partio pera o Al

garue,& aprouou feu

teftamento.

E LRey aífentou em yr ao Al

garue aforrado 5c leuar cõ^

I

figo o fenhor dõ lorge feu

filho, 8^ que a Raynha,e q Duque
fefoflemlogo â Alcácer do Sal, é

!
a hí o efperaíTemjpera da vinda a

Raynha por fer mal defpofta yf

i
a Setüuel poragoajedahía AlcO

I

chete,&r pollo rio acima yr a Sart

' tarem, e el Rcy por terra corren'

j

do m ontesí os quacs caminhos fe

nãofízeraô, porque Deosorde^
nou outra coufa.

l[f E no proprio dia q e! Rey par

tio das Alcaçou^is na entrada do
mes de Outubro pollà manhaa

I

antes que partifte , aprouou pu-
blicamêtefeu teftamento,émque

afsinara fete peíToas mais princí>

paes q ahi eftauão,antrc os qtiais

i

foy o Duquc,e o fenhor dô lorgé

8í acabada a proüaçâo , cm húa
quarta feira polia manhã partio,

e foy dormir a Ferreira , e ao ou-

P 3 trO
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tro día partío alegre , e bem def- |

poftòjC por Meflagena, ePanO'
yaSjC os Colos foy fuas jornadas

até o fabbado que chegou a Mon
chíquc,ecfteue o domingo , on-

de fentío frio.e ahy folgou o dia,

c vío luytas dos da terra,e da cor

te com que folgou,e fez luitar Ay
res Tc!ez(que ora he Frade)q era

grande luítadorj e ganhou allí as

fogaças com q cl Rey recebia pra

•zer:E áfegundafeyrapora frial-

dade da terra fer já muy ta, foy cl

Rey aconfelhadoque não entraf-

fe nas caldas ,8<r elle por fe achar

em boa defpoíição toda via foy

aquelle dia dormir ás caldas

entrou nellas, 8(í ao outro dia ter

ça feira também entrou nas cal-

das polia manhaã,& 4 noite muy
to contente de fi, & dizendo que
fe achaua milhor,6í afsi entrou a

quarta feyia polia manhaã,&á
tarde porque ahy perto eftauão

porcos emprazados pera monte:
perguntou aos fificos fe poderia

láyr,8(: diíTeraôlheque fi,&r bem
forrado pera o frio , & cuberto
pera o ar,embuçado com touca,e

humchapeoper ordem dos fiíi-

cos,foy lá em cauallo muito man
ío em que vinha no caminho , &
fendo lá, ou polos quatro banhos
que tinha tomados.ou polo aba-

lo que fez fe achou mal, e veio cõ

muy to grande dór de ellomago,

c com fruxo que o logo muy to a-

pertou,coque ficou muyto agaf-

tado 8c trifte ,
porq por fe ach ar

os dias dantes bê tinha müyta eif-

perança de fua faude,e cõ efte fru

xo ficou duuidofo dellate por na

poder mais cfteuc nas caldas a

noyte da quarta feira, e a quinta,

e a feftafeyra com grandes agaf-

tamentos,

CAPITVLO. CCIX.

^ Partida dei Rey das caldas

pcraAluor*

A • OfaEado polia manhãa o

milhorqucpode,el Rey ca

ualgou a cauallo bem fra-

co, e foy jantar a húa quinta de

bôs pomares , e;cafas que eftaua

no caminhojcdahi dormira Al-

uor,onde chegou tarde cõ muita

fraqueza e pdfou nas cafas de Al

uaro de Ataide , e o .fenhordoni

íorge com muy ta géte da dei R ey
per feu mãdado fe foy aVillano

uade Portíraã, onde foy de dom
Martinho fenher da Villa,quíd"

pois foy Conde delia , feruindo

com muyios grandes banquetes,

Sc el Rey efteucem Aluor alguns

dias que fe leuantaua , êC vinha

dehúacamara, onde jaeiaahua

cafa debaixo ; deitado veftido

era búa camillaouuíamifla na fal

la,8íiftoíèz alguns dias até que

veioatanta fraqueza que fc não

podialcuaníar , Sdla na camara

lhe
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lhe dezíão MííTa , da cama via

Deos.E yndo el Rcy cada vezpc
ra píor,o fenhor dom lorge o ve

yo ver duas vezes, Sc no maís,5ó

1 fempre dambas tornou dormir a

I
Villanoua, Só logo pareceo ha
muytosqueel Rey tinha o Du^

q feu primo declarado por Rey,

foy dado a clRey á fefta feira pol
la manhãa quando clle fe achou
be,Só folgou muito comiíro,8ó

logo começou de ordenar onde
a Raynha c o Duque auiã de pou
far , & porq o fruxo dei Reyhya
em muyto grande crecimento os

fificos ordenarão de lho efrãear

pollo verê ficar em Alcácer tam Só com remedios que peraiíTofi^

afaftado. Só el Rey ver tam pou
cas vezes o filho , Só yndo el Rey
achandoíTe cada vez pior defe-

jou müyto ver a Raynha fua mo^
Iher.o Duque feu p,rimo : Só por

zerarh lho eftancarão , Só porq o
humorerajá muyto corruto por
todo o corpo, cOmo não teueíTc

lugar de fayr,faltou cõ elle Letar

gia taÔ grande
,
que o não deixa

haRaynhafer mal defpofta lhe uaacordar, nem abrir os olhos

pareceo que náo poderia vir , Só
}

fenão fora de feus íentidos dor^
efcrcueoao Duque, e lhe rogou' mir fempre. Só coni.muito traba-

muito que o vdeíTe ver com ten^ lho o acordauão , e acordado de-

ção de lhe declarar como -o dei-' ziaa todos cô grande efficacia,q

xaua por Rey*, c cncomendarlhcl, poramor de Deos o acordafsê,

feu filho: e porque o Duque tar-
j
Só onão deixaíTem morrer como

daua lhe mandou el Rcy outro befta.FalauãoIhe muyto alto, boi

recado por Antonio deMiranda, lião com elle,esfrcgauãlhe os pès

c depois outro por dom Marti- Só vendo que c6 nada acordaua,

nho de Noronha,c o Duque vin o Prior do Grato dô Diogo Dal-

dò jàpera Aluor, eftandonolu- meyda,que nefcadocnça , elleSó

gar dos Colos , foy aconfelhado Ayres da Sylua o feruiraôgran-

que não folTe mais adíanteíe com demente : Só tanto que te cl Rey
recados , cartas que diíle receber viucra lhes ouucra de fazer gran

da Raynha, cm que homandaua dcsmerccs. Só qtiiçaes outros o

chamara preíTa pera vir verei

Rcy fe tornou a AlcacertSó por o

capitão Fcrnam Martinz Mafca-

não cfperaramttomou el Rey pol

la barba Só bradou rijo. Senhor
acarday, e elle acordou muyto in

renhas mandou dizer a cl Rey q ceiro,e diíTe. Prior eíTa mão mais

clle tornara per mandado daRay honefta fora poda cm outro lu-

nha,porque ellaá grande preíTa gar,q pèsauia ahy: eflando mor
o queria yr ver: o qual recado tonãoconfentiacoufámal feita,

P 4 Eco
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i Ecõeílapaixã de dormir efteue

j

i
atè quinta feira bê noite, vinte

1 doüs dias de Outubro em q os fi^
j

I
íleos tomará por remedio darlhc ,

j

mèzinbas pera tornar ao fruxo,

1

pera cÕelle retornar a feusfenti*-

i
dos.Enefte dia de quinta feira os

j

defeu confelho q prefentes erão

1 fem oclle faber mandara bua ca--

I

rauella a Lisboa pera de là trazer

i
panos d'dò, tochas &r veludo pre

to, SuT outras coufas E cõ ifto q fe

logo foube dizê q o Duque fe tor

iiou,c no reyno ouuc algus aluo

Ços,e como el Rey tornou afayr,

á fefta feira polia manhãa cedo a

Ííuou,c fem ter os aecidentes que
tinha ficou alegre cõ moftranças

defaÔ, que claramente cuidou q
eraiDe q na villa ouüe grande al

Uoroço & muyto prazer & alc^

gria,&r veio agente toda ao paço

q auía dias q o não vira , o ti-

nha por morto. E ellc ouuindo o
rumor,perguntouq era,& quan
do lhe diíTeraõ q era cÔ prazer d
fua fuade mandou abrir a porta,

Sf diíTe. Deíxay entrar eíTa gente
que folga de me vcr,8<: eu a elles.

Entrará todos cô ellc , poucos Sc

poucos, 8c com muyto prazer 8c

alegria, Sc muytas lagrimas lhe

beijauã a mão^ & logo fe tornauã
afahyr,c ellc rindo fazia a todos
muyto agafalhado. Eaquclle d/a
fe fizerã muytas feftas & alegrias

ôí cl Rey fez jogo efereuer cartas

pera a Raynha,8irpcra o Duque,

pera as cidades princípaes do
reyno,8<^ afsi a muitas villas, dan

|

dolhe conta do feu accidente paf

fado de que eftiuera mal , & quc

jáeffcaua bem com efperança de

vida, emeomendandoa tpdosq
Iherogaífem aDeos por ellàjdí

não fizeíTcm aluoroços alguns, c

em alguas partes encomendou q
lhe fizeíTem procifsõesa cafasde

uotas.As quaes cartas forão logo

feitas,& fendo muytas as afsínou

todas per fi, 8c com muyta preiTa

foram dadas em todo o reyno. E
muytos as teueram per não ver-

dadeiras, eeuydarã que erão fa!-

fas, 6f que el Rey era morto. E a

fefta feira logo polia manhãa ce-

do mandou chamar o fenhor d<>

lorgefeu filho a Villanoua, on-

de eftauajSí o veio logo ver aco-

panhado de muitos fidalgos,que

cõ muyto grande prazer , 8i ale-

I gria vieram ver el Reyjquc muy-
to foloovi cõ o filho & com ellíes:

O _

Sc logo depois d‘^comer o fez tor

nar com todos os que com eíle

vieram.

ÇaPíTVLO. ccx.
í’ De como el Rey conheceo fua

morte , Sc fe quis nifib certificar

des fiíicos,&r dos que cõ clle etâo

& como lhe foy defeuberto,

Sc o quefobre iíTo fez.

Steue el R ey afsi a fefta feira

até a tarde, em que lego fe a

chou i
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í chou malj&T foi cm todos a maior

i

triftc^a q podia fcr^porq o auíão

' ji por faÔjfeoúdo pola manhã atè

! depois d‘comer eftiueraj e eftaua

í já fora do nojo e receo paíTado. E

i afsi el Rev ficou muyto trifte , &
I

mui cortadOjC toda aquclla noí-»

I

te deu muitos fofpíroscõ muyta

j

paixã^porq aquele diafe derapor

j
faôj o qual praser lhe durou tam

pouco. E ao fabbado fe achou ja

muito pior, e fe lhe dobrou o fru

XDjCÕ q lhevierã defmayos,èmor

tais acidétes , poHos quais el Rey

conheceo fua morte.E comoPrín

cipe prudête,& muito deuotOjScT

bo Chríftão pellos fificos & pef-'

foas principais q côelle erã,oquis
'

faber,e fer da verdade dcfengana

do:Eos chamou todos jútos, e c3

muita fegurãça e esforçolhedif-

fe os finacs q em fi fentia.por on^

d Ihepareciaq fe chegauafua mor
tc,c porq cô fuas dores e paixôis

poderia fer maginação, queria fa

ber a verdade delles , a qual pella

obrigação q aDeos, e a elle tinhã

lhe não eneubrifsem, poisfabião

quãtoniífo hia pa fua vida , ou

faluaçã de fua alma- E elles lhe dif

ferã q praticariãfobreifio, eare

pofta trariã a fua Altesa,e depois

de todos praticaré,e terê por mui
to certo a morte delRey, efcolhe.-

Crato dõ Díogo Dalmeida. Que
não lho podendo dizer, cô muy-'

j

tas lagrimas e faluços lhe dilTerã

q os'fificos eraÔ já deferperades

defuafaude, eqfua morte fenaõ

efeufaua fenaô foíTé por milagre

de Deos. E o Bifpo como grande

letrado, e o prior como esforçan-

do caualleiro, lhe dííTerem entaõ

o que pera fua alma,8<f corpo cü-

pria ,& el Rey muyto em fi ,

com o rofto muy feguro como
muyto esforçado ÔC valentcPrin

cipelhesrefpondeo. Eífa embaí
xada que me ambos days he bem
trifte & de muyta defcônfolaçaõ

pera o corpo , mas com elladou

muitas graças a Deos pois eD

j

le diíTo he feruido , fey que pera

; faluaçaõ deminha alma be mui

I

neceííaria : & pois me feztaiua

nierce que me deu conhecimento

de minha morte,cfpero na fua mi
fericordia que pcllos merecimen

tos de fua fanta morte, paíxaõ,

&naÔpollo eu merecer fe lcm>

brará de minha alma , & logo co

muita fegurança mandou dcfiir-

mar a cafa,6(f armar nclla altar cô

a Cruz,& hum retaualo de noffo

Senhor Icfu Chrifto crucificado,

I

& nofiaSenora , e faõ loaõ fvT m,ã

dou tirar a arquelha , desfazer

a cama alta Sí fazela no fobrado,

tudo cõ tanto tento e fclTcgo,co-

mo fe fora pera partir pera mais

rã pera lhe darêo trifte e mortal

defengano o Bifpo de Tangere— a
^ ^

dom DiogoOrtiZj&oprior do
j

perto. E logo com muyta dcua--

cao
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ua acabou a dita cedula,e afsínouÇão BC lagrimas fe con feíTou cõ

mungou: 8^a noyte cô Ayrcsda
Sylua camareyro mòrfczhúace-'

dulaalê doteftamêto qnas alcaço

was fizera ficara em poder de
j

Antã de Faria o qual eraahijatra
j

«idoiSí afsí cô grade cuydadoco i

meiçou de entender nas coufas de

defcargo de fu3 alma. Eporqem
tal tépo o não emportunaíTem cô

defordenados requerimêtos, quí

,

fera ver pollos liuros de fciis mo
radorcs as peíToas a q tinha mais

obrígaçam d'acrecêtar^ fatisfazer

& fazer merce, 8c afsi tambê per^

doarí &r aifto dos liuros da cozi'

nha, não deu lugar abrcuidade

do tépo, Sc os muitos 8c fobejos

requerimentos das peífoasq com
elle eram. E porque o camareyro

mòr AyrcsdaSyluafabía ja certo

polia cédula q efcrcucra comoel
ReydeixauaoDuqueporfeu her

deiro Sc foceíTor , lhe pedío por
merce q tô a tal noua o mandaíTe
ao Duque,porque por ella lhe fi'

zefíc hôra& mercete qtambé elle

milhorqoutré requereria as cou
\

fas dofenhor dô lorge feu filho,

q el Rcy na ccdulamuito encomé
daua ao Duque. Eael Rey aprou
ue q Ay res da Sylua, Sc dô Alua^

ro de Crafto veador de fua fazé'

da foflem ambos por feré cunha-"

dos e muyto amigos: cÔ a dita no
ua ao Duque. E ao fabbado bem
noyteelRey sücôAyres daSyl-

8C cerrou Ayres da Sylua.e pos o
j

finete: tambê foi efcrítaco meus á
^

paros e penas como o teílamêtò,
j

8c beijou a mão a elRey com mui

tas laorimas, e looo elle Sí o dito

dom Aluaro partiram com ella

D aluor bê noite caminho D‘alea

ccr, onde o Duque eftaua coma
Raynha.

CAPITVLO, CCXl.
Dos perdoes que el Rey pedio,S<'

fatisfoçôe&j&T merces que fez , SCÍ

como foy fua morte , das

coufas que fez,&l difíe.

A Odomíngopollaimanhaã
cedo elRey muy deuotamê

fe ouuioMi{ra,& com mui

t3slaorimas,& grande contrição

Sc arrependimento de feus pec'

cados tornou a commungar ou-

tra vez :8í mandou com muyta

prella a Lagos pollo olcodafan

ta vnção,com o qual veio oPrior

da dita villa com todas as coufas

neceíTarias.E logo com os Bíípos

Sc capellães que eram prefentes

com muyta deuaçam SC lembran

ça de Deos tomou a derrsdcyra

vnçaÔ tão inteiro na Fé , & com
tanta aceufação de íi mcfmOj que

a todos fazia ínueja, E ao jantar

comeo hum mcolo de paô molha

doem çumo de lombo de vaca

aíTado , Sc alguns bocados de

outras



DOM lOAM SEG VNDO. Foi. 4 j8

Outras coufas: tendo já tamanho
faluço, que cada vez q lhe vinha,

parecíaqiicjàlhefahyaa alma,&
per eferipto mãdou pedir perdã
á Raynhafua molher,8<rá infanta

dona Breatiz fua fogra,Sí ao Car
deal dõ lorge da Coftacom pala-

uras de muy ta humildade & v’.cr-

dadeira cõtrição. E afsi per pala-

ura pedio perdão à clerezia, caua

lleiros/& pouos de Portugal, cô

conhecimêto di'algúas coufas que

fizera como não deuia. a muy-
tos homês fez cô muyta teraperã

Ça muitas rnerces de tenças & qui

tas, officíos, & benefícios, fatisfa

çÔes em dinheiro fegudo cada hu
o merecia*. & os padrões & alua-

raes afsínaua per fuãmão , tendo

já a alma na bocai&Tao Duque feu

primo como a herdeiro & focef-

for cncomendaua já que as com-
prííTe inteyramente , fegundo fe

•nellas continha : Sf tudo daua&
deuKom tanta têperança, pefo.&

medida, & tam ju ftaniente quea
nenhúa fe pos duuida: E nefte te-

po de tam poucas horas de vida a

algúas pcíTbas fe efeufou el Rey d’

coufas q lhe requeriam com tanta

‘razão ôí honeftas, palauras, q ga

nhbumuyto mais louuor naiem
perançaq teue em as não dar do
qganharaem as dando. Porq afsi

repartia as fatisfações & rnerces

com tal tento & ygoaldade como
fe eftiuera pera viuer outros co-

renta annos.E diíTe a dom Marti
nho veador da fazenda,fendoho
mê q elle fempre muyto eftimou

&Imuyaceytoa elle,pedindolhc

Villa noua pera feu filho.dõ Mar
tinho ,eu verdadeyramête eflou

játal.&í de maneyra
, quê dando

vos agora iíTo pareceria q dauao
alheo:por€ vós foys tal q não vi-

rá nenhu a pos mim,q vos não fa

Ça muita honra, &r muita merce»

E nefte têpo d'feu falecimêto não
quis elRey q eftiueííecô elle o fc-

nhor dô lorge feu filho,nêq vief

fe ahy, 6í mandou q quãdo Deos
fofle feruido de o Icuar, logo feu

teftamento foíTe aberto , nelle a-

charião ó q depdis de fua morte
auião de fazer, & q depois de vif

to o leuafsem logo tres do feu cô
felho ao Duque feu primo: epor

I

q nelle tinha mandado q o enter

i rafsê na igreja de Lagos, onde^
raenterradoo Infante dõ Anri-

que leu tiottornòu a mandar q o
leuaíTem à Cidade de Sylucs , &
lãçafsem feu corpo naSé:cdcpoít

leuaíTem dahi fua offada aomof-
teiro da Batalha,como leuara dc-

ipois por el Rey dom Manoel c5

muyto grande honra, c muyta fo

lennidade , como cm feu luoar fc

dirá. E cftando cl Rey tirando

com muita pena, oBifpodeTan
gerelhclcbrauaalto muitas cou-

fas fantas,Sc muito neceíTari^cm

tal têpo, antre as quacs tocou al-

ouas
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gúasdaBíblíajClIelhedíffc.Birpo

rão melicbrcis nenhüa coufa da

Icy vclha*0 Bifpo do Algaruc dÔ
loão^Camdo q cõ elle eftaua, fen

do muyto bo homê mui llbcraLc

gaftador era auido por mao cle^

rígo, dC núca dczia Mifla, nê ente

díaem officíosdiuínos: 6í el Rey

o tinha diflo reprcndído algúas

vrzes, & eradclle por iíTodcfcô-'

tête: Sc eftando nefta derradeira

hora lhe difle» Bifpo eu vou mvy
carregado de vòs, por amor de

mirh viuey daqui adiance bem,&
aferuiçode Deo&j&T daíme voíTa

fee de o fazerdes alsi;& o Bifpo

lha deu, e elle lhe tomou a rnão d

o comprir. E diindolhe a afsínar

hum padrão de terra rendaq dei'

xoua dona Anna de Mêdoça,mãi
do fenhor dô lorge feu filho, teii'

do a pena na mão pera o afs/nar,

Sideixou cayr,& tomeçou decho
rar miiytotSí porque o conforta'

uão diíTe. Não me conforteis,que^

eu fuy tão mao bichoq nunca me
acenaram que nã mordeíTe, Sc cõ

muytas lagrimas o afsinou:& por
quelhe falauam por Alteza como
foyão, diíTe. Não me chameys AI
teza,qucnãofamfenão hum fato

de terra, Sc de bichos. Hum Fran

cifeo D^cunha das ilhas terceyras

chegou a ellc,8(: diírelhc,q polias

cincò chagas de Icfu Chriftolhe
fizeíTe aloúa merce, que era fidaE

go& muyto pobre; & el Rey lhe

mandou com muy ta prelTa fazer

hum padrão de trinta mil rês de

tença, & o afsinou *. ôí diíTelheq

tomaíTe a prataq na cafa eftaua,

que não tinha ja q lhe dar: 8C em
o outro fe fayndo dífTc el Rey, là

polTo agora ifto defeubrir , nun'
ca em minha vida me pedirá cou

faaa honra das cinco chagasque

não fizeíTe. Mãdou fabér em que

ponto eftaua a marè,&' dandolhe
a repofta diíTe. Daqui duas horas

mc finarey, Sc afsi foy. E eftando

afsicÔmuyta pena tirando com
grande e mortaes faluçosquelhe

acudíão de quando em quando
diíTe. Tenho tamanho amargor
na boca que fenão pode fofrer»

DiíTclhe o Bifpo de Coimbra.Se'
nhorlêbre vos o vinaore eazedoO
q derã a beber a noíTo Senor lefii

Chrifto eftando na Cruz , SC não
vos amargara a boca;e cl Rey lhe

reípondeo. Go Bifpo quãto vos

agardeço iíTo,porq cíTe paíTffoo

me efquecta da paixão. E eftando

afsi veiolhe hü muito grande accí

dêtc antes de lhe fayr a alma que
o trefpaíTou’ & cuydando todos

q era finado, o Bifpo de Tangerc
lhe fechou os olhos SíT a boca: 8C

elle o fentio,e tornou afsi,c diíTe.

Bifpo ainda não vê a hora. E fala

do tempre palauras fantas, Sc en'

comendando a todos q não cho'

raíTem então por Ihenãofazerem

toruação, beíjãdo ihuytas vezes

o vulto



Foi. 11^DOM lOAM S EG VNDÕ.

[ o vulto de noíTo Senor,& aCruz
! cõ os olhos poftos nclle,.& a can

dca na mão, cÕ todo feu perfeito
'

faber 8C os fcn tidos mui efpertos

Sc 3. vifta toda inteira fem fa^er»,

geito nenhum , rezando fempre

cõ osBifpos verfo por verfotSí

'na derradeira cô o çomcdelefu
na boca cõ grandifsima deuaçaõ

dizêdo.AgnusDei, quitollispe^

cata mundi miferere mei , lhe fa*

hyo a alma da carne domingo
cm íe querendo pór o Sol , vinte

e cinco dias de Outubro do anno
denoíToSenor Icfu Chrifto,dc

mil & quatrocentos& nouenca e

cinco.em idade de corentaannos

c feis mefes: dos quaes foy cafado

CÔ a Raynha donaLianor fua mo
Ihcr vinte e cinco , e reynou qtia-*

torze annos e dous mefes : e fen'

do muito virtuofo na vida aca^

bou defta maneira, que hc muito

peraauer inueja»

CAPITVLO, CCXII.
Das peflbas que com el Rey crao

ao tempo de fua morte.

C OmelReyerãoaotêpode
feu falecimento eftes fenho

rese peflbas principaesdo

confelho,e fidalgos.f. o Bifpo dc

Coimbra dõ lorge dcAlmçída,o
Bifpo deTangeredõ Diogo Or--

tiz capellão mor, e o Bifpo do Al

garue dôloão Camello. O CôdeO
^de Penella dô loacdcVaCconce-

los,o Prior do Crato dô Diogo
Dalmeída: dôMartinho Veador
dafenzendadom loãodeSoufa.
AyresdaSylua camareiro mór.
FernãoMartíz Mafcarenhascapí

tão dos ginetestdô Aluaro deCaf
tro:dô Diogo Lobo:Lopo da Cu
nha trinchante:dô Francifeo De--

ça:dÔ Pedro de Crafliotdô Anri-»

que de Soufa ; loão Fogaça Vea^
dor: Aluaro de Atayde:Nuno Fer
nandesde Atayde:AíFonfodc AI
buquerque : Diogo Lopez de Se*»

queira:PeroCorrea:dôDuarte dc
MenefestAyres Tcllez : Antonio
de Mendoça.Fernão d Albuquer
que:Pero de Mello : loão Freyre:

dô Martinho .de.Noronha, dom
Manoel de Mehefes, Antonio d c

Miranda:Alôfo Anriquez.Vafco
deFoes,Ruy dcPina,e outros B'

dalgos,caualleiros,officiaes, e ca-

pelães,q foy per rol aforrado. E
os q cô elRey fempre cftaüão , SC

o curauão , e fazião todó feruiço

erão fomente o Prior do Crato,

c

AyresdaSylua, o doutor mcflrre

Rodrigo fifico mór, Sc o doutor
de Lucena fiíico da infanta; e mef
tre lofepc,S£ Aftonfo Fernandes:

Montaroyo tefoureiro da cafa*Sí

Antão de Figueiredo moço da
goarda roupa, e eu Garcia de Re-
fende, qa cftefe não tinha porta,

dc os outros e ntrauã ao comer,6C

quando el Rey o mandaua.

Ç E na cafa onde cl Rey falcceo

eraô
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crã prefentes eftaspeffoas.f.o Bíf 1

^,p
'0 de Coimbra com a truznas

.itiãos: o Bifpo de 1 angere com o

vulto de noíTo Scnor: o Bifpo do

Algacuecom a agoa benta:&; Dío

go Fernandez CabraLtodosrczã

do com cllc verfo por verfo:6^ o

Cõde de Penella q íhe teue a can-

dea na mão: & o Prior do Cratoí

Sc o capitão Fernão Martíz& dô

> Francífco Dèça:& AíFonfo Fei nã

dezMõtaroyo: &r Antã deFigucí

redoj&T eu Garcia de Rcfende q a

tudo fuy prefcnte por dormir em
fua eamaraj& n unca fayr daHi,

CaPíTVLO. CCXÍÍL

f Do que fe ff z; depois da morte

dei Rey.

Stcüe afsi morto cô o rofto

defcubcrto mais dè hüa ho
ra atè detedo fer fi-jo: SC

cm quãto o concertauão & amor
lalhauãc muyto limpamête pera

o meterê na tumba:os princ ipaes

q hi cftauão tirarão de bú cofre o

feu teftamento q logò abrirão: Sc

Ruy de Pina o lèo perante todos,

& fe achou nelle q deixaua o Du-

q feu primo porverdadcíro’ her'-

deiro deftes Rêynos e fenhotios:

Sc o declarou por Rey dellcs, cri'

comêdãdolhc m,uy to cÔ palaliras

de gra nde amor;& muy ta obriga

ção o fenhor do lorge feu filho,

a

q deixou feito düque de Coím'
bra, Sc fenhor de Mõte mor o ve

lho, cô as villas q tinha o infante

dõ Pedro feu vifauò: E maisenco
mêdaua ao Duque q IhedeíTetO'*'

dalas coufas, q elle em Duque tí>

ilha, em q entraua o meftrado de

Chriflus,& a Ilhada Madeira, E
ò titulo de Duque cô algúas cou'

fas deftaslhç deu elRey dô Mano
el depois de reynar, Sc de outras

fe efcüfoo,porq o reyno o nã po'

dcriacõíentir: Sc maisaqlle têpo

não era pera tamanhas coufasíe

daremã híta peíToa , tendo jàos

medrados Dauís & Santiago :E
mais fendo el Rey mancebo, SC

folteíro com efperança de logo

cafar,^^ auer muytos filhos , cO'

mo ouue: que não podería com
clles tanto partir, tendo o fenhor

dom lorge tres medrados* E aca'

bado de lèr o tedamento , os fe'

nhorcsSvT osdoconfelho fizerão

fua cerimonia deuida Sc coduma
da, cm que logo declararão, SC

ouuerão o Duque por feu Rey &
fenhor: 8c afsi lhe éfcreucram, ôC

mandaram lono o tcdàfnêto porO
^ ,

treshôradas pedoas do <õicJho.

<!f Eà meia noite foy o corpo dcl

Rey leuídoem hua lúl a,cubcíto

de v’e!i!do prcto,e encím<a l;úa )5<

de darnaf o brãto : podo endma
dehúaazcmola cuberta cô bum
grande repodeíi o de veludo pre

to cõ muy tas to. has áSé deSylucs

com muyta rrideza , &C muyro

grandes prantos dos fenbores 3C

1

fidalgos.



DOM TOAM SEGVNDO. Foi. liO

fidalgos, caualicíros, & poiios

cjue aly^ crani & acompanhauão.
E l^oy enterrado na igreja mayor,
onde jouuc com efperança de mi
lagres, que no Senhor por elle fa

2Ía: Sc dahi foy depois leuado ao

mofteyroda Batalhaporel Rcy
.dom Manoel,que fanta gloria ajá

com muita infinda honra 8c aca*

tamentoêíí foleiinidade, onde o*

ra jia feu corpo : onde tem muyx
tosque tem feytos muitos mila-

grest&T em feu corpo por húa bu
raca que tem nafepulturáfe to^

cam muytas coufas,&fe Icuãpor

reliquias de fanto. E a noua cêrta

do falecimento dei Rcy foy dada
á Raynha, Sc ao Duque em Alca-,

ccr logo ao outro dia fegunda
feira.E a terça feira logo feguinte

vinte Sí fetc dias deOutrobro do
dito anno , de mil quatrocen-*

tos Sc npuentaôí cinco, o Duque
foy folennemcnte aleuantado 8^

obedecido por Rcy em Alcácer

do fal;& afsi logo em todo

feu Reyno com muyta
paz & concordía

de todos.

CAPITVLO, CCXllII.

Do que fe achou cm húa boeta

delRey.

D Epoisdo falecimento dei

ReyoBífpode Tangerei

& o P rior do Crato fccrc

a fuas poufadâs ordenar fua par-

tida pera Sylues. Corno ambos
eraô feyturas delRey,e muy acey

tos a elle, abrirão húa fua boeta, i

de q elle fempre trouxe a chaucí ;

por ouuirem dizer& auerantre
|

aigús fofpeita que el Rey trazia

aly peçonha cô que mandara ma
tar o Bifpo dom Garcíâ,pera que
fendo afsí a deitaíTem no mar , &
não fe foubeffe tamanha vergo-*

nha , abrindo a boeta com efta

boa, & leal tenção de bôs cria>

dos,acharã nelia hum confefsio>

nario,& húa« difeiprinas, ehú af

perô celiciô,q era bê defüiado d o

q cuidauã,e tornara fechar â boe

ta.Equãdo el Rcy foy enterrado

Ihelançaraõ dêtro no ataúde tres

alcofas de cal Virgem pefafer co

mido mais cedo,c quãdo o defen

terrarã cuidando deâchar fòmen
te os oíTos o achará todo inteiro,

q fe conhecia como em víuo, e cõ

hú muito fuauè cheiro não fabi>

do,q cheytaua muito bf , de que

foy muy grande cfpanto, e âfi ín-

teyro jaz ainda agora, e as coufas

q em feu corpo toca prcftão pera

muitasínfirmídades, Sc tem feito

.muito.s milagrcs(como ditto hc.)

CAPITVLO, CCXV.
De como o fenor dom lorgc veío

â cl Rey dom Manoel.

EM
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E M Sylues acabado ô énter-

ramcto do corpo del Rey,

oS que cÔ clle forão fe tor"

narãoperaofenhor dõ Iorge,q

cftaüacm Villanoua; príncipaU

mente o Prior do CratO;,q era féu

ayojdonde logo partio acôpanha

dodé muytoâ fenhores & honra

dos fidalgos: ^ \^çio ter o- dia de

todolos Sâtos a MeíTagena no câ

po Dourique, onde chegou a cllc

Anriq Correa, irinâo de fua mãy
cô asprimeiras cartas dél Rey^eC'

criptas de fua mao c5 palauras de

confortos. Bc muyta cfperançaq

ahy cmMcfl'agenaIhcdeu;&rdahi

partio o fehor dô lorge caminho
deMontemor o ncuo, onde cl

Rey jàeftaua: Bc de caminho foy

decerao paço cuberto de burel,

clle Bc todolos q com elle vinhão

&:foy beijaTamãoae! Rey.que o
recebco cô muy to grade agafâlha

do.âf moftrâças de muyto amor:

Sícôlcmbraça da morte dei Rey,

cô q aly fe não poderam efcufar

muytaslagtimas &trifteza* Eo
Prior do Grato feuayo, porlho
afsi ter mandado el Rey feu pay,

tomou o fcnhor dô lorge polia

mão,8^ ambos cont os joelhos em
térra o entregou a el Rey feu tioj

& fobre ifto fez húa falia alta a cL
Rey, cm que cô palauras dèmuy
ta prudência. B( grãdes obrigaçô

es pedio a eí R ey merce, St acrecê

tameiito pera o fenhor dõ lorge.

&:a clle cô outras muy tas aconfè

Ihou qfempre muyto bê BC Ical^

mete oferuiíTe BC amaíTe , como a

feu verdadeiro Rey & fenhor:&’

logo entã el Rey recolheo em fua

facaofenhor dom lorge, o tra

tou, Schonraua como era razão*

t

t

f DE GARCIA DE RE-
fende, cm que diz como elRcy

falecendo Cbo foy fua morte

muy fentida: BC como noíTo Se

nhorferapre dàfeus galardões

conforme aosferuiços que lhe

fizerão*

F
Alcceo el Rey fem pay nem
mãy, fem fiIho,né filha: fem

irmão, nem irmaã^Sf ainda

cô muyto poucos fora de Portu-

gal no Reyno do Algarueem Al-

uor, múyto pequenolugar.Efen

do afsi na corte tão foo foy de to-

dos tão fentido, tão chorado , cô

tamanhos doridos, BC públicos

prantos, q mais não poderá fer,

fendo mny acompanhado ; Bc to-

do o Reyno foi veftido de burel,

almafega, Ôí vafoj com tamanho
i,

nojo Bc trifteza, q a cidade de Lif

boa alem dosgrandes Bc folênes

faymentosq polia füa alma fez:

Mandou apregoarq nenhú bar-

beiro fizeífe barba, nê cabello da

hi a feis mefesjfob muy graucs pc

nas, Bc afsi fe côprio muy inteífa

mente* oq nunca fe vio nem lèo,

que

I
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por outro Rcy fe íízeíílejôí

tambê cm ,outras cidades fcfe2if

to muito bê com muy grande ten

timcnto:q ainda que el R’ey foíTc

fò de parentes o acompaüáõ niuy

tasSf grandes virtudes j grande-*

Zis^èc grande esfofçO , Sc müitâS

perfeições quenelleauia:& pbrq
noffb S crihor lefu Chriíiofetn>

pre di feus galáfdocS 3&; grándff'

íimas mercesSí ácofturhadas mí>

fèricordias, conformei aòi feiaí>

çósqueíhe fizerattií & aos cOra>

ÇÔes.vontadcsÔC tendões cõqué
forem feicoi , manífeftamcnté hd
íjuis agora manifé^ftar nefta mOr>
te delRey* como eííe em fuavídâ.

Ipcr defejo ,perdeuifa, Síperô-
bras mánifercaua. E port^ué fem-«

pre feus penfamentos j8ícüyda>
dos erão em feruir a Deos j bc cõ-*

prirfeus mandamentos com gra

de feruor de Fèí efpcrança & ca>

ridade , 8<r em amar muyto feüS

pouoSjCjue pola ley^&T polos íeuS

dezía^q derramaria feu fangue

como Pelicano por íeus filhos»

lefü Chrifto nolfo Senhor verda

deíro Pelicano lho quis altamen>

té pagar nefta mefma moeda, q
polia grande deuaçaè 8c contri'*

çâoquecl Rey tinha fe lembrou
tanto de füa alma á hora defua

morte* que acabou taÕ fantamen

tc,qué he auido por fanto, 8í pot

Io muyto grande bem queafeus

póuos queria ficou a todos em gá

ral hüm tâo grahdifsimo amorá
fua alma,efua memória, fua vida

Sí feüs feitos q pera fetnpté ftrá

defejadOjloüuâdo, muito bê quif

tOj&T de müy Honrada fama t q ue

defta maneira fabè noíTo Senhor

pagar os feruiços qué lhe fazê, SC

a oUtrosq o feruê por coufas vaS

deftc mundo nellc lhe dá profpe

ridades/enhoríds e riquezas, hõ
ras, poderes éc mandos, faude*

muytos prazeres , e muytã pom>
pa mundarta; e poí ilfo Veja cadâ

hu da maneira que o ferue,qué

da forte que feriair deíTa lhe paga
rá, Porque dá aos que deuc

, per>

doâ a quem tê razão, reparte mui
to por müytOSidàfempré fém íhé

mingoár, por conhecer bem a tO

dos,não pode fer enganado :aoS

bôs dá galardáo, aosmaos cafti>

gos e pena, naô olhaaltos nêbai

3tos fe naô quê tê mais virtudes,

Como qualquer peceadór -bradâ

por ellelhc acodetcftá c5 õs bra>

Ços abertos perâtodós réc^slheri

Cheio de miferíCOrdiaj de verda

de,de juftiça,decôftanciafcm mü
darfe de fazer bem,e não mal i de

gra!ça,confolação,de piedade, hu
mildade, de faüde,de cOnfclhô*

deíamor,d càridade,dc Caftidade*

e de paz, de verdadeira efperan>

ça‘,c da gloria pera femprcj é tant

bem pertaeterrtal»

L A V S DE C.
TRÈS-

i*. «li il M i I IIW
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T^rTe S L^A~D A C, AMD Õ
CORPO DO M VY CATHOLICO E MAGN A-

iiímo, &r esforçado R ey dom loão , o fegundo deftc nome
da Sé da Cidade de Syhiesjpera o mofteiro da Batalha.

Por o muy Serenírsímo & Efclarecído Senhoncl Rcy xlom Manoel
íeufocceíToTj &r herdeyroneftes Reynos

& Senhorios de Portugal.

S S I Coínò 6 virtuoi',

{o Sc efclareddo Rey
acabou feus dias(cG^

mo fica díto)& leuado

àSé de Syiues com 3'

quelía honra que atai Rey pertê>

cia, metido em feu ataúde c5 mui
tacai dentro nelleperaíe o cor<

po comer mais cedo,6<r fepultado

na dita Sé, efteue afsi até o anno
de mír& quacrocentos SíT nouen
ta Sc noue annos, em o qual tenv

po o muyto poderofoSí excellcn

te Rey dom Manoel no mes de

Outubro foy por elle com todo<

los grandes de feus Reynos, Ar^
cebifpoSjôí Bifpos,& clerezia, &:

o mandqu leuar ao mofteyroda
Batalha da maneyra feguínte.

Mandou ao Bifpo de Sylues,&

ao Bifpo de Tangere, & adô Frã
cifcoDéça,&r a loão Fogaça que
o tiraíTem da fcpultura: os quaes
quando o tiraram acharam as ta--'

,boas do ataúde em que o corpo
eftaua quafi queymadás da cal, SC

afsi hua alcatifa e lençol : 8c o cor
po do gloriofo Rey íaõ , 8c intei-

rOjCom hum ch eyro fingular , cõ

fuas barbas Bc cabellos na cabeça

& nos peítos,e pernas, Sc braços,

e o eftaraapo tefto como fe fora

víuojSí daly com grande acamen

to,como corpofanto que era, per,

cfpcriencia de milagres que já ti-

nha feito, o poferam cm outro a-

! taude.cuberto dc brocado crame

fim, Sc emburilhado cm hum Icn

Çol de olanda , e o ataúde cm qu€

jazia foy todo desfeyto em ra-'

cbas,e leuado por relíquias,

^ E metido no ataúde (como fica

dito) meteram o ataúde em húas

andas cubertas de brocado, e afsi

os cauallos que as leuauao com

r fuas goarníções de brocado, 8C

dous pajes que byão encima dos

cauallos veftídos de veludo pre-

ío:E os Arcebifpos, e Bilpos com

elIetSd oitenta capelães, SC canto-

res com capas ricas , cada hum cp

fua tocha acefa na mão d‘búa par

te , & da outra todos a cauallo , c

I

diante muy tas trombetas, chara-

j

melas,facabuxas ,
eatambores,e

diante do fanco corpo hua Cruz
da
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ídacapclla,& muitos Condes ôd

I

ifèhhorcSjSif fidalgos, e
gente hon

rada,que acompanhauaô o fárito

corpo íqüè cl Rejr vinha fempré

híra jornada atras»

'J Hf E còmoo fanto corpo chcga>

i Ua à alffum lugar era recebido c5

procifsão, e pofto na igreja priíi

cipalem feu eflrad'©
,
qUe vinha

de engenho eni aizemolas cüber>

to de brocado com feus bancos

cheos de muitas tochas : c afsi ef-

tauâ atè ho outro dia que o Bifpo

de Tangere dezíaMiíTa , e deixai

na na igreja õnde ò fanto corpo

eflíuera hua veftímenta de feda,

e hum cale2 de prata, e defta ma-

neira e ordem fòy feguindo fuas

jornadas»

^ E a noite q o fanto corpo che-

gou a AIcanede,que foy hua fefta

feira a vinte dias do mes deOutü
bro do dito anno de noucntaSí

ftouc el Rey foy dormir a Rio ma
yor,e ao fabbado foy jantar a Al

cobaça e dalyfe foy agoardar o

fanto corpo a São lorge da Vic-

toria, o qual troxerão polia ferra

da Mendiga, e pola ferra ventofa

c fobre o porto de Mós tè chega-

rem à igreja de São lorget onde
elRcy o eftaua agoardando : Sí

com elle o meftrede Santiago &
Dauis : Duque de Coimbra : & o

Duque de Bragança; e o ferthor

dom Aluaro,e outros muytos fe-

nhores,e afsi foy com o fanto cor

I po atè o moftcyro da Batalha, Sí
|

I
à entrada da rua eftaua a Cruzda i

capella , c a da Sé da cidade dc E> 1

' uora,c a de Santa Cruz de Coím ^

bra;c a dc AlcobaÇai e ado dito
j

moftefro da Batalha i e òs Bífpos i

da Goardae dc Vifcu , c de Lame
gõ,c de Tangere:que com o fan-

to corpo vinha o Bifpo de Féz
cô outros muitos prelados, edig
nidadeSjmongcs e frades, eiun
tos em procifsão i que feriam qua
trocehtoS reiioiofos,cada hú corn

fua tocha acefa na mão,e capas rí

câS:e muytos cantOreSi chegaram
â porta dom ofteir o»

f Aly foy o fanto Corpo tirado

das andas em õ ataude*cübertO

dc brocado comô Vinha t o qual

tõmaráo ás coftas o fenhordorrt

AIuaro,8ir o Marques de Villa

reaí,8c o Conde de Mârialua,6ii

o Conde de Pênella , & o Conde
de Abrantes,êc O Conde de Por-
talegre, Ayres dâ Sylua regedor,

êc Fernão de Albuquerque, e Pe-

ro da Sylua Reíe:e na derradeira

hiaÔ os Duques de Bragança , ÔC .

Coimbra ,e el Rey com todos os

oUtrosfenhoreS atras, e o Prior

de fanta CruZ , filho do Marques
reueftido em pôtificabe o Conde
Prior hy a diante do Santo corpo
que afsi v^cio fempre com elle def
de Sylues té o dito moíÍ:círo,ten-

do carrego dc mandar concertar

o eftrado em que o fanto Rey era

Qjt pofto
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pofto com feus bancos de tochas
|

tros muy tos lugairest c muitos ca

Sínãodeixaua chegar ninguém i peilães,cantores,& monges Dal

ao ían to corpo.
|

Ç Tanto que fof pellos ditos fc'

nhorcs tomado foy leuado com
efta folenne procifsão, com muy
tas trombetaSjcharamelIas , Caca^

buxastcâtorcs dêtro do dito mof

cobaça.ftades do dito mofteyro;

Coneoos de Santa Crua j 8c diíTcO
aMiíTaem pontifical o Prior dc

Santa Cruz, & toda efta clerezia

tinhão tochas acefas nas m<ãos:&

dentro nas grades no primeiro

teiro da Batalha; o qual eltaua to
i degrao do cadafalfo eftauam pof

do armado de muy rica tapcça--

ria: e no cruzeiro eftaua hum ca.-

dafalfo q tomaua toda a nane do
corpo do mofteíro : o qual tinha

tas todas as Cruzes , os que as

tinham todos reucftidos de alma

ticas dc brocado,&^ afsi fe acaba^

rão por aquelle dia asobfequias;

treze degraos cubertos , os fete q & recolheofe el Rey c6 tanta gen

decião da tuba pera baixodebro; tequenão cabia a decima parte

cado de pello irmão do comque
|

no mofteyro.

vinha cuberto o fanto corpo , Sd
| ^ E ao domingo feguinté,quc

üs feysdebaixo cubertos de muy
|
foraô vinte 8d fete dias do dito

rico brocado rafo até raftrar peL] mes foram côccrtados no cruzei

lo chão encima , do qua! pofeiãol ro fctcaltares todos armadosde
ofantocorpo cô húaCtuzdou-*

|
cortinas 8C frontais de brocado

ro encima da tumba, húa ban^
|

rico, cada hú com dous caftiçacs

deíra coadrada das armas rcaes
1 de pratagrandescom fuas vellas

atrauefladano ar junto da Cruz i groífas acefas ,& no chão outros

douro encima da tit mba,q não to
j

caftíçacs muito prandes de prata

cauanella,mas ficaua pequeno ef| encima de alcatifas ao pé de tO"

paço:e fizerãofe as mais folennes
i dos os altares cada humcomfua

obfequías que até alli fora o feitas

ecftauão ao rèdof do cadafalfo

tocha acera,& no altar mòr hum
retabülo &‘frontaI de prata muy

huas grades altas negras, e nellas
[

ricos com o goarda pò , corre

cem tochas accfas,edalytè aporei diças de feda: &: a bandeyra das

ta principal ao longo de bua par armas rcaes,& o efeudo , ôd cimo
teeda outra cftauão todos os Bif comque ofantò Rey juftou cm
posjadítos,e dignidades de Lif- Euora nas feftas que feZ ao cafa'»

boa,Euora,Coimbra,Porto,Bra' mento do Príncipe feu filho, & a

ga,Sylues,Lamcgo,Víren, Goar.' coíta dc armas &lança& efpada

da:e todalas outras Cidades, e ou
j

com que pelejou na batalha de

I Touro
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j

Touro fendo Príncipe ,èc ficòú •

no campo como vencedor , tudo

I

pendurado na capella : & el Rey

^

eftaua no coro logo à entrada, da

parte do Euangelho * bc a Igreja

cheia de grades começou a MiíTa

,

ém pontifical o dito Prior dé Sã^

j

taCruZjS^ prègou o Bírpo deTã

;

gere,& contou as grandes vírtu-*

j

desdoCathoIíco Rey, &asgran
i dezas Sc efmolas ÒC merces que fi

I

êera fendo viuo :
quantas aju"

I
das dera pera cafarnentos defuas

filhas a muytos fidalgos 6c caua^

IIeíros,efcudeyros: & donas, viu

uas& orfaãs : 8C grandes efmolas

amuytas Igrejas, & mofteíros,

atéacafa Santa de lerüfalcm : ÔC

dera grandes ajudas 5C dadíuasa

Reys Chriílãos , & agrandesde

feusReynoSjSd que foriRey muy
penitente , & que nunca fe arre-*

pendera das grandes dadíuas , &
merces que fizera- E diíTe mais co

mocrafanto,erncafo que por ha

Igreja o não ter canonizado o na

podefle dí2er: 8(r porem que bem
podíamos dizer fanto, pois fora

t R ey tão Catholíco , 8c penitente

& que eftaua inteyro feu fanto

corpo com cabellos na cabeça &
barba pcytosi dizendo mais CO

molhe deitarão no ataudemuy-*

ta cal que comera o ataúde, & lê'

j Ç0I& alcatifa que eftaua debaixo

fem tocar no fanto corpo, alegan

do quê na lenda de SaÔ Marcos

diz que õ ouuerão por fanto,por
quefendo treslâdado o acharão

inteyro com cabellos ôC barbas,

como eftauao cõrpo do-SãtoRey
diíTc muitas coufas muy Cath o

licaSo fanto Rey á hOra dê fua

mortediflerat&tantoquca pré'

gação foy acabada veio o Prior
de fanta Gruz á offerta : á qual eí

j'Rey mandou ofFertar as coufas

feguíntes. Húa Cruz de prata gra
de dourada Sí êfmaltada de fina

grana muyto bem obrada cô muí
tas pedras

,
que foy aUalíada cm

mil cruZados *. & hum tribolo dc
prata muy grande; & húa caldeí-^

ragrande com feu hyfope , tudo
de prata dourada , & húa capa co

fuas almatícas de brocado rico ^
fora dópontífical do fanto Rey^

que toda a offerta juntamêtc foy

aualíadaem dez mil cruzados. E
como a Miffa foy acabada víerão

todos os BífpOs,S<: dígnídades,&

toda a outra Clerezia, ecantorcs

com capaS rícaS,&r cada hum com
fua tocha acéfa , &: pofèranfeem
duas azes d procifsão defdca por
tadefaõ Chriftouão ao lõoo doo
cruzeiro atè a porta traueíTa, Sc

vierão todas as cruzes coma que
fe deu a offerta, & poferãonas to

das nO fegundo degrao da héffa;

e logo veo O dito Prior de Santa

Cruz cm pontífical,S<r comefarão

os cantores,e clerezia o rcfponfo

Sc o dito Prior as orações tudo

0^3 muy
Jmmr*
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muy diumaínente;6í a MífTafoy

I tangida com orgaôs, charamelas,

facabuxas :clogo foy tirado da ef

fa onde eílaua,e Icuado pelos Bif

pose dignidades ao peícoço pe-

taacapellade noíTa Senhora do
prantOjOnde fc o fanto Rcy man
dara lançar ,e tanto que decerão

o primeiro degrao dahcíTa come
Çarão os cantores ho cântico de

Zacharias, BenediAus Dns Deus

Ifracl, cô tantas vozes c cftromé^

tos,c dcuaçã q não auiapeíToaq

não choraíTc.c defta maneira foy

leuado á capelaondeeftaua outra

tuba d‘ dez degraos rubertotudo

de veludo,e na tuba hüa Cruz de

damafcobrãco,a qual foy logo ti

rad i,eofantocorpo poRona de
brocado cm q viera cô tres alãpa

das de prata muitogrãdes acefas»

eacôpanou o fanto corpo te feral

li pofto elrcy,c osDuqs de Bragã

iça,ed Coimbra, e o fenor dôAlua
ro,e o Marques côtodülos outros

fenoresji nomeados, ccomoafsi
foy pofto fe fahioelRey cÔ todos
cs fenhores c prelados c fe reco^

lheOjCtãtoq foy noite ji depois
de cea deu el Rey boasnoytesj c
foyfccõalgüs ao mofteiro, e me-
teolTe dentro na capclla* onde o
fanto Rcy jazia,e cÔ o Prouíncial

c outros frades mandou abrir o
ataúde cm q o corpo eftaua,c vio

q tinha muytopòdacal,e mãdou
aos frades q cô canudos de cana

lha afoprafsê, e clle mefmo lha a-

limpau3,e beijoulhe as mãos c os

pés muitas vezes, e achou o fanto

corpo inteiro cô cabellos e barba,

e cabellos nos pey tos , e nas per-

na$,aIuo q parecia viuo, e depois

q o efteuc olhando cô muitasla-

grimas fempre como barrete na

niaô,o mãdou emburílhar em o-

landa muyto fina, e tornaraô no
ao ataúde, e todos os que alli ef-

tauam tocaram o fanto corpo cô

muytas coufas pa reliquias, e cer-

raraô omoymêto,e como foy ccr

radoafsi encima dos dez degraos

mandou cl Rey antes q dealyfa-

hyftc cobrir todo o aíTcntoe de-

graos cm q o fanto corpo cftaua

de muy rico brocado de pelo até

ochaô.c tiraraôo veludo, c man-
dou pòr no altar húas cortinas SC

/lõtal dc pano douro muyto rico

Ar mandou armar toda a capella

de panos deras, e poferão na dita

capclla a cotea darmas, c o feu cf-

cudo,e clmo,e a lãça,e a efpada,q

cftiucraô à Mifla na capella mer
com a bandeira das armas rcacs q
fobre aeíTa cftaua no cruzeiro,

aCruz dourofobre o fãto corpo.
Ettido iítofeytorecolhecfle ,

& eíleuC'

no moOeiro a fegunda feira qcefoy dia

deSão Siináo & Iudas,& ao outro dia

fepaitio.E afsi ja? oSãto Rey,onde nof

fo Senhor por elle faz muy
tos milagres.’

I

L A V S D EO.
A EN.
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foA ENTKJDyi DEL
Key Dom ALanoel em

Ça^ella.

Vando clRey dÔ
Manoel noflTo Se

nhor cafou com
a Raynha Dona
Ifabel nolTa it'

nhora , nos pro
príosdías q a rc"

ccbeo em Valença Dalcantara, Sí

fe as vodas celebrara rhorreo cm
Salamanca o Príncipe dõloão fcu

irmâojporondcella ficou herdey

ra de Caltella. E acabados oyto

dias que cm Caftello da Vide ef-

tiueramcôa morte do Príncipe

cncubcrta, por fe nâo perdcrê&
moftrarcm os muytosgaftosq os

fenhores & fidalgos de Portugal

tinhão fcy tos pera o dito cafamê'

to, partiram dahy pera a cidade

D'euora já c5 grande dò,& dahy
a poucOtêpo eftandoem Lisboa,

el Rey dõ Fernando & a Raynha
dona Ifabel cfcreuerama cl Rey
noflo fenhor,& á Raynha fua fi-

lha, & com muyta inftancia lhe

pedirão que elles foíTem logo a

Caftella, pcralá feréjurados por
Príncipes hcrdeyrosd todos feus

Reynos & Senhorios. Sobre efta

hyda teue el Rey N. fenhor muy-
tos&’ grandes coníelhos cô todas

as pefloas que prefentes eram, Sc

outros muy tos que polloReyno

FoL 12^

pera iíTo mandou chamar: Etam
bem cô os procuradores Sc villas

notaueys,queem Lisboa erão a
juntados pera cortes, que ahy en

^

tão fazia , Nos quaes confelhos

:

ouue muitos pareceres defuíados
hus dos outros. Que a hüs pare-
cia bem elle não deixar feus R cy-
nos, nem fayr fora delles por cou
fa nenhüa,& ifto por cafos q po-
díão fobreuir a Rey fora de feus

Reynos, & em Rcyno alheio em
poder doutro Rey como alguas

vezes aconteceo. Outros auião
ifto por coufa muy leue &: lhes

parecia q elle em nenhúa maney-
ranãodeuía deyxar d‘hír, pois

hya a tamanha coufa como era à

fer jurado por Príncipe de Cafte

11a, ÔC de tamanhos Reynos Bc fc-

nhoríos:8d mais tendo cÕ cl Rey,
Sc com a Raynha tam grande lían

ça, Sc tão grande parentefeo Sc tã

verdadeyra amizade. E por os
dífTcrentes pareceres que ouue o$
confelhos duraram muy to,& em
fim cl Rey noflo fenhor determi
nou d*hyr,8ií afsí o pos por obra,

& com confentimento SC prazer

de todos, deixando tudo ordena
do como compría a feruíço de

Deos, Sc feu Sc a bem de feus rey

nos Sc naturaes. Partiram elles &
aRaynha da cidade de Lísboa,no

mes de Março do anno de míl, Sc

quatrocentos, Sí^nouenta, Sc oy-
to annos. Deixou agouernança

0^4 dõ
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do RcynoáRaynliadonaLianor
fua irmãa, Sc com ella ficou o Du
.que de Bragança feu fobrínho^&T

o Marquczde VilU real 8c muy-
tosfenores 8c pefloas príncípaes

do confelho,e os outros officiaes

mores da juftíça&f fazenda , com
quem juntamente tudo fe faíZía.

^ Vieraô ter à cidade de Euoraié

da hi a Eftremoz e a Eluas^dondc

entraraõ em Caftellatprímeira'

mente na Cidade de B idajo2-Le^

uauapouca gente,por el Rey 8i a

Raynha de Caftella lho mandarê

afsi pedír^Ôf tambê por fe efeufa'

rem brioas,& debates antre Por-

tuguefes e caftelhanos, Porêcra

gente muy nobre & muy apura'

daterâo trezentas encaualoadU'

ras muy concertadas, e muitas ÔC

boasazemoLs muy atauiad is cô

muytos concertos de cafa. Hião
com elle algús fenhores e pelToas

mui príncipaestdas quaes nortiea

rcy algú.^s, porq nomeado todas

feria prolixidade. Hyao fenhòr

dom lorge filho delRey dô loaÔ,

q cra meftre deSantiago e Dauis,

& Duque de Coímbra.&c.E o fe>

Tihor dõ Denis fobrinho dclRey,

Sc irmão do Duque dc Bragança,

Sc ofenhordõ Aluaro feu tio, Sc

o Conde de Portalegre dom Dio
go da Sylua, o Bilpo da Goa r'

da , Si' o Bifpo de Tangerc ^Sc o
Mordomo mór dom loaôdeMc
nefes

,
que depois foy Conde dc

TarouGa,8<f Prior doCratOj& dõ
Francífeo , filho do Bifpo de Euo
ra dom Affbnfo

,
que foy depois

Conde do Vimiofo,& veador da
fazenda,& dom Martinho deCaf
tel branco v^eador da fazenda

, q
depois foy Conde dc Villa noua
& o capitão Fernão Míz Mafca«>

I

renhas, Sc dom loaõ de Menefes,

Sc dom Anrique , Sif dom Díogo
' filhos do Marquez de Víllareal,

R uy dc Soiifa
,
que là morreo

em FoIedoiSí dom loaôde SoU'

j

fa fenhor de Nyfa 8c Sagres:dõ

M inoel de Soufa,& dôFrancifeo

Dcdmeida,,q depois foy Vjforeyt

dô Rodrigode Monfanto&pca
mareiro mòr dom loaõ Manoel,

Sc dom Nuno Manoel almotacel

I

mòriSí dom Duarte de Menefes.

Sc dom Garcia de Menefes,& loa

idaSylu3,que foy depois RegC'

dor , Sc dom Affbnfo de Ataydc

I

fenhor Datóuguia : SC o Comen'
dador mor dom Pedro da Sylua,

&: Nüno Fernandez de Atavde,

Sc domGaftaô Coutínho , Sc ho

,
Maríchal dom Fernando Couti>

tínho, Sc Gonçalo da SyluatT rí'

ftão daCunha , Febos Moniz, Sc

loaõ Fogaça i que hiaõ por mef'

tresSallas * ho Veador Corte

Real: dom Antonio Dalmeyda,

dom Manoel de Menefes, feç; lor

ge Barreto, pages de fança dei

RèytSimaô de Miranda , Anri'

que Anríqüez , íoão Lopez de

Sequeira
^
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j

Scqueíra,ePeroCori*ea,q hía por

; cftri beiro mor : e dõ Rodrigo de

Sandejiorgc Furtado t Anríque

I
Gorrea c Antonio de Mêdòça, SC

dõ Duarte Dalmeída,Ruy dcMel

I

lo.Nuno Vas de Caftcl bráco, Sí

Diogo de Mello, Lourêço de Brí

to copeiro mór:Manoel d^Goyos
FernaÔ Dalbuquerque , e Francíf

CD Dalbuquerque^Manoel de No
ronha,dõ Gonçalo Coutinho,8^

dom Anriquc Coutínho ; Aririq

de Soufa, & loaô Rodríguea Pe^

reira:o Marramaque que hía com
clRey duas ou tres jornadas bem
doente pera acabar hú requerí^

mento,& a Raynha folgou tatito

com clle, que el Rey lhe deu di-

nheiro peraa yda.&T o leuou afsí

con figo.E outros muytos nobres

fidalgos 8c caualleyros i Síoffi"

cíaesda cafa; êc muy fingular ca-*

pella de muitos & bõs cantores,

& muy ricos ornamentos , 8^ to-

dos muyto concertados , 8í pera

ifto efcolhidos;8ías milhores bef

tas de ginetes, e mulas qUe podiS
fer:8if aisi os atauios muy ricos pe

ra o tempo qucera,porq hyão tô

dos veftidos de negro polamor-
te do Principe de Caftèlla»

E partindo da Cidade d‘ Eluas

pouco mais de meyalcgoa , os

veio receber o Duque de Medína
Cidonia , muy acompanhado de

fenhores feus parentes & amigos

8C muitos Sc mui nobres fidalgos

Sc com muito rícôs concertos de

cafá : trasía paíTante de tresen tas

cncaualgaduras todos de dó , 8í

trinta 8c oyto caçadores d 'falcão

todos de fualibré com taõ fingu-

lares aues, que não parecia coufa

pollo caminho que não tomafsê»

E dezafeis trombetas, 8c oyto atã

bores tudo de prata i 8(! tres mil

marcos de prata Iaurados,& feys

centos mareõs douro de feruiço

de fua mefa, que comia em ouro,

Sc outras muytas grandes poli-

cias 8(r abaftanças.

^ E em chegando as trombetas e

atamborestangeraôje as dei Rey
não.: Ar junto dei Rey quafihu ti-

ro de pedra fe dcceo, Ál todos os

nobres q cô clle vínhaõ, c depois

de feitas tres mefuras cô o joelho

nochãefí o barrete na mão foy

beijar a mãd â el Rey noíToSe-

nhor,8í a Rayrtba,Á: apos elle to

dos per efta maneira, E a corteíia

qlheel Rcyfcz,foy pòramãono
fombreíro, & alcuãtalo mui pou
cofemo tirar. E acabado caual-

gou o Duquc,e os de fua compa-

nhia, 8í a cauallo foy falar ao fe-

nhor dom [orge,Sc fc abraçaraõ,

SCafsi os outros fenhores, S<:el

Rey cOmeçou andar,

<({ Elogo adiãte Veíoo Duq Daí-

ua,e o Cõde de Feria, Af toda a ca

faDaluacÔ muytos fenores ehô
radosfidalgos,cô pertod frecetas

cncaualgaduras muito bé concer

tadas

.
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tadnstSí fuas trõbctas e atambo'

res,e polia mcftna maneira beij i^

rã a mão a el Rcy e a Raynha: e el

Rey lhe fez a mcfiTia cortefia. E

pôr todo o caminho atè chegarê

a Badajoz vieram muitos fenho^

res e príncípaes peííoas a recebe^

lo, c lhe beijar a mão: os quaes

deixo de nomear por ferem muy
tos.

^ Chegou el Rey á Cidade dcBa
dajoz,onde foy muy bem recebi

do cô paleo de brocado , e muita

gente & cerimonirs. Foy ciecer i

Igreja mavòr.e feyta oração tor-

liou logo a caualgar, e Foy comer
e dormir a hú pequeno lugar da-

hy a tres legoas.que fe chama Ta
laueroíla: e da hy por diante as

rrõbetas e atãbores delRcy ,e dos
Icnhorcs não tangeram m^is.

í?l' Ao outro dia el Rey e a Ray--

nha com todospartirãocamínho

de noíTa Senhora de Aguadalupc

no qu?.l caminho o veio receber

c meílre de Alcantara , Sc outros

fenhores,os quaes fe logo torna-

rão, fómente os Duques de Medi
na.& Dalua, que fempre forão cô
cl Rey até fe ver cô el Rey dô Fcr-

nandoJCo agoardauão continua-
mente cô muy grande acatamêfo

Òi cerimonias, e lhe mãdauã cada
dia feruíçosde coufas á" comer,Sí
afsi à Rayjiha,e ás damas, e côui-
dauão fenrpre muitos fenhores c

fidalgos, q coniínuamente com

I
elíes comiãOy&T tínhão niflo muy

!
tò grande abaílança,& fingular

concerto : princípalmcnte o Du-
que de Medína cidonia, que fez

nilTo grandes larguezas. Eporej

hyam porterra longe do mar , &
de poucos pefcados,& em quaref

ma todos os dias & noites man-
daua a elRey,8í a Raynha todos

os fingularcs pefeados frefeos, 8C

dVenferuas q fe podiaô nomear;

bc afsi ás damas,d^ a todolos feno

res Sí peíToas príncípaes que cô

elle não comiaô : &! trazia nif-

fo tantas azemolas em paradas,

tentos feruidores , ordem ÔC a-

LaRança,que era muy to grande

coufa.

Foy el Rey dormir aMerida,

ondecfteue o Domingo de Ra-

mos, &rda hy por fuas jornadas

fem fazer detença atè quarta fey-

ra das trcu?s, que chegou 20 rrof

leíro de noífa Senhora de Agua-

dalupcjonde teuc as endoenças,

Pafcoa&T oytauus. Foy recebido

dos frades com folenne proeif-

fiÔ , todos com ricas capas , & as

Cruze? & relíquias do moftèyro

8c ahy ouu ’0 hos officios das en-

doenças,8ír Pafeoa, Bc zo mof-

tcyto fez muyto grandes efmol-

las.

fi Ahy o veio ver, ôif beijar amão
o CondedeBenalcacer,&r outros

fenhores,qae fe logo tornarãope

rafuascafas.

f Ede-
,
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E depois dcpafladaa Pafcoa,

quinta feyra feguínte fc partirão

cl Rey a Raynha,8í todos osq
c6 elle vinhaô caminho da Cida-

' de deToIedo.onde el Rey dô Fcr

j

nando ,8í a Raynha dona Ifabel

cô muitos grandes & fenhoresef

tauão cfperando por elles.Forão

polia pontedo Arccbífpo, & Ta
lauera de la Reyna , 8C outros lu-

gares té chegarê a hüa aldea qua-

j

trolegoasdeToledojonde cftiue

rão tres dias até fe ordenar fua cn

tradate cftando ahy veio noua co

moei Rey Carlos de França era

falecido de fua doença , Siahyfc

encerrou eb Rey por elle: 8^ por

todoefte caminhofempre foy re-

cebido de fenhoresq lhe vinhão
beijar a mão* Ena pôtedo.Arce-

bifpo paíTou ífto: A põte èdehú
fò arco tamanho , q paíTa o Tejo

por elle,c dous arcos pequenos q
eftão em feco pera quando enche;

té duas grandes torres á entra-

da e fahidada ponte muito fortes

& armadas cô portas dalçapôes,

& ncllas feus alcaydes mores. f.

I hü delRey,& outro do Arcebif-

i
po de Toledo.cujo o lugar he,&

I em chegando á torre a porta cfta

I ua fechada & abriofe,& o alcaide

! mór veio a beijar a mão a el Rey
i| Ar a Raynha e entregoulhc as cha

4 ues da torrc:& yndo.poIla ponte

a outra torre cftaua tambê fecha-

I da&abrioíTcjcfezoalcaydemór

j

atnéfma ceríníonía> quepcr.rme

I

parecer coufa noua P «f^reuú

if E a quinta feira da

Rey e a Raynha,e todos fé

tarão cedo.c ouuirão MííTa, cu'

merãOj&T acabado de comer par-

tirão da dita aldea caminho (f To
ledo, onde o mefmo diaeotrarão

na maneyra que fe fegue,

f Antesde chegará Cidade acer

ca de hüa Icgoa mandou el Rey
noflo Senhor o fenhor dom lor-

ge,o fenhor tlom Aluaro.o fenor

dom Denis o Conde de Portale-

gre,os filhos do Marques.o mor-
domo mòr dõ Francifeo , R uy de
Soufa,dom loão de Soufa , o Ca-
pitão dos ginetes , ho camareyro
mór,& outros muytos nobres fi-

dalgos a receberem el Rey dom
Fernando , que vinha ji fora da

Cidade a receber cl Rey & a Ray
nha.E dous ou tres tiros de bèf-

ta da Cid «de chegaraÔ todos jun

tosael Rey ,& fe deceraõ todos

a pè,& el Rey efteue quedo , o

fenhor dom íorge tirou hofom>
breyro que leuaua encima de
hua touca ,& yndo pera el Rey
feztres mefuras.fcm el Rey fa-

zer nada; & cm chegando a ellè,

ho Mordomo mór , Sí ho Capi-

tão dos ginetes ho tomaram nos

braços , & ho Icuantaram até bei

jarhamãoa el Rey , 3C ellc lha

deu , & depois de lha ter dado
perguntou quem era, cellcs lhe

diífcrão*
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dííTeram. Senhor hc filho dei rcy

dô Ioão> El Rey tirou cniâio muy
tò rijo o fonibreiro fora *& diíTo

lhe. Pcrdòaímcq não \'os conhe.*

da que fe vos conheccraeu me de

ecra: S( então o fez logo caualgar

<5 grandes corteíias, eo posà íua

iuâo dífcyta;&: fempre la precc^

deo todos os fenhores. E entam o

fcnhor dõ AluarOíO fcnhor dom
Denís, Sc todolos outros fenores

>& fidalgos Portuguefes beijaram

a mífo a el R ey, aos quaes fezmtí
ta honra,<8í agafalhado, & adom
loãôdeSoufa moftrou muytoa
mor, porq o teuc hú efpaço abra

çado: Sc acabado cl Rey cõ todos

começou de andar pera onde cl

Rey nolTo fenhor vinha,

f E afsi mcfmo da parte dei Rey
dom Fernando fe adíantarã muy
tos fcnhores,& quafi-todas as pef
foas príncipaes â beijar a mão a

cl Rey noíTo fenhor,&f aRaynhaí;
o primeiro foi dom Anriquetío
delRey, 8í o Comendador mór
Cardenes,6í muytos prelados SC

fenhores, & todos a pè cô a mef.*

ma cerimonia, atras dítta, lhe bei

jaram a mão. E dahí a pouco che.»

garâm ôCondeftable , & o Mar>-
quez dc Vílhena,e outros Duqs,
Sc fizera outro tanto. E foy tanta

a gente nobre que vinha a beijar

a meõa el Rey 6i! a Raynha, que
cm efpaço de hum tiro de béfta

os Reys hum do outro eftíueram

bê tres horas fem fe poderê ver.

El Rey dom Fernando vinha

muy acompanhado de grandes e

prelados, Sc muytos fenhores, SC

trinta mil encaualgaduras todas

delobas e capellos: e diante delle

íeus meftres fallasi c porteiros de

maça, Reys darmas, & fuastrom

betas e atamboreste vinha cõcllc

hú embayxador de Veneza.

^ E.el Rey noflo fenhor com to..»

dos feus officiaes, mordomo mòr
meftres falias,porteyr o mòr,reys

darmas, porteyros,aprefentador

com feus caualíosadeftro com te»

lízes, fuas trõbetas & atambo»

res: os quaes nã tangeram depois

de entrar na cidade. E a gente era

tanta,que todolos officiaes Sc por

teiros dambos oS Reys com mui
to trabalhofizeram lugar pera fe

poderem ver. E tanto que fe vi»

ram eftando quedos tirarem 2 tn»

tos juntamente os fombreiros q
Icuauam na cabeça, SC abalaram

hum pera o outro, Sc cm chegan

do cl Rey dom Fernando tirou o

barretena mão, Sc tornadoa pòr

na câbcça , foy abraçar a el R cy

ncíTo fenhort o quallcurua húa

touca pofta á mourifca, I úca»

puz decontray, e hia cm hv m gí

nctegrãdc ruço queimado á gine

ta: afsi cô a teura na cabeça, fem

por a maõ nella fe abraçaram am
bes pollos pefcoçcs,cô mU} ro cõ

tentamento. E por Rei ty ncíTo

fenhor
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! fcnhor vr em caualío prandc , 8C

agcneta, Sc cl Rey dom Fcrnãdo

j

cm húa mula pequena pera fe igo

I

alarem & abraçarem,el Rey nor'
' foSenhorfc abaixou muito.e ncf

te ponro as trõbetasdel Rey do
, Fernando tangerá hu pouco. A
Raynha foy pera beijar a mão a

cl Rey fcu pay,c elle lha não quis

dar.e lhe deitou fua benção ^ e fe

paíTou logo á fua mão efqucrda,

I
fez por el Rey noíTo Senhor á

I

mãodireyta. 8í a Raynha fua fi-

lha no meio, e afsi começaraõ lo-

go a andar caminho da Cidade,q

feria dahí a meya legoa. & o ca-

minho era todo cheio dehomés,
& molhcres que vinhão a Vef.

I(f E chegando à Cidade foram à

porta grandemente recebidos c5

paleo de muito ríco brocado ,©
qual Icuauão peíToas mui princi- !

pacsq tiiihaõ cafas,e fazendas na
Cidade como cidadões. No qual

j

paleo os Reys afsi como vinhão
entraraô debaixo dclle, 8í cm al-

gíís paíTos eftreytos el Rey donfi

Fernando fe fahia do palco fora,

& depois tornaua a entrar.A Ci-

dade era muy fermofa , coufa pe-

ra ver a muita gente q nclla auia'

q de muitas partes ah'i viera aVer
cfte día,c as ruas muitas delias cf

taiião toldadas de muy tos panos
ricos,e polias prredes armadas d
rica tapeçaria.c muitos panos de

l| brocad*o&rveludo,& outras mui

tas fedas fem ahi entrar outra cou
fa.As molhcres fermofas craô tã-

tas que nãofabia homé onde po-
feíTe os olhos,qü c alem dasTole
danas ferem ^badas de muyto
fermoías craô muitas vindasdou
tras partes, & verdadeiramente

nunca em nenhua parte tantas

gentis molheres vi.

ForaÔ afsí , el Rey nofío Senor
à mãó direitajS; el Rev dÔ Fernã
do á cfquerda , fií ha Raynha no
meyo até a Igreja mayor, onde fe

deceraô a fazer oração , & foraÔ

recebidos á porta cõ rnuyto gran
de&f requifsima procifsaõ,que cf.

tahe húa das boas lgrejas,ôf grã*

áe Arcebifpadoquenomúdoha,

& quãdo ji chegarão á Igreja foy

quafi noite &r tom tochas,

t||' E acabadas as oraçÔes tornará

a caualgar na mcíma ordê debai-

jeo do paleo até os paçòs , onde a

Raynha còm as Infantas fuas fi-

lhas,& a Príncefa fua nora, e mui
tas fcnhoras,5i.' dam.is. Si muitos

fenhores os cftauao cfperando.

Chegarão afsi aos páços, onde
todos juntOspoufaião,q crão as

cafas de Garcia Laíld de la Vega,

Si de Pero LopeZ dc Padilha,quc

partião híías tô as outras, fc a-

I

brirã. E cm entrado por húa por

1 ta eftreita, os Reys fe rogara mui

j

to à entrada, e el Rey noíTo fenor

entrou diante, daly atè q foy

jurado por Príncipe fempre lhe

clRey
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cl R cy do Fernando daua todas as

horas; dC pofto q fe rogaíTe fem-

pre lhas fazia tomar, & depois q
foy jurado, &Jhe ficou em lugar

de filho nunca máísfe rogou com
clle; c em todas as cerimonias em
publico, Sc em fecreto elle prece-'

diaelReynoíTofenhor. •

^A R aynhaos veio efperar ahua
varanda terrea á entrada dos pa-'

-Ços muito longe de feu apofenta

mento, Sc o Comendador mor
Cardenes,queera grande feu pri

«ado, &r contador mòr, & tinha

dezafeís cotos de renda, muy^
|

tas villas, a trazia d braço de hüa
parte,& da outra dõ íoão de Sou
fa, que ella chamou por lhe fazer

hora, que o conhecia; &r peralhe

dar a conhecer as pefloas q con el

Rey noíTo fenhor hião ; as quaes

antes de fe elRey ver com ella lhe

forão diante beijar a mão; ôfdÕ
loãolhos daua todos a conhecer,

Sc paíTou niífo alguns paffos em

q foy louuadopor cortefaõ ; 8c

cm chegando os Reys, como el

Rey noíTo fenhor vío a Raynha
fe foy a ella , SC ella abalou pera

elle, Sc fe abraçarão,& abaixarão

ambos tanto q poferãos joelhos

no chão; & el Rey foi abraçaras

Infantas;5c a Raynbanoífafenho
ra foi pera beijar a mão à mãy, SC

ella lha nã quis dar, &a abraçou,

& deitou fua benção; também
não quis dar a mão ao fenhor dõ

DEL REY.

Iorge,&: lhe fez muyta honra,

f E acabando fe foram todos juti

tos ao apofentamêto da Raynha, I

e Princefa,e ahy eftiuerã em ferã 1

mais d^húahora pratícãdo todoS

c5 muito cõtentamento;& el Rey
c a Raynha de Caílella,e as iiifari

tas cô todos fc recolherãpa feus

apofentamentos,e deíxarã el Rey
nbíTo Senor,e a raynha nos feus*

Efte ferã,e cafa foy coufa bê pc

ra vcr,porq nellaeftauaõtaes dò
us Reycs,e taes duas Raynhas,c a

Princefa viuua , inolher q foy do
I
Principe,e filha do Emperador, e

duas Infantas filhas delRey, e da

Rainha,e douslnfantes filhos dei

Rey deGranada,e o filho delRey

dõ loão d‘Portugal, e outra filha

delRey dom Fernando,& aspríti

cipaes , Duquefas , c fenhorasde

Caftclla ; e muytase nobres da-

mas,ho Patriarca , ho Arcebifpo

de Toledo muy tos Prelados,

ho Condeílable , ho Duque de

Mcdina,ho Duque Dalua^.oMar--

quesde Vilhena, ho Duque de

Villa fcrmofa;ho Conde de Fe.»

ria, ho fenhor dom Aluaro , Sc o

fenhor dom Denis ; ho graô Cor-

mendadormòr Cardenes,cdôPc
dro Porto Catreyro ; Sc muytos

Marquefes Sc Condes, & tantos

fenhores,quenãocfcreueo,q ver

dadeiramente poucas vezes fe vc

ria outra tal coufa no mundo*
Elogo ao domingo feguintc,q fo

ram /
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Jranl víntoytodías D^abriLlufa"
I ram el Rcy noíTo fcnorporPríii

cipe, na Sé com muy to grande fo
’ Icnnidade . Aleuantarãofe cedo

! ellc, & a Raynha fua molhcr , &
forãfeao apofencamento dei Rey

j

dõ FernandOj&r da R aynha dona

j

Ifabel: & ajuntados todos caual-

I

garão logo acõpanhados de todo

los grandes,& prelados, e fenho

res, &grãdes fenhoras, e nobres

damas: & diâte delles todos feus

ofiíiciaes,mprdomos mòres,mcf-<

tres falias, & porteiros mòres:

Reys darmas, & porteiros de ma
ça: muytas charamelas , trôbetas,

& atãbores cô miiy to grande triü

fo, &r eftrÔdo: e como forão a ca>

uallo, o Duque de Medinacído*"

nia, e o Conde de Faria tomaram
ambos a pè as redeas do cauallo

dei Rey noíTo fenhor cada hu fua

parte: o Duque à mão direita,&

o

Conde i efquerda. E o Cõd'efta^

ble, & o Duque Dalua tomarã as

redeas da mula da Raynha noíTa

fenhora, o Cõd'eftable á mão di^

' reita,e o Duque á efquerda.E afsi

for-am os reys,& raynhas cÔ muy
grande eflado à igreja mayor, on
de ouuirã Míffa cm pontifical dit

ta pollo Arcebifpo de Toledo,to

! dos jútos em húa grande cortina

{

de muito rico brocado: & depois

j
da MiíTa acabada os juraram nef'

I

tamaneyra.

Ç Na capella mayor junto com á

cortina eftaua hu gra nde eftrado
|

alto cõ dorfel de brocado, c cadeí
|

ras d^^eftado rícamête concertado
j

&alcatífado, em cj os Reyséc Ra
|

ynhasfc forão ^íTentar.E na mef-
j

ma capella da outra parte grãdes
|

bancos pera os procuradores,em í

q eftauão aífentados fcgúdo fuas '

precedencias : Sc os grandes 8c

pefloas princípaesaíTentadosncs
í

degraos do altar mòr, que tudo
eftaua muito bem alcatifado, &
muitas Sc ricas almofadas pera os
grandes: os quaes não eftauãem
ordem, porque por antre algús

auer diiferenças na precedencia

dos lugares. el Rey &:aRaynha
lhes rogaram muy to, que por a** !

quella ve« não curafíem diíTo, & ;

eftiueífem como fe acertaííem: SC

afsi ao beijar da mão fo íTe cad a h ü
corno quifeíTejfem nííTo aucror-
dê, polia necefsídade q auía de ta ;

manha cerimonia fc acabarte clles

oouuerão porbê, &afsirefez,
j

^ E como todos foram aírcnta> 1

dos os officiaes fizerão callarâ

gcnte,leuantoufe hum doutor,&
cm pé fez a todos húa grande pra

Vcaem nome dei Rcy dom Fer-'

nando,&[Raynha dona lfabel,na

qual a fubftancia era. Que pois a

noíTo Senhor aproüuera de lhe
,

leuar pera fio Príncipe dô loão
feu filho, Sc por fua morte a Ray
nha dona Ifabel fua filha, & el

Rcy de Portugal
,
que prefentes

eítauão
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cftauao ficaré por Príncipes hcr^

deíros de todos feus Rey nos fe

nhorio5:q poríftOiS^ por clRey

fer tão cxcellentejtão fingular, éc

vírtuofo Rey elles o mãdarã cha^

mar a feus ReynoSi& pedir muy
to q elle & a Raynha fua filha quí

ícílem vir a fer jurados por Prin

cipcsíâosquaesaprouue de vir,

$C eftauão prefentcs, como todos

víão: & crão tães,8í de tantas vir

j

tudes,qellesgrãdés8if o pouoõ
deuião ter em muytoboa vêturat

&rpor tanto lhes encomêdauão q
osquifeíTcm jurar > E elles todos

rerponderãoq lhes apraaia com
muito verdadeira 8í muy leal v5
tade. Dizendo também omcfmo
douaelRey ÔÍ Raynha noíTosfe

nhores por parte dos grandes, Sí

pouo, quelhe pcdião todos por
merce, q elles o fizeíTem bê 8<f di'

reytamentea feruiço de Deos,8f

bêcômumí&q feus preuilegíos

lhes côfirmaífem ÒC goardaíTem.

Eel Rey e Raynha diflerãò qafsi

o faríão. Leuãtoufè então o Patri

arca, Sc tomou hum líuro miíTal

abcrto,8í encima delle hua grán>

de cruz douro, oí nelledeu jura^

mento a cl Rey ôí Raynha de âfsi

tudo comprirê: os quaes afsí o |u

I tarão pôdo fuas mãos encima da

Cruz SC ào liurojSí tanto q jura-

ram o Cond‘eftablefcleuãtou,8í

tomou o mermoiiuroüias mãos,

5^ nelledeu juramento a todolos

grandes& pcíToas príncípaes,8^

procuradores doReyno:o_s quaes

todos juraram por Princípés hcr

deiros de todolos Reyhos SC fe-

nhorios, q el Rey e a Raynha,feu

pay,& mãy, tinham. E como ju-

raram, o mefmo Cod‘^eftable por
parte dei Rey noíTo fenor tomou
atodosas meiiajês, as quaes lhe

todos deram, & acabadas de dar

fora todos a beijar a mão a elRey'

ôí a Raynha por feus Príncipes,

os grandes prÍmey ro,e apos elles

bs procuradores das cidades:

depois todos os outros per ordê*

I
^ A igreja eftaua amais fermofa

I

coufaqfe podia dizer, requifsí-

I
mamente armada,& muitas ban-

deiras rcacs: agente era tanta 9

não cabia: &! tantos orgãòs,chará

melas,facabu5:as,trómbctas,atã-

bores,Sí outros muytos eftromc

tos, q quando acabaram de jurar

juntamcntc tangeram, &:òsfinoá

repícauão, que nefte ponto não
aüia homem q nada ouuiiré,nem

entendeíTe: Sc acabada elia gran-

de cerimouía, que durou muyto,

os ReysSí Raynhasforam todos

comer acafado Arcebífpo de To
ledo, quefam pegadas cô aSè,on

de os Reys comeram em húa par-

te, e as Raynhas em outra. E hyii

do todos a pè pera cafa do Arcé-

bifpo, na crafta da Sé viêramos

procuradores e regedores de To

I

iedobeijàr-a mão a el Rey noíTo

I fenhor
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fenhor, Sfa Raynha : 8í nãolhas
bcjiraõ com os outros proGU'
radorcs, porque os da Cidade de
Burgos os precedíão, ÔC auiao de
beijar diante delles : & por efta

caufa o fizeraÔ depois per íiíos.

^ Eftiueriõos Reys em Toledo
dczoyto diaSjC nefte tempo deC*

pediraô de íi muytos grandes,

preI.idos,e procuradores , que
muyta parte de gente nobrcdo
Reyno era ah y junta. E acabados

os dezoyto dias partiraô cõ fuas

cafás ordenadas, e algúsofandes

aforrados caminho de Zaragoça
do reyno de Aragaô, cidade prin

cipal pera nella ferê jurados dos

Aragonefes.E dahy era determi^

nado hyrem a Valência e Barcelo

na,e tornarem a Granada , e aSe^

uilha:os quaes caminhos fenão fi

seraõ, porque Deos ordenou ou
tra coufa.

^ Partirão de Toledo , e forao

per fuas jornadas ter a Chincho,
hua villa do Marques de Moy , q
era tefoureyro mordei Rey, cha
Marquefa era a Bouadilha muy.-

to norneada.egrande priuada da

Raynha,efuacoIlaça.Niqual vil

Ia tem hüa grande, c muy forte

fortaleza que de nouo tinhão feí

ta,c hüas.muíto boas cafas de pra

zer de grandes agoas.e pefcarias,

apofencamentos, policias. Eahy
efteueraô os Reys quatro d ias,on

* de foraõmilhorapa[aIhados:c c5O

mais ricos,c abaftados concertos

peraelle, etodolos grandes que
nunca vi:e me parece que hüRey
não podia mais fazer. Que tinha

neftas cafas de prazer , e nas fuas

cafas da villa trinta , e tres camas

armadas, e aparentadas de pano
douro,brocado , e muy ricas íe^

das,fem daqui abayxar. Ealgúas

das camas, has mefmas camaras

eraô armadas todas do mefm o pa

no doüro.brocados , fedas , e taÔ

galantes borladas , e entretalha^

das, e tantas alcatifas entretalha^

das e borladas douro, e afsi almo
fadas, q era coufa de muytogran
de efpanto pera hum taõ pcque^

nofcnhor,que verdadeiramente

os feitios valiaÔ tanto que o não

oufaria efereuene as outras cafas

fomenos armadas de rica tapeça»

ríattantas bayxelas, banquetes, e

outras policias, que feria muy to

efereuerfe pollo meudo, e era tã-

to , e taõ ricas coufas que fe dezia

que não podia fer fenão que fof>

fem da Raynha,

^ De Chinchon foraõ os Reys a

AlcaladeEnares hüa villa do Ar
cebifpado de T oledoí e ahi vierã

jurarei Rey noífo Senhor, & a

Raynha, o Duque de Najere,&
hú irmão do Duque de Medína
CelijCom húa fua procuraçã por

eftar taô doente que não podia

virie afsi o jurarão outros fenho

res que ahi vieraõ,& o jurameto

R foy
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foy húa noítccmcafada.Raynha
noíTa Senhora,

^ Partíraõ os Rcysc Raynhas de

Alcaia.e fbrã aGuadaIajara,ondc

oDuí^ucdo Infan.tado tem feu af

feòto,€ as mais ricas cafas de Efpa

nha,Forão muyto bem recebidos

com paleo 8C feftas , iSC ahy eftiue

râo tres dias , & poufaraõ todos

cm ou tras fingulares cafas do Du
que,qucfora5 do Cardeal dõPe
roGonçaluez de Mendoçafeuír
mãot^í effcauão muyto bem con^

certadas; & os Reys & Raynhas

foraô todos hú dia vero Duque
a fua caía que eílauadoente em ca

ma,& ahy na cama jurou cl Rey
noíTo fenhor,8í’ aRaynha,

^ E de Guadalajara foraô a Cala-'

tau primeira cidade de Aragam,
&ahyfoy el Rey noíTo Senhor,

8ca Raynha fua molhermuybê
recebidos com muy bom palco, i

&nomeyo dclIeasarmasde Caf
tcna& Portugal borladas,8<r mui
tas feftas; 8<r defta cidade forãoa

C,aragoça, onde foy fey to gran-

de recebimento a el Rey , c a Ray
nha noíTos fenhores, Porque cl

Rey & a Raynha de Caftella nos
lugares onde auía recebimento
entrauão fempre diante fem fefta

por trazerem ainda dó pollamor
te do Principc,8<r todolos recebi-

mentos eraô feytos a el Rey nof-

fofenhor,& a Raynha,

^ Nefta ci<|ade ouue hum grande

! i

ârroydo os da Corte cõ os da Ci,

dade,em q ouue muytos homens
feridos &: mortos,e foy tamanho

que cl Rey dÔ Fernando veio em *

peíroaacftrcmar, porq fuasJuftí

ças,nem as dei Rey noíTo fenor o

não podiãofazer,nêfe fizera fem

muita perda fe cl Rey não viera

em pefloa que tanto que o víraô

tudo foy pacificado, e ninguém
não bollio mais,

^ChegaraÔ á Cidade de C,ara-

goça o primeiro dia de lunho do
mefmíTannOj c el Rey 6í a Ray-

nha de Caftella entraraô na Cída
de polia manhã fem fefta nenhua
& el Rey noíTo Scnhor,8!r a Ray-
nha vieraô poufar em hús fingu^

lares paços,8í cafas d' prazer que
clRey ahy tem fora da Cidade, a

que chanião alj ou faria , & ahy co

meraô; 8c no mefmo dia a tarde

entraraô na Cidade na maneira

feguinte,

^ Antes de fahyrem de cafa veio

oArcebífpode C,aragoça, que

era filho dei Rey dom Fernando

Sc não tinha ordens,& alouusdcO
zíão que com prefumpção de fer

índa Rey de Aragaô, o qual era

Viforey cm C,aragoça.E com el-

le vieraô os Gouernadores Bc ju

rados,6<r toda a nobre gente da
Cidadc,&elle beijou a mão a el

Rey noflo Senhor & a Raynha, e

aposelletodos os que com eifevi

nhã.E acabado el Rey e a Raynha
caual'
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caualgaraôj orandcmentc acom^
panliados , c todos fcus ofncíacs

èí cauallos a defiro diante , tudo

,
miiyto bem ordenado: afsi aba

laraô pera a Cidade, & íogo fahy

raõ fora todas as bãdeíras do rey

no,& da Cidade , &r dos officios,

que eraô muytas & muyto boas,

Sc com ellas muy tas trombetas 8C

atambores, Sc outros cftromen"

tos:emuyta infinda gente do pò
uo muyto limpa,& bê veftída:

i aporta da Cidade eftauaõ ja os

j
Principacs,& feus regedores a pé

com.hum paleo de rico brocado,

& polias bordas as armas do rey

no borladas , 5c fuas ricas franjas

Sc torçacs, 3c as varas douradas»

E el Rey. vinha veftido de côtray

com hum rico collar de pedraria,

Sc em hum cauallo á brida , Sc ã

R ay nha também de contray por

dó, Sc outro rico collar de pedra

ria, Sc em hüa mulla goarnecida

de veludo preto:8í cm chegando

a porta da Cidade lhe beijaraõ to

dos as mãos , & elles fe meteraÕ

debaixo do paleo , 8C começaraõ

a andar, Sc diante todos os feus

officiacs Sc meniftres : SC os dei

Rey Ravnha de Caftella, 8c ou

tros muytos; E diãte dei Rey hyã

o Arcebifpo de C,aragoça,.& o

fenhor dom lorgc,os Infantes de

Granada, o Duque de Najarc , o

Duque dcVilla fermofa,o fenhor

dom Aluaro , o fenhor dom De-

nis ,5C outros rhuytos fenhores

CaftelhanoS" SC Portuguefes , SC.

com muyto grande triunfo forão

afsí polias ruas principaes,que ef

tauão rícamente armadaste muy-
ta gente até chegarem à praça da
Cidade.

^ Eem chegando as bandeyras

fe deixaraô ficar todas acras, Sc el

Reyea Raynha paííaraô diante.

Na praça eftaua feito hú grande
cadafalfo toldado e armado de rí

ca tapeçaría,e hum dorfelde bro

cado no meio , e duas cadeiras de

eftadô e muito bem alcatifado : c

comoaelle chegarão, el Reyea
Raynhafe decerã,e todos os grã-

des,e fobiraõ ao cadafalfoquee-

ra bem alto e de muitos degraos.

Ecomoel Rey e a Raynha foraô

aíTentados, as bandeyras lhe vie-

raÔ obedecer. V eio logo a bãdey

rado reyno muyto grande e rica

e homês que cõcordeis de feda a

traziaÔ dequatro partes direyta;

e tanto que chegou aelRey fea-

baixou tres vezes atè dar no chã.

Eapos ella veioabamdcíra daCí
dade da mcfma maneira , c fez ou
tro tantote depois todalas outras

^per ordem ,
que pareceo muyto

boa cerimonia,e tardou muyto,

e

acabado tornaraõ a caualgar já

com tochas,e na mcfma ordem fo

rão decer á Igreja moyor, que hc

pegada com os paÇos, e aporta
eftaua toda ha Clerezia emhúa

• R 2

I

>



entrada DEL REY 4

grande prociTsaô rícamentc vef>

tidos com fuas Gruzcs,Sf hú Bif-'

po em pontifical com as reliquias

na mãoj&em clRey,&raRaynha
deccndo, em entrando poIía por
ta da Sé afsi debaixo do paleo.Os
Conegos 8c Clérigos remeterão

ao Paleo que os principais da Ci
dade leuauaõ pera lho tomar , SC

clleslho não quiferaô dar , Síos

1 Clérigos pofcraõ niflTo tanta^or

|yça,quc quebraraÔ as varas,&Ího
tomaraô das mãos, & foytama^

nha reuolta que derribaraõ o Du
que deNajare,&r o Arcebirpo, ÔC

outros muitos,&r ouoeraôde der

ribarelRey, Sc a Raynha coiifa

niuifo fea, que a todos pareceo

niuyto mal; Sc paíTou fem caftigo

porfenão efcandalizar a Cidade,

poramor do requerimento que
logo fcauía dc faser. Earaaãoq
dauão era,que milhor feria o pa^

leo pera a Igreja,que pera o eftrí

beiro mòr, Fizeraô oração, e tor'

naraô a caualgar fem paleo , 8í fo

ram decer nos paços,q€ra5 pega
dos com a Sé, e cafas do Arcebif-

po, donde os Reyes SC Raynhas
todos poufauam , 8c fe corriam
húascafas com outras.

^ El Rcy dom Fernando quífera

que logo ao outro dia que era do
míngo juraram elRey, a Ray^-

nha,Síafsi ocometeoaos Arago
nefes,jòsquaf?não quíferam

, 8C ,

lhe refponderão em camara
,
que

j

primeiro fariao Cortes , feria

todo o reyno ajuntado acUes.f.

os lugares principaes,& queren -

do todos que então jurarião. E
logo fe as cortes começaram , e cl

Rey dem Fernando foy a cilas

tres vezes ,c de cada vez lhe deti

efpaço de quatro dias pera nellcs

virem comfuarepofta;c o derra

I

deyro dia do prazo
,
que foy dia

docotpode Deos lhe refpondc'»

ram,que pois Valência e Barcclo

na não vinhaõ
, q elles não jura'

rião fem lhes elRcy primeiro tor

nar,c confirmar algus preuilc'

,

gfosquelhetinha quebrados.As
quaes coufas lhe cl Rey não quis

concedcr,ncm elles não quiferão

jurar;e nifto paíTaram aJgúas vc'

2CS palauras afpcras, e muitos cõ

felhos ,dc maneira que cl Reyfe

í achaua algum tanto defobedeei'

do dclleste cm hum confcllio lhe

dilTea Raynha fua filha, que pera

quequeriafua Alteza têporizar

tanto com elles, que feria milhor

fayrfe fora de Aragão..e tornalo a

tomar de nouo,e cníaô pòr e fa-

zer asleys á fua vontade. Ifto fou

beram os Aragonefes , & por te^

merê algua reuolta cm duasney
tes meteram fecretamente na ci-

dade oito mil corpos daimas, &
fe fizeram muy fortes : & neítes

debates pcrfias,cfctífas , Sc de-

longas andaraÔ fem fe tomar c6-

crufam , atè que noíTo Senhora

deu {
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I
âcu com a morte di R aynha&r

,
Prmccfa.por onde tudo ceíTou*

j ^ A Raynha noíTa fenhoraan'
daua cm diasde patiVj&í bem pe>

’ yãdajSf por fua mà defpofiçaõ aii

dauâ'miu temoricada de motrèfj

. & como molher taô prudente,

virtuofa.tão deüota, 8í tão atuí-

g^a de Deos corno ellâ era t èc pel>

I

lo récèoquç trazia tinha feu tcC'

tarhento feytõ , &f muy vírtuofa>

lúêíé órdenadoíBí eftaua depou«*

CO confeíTada Sí commtingadajSf

todalas coufas feitas taô perfeytâ

rh ente, quanto áhúa fittguíar pef

foa pcrtenciá:& a vinte SC quatrò.

áias d’Agoftõ do mefmó' áiino d'

noUénta èc oyto.dia de Sfo Baf"'

tolorneo polia mafthâã a' tomara
ás dores grandes , 8e cOm müytO

toda a Cídâdéje as feftas eraô ta>

tas, c tantos rcpiqfles da Sé , e de
todalas Igrejás,c moftcyfos, que

nSo auía péíioaq em outra coufá

faláfle, nê entcndeíTé , dando em
tddolos moftéyros e Igrejas niuy

tas grapas à DeoS noíTofenhor,

réueftidós còm fuas ÇrüZes,e câ'-

pâS cm pfõcíífam dentro nasca>'

fascàtttando. Te Deülamdamus,

é outras müytas deuotaS oraçõís»

Ha Raynha aeabado dé parir fi>

côü muytô frada,ê muy debelita- •

da,e os efpiritos derribados, c ta

toqueel Rcy dom Fernando feu

pay acudípi e a tomòli nos bra^

ijfóSjC v’éndo que fefinauabolíia

müyto co ellâ, e bradaualhe muy
tb alíOidiéretidoFílha lembreuos
aiiiotté c’ pái^ao de noíFo Senôt*

trabalho paribhum filhóí aqíié I
ÍESV Chrífto; Filha chámay por

chamaram dom Mígüel FríliCipe ! Hlè, è polia Virgem noíFa Senho'

hcrdeyro dbsReynos de Portu^

gat e Caftella. Sendo preféntés et

Rey tioíFo fcnc)r,e cIRdy féu pay,
:• o :lX ,:r; . -M í 6 ',"

'i J

ra^qu e fe
j
á êo nuofco ne fta hora,

eOüiras muytas fantás palauras

riitiy neccffafías em tal tempo, if-'

&r‘ áilaynba fúa mãy ,'&r múytàS í tb com muytadeuação,ctam alto

Outras nobrès peíroas,e roy o prá
|

queosejuc eftauão de fora c õu

Zér tão grande cm tOdoS i, qúè cí

‘Rèy dom Fefrtando fahyO logd

Forâ â dizer alto aos grandes e fe-

nhOreS, epéffo.as príncípaesqué

uião , c tád íntcyro , e fcm lagry-

rhas como fenao forafua Elha
, q

êlfe tánto arnaua : e a Raynha afsí

hosbrajços do pay fc finòu,e dett*

i

nâcafade fora eftauãd éfperãdo
|

ááImaaDeos, que vcrdadeyra^

polia noua.AIegrayuòs'tódos,
j

mente de tão vírtuofâpcíFoa não'

filho temos. Foy a alcgfíá tama- ' fé déue mértos efperáfr moffé^á

nha,c tantoalüoroçoí e práZer ^ |

áfsí vcftída como cíFatia pefantè

comanoua tíueraõ , q ínais nam I todos ,
qué foy a mayor triftèzd

podia fer , c logo foy íábído pof
j

que podia fcr.A Raynha fua mãy
1 R 3 Vendo

g ,1 ,1,

' ‘ “
“f*
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vendo àfsi ÍLipíto díãte de fi mor
rcr húa tal filhaPtamanha Raynha
e Senhora,taô vírttiofa, e.prudê>

te, tao obediente , c a primeira q
ella parira, e qfobrctodos tanto

amatiaeprCizaua, com a grande

dòr e trifteaa de feu coraçaõ ca-

hyo logo fem ifala como morta

ato chãotE el Rcy dom Ferinando

atotnon logo nos braços , ealc-

noüáfuacamara,é a deixou dey-

tadacomo morta, e tornou muy
preftesa el Rcy noflb Senhor q
cftauamuy cortado& trifte em
grande maneira,e o tonjott polia

mão,e oleuou a íeu apofentame

to, confortandoho muito eSmuí
taseprudêtes palauras, di«êdo-

lhe,quc deíTegraças a Oeos, pois

clle diflb fora feruido * e como p
deixou tornou logo á filha , c ha
deytou fobre húas almofadas de
veludo, c cila vcftida em hum ha
bito de veludo auelutado preto»

e a cabeça alta com o rofto defeu-

bcrto,com hum Veo muito delga

do por cima,que a víão todost cf-

teue afsi no meio da cafaaté a noí

tc,quelhe fiacra&feus officios , c

como ciRey ifto fez, e dcyxou or
denadooque fe auia de fazer fe^

recolheo pera feu apofentamêto

fem lagrimas, & cõ tanta feguran

ça como fe nada não foraí c còmp
íáfoy começou de chorar afilha

que tanto amaua , 8í nos braços

lhe morrera » dizendo palauras d

1

laRima, Si tanto qut foy fentído

que clle choraua começouíTe lo-

gotão grande pranto cm todos

os paçosietamanhosgritos ,
que

parecia que fc vinhaÔ a terra , &
não auiapeíToa qiie fenãó carpif

feSí choraíTc taô brauamente co

mo fe ajperda fora fua. E a Sé que

eftauapegadacom os paço^ co-

meçou logo dobrar todos os fi-

nos»& fazer trifte final. Si todo-

los mofteiros 'Igrejas repícauã»

Si a Cidade todacm muy to gran

dc aluoroço& feftas.Dc maneira

que em hum momêto,Sí por hua

peíToa fe fazião em hüa Cidade

juntamente em húa parte muyto

grandes Sc triftes prantos , na
outra feftas 8i alegrias,

ff Eftcue afsi na cafadcf:uberta á

vifta de todos atéanoyte que lhe

fizeraÔ muy deuotamêtc , Si com
muytas lagrimas feus offícíos os

Prelados que prefemtcs ercô,& a

meterão cm húaiúba cuberta de

veludo preto cÔ húa Ciiiz dç da

mafeo brã.co,& en cima húa Ci uz
&huavel!a« E acabado ifto dff"'

pejaraõ todos a cafa ,& cila ficou

afsi fó ate a.mcia noite que a tira-'

ram fecretamente , Si fó fom dof
ze fradesde São lcronymod‘hu
mofteiro fora da Çidade que por
cila víeraõ ,ç5 hua* pequena Cruz
& duas alanternas ha Icuaraôfó

com oyto ou dezcriadosícusos

niaísPortuguefes:6<r afsi foy leua

da
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(da por cafas {oS;,& tirada porEúâ

I

porta cfcufa junto cõa pontcpor-

I

onde paíTaraõ ^ & foy enterrada

i

rão pobremente no mefmo mof-^

' ttironochaô ,qmais nãoípodia

,

ferjncnhua pefloa por pobre 8^;

j

baixa que foíTe, Eifto fc fez defta

I

maneira por cila o ter afsi tuda
mandado en feu teftamento,

^ E .verdadeíramête quem a ví&
naquelle dia taSalta Raynhatãõ

I

grande Princefa & fenhora , mO'=

I
Ihcr taô acabada,8í de tãoperfcy

ta ydade jtaiíbê cafada antrefeir

marido , &fcu pay 6<í mãy tama**
j

lahos fenhores,& fuas irmaãs , 8C

com tanto prazer & contentamê

to,por ter diante fi filho herdeyo

ro de tamanhos reynos & íenho'

rioS', que ella tanto defejaua ver

naddo : & com tudoiftodahi ha

meia hora a vío morta , ^ a mef-

ma noite tão pobremepte enter-

rada. Foy coufa muyto perafeho

memlêbrard' Deos ^ & dar bem
pouco polas coufasdefte mundo
pois cm tãpouco efpaço tão gran

des mudanças faz.

^ Deixou em feu teft^ento que

por cila fe não tomaíTe burel co-

mo fempre até a4y de antigo tem-

po atras fe fazia cm Portugal*&

Caftella polos Reys & Raynhas,

6c por outros fenhóreslj &I q não
mixeíTem lobas grandes & capei

' íoSjfòmente lobas& becas como
apora fe cá coftumão: SC de entãoO

péra ca nunca mais em Portugal-

õúue dò de burel,ncm lobas grã-

des, fomente as que fe agora tra-'

I zem,e efté coftúme nos ficou por
!feü faIecimento;porq dahy a poü
Cõ tempcJ-fez el Rey noífo Senor
a ordenança do da.

^ Deixou por feu teftaraenteirô

rl Rey nolTo Senhor , o quSl nif-

íp o fez tão virtuófamente qué
mais não podia fer , 3<r depois de
fua morte atè elle partir pera Por
ttigâl de dia nem de lioyte nunca
cm outra cOüfa entendeo: & tan-

to fez niífo qué antes de fe viro
cõmpriú de todo tão inteiramen

tc,que algús cafamentos que ella

deixou a molhcres pera quando
cafaíTem, elle quis qin? não ficafle

nada por fàZcr,& todo o dinhei-

ro que niíTo montaua deix&u-ló-

*go pagOj&dcpofitadó cm mãos
de peíToas abonadas pera lho da>

rem como foíTem caladas. Efez
niflTo tantas finezas,que foy de tO' '

dosmuydôüuado, fendo em cem
J

po que elle fe achou cõ muy pou-

co dinheiro,por as grandes mer- •

ceSj&Tgaftosquc tinha fey tos.

Nefta morte da R aynha, qfan-

ta gloria ajá,aconteceõhúa gran-

de- coufaiem Lisboa cm -cafa da*

Raynha dona Lianors que hüa-

fua criada cafbelhanà
j
que fc tha-'

maua Vclazquita, qué müy tas ve-

zes era fora de feu íifo: Diz q diP
fc a Raynha perajUé muitas pef—

[

R 4 foàs
i

......... ^ 1 . I
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foas, o mcfmo dia de São- Barto-

lamco^e a mefraa hora. Senhora,

1 agora parío a Raynha hum filho

emC,aragoç3,ea Raynhafe finoti
|

logo, A Raynha dona Lianor pá
rcçcndolhe ifto miílcríe mãdou

,

pcia, porque tín h a determ tn ad

o

tanto que- o teítaniento acabalTe

fc partiri, afsí o fèz, que íicaba-i

do de comprír ao outro dia anK-.

manhaã fe partio 'pera feus Rey,^

nos; defpedío dei Reyj bc da Ray
logo vifitarel Rcy Sc a Rainha* i nha,da Príncefa, & das Infantas,

|

& efcreucoo mefmo caio aelRey,

&o r»eílageiro achou jael Rey
no caminho vindo pera Portu-
gal, por onde fe affirmou fer ver-

dade,

^ EI Rey npfldrenhor ficou inuy

toirifte, & miíy ano|ado polia

pcrcláde tal moitier, & tão gran-

de fenhorio como juntamête per i

deo: c todos os Portuguefes mui
to triftes j & aloús receofos deiO
Rey de Caftclla querer fazer al'

gúa nouidade comei Rey noíTo

fen.hor, pois o tinha cm feu po-
der, ou dilatar fua vinda pera cj

não viefle tãoccdo a Portugal.El

Rey dorn Fernando o fez tão vir

uiofamente, quanto fe p.odíafa-
j

zer, &C cada dia o viíitaua& con-
fortaua muy-tas vezes, & lhe mof
trouem tudo tanto amor, como
fe fora feu proprío filho , 8c afsí a
Raynha, E em quáto elRey dom
Fernando viueo nuncaj tirou a el

íl e.y n o ffo fe rtho r o ti tuio de P ri

n

cípede Caftella,

^ E nos dias que cl Rey eftcue a-f
cupado nas eoufas do ceftámcnto
ttíandou a feus officíaes fazer pre
ftes tudo o que pera fua vinda cõ

'

com muytogrande amor, & não

com poucas lagrimasque chora-

uão. Sahyo de C,aragoçaa oyto

dias donsesdeSetembro domeC-
m-o aUftode mil,Sí quatrocentos,

& nouenta, & oyto annos. Vie-

ram cô elle té Portu^l o Patriar-

ca, Sc outros fenhores : Sc po.lios

lugares por onde vinha eraíeruí

1

do, & acatado como fe foràRey

1

de Caftella,E em Atcánda do Dou
ro eftauão o Condeftable , & o

Duque Dalua, que no Rey no fica

raõ porViforeys;os quaes víerão

receberei Rey noíío Senhor mui

to fora da yílla com muy ta gente,

Sí cheios de tamanho dò, SC tanta

trífteza; afsí elles comotodolos

fcus,e tantas lagtímas
,
que verda

deyramente a todos dòeo o cora-

;ção ; & em chegando a cl Rey fe

decerain apé,8i com todas fuas ce

rímonías acoftumadas lhe beija-

ram a mão,& el Rey lhesfez muy
ta honra,E daly atèPorfcugal veio

o Duque Dalua com el Rey , e fez

com elle que víeíTe polLa fua Vil-

la Dalua,onde efteue hum fabba-

do,& hum domingo , SC o agafa-

Ihou grandeinente , & com mais

abaftan*'



DOM MANOEL EM 'C AS T EL LA* Foi. i5>

I àbaftança , concerto & polícíajq

fc podia fazer. E afsí a cl R cy co'

rno a codos'iqaantos cornelle vi^

j

inhão PortuguefeSjC Gaftelhanos

I

cou.fa tam bein feita que mais não

!
podiafer.em que oDuquc gaftoii

tnuvto, E mandou apregoar que

nenhüa çoufa fe vendeíTe , 8^ que

tudo fe deííe de graçaj & afsi fe fa

sia ; os ferradores ferrauaô de

graça:andauão poUa villa muyi«

tos Mordomos com muytascar^

retaSj& bcftas carregadas de man
tínjcntos,e como chegauã as pou
fadaSjfeoundô eraõ as peíToaSj af

fi lhe dcytauaõ dentro miiy ta fo-

inade vaca, carneiros, galinhas,

perdizes,pstos, coelhos, cabritos

'& muytas outras fortes dc aues,

c caças: muy to paô cozido: e miíy

tasfruytasde muytas manejyras,

muytos & bons vinhos : muytos

pefcados: SC muytaceuada& pa^

lhatmuytas tochas nouas, Sc muy
tas vellas grandes , 8c pequenas,
'& todalas outras coufas em tanta

abaftança, que não podem alem-

brar:&: tudo muyto pcrfeyto , &
táõ fobejo,que aos hofpedes fica-

ua muyto pera muytçsdias , e os

Portuguefes ÔC Gaftelhanos hyã

carregados de cera, SC de fingula-

res vinhos, e doutras müytas cou

fas quanto^podíão leuar. De ma-

neyra qit.e em nenhuá parte ví tã-

ta abaftança, nem coufa deftafor

te tao bem feyta.

^ E Dalua partío elRey por fuas

joriladadas ordertadàs fem fazer

detença acè entrar cm Portugal:

aTemCíudad Rodrigo maudou
ado Garcia de Toledo.filhoma-
yor do Düque Dalua dons fíngu

lares ginetes arrayados cô arreos

douro que valião muyto,& o Du
que muyto eftimou. V^ieraõ to-

dos cô el Rey até a vüla Dalmey-
da^ prímeyro lugar de Portug d,

onde entrou, ôrdefpedio o Du-
que Dalua, 8c o Patriarca , ou»

trosfenhores que cô eile vínhão.
E Dalmeyda partío lògo, vcyo
por LaniegOj& Coimbra, ou-
tros lugares' atè chegara Cidade
de Lisboa , onde aRaynhadonà
JLíauor cftaua , 8C foy recebido

della,e de todolos grandes, fidal-

j

gos,c3ual'Ieiros , Sí todo o pouo
cora muyto grande prazer , & co

tentamento pollo verem em
feusReynos,dondc auia

feys roefes que

era fof.a»

. (•?*)

LAVS DÉO,
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Z

tí'l:T>J D<tA INF^4N-
te âona BreatíTíj pera

a.

O anno de míl & quínhê

tos,& dezaíeís^cftando o

fnuyro akOjSd muytò po-

derofo Rey dom Manoel noffb

Senhor, SíT a Serenilsíma fenhor£>

Raynha dona Maria Xua molhcr
o muito alto,& muito c^ceellê»-

te Principe dom Ipap npíTo Se<

nhor;5<r os muyto exceilentesfe-^

nhores Infantes feu? irmãos ma
muitp nobre Aí fempre leal Cida
de de Lisboa : o illuftrífsimo &L

muyto excellente dõ Carlos Dut
que de Saboya. òíc* Per feus Em»'

bayxadores mandou re.quercr,SiS

cometer a fua Alteza cafamento

coma muyto excellente fenhora

Infante donaBreatizfiiafegunda,

filha, O.S quaes embaixadores fç

chamauão hú Monfeor d’Confi'

nhãte o outro Pero Caes, andara
na Corte muytos dias em feu re-»

querimentoí& foraôíTe fem toma
rcm cõncrufam algüa.

^ E dahy por diante nunca o fe^

nor Duq deixou per feus meíTa^

geiros , c cartas da pertar& falar

no dito caíamêto comq homem
que em eftremo defejaua de fe aca

bar»

^ Nefte tempo faleceo a Sercníf
íima & muyto vírtuofa fenhora
Raynha dona Maria, qfanta glo^ /

ria aja,edepois de-feu falecimcn»'

tp el Rey nolfo Senorcafpu tdJhí^

Serenifsiraa e excellente P rinççÇa

!

a Raynha donaLianor noffaSeno

ra,irmãado Eraperador Carlos

Rey de Çaft;ella,5í de Aragão , Sç

ÍVapoles,ede Granadai de Çecif

Íia,& Nauarra,&c. ,

ll" Eftando fuas Altezas,& o Prin

cipenGÍTo fenor, ôi Infantes feus

irmãos ná muyto nobre & fem<

pre leal Cidade de Euora,o ann ó

de quinhentos & \'inte,o fenhor

Duque lhe tornou a mandar por

Embajxador Monfeor de Brpli

feu camareyro,peiroa principal,

Af muy aceito a elle;8<;Cbatel por

Secretayro com hoa companhia;

foy recebido per os .muytp mao

nificos Cpnd^Sj o Conde de Tcn
tug^l ,&rho Cpnde do Vimíofo

çommile quinhentas encaualga

duras. Deu fua embaixada , e an

dpu ha Corte tantos dias , eaper

tou tanto,c per tantas vezes,p ne

gocio afsi per fi como por peífpas

príncípaesTjue niífo metia , que

ouue dei Rey noíTo Senhor boa

palaura,e com ella fc partio com
muyto contentamento por Ifie

parecer que tinha aberto camí'

nho pera fc poder cfperar o que

o Duque feu fenhor fobre tudç

tanto defejaua»

^ E tornado outra vez a efíarfua

Alteza, ea Raynha e Princcpe,e

cs Infantes na Cidade dcLishoa»

Ho
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I

Ho fcnhor Duque lhe mãdou ou

I

tra embaixada, no anno de vinte

i àc hum ; em quc^vicrão por Em',

I
baíxadores Monfeor de BainCam

tres vezes baraõ , Sc feu camareí-»

íJ ro mór, & lafredo PaíTerio doiU'

^
tor em leys , Sc feu Defembarga-

I

dor do paço ; ÔC por Secretario

Chatel, & com elles muy boacõ',

t panhia. Os quaes foram grandc'

I
mente recebidos de tõdolosgrã'

des,& Prelados , & peffoas prín^

ejpae,s,&r nobre fidalguia ôC caua

lleria da Corte de fua Alteza.Oe-

j
raô fua embaixada com toda ho'

Ta& cerimonia que podia fer ySC

per muytas vez.es falaraoa fua Al

teza,& apertarao ÔC trabalharão

tanto niíTo^qfe veio o dito cafa-'

mento ha concertar, SC fazerem

' feus contratos. Pera os quaescl

' Rey noflofenor tomou por feus

procuradores do Aluaro dáCof*

ta do feu confelho , Sí feu c.ama-

reyrOjSí armador ,
peíToa de qtic

njuyto confiaua:& o doutor Dio

I go Pacheco do feu defembargo,,

bomê nas letras,& em tudo mUy
I eílímado. Ê por parte do fenhor

Duque elles Embayxadores, que

pera iflb trazião abaftante pro'

cu ração , e o concerto que todos

fizçrarii foy efte.

1 €7 Que fua Alteza dauaà fenhora

i
Infante fua filha cm dote de feu

j-cafamentocento , 8C cincoêtamil

i
cruzados.f.ccm mil cruzados em

J

Ú I. M M . ! I .

i' W

Foi. ij4
j

ouro,5iroscíncoenca milemjo' }

yas douro,pedraria, perlas, aljo^

jâr, ÒC prata de feruíço de fua me
j

fa,ccaroara,capella, goardaroU'* (

pa, c eftrebaria, e em corregimen
j

tosdcfuacafa e camara,e ornamê \

tos,tapeçaria, Bt outras coufas.E
|

mais amãdaría atè a cidade d’^Ni'

<ça,ou porco de VillaFranca á fua
'

própria cufla,e dcfpefa como cô'

pria a feu eftado: no q fua Alteza

ga.ftou inais doutros cento.e cín>

coenta mil cruzados, fegundo na
grande armada, Bi groflas defpc»

fas que fez fe verá»

E o illuftrifsimo fenor Dtiquè

dauaá muyto excellenté fenho'

ra Infante Duquefa, pera fofter

feu cRado , todalas Cidades , vií

las, fortalezas, & lugares que ti

nhaailluftrifsima Madama Bran
ca,quefoy Úuquefa de Sabaya,

com todas fuas jurdíçoes mero,

Bc ‘mifto,império, e nellas quínzé

mil cruzados de renda cm cad-a

hum antãO , & fe mais rétideíTem

foíTc pera à fcnhoifa Infanta; Bi fe

rnínos que o fenorDuque Ihopcr

fizelTejGlhe daua pera fazer mer
ces . efmollas, Bi o que lhe bem
vicíTe cinco mil cruzados que faõ

per todos vinte milt & mais lhe
j

daríatodosos veftidosdc fua pcf
j

{oa cm íua' vida coraò cumpre a
|

feu eftado, e que falecendo cllc
|

Duque primeiro q ellaqlhe ficafe
;

|tudo|Iítírcmcntc pera lempre, c
\

mais
i
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rfiaís lhe daua clc arras os cento,

Sc cincoenta mil cruzados que ou.

ue de feu dotc,& todas as joyas,

& coufas que tíuer,& outras mui
to grandes coufas que no contra

to vão declaradas,

f Os contratos acabados domín
go dePafcoela fete dias do mes de

Abril, que reccberaõ á fcnhora

Infante Duquefa com o embaíxa

dor Monfeor de Balcifam, o Prin

cipe noffo Senhor cauâlgou

,

cô elle o Infante do Luys feu pri--

mciro irmão, èC toda a Corte c fc

foy peracafa dos embaixadores,

cs quaes vinhão ja per caminho,

Sc c5 ellcs o Marques d‘ Vílla real

Sc o Arcebifpo de Lisboa cô muy
to nobre côpanhia, e fe toparaôà
.porta principal da Sè. &dahy os

trouxe fua Alteza cõfigocõmuy
tas & grandes honras até húa grã
de falia armada toda de rica tape

çaria douro, AT alcatifa da, em que
clRey noíTo Senhor,& a fenhora
Raynha eftauao em hum grande
8c alto eílrado alcatifado cô hum
dorfel de ricò brocado t Ssf as ca-?

deyras cubèrtascô húgrande pâ
rio douro : & os Infantes feus fi>

lhos j Sc as fenhoraS Infantes do-
nalfabcLôd dona Breatíz, todoS
no eftrado aldentados emalmofa
das de brocado rico t SC todas aS

damas aíTentadas na fallâdehua
parfe,&' da outra em alcatifis , Sc

çom ellas muytos fenhores Bc no

bres fidalgostSc a falia toda cheia

de muytos Sc muyto grandes taP

tiçaes deprata com tochas, ÔCto^

dolos meniftres que fe podiam

nomear.

Ê como oPríncipe noflTo Senor;

Sc o fenhor Infante chegaraôco"
,

os embaixadores já perto da noí«
.

te ,fe forao logo ondeíuas Alte-

zas cftauãô', 8c n'ò eftradoeftãdo

todos em pé , o muyto Reúeredo

dpm Mírtínho Arcebifpo dXir-

boa recebeo a liluftrifsima Sc Ex
cellête S chora InfantO dona Brea

tízcôonobre Embaixador Mon
feor de Balcifam em nome do Dir

!

que feu fenhor per palauras de

1 prcfente,como mãda a fanta ma-

dre Igreja deRoma,porque o rm
baíxador trazia peta ÜTo, Sc pera

tudo fuffiíientCjSc abaftante pro

cursção.

<^[ Acabado o rcccbiniento cPríii

cipe nefo Senhor, SC todos feus
||

irmãos beíjaraô a mão a clRey,8í
j

a Raynha por 0 cafaitiento dafe-
|

nhora infante; 8í apos ellcs todo

Içsgrandes de Pcnugal q naca-i' j

facfiauão, Eacabaftdo cl Rey,8í. J|

a Raynha, Príncipes c Infantes fè
|

£Írentaraô:&! cl Rey mandou pôr 1

a h tim cabo do efira d o hum cfca-
|

bello cuberto cotíl hua alcatif»,
^ j

em que mandou affcntar os em- 1

baíxadores.
'

^ Comècclife logo hú grande fe l

j

raô em qcl Rey,á: a Raynha cora
|

o Prin''!

(
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oPrincípc.&Tas fcnoras Infantes
|

tal, repartidos por todas quanto
• dona irabel,& donaBreatíz, Bc o ! cada hua podia leuar, c a nao em
Infante dô Luj^sdançaraõ todos, q a feiíora Infante hia era de oy^

^ Eafsitodolosgrãdes e fidalgos ' tocentos tonois,e a.do Arcebifpo

da corte, q durou o ferão muytas : de feys centos,ecincoenta , ha dc

horas, em q ouue muytas damas,

muitos galãtes ricamêteveftidos,

^ Logo do outro dia por diante

dom Francifco de Caftel branco

de trezentos & cincoenta, ôí a de

dom Francifco da Gama de tre^

el Rcy noíTo Scnor começou de zentos,e o galeão cm que Fernão

mãdar ordenar todalas coufas ne Pcrez hyad duzentos, c cincóeta

ceifarias pera ahydadafenora In ! toneis,e o galeão d‘AfFonfod'AI

fante, dizer ás peíToas q cõ ella buquerque dc duzentos c trinta,

auião de hyr q fe apercebefsé, & e as galés craõ reaes e mui grãdcs

c hya por Capitão mór déllasd.5

Pedro Mafcarcnhas.E os capitais

das autras craõ Francifco de Mel

mandou fazer preftes,&r concer-'

tar todalas naosgroífasjgalès, ga

leôes:e outras naos , 8c carauellas

pera fua embarcaçaô,quefora5 lo.cLuys Machado, & Gonçalo

por todas dezoito vcllas.f.qua.» ' de Campos, enafufta Aluaro do
tro naos groífas , quatro galés,

dousgalêoesjcinco naos, duas ca

rauc!las,& húa fuftat todas as mi^

Couto.

ff E a nao cm que o Marichal

hya, era dc cem toneis, & ha dc

Ihores que podião fer, e pera iffo
j

Chriftouão dc Brito doutros cc^

muyto efcolheitas de fortes no-
uas grandes & veleyras , ÔC hyão
tam grandemente armadas, que

era coufa de efpanto ; porque ale

j

da artelharia que tinham , Siffo-'

hyã dc trazer; leuauão mais do al

i mazem delRcy quinhentos c trin

ta& fcic tiros, todos de metacs,

muyto fingular artelharia.f, cen--

to e duas peças de bôbardas

fas,muito grandcs,muyto fortes,'

bc muyto furiofas,& trinta cin'

co peças de falcões , 8C cincoenta

peças de lagartixas, & trezentos

c cincoenta berços , tudo dc mc^

tb, ca de Alonfo Perez paílaua

dclles, e a de dom Fernando dc

Abranchesda mcfma grandura,

8c tres carauellas muy grandes.

Em hua dom LuysCoutinho , Bc

na outra Ruy Mendez dc V afeõ.»

ccllos,8í aoutrahya com auesSí

caça,8^ mais híía grande nao dos

embaixadores.

qf Ecmcõpanhiadafenora Infan

temãdouo muyto Rcuerendífsi

mo fenhor dõ Martinho daCofta

Arcebifpo de Lisboa , Prelado

muy principal,c dcmuyta auto-

ridade, Sc ho muyto Magnifico

dom
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dom Martínho de Caftelbranco,

Condedc VilIanoua,8í camarey

ro mor do Príncipe noíToSenor,

que hya por Capitão mòr,8ígo>

uernador de toda a frota, a quem
el Rcy entregou a fcnhora lnfan

te,e a íeuou atè a entregar aofe-'

nhor Duque fcu marido,homem
que cl Rcy tínhaem grandcefti^

ma,e a que moftraua muito amor
& confiança, ÔC a quem fempre

deu parte detodalaafuascoufas:

6í fegredos:c outra muy ta &r muí
to nobre companhia,8(r mui prin

cipaes peíloast as quaesfaõ eftas,

f,o Bífpode Targa, que híapor
capellãoda Senhora Infante, AC

dom Franciíco de Caftel branco,

filho mayor do dito Côdc de Vil

lanoua,& dom loa5,dom Anto-
ni 0 ,6(r dom AfFonfo ,tambê feus

filhoSjôídom FrancifcodaGama
filho herdeyro do Conde Almí^
rante,5<r dom Efteuãofeu irmão,

ÔC dom Luys Coutinho,dom Fer

nando de Caftro, filho mayor do
Goucrnador de Lisboa : e Nuno
Dacunha Veador da fazenda do
Príncipe noíTo Senhor t AfFonfo

de Albuquerque , o Craueíro dô
Diogode Menefes , dom Pedro
Dalmcida,S(rdom AluaroCouti
nho Maríchal i 8c loão Lopez de
Sequeira mordomo mór da In^

fanteiloaô Rodriguez de Sà, Bc

dom pedro Mafcarenhas,Ioa5 da
Sylueira, dom Fernando de Mon

roytedôlorge Anríquêz repof-'

teyro mòr do Príncipe noífoSe.'

nhor : Alonfo Perez Pantoja,

Chriftouãode Tauora , Ruy de

Soufa Pero Monis da Sylua,

dom Fernando de Lyma, dom

i

Duarte da Cofta, Gafparde Brí.

to,&Fernão de Miranda , Ruy
Mendezde Vafconcellos, Anto^

nío deMoura,loaô de Mello Pe^

i reyra,8ír dom Fernando de Abrã
ches, dora Fernando de Noro^
nha,ChriftouaÔ de Brito, Lio^

nel de Bríto,e Pedro AfFonfo de

Aguiar,PeroGomesda Grã,Fer-

não Perez de Andrade , Pero de

AíFonfeca,c Perod‘mêdanha, dõ
lero

n

imo deM oura, c Lo uren ç

o

de Soufa,filho de Ruy de Soufa,

Simâ Corrêa veador da I nfante,-

leronímoCorrea eftríbeíro mór,*

efeu írmão:PeroPanroja>e Mar^
tím VaZjfilhos de Alonfo Perez;

Antonio Pereíra,DiogoBrandão

Francifeo de Mello , i&Gonçàlo
Coelho,dom íorge filho do Con
de dp Demíra:c dom Bras Anrí''

qucz,filho dedom Fernando An
riquec pajes dainfante, Antonio
Reaes,LuysMachado,G5çalo de

Cãpos,Aluaro do Couto, e Dío-

go Ferreira fcytor darmadaTrã-
cífeo Coelho, Aluaro do Tejaes

tefoureíroda Infante ,Gafpar de

Sequeira Vchã, loaõ de Loufado
mãtíeiro:e Frãcifcohomê copei'

ro;AíFôfo Manhoz tefoureíro da

capella;

t.

íp

1
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i

capcIla:clc2oiro moços da cama"
I ratfcys moços da capelíatfeys ho-

I mês da camara>c fcus goardas das
i O
damas: quatro porteiros de maça
oyto moços dc cftribeíra:& oyto
repofteírostfcus cozinheiros , &
homês dosofficiostfeys charamcl
las : tres violas darco » hua citra>

oyto trombctas,e feís atãbores: c

fua capella ordenada , 8c muy ri-

cos ornamentos t c todalas coufas

de cafa tão perfeitas abaftan-

tes,que valia o mouel q leuou cín

çoenta mil cruzados (como atras

ficadítto.)

E asmolheresquccomellafo-
raôfaõ eftas.f, dona Lianorda
Sylua,quehyaporcamareiramór

Sc dona Mecia , filha dc dom De-
nis,írmão do Duque de Bragan-

Ça^Ôd dona Maria , filhado Cõde
de Farão, c dona Maria de Mene-
feSjdonalfabel Anriquez, dona
ines de Mello , & dona loanade

Mcnefes dona Breatiz Mafcare-

nhas,.e donaFrancifcadelaCer"

da,S£ dona Ines de brito, Guio-

mar CardofajFcancifca Tauares

Sc Ines Daguileira,S<r moçasda
goarda roupa, moças da camara:

goarda das damas, e cfciauas brã

cas,E a todas elR ey deu ricamen-

te de vcftir,e foraô cftas fehoras,

& damas com tantos,tão ricos SC

galantes vcftidos q mais não po-

díão fer:c afsí todas as coufas' nc-

ccíTarías,
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E mandou fua Alteza que fofsf

preftes pera poderê embarcar ate

dia de Santiago , vinte cinco dia»

de Iulho:& pollo muy grande de
fejo que todos tínhaõ de c feruír

poftoqueho tempo fofle muyto

breue pera tamanhos gaftos,8í

tantas coufas fe auerem de fazer,

fe concertaraÔ taõ alinha, q antes

do termo pofto poderaô partir,

fenão acontecera
,
que a Senhora

Infante Duquefa adoeceo de fe-

bres, c com os grandes remedios

q lhe fizeraô foy faã dahy a quin-

ze dias»

E domingo
,
quatro dias d' A-

gofto foy el Rey noíTo Senhor,6í

aRaynha, Príncipe , &rinfantes

todos com a fenhora Infante Du
quefaáSé:Sídahy a cafa da Scre-

nifsimafenova Raynhadona Lia

norfuatíâ a defpedirfe delia: Sí

nefte diafe veftíraõ,c deraô mof
tra todos os que com a fenõra In

fante hyão, q foy coufa bem pera

ver,c adiancefe dirá, ElReycorti

todo eftado real (como acima fi-

ca dítto)fahyo do paço ás quatro

horas depois de meio dia, todos

muy requifsimamêtc veftidos, SC

as beílas muito arrayadas* ElRey

nofíbSenhor veftido á framenga

cm hum cauallo dc brida , Sc lia

Raynhanoda Senhora em hüas

andas cubertas de pano douro,
Sc os cauallos que as leuauam
goarnecidos de brocado rico de

pcllo
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peüo.Sí com ella dentro a Senho
ra Infante Duquefate o Príncipe

noíTo Senhor veílido de capa a^

bertajSi erpada^em hú ginete fin^

gularmête arrayado , c a Scniiora

Infante dona Ifabel em hSa raul-'

la,com húa goarníção,e andílhas

de muito rica chaparia douro, E
o muy rcuerendífsímo , c muyto
cíçcellente fenhor Cardeal Infan^

te dõ AíFonfo com feu roxete

vcftido de efcarlata , capello 8C

fombreiro de cetim cramefim,cm

húa mulla aparamentada de velu

do cramefim. E o fenhor Infante

dom Luys vcftido á Framcnga,

èm hum cauatlo de brida, ricamê
:

tegoarnecido; E o fenhor ínfan^ i

te dom Fernando, veftido de ca'|

paabcrta,em_hum ginete cô hum |

muy rico arreo de ouro, E os Se^ !

nhores infantes dom Anríque , c
'

dom Duarte , muyto bem vcftí^ i

doSjC.em facas i brida com muy
ricas goarnicões douro, AT toda-

las damas , afsí da Raynha como
das fenhoras Infantes íingular-

mente veftidas,e embeftas muy-
to arrayadas;e muytos pajes

rnoços de efporas muyto bem
atauiados,e muytomais os galan

tes que com elias hyão.

Ui Sahyraõ do paço (ás horas que
difte) & vieraô por a tenoaríaá
ruanoüa,que eftaua muy fermo-
facoufa, toda armada de muy ri-^

ca tapeçaría,c dahy por a padaria

fora. até a Sé:E da Sè depois de fei

tas orações, por as ruas príncí-

paesatè a caiada Senhora Ray-

nha,onde eftiucraÕte a Infante fe

defpedío delia, e á vinda vderaõ

por toda a ribeira, que eracoufa

muv bemluftrofa,

^ Deceraõ no paço, SC em húa

muy grade falia armada toda de

muy rica tapeçaria douro, e muy
to bem alcatifada, dorfeí , cadeí

-

ras,& almofadas d*muy. rico bro

cado,fe co meçou h ú gran de ferã,

em que el Rey noflo Senhor dan

çou cô a fenhora Infante Ducyie-

fafua filha,&r a Raynha noíTa Se-

jahora com a Infante dona Ifabel,

o Príncipe noíTo Senhor,& o fe-

nhor Infante dom Luys com da-

mas que tomara5,E afsí dançarão

todos os galantes que hyam a Sa-

boya,&r muitos outros fenhores

e galantes,que durou muyto, E as

danças acabadas fe começou bua

muyto boa, muyto bem fey ta

comedia de muytas figuras muy-
to bem atauíadas.cmuy naturais

feytac reprefcntadaao cafamen-

loe partida da fenhora Infante,

coula muyto bem ordenada, e bê

a propofitOjC com ella acabada fe

acabou o feraõ,

^ Neftcdíafe vcftíraõ , ederaô

moftra todas as peíToas que com
aSenhora Infante hyão:c cõmuí
ta verdade fe pode dizer e affir-

mar,que nunca de Hefpanhafa-

fiyo.
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hyo j nê fc vio gente tam rica,tão

galante , 8c tam atilada. Porq oU"
tie muitos homés dcveftidosbor
lados dc muy ricas perlas , c mu.y

riquifsima pedraria, muytos de
canotilbos,muytacbaperia, muy
tos borlados daljofar , muytos
douro dc martello * Sc Angulares

borlados, 8c entretalhos. E nam
auia homem que não leuàfle muy
to ricos collarcs de pedraria

,
per

.las,& ouro ermaltado,& aísi mui
grandes cadeas de tiracolo. Eto^
dos muy ricas efpadas,com goar**

nições de muy to valor, e afsi efto

ques,& adagas,& punhaes goar.»

iiecidos,& efmaltados douroí Sí

muytas com muy rica pedraria d
muytas feições, inuençôes, 8c

afsi ricas cintas, & tecidos d ouro
ermaltados,e infindos botões de

pedraria,perlas SC ouro, BC muy-
tos, & muy riquifsimos firmaeS

de pedraria,e infinidade dé pon>
tas de perlas,ouro e e(máites t atè

os çapatos q todos leuauão erão

de veludo , feytos á framenga cõ

ricas goarnições douro efmalta'’

das. Eos vefbidos todos, ou oS

mais erão de tres fedas : a de cima

toda golpeada , 8c feyta em tiras,

com grande forna de firmaes, bo>

tõcs,8í pontas por todos os gol-

pestSí' outra feda de baixo que pa

recia,& de derttro forrado dou-

tra feda afora antretalh os.bandas

& debruns *«& iílo não fomente I
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nas opas, roupões, èc capas, mas 1

tios fayos & gibões. E cada hum
tantos vcftídos defta forte ; tatos

trajos.Sí InuençÕes, bc tam ricas

fedas
,
que mais não podia fer ; E

era coufa bem pera ficar em eferí-

to oquecadahumteuaua,& gaf-

tou. Porem porque feria muy ta

leytura o deyxei de efcreuer.abaf

te fer viftode tantos. Eos pajés;

efcudeyros, Ôí moços de efporas

muy grãdemêie veftídos de»muy
tas íingulares librés , &: muy galã

tes inuenções,5c muitosde cha pá
ríâ,borlados, e entretalhados. E
as beftas com ricos jaeáes.Õí goar
liiçõcs de mUytas ínuençôes; &
afsi muy ricas camas, & parameti

tos dé câfaSji&r riquifsimas bayxe
las pera lá tio mar, & na terra da>

rem cqnuites & bãqueocs. E muy
to graiide forna de charamelas, fa

cabuitaSjCrôbecas , & atambores.

Sé oUtros muytos mcníftres ara^

Uiados. E os capitães, 5é os remei

roSque remauãofeus bateis muy
tobem veftídos de füas librés Sd

|

deuifas, que vcrdadeiramctc não
lembraariqucza,policia&: abaf.

j

tançade tudo,c porque osque de

pois iftolérê lhe não pareça muy
tO.Saybão eerto

, que Portugal a

efte tempo eftaua o mais ricoRcy
|

no dc Chriftãos,êé toda a rique- |

2a dellc de pedraría,perlas , aljo> •

far,colares: todas as peças dou
ro leuauão eftes cincoenta, ou fe

j

S fenta

,
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fenta homen? (atras nomeados)
feu & cmpreílado

,
que por fer a

viagem perto,& auerem logo de

tornar,çada hum leuemente em<
preftaua o que tinha,& o prínç!'-»

pal por feruírem & fascrem a vô
tade a çlRey,qoe pois o não híão

feruircôas peíToas, folgauãode

híríuas faaendas, poIIo gofto &
çontcntamêco que míTolhevião
|euar:e pqr iíío fe fizerão muitos
& muyto grandes &C demafiados

gaftos t princípalmete o Areehíf-^

po de Ljsboa,& o Conde de ViU
la noua,^a Conde Almirante
com feus filhos. ; 8C afsi todos os

ovttros, que feaffirma& há por
muyto certo que fe gaftarao nef'

ta armada paílante de feiscentos

mil cruzados 1

8

í feclRey noíTo

Senhor não defenderabrocados,

& telas douro SC de prata, muyto
mais fe gaftafa,que por duas cou
fasgaftão os Portugueíesleueme
te fuas fazedas. Ha primeyra por
feruiço de feu Rey,e a fegüdapor
fuas honras com algua compçtcn
cia,& vaydade de meftura*

^ Logo ap outro dia, que foy fe-

gunda feira, dia de noflafenhora
dasNeues á tarde , a Senhora In-*

fante Duquefa embarcou cô gran
difsimo cftado : fahyo com ella el

Rey noflb Senhor , &r a Raynha,
o PrincípCjSí Infantes,6í todalas
damas & fenhoras que na Corte
cflauamt 8c afsi os embaixadores i

do fenhor DuquetSí toda a com

^

panhiadafenhorainfantetcdian

,tc delia o Conde por mordomo
mór delRey,&o mordomo mór
da Raynda: & todos os. porccy-

ros , meftrcs falias , 8c Reys dar"

mas, porteyrosdcmaça, & ou^

tros officíaes,8iC muytas ch aram cl

las,facabuxas,trombetas,8(!: atam

bores, e muytos outros ínftrumê

tos&meniftres: & porhuafalla

grande , e húa muyto grande va-

randa, víeraõ ter a hum caes
,
que

cftaua dentro na agoa tudo armaO
do de muy rica.tapeçaría,c o caes

alcatifado ,e ao fahyrc entrar de

todalas portas, a Rainha noíTa Sc

nhorafe rogou femprecom afe-

lihorâ Infante Duquefa , c ambas
fahião e entrauão juntamente, 8C

embarcarão todos cm hum muy
to grande batel todo de popa a

proa toldado á' rico brocado de

peIo,e alcatifado, com muitas al-

mofadas de brocado,c muítaserí

cas bandeiras,e cftandartes de da

mafeocarmefim e branco, pinta-

das douros , e outros muitos ba-

teis muy atauiados com os mari-
nheiros muyto bem veftidos to-

dos d’hua Iibrè,q o leuauão á toa,

e derredor delle todos os bateis (f

todalas naos,galés,e osleões, e ca

rauellasda armada ricamente a-

tauiados de ricos toldos, e ban-
deiras e marinheiros muyto bem
veftidos cada hum de fuas cores.
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com muytas charamcllas , troni"

betas.e atambores.

i[f E todalas naos,c nauios em grã

de maneira concertados de tol'"

dos, cftandartes , e bandeiras , c

muytas caraüellas da cidade muy.

to embandeiradas, c enramadas

fom muytas folias trombetas,

c

atambores, que fempre andauaõ
{

à vella derredor da naodafenho I

ra Infante, é com cftes bateis Ou-*

tros muytos de gente que vinha

àvereraô tantas, e tamfcrmofa

coufa que mais não podía-fer, e
j

agente que polia ribeira eftaua
j

afsi às janeílas como â cauallo, e a
j

pè era fem numero, e a artelharia

que fe tirou fem*conto*

^ Foraô afsi ate.ànàô , c pôr hua

gande ponte que tinha muyto bê

ordenada feita íobrê barcas,c

mada de rica tapeçaria; e entrara
'

nahaotaôchãacomòemhííafai*'
|

la. Eftiucraô la hum grande eípâ

ÇO,c cl Rey,e Raynha,e o Prirtei-*

pe fe tornarao e com a fcnhòra I n !

fantcDuqüeía íícarao a fénhôrâ

Infante dona Ifabel, Sí osfcnho>

res I nfantes feüs irmãos, e dormí

rãô lá.na nao aquelíanOytejc afsi

o Cotide de ViUa.Noüá,e ós êm-*

bayxadtrres do fenhOr Duque.S^

todoloS offíciâcS da fenhora In-'

fante,e muytOS fídalgõsmuy h5>

rados que nà naO hyã com cila. E |

era muyto pera óüüir todas as
|

noytes que no mar éfteüe as liiuy
|
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tas,e boas fnufícas que contínua*

mêteauía,quefa2íammuytafau* f

dade. E nos dias tantas charame* 1

las,facabuxa5, tantas trôbetas , 8C

atambores;& tam oroflaartelha*O
ria que fe naõ podiaõ ouuir*

fE anaoemquehâ fenhoraln*

fantehya era coufa muy maraui**

Ihofa pera ver o concerto, & ri-*

queí:a delia, era nao de oyiocen*

tos toneys; foy-feyra na India,

c^mauafle fanta Catherína de

Monte Sinay , nao muyto forte*

muyto férmoCa,muyto veleyra, e

muy fegura no mar , toda feyta

cm muytos e grandes apofenta»

mêtostòdõs forrados de tordos
com maÇõiiaríaiíteurãda; &afe^
tth ora Infante tinhà gtandcsfal-*

ias & camaras ; &r debayxo de feu

ãpófentarbêto 0 da§ fu'aS damas,

Sc molheres mais gôardado que
cm hú éneerradô mofteyro-Eíles

na popa da nao; Ar polias outras

partes mliitàs mUy boas cama-

ras perá ó Conde, e Embaixador

feSjSc fidalgõs , offlcíaes dafe-

nhora infante , todas apartadas

fobrèfii éií cada hua muyto rica-

mente armada, e muy ricas camas
cô ricos côttcertos de eafa;& muy
'taêí mUy rica prata,&' tantas ou-

tras âbaftahças de coufas que nãó
podem alembrar.

*

^ A camaraem que a fenhora In-

fante dormia era toda armada de
brocado rico de peíio,& alcacifa

8 í da^
^
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cla:6í os paramentos cobertor

da cama do mcfmo brocado tudo

franjado douro, Sc muy tas almo"

fadas de brocado. E a outra ante

camara era toda armada de muy^
to fino veludo carmeíim c5 muy.*

tas almofadas do mefmo veludo,

8C alcatifadarÔC hú dorfel de bro^'

cado, & outra cama ÔC cobertor

do mcfmo veludo franjado dou.-

ro toda goarnccída , 8í bandada

de húasmuyto galantes banda||d'

pano douroíSí a falia, &todalas

outras camaras armadas de rica

tape^aria.E o Côde deVilla noua
Icuaua húa fua camara toda arma

da de rico brocado dc pello, al

catifada-,ôf a cama do mefmo bro

eado com outros muytorícoscõ

certos.

^ H o toldo da naoerá de veludo
carmefim Sc damafeo branco ,&
polias bordas entretalhado de ve
ludo azul pofko fobre cetim ama
relo,& trocelado de feda branca,

& os entretalhados da bordadu'
raeràm de largura dc cinco pai-

mos,& tinha tres cfperas muyto
grídes BC borládas,húa no meyo,
& de cada parte outra tambê de
muito fino velludo azul pofto fo

bre cetim amarelo , 8c trocelado

de feda branca , Sí tudo franjado
de feda, forrado de dentro de
damafeo azul da China, & era tã

grande que tinha paíTante de mil
couados defedã afora o forro, dc

cõprimentodaua d ambas as par.*

tes na aooa,& de largura tomaua
toda a tolda feyto em trés peças,

que por fua grandura não fepo.-

dia doutra maneira armar, &fe
ajuntaua com botões 8c tfoçaes*

^ E os toldos das gaucas erã ã da
mafeo carmefim e damafeo brãco

tãbéantretalhados Sc franjados.

^ E muitos eftandartes de damaf
co carmefim, Sc brãco por todos
os maftos , afsi mefmo por to^

dalas pÕtas das vergas:& os dous
eftandartes das gaueas eram muy
to grandes em cftremo,que daua
muyto polia agoa, também de da
mafeo carmefim branco ,ban.'

dados dc brocadilho , com muy-
tas cfperas douro de pintor,pin-

tadas de ambas as faces, huas mui
tògrandes,Ô£ outra^ menos fegú

do fe hião cftreytanto»

^ Lcuaua duas bandey ras de da-

mafeo carmefim muyto grandes

em cftremo com as armas reaes

pintadas douro & prata: huahya
niapopa da nao,& a outra no ef-

caes,que vem da gauea peraocaf
telío dauantCjêí ambas franjadas

de brocadilho branco 8í verme-
IhojCom grandes troçacs & bor-
las de feda das mefmas cores.

^ E oytenta BC quatro bandeyras
muyto grandes todas de damaf-
eo carmefim branco, Bc de hua
maneira todas cô cfperas, bor-

daduras douro fingularmête pín

tadas
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j

tadas de ambas as partes , 8c fuas

fran jasjòí troçaes de feda^quever

dadeiramentc ver a nao com íeus

toldos,eíl:andarteSj& bandeiras,

fu as falias & camaras, cóm feus rí

•COS paramentos, Sc ricas camas &

taõ cfcolheitas , Sc cmtudotam
perfeitas qucjlhe não falecia nada
os toldos,eftandanes, SC bandey
rás, afsi delias como dos bateis

éram taes que cada hum antes de

fe verem cuydaua
,
que o feuerâ

concertos: ÔC a nobrezâ dos fidal mílhor que todos, SC fem duuída

gos,& damas que ncllehyaõ,& tudo era tal que era razão queo
os ríco^ veftídos queleuauãoao cuídaíTem, S<rfe enganaííem edn^

modo do mar: 8<^ todas as outras figo»

polícias Sc abaftanças , èra coufa
^
<|[ Ha terça, %yra feguínte á tar-

efpantofa , Sc muyto pera folgar

de ver,& não Oufar de efereuer,

^ E os toldos,eflandartes, SC bã>

dcyras dásgalès quê hião concer

cerradas á eufta dei Reyi também
eraõ defla forte.

^ Eas outras naos,galeões,SCca>*

dé,foy cl Rey,8<í aRaynha,o Príii

cipe,e os Infantes ,e afenhora lii

fante dona Ifabel , Sc todalas da-»

raas,& fenhores, Sc os fidalgos q
hyão a Saboya, e outros muitos

áriao a afenhora Infante Du
quefa. Edepois de là ferem ouue

raucllastodas com rícos toldos,
;

âhy hum grande feram , em que

eftandartes Sí bandeiras,cadà h 5 dançaram todos os galantes que

de fuas cores & deuifas , muy rí' còm a fenhora Infante hyam , Sc

cos&Tmuy galantes, 81!: de muy> : outros muytos, que foy húamuy
tasmaneyras borlados SC entrc' * togétílfeftaporfer feytano mar

talhados, &afsítodõs os toldos

dos bateis concertados emtanta

maneira,quc mais não podia fer.

E poucas vezes , ou nunca fe ve' trar nella eraõ tam grandes apo

^auíaperaífib nanao tamanho

luoar comò em hua boa falia,que

verdadeíramente depois de cn^

ria armada em tudo tam concer

tada,porquc ainda qiié fe fiaeíse

fentamcntos,SC tam ricos, que pa

recíam huns bôs paços. Durou o

já outras mayores,c5 muyta par'
j

feram atè acerca da noytc quefe

tefenão farião tam ricas, Sí fe fof elRcy,&: Raynha&: o Príncipe,

fem ricas,não feriamtara atiladas SC todos fe vieram, Ho mar era

& fe tão atiladas cm algüa coufa cheio de bateis muy atauiados,

não em todas como eftafoy,por' afsi os da armada como outros d

quegente nunca talfe vioderí' gente que hyam ver. E todalas

quez^a&Tgalantaría.E as vcllas to
;

naos,galès,&: outros nauios com
feus toldos, eftandartes ,& ban'

S 3
dcyras.

das afsi grandes como pequenas
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ríaanão podia ejict>brír. Neftadeyras*. & arteíbaría que tírauam .

cra tanta &tam grofla ^que auía

homem rccco de perigo, por cfta
|

rem tam perto huns dos outros;

efte dia foy muyto pera folgar de

ver por fer tudo fcyto no mar,& 1

por os muytos & muy ricos vcftí
j

dos que todos osda armada leua '

uão,quede muy cuftofos,& muy
galãtesnam fe podia mais fazer»

^ A quarta fcyra fe paíTou toda

em os íenhores , S<r fenhoras , ÔC

muytas donas
,

pefloas princí--

pacs hyrcm beijar a mão á fenho

ra lnfanie,& defpedíremfe delia,

& afsi dasfenhoras,8í damas que

com elía hião , Sc com quanto era

tempo de tam grandes feftas,as

lagrimas que com faudade chora

uaõjCram tantas que mais não po
,

deram ferfe fora tempo de nojo;

& no Principe noíTo fenhor fe

vio bem o grande amor q tinha à
;

íenhora Infante fua irmãa, porq
|

todos os dias que no marefteue

nunca dcyxou de cftar com clla,

& ante manhãa fe hya pera a nao,

&lá comia êc eftaua fempre; ÔC

quando fe vinha era tão tarde
, q

afenhora Infante fe recolhia lo-

go pera dormirt&T os fenhoresln

fantes todos hyam fempre á nao,
8C eftauão la todo o dia cõ ella; ÔC

cl Rey noíío fenhor fe a hão hya
ver tantas vezes era pornão amo
ftrar a grãde faudade q delia auia

quepollo grande bê que lhe queí

tarde de quarta feyra, òC na noy-

tefs fez loda^reflespara pode-

rem partir.

Ijf A quinta feira polia manhãa as

oyto oras a nao da fen hora Infan.

te deu a vellâ,8í com ella todas as

naos,galés, galeões , ÔC carauellas

que com ellahyão,e'out|;asmuy-

tas da Cidade q a acompanhauão
até fahyr de foz em fora, que era

muyto fermofa,e bêfaudofa cou-

fapera ver como todas hyão , ÔC

amuyta artelharia que tirauão, e

a foma das charamclas, e facabu^

xas,trombetas,atamborcs , e ou-
tros muytoseftrpmcntos quetã-

gíão. Foram afsi todas juncas aiè

defronte de noffa Senhora de Be
iérrr,onde deitaram ancora,e a fui

uaram com muyta,e muyto grof-

Fa artelharía,c muytos tangeres.

E o Principe noíTo Senh or, ÔC os

Infantes feus irmãos hyãnanao
com a fenhora Infante Duquefa
e el Rey, c a Raynha , ca Ipfante

dona Ifabel a foraõ v^er partir de
hum baluarte grande,quceílà me
tido no mar, c eftiucrão todos

tresfoscom muyto grande fauda

ide,muytos fofpiros e lagrimas cõ

osolhosfempre na nao até que a

viram deitar ancora.

^ Como foram ancoradas as ga-
lés fe tornaram logo à cidade pe-

ra cl Rey noíTo fenhor hyr nellas

a ver a fenhora Infante. E como ai

Raynha
j
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Raynhanoffa Senhora o foubea
quis também hyr ver, fendo jàde i

Ia dcfpedída,que verdadeiramê-’!:,

te fua Alteza moftrou em tudotã/

grande c verdadeiro amor á Se-

nhoralnfante, que mais não po'

dia fer,íendo fua própria filha. E
como acabaram de comer clRey,

:

c a Raynhanoffa Senhora,e a In-»

fa^te dona üabel fe foramlogo á

galé capitania,e com elles todalas

'

damas, e muytos fenhores , enas

outras galès,e bateis muitos fidal

gos,e outra muyta gente.Foraôa

Raftello, onde a Certhora Infante

Duquefa eftaua, e por o mar an^

dar hú povico aleuantado a Ray.«

nhanoffaSenhora,eafenhora In

• fante não poderam entrar nanao
nemfahyr da galé, cl Reynoffo

Senhor entrou e foy ver a Senho

ra Infante fua filha,e eíleue cõ el<

lahumbomefpaçofócmfua ca-

mara falando ambos, c acabado

lhe deytou fua bençáo,e c6 muy-
ta faudadc,c grandifsimo amor
fe defpedio delia , c afsi o Princi-

pe noffofenhor,c osfenhores In

fantesfeus irmãos,.que comella

cftauam todos,e fe vieram á galè,

eáfenhora Infante Duquefa che-

gou a húa janela da nao da cama-

ra onde eftaua , e defde ahy vio a

Raynha,e a Infante fua irmãa ,&
com muytaslagrimas,e fallujos.

egrandifsima faudade fe defpe-
dio dçlla,e acabado el Reynoffo
fcnhorcom todos fe veio pera a

Cidade,onde chegaram bê tarde.

^ Logo ao outro dia fefta feira

polamanhãaa nao da fenhora In

fante,e todalas outras derãà vel-

la pera fazerem fua viagem, e paf
farão polia torre , e fortaleza de
Raftello,que foy efpgntofa coufa
pera ver a artelharia que tirou , e

por o tempo nam feruir deitarão

ancora ahy perto.

E ao fàbbado polia manhã dia
defaô Lourençó, dez dias do di-

to nies de Agofto do dito anno ã
míí,.e quinhentos e vinte huan-
nos,a fenhora Infante com toda
a frota de fua armada partio , c fâ

hyo de foz cm fora,e fez fua via-

gem. Que prazerá a noffo Senor
Deos fer tanto por feu bem c def

canfo, quanto el Rcy feu pay , c a

fenhora RaynhajO Principe, cos
Infantes feUs irmãos , cella

mefmaídefcjam te to-

dos defejamos.

Ameii»

(.?.)

F I M.

LA.VS DEO.

S ^ A C A ^



oAcabouJJe em louuor de^eos,eHaQhoronka deiRey dom Joao

Segundo, Rey que foy de Portugal.

Efoy Imprejfa em Lisboapor lorge Rodriguer:»

Imprejjor deliuros,

ComhcenpadaSanãalnquiJiçao.

Annodeiôoy^.

L A V S D E o.
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T A B O A D A
àoqm contem em Jie^a

Choromça.

S Virtudes, &feyç5es dei Rey
Domioâo.
Nacimentod<;lRey Dòm íòãoi

Capitulo. I. Foi. I,

De como foy baptizadow Capitulo. 2/

folhas. i<

De fua criação. Capitulo. 3. foi* i.

Do feu cafamento. Capit. 4. foi. zí

D e como foy ná tomada D^arzila. Ca-
pitulo. 5.

*

.
foi.

Doquelheaconteceode noyte. Capi-

tulo. 6 . foi. 3.

De como tomou fuamolher.

Capitulo. 7. foi. 3.

Do nacimento do Infante feu filho.

Capitulo. 8. foi. 3.

De como ficou em Portugal.

Capitulo, p. .
foi. 3.

De como tomou Ouguella.

Capitulo. 10. foi. 4^

De como partio pera ç^àmora.

Capitulo. II. foi. 4«

De como foi a Caftellã a focorrer á el

Reyfeupay^ Cap. 12. foi. 4*

De como venceo a batalha de Touro.
Capitulo. 13.. foi. 5.

De comp tornou á Portugal. •

Capitulo. 14. foi.

Doutras coufas que no Reynd fe fegui-

ram', andando el Rey feu pay em Frã

ça Capitulo, ij. . foi. 7.

De como tomou Alegrete.

Capitulo, i^. foi. 7.

Decomofoy alçado por Réy.-

Capitiilo,. i^. foi.

Do qu.e fez quando feu pay veyo de
França. Capit. 17. foi. 9.

Do qaepaíTou como Cardeal^

Capitulo, 18. , foi. IO.

Dà morte de Lopo Vaz o Torrão.

Capitulo. 19. fo!. II.

Do quefez nas terçarias,

CápitUiOjZQ. • foi. II.

De como foy alçado por Rey outra vez

capitulo, 21.
.

foi. 12.

Do faymento dei Rey dom Affonfo,

capitulo, 22. foi. 13.

Do quefez fobre hum aluará de N uno

Pereyra,cap.2 3. fol.13.

De corno fe fez a Cidade da Mina.

Capitulo, 24, fol.r3.

Das.cortes quefez em Euora.

capitulo, 2^. foi. 14.

Do principio do cafo do Duque de Bar-
gánçà, capitulo, 2^. fol.i^

Dé como fe deram as menajés.

capitülô,27. lí-

'Dó que nas cõrtes el Rey ordenou.

capitulo, 28. foLK^".

HydadelRey aMontcmór, & do que

aconteceo ao Marques da dita vilia,

capitulo, 29. foi. 17.

Do que o M arquez fez contra el Rey,
capit uló, 30. ' foi. 17.

Dé cóniô ei Rey qnifera mandar Cone
gédófés ás terras dos fenhores,

cápitulo,3i. foi. 17.

Das graças,& feparadas.

capitulo,
3 2. foi. 18.'

Embayxada quefoy ainglaterra, J

capitulo, 33 . foi. 18.

Outra embaixada quefoy a Cafiella,

capitulo,
3 4. foi. 19.

Dé como a Raynha moueo,
capitulo, 2 5'.- fol.zn

A fala que el Rey fez ao Duque,
capitulo, 36. fol.2i.

Repoftá do D uque a el Rey,
capitulo, 37. foi. 21.

O que dé pois deíla fala fe paíTou.

capitulo, 38. foi. 22.

Defcubrimento deGuafpar lufarie, Sc

Pero lufarté a el Rey do cafo do Du-
que,cap. 39.' foi. 2 3-

Embai-
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Embaixada dos Reys de Caftella

Capitulo, xl. foL 23.

Hodesfazimento das tcffarias.

Capitulo.*^xIj. foL 24^

Entrada do Príncipe ena Euõra>

Capitulo, xlij . foi. 2 jr

.

A prilTamdo Dinque de Bargança.

Capitulo, xliij. foi. 2í.

Ho que fe co3neteo a el Rey fobre o D

u

que. Cap.xliiij. fol.27.

Ho oerdlo do Duque de Vifeu: & da

'morte do Duque de Bargança.

Capitulo, xlv. foi. 2^.

A vinda do fenhor Dom Manoel.

Capitulo, xlvj, foi. 30.

Partida dei Rey pera Abramcs.

Capitulo, xlvij. foi. 31.

A juíliça na eftitua do Marques.

Capitulo, xlviij. foi. 31.'

Partida pera Sam Domingos. Capi-

tulo. xljx. foi. 32.

Hoqueaconteceoael Rey em Santarê.

Capitulo. 1 . fól..3 2.

Ho começo do cafo do Duque de Vifeu.

Capitulo. Ij. fól. 32.

Comofoyamorte do Duque.
Capitulo, lij. foi. 33.

A merce que ei Rey fez ao fenhor dom
Manoel. Capitulo, lilj. foi, 34.

Como fe notificou à Infante a morte do
filho. Capitulo, liiii. foi. $

6 ,

Embaixâdaque veio de Caftella.

Capitulo. Iv. foi. 374

Mudança que fe fez no efeudo real.

Capitulo. 1vi. foi. 38;

Embaixada que elRey mandou a Roma.
Capitulo* Ivii. foi. 3p.

Tomada das galees de Veneza*
Capitulo. Iviii* foi. 39.

De como Azamor tomou aelRey por
fenhor. Capitulo, lix. fol.40.

De como mandana defeubrir a índia.

capitulo* Ix. foL 40.
Dapoluora que mandou aelRey de

Caftella. capitulo. Ixi. foi. 40.

Daprlflaítidedom Aluaro de Souto ma
yor. capitulo, ixii. foi. 41.

D e coma el Rey defendeo as fedas,

capitulo. Ixiii. Foi. 41.

De como fe defeubrió Beni. Capitu-

lo. Ixilii. foi. 41.

Do que madou fobre as‘lçtras de Roma.
capitulo. Ixv. foi. 42*

Hydadedom Diogo daymeyda aosa-

duares. capitulo. Ixvi. foi. 4 '^.

Dapriífam de-Barraxe Mourò.
Capitulo. Ixvii. foi. 43.

Dalnquifição fobre os confeíTos.

capitulo. Ixviii* foi. 43.

Dè coma mandou repayrar as fortale-

zas. capitulo. Ixix. foi. 43.
Da priíTam do alcayde dalcacer quebir*

capitulo. Ixx. foi. 44.
Da priffam dei Rey dos Romaos.

capitulo. Ixxj. fol.45'.

Ho confeiho fobre o cafamento do Prin
cipe. capitulo. Ixxij. fol.40.

Priífamdo Conde de Penamocor.
capitulo. Ixxiij. foi. 4 $.

Como captiaaram dom Antonio.
capitulo. Ixxilij. • fòi. 4^.

Hyda do capitão i Affrica. Capitulo.
Ixxv. foi. 47.

Do que el Rey fez com hum Touro,
capitulo, Ixxvj* foi. 47.

Gomo Bemohi veio â Portugal.
capitulo. Ixxvij. foi. 47.

De com© foy fcyto o Marques

.

• capitulò. Ixxxviij. fol.yo.
Do que èl Rey diíTe por dom loao.

capitulo* Ixxix. foi. yi.
Do principio da Graciofa. Capi-

tulo. Ixxx. foi. yi.
De como el Rey quis hyr em peíTon.

Capitulo Ixxxj. foi. y3.
Do que el Rey paíTou com P.ero Pátoj a.

Capitulo. Ixxxij. fel. y4.
Do que el Rey fez a dous fidalgos, que

fe vierao darzili.Cap.lxxxiij. foi. y4*

DoqueeiRey difleaRuy Dabreu,
Gap.
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Borbajcapit.xcij, foi. y 6 ,

Capitulo,Ixxxjiij* fol.y4 «

Do que el R.*ey diíTe ãFernâo Serraó,

Capitulo,Ixxxv. foi. yy.

Ho que el Re y fez a DiogoDazambuja,
ScaPerodeMellõ,
Capitülojlxxx.vj. fol.yy.

Do que fez ao Capitão da Ilha.

Capitülojixxxvij. fol.yy.

Ho que fez a loâo Aluares o Gato,
Gapitulo:lxxxviij. fol.yy.

Da merce que fez' a lóão GoOé
Capitulo,Ixxxjx. foL y 6 .

Da honra que fez a meftre-^J^tonlo,

Capitulo,xc. fol.yd.

Ho que diíie por dous ladroes.

Capitulojxcj. fol.y^.

Ho que el Rey efereueo ao Conde de

Ho quefez a Gomez de Figueiredo.

Capitulo,xciij. foLy7.

Âmercequeel Rey fez a hum defem-
bargadorpor dar hüa fentença con-
tra elleiCapic.xciiij. fol.y7,

Damerce que fei a Aluaro Mafcare-
nhas,Cap.xcv. foL y7.

Ho que paíTouelRey fobre hum feyto

feu.Cap.xcv). foi. y8.

De hum homem a que el Rey deu a vi-

da, capit.xcvij. foi. y8.

De hum moço a que deu a vida,

Capitulo,xcviij. foi. y8.

Do feyto do carcereyro;

. capitulo,xcjx. foI.'y8.

Doutro homem a que deu a vida.

CapitulojC.* fol.yp.

Doutro homem a que deii a vida.

Capitulojcj. fo}. ys?.

D e hu rahomem que diíTe mal doutro.

Capitulo, cij. • foi. yp.

HoquediíTeao Corregedor da Corte,

Capitulo. ciij. fol.pp.

Da maneira com que deu hum officio.

Capitulo.ciiij. ^ foi. yp.

Ho que el Rey fez a hum hrnnemporçf
perarhumtouro.

Capitulo.cv. fol.dTo.

Ho que fez el Rey por não paííar hum
aluara em contrario doutro,

. Capítulo.cvj. fol.cTô.

Do que eLR.ey diffe por Manoel de

Melio.Cap.cvij. foi. 6o.

As Cortes de Euora

.

Capituío:cviij. foi, 6õ.

Dehüa jufticanoua.

. Capitulo, cix. foi.

Tomada deTarga.
Capituloicx. foi. 6i.

Mudança do mofteiro de Sanâos,
^Capitulo, cxj . foi. 6 2 *

Vinda do fenhor dom lorg e filho

dei Rey à Cqrte a primeira yez,

, Capitulo, exij.

fo.Cz.

Do principio do cafamento do Príncipe

dom AíFonfo, capitulo, -

cxiij. ^
* foi. 63.

Da noua do Príncipe fer cafado*

Capitulo, cxiiij. foi. 64.

Da morte da Infante irmãa dei Rey,
Capitulo,cxv. foi. 6y.

Decomo eíRey & aRayriha[de Caílel

la notificarão a el Rey o cafamento

doPrirtcipe.cap.cxvi. foi. 6y.

Da fala da madeira que fe fez,

Capitulo. cxvij. foi. 68.

Como fe deípejou a cidade,

Capitulo, cxviij . fol.6p

.

*Da vinda da Princefa.

Capitulojcxjx. foI.6P.

Como a Princefafoy entregue cm Por-
tugal.cap.cXXk foi. 70.

Como el Rey ,& 0 Principe foram
' a ver à Princefa a Ellremcz.
capitülo.cxxj. foi. 70.

Entrada da Princefa cmEuora.
capitiilojcxxij. foi. 71.

Do banquete da fala da madeyra,
capitulo,cxxiij. foi. 72.

Outro banquete na fak da madeira,

Capitulo;Cxxiiij. foi. 73.

Como
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Como fe ordenaram as juftas reaes

capitulo.cxxv- foi* 74-

Dos ricosmomos da fala da madeira,

Cap.cxxvj. fol.74 *
;

Como el Rey deu amoftra nas j
uftas.

|

Capitulo, cxxvij. fol.yj.
I

Sahyda dei Rey da cidade,capitulo,
j

cxxviij. fol.79. '

Como cl Rey tornon à cidade.

Capit.cxxix. foL7p.

Como o Principe entrou em Santarém,

Capit.cxxx. fol.74

.

A trifte morte do Principe.

capitulo,cxxxi. foi. 81.

Mudança do fenhor dom lorge,

Capit.xxxij. • foi. 84.

Sàymento do Principe.

Capitulo, cxxxiii. foi. 85.

Hy da da Princefa pera caftela.

capitulo, cxxxiiij. foi. 8^.

Hy da dei Rey , & a Raynha a Lisboa,

Capitulo,cxxxv. foi. 86^.

Prouifaó dos meftrados ao fenhor

dom lorge,capitulo,

cxxxvi. foi. 87.

Huarepoftadol Rey,capitulo.
cxxxvij. foi.87.

Da merce que el Rey fez aos filhos

de dom Pedro Déça per fua

morte,capitulo,cxxxviij. foi. 87.

Principio do efpirital de Lisboa.^

capitulo,cxxxix. fol.88.

De hüa repofta à Raynha de Caftella, •

' Capitulo,cxl. fol.88.

I

Do que el Rey diffe quando fez

Mordomo mór a dom loâo de
Menefes.cap. cxli.

fol.88.

De quando defendeo as mulas.'

capitulo, cxlij. foL 88.

Ho que el Rey fez a dom Francifco
Dalmeida.cap.cxliij. fól.88

Ho que refpondeo a Ruy Gil.

capitulo, cxliiij. foi. 29 .

Ho que el Rey fez fobre hüa carauella ^

da Mina que lhe tomarap os

Francefes. Capitulo, cxlv.

foi. 8p.

Ho que el Rey fez q u ando partio

fua nao. Capitulo, cxlvj

.

fol.8^.

Ho que el Rey áiíTe ao Barao,

Capitulojcxlvij. foi. po.

Do que el Rey diue a loâo Fogaça,
Capitul,cxlviij. fol.po.

HoqueelRey fez a Pero Dalenquer,

Capitulo, cxijx.

• fol.pi.

Do que el Rey fez fobre hüs capitulos
1

que lhe mandaram de hum homem.
j

C*apitulo,cl. fol.pi.

DoquediíFeaoBifpo deTangere.
Capitulo. clj. fol.pi

DoqueeíRey diíTea humhomem,
Capitulo,clij . foi. 9 1

.

Do que elRey dom Fernando & a Ray-
nha & el Rey de França differam

por elRey,cap.cliij.‘; fol.pi

Comofedefcrubriooreynode Congo
Capitulo,cliiij. foi. p2.

Chegada dos negros a fua terra.

Capitalo.clv. foi. P3.
Como os Ghriftâos foram a el Rey.

Capitulo.xc vj. fol.p 6,

Da entrada dos Chriílaos na Corte,

Cap.clvij. fol.p

Como fe fez a Igreja. civiii.

Capitulo* fol.p7.

Copo el Rey foy feyto Chriftât).

capitulo, cljx. fol.p7.

Como a Raynha foy fey ta Chriftáa.

capitulo,clx. fol.pS.

Principio da doença dei Rey.
capituIo,cIxj. fol.pp.

Entrada dos judeus de Caftella.

capitulo,clxj. _fol.ioo.

Embaixada que foy a Roma.
capitulqi^lxiij . foi. i c o

.

Defcubrimento dás Antilhas.

Capitulo. clxiiij . foi. I o I

.

Embay
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Embayxada que veio cie Caftella.

Capitulo gIxv. foL loi*

Embaixada que Foy a caftella. Capi-

tulo. clxvi. ‘ foLiOi.

Dos auifos aos embaixadores. Capi-

tulo. clxvvij. • foi. 102.

'Vinda de Monfeor de Leâo. .Capi-

tulo. cixviij. foi. 102.

Embaixada dei Rey de Nápoles*

Capitulo, clxix. foi. 103.

Da romaria que el Rey fez. Capitulo,

clxx. foi. 103.

Doquefezadomloáo. Capitulo,

clxxj. ‘ foi* 103.

HoquefezaR.uy deSoufa. Capi-

tulo. clxxij. fol5ip3.

Damerce que fez a Vafco Fernandez.

Capitulo, clxxiii. foi. i 04 *

Da rnerce que fez a NudoFernandiez.

. Capitulo, clxxiiij. foi. 105.

Damerce que fez a Diogo Fernandez

Corrêa. Capitulo, clxxv. foi. lOf.

Do que diffe a Lopo Soarez. Capi-

Tuio.clxxvj. fõl. lOf.

Do que fazia a dom loao D^ataidc.

Capitulo, clxxyij. ^ foi. 106.

Como elRey mandou aa Ilha de SâTo-
mé os moços que foramjudeus.
Capitulct. clxxviij. fpl. túè*

A doença daRaynha. Capitulo, clxxix.

foL lOÍ.

Dos tiros gròffos ém carâuelas^

Cipitulo. clxxx. foi. 107.

Partida dei Rey pera Euora. Ca-
pitulo. clxxxj. foi. 107.

Dos officiaes pera defpachos. Capi-

tulo, clxxxij. foi. 107.

Ho que diffe a Ruy de Sande. Capi-

tulo, clxxxiij. foi. 108.

Ho que diffe a loâo Fogaça. Capitulo,

clxxxíiij. foi. 108.

Ho que fez ao Bifpo D^euora.

Capitylo^clxxxv. foi. 108.

Ho que diffe a dom Maninho.
Capitulo, clxxxvj. foi. 108.

Do Piloto & Marinheiros que marrdou

matar em caftella. Capitulo,

clxxxvij. foi. 105)*
\

Do que fez à entrada d^hüa porta.
‘ Capkuloj clxxxviij. foi. lop*

Do que diffe à dom Martinho.

capitulojclxxxjx^ foi. 10^.

Ho que ordenou em fua capella.

capitülojGxc. fol.iop.

Decoípo fez Meirinho do Paço..

capitulo^ c^cj. foi. Ho.
Ho-que fez el Rey fobre dous moços.

•capitulo, cxcij.
.

foi. II o.

Ho que diffe ao Comendador mór.
capitulo* cxçiij. foi. iio.

Ho que diffe ao Mordomo mór.
Capitulo, cxciiij. foi. II i.

Do que diffe ao Conde de Borba.
• Capitulo, exçy. foi. • 1 1 1.

Do que diffe fobre as efpadas.

Capitulo, cxcvj. foi. iii..

Doquefeza Antâo de Figueiredo.
Capitulo, cxcvii. foi. III.

Qjí$'fezáEytor Borralho.

Capitulo, cxcviij^ foi. iií*

diffe a Anrique Corrêa.

Capitulo, cxcix. foi. III.

Algüascoiifas queel Rey diffe a Garcia
de Refende Capitulo. Cc. foL 112.

Que fez elRey em Euora fobre a venda
do pio. Capit. cci. foi. 115.

Pafíida dei Rey pera as Alcaçouas.

Capitulo, ccii. foi. 113.
Como fe determinou que cl Rey entraf

fe em banhos. •

Capitulo, cciii. foi. 113.
Embaixada dei Rey de Caftella, que

veio âs Alcaçouas. Capitu-
lo. CCiiii. foi. 114.

Da armada que el Rey tinha preftes pe-
ra o defcubrimentoda índia.

Capitulo, ccv. foi. 114.
Como determinou hyràs caldas.

Capitulo, ccvi. foi. 114.
Como el Rey fez fcu teftamento.

Capitulo.
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Capitulo,ccvü.

Como elReyparcioperao Alg^rue.

Capitulojccyiil- fol.i 1$.

Comofo y^peraAluon
Capitulojccix. foi. 1x5.

Comoel Rey conheceo fua morte, &
do jquefobre ilTo fez.

Capi.tülo,ccx. foi. 1x6

Como foy a morte dei Rey,
capitulo,ccxi. fól. 1 1 7-

Dos 4que eraó com elRey*
capiitulo, ccx. foi. 1 18,

Do que fefez depois da morte dcl Rey,
capitulojccxiii. foi. II 8.

Do que fe achou em hüa boetadel Rey
de que elle tinha a chaue.
capitulo, ccxiiiú foi. x

De comoío fechor dom lorge, filho

^delRey veio a el Rey dom M anocl.

• capitulo, ccxv. fcl.119.

De Garcia derefende, em que conta de
como amoTte dei Rey foy muy fen-

tida,^ do quedàíTo fefez , Sc como
ndíTo Senhor f(^pre dà leus galar*-

does conformes aí05 feruiços que lhe

fizeram,cap.ccxvi. foi.no.
DatresladafáodocorpodelRey

foLiiai.

-A entradodel Rey dom Manoel em
Caftella. foiia^.

A hyda dafnfante dona Breatiz,

filha deiRey dom Manoela
Saboya, foi. 133

FIN.
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